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INTR0DVCC40. 



A America y segunda das quatro partes da terra em 

grandc^za, e que per si só forma um hemisfério, ou a 

...^ metade do globo terrestre, diriva o nome d'Americd 

Vespuciò, piloto Florentino, que fez á este paiz duas 

S \iagens no serviço de Castelldi e outras duas^ se bou*- 

4;!^,^ vermos de lhe dar credito , por mandado dElRey D^ 

í^ Manuel (i), 

A sua vasta extensão, e o ter sido descuberta nos ul<4 

timos séculos , fazem dar-lbe também o nome de Nova 

Mundo. Também lhe cbamão, ainda que imprópria-^ 

menle, índias Occidentaes. 

^ Quizerão alguns , depois do seu descubrimento ^ que 

t os Antigos tivessem noticia d'America, conhecida entãa 

^ pelo nome de Ilha Atlântida ; ao mesmo tempo que mui- 

^^ tos Sábios pretendem que a Atlântida fora uma ilha fa-« 

buloza, imaginada por Platão para representar allego- 

A ricamente o Governo de Athenas. Parece não dever-se 

Jll^ duvidar da antiga existência desta ilha no mar Atli^ntico 

ao Occidente^ e defronte das Columnas d^Hercules , e 

que, segundo contâo , desappareceu , ficando submer-^ 

gida na occazião d^um terremoto , seguido d^buma es- 



mméiám 



(i) Segando oi ttielhoret cálculos a Aiia lem 3,4i9fi69 kgoas qua- 
dradas, eaAmeríca 5vo5i,254, bav«ado de differeaça 567,90^, a fa<^ 
Tor dAprtmdra, GaTsa»» «dlc. XIV* 
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3 INTRODUCÇAÕ. 

pan lozâT chuva , òu tempestade d^agua , que durou um 
dia, e uma noite inteiros (i). 

Os mais modernos, tendo por verosimil que as Ilhas 
dos Açores , a .da Madeira , e as Canárias , sejâo frag- 
mentos, e as porções mais altas da Atlântida, que- 
rem que de quanto os Antigos disserâo desta ilha , 
nada se deva entender da America. 

Com o descnbrimento dVste hemisfério nascerão dois 
problemas : i*. se era porção da]] Ásia ; 2°. como fora 
povoado. Qnanloao primeiro, consta já de largo annos, 
com toila a corteata, que a America he liuma ilha; po- 
rem quanto ao tempo, ao modo, e por quem fora po- 
voada , nada se sabe , nem pela historia , nem pela 
tradição ; sendo preciso recorrer á conjecturas ; e a 
mais obvia , e. expedita he que a America n^outro 
tempo era unida com o continente da Ásia. 

O descubrimenlo doeste hemisfério he attribuido ao 
piloto genovez Christováo Colombo. Diz-se que a sua 
felicidade principiara em ellc se achar na ilha de Ma- 
deira , quando , peto anno de 1480 , ali aportou o 
mestre Francisco Sanches com a sua caravella destroçada, 
e trez ou quatro marinheiros, todos mais mortos que 
vivos , pelas calamidades, que soífrerâo com um tempo- 
ral , que os levara á uma remotíssima longitude Occi- 
dental, onde avistarão terra , qiie provavelmente era 
alguma das ilhas Caaahybas (a). 

Como de largos séculos se sustentava que a terra era 
redonda , e que podia haver antípodas (3) , e também 



Cl) Post haen ingctili terras molu, ju^ique cliei uníus, et noclis al1a« 
Tione factnm est , ul torra dehlsceiíâ vestros iliof nnâ omncs btllicosos 
boiuines absorvcret, et Atlanú» insaiasxxh vasto gurgite murgeretor. Plato, 
Ub. XXXIL i''iiiBiHS pag. 70/) e 5; Braml. Trobkn.' 

Ca) « N .TPgaiulo liuina curavclid por iigeslro mar Oceano, tnvo tan for- 
tíbzó vienio de Levante, y tau contiuuo que fue aparar en ti r-rra nò sa- 
bida, ni pucsta en el mappa, ò Carta de marear. » Gomira, Historia dê 
la» Índias^ cap. i3. 

'(^) Orbeiu cf>rt<; dicimos terrae, globamque Terticíbns indadS fate» 
BUir. Neqqe eniin absoluti arbis est forma, in tanta mootiiim oxcoIm* 
lale, tanta €amporum plauitic... Ciroumlundi tcrr» undiqae homitte»» 
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já se julgava que o grande oceano Atlântico devia estar 
entre duas costas , como o Mediterrâneo entre Africa 
e Europa , e se conjecturava que a costa oriental da 
Ásia era a barreira occidcntal do mar Atlântico , per*- 
suadio-se Colombo, que a terra avist«iiln por Sanchez 
era a ilha do Japáo ou Cypango de Marco Paulo, seu 
Aquiiles^ e que navegando sempre ao poente, passada 
esta ilha , necessariamente chegaria em pouco tempo 
ao nino do Galhayo : assim chamava Marco Pauio o 
paiz dos Sinas, hoje China, sempre considerada como 
a parte mais oriental da índia (ao menos contigua á 
esta província ) onde os Portuguezes forcejaváo por che- 
gar , rodeando a Africa. 

Enthusiasmado da gloria de abrir para a índia um 
caminho mais curto, que a prejectado pelos Portuguezes 
á rOvIa d'Africa , dizem que fóia á Génova propor o seu 
plano 9 e que este lhe fóia considerado como chimerico. 
O cerlo he , que fazendo a mesma proposta á EURey 
D. João II, de quem então era vassallo , não foi at- 
tendido , por votos dos geógrafos escolhidos para o ou- 
vir (i). 

conversisqiie inter »e peilibus slare, e( canctis similem esse cceli ▼rr(i« 
cem , ac HÍmili modo ex qiiàcumque parte calc^ri. Pun. , llist, Nat,, Jir. 
II, c. 6/| e 65. 

(i) • Como Ghrí^tovâo Colom era cnriozo em as cousas de geograBa, 
» e lia por Marco Paulo, que faila?a moderadamonlc da» coisas orientaes 

> do reyiio Calha) o, c assi da grande ilha Cypango, veio a faiiteziar que 
» por este luar Oceano Occidental se podia navegar tanto, até que fos- 

> sem dar nesta Ilha Cypango, e em outras terras incógnitas. Com este 

> projeclo Teio requerer a ÈlKej D. Joao que lhe desse alguns navios 

> para ir descobrir a ilha Cypango por este mar occidcntal; porém 
I ElRej, porque via ser este cfirístovào Colom homem fallador , e glo- 
» riozo em moslrar «nas habilidades, e mais fantástico, e de imagina- 
» ções com sua ilha Cypango, que certo no que dizia, dava-the pouco 
» credito. Com tudo, á força de suas importunações, mandou que ei- 
» tivesse com D. Diogo Ortis, Bispo de 'Jepla, e cora Mestre Hodiigo, 
» o Mestre Jo8e|>e, a quem elte cominettia estas cousas da cosmografia, 
1» e tens descobrimentos ; e todos houverâo • por vaidade as palavras de 
» Chrifltováo Colom, por tudo ser fundado em imaginações, e cousas da 

> ilha de Cypango de Marco Paulo, h) com este desengano expedido cUe 
• delRcy, se fgi para Caslella, onde também andou ladrando este rr quc< 
» riuieuto em a corte deillej D. Ireruaudo, sem o querer ^uvir, até que 
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Esta rfcusa o fez passar com o mesmo projecto 
a Castella , onde por \oto do Prior do Prado , e de 
0utros sábios , cujos sentimentos erHo os mesmos dos 
co^mogiafos Hí^bonenses, lua a succcder*lhc o mesmo ^ 
9p<*sar de achar fautores. Â espontânea oíTerta , que 
Luiz de Santangel fez do empréstimo de todo o di- 
nheiro necessário para a expedição, com a que oCardial 
D. Pedro de Mendonça fazia da oilava piirle das de5pe- 
sas, venrerão as difficuldades : e Colombo, sahindo de 
Paios de Mugrr com trez caravellas a 3 d^Agosto de 14^2 
em demanda das Canárias , navegou ao poente até 
que a 1 1 d^Outubro encontrou a ilha Guanahy , que he 
Lunia das Lucayas, á qual pôz o nome de S. Salvador } 
lia%-«nd4> sofirido muito a >ua equi|)agem , que de deses- 
perada quizera por vezes voltar atraz^ mas elie animoso 
a socegava, dizenio^lhe que nao podião ver terru aoites 
de estarem 760 hgoas arredados das Canárias para o 
poente (i). 



-r»" 



» permeio do Arcebiaho de Toledo» D* Pedro Gonçalves de Mendoça» 
9 ElHcy o ouvip. J. Dh Jarros. » 

iV B. Cláudio Ptolitoieii, qae ainda era o oráculo em geografia oa- 
q«i«41e tempo, punba a fóz do Rio Indo, Huiiie occioental da índia, em 
114" ataste do meridiano das Canárias, e eslendia tsia província a(é^ 
o golfo de 3i''0, eiiluo finui^ magnus, po^io por elle 61* mais a lj'sle» 
isto he, na longitude de itS** ao Oriente do meridiano das Canárias 
Qra cou»taudo, <|ue a terra iitkha ^io de circuuifcrencia, íicavuo i85 ,. 
«|ue tautos Uuka de navegar quem quixssse klr á ludia peio l'ociile* 
Aais t 

Como a historia dizia que HauDOu, na florescência de Carlhago» sahir» 
pelo Estreito Herculano, e entrara pelo Mar Hoxo, e que Kuduxo fí- 
fera a mesma viagem em contrario , considerava-sc a enipreza não sÀ 
^encivel , mas até mais segura navegando em torno, c á visla d^Aírica. 

(1) Colombo muchas vezes Ics avia dkho que nò pensava hallarla 
basta aver navegado 760 kgoas dchde Canária à f'0uieu(e,. en el qyal 
icrmiuo tambien avia dkho , que hallaría la Isla llcspãuoUa, que entmi- 
ces nouibrava Cipango. Hesera, Dec. I, 1. 1, c. XL 

Como podia Colombo saber que havia terra 760 kgoas ao Poente 
das Canárias (como na verdade estão as Carahjbaíij se nao tivesse fat- 
iado com qnem a vira? Esta assersáo, o pedir elle tuo extraordin árias 
r4M:ompensa8, como erão o lilulo de Vice-llei perpetuo» eheieditario do 
todos os mares, e terraa« qne descobrisse» com òs dizimos dos Uicroa. 
piovenientes de perpetuidade para elle, e seus descendentM, dez ou doze 
ipags d*iuf UiiciiM «OQlra íwm»9 » bvm fMTOir«cciii ao» qu« aSutaúo t^r- 
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G)ntiniiant]o a viagem , descubrio a ilha de Cuba , e 
a Hespanliela , hoje S. Domingos , a qual os indígenas 
chama vão. Hayty , onde deixou trinta e oito homens 
n'hum forte de madeira , e fazendo*se na volta da Eu- 
ropa com dez ou doze Insulanos , apportou em Lisboa a 
6 de Março do anno seguinte , blazonando de ter des« 
cuberto a ilha Cypango , que lhe ficava ainda iSo** mais 
longe , e huma barreira invencivcl de permeio. 

Colombo fez mais trez viagens ao Novo Mundo, todas 
debaiio dos auspicios de D. Fernando V. Na segunda 
sahio de Cadiz a 25 de Septembro de i493 } visilou a 
ilha Hespanhola , descubrio a Jamajca , e hum grande 
numero d'ilhotes ao sul de Cuba , as quaes denominou 
Jardin de la Rêyna. Na terceira, em 1 498 , avistou , junto 
á boca do rio Orenoce, a ilha da Trindade no i*, d'A- 
gosto ; desembarcou em varias partes da costa de Paria , 
voltou á Hespanhola, e de lá á Europa. Na quarta, 
sahio de Cadiz a 9 de Maio de i5oa , aportou na Hespa- 
nhola , e continuando á navegar , descobrio a ilha Gua* 
naya, visinha do cabo d^Hunduras , e toda a costa do 
continente desde o cabo Graças a Deos até Porto BtUo. 

Querem alguns que o Novo Mundo devesse tomar de 
Colombo o nome dé Colômbia , e não o que se lhe diri* 
vou á^j4nierico{i) : quando muitos declamão ser huma 
grande injustiça dar áquelle navegante a honra de des» 
cubridor d'cste hemisfério. O certo he , que os Sybc- 
rios orientaes, chamados ChoHkchis , costumão passar o 
estreito de Berhing para a America no vcrio desde 



te avislado terra accessivel cm pouco teiopo. Veja-se Herreba, c Rosert*^ 

60N. 

(1) A'cerca das duas TÍagens, qv^e Âmcrrco Vespucio fei ao Golfo Me* 
zlco no serviço d*EUley i> Feriiaiulo V, dizeui António Uerrcra, e 
RobeilsoD, que elle livera não só a ousadia de faUifícar as dalas diam- 
bas , couiuudiiHlo uma cooi a outra ua relação » que de suas exagerad.is^ 
afeoturas respectivas euTÍára, á hum seu compatriota, logo depois da sua^ 
chegada állespanha, mas também a habilidade de compor a sua nar- 
rativa de sort^ que parecia dercr-se-lbe a gloria do primeiro dcscubri* 
dor do i\o¥o Muudo- Nós diremos adiante alguma coiza mais á respeito 
deste fuçaahoxo homem» 
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tempos immemoraveis. O dinamarquez Gumbiorn des- 
cubrio a Grinlandia nos fins do século X , e os Norue-^ 
guezes estabelecerão n'ella colónias no século seguinte, 
e visitarão- nas por mais de trezentos annos. Se esta 
terra não he porção do conúnente, ao menos he ilha , 
que lhe pertence. Os Inglezes mostrão que João Cabota 
descubrira a Terra Nova , e o continente visinho em 

494 CO- 

A America está entre o mar Atlântico , que a separa, 
da Africa e Europa pelo oriente , e o mar Pacifico , que 
a separa da Ásia pelo occidente. 

A menor distancia entre a America e a Africa he 
do cabo de S. Roque no Brasil á cabo Roxo na Guinée, 
onde ha 5òo logoas. A maior proximidade com a Europa 
he de 200 legoas, com pouca diflerença, da costa da 
Noruega á da Grinlandia , se esta não he ilha , ou 60a 
da mesma Noruega á terra do Labrador, 

O mais curto intervallo d'Ameyica para Ásia he de 
i5 legoas , que tantas dizem ter de largura o estreito de 
Bei hing ao nordeste d'Asia. 

Tem o novo continente a, 56o legoas, Ãe 20 em 
grau, norte-sul. Para o polo austral estende-se até 54 
graus ; em tantos está cabo Forward dentro do estreito 
Magalhanico. Para o septentrional contamos só até a 
entrada de Lancaster's Sound, que se acha em 74 graus 
na bahia de Baífín , e se presume ser hum canal para o 
mar Ghicial , cuja costa , segundo as relações de Hearne 
Mackenzie, não fica em distancia maiormente grande(2). 



CO Williani Mcivor. 

(2 j PoRlo que as viagens de MM. Hearn e Mackenzie tonhão proTado 
nú.o haver passagem da bulna d'Uudsun para o Mar Pacifico, nem Gla- 
cial, como se conjecturava , n;.o se ítgue que ella iiao possa existir 
do lado occidenlai da bahia de HaíTin para o derradeiro, ^ada parece 
tão provável. A porção mais sepleutrional da cosia do continente obser- 
■vailo peh)8 navegênles. que subirão pelo F.streito de Berhing , corria a 
Líísle na latitude de 72*. Na mesma altura "vio Hearn o mar, quando em 
1771 dcseeo pelo rio Coppermine ah^ a sua embocadura, que fica obra 
do 200 legoas mais a leslc : e Mackenzie avistou* g nomeio deste ia- 
toivallo em lueuos de 70" em 1780. 
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Entre as 5 n numeráveis Nações de qne lodo o Novo 
Mundo SC achou povoado^ apenas se nota alguma dif- 
ferença pbysica. Sáo os Americanos geralmente baixos, 
refeitos , jc proporcionados , de semblante redondo y 
nariz grosso , e hum pouco esmagado , olhos pequenos, 
cor baça tirando á avermelhada , sem barba nem ca- 
bello em. parte alguma do cor|>o , mais do que na 
cabeça , sendo este mui prelo, grosso, e corredio, Asse- 
meliiáo-se muito aos Malayos da Asia^ Eis aqui como 
hum viajante os retrata moralmente : « Os Americanos 
» são glutões em extremo, quando tem com que se sa» 
» ciar \ sóbrios em a necessidade, até nem aind^ desejar 
» o necessário ; pusillanimes e poltrões, em quanto a 
» bebida os não faz infurecer ; inimigos do trabalho; 
» indiffercntes á qualquer .motivo de honra , gloria , 
» pu reconhecimento ; unicamente occupados do pre^ 
D sente; sem cuidado do futuro; incapazes de reflexão ; 
» passâo a vida,, e envelhecem', sem sahir da infância , 
» da qual conservão todos os defeitos, He para admirar 
» que com taes qual idades i seja preciso ta[nto trabalho 
» para fazel-os bons Christãos. n ... 

Os bois , os cavatlos , jumentos ,• cabras ^ e ovelhas 
erão aI>solutamente desconhecidos n'este hemisfério , 
cujos povos não tinhâo domesticado espeoie alguma dos 
quadru{)edes indigenas para seu uso, e commodidade (i) . 

(i) Moptepalau diz que os tigres, e leões forãO) traiisportadq» da. 
Àfiica para a America, assim como <)» cavallos, e bois da Êúropa I ! A. 
necessidade c uíilidadc obiígarão os Europeos á transportar as dnas der- 
i^deiras espécies com mitràá; mas qoe motivo pddi» hairarpara levâr 
.^aqueiroutras tão damninhas, e ferozes, c^ae.nao r.espcitào ,ao mesmo ho- 
mem? Os CaiPtelliaaos d'Anieríca| como lambem os Portuguczes da pro- 
TÍncia de S. Pedro, chamao leôei ás otiças iuçuarãnnas originarias^ do 
Paiz : os Porlugu<rae8 em toído o Brasil, e os Castelhanos nas pr€wUicia« 
cobviziíihas, deiiçoúnâo tigrf«9 (is o ocas uegras« lambem ,or^i(viria9 dq 
Continente. O verdadeiro tigrç só o ha no antigo-muudo : os maiorp» 
tem cinco pós de altura, e doze de toibprknenlo? suas ma fh as são em 
Ibrma de cintas éompridas^ c atratès&íu^as' do fio do espiohi^o. para a$^ 
ilhargas:, he •dpt mesmo género jque f^ onça, e a primeira fera carnívora 
depois do leão (que também so o,ha noantrgo continente) e insaciável 
de sangue :* abandona os anitÀaes, depois de tho beber, ataca o elef Aale-#' 
c o rei2oc«tòtè. tambsia dcicouhecidtfS.BoNotvQ Mando*: 
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Ã America he dividida pelo istbino de Darien oa 
Panamá , em duas partes pouco desiguaes (na supposi- 
çào de que a Grinlandia ne huma ilba) : septentrionai 
com 66 gráuS) e hum terço de comprimento norte^sul, 
e meridional com 66 e meio» Cabo Falso, na entrada da 
bahia Venezuella, em 13 graus e meio do norte, he 
« terra mais septentríonal da região do sul ; e Ponta 
d^Higuera , na entrada da babia de Panamá, em 7 graus 
e 4^ minutos da mesma latitude a mais meridional da 
do norte. 

Na Meridional está o Brasil , a mais oriental das seis 
provincias^ em que os geógrafos a diyidem ; e fica entre 
o equador eo parallelo de 55 graus de latitude austral, 
na mais Tanta josa situação para o commercio, não só 
«om o restante d^ America , mais ainda com as trez par- 
tes do Antigo Mundo. Tem 694 legoas, de 20 em grau, 
no maior ctmiprimento de norte^ul, da ponta Maguary 
na entrada do. rio Pará ou Tucantins , em i5 minutos 
austraes, ate a ponta de Maldonado no golfo do Rio da 
Prata ^ em 34 graus e 57 minutos ; e 600 , com pouca 
differença , na maior largura do cabo de S. Angustinho 
até a ponta Abuná na margem do rio da Madeira ; 
fazendo entre os 26 e 58 minutos , e os 67 e 17 de 
"Occidental do meridiano do observatório de Coimbra. 

Falíamos na accepção geographica e natural, porque 
fia politica estende-se actualmente da fózdo rio Marony 
em 6 graus do norte até o parallelo de 33 escassos 
de latitude austral. Também nesta accepção a sua lar- 
gura he muito maior , e oonta-se do cabo Branco até a 
margem do rio Hyabary. 

Esta vasta regino tem ao norte o oceano Atlântico , e 
o rio das Amainas ou Maranhão, que a separa da 
província de Terra-Firme ; ao meio-dia o golfo , que 
recolhe o no da Prata ; ao oriente o mencionado Oceano; 
ao poente o rio Paraguay , que corre do norte para o 
sul , e o Madeira , que jcorre em contrario ; vitido a 
$er huma peninsula , cujo isthmo, que tem mui poucos 
covados de largura » fica «ntre as origens dos riosÂgua« 
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J)eliy e Alegre , qne sao ramos secundários d^aqUelles 
outros. Abrange perto de cinco climas. O maior dia , , 
que he em D<'zembro, tem quasi quatorze horas c meia. 
na extremidade meridional. O inverno não be á hum 
mesmo tempo por toda a parte, como mostraremos. 

Historia. — Tendo chegado á Portugal D. Vasco da 
Gama en i4Q9i ^^"^ a certeza de ter descuberlo a nave- 
gação da Índia, determinou EURey o Sr» D. Emmanuel 
mandar lá no seguinte anno huma Armada á cslabelrcer 
amizade ) e tratado de commercio com o rei de Callc- 
cut , e huma feitoria na mesma cidade ^ onde o feitor 
tivesse as mercancias earopéas de melhor gasto no paie, 
e com o seu producto carregasse de especiarias as naus, 
que as levassem. Para commandante doesta Armada, que 
constava de dez caravellas , e trez navios redondos , foi 
escolhido hum fidalgo chamado Pedralvez CabraK O 
numero da gente, que a guarnecia, andava por i^Qop 
pessoas : tudo gente escolhida , limpa ^ e bem armada. 

Prompla a fróla defronte deRastello, h(»jeB<lem , e 
determinado o dia nove de Março para a sabida , na vés- 
pera , que era Domingo , foi El-Rey com toda a Corte 
ouvir a missa na hermida de Nossa Senhora de Bclem , 
sita onde hmé está o magnifico rai|isteiro dos PP. Jero* 
nymos , defronte do qual estava a Armada. Pregou 
D. Diogo Orliz , Bispo de Ceuta , dissertando soln^e o 
objecto da emprcza í e em quanto se oflíiciou, esteve 
arvorada sobre o altar huma bandeira com a Cruz da 
ordem do Christo , a qual o mesmo Bispo Ijenzeo por 
fim , e EURey com sua própria mão entregou á Pe- 
dralvez Cabral ^ ao qual havia tido junto de Sua Real 
Pessoa dentro na tribuna , em quanto durou a festivi- 
dade. Acabado este acio^ assim desenrolada , como esti-< 
"vera no altar ^ foi aquella bandeira levada , como em 
procissão , e acompanhada por El-Rey até o cáes, onde 
JPedralvez Cabral , e os mais capitães , lhe beijarão a 
.mão com respeitosa urbanidade, salvando entretanto 
com grande arruido toda a artilharia d'Armada. 

Foi esta despedida gciralmente á todos de grande con* 
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templação ^ por ser aquella Armada a máís poderosa , e 
brilhante, que até aquelle Umpo saliia do reino para 
terras remotas. Os ontros capitães erão Sancho de Thoaf, 
com successão ao almirante Cabral •, Nicolau Coelho, 
que tinha hido com D. Vasco da Gama ; Simno de Mi- 
randa d^Azevedo , Aires Gomes da Silva, Víjsco d'A- 
ihaide, Simão de Pina , Nuno Leitão , Pedro d'Athaide, 
Luiz Pirez, Gaspar de Leínos, no navio dos mantimentos 
de sobreselente •, o celebre Barlbolomro Dias , descu-^ 
bridor do cabo da Boa Esperança ; e Diogo Dias, seu 
irmão , os quaes ambos haviâo de ficar em Sofala com 
huma feitoria, que ali se devia fazer. Hião mais sete 
frades Franciscanos, subordinados á hu«i guardião por 
nome Frey Henrique , que depois foi Bispo de Ceuta , 
oito capelães, e bum vigário para administrar os Sa- 
cramentos na feitoria de Callecut , para cujo feitdr hia 
nomeado o almoxarife d'Armada Aires Corrêa , do qual 
devião ser escrivães Gonçalo Gil Barbosa , e Pedro Va* 
de Caminha (i). 



(i) UaTcn io relatado o dcscabrimento do Bra»il comBarroz, Coes, 
e Ozoriu á vUla, cotmiiunicando-se-me depois iio Arquivo da Real Ma- 
rinha do Bio de Janeiro a^èbpia diurna carta escrita eui Porto Soguro 
pelo meucionado Pedro Vaz de Caminha, eompauheiro de Pedralvez , 
que defere o cazo em contrario dat{ueiles outros , não 8Ò com miudeza ^ 
mas alé cora TcracidaJe palpável, me vi obrigado á dar-lhe preferea- 
cia : 1. estimei tanto este encontro, que escrupulizo faiia injustiça aos 
meus leitores não lhes dando aqui delia a co{iia seguinte: 

« Senhor, posto, que ho Capitam luoor desla voa^a frola, e asy ho» 
outros capitães escrepvam a V, A. ha iK>va doachamenio de»ta vosa ter- 
ra nova, que ^e ora nccsta tavcgaçom achou, nom Icixare}' tambeeuk 
de dar disto minha cotnta a V. A. asj como cu melhor poder, aimchi 
que pêra ho becm cointar, e íalar, ho sayba peor que lodos £azer ; 
pêro tome V. A. minha inorancia per booa vomlade, ha quaal beem 
certo crea, q«e peia. has romeseutar (*) , nem afear aja aquy de poeer 
mais ca aquillo, que vj, émeparecco: da marenhajem, e samgra^ilo 
ras do caminho nom darcy aquy comta a V. A. perquc ho uom sabe- 
rey íazcr, e hos pilotos devem leer ese cuidado ; e por tanto Senhor do 
que ey de falar , começo, e digo, que ha partida de Belém, como V. 
A, sabe, foy fegonda feira 9 de Março; e s«bado i4 do dito Inez am« 
tic ha» oito c nove oras nos achamo» aoilrc has Ca^aiHías muU peiio da 

(•) Romcsentar: enfuitar» adornar» 
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Na dia seguinte sahio toda a frota a bom salvamento: 
a 14 passou á vista das Canárias ; e na noite de 22 para 
^3 , depois de haverem avistado a ilha de S. Niqoláu , 



nxa 



Gram Ganarea : e alj amdamQA todo aqiieele (Ha nm calma ta TÍsta de- 
las obra de trçs ou quatro legoas > e Domingo 2a do dito me» a.as dea 
oras poaco mais o a monos ouvemos vista das [lUas de Cabo Verde; a 
saber da Klia de Sani ^icoiaao> segundo dito de Pêro Escolar piloto , 
€. ba nonte segtiinte aa sogamda fevra Ih(* amaabeceo se perdeo da frota 
Vaasco Dalayde com Ua sua naao, sem hy avcr tempo, forte, nem c ou* 
tfairo prra poder secr» Fes ha Capitam moor suas diligencias pêra ho 
achar a huumas e a outras partes, e aom parecco mais : e asy seguimos - 
DOSO cauiinlèo per ese mar de lomgo ataam terça feyra Doitavas de 
Tascoa que foram 31 dias da Abril, que topamos alguuos synaaes de 
terra, s^eudo da dita Ilha, segundo hos pilotos dciiam, obra de 660 ou 
67Q lcgo:iSi hos quaaes heram mujta camlidade dervas compridas a 
que hos mareantes chamam botelhor: e asy outras a que (ambeem cha- 
mam Kaba Dasao : e aa quarta feyra seguimte pola manhàa topamos 
, a?cs, a que chamam fura-buchos: e ataste dia a oras de vespora ouTe- 
mos vista de terra, a salxor: primeiramente de huum grande monte , 
tnuy alto e redondo» e doutras serras maia baixas abo Sul de!l«;, e 
du terra chaa com grandes arvoredos ; aho quaal monte alto ho Capi- 
tam pos nome ho Monte Pasço -d, e aa terra ha Terra d.i Vera Cruz {*). 
Mandou lançar ho prumo, e acharam s5 brasas, e aho sol posto, obra 
de 6, legoas de terra surgimos amcoras em i^ brasas amcorstjem limpa. 
Aly jouvemos Ioda aquolla noite, e aa quinta feyra pola manhãa fe- 
:^uios vela, e seguimos direitos aa terra ; e hos navios peqoeaos diante 
bymdo por 17, iG, iS, i4« i3, 13, 10, e 9 brasas ataa mcalcgoade 
terra, oníde todos lançamps amcoras em direito da bocca de buam rio ; 
e cKi^garíamos a esta ancorajcm aas des oras pouco mais on menos : e 
daly ouvemos vÍ5ta> de Uomcens que anidavam polk praya obra de sete 
ou oito, segnndo hos navios pequenos- diseram pm* diegarem primeira 
^ly. Lamçamos hos balees^ e esquifes fora, e vieram logo todolos Ca- 
pitaaos tias naaos a esta uaao do Capitam inoor, c aly falaram: e ho 
Capitam mandou no baleei cm terra Nicolaao Coelha pcra vecr aquele 
lUo ; e tanto que cie cumeçon pêra la de hyr, aoodiram pola praya 
homeens qaando dous , quando^ Irez $ de maneira que qnando ho ba- 
teci chegau aa boca do Rio, heram aly dezoito, on vimte homeens par* 
dos to.los nuns sem Renhuuma conssa, que Ibes cobrisesuas vcrgonnas. 
Traziam arcos nas maaos, e suas seetas ; vynham todos riioc pêra aho 
bateel; e Kicolaao Coelbo' IKes fes synaal que posesem hos arcos , e cies 
bos poserom a\y> : nom pode delos aveer fala nem eDitenidimento que 
aprovcilase polo ovar quebrar n» cosia: soom^ente deo lhes huum ba- 
rete vermelho, e kunma earapoça de liobo quo levava, na cabeça , e 
liuum sombreyro preto: e huum deles lhe deo huum sombrcyro de 

(*) Se o novo Hemisfério não tivesse aíodà a^parecidoy crá necestaiiii'* 
mente agor^ Pedralvcz o t eu dcsqubridof • 



li INTRODècCAÕ. 

lutma (las áe cabo Verde, desgarrou d' Armada o nario 
lie Vasco d^Athaide, que arribou a Lisboa maltratado. 
Pedraivcz fez diligencias por dcscubiil-o ; e Yerido que 



^k- 



pctias (iHveB compridas co.o huama oopexliilia peqaena de p<mas ver- 
i4K>lhas, e pardiw coma Je papagayo : e outro lhe deo hauni Batiial {*y 
gruiiide átí cotntiiilias brauicas, meudas, que querem parecer d^aljaYtd- 
1'^ : lias quaacH peças creo que' ho Capiiauí manda a V. A. E com isrlo- 
ae voHou áas uaaob por scer larde, c uom poder deles aver mai» faka por 
aazo do mar (*'), 

A Duulc »eguimle tentou tamto sueste com chuvaceíros que fex casar 
h:is naaoií , e espeeialmeiite ka capitana i e aa sesta pola maiihaa aas- 
c»ito oras pouco mais ou menos per conselho dos Pilotos mandou ho* 
Capitam levantar amcoras, e fazer ^ela : e fomos de lomgo da costai 
com hos batees, e esquifes amarados per popa comtra ho Norte, pêra 
\ecr se achávamos alguuma abragada , e doo pouso, ouide fouvescmos 
pêra tomar agoa e lenha ; nom per nos ja minguar, iiias pêra nos acer- 
tarmos aqtiy. E quando feaeiíios vela, seriam )a na praya aseutados jun- 
to com ho Bio obra de sesenta ou seteula homeens, que se juntavam aly 
ppiicos e poucos. 1" omos do lomgo t e mandou ho Capitam moor ahoa 
iiavios pequenos que fosem mais chegados aa terra; e que se achaseia 
pouso seguro pêra as uaaos, cfue amayna!*em. E seendo nos pola conta 
obra de IO legoas, domde nos levamtamos, acharam hos ditos navioa 
jvequeuos huum a Bt»cife com huum porto dentro niuylo boo, e muyto 
seguro cotr huuma muv larga entrada, e meteram-se dentro, e amay-i 
liaram; e has naaos aribaraut sobrelos; e huum pouco ante soí posta 
amaynaram obra de huuma legoa do ai'eeife , e amcoraram se em 1 1 
brasas. K seendo Afonso Lopes, noso piloto em huum daqueles navios 
p4>queiàos per o^andado do Capitam uioor, per seer homem vyvo e 
decblro pêra iso, uieteo se logo uo< esquife a somdar ho porto deniro ; 
e tomou em huuma almaadia dons daqueles homeens dá terra mancebos^ 
c de boos corpos ; e huum deies trasia huum arco, e íeis ou sele seetas s 
e na prava amdavam muytos eom seus arcos e seetas « e nom lhe aproi 
\eitaram Xroveos logo, ja denoule, abo Capitami oiude foram roeehudoift 
com muylo praier e festa. * 

« A feiçam deles hee seerem pardos, maneira de vermelhados, de boos 
rostros, e boos narues, beem feylos. Amdam nuus saib nhuuma culier-; 
tura : nem estimam nhuunia cousa cobrir^ .neth mostrar suas vei go-. 
ithas : e esiam aa cerir|ua diso com tauita iuocemcia como tecm em most 
tfar ho rofttro. Tr^xiam ambos hos beiços debaixo furados, e metudod 
per eles senhos (*'*) ouoíí doso bramoos de comi^ridam de hunma :fflaaQ 
Iravei^a, e de grosura de huum fuzo dalgodam, e agudo na pooia, coma 
furador. Melem nos pola parte de dentiQ do l>eiço, e hoquelhetica 
aiilrc ho beiço , c kq» Ucnlus, tlL^u fevto v^^i^H ro(|ue denxadres : e «114 

(") Ramal: enfiada, 

('♦J ^(120 pu/Jti,zfii: motiyo, cauta» 
***)Scnlt05 fcin du LatiuQ slujJuU: sejihoflOPO^ 4oW| i. O. ç^ddui^^ii 
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nâo apparecia , continuou a viagem. Com o intuito 
de evitir as calmarias da costa d'Africa , e por ser-lhe 
ponteiro o vento, segundo se crê, empegou-sc para 



tal maneira ho traxem Uly emcaxado , <\n9 lhes nom dá payxam, nem 
lhes lorva a faUr, ni?m comer, nem beber. Ho» cabelos seus sain ro- 
zedios : e aradavatn trofquyados de trosquya alta rosis que de sqhre 
peai tem , de booa gramduia, e rapados ataa perima das orelhas : e 
huuui deles trazia per bayxo da solapa de fonte a fonte pêra dettat 
huuma maneira de cabeleyra de penais dave amarela, que seria de com- 
prídam de huutii couto, muy baj^ta, e muy çarada (*), qne lhe cobria 
ho toutiço, e has orelhas: ha quaul amdava pegada . nos cabelos pena 
« pena com huuiua comfeiçam bramda coma cera, e nom no heera : de 
maneyra que amdava ha cabeleyra muy redonda , e muy bahta , e muy 
igual, qne nom fazia mingoa mais lavajem pêra ha levantar. » 

• Bo Capitam, f|nando eles ? ieram, estava asentado em huuma ca- 
deyra, e huuma alcatifa ahos pees por estrado, e beem vestido com 
huum colar douio muy grauide ahn pescoço: c Sancho de Toar, e 
Simauí de Miranda, e Nicolaao Coelho, e Ayres Corea, e nós outrot 
que acfuy na naao com ele himos asentados do chaao per esa alcatifa. 
Acemderam tochas, eemlraram, e nom fezeram nhuuina mençarn de 
cortesia , nem de falar aho Capitam , nem a ninguém : pêro huum 
deles pos ho o!ho no colar do Capitam , e começou dacenar com ha 
maao pêra aa terra; e despois ]í)era aho colar, coma que dezia que avia 
«m terra ouro; e também vio huum castiçal de praia, e asy meesmo 
acenava pêra aa terra, e emtum pêra aho ea^liçal, coma que avia tambcem 
prata. * 

*« Mostraram lhes hunm papaqayo pardo, qne aquy ho Capitam trás: 
tomaram no logo na maao, e acenaram pêra aa terra , coma que hof 
avia hy : mostraram lhes huuma galinha , • asy aviam modo d<'la, e nom 
lhe queriam poeer ha maao: e depois ha tomaram coma espantatlos. 
Df^ram lhes aly de comer pam, e pescado cozido, conleytos , fartes, 
mel, e figos passados t nom queserem cotner daquilo casy nada; e ai- 
l^uuma coussa se a provavam lançavam na logo fora. Trouvcram lliet 
%indo per huuma tnça, puseram lhe asy ha boca tam maiaves, e nom 
gostafam dele nada, nem ho queseram roais. Trouveram lhes agoa per 
huuma albarada (**) : tomaram dela senhos bocados, e nom beberam ; 
aoomenie lavavam bas bocas, e lançavam na fora. Vio huum deles huuma» 
jcomtas de rpsalro bramcas, acenou que lhas desem . « folgou muyto 
jcota elas, e lamçou has aho pescoço, e despois tirou h «s, c embrulhou 
lias no braço, c acenava pefa aa terra, e cmtam pêra aas comias, e pêra 
aho colar do Capitam, coma que dariam ouro per aquilo; ifto toma- 
1 amonos asy polo desejarmos ; mas se ele queria dezor que levaria has 
jèomlas, e mais ho col^irt islo uom qucriamonoH emtem 'er; pen^ue lho 

(*) Curada : coisa ^ae circpla, redonda, 

(**) Jfbarradit: vazo lie duas a^as, huje qnazi só conhecido pelo nome de 
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oeste do meridiano da mencionada ilha tanto , que n» 
dia 21 d^Abril , derradeira oitava da Páscoa , encontra* 
rão signaes de terra (que erão certas kervas), e na 



nom aviajn«s de dar: e drspois tornou h.ii comtaA a que» lha» deo^ 
e emtam estiraram ^e asy deco^tits na alcatif < a dormir^ »em tecr nhuu* 
ma manrjra de cobrirem suaA vergonhas, has quaes nom lieeram fa- 
nadas. Uo Capitam lhes mandou poeer aas cabeças senhos coxjs ; c ho. 
da cabeJeyra procurava a$as p^ia nom quebrar : c lançaram lhes huum 
manto emcinia, e eles cosentiram, eíoveram, e dormiram. • 

• Aho Sábado pola nianhaa mandou ho Capitam fazrr vela : e fomot 
demandar ha entrada, ha quaal hecra niuj largua, e alta dfi »eis a sele 
ln'nsa3, e cmtraram todaias naaos demtro, e amcorarnm se era 8Íoco« 
seis brasas : ha qqaal amrorajem dcmtro he iam gramde« e tam frcnno- 
ta, c tam segura, que podem jaser demtro nccla mais de duzentos na*. 
TJos, e naaos. E tanto que has naaos foram pousada*, e amcoradas « 
TÍcrnm hos Capitaaos todos aa esta naao do Capitam rooor ; e daquy 
mandou ho Capitam i\icolaao Coelho, e Derlolauieu Dyas qtie fosem 
jem terra? e lovascm aquclt-s dous homeens, e hos Icvxasein hjr cono. 
seu arco e scetas : ahus qnaacs mandou dar senhas camisas no?ai> ^ e 
senhas carapuças vermelhas, e dous rosairos de comtas bramcas doso, 
que eles levavam nos braços« e senhos cascavees, e senhas campainhas; 
e mandou com eles pêra ficar la huum mancebo degradado , criado de 
Dom Joham Tei^io, nqucni chamam Afonso l\ibevro. pêra amdar.la 
com cies, e saber de seu viv^r. e mancyra : e a my OGíandou que Toso 
com iSicolaao Coelho. Fomos asj de frecha direitos aa praja. Aly aco- 
diraiii loguo obra de duzentos homeeus, todos nuus, e com arcos, c 
sedas uai» maaos. Aqneles que nos levávamos, acenaram lhes que se 
afa.'«ta>e.u . e pose<em hos arcos ; e eles os poseram, e nom se afastaram 
muyto ; abasta que poseram sens arcos ; c entam sayram hos que nos 
levávamos, e ho manceebo degradado com eles; lios quaaes asy como 
sayram, nom pararam mais, nem esperavam huum per outro, se nom 
aquém mais coreria ; c pasaram huum rio, qnc per hy cbrè dagoa do- 
ce, de muyla agoa, que Ihrs dava pola braga, e outros muytos com 
eles ; e íoram asy coreudo aalem do rio amtrc huumns moutas de pal- 
mas, omdc estavam outros, c aly pararam. E naquylo foy ho degra- 
dado com huum homeem , que loguo aho sayr do baleei ho agasalhou, 
e levou ataa la ; e loguo ho tornaram a nós : e com ele vieram hos ou- 
tros que nos lev<)vamos, hos quaaes vyuham ja nuas, e sem carapaças., 
^4 euilam se começaram de chegar muytos, e emtravam pola beyra do 
mar pêra alios batecs ataa que mais nom podiam ; e traziam cabaaços 
dagoa, e tomavam alguuns barys que nos levávamos, ecmchiauos dagoa, 
c trazianos ahos balees; nom que eles de todo cb^egasem a bordo do 
))ateel, mus jurtto com ele lançavam nos da maao, e nos lomavamolos : e 
pediam cpie lhes desem alguma cousa. Levava Nicolaao Coelho casca- 
vees, e manilhas : aa huuus dava hnum casca?el, e a, outros huuma 
manilha ; de mancyra que com aquela emcarra (*) casj nos qucriaia 

(*) Emcarva : obzequio, engodo. 
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srguinle pela tarde, na latitude de 17* do sul, avis- 
tarão huuna grande montanha redo!ida com outras 
serras mais bainas , que erão as porções mais altas da 



'dar ha maaô. Davam nos daqueles arcoí< , e séeU? por soiubrcyros , e 
carapuças de Kiiho, e per qQal(|aer coussa que lhes homeeiu queria dar. 
Da)y se pariiram hos oulros doUs ujan6ecbos^y que uom hos tíiuoi 
mais. » 

« Amdavam aly 'muytos deles, ou casy ha major parte que todos tra - 
zíam aqueelcs bicos doso nos beiços ; e alguiins, (|ue andavam sem eles, 
traziam hos beiços lurados, e nos buracos Irariam htiuiis espelhos d» 
paao, que pareciam espelhos de boracha : e algoun^ traziam trcs daque- 
le» bicos, á saber huum na metade, e hos dous noit cabos. E amJavam 
fay outro» quartejados decores: a 6abcr» deles ametade de i^ua própria 
eor, ea metade de timtura negra, maueyra dezulada ; e outros quarte- 
jados descaques (*). Aly amdavam ámtreles Ires ou quatro moças, e beem- 
iemtys com cabelos muy pretos, compridos polas espáduas. Aly per em- 
iam uom ouve mais fala, nem emtemdimeuto com eles per ha berhcria 
deles seer tamanha que se nom emteuidia, nem ouvia ninguém. Ace- 
nauiolhes que se tosem, e asy ho íezeram; e pasaram se aalem do rio: 
esayram ires, ou quatro homeens nosos do^ balees, e emrheram nom 
ncy quamios barys dagoa, que nós levávamos, e tornavamonos aas naaos; 
e em nos asy vymdo acenaram nos que nos tornasomos; tornamos, e eles 
mandaram ho degradado , e nom queseram que ficase la com eles ; ha 
qnaal levava hauma bacia pequ«>na, e duas ou trcs carapuças verme- 
lhas |)era dar la aho senhor, se ho hy ouvese. Nom curaram de lhe 
tomar nada, e asy ho mandaram com tudo ; e emtam Beitolamco Dyas 
ho fes outra ves tornar, que lhes deée aquilo , e se tornou, e Jco aquilo 
em vista de nós aaqqele que da primeira ho agasalhou : e emtam veo 8e> 
e trovcmolo. Etle que ho agasalhou, hcera ja de dias, e amdava todo- 
per louçainha (**), e cheo de penas pegadas polo corpo , que parecia 
at<ectado, coma Sam Sebastiam. Outros traziam carapuças de penas 
amarelas, e outros de rcrdes; chuuma daquelas mosas hecra toda timta 
de futido asy dia daquela timtura. Nhuum deles hbera fanado; mas todo» 
asy coma nós : coom isto nos tornamos, c eles foram se. » 

« Aa tarde sayo ho Capitam moor cm séu baleei com todos nós ou* 
iros , e com hos oulros capitaao» dás uaaos em seus b<itees a folgar 
pôia baVa a caram da praya; mas ninguém sayo em terra polo Capilaiu. 
nom querer sem embargo de ninguém neela eslar: soomente sayo elo 
com todos em huum llheeo gramde, que na baya está, que debayxamar 
fica muy vasio; pêro hee de Iodas parles cercado dagoa, que uom pode- 
fiimguem hyr a ele sem barca, ou anado. Aly folgou ele, e todos nó» 
outros beem huuma orii, emca: e pescaram hy anidamdo maryuheirofv 
com huum chunclioro, e mataram pescado meudo, nom muy to ; o emtam 
volvemonos aasnaaosja beem nòute. » 

(*) Quartejados : divididos em quadrados. Eseaqucs: quadrados como Oft do 
tabuleiro do xad rês: etitãa se dizia euzadrês. ^ 

(**j Per louçainha : enfeitado. 



l€ INTRODUCÇAÕ< 

serra dos Aimorés , e terra chão cuberta d^irvoreda^ 
Fazendo Pedralvez sinal aos outros navios que aproassem 
á terra , forâo surgir ao Sol posto em 19 braças , obra 



« Abo Domingo da Pascoela poU inanhaa determinou ho Capitam de^ 
hyr ouvir Misa, e preegaçain naquele Ilhceo : e mandou a todolos capi-^ 
taaoft que se corejcsem nos balees, e fo^em com ele : a asj íoy fejto. 
Mandou naquele lihoeo armar húum esperarei, e demlro neeile ale- 
Tantar aliar muy beem corejido : e alj com todos nós outros fes de- 
zer Misa, ha quaal dtse ho padre frej Amrique em vos emtoada, e oG- 
ciada com aquela meesma vo» poios oulroH padres, e Sacerdotes, que 
aly todos heoram (*). Aquaal Mis^a, segumdo oieu parecer^ íoy ouvid» 
per (odo!i com mnylo prasi^r, e dovaçam. Aly hecra com ho Capitamí 
lia Baudeyra de Christu^ com que sayo de Belém: ha qual esteve sem- 
pre aa parte <lo Avanjelho. Acabaila ha Blisa, dei^vestio se ho padre « 
c pose se oní hnunia cadeyra alta , e iiòa todos lamçados per esa áreas 
e preegou huuma solene, e proveytosa preegaçam da esloría do Aran- 
)eIho : e euifim dela tratou da nosa vymda, e do achamento desta terra, 
coutormandose com ho synaal da Crus, sob cuja obediência vymos^ ha 
quaal vco muyto aa propósito, e fes muita devaçam. • 

« Em quamio estivemos aa Misa e aa preegaçam, seria na praya outra 
lanila jcmte, pouco mais ou menos, coma hos domtem com seus ar- 
cos, e s«elas ; hos quaaes amdavam /olgaudo, e olhaudouas e asemla- 
ram se ; e despois d;icabada ha Mi^a asemlados d6s aa preegaçam , ale- 
vauitaram^e niuylos deies, e tamjeram corno, ou vozina; e começaram 
a saltar, e damçaram hunm pedaço; e alguuns deles se meterem em 
almaadias dua« ou três que hy tinham : has quaaes nom sam feytat 
coma héf , que eu ja vi ; soomeute sam três traves ata.ias jumlas ; • 
aly se metiam quatro ou simqno, ou escs que queriam « nom se alas- 
tando casy nada da terra, senom quamto podiam tomar pee« E aca- 
bada ha preegaçam, moveo ho Capitam, e todos pêra aho^ batees cooà 
DOsa bandeyra alta, e embarcamos, e fomos asy todos comtra terra pêra 
pasarmos abo lomgo per onídeles estavam, hymdo Bertolameo Dyas 
em seu esquife per mandado ho Capitam diante com huum paao da 
huunia almaadia, que lhes ho mar levara, pêra lho dar ; e nó» todoa 
obra de tiro de pedra tra» ele. Como eles viram ho esquife de Bertola- 
meo Dyas, chegaram logo todos aa agoa, metendo se ueela ataa omda 
mais podiam. Acenaram lhes que posesem hos arcos; e muytos deles 
Los hyam lo^uo pocer em terra , e outros hos nom punham. Andava hy 
huum, que falava muyto a hos outros que se afastasem; mas nom ja que 
niamy parepese, que lhe tinham acatamento, nem medo. > 

« E.>^le que hos asy andava afa^taudo, trazia seu arco, c seetas; a 
andava tiiiito de timtura vermelha poios peitos, e espadoas, e poios qua* 
drys, coxas, e pernas ataa bayxo; e hos vasios com ha bariga, c esta- 
iiiego heeram de sua própria cor; c ha timtura hera asy vermelha 
que ha agoa lha nom comia, nem desfazia; amte quamdo baya da 



(*) CtroM Vermelha,, hc boje o nome deste llh«a« ooda $t celebrai 
Bllssa, 



cie seis legívas arredados dVUa , e em riB8|ieílo tio ôita-* 
vario deu o capiluoá moiitunlia o nome th Monte Pa$^ 
coal s que ainda Conserva ^ e á terra o de f^eta Cruz. 



agoa. h«cra mais ycrmclho. Sajo haum liomeern do pqnife de Berio* 
' làoieò DyaR, e amdava anili^eles ■<, 6cia eles eruteniderém nada necle « 
i^naniU perá lhe fazerem mal, scuocb qii^iuito ihe davain rabaço» dagoat 
.e acena? <Lm ahoB dç Cíqnife que sdvsem .em terra. Com i»lo.«e¥oUco 
Bertolameo Dja» aho Capitaai i e viemoiio» aai« naaos a conter^ iam- 
jemdo trombeta», egajias^ íem lhe» dtir apresara : e elc9 tbinaVauide 
aaseular na prajrat e at$y per emlam firaram. Keesc- Jlheco, oinde l'o< 
mos ouvir Mina^ e preegaçam, e»praja muyto Ka agoa» cde^^cobré nmyia 
arêa, e mayto cascalbaao* Foram ai^mns em nós by e)staucki buscai* 
marihco, uom no acharam; e acharam algutins camarooens groiaos e 
curtos^ amlr« hoàquaaes vinba buum muylo granidc, que em iihunm 
tempo ho vy tamauho. Tambeem acharam cascai de betgooens, o da- 
mejjoas; mas nom toparam «om nhilumli peça int«yra. » 

• a taulo que comemos ^ vieram todolos capilasMM aa esta naad per 
mandado do Caf>ilam iiiooti com bos quaaes se ele apartou^ e eu na 
companhia; e pregUAtou asy a todos» se nos parecia seer beem mandar 
ha nova do achamenlò desta Terra a V. A. poio na\i.) dos mantimen- 
to», pêra milhor mandar descobrir, e saber dela mais do (|ue agora nos 
podiauios saber, per hirmos do nosa viajem. K anttre niuylas íalas , 
que no caso se fezeram v foy per lodos, ou ha mayor parte dito* quo 
Fcrya muyto beeqi t c nisto cOncrudiram i e tanto que ha concrusaoa 
foy tomada, preguniou mais se seria boo tomar aquy per força buum 
|)ar desles horaeeus pêra hos mandar a V. A. e Icysar aquy per eleã 
outros dous destes cfegradadoSk A isto acordaram qne uom heera ne- 
Cesário tomar per força homeens ; perque jeral costume lieera dos qu« 
aay levavam per forsa . pêra , alguuma parte^ dezerem que haa hy lodo 
ho qne lhe preguntam \ e que milhor, e muyto milhor emtormaçam 
da Terra dariam dous homeens destes degradados, que aquy Icyzaseai 
do que eles dariam , se hos levasem, por seer jemte, que ninguém em- 
temde : nem elet» tam cedo aprenderiam a falar^ pêra ho saberem tatubem 
dizer, que muyto milhor ho estoutros nom digam, quamdo ca V. A% 
mandar: e que per tanio nom curasem aquy de per forsa tomar nin^ 
puem, nem fazer ^caadaIo> pêra hos de iodo mais amansar, e apac-i* 
ficar, senom soomente Icyiar aquy hos dous degradados, quando da* 
^uy parlisemos. E a$y , per melhor parecer a tod^s, ficou delermi'* 
nado. • 

« Acabado isto. disc ho Capitam qne fuseroos nos batees em terra , 
^ vccr sya bcem ho rio, • i|ue jand^ hera» e tambeem pêra folgarmos. 
Fomos todos nos batees em terra armados, é ha Ban<ieyra comuosco. 
£Us andaviim aly na praya aa boca do rio. omde nòs hyamos: e tam- 
io q^e chegasemoSf .do ensino que dantes tinham, poseram todos hos 
9rros,r fi acenavam qu^e. $ay«emos. K tanto que hos balers poseram bas 
proas em terra, pasáram se logno todos aalem do rio, ho qoaal noiii 
aee mais auchu c^ue huuio jogo de mangual : « tamto qne desembarca- 

5 



l8 IWTRODtJCÇAÔ. 

No dia spguinle navegarão eonlra a mefina terra em 
direitura a foz d'hum rio denominado hoje riodoFrade^ 
e aíTenarâo meia legoQ afastados, ond^^ passarão a noite 
com algurn incommodo por ventar rijo do sueste. 



IDOS, algaans dos nosos pagaram logtio ho rio, e foram anlreli>fl ; e 
algQuns agnardavam *, e outros ne afastaram ; pêro hoi*ra ba consoa dft 
maueyra, que todos andavatn tncslttrados. Rlcs ikiTam de^es arcos com 
SU.18 «cctos p<.'r íombrejros c carapuça» 6e linho, e per ffititK|ii#(r co«ks« 
que thcs davam ; paearain a<i1em tamlos do» uoso», e andavam aiíy mfíê- 
turados com dos, que eles se esquivavam , e afaMa^vati) S4S e bjam sedeleii 
]>era a^ima, onde outros estavam; eemtam ho Capitam (ecese tomar alM 
colo de dous boitiecus , e passou bo rio e fez tornar todo*. A jente, qné 
aly bera, nom seria mais cteqaeia que «oy». R tantio que o Capitaot 
fes tornar todos, vieram algiiuns deles a ele; iK>m polo cotibeccfem 
per senbor; ca me pareceo que nom eulcndcm, nem tomavam disto 
couhecimcnto; mas parque hn jente nosa pafruva ja pêra aaquem dè 
rio, aly faiavam, e traziam muytos arcos, e comiinbas daquelas ja ditas, 
e resgatavam per quaalqncr coussa em tal maneyra, qne trouvcram datj 
pêra aas nanos muy los arcos, e surtas, ecomtas; e emtam tomon-se bo 
Capitam aaqocle do rio, e acoiliram muylos aa beyra dele. Aljr t«¥fice» 
galantes pintados de preto, e vermelha, c quartejados asy poios corpos , 
coma polas pernas, que certo t)areciam asy beem. Tarabeem amdavafii 
antreles quatro ou siiiqno mulheres mosas, e asy nunas que nom par&* 
ciam mol ; amire basqnaaes ámdava buuma com hnoraa coxa do jiolbo 
ataa bo ijn.tdrjX, e ba nádega toda timta Jaqueela limtura preta , e bo 
nl (*) todo da soa própria cor t outra (razia amlH)io» jiolbos com hat 
curvas :»sv timtas, e tambecm hos colos dos pecs : tanibcem «imdnva by 
outra mulher mosa com menino ott' mtmlna no colo, atado com btttim 
pano nom fíey de qne ahos peyto», ifue nora lhe parecif» seuom ba« per* 
tiinbas; ma« bas peruai^ da niay, c ho ai nom trazia nbuum pano. Dts^ 
pois moveo bo Capitam pêra asyma abo tomgo do ri«)i que anda sempre 
a caram dapraya; e aly esperou buum velho, qnelraiia ua maao buuma 
|>aa dalmaadia ; falou estando bo Capitam ^om ele perante uòs todos^ 
tem ho nunca ninguém entender, nem el6 a nôf quanta coussan, que 
Ibomeem pregontava douro, qttc nós dezejavamos saber se bo av}a ni 
terra. Trazia este velbo bo bé^o tam furado, que Ibc caberia polo fu- 
rado boum gram dedo polegar; e trazia meludo no furado bnuma pe^^ 
dra verde roim^ que çarava per fora aqueclc buraco ; e bo CapitaiK 
lha fes tirar, e ele nom sey que falava, e bya com eia pêra aaboca d<> 
Capitam, pêra lha meter: eslevcmos-«obf*í«> buuiTi pouco ryndo: e eoH 
tam emfadouse bo Capitam, e leyxotit e buum dos nosoa deo ibe polà 
pedra buum íombrejro velho ; nom per da valer algtima coussa, maa 
per mostra; e abo despois ba ouve ho Capitam; crco pêra com hasmo* 
trás coiissas mandar a V. A. Amdamo» per iiy Veondo ba ribcyra, h» 
quaal bec de muyla agoa, c moyto booa. Ako lottigb dela baa UMiyta» 

{*) Shoaii CO aaaif. 



ÍNTRODUeÇAÕ. tg 

Como o rio, que n'aquelle mesmo dia foi examinado 
|ielo capitão Nicolau Coelho, não tinha capacidade para 
lecolher, nem ainda os menores navios d^Armada , e o 
vento não era favorável para costear a terra do sul em 



palmas, noin muyto altas, em que haa mujto Loos palmitos :, colhe* 
mos, o comemos deles luuytos. Kntam toruouse lio C]apitam pêra aa 
boca do rio, oiiide desembarcamos ; e aalr.m do rio andavam deles dau«, 
iaudo, e folgando huuiis anle oiUrus, sem se tomarem polas maaos, e 
faziam no bc<'m. • 

« Pasonse emiam aalem do no'Diego Dyas, almoxarife, que foy de 
Sacar(.>m , que hec homeem gracioso, e de prazer; e levou comugo 
boum gaytcj^ro noso com sua gHjfla, e meteo se com eles adausar, 
lomandoos polas maaos ; e eles folgavam , riam, e audavam com ele 
muy abo soom da gajta. D<'8pois. de dausarem, fcs Ibes aly , audando 
uo chaaom, muylas voltas lijeiras, e salto real , de que se eles espanta* 
Tam , c riam , e folgav^im mujlo : e com quaulo hos com aquilo segu« 
rou, e afagou,- tomavam loguo buuma esquiveza coma montczes; e f o* 
ratn se pcra cima; c emtam o Capitam pasou bo rio com lodos nót 
outros, e fomos pola praja de lomgo, bindo bos batecs asj a caram 
da terra : e fomos ataa buuma lagoa grande, dpce, que está jumto 
com ba praya ; porque Ioda aquela ribeyra do maar bee apaulada por* 
cima , e saaiy ba agoa per muy tos lugares. E despcis de pairarmos ho 
rio, foram buns sete ou oito deles audar amtre bos maríubeyros, quo 
se rrcolbiam abos batees, e levavam daly buum tubaram , que Berlo« 
lameo Dyas matou; e levavalbo> e lauçou na praya abasta que. Ataa 
quy como quer que seelesemalguuma parte amansasem; loguo de buuma 
niaaopera ha outra se esquivavam, coma pardaaes de cev:adour&; e ho* 
mci*m uom lhes ousa de falar rijo, per se mais nom esquivarem : e todo st 
pasa como eles querem, poios beem amansar. » 

• Abo velho, com quem bo Capitam moor faloa, deo buuma cara* 
puça vermelha ; c com toda ba fala, que com ele pasou, e com ba cara- 
puça, que lhe deo, tanto que se espedio, que começou de pasar bo rio , 
foy se loguo recatando, e uom quis m^s tornar iio rio pêra aaquem : 
kos outros dous , quo bo Capitam teve nas naaos, a que deo boquc ja 
dito bee, nunca aquy mays parecerum; de que tiro seer )cmte bestial, 
e de pouco saber: c per yso sam at>y ei^quivos : eles porem comtu^o an- 
dam muylo beem curados, e muy to limpos « e naquilo me parere aynda 
mays que sam coma aves ou alimareas monteaes, que Ibe fas bo aar 
milbor pena, e milbor cabelo, que aas mansas; per que bus corpoa 
•eufll sam Iam limpos, e tam gordos, e tam fremosus, que nom podo 
mais seer : isto me fas presumir que nom teem casas, uem moi*ailas, 
em que se colham, e bo ar , a que se criam, bos fas taaes» neui 
DÓS ainda alaa gora uom vimos nbuumas casas , nem manejra de« 
las. » 

« Mandou bo Capitam aaqueele degradado Afonso RiboyTO, que •« 
íose outra, ves com ;eles ; bo qual se foy ,^ andou la buum boo pe« 
4a(o ; # aatarde toraousc • qtio bo Deveram ele» vir, e uoiu bo qa*» 



no INTRODUCÇAÕ. 

])i]sca tralgiim surgidor, on<)e srgtiros pnHes^iem f^zer 
as inclagaçõrs res|>ectivas ao (loscuhrimrnlo , mandou o 
Coinrnatuianle navegar contra o norte, fazendo passar 

wrnnri la con«rnlir s o deram Jlie arcos, e 9e<'tnf», e nom lln' lomaram 
1)1111111119 cou^sa do seu ; anile di«<; ele lhe tomara a liuuni dolc^ liUMtnas 
roíiiinlias aniarcia^, que ele levava, o fogira com elas, eele <»eí|aeyxoTi» 
o hos outro» foram logao após ele, e lhas tomartini , e tornaram \\mn a 
dar; e emiara iiiandaramuo vir. Dise ele qne iiom vira lã aiitre cIpíí 
«enom huumas choupaninhas de rama verde, e de fecytoft muito gram- 
dps coma dantrc Doiro e Minho: e afy nos tornamos aas uaaos ja casj 
uoutc a dormir. » 

• Aa segunda ft»ira sajmon todos em terra a tomar agoa : e alj vie- 
ram emtam mojtos ; mas nom tantos coma has outrat^ vezes*, e liaxiaTn 
]a poucos arcos: e esteveram a^y huum pou(M) afastados de aòs: e des- 
f)OÍs pouo<3S a poucos mesloravain se comnosco, e abraçaram nos, e fol- 
}i;arani : e alguuns dele se et-quivavam loguo. Aly davam a^guun» .'ircos 
|!er folhas de papel, e per alguuma carapucinha velha, e per qu^lqtter 
roussa. E em tal maneira se panou ha coursa, qne beem vinte ou Irint» 
pcfoas dos nosos se foram com eles, omde outros muytos deles estavam 
coHi moças e mulheres: e troverain de lá muytos arcos e baivte» de 
pe^as daves, delas verdes, delab amarelas; do qne creo que ho Capi* 
tauí ha de mandar a V. A. , e segundo deziam eses, que la foram,, fol- 
garam com eles, » 

« ^íeeste tlia hos vimos de mais perto , e mais aa no<a vontade, per 
ondarmns todos Ca^j mrsiurados : e aly deles andavam daqneelas tintu- 
ras quartejados, outios de metades, outros de laiitM feiçani coma éu» 
Íianos darmar: e todos com beiços furados: e •muytos com hos osos ne€- 
cs, e deles sem osos. Traziam atguuns deles huuns ourisos verdes dar «^ 
vores, qne na eor queriam parecer do castinheiros , senom quanto hee- 
ram mais e mais pequeno», e aqueelrs heeram cheos d'huuns graaos ver-» 
melhos pequenos, que esoiagando-os autre hos dedos, fariam tintura muy- 
lo vermelha , de que eles andavam tintos: e quanio se mais molhavam» 
lanlo mais vermelhos iicavaoi. Todos andam rapados ataa cima das ore- 
lhas; e asy has sobrancelhas, e pestanas. Travem todos has testas da 
fonte a fonte, tintas de tintara pn^ta. que parece hnuma fita ancha de 
dous dedos t eho Capitam mandou aaqnele degradado Afonho Hibeyro, 
e a outros dons degradados, que tosem andaria autreles; e asy a Diego 
Uyas per seer iMimeem ledo, com que eics folg;avam ; e ahos degradado* 
mandou que íicasem la esta noute. *• 

« loram se la todos, e andaram ontrelesj esegnndo eles deziam, fo- 
rnm beem huuma legoa e mea a huuma povoaçam , em que averia nove 
vu dcs casas t as quaaes deziam que eram tam compridas cada huuma 
conto esta naao (.apilaua; e heeram de madeira: e das ilhargas de ta- 
voa*«, e cobertas de palha, de razomia altura ; e todas em huuma soo 
caba S4'm iihuum re|art.i mento. 'J inhaiu dentro muytos esteos, edesteo 
a esteo luiuuia rede alada poios cabos a cada esteo, altas, em que dor- 
miam: e debaixo pêra se aijuen tarem, f-jziam seus fogos. £ linha cada 
«Ab^ duas nurtas, pequenas huuiuu em;ívuuiii eab«, outro no outro; Q 



INTRODtíCÇÁÔ; 51 

Affonso Lopfz , seu piloto , a bnma dan caravellas me- 
nores para navegar mais próximo á praia , « examinar 
o primeiro porlo , que encontrasse. 
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clrzlain qtie em cada casa se rccolhi-aro Hnla e q«orcnfâ p<*9oas; e qnc 
alj has acliaf BID ; e que lhes davam de comer daqueela viauda , que eles 
tiaham , a saber, muyto inhame, e otitras sémen (es qne na terra haa, 
e eles comera. E como foy larde , fezeram no» loguo todos tornar; o 
nom qiiezcram que la ficaiie nhuum ; e ainda suguiido dczitim , quii-' 
riam se vir com ele^. Besgataram la per cascavees , e outras cousinlra» 
de pouco valor, que levavam , papngayos vermelhos rouylo grandes , e 
Cremosos , e dou» rcrtles pequí-ninos ; e carapuças de penas verdes , e 
huum pano depenas de muitas cores, mani'jra de tecido asas fremoso , 
segundo V. A« todas estas coussas verá, pcique ho Capitam volas haa 
de mandar^ segundo elle dise: e com isto vi ram, e nós ioruamonoi 
aas naaos. » 

« Aa« lerça feira despois de comer fomos em terra dar guarda de le- 
nha, c lavar roupa. Estavam na piava , quando chegamos, obra de se- 
senta ou setenta sem arco, e sem nada. Tanto qne chegamos, vieram 
86 loguo pêra nós, sem se esquivarem : e despois acodiram mnylos, que 
seriam beem duzentos, to<los sem arcos, e mestararam se lodos tanto com- 
nosco, que nos ajudavam deles aaca rei ar lcuha« e meter nosbalees; e lui- 
tavam com hosuosos, e tomavam muyfo prazer. Em quento nós fazíamos 
ha lenha, faziam dous carpinleirQS huumá gramde Cruz de huum paao, 
que se ouitem pêra iso cortou. Muy tos deles vinham aly eslar com hos 
carpi nlfiros; e cieo que ho faziam mais per verem ha ferramenta de tor- 
ro, com qui? ha faz*am, qiic per vetem ha cruz ; perque eles nom tem 
Toussa , que de ferro seja; e cortam sua madeyra, e paaos com pedras, 
Í4>ilas coma cunhas metudas em huum paao antre duas talas, beem ata* 
das, e per tal ínane^H^ que amdam fortes, segumdo hos homeens, qu« 
omtem a suas casas foram, deziam perqoe lhas viram la. Era ja ha con* 
versaçam delrs conmoseo tanta, quo rasy nòs torvavam aho que aviamof 
de fazer. Ho Capitam mandou a dous degradados, e a Diego Dyas que 
íosom-4a aaldea, e a oulra», se ouvesem delas novas; c que em toda ma- 
iicira nom scviesem a dormir aas naaos, ainda que hos eles roanda-^em; 
c asy se foram. Em quanto andávamos nesta mala a cortar lenha, atra- 
vessaram alguuns papagayos por esa» arvores deles verdes, e outros par- 
<los, grandes, e pequenos; de maneira que me parece que averá nesta ter- 
ra muytos ; pêro èu nom veria mais que alaa nove ou des : outras aves 
emtam nom vimos , sooniente algunmas pombas scyxas, o pareceram me 
maiores, em booa canlidade, caas de Portugal. Algnuns deziam que vi- 
ram rolas: mas eu nmii has vy ; mas segundo hos arvoredos áam muy 
muytos, e grandes, e dimtimdas maneiras, nom duvido que per ese serlaao 
èjauí mnytas aves : e aacerqua da noute nos volveinos pêra aas naaos com 
nosa lenha. Eu creo senhor que nom dey ainda aquy comtn a V. A. da 
íeiçam d<í seus arcos, esectas: hós arcos sam prelos, e compridos, e ha» 
84 e)as compridas, e tios ferros delas decanas aparadas, svgutido V. Â« 
verá per alguun», qnc. creo que ho- Capitam a ela haa dtimviar. * 
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Tendo a Armada navegado obra de dez legoas em ala,* 
encontrarão a enseada da Coroa Vermelha , aliás bahia 
Cabralia , onde pela tarde entrarão as caravellas , que 



« Aa quarla feyra nom fomos eni torra, perque bo Capitam moor an- 
dou todo ho dia no navio dou mantimeiílot a despejalo, e fazer IcTar aaa. 
uaaos Uo, qoc cacia huuma podia levar. Eles acodiram aa praya mojtos , 
segundo das uaaos vimos, que serjam obra de trezentos, e segundo San- 
cho de 'roar, que la foy, dise. Diego Dyas, cAfouso Riboyro, bo degrada- 
ndo, a que ho Capit^im .ocuteni mandou, o que em toda manara 1adormi> 
ftcui, volveram seja denoute, per eles nom quererem que la dormiscm: e 
troveram papagaios Terdes^ e outras aves pretas casy coma pegas, senom 
quanto t) iiham no bico' branco, c bos rabos curtos. ¥. quando se Sancha 
de Toar recoiboo aa naao, queriam se vir som ele alguuns ; mas ele nom 
quis senom dous manccebos de&postos, ebomeens de prol. Mandou boses» 
iioute mtiy bcem pensar, e curar: e comeram toda ha vianda, que Ibe/de- 
lam: e mandou lhes fazer cama dcleoroocs, segando ele dise; e dormiram» 
e folgaram aqiieela noute: e asj nom foy mais esta, dia, que pêra cscrc- 
pever seja. » 

« Aaqiiinta feyra deradeiro da Abril comemos loguo casj pola manha», 
c fumosa terra per mais l«*nba. e agoa: e em querendo bo Capitam Kajr, 
chegou Sancho de Toar ros seus dous ospedes': e per ele nom leer ainda 
comido, pozeram lhe toalhas, eveo lhe vianda» econieo: bos ospedes asen- 
taram uos em s<*nhas cadeiras; c de lodo bo que lhes deram, comerammuy 
bcera, e rsperialmeute caçam cozido frio, e arroz ; nom Ibesderam vinho» 
per Sanrho de Toar dizer que nom bebiam beem. Acabado ho com^^r me* 
t(>mi>nos todos no baleei , e cies comnosco. Deu huum gromele a buum 
deles huuma armadura grande de porco montes beem revolta ; e tauto quer 
ba tomou, meteo ha ioguo no beiço; e perque se lhe ;)om queria teer, de- 
ram lhe huuma pequena de cera vermelha, eele c<9f#eo lhe detrás seuade* 
remço pêra se teer, e meteo-ba no beiço, e af^y revc»lla pêra sima; e vinha 
iam contente com ela, coma se tcvera bnuma grande joya ; e tanto que 
saymos em terra , foy se loguo com ela, que nom pareceo by mais. Anda- 
riam na praya, quando saymos, oi|o ou des deb^s: e dhy a pouco começa- 
ram de vyr; e pareceo me que vyriam quatit>centos ou quatrocentos e cin- 
coeuta. Traziam alguuns deles arcoSi e seetas, e todolos deram per carapu« 
ças, e per quaalquer coussa, que lhes davam. Comiam comnosco do que 
lhes dávamos, e bebiam alguuns deles vinho, e outros bo nom podiam bc« 
ber ; mas pareceme que se lho avezasem , que bo beberiam de booa vonta* 
de. Andavam todos tam despostos , e tam beem feytof, « galantes com suas 
tinturas, que pareciam beem. Acaretavam dcsa lenha quamtá podiam com 
muy booas vomlades, e levavamna ahos balees ; e amdavam ja mais man« 
ços e seguros a nitre nós, do qne nós amdavamos antreles. Foy bo Capitam 
com alguuns de nós huum pedaço per este arvoredo alaa huuma ribeyra 
grande, c de muy ta agoa, que a noso parecer era esta meesma, qm» vem 
teer aa praya, cm que nós tomamos agoa. Aly jonvemos huum pedaço, be* 
bendo, e folgando abolomgo dela antre ese arvOred», qne bcc tanto, e ta« 
maubo, e Iam basto, e d« lautas prumageens, que lhe nom pode boBieeu 
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liiSo mais perto da praia , c AíTotiâo Lopez , liindo son-« 
dar o poTio , recolht^u no batel dois moços Indígenas | 
que andavâo n'tittma ainiadia , e levou -os ao Âlmí^ 

/ 

dar coffilo. Hfta antrelcs mayta? palma?, úc qtíe colhemos mojtos, e bous 
palmitos» Quando saymos do hatcel, dise ko Capitam qiHs seria boo fiirmos 
direitos «a CmÃ, rfae estatra encostada a Kuutna arvore jucnto com ho rio , 
pêra se popcrdf maiihaan, qtiekçc 8(>»ta fcjrra, e que nos pozesewos to- 
dos em jiolhos^ e ha bcijasemos, pêra eles ?crem ho acatamrol >, que the 
tínhamos V e asj ho íezemos: eese» des oudoxe* que hy. estavam, acenaram 
\Uifs qne fezesem asj ; e foraEn loguo lodos beijala. PaFecem- jemle de tal 
iuoceticia, que se hos homeens emteniiese, e eles a iiòh. que seriam iogno 
Christaaos'; perqne ele» nohrv tecm, iicm emteudem em nhuuma creemçay 
segunde parece; e per támto sebos degradados, que aquy amde fícar, ap^en» 
derem bcem ha soa fala, ehos emienderem, nom duvido, segundo ha SaiH 
ta teuçam de V. A.» faxerem se Christaíios, e crerem na nosa Santa Fee y 
*a<fuaa4 praza ho noso Senhor que hos traga : pcrque certo esta jcmte hee 
Ihk)» , e de booa í*ynprezidade« e erapremar se haa ligeiramnntc neeles 
quaalqoer cruuho, c|ne lhes quezerem dar : c loguo noso Senhor lhe» dea 
boos corpos, e boos rostos coma a bo^s homeoos : e ele quo nos per aqny 
trouve. éreo que nom foj sem cau^sa: e per tanto Vosa Alteza, pois tanto 
dezej a acrescentar na Santa l<'ee catholica, deve entender em sua saUaçam; 
e prazerá a Dcos que com pouco trabalho será asy. Eles nom lavram, nem 
eiiam, nem haa quj boy, nem v»ea, nem cabra, nem ovelha^ nem gali- 
nha, nem outra nnuuaia alimarea, que costumida seja aho viver dos ho- 
meens: nem coD»em ^enom dese inhame^ que aqnj haa muyto^ e desa se- 
Biente, e fruitos, que ha terra, e has arvores de sy lançam : e com isto ant 
dam taaes, e tam ri|oS^ -etam nedeos, que ho nom soom^uós tn ate com 
quanto trigo, e legumes comemos. Em quanto aly este úia andaram s^m» 
pre aho soom de htium tambo ry noso, dançaram, e buflharam com hos 
Bosos, iXBt maneira que satn mnyto mais nosos amigos, que nós seus: se 
lhes homeem acenava, se queriam vir aas naaos, faziam se loguo preste» 
pêra iso, em tal maneira que se hos homeen» todos quimera comvidar, to-> 
dos vieram ; porem nom trouvemos esta noute aas naaos senom' quatro oii* 
cinquo; a saber, ho Capitam moor dons, e Simam de Miranda huum,.qoe 
trazia ja per page, e Ayres Gomes outro» asy page ; hos que ho Capitam 
trouv«, hc^ra huum deles hum dos seus os^iede^^ <pie aa primeira, quando» 
aquy chegamos, lhe trovveram : ho quaal veo oje aquy vestido na sua ca-< 
K>isa, e com ele huum sen irmaao; hos quaaes, foram esta noute mny been» 
agasalhados, asy de viamda, con^a de cama de eokhooes, e leitçooes polo» 
mais amansar. » 

à Hoja que hco sesta feyra, primeiro dia deMayo, saymo^ pola manhã» 
t » terra com no$ia Bandeyra , e fornos desembarcar acima do rio couitr», 
ho Sul, oradc nos pareeeo que seria milhor ehantar ha Cruz, pêra seer mi- 
Ihor vista t e aly asynon ho Ca!}>«tam omde fezesem ha cçva^ pêra ha chan» 
lar: e cm quanto a ficaram fazendo, ele com todos nós outros fomos pol» 
Crus, abaixo da rio, omde estava. Tronvemola daly com eses Religiosos» 
t$açtirdot«^ diante castaadov maneira deproci^am. Jkeraia }«^b| »lgnnii1» 
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rante, que ancorara com os navios granfks obra d^humâ 
Jc^oa afastado ctos recifeí^ , que e-lão á entrada da en- 
seada ^ e ali se. enireli verão grande parte da noite com 



d^lef;, obra de setenta ou oitenta : e qnando no» a^y viram ▼jmt, alguani 
deles SC ioram in«'tetír deba}'i.o Jeia ajudamos. Pasaniolo rio aho lonigo 
da praja, e fomola poeer oiúde avia ile seer^ que s^rá do rio obra di^dous 
tiros de beer^ta. Alj andando ujslo, vjríaiu betim cento eciucoeuta oa 
mais. » 

« (.hantada ha Cruz com bas Arrnas e Deviza de Vosa Alteia , que lhe 
primeiro pregaram, armaram Altar abo peedela, e atj dise Misa ho padre 
froy Auirique, lia quaal foy ranlada« e oGciada per eses ja ditos. Aly ei^ti- 
, \eram cjmuosco aela obra decincoenta ou seteut-4 deles asen Lados todos 
e«ii jlolhos, asy coma u6<^: e quando veo abo Af aujelho, que nos ergue- 
mos to<los em pec com bas mu aos Icvantadaij eles se levantaram comnos- 
GO, calçaram bas mitaos, estando asy alaa «eer acabada ; eemtam torna* 
ram se aaseutar coma nós: e quando levantaram a Deo», qne nos posemoa 
cm jiollios, eles se puseram todos, asy coma nós estávamos com bas múaos 
levantadas ; e em tal maneira asesegados, que cerli6ro a V. A. que nos 
fes muyta devaçam : e esteveram a»y comno»co ataa acabada ba Comn* 
ubam ; e dispois da Comuubam comungaram eses lieligiosos» e Sacerdo- 
tes, e bo Capitam com algnuns de nós outros. Alguuns deles,, per bo Sol 
seer grâjide, em nós estando comungando, alevantaram se, e outros este- 
Teram . e fícaram. Uuum deles, bonieem de ciucoeuta ou ciacoeuta u ciu* 
GO anos iicou aly com aqueles, que fiearam : aquele* em nós asy estancio « 
ajuntava aqueles, que aly ficaram ; e ainda cbaoiava outros. Este, andando 
aoy anl reles, falando Ibtfs acenou com bo dedo pêra o Altar, c despois mos- 
trou b<» dedo pêra abo Geeo, coma quem Ibes detia aiguuma coussa de 
beem ; e nós asy bo tomamos. Acabada ha Mií^a, tirou bo padre ba vesti- 
menta decima, e ficou na alva, e asy se sobio junto com lio Altar em 
buuma cadeira, e aly nos preegou do Avanjetbo, e dos Apobtolos^ cujo dia 
oje bee: trautandoemfim da preegaçam deste voso proseguimento tam San- 
to, e vertuoso. que nos cansou mais devaçam. Eses, que aa preegaçam sem> 
pre esteveram> estavam asy coma nós. olkando pêra ele ; e aqueele , que 
digo, chamava alguns,' que viesem pêra aly. Algunns vynham, e outros 
byam se. Acabada a preegaçam, li azia Nicolaao Coelho muytas cruzes dest 
taubò, que lhe ficaram aiuda da outra vyuda; e ouveram per bobeem, que 
lauçasem acadabuum sua abo pescoço: poLa quaal eoussa se aseutou ho 
padre frey Amrique abo pee da Cruz, c aly a liuum e buiiui lançava su« 
atada em buum fio abo pescoço fazendo lha primiMco beijar , e jlevantar 
has maaos. Vynham a iso muytos ; e lançaram nas todas, que beriam obra 
de quorenta ou cinquoenta: e isto acabado heei'a ja beem huuma ora des- 
pois de meodia. Vyemos aas naaos comer, omdc ho Capitam trouve cora« 
sigo aqueele meesmo, que fes ahos outro» aqueela mostrança pêra abe* 
Aliar, e pêra abo Ceco ; e buum seu irmani com ele, ahq.ffuaal fes muyta. 
honra, e deu lhe buuma camisa mourisca, eabo oulro huuma camisa 
destoutnas. E segundo abú que amy , e a todos pareceo, esta jemte oom. 
Um talece^^Oodia GOM^^M peta^bt^r toda chtMta^u ca umleuderem au«» ; pec* 
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os Ivospeik^ tiâo rspcrados : os quac» Ha mnTitiSa s^giiintí». 
Jogo que a capitania afferrou no porlo , forão postos nâ 
praia , vislidos de camisas , e com barretes ; Iiindo 



tyití afj tomavam aquilo» que n6s vyam fas^r^ com^f nónmcesmo t p«r om»* 
d<*. parecoo a todos q*ie nliuama idolatria, nena adoiiiçam tccra t e beco» 
creo, que 8(^ V^ A. aquy maudar qm^m niat^ atitrcltfs d»'vagar ándc, que 
lodoK serom toriíados aho detcjo de V. A. K pêra iso »e algUem vier» noA 
Icyxe logno de vjr cl«*rigo pêra hoMbautizar; perquc ja cmiam Icefoin 
\nais conhecimento da noí^a Fcepolos dout degradados, que aquy antrelei 
íicam : hosquaaes ambo» oje (ambcem comu^ungaram. Autre lodo» e9icá# 
que oje vjeram, nom veo màÍH que huuraa mulher moça, ha qUaal esteve 
Fcmpre aa Misat aaquaal di*f.im huutti paiio ohm q^ic se cobnsc. c pose* 
ram lho daredor de py ; pcro aho sentar nom fazia memofea de hoiiiúvtò 
estender pcr.i sceobrir: a.«5y> Senhor, que ha inocência desta jeoitc ficé 
tal, que ha daDam nom sciia mais quanta cm Tcrgonha. Ora Veja V. A* 
quem cm tal inocenc^.ia vive. ensinãindo lhe ho que pêra ha sua salvaÇatA 

Eértcnce» se se cotivcrteraom oU nora. Acabado isto» fomos asj perante elcii 
eijar ha Cruz, e cspcdimonos, e vyctpos comer. 
• Creo» Senhor, que còiu eátcs dpas df^gradadoi, qne Aqúy Gcam, ficam 
mais dous grumetes, que esla noutc se sayram desta ndao nò esquife fugi- 
dos, hos quaaes nom vyefam mais , e creemos que iicarom aquy , perquc 
de manhaa» prasendo a Deos, fazemos daqny nosa partida. 

« Esta Terra, Senhor, me parece, qne da ponta, que mais e&tiia con- 
tra ho Sul, vymos alaa outfa ponta, que contra ho nOrle Vetía, de que 
deste porlo ouvcmos vista, será tamanha, que avcrâ neella beem tinte oa 
tintecinquo legnas per costa t trás aho lomgo do mar crt) alguuirlíis parles 
gramdes bareiras, delas vermelhas, e delas bramcâs; e ha tetfa percyma 
toda chna , e miiyto chelft de gramdes íirvoredos de pomia a pomta : lieè 
toda praya parina muyto chaan, c ronyto fremosa : polo sartuao nos pt- 
recco do mar muylo gramdd ; peique a estender olhos , nom ponia- 
hios vcer senom terra, e arvoredos, que noí pareda ryuy lomga lirra- 
Kcela ataa gora nom podemos saber se aja ouro, nem pr^toj nem nhuuma 
coussa de metal, nem de ferro; nem lho vymos : pêro ha terra em sy lu>e 
de muylos boos aarcs, a sy frios, e temperados coma hOs dantre Doiro, e 
Minho; porque neste tempo dagorâàsy hos achávamos cOma hos dela*, agoa*» 
iam muytas. imíimdas: em tal maneira hêe graciosa, que querendo^ apro- 
veitar, darseháa neela tudo per bébm das agoas, qucteem; pêro ho nd- 
Ihor froyto, que neeld scpode faiei*, mé parece, que será salvar esta jemfe; 
e Chta deve seer a principal semente, que V. A. em ela deve lançar i eqtrc 
by nom ouvese mais ca teer aqtfy esta pousada pêra esta navcgaçam de Ca- 
lecule, abastaria, qaaúto mais dc^potiçam pêra neela comprir, e fazer 
ho qne V. A. tanto dezeja; a saber, acrescentamento da nOsAt Santa Feé, 
E nesta maneira, Srtihor, dou aquy aVoíra AUeia do qtre neesta vossa te^- 
ra vy : e se algunm' pouco. alotnguey,- eia mè perdoe, ca ho dezejo, qne ty* 
Aha de vos tudo dizer, mo fez asy poccrpolo mendo. E pois que, Senhor, 
liee certo que asy neeste careguo, que levo^ coma cm outra quaaiqucr cous- 
ta. que de voso serviço fer, V. A. baade seer demym muyto beem servi- 
rfp» a cbpeço q;ae pet me faier liugiilar mcrcee/ mande vyr da Ilha' ém 



em sua coin|1an)iía am degradado para observar o OK^da 
de vida d^aquelle povo« 

Oito dÍ4S se demorou aqui a Armada ; e o que n^este 



dam Tomé Jorje do Sojro, mea Jerorro, ho ifo€ Jeiaa recthercy em majf a 
merece. Beijo ha$ maios de V. A. Detle Porto Segaro da tos» iHia d-* Vera 
€m5. floje 9e«ta feira, primeiro dia de May o de mil e c^iiitjiicBtos. Pêro 
Yaz de Caminha. » 

O Orígíual coaserTa'Se no Arquivo Real da Torre do Toml>o> gaTeta 8« 
maç. 2., n. d. 

Os Escritores Castellianos, instigado» de emalaçâo, pretendem qae o sen 
compatriota Vicente Yanez Pinzou apportára do Cabo de Santo Agosti" 
nlio, ao qual dera o nome de Cabo de la Conêolacion^ trez mezes ante* 
qae Ptfdralvcz Cabral surgisse em Porlo Seguro. E para proTar que Cabo 
Je la Contolacion be o de S<into Agostinho, dizem que Piozon avistara t«'r- 
ra de muito longe, que a agua do mar era turva, e esbranquiçada, e até 
mesmo doce como de rio ; e que lançando o prumo, achara ínndo em 
dezaseis braças.... Todos estes siuaes depõem, e provúo contra producen" 
^e» que o Cabo de la Contolacion he o Cabo do Norte, qu<- 6ca na lati- 
tude de dois graus Septeiitrionaes. A terra do Cabo de Santo Agosti- 
nho, e suas vizinhanças, he baixa, e só ajiparecc aos Navegantes, quando 
cstao perto delia: as aguas são «illi cristalina», easoudarera só mostra 
dezaseis braças perto de terra. Em nenhuma parte desta Costa se acha 
Agua doce senão dentro dos rios, onJe não chega a maré. O» me»mos 
escritores ccnfessão que tendo Piuzon Bavegaao quarenta h^goas ao 
longo da Costa, se certiíjcára que aqueíla agua doce, em que navegava, 
iahia do Hio Maranhão , aliás Amazona, cuja boca fica mais de quatro- 
centas legoas dÍHtaute do Cabo de Santo A^^ostinhOf A d6 de ãenero» 
descubriò tierra bie& Ipxos, j esto fuè el cabo, que aora llaman de Saa 
Agustin, ai qual Ilamó Vicente Yanez Pinzoii Cabo de la Cousolãción , J 
los Portuguezes dizen la tierra de Santa Cruz , y aora dd Brasil : hallaroa 
la mar lurbia, j brancaza, como de rio: hecharon la sonda, y hallaronf 
•e en dlez y seis braças^.. Se fuèronppr la costa abaio quareuta léguas ^ 
Ponientc, y porla.mucha abundância de agoa dulcc,.que hallaron an la 
.fioar, hinchcrott sus basijas : y segun qae Vicente Jauei lo afirmo, llcgavf 
el agua dulce quarenta léguas dentro cn la mai* ; y querendo s^er este 
»egredo, se.acercaron a tierra, y liallarou muchas islãs.... Salla estar agu» 
de aquel mny nombràdo Rio Mar^iiibn* que tieuc^ .treinta léguas de boca » 
e alguuos dizen màs^ Ant. Ucntteáà. 

BeiTcdo, e António Calvam devia reflectir i^as expressões referidas^ 
como fez Uobertsott : « Vicente Yanez Pinzoa, onc o£ the aí^imrs comi* 
panions, in his firsl voyage, soiled ivóm Ítalos with foor srliips.. lio stoocji 
poldly towards the Soulh, and ^as llte íirst S|)aniard who ^enturcd t» 
cross the Equinoctial liue ; but he scéihs t,o have landed on no-|>art oí 
the Coast beyond the mouth of.the Máragn4>n, or rivçr of the Amazons. n 
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tempo houTe de mais notável , foi a resolução de cada 
navio totnar os mantimentos, que podesse recolher, 
para mandar o que os levava de aviso a Ei-Rey com a 
noticia do descubri mento, e do que se havia obrado ; e 
celebrar missa cantada duas vezes o guardião Frey Hen- 
rique : primeira no domingo da Pascoela em hum Uheo, 
que está dentro da enseada , á vista d^um grande nu- 
mero d'[ndi^ena8 , que estavão na praia fírme ; outra 
no I*. de Maio ao |>é d^huma grande Cruz, que na 
mesma manhãa tinha sido col loca da junto á praia com 
as a! mas, e divisas d'EI-Rey o senhor D. Emmanuel, em 
testemurdio da solenine posse, que em seu real Nome se 
havia tomado da nova terra da Verà-Cruz. 

Á 2 de Maio sahio a Armada doeste porto, deixando, 
n elle dois degradados , segundo a relação dVsta viagem 
escripta por hum piloto da mesma frota, e conservada 
por Kamusio', onde se menciona que aquelles ticaião 
choramío , e os homens do paiz os confortavâo , mos« 
trando-se dVllt^s compadecidos (i). Hum dVlles , que 
aprendeo logo o idioma dos indigenas, chamados Tupi- 
iiinquins,e servia d interprete aos primeiros Portuguczeg 
que ali aportarão, tornou depois ao Reino. 

Como a cosia corre ao mesmo rumo , a que o nosso 
correio (Gaspar de Lemos) necessariamente devia nave- 
g^ar, e elle tinha interesse (e provavelmente recomman* 
daçòes de Pedralvez Cabral) era saber até que altura 
a terra se estendia para o norte, nada he tão verosímil 
e natural, como avistal-a elle muitas vezes até cabo de 
S. Roque, se hc que nâo a levou sempre à vista até 
esta paragem j porque as aguas n^esla monção empur:ão 



lhano, qae se aTcnlurou a cruzar a Liuba EquiiiAxíal; mas parece que 
nâo detcmbnrcou cm parte alguma da CoHta além da boca do Marauhão , 
ou rio das Auiazouas. 

(i) L'a(ro gioruo che Tu aliS daa di Maggio dcl dotto anno (M, D.) 
Tarmala Tece Tela pel câmiuo per audare alia volla dei Capo di Buoua 
Sperauza « ... » Li quali comincioroDO a piangere, et gli huomiui di 
quella Urra gli coaíortaiaiio, et moatravauo lia?erc ^li ioro pielii. • fU* 
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para terra. Os ííois íiuligeiías , c:om que chegou a Por- 
tugal , segundo Barros , provão que clle aportou cui 
alguma parte de[>ois que &ahio de Porlo«Seguro , visto 
nàu bcreui deste lugar. 

O piazer , que EJ - Rey D. Eirunanuel rrctbeo na 
chegada do capitão Gaspar de Lemos com as iK)licias 
do descubrimenlo da exten a , amena y e povua la terra 
Vera-Cruz , fez conceber a este magnânimo monarca o 
projecto de mandar exploral-a mais largamente, e suas 
particularidades (i).. 

Posto que. os no^^^sos escritores não coadunem fobre o 
aqno em que £1-Rey mandou coíilinuar o descubri* 
mento dVsia nova leria, lie fora de toda a duvida » que 
jà primeira esquadra expedida à este exame constava de 
Irez caravellas , que subirão do Tejo rm Maio do anno 
i5oi (parece que uo cominando de Gonzalo Coelho) , e 
íorão enrontiadus no poi*to de Uezenegue (») por PcdruU 
vez Cabral , quando vohava (!a índia. 



(i) O qnal Navio (de Lem^â) coui sua cUcgada dco iduUo prazer & 
£I-Uc^, « ú toiio o lUyiio, a>8Íui por «abcr da boa fiageui, que a 1*101» U- 
\avii, como pda Terra, que descobrira. * ííamuoií. 

(a) Beittuegae , ou Bezeguiciíu , crè-se ser o porlo da Ilha Goréa , si- 
tuada eui i4* 4<^*to" de lalilude bepleiítrioual, juulo a Cabo-Verde. 

Américo Vei^pucio, Aulouio Giiivam,,e o uicuciouado lUlolo irAruiád» 
4Íe í*cdralvei Cabrai , teslcmuulia ocular , concordao que eui i^^oi 
saiiira do Tejo uuia Es^quudra de trcz CaraveiUã paru couUuuar a 
dcscuherta do uiesuio Cabral. 

• CLcgâoios ao Cabo da Boa Esperança dia de Pa^oa, e encoiHraiido 
alli bom leuipo, CQiitiuuáuios a TÍageixi, e aporláuioti junto a Cabu- Verde 
eui Bezeuegue, oude eucoutráuiot» irez C<«r»vellaà, (|ue KUVej de Poitugat 
iiuudára para dcscobiir aTerra nova,' (|ue liubaiuoâ acLado liiadu paiu 
Calecut0. • Ptelaçào Ua ênagcêu dê VeãiMv^^ Cabral tfuiíiauiujíio. 

.« Kesie uiei>uio anuo de5oi, e iMez de Mityo, parliruo trez navios do 
Lisboa por mandado d'EHScy Dom Emmanucl á descobrir a Costa do 
i3razil; e íor*^ a ver visla dasCauurias, e dahi a Cabo-Verde. Touiarua 
ielresco em Bezeguichc* e passada a Linha <ia parte do Sul . iurão lomar 
Icrra uo Brazil em 5" de allura ; e forúo por etia «ité 5'i pouco untis 
ou menos, segundo sua coula ; doude se tornarão no mt-z de Abiil pur 
liaver ja la fiio/e tormenta. Pusorio neste descul>rímenlo, e viagem quiu- 
se niezes, por tornarem na entrada de Setembro. •» AAvo:«ioiiikLVAai, iÍ4«« 
^uhf lutemos yJnfig. ê Moitvrn. 

NúO parece seguro que a Esquadi a chegasse á ião grandç ailura. Goino 
^bli! ttíLiilur Jciivuu cia silwuclu uuuuitt do ^1^^''^^^^ contra o co^tumt 
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IIc igualmente ceilo que o mesmo Monarca ( |>or 
motivos que aprnas nos deciarão, mas (|ue se percebem 
bem) expedio outra esquadra coui duplicado numero 



que praticava , pois nuo omitle o de neniiuin oulro eiilre (autos (por 
elle nomeados) que passarão ao Novo Mundo, ou ús regiões mais reuiola» 
do Auligo, nuo só dos Portuguezcã, oias aiuda doá daáoulras uaçòcs ui;i* 
ritimas, Castclliaua, Frauçeza, e Ingleza, parece devcr-sc inferir, que ellu 
iiuo leve outro documento uinU que o d* Américo Vespucio, testemunha 
suspeita e iníicl, que diz fora um do:» Capitães subalternus, e tamboui nuo 
o uoméa (*). O que mais nos persuade este scniimcnto iie concordar 
identicamente a refenda descripçúO de Galvam cum o substancia! da nar* 
raliva, que Américo Vespucio fez desta vingem; pois diz que tendo HHliido 
de Uezenegue, e navegado ao Sudacsle quarta do bui por espaço de ses- 
senta e se le dias , íóia dchCuLrir teria nova em 5' do bui (**) : e que 

(*) Sendu tãu necessário o ruuheclinento do Almirante desta Esquadra , 
nfcuhnui dos mencionados esrrt^irrs o nom(>a: o ki^iluto de Cabral por nâo 
u julgar pr4;cizú ; Gaivauí por i;àu sabèilu ; e Am<-rico Vespucio, a^ que 
puiece, pela mesma lazAo de não ler leito estas viagens, e ::ó d'oiiVida ò%- 
cievfr o que, e como bem llie pareceo ; pois não falta quem uiBruie, quo 
c!le estava occupadn em LUtros uegt.cios nus tempos em que diz navegai a 
ku Urazíl. « Le^ lelations cl'Am:'ric Vrspuce conUeaneut te lécit de d<.ux 
▼uyjf^cs qu'il fit »ur la mème cote (du l>ié^il) auoum d'£mmaiiucl, rui 
lie Portugal. Mais les dales en son fauAses, et e'est eu quoi cunslsle fim- 
pusture ; car 11 est prjuvé, par tou'« les témoigna^i^es conlirmporaius , que 
daiis le tcms qu'd numme il éliiit enipioyc á d'autres expêdiliuus. • Um!, 
O trai das f^ta^tns , lum. XIV, liv. VI , c. IX. Fatiz, lySj. 

{**) Uc tão nalural que a armada procurasno terra na pai agem , onde 
desapparecéra a <ja.'<par de Lemos, isto be, na vizinhança d> Cabo de S. 
Ituque, em puuco ma'14 de cinco graus austraes, onde a costa muda do 
lumw; como impussivel tomar a c<»8ta oriental linm Navio, qu*>, desaíler' 
laudu de Caliu-Verde, navega sempre ao Sudoeule quaita do Sul , destina- 
(lamente á eucontralla naquella altura, em quanto o Sol anda ao Niuto 
d'1 Equinoccial; porque uesles t<'mpLS as aguds do Oceano corriMii com vio- 
lência par:( o rVo^oeste, e levão os navios (q'>e não sesrguiâo para Lc&te) 
á viosta do Norte. Isto mesmo tie o que sem dnvi ia Ibe aconUceo; se 
be que virão a primeiía terra i5o legoas longe do cid)o de Santo 
Ai^osiinbo; poique d'oulra soiteuão se pode verificar o té-la avistado na- 
quella distancia ; *fKÓ sendu aMiai lie que a Costa Ihecurria a L-ssueste a 
maior parte da distancia; mas falta-lli«j entãj a veracidade da iatitude ; 
porque appareceudc-ilies terra na mencionada distaucia, devia ser na (]< sta 
do Céatá uo sitio (de Maudabú , que está cu 5*, e i/3 ; e sendo em 
distancia de Soo léguas^ só podia ner â Oeste da liba de S. JcãJ na Costa 
do l'aiá em i« e i/4. 

8e concedermos qno a Esquadra tomou terra em Gabo de S.' Roque « 
impeitida da corrente d;<sagoas por ter navegado (nâ<» ao Sudoeste quuita 
du Sul, como diz na Oirla, mas »im porque navegou) sempie ao Sul, e um 
pouco ao poente poi"ser-Ili' escaco o vento, como diz uo SfUimario : Driz- 
Mndu il nosttu viaggio verso il pulo Antartiço nuodimenu tenevamo ai» 
quiinto veiso ponente , pereio be era vento dilevante: objt;cta-se com '•! 
e>|>«'ticucia tilo sabida que nesta cesta não se navega á visia da terra para 
âtSiA sem Uadar o mcz du Setembro; « Vespucio^ como vimos ^ diz que 
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de caravellas ao mesmo exame , logo depois da chegada 
da primeira. Ta^ibem não se concorda sobre o seu com« 
mandante, que parece ser Cbristovâo Jacques. 



continuara a navegar obra de 900 legnas, sempre avista, e junto da leiTn, 
fazendo conlinuadus escalas, ora falUndo, ora tratanlo com gente infinita; 
jâ pacificanJo-d não sem trabalho, já observando souk costumes , c jerar- 
quias, cumo lambem asproducçôc^ da Natureza até 3*ji*' de latitude aus- 
tral, onde despedindo-se da costa por uma vez, mudara de rumo para o 
Suesle, e fora descubrir onlra terra em 52*. 

Partimmo di Lisbcna trc navi di conserva h di 10 di Maggio iSoi.... 
diriti atr ibole deJla gran Canária... et fummo nclla costa dl^thiopia, h um 
porto che sedice Besencghç... Sopra la qualc alia el polo dei setentrionc 
i4° et i;2. . Partimmo di qesto porto,., cl navignndo per libeccio , 
pigliando una quarle di mczzudi tanto cbc in 67 giorni... piacque à Did 
mostrarei terra nova, cbefu il 17 d'Agosto... Stava oltra delia linea equi- 
noitiale verso ostro 5"... Partimmo di questo luogo, et comminciamnia 
nostra navigatione tra levante , et siroco, rbe cosi corre la terra, e faceiíi- 
mo molte ^cale... et cosi navigammo tanto chc trovamo che ia terra fa- 
ccva Ia volta per libeccio. et commo vultammo un cavo, alquale mettemo 
uòmc di'S. Âgostiuo, cominciammo a uavigare per libeccio. E' discoslo 
questo cavo delia predetia terra... i5o leghc terso Levante (*) , et sta 
8" fuori de la linea cquinottiale vers' ostro... navigando sempre per 
libeccio à vista di terra, di continuo faccendo di molte scale... tanto 
andurao verso Toslro, che già slavamo fuori dei trópico di capricorno, 
donde el polo antarlico s*alzava sopra Torizonte 3'j*. (**).. Corremmo di 
questa uostra costa appresso di 760 leghe : le i5o dal cavo di S. Agosli- 
no verso el poneute, et le 600 verso il libeccio... Visto che in questa terra 
«on trova 7amo cosa di minera alcuua, accordammo di espedlrei di essa, 
et andarei à commellere ai mar per altra parte... di questa terra comiu^ 
ciammo nostra navigatione per el vento sirocco... et tanto navigammo 
per questo vento, che ci trovamnio tanto alti, ch'il polo Antarlico ci stava 

continuara logo a navegar para o Snl á ^ista, e mui perto de terra. Mais; 
se a esquadra aportou na Custa do^íoitf, ainda lhe era mais difficuiti^so 
navegar para Leste a dobrar o Cabo de S. Uuque. 

(*) ^o Summario hc computada esta diittancia em 300 legoa^. « Questo 
capo dal luogo^ dove prima v* de uiuio terra, è lontano forse Soo leghe. « 
Na snpposição que a fióta tomou terra na costa oriental, como se presume, 
anibas estas asserções são fwtUas ; aiotia no caso qne os cabos de S. Ruifiie, 
e Santo Agostinho estivessetn nas latitudes que Vespucio perteode; porque 
não pasHando de 16' a ditierença da longitude enlre os meridianos destes 
cabos, só podia haver 60 legoas de 90 em grau. R com elTeito parece não ba- 
ver uuiis de 6a leg )as geográficas neste intervallo; porque, supposto Pi* 
mentel ponha o primeiro em 5* e 6*, e o srgnndo em HG%y, segundo 
buas observações se tem achado hum em 5 e i5, outro em 8 e ao. 

(**) No Snmmario assevera Vespucio que navegara avista de terra até 17» 
« 1/1 para lá do, trópico dfí capricórnio, que. vem a ser até 4* do Sul, 
M Tanto navigammo presso di dt-lra coita , che trapassammo il trópico hief 
luaie verso el polo Autariicu |>er 17^ e 1/2. • • ^ y 
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Costeou O continente o mais próximo dVlle , que lhe 
foi possitel, observando cuidadosdmfnt€ tudo o notável 
acerca de rios, portos ^ cabos, e pontas^de terra «om os 



alto fora dei noslro orízonte ben 62* ; et dí già stnvnmmo discoti dei 
poiio di dove pártímmo ben 5oo legfie per sirocco, ■ (*). 

Sendo asskA« parece não podra ficar balúa. nern rio candalezo, cnbo^ 
tinuo7.íd«de, ilh3, nem moniauba adiaceute á praíst que não fosse ao m«« 
nos reconhecido, como lambem os diffcrentes aspectos da terra em f^na» 
diversas paragens : e isto he o que eílc nos dá ar entender que conseguira; 
e que pôr ter feito tão compltHa, « cabjihneule .1» aVerígnações , que Kl- 
hey periendla, este, dando (>or escusada segunda indfgíiçâo, o incumbira 
d'outra empresa igualmente anhia, qual era a descuberta da cidade (te 
Afa/a^(ít na Tndia, para a qual lhe íizcra aprestar outra esquadra de seii 
eáravettas. Porém» o geral silencio, em que, á excepção do eabo de 
$anlo Âgoslinbo, deixou todas aquellas coisas, q«ie os descubridore» 
notão por principaes, e os extraordinários enganos nos ealoulos das dis' 
tancias, e ai»ida acerca das- direcções dá Costa , fazem suspeitar, que elle 
não foi ao Braà^iU O«erto ^e, que as f^xptoraç^R, no caso de priDcipia* 
das, foirào Ião escassaç,- .c|Qe occasjouárÂo a expedição d'outra Esquadia 
ao ftiesmo exame. 

O Jesuíta P. Possino diz qne VespuciQ era o commandante da Armada; 
mas que KlRey D. Emmanuel não^ficára satisfeito comassuas observações. 
(Icduce Ulyssiponem Américo Emmanuel per otium audito f haud cen* 
tenlus... Gonsatvum Coeiium... misit , attributa ceasse sex navinm» Vida 
do P. Ignac. de Azevedo. 

Pedro de Magalhães Gandavo, primeipo escritor do Brazil, oode esteve 
alguns annos, não falia ||iuma palavra sobre estas duas expedições. IVos 
oulros escrilores acbão-se coumodidos QS successos d*huma Esquadra 
com os da outra. 

« Nome^^mo anno (de M. D. IJI.) mandou (jlonçallo Coelho com scisnãui 
k Terra de S»ucta Cruz, com que partiu de Lisboa ahos dóz dias do méí 
de Junho; da» quaes por ainda terem pouca noticia da Terra, perdeu 
quatro, e has outras duas .trouxe aho Regno com mercadorias da Terra , 
que cntaib nam eram outras, que páu vermelho^ a que eh amam Brazil f 
bogios, e papagaias, w G.oes CWon. 

CUssMBm Gundissalvo Coêlio coinmisit, qua regionem h Caprale explo-^ 
ralam, quam BraslUam vocant, perlústraret. Sed navigandi in regiouei» 

f*) iTum' navio , qne desaferra da Costa do Brazil na lalílnde de Z2* ^ 
e naveg^ava. 5oo Ipfroas sempre ao Sueste até 62* , não encontra iíha ai' 
^ma. Bír. Bongainvíné , e os que com" elíe pretendem, que as liba» 
Maioieas sefãvi aterra, q^e America diz descubrira naquella latitude, 
ékiÁãO' mduiút i qMe^eafà» Hhm §ètilo viiiito a Oeste éo meridiano d<> 
lugar, donde elle diz desaft^nára , e de que constantemente se devia 
afastar de cada véz mais para Leste : « Les lies Maíonincs se trouvent 
jfMudéeí entre cmqnsintc-iih et cinquaíite-deux ée^ré» el demi de latitude 
iaéiidionale... elles sont éblgnées de la c6te de PAmériqne ou des l^ta^onit 
êt del^entrée da détroit de Ma^ellao» ^enviroo 60 * 9a lietie«* » BwA* 
lainvilW* * 
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perigos e illias adjacentes, aspectos c gizamcntos da 
cosia até cabo das Virgens na entrada do estreito Maga- 
Ilianico : havendo ancorado em muitas paragens^ para 
fazer os exames necessários, segundo as insinuações que 
levava , e se pratica em casos laes. 

Consta que assentou vários padrões com as Quinas de 
Portugal nos sitios mais azados para serem vistos; que 
perdeo quatro caravellas ; e deixou em Porto Seguro 
huma colónia , ou parte dos que escaparão dos naufra** 
gios , com dous missionários franciscanos, tornando ao 
reino com dua» caravellas carregadas do páo , que ao 
depois fez perder á região o nome dado por Cabial. 

No mesmo anno de i5o3, antes que o explorador che- 
gasse a esta terra da Vera-Cruz, aportou no meio da sua 
costa D. Aflonso d'Albuquerquc , que sahira de Lisboa 
a 6 deAbril, commandando huma esquadra para índia. 
Não se nos diz em que latitude ; declara-se só qiie havia 



parinn cognítain impcriliâ faclum psí, iit Coêlíus ex scx n«TÍbu» qnatuor 
Taclii« altÍ!*ai> amiscrít, atqiie duas tantiim slinilis inpatiiaro rcdaxcrit. Osor. , 
Pe Heb. Emmanucliâ. 

Aqui começa a iazer-sc icnsivel a perda d*Amrríca Portngnrza de Ma- 
nuel dclarla, da Torra Santa Cruz deJ. du BAros, c, mais que fudo» 
do Diário dos primeiros indagadores : |>erdas qne reparará , aò meuos 
em parle, quem publicar o ms. de Diogo d« Castro (*). 

Francisco* da Cunha, ou quem qocr que he o Author do ms. intita- 
lado: Descripção Geográfica d'Amcríca Porlugu«'za , escrita em 1687, 
diz que Gonçalo Coelho fôra o primeiro explorador da Costa Bra- 
xilica (depois de Cabral, e Lemos) : mas não nos declara cm que anno ; 
e iuadTcrtidamento o rcstitue ao reino a tempo , qoe já EIRey D. João 
III eslava no Throno; engano que seguirão Tarios escritores. « Teve 
S. A. noticia deste Descubrlmcnlo, c d?zejozo <fe a ler mais formal, 
e maior, dctermiuou que Gonçalo Co?lho, distinto por sua qualidade, ia- 
trépida resolução, ¥alor, e prudência, fosse examinar aquelle sitie, e cor* 
resse a Costa. • 

« Para executar este dezignio, o fêz embarcar numa esquadra detrct 
caraircllas, que lhe mandou aprestar com todo o necessário. Nesta expedi* 
ção eupporlou G.C. e of que o acoiopanliaTam» ioeipliçateisMrabalho» 

(*) Deste mi. faz mene&o o A. da Juiitificaçio, do titulo, com qttf. 9^ 
Cnnoou a Colunia do Sacramento. Lisboa, em i(>8i. < Diueo dr Gatdro heni 
conhfcido, eeéiiibre pelu seu Roteiro, que fèa de toda a Costa duBraxil^ « 
que se guarda originalmente uoi AicIiítos de«tc Reine, a 
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áf vores de canafístula , e verniz n'aquella paragem (i)* 
Pouco tempo depois foi aquella mercancia posta por 



athe qnc perdett dois navlo^t {*) : e receando acontecesse o mesmo ao eoL 
t|ue andava... Toltoa para Portugal, por contar o que achara... E uapre- 
lença d^ElRey D. Jaam o Terceiro, a quem achou reinando, expôx as no<« 
ticias, que traiia, o os succesftos qne tivera. > (**) 

(i^ Buona somma di éassia et di vcriilzo. Âllro di momento nom ab- 
biamo compreso. Baiu^zio. 

Sondo Gonçalo Coelho o Almirante da primeira esquadra expedida a 
continuar o descubrimenlo de Pedralvcz ; e indubitável que a primeira 
Armada, que sahio de Lisboa com este intuito, foi a de trez caravellas 
em 5o 1 , scgue-se ter elle sido o seu Commandaute, e não o das seis, que 
«ahirão em 5o3. , 

O mesmo Francisco da Cunha, conductor de todos os escritores nesta 
pai*te, diz que Christovâo Jaqucs fora o Almirante da segunda Esquadra 
â adiantar a descuberla de Cabral : se bem que inadvertidamente sup- 
põc este acontecimento no reinado d*ElRey D. Joáo iII. 

« Mandou iogò preparar outra Armada de caravellas, que enlrcgon á 
X^bristovao Jaqnes , Fidalgo de sua Caza : e com o titulo de Capitào- 
M6r o mandou continuar nesta emprt,'za, dcscubrindo aquella Costa. • 

• Sahio a Armada, e seguindo viagem, chegou á costi, e proseguio na 
sua averiguação ; sondando baixos, e rios : pondo Padrões cTArmas Por- 
tuguezas {***) por onde hia passando, que para isso os levava em quanti- 
dade. Anditndo nesta diligencia em continuo perigo , e com incessante 
trabalho pela mesma falta de pratica, foi dar a huma bahia, a que pôi 

(*) posto que Yqspuclo assevere que nenhuma das caravella» da primeira 
Armada eiperimentára naufrágio, parece dever prevalecer o testemunho 
de Cunha, que affirma ter escapado m6 uma. A prompta expedição d^outra 
Armada com duplicado numero de caravellas parece comproval-o. 

{**) A rasâo, porque cuido ser o mencionado ms. de Francisco da Cunha^ 
be por dizer o Author dà Ju«tifícação referida, que aquoUe (izera um lio* 
feiro da Gosta Brazilica por ordem de D. GbristovAo de Moura : e uma 
das duas copias, que vi, e qne b§o passa da primeira pattc, (e não me- 
lem bro se toda) trás ama De<licatoria áquelle Fidalffo, datada em a Corte 
de Madrid, no principio de Março de 1587. ^^ Dedicatória falta na copia 
do que existe na Real fiihliotheca , e que he muito maior. 

('**) Nao sei se o numero destes Padrões excedeo o dos cinco, de que fazem 
menção os Escritoies do meu alcance, scilicet : t.* na enseada doit Murcos 
«Bjtre f Bahia Formoza, e a da Trahição; 2.* na entrada da Bahia de To- 
dos os Santos ; 3.<* sobre a barra da Gannanéa ; 4«* na Ilha de Maldonado t 
5.<* entre a ponte meridional da Bahia de 8. Mathias, e a Ponta do Padrão, 
mais chegado á primeira, segundo Francisco da Cunha, que o visitou obra 
de sessenta annos depois. 

Não ha conjectura tfio desvairada, como a de Laeth, quando cuida que 
opnmeirj Padrão servira n'outro tempo d» limite entre as pusseisões Pur- 
tugu«?zas , e Castelhanas. « A siou Petitingnae pergit ora versus eorum.. 
má Omãreo, . . hàc quoodam limes fui^ vidíetiir inter («ositanos et Casteila- 
nos. » Lib. XY! > G. 6, 

l. 5 



34 I5TR0DUCÇAÔ. 

contracto, começando a colónia a ser fi'equeil temente 
visitada pelas caravellas dos contratadores. 



o Dome de Todoi 9$ Santo$. Fez roappa da altura das terras, que cor- 
reo : e depois d*oatras miiiUs aTerígoações, e diligencias, se reooibeo a 
Portagal. » 

ElKcj D. João III sobio ao Throno em iSso. Não he críTel qae 
G. Coelho (a ser cUe o Commaadante da primeira Esqaadra ) se 
demorasse ^intc anoos nestas aTeríguações. Caolia seguramente esta- 
Ta equivocado acerca do auno , cm que falecera ElPiej D. Emmanuel. 
Pensava que D. João III já estaTa no Throno em 5o2i, quando G. Coelho 
chegou a Lisboa* 

Se Cbristoyão Jaques foi o segundo indagador enTiado á Terra Santa 
Cruz, sendo indubitável, e conslauic que a segunda Esquadra sahio em 
5o3 , scgue-sc ter dle sido o Chefe d*estouira , e hído a esle Pais 
por mandado d^ElRej D. Emmanuel no anno oilaTo do seu reina- 
do. Sc Chrístovão Jaqucs, como dizem, foi o descubrídor da Bahia d% 
Todos os Santos, era ellc sem duTida o Almirante d*Armada de i5o3 , 
porque neste anno foi ella Tisita^la por Portugueses, que lhe puxe* 
rão o nome, que desde então ade»igna. 

AsscTcrão muitos AA. estrangeiros, e alguns Portugueses {*) que Amé- 
rico Vespucio (sò porque elle o conta) fizera duas viagens no serviço d*El- 
Rey D. Emmanuel, ambas a explorar a Terra Santa Cruz: a primeira com 
trez caravellas em pouco menos de dczaseis mezes , como se disse ; a se- 
gunda com seis navios cm pouco mais de trezo mezes. Accrescentando que 
elle fora sempre de Commandante^ • Américo Vespucio , partindo de 
Lisboa a treze de Mayo de mil quinhentos e um, navegou ao longo da 
costa d*Afnca, ainda para lá da Serra Leoa athé o reino d*AngolU; 
donde passou á cost^a do Brazil, que descubriu, e costeou toda athé a 
Terra dos Palagõcs, para lá do rio da Prata : c chegou a Lisboa a sete de 
setembro de mil quinhentos .c dois. El-Rey D. Emmarnuel extremamente 
aíTeiçoado á Vespucio, deu-lhe o commando de seis navios^ com os quaet 
sabia a dés de Mayo de mil quinhentos c três : e passou ao longo dat 
costas d* Africa , e do Brazil com o intuito de descnbiir uma passagem 
pelo Occidente para as Ilhas Mollucas, como ao depois se descubriu. 
Depois d'apportar na Bahia de Todos os Santos, navegou alhé os Abro- 
lhos, e lio Curababo : porém como não tinha mantimentos senão para 
TÍute mezes , tomou a resolução de voltar a Poilugal , onde chegou a 
dezoito de Junho de mil quinhentos e quatro. > MuaBRT, Dicc, Grand, 
Pariz , i6()9. 

O referido , -á excepção das datas , e do numero dos navios, he tão di- 
Tcrso do que se acha nas relações do mesmo Américo Vespucio, quanto 
as suas próprias naiTalivas se aflastuo da verdade no mais essencial. 

(*) Não encontrei ainda Escritor Portuguez do Século dezaseis , qae 
falte d' Am. Vespucio empregado no serviço da Coroa Portuguesa. O Jesuíta 
Sitiiào de VaftCOQcellos he (entre os do meu alcaoce) o primeiro , que o 
divulgou cento e sessenta aunos depois; e tem servido de guia aos poa* 
teriuies* 
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Em 1 5o5, navegou a fróta^ da índia (commàndada por 
D. Francisco dWlineida) mui próxima á costa do*Brasil| 



Os documentos, que nos deixou , mostrão aâo ter visto terra d* A (rica 
da Serra Leão para o Sul; nem emprendido a descuberia das MoUucas, 
e muilo menos pelo Occidonte; nem ^ido commandunle, qu capitão- 
mór de nenhuma das esquadras, em que diz fizera duas viagens : sobre 
as quaes deixou á posteridade trex relações em duas cartas, c bum summa* 
rio, que subslaucialmcnte nuo passâo d*Qutras tantas meras invenções 
dirigidas â exaltar-^e., e ser reconhecido entre seus compatriotas por dcs- 
cubridor do Hemisfério Austral do Novo Mundo. Contaudo-lhes que 
ElRey D. Emmanuel (depois deter mandado dois mensageiros, cada hum 
por sua vez (*) a Sevilha em busca dcUe) o fizera embarcar u*huma esqua- 
dra^ mandada á toa em busca de terras absolutamente incógnitas, com pi- 
lotos tão ignorantes, que nao havia entrelles hum único, que soubesse ma- 
rear um navio cincoenia legoas. Sendo denotar, que jamais nomóa hum só 
individuo du quantos hiao> nas Armadas. 

Na primeira , e summari« , que respeitâo a Esquadra , e viagem de 
5o i , única , segando clle pretende, destinada a dcscubrir terras 
incógnitas no novo mundo, notão-se incoherencias, contradicções,, erros 
intoleráveis de Geografia , e de facto, e hum geral silenqo , ou falta das 
coizas prineipaes, que os outros navegantes jamais omiltcm, e que elle 
nuo podia deixar de observar, se fosse ao Brazil , c navegasse , como 
conta. 

A relação , que A. Vespucio , na segunda carta , fai d*Armada de 
i5o3 , he dinmetratmeulc opcofta ao que os nossos escritores d^clla 
disserào t he huma corrente de falsidades manifestas , e catnmniosas ; 
pois além de lhe falsificar o destino, falsificou-lhe também os successos ; 
inventando acontecimentos coiiheridamente fabulosos, e que circunstan- 
cia com sobrada difusão ; e oaiitlindo quasi lodos os verdadeiros. 

Esta Esquadra, qui Américo Vespucio descaradamente diz sahira de 
Lisboa com o destino d*hir descubrir a Cidade de MalUca no Oriente , 
he a mesmíssima, que foi destinndamente remediar os infortúnios, e máo 
êxito da que sahira em i5ot , para continuar o descubrimcnlo de 
Pedralvex C. Ozorio, Góes, Barro.s, Faria , Castanheda, e Barbuda con- 

(*) Não parpce crivei, que El-Rcy mandasse buscar fora do rt^ino hum 
náutico, para bir embuuia esquadra sua a hum paiz, onde já tiol.So liido» 
e vdltado navios seus govnrnados por pilotos vassallos, sem lhe dar delia o 
commando, ou a piecedeecia de primeiro piloto, contra os quaes Vespu- 
cio azedamente se queixa. Astiim parece se deve inferir, depois de saber- 
mos que os pilotos da («quadra de Vasco da Gama, de Pedralvez para re- 
gião tão remota; de Gaspar Cortereal á Terra do Labiadur , todos erâo 
FortuguezKS , como também os de G. de Lemus. Ganpar Cortei *j[alii» cum 
esset egrogiè furtis, et glorisç cupiditate vebemenier incen>ius. .. suis sump- 
tibnsnavem iostruxit, et commeatu, el aruis, etnantis, vt militibus egreg^iò 
munitam. Anno aotem M. D. ('JyKÍpponeprofectus est, cursura io septeiitriu- 
nalem plagam direxit. Ai terranique tandem pcrvenit,,quam prupler sin- 
guiarem amceoitatem, Vírtdem appellavit. H:Kaua. Osox. , Deiieí/us Èniman,^^ 
L. II. 
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ou terra de Santa Cruz ; mas nào se sabe , que fosse ao 
menos avistada por alguns dos navios que a formavão. 

No anno de i5o6 , costeou Tristan da Cunha (hindo 
para índia) a terra de Pernambuco, tão próximo a ella, 
que dcscubrio , ou reconheceo o rio de S. Sebastião ; o 
qual , por nào se lhe determinar a latitude, nem con- 
^rvar o nome, he hoje desconhecido (i). 

António Herrera diz , que João Dias Solis costeara o 
Brasil até o rio da Prata em iSog ; Gomara diz , que 
fora em i5i2 ; António Galvão , que fora em i5i3 : 
iienfhuma d'estas authoridades parece segura. 

Em i5io, naufragou hum navio Porluguez na en- 
trada da bahia de Todos os Santos , escapando toda a 
gente, ou a maior parte d'ella -, segundo se cré ; porque 
vinte cinco annos depois, ainda alli vivido nove mari- 
nheiros com os indigenas. Mão se sabe com que designio 
emprehendêra a viagem. 

Por testemunho do historiador Damião de Góes sabía- 
mos , que em i5i3 Jorges Lopez Bixorda apresentara á 
El-Rey D. Emmanuel trez índios Brasilienses , que 
tinhão vindo no seu navio do ^[ronlrato , vestidos de 
pennas á moda do paiz^ aos quaes servia de intierprete 
num Portuguez versado no seu idioma. 

No anno i5i5 , navegou o castelhano João Dias Solis 
do cabo de S, Agostinho até o rio da Prata, que tomou 
d^elle o nome por algum tempo , havendo aportado na 
bahia do Rio de Janeiro. Depois da sua morte , que foi 
nas mãos dos indígenas com vários homens da sua tri- 
pulação, na margem do Paraguay , os dois navios , que 
elle conimandava, fórão carregar páo brasil sl Pernam- 
buco , com que voltarão a Castelha. 

Em i5i9, avistarão o cabo de S. Agostinho, e en* 



cordão , que cm i5o3 somente 'ffe aprestarão » e 9ahirão para a In> 
dia Oriental oove nàos em trez divisèes, cem ignal numero de velas ; 
ao commando d^Affonso d'Albaqucrque , Francisco d* Albuquerque ^^ 
seu prjmq, e António de Saldanha; sem qu« haja alg<im oulro escritor^ 
(^ue augmente o numero dos na?ios ou dos Comuiaud antes. 

(i) Caslauhêda , L. 11 , c. 3a. 
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trarão na bahia de Rio de Janeiro Fernando de Ma- 
galhães, e Ruy Falleiro , Portuguezes no serviço de 
Carlos l*. , liindo fazer o primeiro giro do globo , e 
derâo-Jhe o nonoe de bahia de Santa Luzia , por entra- 
rem n ella a i3 de Decembro , e demorarem-se alli ale 
27 do mesmo mez. 

Da carta de doaçlílo á Pedro Lopez de Souza , e pela 
que El-Rey D. Joáo 111 fez escrever á Martim AfTonso 
de Souza , sabemos , que Christovão Jaques estabelecera 
huma feitoriti sobre o -canal, que separa a ilha Itamaracá 
do continente, destinada á facilitara exportação do páo 
brasil , e impedir este commercio ás outras nações, que 
o hiâo lá fazer. Não sabemos porém em que anno (1). 

Consta de vários escritores, que Diogo Garcia, piloto 
portugiiez no serviço de Castelba » aportara no anno 
de iSay hum pouco afastado da embocadura do rio Uru* 
guay (2) ; e que achando alli os navios com que Sebas* 
tiâo Caboto sahira de Cadiz para passar ás Moilúcas pelo 
estreito de Todos os Santos , boje de Magalhães ; e sa- 
bendo que o capitão tinha subido pelo Paraguay, então 
rio de Solis , navegara com suas lanchas ate muito acima 
da confluência do Paraná , onde o encontrara acabando 
de construir o fortim de Santa Ânna , e onde ambos 



(1) A ylagem i que Francisco da Cunha, e alguns de seus IcílorcS' 
altribuem a Pedro Lopes de Souza uo principio do reinado d'tCl](ry Dom 
João III , he sem duvida a mesma , que eile fez em companhia 
de »eu Irmão Alartim AíTonso no anno de 55i. 

(3) Anno M.D.XXVIf. ad flamen de la Plata fcliciter appulit Dida^ 
€HS Garcia, Lusitanas, qui superalo Arloo hujus fluminis promontório i» 
qnod yulgò Cabo de S, Maria appellatur... adverso ilumine ascendit ad 
insulas de la» Piedras , sexaginta circiter leucas à promontório 5. Marim 
versas occidentem : hic liburuicam molitus, quam navi sua advcxcrat » 
idem Qumen ascendit , et statim vestigiii Chrístianorum deprehcnsis» 
paulo post duas Gaboti naves invenit, ot mox ad caslellum S» Spiritâs 
pervcnit. Hinc n^agRum Parann» alveum sequens, viginti quatuor ditbu» 
tê-ntom itincris absolvit, quantum Gabotus vix aiiquot mcusibus : et a(t 
Paraguay iu Parannam couflucnlem promovit , alque tandem Gabotum 
in Castcliu S, ÀMiae invenit, à quo conjunctím ad naves Gaboii rcdie* 
Tunt. Quia autem hic nounihii argchti à barbavis acceperant.., ílumini 
iiuic nomen Argentei imposuerunt. La£Tb. 
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derâo ao rio de Solis o nome de rio da Prata ^ por ve- 
rem alguns pedaços doeste m^tal nas mHos dos indígenas. 
António Herrera ., confirmador doesta mesma historia , 
accrescenta que Diogo Garcia bavia estado no íim do 
anno precedente sobre o baixo dos Abrolhos, e aportado 
na bailia de S. Vicente (então rio dos Innocenles), onde 
hum bacharel Portuguez o provera de refrescos, e lhe 
dera hum genro seu para lhe servir de lingua no rio de 
Solis , ou Paraguay : que Garcia fondeára na ilha dos 
Fatos , hoje de Santa Gatharina, onde os indigenas lhe 
dérão algum mantimento ; e se lhe queixarão de Caboto 
lhes tec furtado seus filhos em gratificação do bom aga- 
zalho, que entre elles achara. Segundo este author , 
Garcia levou sessenta homens em dois bergantins até o 
forte de Santa Anna ; e antes de come^rar esta viagem , 
mandou o maior navio da sua esquadra ao rio dos Inno* 
centes tomar a carregação , que tinha ajustado com o 
bacharel mencionado de lhe levíir a Portugal. He natural 
que Diogo Garcia , na volta , aportasse em S. Vicente 
para enirtgar o interprete ; e provável que o bacharel 
msse ou João Ramalho ,• ou António Rodrigues , que 
Martim AíTonso de Souza alli encontrou cinco annos 
depois. A certeza de se acharem alli Portuguezes esta* 
belecidos de alguns annos , h o testemunho de Heirera 
de se embarcarem alli indigenas para Portugal em íõay, 
parece provar assaz, que havia alli feitoria, antes da 
chegada de Martim Affonso , que concetleo á Pedro 
de Góes o poder mandar certo numei^o d aborígenes 
para o reino , a forros de todos os direitos , que cos tu- 
n mavão pagar. » Não se sabe quando , nem |K>r quem 
foi estabelecida esla feitoria \ nem lambem se estava 
sobre a barra de Bertióga na ilha de S. Amaro , se na 
de S. Vicente sobre a barra d'este nome. 

Com a noticia ,>que o navio de Diogo Garcia trouxe 
a Portugal , em iSiiS ou 29 , de estarem os Castelhanos 
estabelecidos no rio da Prata , e receando-se de que se 
assentassem para Teste do rioUruguay, por onde então 
SC cuidava que corria a linha divisória, expedio El-Rey 
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D. João 111 liuma armada á este paiz, em o anno de i53i, 
debaixo do commando de Marlim A Sonso de Souza , com 
ordem para fazer fortificações , e distribuir terrenos aos 
que no [)aiz quizessem estabelecer-se. 

A armada , depois de ter reconhecida o cabo de 
S. Agostinho ^e navegado ao longo da costa, aportou 
na bahia de Todos os Santos, onde encontrando dois' 
navios francezes, fez preza n'elles , do que Martim Af- 
fonso deu logo noticia ao Soberano por João de Souza, 
capitão d'hum dos navios d'aewadci ^ com a qual ficou 
alti até chegar a monsão de poder continuar a viagem 
para o sul. Depois de ter refrescado em Porto Seguro y 
foi entrar na bahia de Santa Luzia , â qual trocou o 
nome pelo de Rio de Janeiro , por ser no primeiro dia do 
anno de i53:2. 

Continuando a viagem , sempre o mais perto de terra 
que lhe era possivel , e dando aos lugares mais notaveiâ 
o nome do oanto , em cujo dia os encontrava , havendo 
passado pela ilha de S ^Sebastião no dia 20 do mesmo mez, 
parece natural , que fosse em direitura surgir no porto da 
Feitoria, de cuja paragem naturalmente devia ter noticia. 
Constando que Marlim Aff^nso , depois de varias opc-- 
rações na barra septentrional para estabelecer alli os 
colonos , que quizessem ficar no paiz , mudara de reso- 
lução, e tora estabelccel-os na meridional : ignoramos 
porém se o premeiro projecto foi por estar alli a feitoria, 
se por lhe parecer o sitio mais azado para a povoação , 
do que o da barra meridional , para onde finalmente , 
por motivos que se ignorâo, mudou o estabelecimento, 
assentando-o mui perto da paragem onde está a vilia de 
S. Vicente, 

Onze mezes gastou Martim Aífonso por estas paragens 
em diversas operações, e em acabar de correr a costa até 
o rio da Prata , onde se achava , quando o sol chegou ao 
trópico do capricórnio em iSSa, segundo a duvida que 
propôz aodoutorPedroNunes,quando voltou ao reino(i j. 

% 

■ ■ ■ ' ■■ ■ ■ I I II ■ <■!■ I ■ ■ ■ ■^iWMp— — ^— ■—■ l^i— M^— I ■ I ■ # 

(i) P. \S. , Tratado daj:sfera.. 
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Não encontrando estabel^i mento algum castelliana 
cm toda a costa , tornou á coionia estabelecida sobre a 
entrada meridional da bahia de Santos, e augmentoa-a 
consideravelmente , dando terrenos á todos os que quí- 
zerão estabelecer-se , segundo a ordem que levava (i). 

Não sabemos se foi antes de liir ao rio da Prata , se 
depois da chegada , quando os Carijós lhe assassinarão 
oitenta Portuguezes, que expedira à descubrir,ou con« 
quistar as minas de Cannanéa. 

Gomo he constante ^ quf^ na primavera de i554> ^^* 
harcára para a índia com o emprego d^aimirante , ou 
capitão-mór do mar Indico, segue «se que partio do 
Brasil para o reino na monsão do anno precedente. 

N^ mesma primavera , em que Marcim Affonso sahira 
do Tejo , foi apresado pela esquadra do Estreito, e con- 
dusido a Lisboa hum navio de Marselha , que tinha 
hido carregar de páo brasii a Pernambuco , onde dt- 
molira á feitoria il Itámaracá , e deixara sessenta Fran-» 
cezes para o mesmo fim , que Christovão Jaques fundara 
«quelte estabelecimento. 

Com esta noticia , expcdio im mediatamente El-Rey a 
Duarthe Coelho Pereira á expu!sal-08. 

Duarthe Coelho bateo os intrusos , desfez • lhes as 
operações , que estavSo á crescer , e foi assentar a feito- 
ria sobre o rio Hyguaraçú , poucas milhas arredada do 
primeiro assento. 

Este novo estabelecimento foi o principio da villa 
dHyguaraçú, á cuja matriz o mesmo Duarthe Coelho 
Pereira , sendo já donatário da capitania de Pernam- 
buco , deu por padroeiros os Santos C^me , e Damião , 
em reconhecimento de ter derrotado os intrusos no seu 
dia em i53i (2). 



(1) Memor. do P. Gaspar. 

(a) Alguns Escritores anticipâo gratuitamente esta Tiagem de Duarthe 
Coelho Pereira hum anuo ; e confondem-na também com a de i535 » 
i{iiaiido ellc foi povoar a sua capitania de Pernambuco : cuidandoque eU« 
passara á colonizal-a em i53o. 

X^ão sabemos em que [»orto doBraâl Sebastião Caboto recolheu q 
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Venâo El ^ Rey D. João III , que os Castelhanos se 
Qchavão estabelecidos sobre o rio Pàragiiay , e que os 
Francezes pertendiâo cstábelerer-sc* em Pernambuco , e 
na bahia de Todos os Santos ^ resolveo povoar o conti«« 
nente *, e paia facilitar a colonis>ção , determinou 
reparlil-o cm {>orçDes extraordinárias de 5o legoas 
de costa , com regalias lisongeiras , e nome de capita^ 
nias , que deo de juro , e lierdade á vnssallos benemé- 
ritos pelos serviços , que tinhào feito à Coroa , os quaeâ 
dcvião hir 9 ou n\andar povoal«as com gente , e navios á 
sua custa , dentro de certo tempo , antes que as outras 
nações alli se assentassem. 

O historiador João de Barros , que foi hum dos do-* 
natarios , attesta que o paiz fora repartido em doze 
capitanias ; mas nâo noméa os proprietários , por tratar 
d'esta matéria em outVa obra , que não se deo á estampa» 
Este escriptor contava semi duvida por outras tantas ca- 
pitanias os cinco pedaço.^, de que constavão as duas dos. 
ilous irmãos Souzas ; porque a historia só menciona nove ; 
proprietários^ cujos nomes são os seguintes : João de 
Barros , Duarthe Coelho Pereira, Francisco Pereira Cou- 
tinho, Jorge de Figueiredo Corrêa , Pedro do Canipò 
Tourinho , Vasco Femandez Coutinho y Pedro de Gees , 
IVlartim Affonso de Souza , e seu irmão Pedro Lopes de 
Soiíza (i). 

He certo, que sendo duplicado o numero das capi- 
tanias , não tendo cada huma mais de úú legoas <le 
costa , ainda os donatários não podião soccorrer-se mu- 
tuamente nos apertos , em que todos se virão. 

Todas tornarão para a Coroa por diversos modos em 



Porlugacz Gonçaílo da Coiia , que depois do ter vívido muitos annos 
no Paiz, vollou com elle, e eslabelecco-Fè cm Sevillia: nem em que jiarle 
do mesmo Pait estivera Henrique Montes^ que foi u^Armada de Murlim 
^douso em 3i , segundo oot informa A. Herrera. 

' (i) Pedro de Magalhães Gandavo numera só oito capitanias, met- 
tendo gratuilameule n'este ntimoro a do Rio de Janeiro^ e omilliudo a de 
Pedro de Gocs ; nâo fiei seporinadTerleilciai se por vstar já abandonada 
ifnando elle eicrcfia* 

J. 6 
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diíFerentes tempos , como mostra remos na topographía 
de cada piovincia. 

Com o pai2 mái ^ passou o Brasil para o domínio da 
Coroa de Casielia cm i58o, por fallecimento d'El-Rey 
D. Henrique. 

Restaurado- o Reino depois de sessenta annos ^^ lhe 
reunio este paiz , menos o grande terreno, qnc vai do 
rio de S. Francisco ale o Maranhão ^ porque os HoHan^ 
dezes , havendo>se subtrahido da obediência do scetro 
calholico^ então dominante em Portqgal , com «o pre« 
texto de qtie as conquistas portuguezas erâo castelhanas^ 
determinarão apoderar -se d^elías em trez partes do 
Mundo. O deplorável estado , á qué os Filippes as ti- 
nhão reduzido , contribuio grandemente para quedem 
toda parte fossem felizes. Esta por<;ão da colónia lhes 
cahio nas mãos pouco á pouco , desde o principio de 
i63o , e foi- lhes tirada depois de vinte e quatro annos^ 
Trez homens se distinguirão n'esta prolongada guerra 
até a restauração do paiz : João Fernandes Vieira j 
branco ; Henrique Dí;ís , preto ; e o indio CamarHo. 

Poucos mezes antes da gloriosa acciamação do Senhor 
D. João IV, havia o derradeiro Filippe condecorado ò 
f;overnador da Bahia, que era o maiqttez de Montalvão, 
1). Jorge Mascarenhas , com o titulo de -rtce-m, que se 
conservou á muitos de seus successorcs, até que o ^nbor 
D. Jozé I o Iransfcrio em 1763 nos do Rio de Janeiro , 
cuja serie lindou com a feliz chegada da real Famiiià 
Fidelissima nos princípios de Março de 1808. 
' No qiíinto anno de seu feliz reinndo iliustrou o Se- 
nhor D. João IV o Brasil com o titulo de Principado na 
real Pessoa do seu primogénito, o Principe D, Theodo- 
sio. Esse titulo passou á todos os serenissimos Princij.>es 
herdeiros do rciíK) alé o dia 16 de Dezembro de i8i5 , 
quando S. A. R. o Principe Regente, Nosso Senhor, su- 
blimou o mesmo principado com a dignidade de reino. 
Serranias. — A face do paiz , quasi geralmente desi- 
gual , tem muito mais de baixa , que de monluosa. A^ 
principies serranias são a de Borborema ou Ciryrys na 
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parte septenli tonal ; a da Manliqueira ha proTiiicia de 
Minas Geracs ; a dos Órgãos ou Aimorés , que começa 
na da Bahia, e prolongasse com a praia «ra em maior, 
ora em menor distancia até a de Santa Catbarina ; a 
da Mangabeira ou Paraná , no cen&ro da região de norte 
á sul. Todas varião de nome , como mostraremos. 
. Cabos, -r- Cabo de Santa Maria, na cntrnda do rio 
dax Prata,; Gabo-Frio na província do Rio de Janeiro ; 
cabo de S. Agostinho na de Pernambi^co , e cabo de 
$. Roque • que lie o angulo ao nordeste da região* 

Bahias ou Partos principaes. -r- Babia da Trai<j*ão , nsti 
província da Parabiba ; Tamandacé , na de Pernam- 
l>uieo ; babia: de Todos os Santos, i\m do mesmo nome; 
a de Caramamú , na 'mesma ; a do.Piio de Janeiro , na 
deste nome:;: Angra dos Reis , n£^ mesma ; a de Santos, 
na provincia de S. Paulo ; a de Santa Catbarina , na do 
mesmo nome; Maldonado, e Montevideo, na provincia 
de S. Pedro. 

Ilhas. — T. A' crcppção da peqiiena ilha de Fernando 
de Noronha > e da Trindade , todas asoutras estão jun- 
tas 4a Costa. As {)rinci pães são a de Santa Catbarina , 
e a do Maranhão ^ nas ptovincias^ qaé lhes ton^o os 
nomes. . 

Rws. — O Amazona mt Maranhão , e o Paraguay , 
entre os quaes se nota buma gràndissliiia desproporção ^ 
não tem outros que $o lhes comparem. O no da Ma* 
ileii'a ,. o Tucanlins , o- de S. Francisco , o Paraná , de 
5oo á 400 legoas de cui^o , despresadas as tortuosi- 
dades. O Tapajoi , o Xingu , o Urugoay formão^ bu- 
ma terceira nrd^m, e nenhum tem. menos de 200 legoas.' 
O Itapicurú do Maranhão , o Paranahiba , p Parahiba 
do aá^a tte S. Pedrí),. ou Jaruliy, compõem axfuar-*. 
la y tendo para cima de ipo legoa§ d'ex tenção. O 
Mcarim , o Jaguaribe , o Parahiba do norte , o Para- 
guaçú ^ o rio de Contas, o de Belmonte, o Doce , com 
os centraes Tielé, Parniãpanéma ^ llyguaçú , ou Curi- 
tiba, Pardo, Cuiabá fazem a quinta.. O Capibaribc , 
Q das Pir^db^s,, o. Tajaiiy , o. de Mucury, o Palipo^ 
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O I tapicuru da Bahia , podeAi formar a sexta. De cada 
hum. d elles fallaremos na província á que pertencem , 
como também d'outros muitos, e consideráveis, que por 
ora omiltimos. 

Mineralogia. — Oiro, prata, platina, cobre, estanho, 
chumbo, ferro, diamante, rubíns, topázios, esmeraldas, 
sátiras, crizoiitas, ágatas, cristaes , aguas -marinhas^ 
pingos-d'agua, jaspe, granito, pederneiras, loizas, pedra* 
sabão, raagnete, pedra calcaria, pedra-hume, pedras d^a-^ 
xnolar , talco, pedras ' d'afiar , amianlho , molybdeno y 
enxofre , salitre , sal-gemma , argilas de varias cores. 

Zoologia. — Todo o Brasil se achou pi)voado ^ ainda 
que muitj mal, p<ff hum vastissitno numero de r^iaçôes^ 
mais ou menos numerosas ', e commurnente repartidas 
em tribus ou hordas , das quaes as mais multiplicadas 
apenas excedem huma centena de familias , dWdinario 
errantes a maior parte do ten^po em busca da caça , 
do mel ,e das fructas. Todas andão nuas ^ são raríssimas 
as que fazem uso do sal. Admittein a iramortal idade da 
alma ^ e hum Cnador de tado , ao qual commumente 
dcnoniinâo Tuparij e^hum espirito malfazejo, a que 
cliamào anhangá : pexbendem ter entre si os feiticeira» (i % 
JNáo tem religião, nem lettras, ou coisa que supra. Ainda 
iiao se achou humá pedra posta por elles sobre outra 
com algum designio. N<ro tem caminhos : marcbão em 
iileira , pondo todos o pé nas pegadas do dianteiro , 
paraj:ão se lhes saber o numero» Ainda não se encon- 
trou Jium Estado monárquico, nem republicano : cada 
tribu tem seu capitão electivo , que só temmaiido nas 
occasiôes de dirigir os assaltos , ou emboscadas contra o 
inimigo (2). 



(i) Em Outubro de iSòb , osí Indiot da vilfa da Pedra-braára ^ 
distrícto da de Maragogipe, queimarão viva huusQ mulher ^a snu uacão » 
por 8uspeitâ8 de que liulia enfeitiçado hum doeule, cu)a moltftlia iiúu po^ 
dera remediar-^e; e nao (izeruo o mcsuio a huma parenia da desgraçada ,^ 
por se refugiar ua ca^^a d*hum senhor d^eugeoho (io SuruYu. 

{'2) ^nlla8 litieras noruut : nullam reilgíonem cohiut : nullii legibu» 
aili^aiitui-; uuUÍ5 pouUeribus, aut £ucijí,áuru uluutur ; úuilius regi» iiope« 
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O» Aborígene ou povos Brasilienses sâo geralmente 
hem feitos , em quanto pequenos ^ mas perdem a gentilesa 
mui cedo : inconstantes , desconfiados , e apaixonados 
de todo o gf»nfro de licor forte, que bebem sem medida, 
e com que d ordinário são furiosos , e temíveis em quanto 
não lhes passa a embriaguez. Diz-se que não espVmcáo ás 
mulheres ^ nem os íilho$ \ também a economia não lhes 
dá occasiôes de desavenças : conservão a vista até a ul- 
tima idade , porque não a canção com appiicaçôes t 
^rem fogo , roçando fortemente hum páò com outro. 
Também se diz que não respeitão os graus de paren« 
tesco para os casamentos ; a polygamia, ou pluralidade 
de mulheres, só headmittrda entre mui raros indivíduos 
de bem poucas nações *, e os divórcios sâo raríssimos j 
ao menos eurre muitas tribus. I 

- Os: chri^tíanlsados vesiem-se; sâo cpmmunicaveis , e 
me»os ahdejoS' As Leis defendem-lbes a Jiberdade-, e 
habititõo^-nós para quaesquer empregos do Estado (conl 
preferencia nos ecclesias|icos) , á que elles qoizerem des* 
tinar^se ;- nms nada QÍ4itla pode mudar-Uies a indolenciíi 
natural , nem inspirar-tbes sentimentos nobres de glo- 
ria , honra > nem i^itereíse* Não se encontrão nas aulas 
maiores : são rar«s tís qUe aprendem alguma arte libe» 
ral : conrinf^umen^é' em lendo huma ramisa , e hunras 
calças d''tílgodâo grosseiro , e bum, chapéo de palha ^ 



i ; t,t I » j \r t ( >i< i 



rio subjíciuuiur. Càm autcm belliim íaler eos oritur, eum ducem cligont, 
auctn buiiiiuiii fortisMiiium ; et in bellis gereiídijj acerrimum forecre- 
auiit;'» UfRiíON. -OtoKirs i Ltf H, ^ dé Rebiu Emmanueli», 

Cada âa^uQ íeai teu JcUckn» t «i^ire pstes ha hum deiu>mÍDado Lângi^a* 
geral, que era a dos Tupinambáê. Dizem osiiileUigenlrs que cila he po* 
bre; mas abundante d« vog/»es cora poiico» monosyirabos," e apropriada 
para ó^éité, fÍlàorU«i*KvC S ,• Z , déiiiV..T«m dobUU «ogaes., hum 
de ^om fetí^hAoie. ao Fran<^^^, ou ¥ Grego, com aqp^l <>» Jcmitas o 
fiubsUtuiao not vocábulos, onde ei!e entra: Os nomes tanto substantivos, 
como adjectivos', são indociinateis, e sem difiereaca de singular pára plu- 
ral \ <».ò(»VfirU)b 2{kM)1itiif mente -1niraría:«eis «ai lodo^ o&modosy e.tcmpofí 
9 ainda posfuas. Coi^ os i)ronoii|eft A ou Aj, Ett; Ere^u Ervi* Tu.t O ou 
Oi , Elle ou Éílá, e lambem Èllcse líllas; Ya ou Yay," Nós e X^ó» juuta- 
lueutc ; Oro ou Oroi, ^ós sem Vós ; Fé ou Pci, Vós^ se dlí|tr^çiíb a^ pes* 
soai: c coiu particolas, o« tempos* 
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esiào sáliâfeito^, quasi nada mais 9ppe4ecèm :'is mu- 
ilieres não são total nienLc despoj«')da$ da vaidade natural 
ao sexo , gos tão de se assear *,, mas com pouco secón-n 
tentâo. 1 

i O numero dos negros be snj5nrJor ao das brancos, ia- 
cluindo .*ainda entre estes os indígenas. Com a physica 
conservão todas as manhas patri«iâ , e i^tinão , quiçá 
porque os seus crimes achâo aqni menos rigor do que 
na Nigricia. Convem-se que esta g^nte lie bum mal 
nioral, bum uhstaculoaaaugmenIO éh população branca^ 
e quedem quanto escravos, não podem ser l)0Qa cbris^ 
tâ08, nem yasâallos tieis. ' 

A Religião catbolica , cpié entroil no pab com o^ 
desembarque da descubridor, be a única, que se profehso» 
Actuahnente ha bum arcebispado, seis bispados^ e duas 
prelasias , cujos prelados sâo bispos in paríibu». : entcn* 
derse nos doniimos da G^roa Fidelíssiáia, onde nem os 
bispos, nem seus vigários percebem dizimosf/qne sãa 
da Coroa ; todos lem congrua& pagas, no re.d Erário. Aa 
dos de ri adetros não s^o iguaes.por.tada.a parte, sendo 
ainda ténues nas provincias seplentriòna^. 

Quasi só os Renedictinos^, o^-CarmelUas caliçados , e o$ 
Fraúcisccnos tem aqui conventos. Os Carmelitas descal- 
ços tem dous *, os Mercenairim «guiil aumc^ro *, os Agosli^ 
nhos desca^:os hum.,, como, iambem Qfi CapMchos , 09 
Franciscanos da reforma da Conceição^ e os padres da 
'congregação do Oratório. 

Na porção da Coroa ca thol iça , onde os dizínriòs per- 
tencem quasi exclusivamente aoa bispos e seus :C9 i>i dos ^ 
ha hum bísípado, e parte d'outro ; e também religiosos 
Dominicanos, e Recoletos- 

1 Todas as espécies. d animaes domes tlcosi da.Aoesa ^e^ 
y)insuiá se tornarão aqui mais fecundas : as cafbras por 
toda a pyrte sãq pequenas, e de pello curto j os boÍ3 
quamo mais para o sul , mais volumosos *; o gadq can 
valtar e muar be bem feito c tnanso : os jumentos pe^ 
quenpsj e ppucos; 



>i. 
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Contao-se trinta e sele castas cie quadrúpedes indí- 



genas. 

Anta. Guaracão» 

Areranha» Guaraxaim. 

Cachorro-d'agua. Giiaiíinim. 
Câo-.silveslrc. Hyrára. 

Jagnanné. 

Jaraticáca. 

Lontra; 

Macaco. 

Móccó. 

Onça. 



Porco-Moníez. 

Preguiça. 

Prché. 

Quaty. 

]?apoza. 

Rato. 

Rato*d'£spinho. 

Saròlié. 

Saviá. 

Tamanduá. 



Ouriço-Cacheiro. Tatúv 
Porco-Espim . Veado. 



Capibára* 

('axinglê. 

Coelho. 

Cotia. 

Cuíca. 

Cuíra. 

Fiuâo. 

Gato-Montêz. 

Guará. 

A Anta^ á qual quasi todas as nações^ indígenas cha*» 
mão Tapira, he o mais corpulento dos quadrupedet 
brasiticcs ; e não entra na classe de espécie alguma dos 
conhecidos , fazendo hum género á parte na historia dos 
anímacs. He do tamanln) de hum beserro pequeiio., e 
mui semelhante ao porco na fígura do corpo*, do qual 
animal tem tambf^n as orelhas, que sâo proporcionadas 
á sua grandeza. O pello ke curto , cochado , e nédio. 
Encontrão-se de todus as cores; mas as escuras^ e as 
aloiradas são as mais communs. As. pernas êáo mui 
grossais ^ e curtas : os pés tem trez unbas quasi como 
de porco , as mãbl quatro com pouca difieretiça d'aquel«t 
las outras. A cauda he de fonna pyramidal com pouco 
mais de IreK polegadas de comprido : a cabeça grande , 
e comprida ; os olhos pequenos ; o beiço superior be 
hum appendice musculoso , que o animal estende , coisa 
de quatro polegadas mais que o inferior , e encolhe a 
igualar com este outro. A boca he guarnecida de oito 
dentes incisivos em cada queixo, dez molares no infe- 
rior , e quatorae no superior. Pasta como cavallo :.postot 
que pczado , h^ velosissimo na carreira ; timido e inno^ 
cente^ não fazendo mal, ainda aO câo, que o persegue .^ 
seaâo quando já de cangado nSo pode* fugir cuaisi^ 6 o 
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inimigo se lhe chega. Não sendo amphibio,' nada , e mer« 
guiba muito , caminhando pelo fundo dos pegos largo 
espaço de lugar , e tempo sem respirar. Sua carne só se 
differença da do boi no sabor e clieiro, e todo o mundo 
a come. A pelle he mui grossa , e curtc*se melhor ^ 
quando o animal estava magi:o. 

O Cachorro (Cagoa , que he pequeno , tem os dedos 
pegados como os patos ; cauda comprida e espalmada , e o 
pello summamente macio e 6no. He ampliibio ; anda 
quasi sempre na agoa, onde dizem ser tâo valente, que 
mata as onças, quando estas atravessâo os rios á nado. 
Apanhado, domestica-se ; mas não cessa de gritar. Só 
se encontra nos rios centraes. 

O Cão silnestre , ou Cachorro do maio , he pequeno , 
rasteiro, e refeito ou escuro, ou cinzento, com muito faro, 
e perseguidor de veados. Dizem que só se encontra do 
rio de Contas para o sul. 

A Capibdra tem a figura e grandeza de hum porco ^ 
orelhas curtas , focinho e dentes de lebre, cabello raro , 
e áspero ; pés como os d'aquelle animal com grandes 
jTiembranas entre as unhas. Este animal só anda perto 
d^agua , e he grande nadador , e também daninho : 
pouca gente lhe come a carne. 

O Caxinglé he huma espécie de esquilo, muito maior 
que a doninha , de cauda pouco felpuda , e cór parda : 
quasi que nunca pòe os pés no chão ; saltando d'huni 
ramo para outro,. atravessa hum bosque immenso : he 
innocente , e sustenta-se de frutos. 

O Coellw só se differença do europeo em ter ainda 
menor cauda : nâo são assaz multiplicados, a pezar de 
não terem os inimigos, que tanto os devastno na Eu- 
ropa ; porque além de não haver podengos no paiz j 
poucos pegão em espingarda para os caçar. 

A Cotia tem dois palmos de comprimento , perna» 
altas , orelhas |>equenas , focinho de cocfiho , Cdbello 
avermelhado e rijo, e apenas sinal de cauda : depois de 
domesticadas vSo ao campo, e tornão. Sua carne he hum 
pouco seca e dura. 
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A Cuica he espécie de rato amphibio , tnalhado de 
oranco e negro, com a cauda peilada ^ come peixe ^ c 
as aves que pode caçar. 

O Cuim be bicho do tamanho de laparo ; tem pés 
curtos y cauda comprida ^ focinho de doninha ; (odo 
cuberto de pello , e de espinhos como altínetes , que o 
defendem de qualquer outro : corre pouco ^ vive no 
chào. / 

Ha trez castas de Gatps Monlezes: pardos^denominados 
Mariscos ; avermelhados , e pintados chamados Me^ra^ 
cayds. Os derradeiros sâo mui grandes , e nem sempr6 
limidos. Dizem que os avermelhados sabem arremedar 
as zabellez, e que pondo-se de emboscada ^ as fazem vir 
junto de si , e as surprendcm. 

A Hyrdra , por outro nome cm algumas províncias 
Papamel , tem semelhança de macaco , vista de Jonge ^ 
Irez palmos de comprimento , focinho aguda, pernas 
curtas^ cauda comprida^ cór anegreada , cabeça cin- 
zenta , mas n9;0 couservão cfttas cores em iodas as pro« 
fincias. 

O Guard tem a figura dó lobo, com a difierença de 
huma pequena clina da$ espáduas até o coruto inclinada 
para diante ^ só se encontrão naR províncias centra^^s, 
onde não são numerosos , piem tàp daninhos como a 
sua espécie na Europa ; sendo «tíom tudo roubadores de 
Iiezerrinhos : em algumas partes uâo du vidão chamar- 
Ibe lobo. £stim9-fie*The a pelle, e os dentes. 

O Guaracâo he buma espécie de cão grande e bravio , 
que não se cqnfutldie com alguma outra dVste género. 

O Guaraxaim he huma ^pecie de cão do tamanho 
de gato : habita em tocas subterrâneas » que elle mcsiuo 
faz : tudo o que encontra no campo , ainda que não 
seja comestível y como hum chapéo ou lenço , o conduz 
para a porta da. habitação. 

O Guaxinim he huma cast^ de rapoza com o focinho 
curto , e grosso \ dedos hum pouco compridos e abertos ; 
e o peito largo. Sâo mais numerosos nas visinhanças do 
, á cujas praias descem á caçar os Caranguejos. 

!• 7 
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A Jarali€(ka , ou Cangambd , como lhe cliamão em 
algumas províncias») e que alguns reputâo por huma 
espécie ile foinha , he l>eni notável tanto pela sua linda 
figura , semlo branco, malhado de negio^ com cauda 
felpuda , como pela singular e invencível arma com 
que facilmente se defende de qualquer inimigo , que 
ouse atacai «a. Este animal sendo acommettido , e á» 
Vezos antes de o ser, solta huma porção de urina de 
fétido tão forte e enjoativo , qu^to aggressor não cuida 
tnats, que no modo de se livrar delle : os càes ferem 
a focinho de o esfregar pelo chão ; e o homem só dezeja 
mudar de vestido. Com tudo matãu-se alguns antes que 
usem da sua arma fatal, ou d'improvtso antes que elles 
yejâo a gente, ou de longe quando não t(*mem o caçador.' 
Algumas pessoas dizem ler observado huma pequena 
fumaça averdeada na porte posterior do canhoneiro ^ 
quando cUe dispara a peça. Hum naturali^sta que ana* 
tomisou alguns, achando-lhes junto do vaso da urina 
hum pequeno receptáculo d^agua , totalmente distincta 
da da bexiga, persuadlo-se ser ella a d^onde [>rocede o 
fedor. A banha doeste animal , sendo externamente ap* 
plicado , be hum poderoso emoliente *, e sua carne go6« 
tosa, quando nHo ibi inticionada com a agua fedorenta; 
também entlSo se lhe aproveita a pelk pam bolças : 
passa pelo gato de alg.iilia. 

Ha numerosas espécies de macacos , somente distrr>« 
guidos pelo volume e cór do pfllo : notemos as Guaribas^ 
que dWdinario andão em magotes , e o mais do tempo 
por cima dos arvores , onde junta» tiAem eoqueadas ^ 
que se ouvem de meia leg#a : Sakuins , ám quaes alguns 
são do tamanho de ratos, linilos, alegres , e estimados^ 
com penachos brancas sabidos de dentro das orelhas : 
dos chamados ^r/^a(/(75 , o macho tem huma cuya osséa 
na garganta , onde forma4mmt zoada rouca e extensa. 
Entre outras particularidades no(a<^se a de não terem 
aposento , e a de não metterem pé em agoa ; passão os 
rios fazendo cadéas agarrados huns aos outros; mas se 
succede caUiiem em agua , sabem sahir oad«ndo como* 
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qualquer outro quadruj>ede. Quando vâo furtar milho 
ás sraias , sempre fíca hum de senti nella em lugar pro« 
|U'io para ps avisar da ehegada do caçador. De cada ves 
parem hum só íilho , que trazem por alguns dias ao 
collo , depois cavalgados .sobre as costas com as mãos 
por baixo do pescoço. Jamais deixão de &er maléficos^ 
nem tomão ensino á respeito de asseio. 

D Móaf somente se dififerença do coelho em não ter 
orelhas , nem rauda ; também só se encontra onde ha 
pedras, cujas lapas são suas moradas. Domestica-se com 
a maior facilidade; e domesticado torna-se confiado e 
iitrevido : apezar da sua pequenez investe, maltrata 
e faz fugir os cães : he hum inimigo mortal dos ratos » 
ainda mais destruidor que o gato ; mas de natural 
extremamente inquieto e infíel , sem sagacidade par^ 
executar suas malctícencias, o que faz que sua vida não 
seja prolongada. 

A Onça he hum gato grandíssimo, de aspecto terri- 
\el, e vociferação pavorasa : as maiores apenas excedcnx 
a doze pos <lc, comprimento. Numerão cinco castas : 
negras de huma mesma cór,ou com malhas miúdasdhum 
negro azevichado e brilhante , denominadas Tigres : 
outras pintadas de negro e branco, ou amarello com 
symelria , que são as propriamente chamadas onças ou 
panthcras ; humas de malhas mividas , outras d'ell as 
grossas, chamadas Canguçus (i) ; outras aloiradas, ou 
avermelhadas , que são as menores , e chamadas Sttcua* 
rannds : estas só apanhão bezerros , e outros animaes 

ÍHqucnos : aqucllas outras matão hum cavallo e hum 
>oi em hum momento, e arrastão -nos por huma ladeira 
acima com muita facilidade : o toiro de quatro annos 
para cima he o uniro quadruprde , que não se aterm 
com a vista dVstas feras , e que lhe resiste. 

Â caçada das onças he menos laboriosa , portam mais 



. (O Alguns apropri&o o nome de Ltopardo k panlkéra de malhas 
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perigosa que a das antas , e nunca divertida cm quanto 
a fera respira. Sendo muitos os caçadores com espin- 
gard< s , lanças ) e forcados, que são as armas^ de que se 
usa, sempre com cáes, e quanto maior nunieio melhor, 
a rampanlia he menos perigosa. A fc^ra ^ poslo que 
nuiito mais corpulenta , de lorças incomparavelmente 
superiores, e muito mais ligeira que o cão, a quem tem 
ódio mortal , avistando-o sempre se afasta , persentindo 
g^nte, mas por pouco espaço ^ porque ou trepa sobre 
alguma arvore , encontrando-a , ou acua , urrando e 
faz( ndo diligrncias por pegar algum sabujo, que, por 
muitos que sejào , jamais se lhe chegâo : e ainda assina 
correm risco grande, se a besta lhes chega com as unhas» 
sua ai ma principal. Se o caçador não segura bem o tiro 
de sorte que a alimária tique logo no lugar , elle parle 
direita aonde vé fumo , e a sua desgraça he ineviluvel ^ 
se não tem, ou companheiros armados, ou alguma lança 
com que a atravesse, ou forcado que lhe metta no pes- 
coço , quando elle se lhe lança , que he scuipre vm pé , 
pagando primeiro com as garras, que com os dentes. 
Alguns caçadores matáo-nas por este modo sem espin- 
garda \ e ainda vão alanceal-as em cima das arvores ; 
porque quando o páo não he muito grosso , elle não 
pode voltar-se , e salta em terra. 

A Pdra he hum quadrúpede rastiero, encorpado, com 
pouco mais de dois palmos de comprimento, sem cauda, 
orelhas pequenas , focinho de coelho , cabeilo rijo e 
avermelhado , com malhas brancas miúdas pelas ilhar- 
gas, e riscas da mesma cór pelo espinhaço : he a melhor 
caça do paiz , e pella-se como o leitão. 

O Parco-Espim he do tamanho d'hum gato , com cauda 
comprida , todo cheio de espinhos agmios e compridos ; 
mas no feitio assemelha-se mais com hum cão. PSIos rios 
cenlraes he onde são mais numerosos. 

O Jaguané he espécie de cao pequeno , refeito conei 
riscas. 

Ha trez castas de porcos montezcs : huns são de todo 
negros , ou ti os tem a queixada inferior branca ^ outros 
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de pequeno corpo , e russos chamados Cautetús : estes 
domesticáo-se até o ponto de acompanhar o dono por 
todas as ruas, sem jamais o deixar. A carne doestes animaes 
não he saborosa como a dos javalis da Europa. 

A PreguiçaÇi)he hum quadrúpede curto, muito ras- 
teiro, apparentemente encorpado, cuberto de pello com- 
prido e. grosso , de pernas grossas, armadas de grandes 
unhas, cabeça pequena, physionomia redonda com al- 
guma semelhança de macaco, sem orelhas nem cauda : 
aiimenta-se de folhas j trepa as arvores : a extrema len- 
tidão de seu passo lhe mereceo o nome. 

O Prelid lie do tamanho e córdhum laparo, com o 
focinho mai^ redondo, orelhas muito pequenas e mem- 
branosas , e sem cauda. 

. O Quaty he muito semelhante â rapoza na primeira 
"visla , mormente na cabeça ; porém as orelhas sáo mais 
curtas, mais redondas, e menos peitudas : seu pello tam- 
bém he comprido, grosso, e mollecomo o d^aquelle ani- 
mal , do qual t( m a physionomia : as pernas sáo curtas, e 
grossas ; os pés compridos , com cinco dedos guarnecidos 
de unhas 9 com que sobe ás arvores , e desenterra os in- 
sectos : a cauda he comprida , redonda, adelgaçando em 
todo o comprimento até a extremidade , e variada de listas 
«nnulares : o focinho assaz comprido, e delgado para a 
extremidade com tromba de porco ; a boca grande , e 
dentes de cão : o queixo inferior he quasi dois dedos mais 
curto que o superior ; este animal domesticasse de sorte, 
que acompanha seu dono ao campo como hum cãozinho ; 
mas o seu natural inquieto faz que elle esteja sempre 



(i) Entr outros bichos, de que oho»que abunda , 
Vé-se o espelho da gente, que he remissa , 
Ko animal lorpe de figura iuimuuda , 
A que o nome puzémos de Preguiça : 
Mostra no aspecto » icnliduo profunda ; 
K quando mais se bate, e mais se atiça. 
Conserva o tardo impulso por lai modo , 
Qu^ cm poucos passos mette hum dia lodo. 

CAUAMURe* , CanU Vil , Esf. 67. 
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preso. Ha duas castas doeste quadrúpede , sem onlra diíTc- 
rença mais que a do volume : os pequenos andâo sempre 
cm rebanhos ; Quaty-Mondé he o seu nome. 

Â Raposa he menor que a da Europa , igualmente as* 
tuta , e ainda mais daninha pelos estragos , que faz nos 
canaviaes , e níeloaes : só a pelle se lhe aproveita ordina- 
riamente para chaireis. 

Entre varias raças de ratos, não devemos deixat em 
silencio o denominado Rato de EspinJio, que he grande , 
alvo pela barriga , cinzento por cima , com as iliiargas 
semeadas de espinhos, agradável á vista , sem cheiro , e 
de boa carne. 

O Sarohé y ou Gambá, he do tamanho d^hum gato 
mediano , com forma de rato , de aspecto feio e cheiro 
desagradável ; pernas curtas , pés e orelhas de rato ; 
pello comprido, raro e macio ; cauda comprida, afuzada 
e sem peito; cabeça e focinho de porco ; boca grande 
com dentes de cào. O que ha de mais notável nVste ani« 
mal , he huma bolsa , ou segunda barriga por bai^o da 
iiatuial , com huma boca para parte de diante, dentro 
da qual traz seus filhos até elles chegarem á idade de saiMT 
procurar a vida. Dizem huns que este quadrúpede gora, 
e pare os, 6Ihos, como outro. qualquer , o que parece na- 
tural \ e que depois de nascidos os mette n^aquelle sacco , 
onde com effeito só podem mamar, não tendo a mãi 
tetas senão na barriga superior. Outros pretendem que 
os tilhos se organisáo pegados ás tetas, d^onde caliein 
para o sacco. O certo he que os filhos acluio»se pegados 
ás tetas da mãi ainda pelados , e muilo pequenos, lie 
hum deiitruidor dos gallinheiros , e apaixonado por ca- 
chaça , com a qual se apanha facilmente bêbado. 

O « Savia , segundo achamos, he bicho como laparo ;: 
tem cabello como lebre, cauda comprida : cria em covas \ 
come fruías ; c sua carne he níui estimada. » Talvez seja 
este animal o que chamámos Caxinglé, 

lia duas raças de Tamanduás , pequenos, e graodes : (^ 
maior, chamado Tamanduá^Bandeira ^ he do tamanha 
d^hum porco mediano , ao qual se as&emelha no corpo j 
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êm quanto cubei to de cabello como de javali , negro e 
basto , convhuoia lista russa em cada lado : as orcllia^ 
»áo redondas, e extremamente pequenas ^ focinho muito 
comprido e assaz delgado, terminando com semelhança 
do de cordeiro j boca muito pequena , e sem dentes , 
lingua compridissima e estreita, com que apanha o cu- 
pim , casta de formiga , seu linico alimento : a cauda he 
comprida, muito gadelbuda, e arqueada para o pescoço, 
d'onde se lhe derivou o nome : tem as pernas curtas, e 
inuito grossas, com cinco dedos nos pés, cada bum com 
sua unha curta e grossa , e deixa huma pegada seme- 
lhante á d'huma criança , mas com o dedo polegar para 
à banda de fora : nas mãos tem quatro *, os lateraes 
èxlremamente pequenos •, os do meio , que não sáa 

Í grandes , tem cada bum sua unha negra de quatro po» 
cgadas de comprido, e andcio sempre dobrados : pondo 
o animal o^ cotunhos no chão. Corre pouco , e também 
quasi não faz diligencia para escapar ao aggressor : com 
tudo quando irritado , avança ainda ao hom^m : basta 
dar-lhe huma pancada no focinho, para elle cahir morto. 
Quando se \ê acommetido, deita-se de costas, e espera 
o inimigo y se este se lhe chega , abraça-o , sugiga*o , e ja- 
mais o larga, sem se lhe jarrclarem as munhecas. Achão- 
se onças mortas juntamente com este animal agarrados 
hum ao outro. Para caçar ciste animal , cuja carne he 
insípida , mas medicinal para certos achaques , he pre- 
ciso hum cão , que o busque pelo rasto y mas para não 
correr risco, deve ser tímido. 

' O Tatú^ do qual ha varias castas, que qua&i só se dif- 
ferenção no tamanho, he dliuma 6gura admirável: a 
cabeça , e orelhas São de porco*, os olhos pequenos; fo^ 
cinfao comprido e agudo *, boca pequena ; cauda afuzada 
como de rato; pernas, e unhas grossas, com que em 
breve espaço faz huma toca no chão para se esconder r 
o corpo he vestido dhum casco duro em conchas atra- 
vessadas como de lagosta , e ftSrma de gualdrapa , que 
lhe esconde a barriga : todo pellado, e negro. ' O deno- 
minado Tatmm he pequeno; o Verdadeiro maior, e de 
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boa carne ; o Peba tem a cabeça achataéa ; o Canastra 
be do tamanho d^bum porco, estia carne nociva ; o Bóla^ 
assim chamado porque esconde lodos os membros de- 
baixo do casco ^ be esbranquiçado, e sua carne gos- 
tosa. 

Ha cinco castas de veados: Galheiros , que são grandes; 
Sucuapdraò ; do Mato ,• Catingueiros , e Campeiros. 

A Lontra he bum animal amphibio , mmto maior 
que a da Europa , igualmente voraz , e goloso de peixe : 
o pello he avermelhado , curto, e fechado , e a pelie es- 
timada. 

O monstruoso amphibio com figura de lagarto , cha- 
mado crocodilo na Africa e Ásia, tem aqui o nome de 
J^zc^r^, eencontra^e em todas as lagoas, e rios de cor- 
rente tranquiila. 

No campo Cl ia-se quantidade de cágados , que nunca 
çntráo em agua , e cuja carne be gostosa , eofigado 
delicioso. 

P homem tem menos que temer nas feras , do que 
nos reptis , cujas espécies são numerosas , algumas mul- 
tiplicadissimas, e geralmente venenosas. A Sucuriába^ 
que, segundo contâo , cresce a mais de ^o pés, s6 
anda pas lagoas , e pegos d^agua morta. Atando a 
cauda á huma raiz , ou ponta de pedra no fundo d^a- 
gua , agarra^ todo o vivente , que se aproxima á margem , 
e engole-o sem o despedaçar, como fazem as cobras na 
Europa aos coelhos : ronca debaixo d'agua ouvindo al- 
gum estrondo fora : as lontras são os seus maiores ini- 
migos. O Surucucúy que nunca tem mais de i4 pes 
de comprido, e grossura porporcionada, só se encon- 
tra em terrenos frescos e sombrios; a sua pelle be al- 
catifada com symelria; a cauda armada com dois fer- 
roes, e a {nordedura apenas curavcl. A Giboia^ queape<« 
nas se distingue da precedente em quanto á grandeza ^ 
e matisado da pelle,' não tem ferrões , nem morde; 
quando pega em algum vivente , sempre he para o 
comer : nunca lhe faz bote sem primeiro ter laçado a 
cauda á bum tropco^ afinai de que a preza não possa 
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iirrastâ*la ; e depois de ater bem fatigada, cinge-9e*Iho 
á roda do corpo iâo apertadamente , que lhe quebra os 
ossos , e a mata; A. cobra de cascavel , assim chamada 
pela razão de que sua cauda termina cona alguma se< 
mefhança dtr Tagem de tramoço 9ecco , e que achoca« 
Uia como ella , apenas toma a grossura da perna d^hum 
homem, e comprimento proporcionado: nunca morde 
sem bater trez vezes com o cascavel no chão , e sua mon* 
dedura he quasi sempre incurável. Dizem que o nu« 
mero^los parlinf>entos ke igual aodo.«(annos do bicho. 
A Caninana he muito comprida , delgada , e negra pin*? 
tada d amarello. A Jararaca , cuja casta he a mais muU 
liplicada, e fatal : a denominada de cauda branca não 
tem mais d^hum palmo de comprimento , e seu veneno 
não tem ainda antidoto conhecido: o vivente, aquém 
ella picou, fica logo em convulções, e supres de san- 
gue, e espira em pouco tempo, O Jurar leaçá he verde- 
negro , assaz comprido 9 e pouco grosso ; mas sua pi«- 
cada d'ordinario he mortifera. A cobra de corai he pe* 
quena , delgada , e venenoza, com listas annulares de 
Tarias cores* A chamada de duas cabeças 9 porque lodo 
o seu comprimento he d^huma mesma grossura , tam- 
bém he venenoza : e dizem que o seu melhor antídoto 
he .0 fígado do mesmo Hfcho»comido. A cobra verde he 
bum pouco comprida, muito delgada. A Papapinios he 
grande, parda, eínnocente, segurulo dizem: dWdina<- 
rio só se encontra nas margens , ou vizinhança de la* 
gôas, onde apanha rans, sapos, e ratos. Dizenft que 
quasi todas estas espécies de cobras são vivipafas(i). 

No Brazil ha varias espécies de aranhas , que suhmi- 
nistrâo eieellente seda. k Caranguejeira y assim deno^ 

' >■■ I K ^^I^ I J I I ■ ! ] I 1 I . I i | I II I I l | a ■ I ■■ ! ! I I I II « p » ^ II I I , m u I I 

(1) Na Fregaetia da Muritiba S8 me mostrou hum a cobra , morta 
xi*aquella hora, por admiração , porque era absoiumcnte desconhecida de 
'todo o povo : não tinha bem tuim pé de comprido ; mas ora gro&ta , roliça, 
lixa como enguia, da qual linha a cabeça: a caucja era cur^a , aguda coi|i 
fárma pyramidal: tinha quatro pés extremamente pequenos sem sinst} da 
pernas. 
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minada porfier do tamanho d^hum mediano caranguejo^ 
lie cuberta de pello comprido^ e venenoza. A Cigarra 
tem mais de escaravelho , que de gafanhoto. As espécies 
das boibcJélas »são- nufnerosissímas , e as mais lindas 
acbâo-se na, vizinhança do trópico, e zona temper^ida. 
Também aqui ha grande variedade de moscas , e in- 
ícios phpsphoricos , que brilhão de noite : e ainda 
diversas espçtjies de formigas j as mais notaveb são as de 
mandiócii^ ah decorreipiiOi e o cupim. As primeiras são 
avermelhadas , grandes , e hum flagello d^s laveiras , e 
9Índa das arvores fructjferas , como laranjeiras , e ou- 
tras igualmente ou mais robustas* Todos os trabalhos 
admittem dias dedescanço, menos o de preservar os 
mandiocaes deste daninho vivente: he preciso dei- 
tar-lhe tjodos. os dias de comer ^ para que não devorem 
de noite as plantações , e desfolhem as arvores; porque 
só de noite fazem as depredações. Fazem espaçosas ca- 
vidades subterrâneas com niMit^s entradas ou sabidas 
longe humas dasoutitis, para se servirem d^humas, 
quando se lhes tapâo as outras. Quando acontece íicar 
esta cavidade debaixo da parede d^algum cditicio, elle 
vem ás vezes abaixo, abatendo à jtcrra com o inverno. 
JVs de C(7rr^/pt7^ são peque^nas, e mudão-se d*hum dis- 
tricto para outro em innupiertt^eis legiões, que cobrem 
muitas braças dç terreno em sua marcha : nenhum vi- 
vente fica no lugar, por onde passão : ospequ^enos sâp 
mortos, e os grandes obrigados á fugir. O cupim he 
huma formiga pequena, esbranquiçada^ e gorda , que 
só se mantém, do íui^ello de lenho , com o qual, e huma 
espécie de grud^ que 3abe de seu mesmo corpo, cobrem 
de abobeda a estrada por opde camii^iâo sem seremi 
vistas dos outi^os insectos, e aves que as comem. He 
hum destruidor dos maiieiramentos dos edifícios; e 
faz sua çaza nçs tectos com os mesmos materiaes em 
fórmã redonda cheia decellulas: outras fazem*nas nos 
forcados dos ramos das arvores ; porém a maior parte 
edifícão-nas no chão com terra abitumada com o mes-» 
mo grude^ ficando tod^) o interior cheio decdlulaSji 
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salões , e corredores : sua fórma he pyranfiidal : algumas 
com muitos pés de alto; e resistem por muitos inrer« 
nos ás tempestades; mas nem hum só momento ásgár<« 
ras dos tamanduhás, que lhas desmanchâo , e comem 
todos os habitantes. 

Ha diversas espécies de abelhas ;^ se bem que nenhu-» 
ma delias se pôde comparar com a única europea na 
Utilidade do seu produclo. A chamada uruçú he a mais 
numerosa , e de cor parda : fazem-se-lhe cortiços de 
páo , que dependurãò debaixo dos beirados ao enxuto: 
o aivada ou porta he hum orificio , por onde cabe 
commodamente huma por cada vez, e onde sempre 
está huma de vigia com a cabeça defóra, para impe^ 
dir a entrada aos pequenos insectos. Esta sentinetia 
tem o incommodo de recuar cada vêz que alguma quer 
entrar ou sahir. A mnmbúca he anegreada. XmandaS'» 
sdya n^^gra e curta. Todas trez são do tamanho daeu- 
ropea. A tubim he mais pequena. A iheúba he também 
pequena, eamarellada. Pi capineira , assim denominada , 
porque occupa as casas desertadas do cupim , faz bom 
mel. Aiatahyra^ a Saranhà. De todas estas espécies só 
as duas ultimas são mordizes. A getahy he do tamanho 
de mosquito ) e fabrica hum mel muito liquido, e deli- 
cioso; e no aivado-hum tubo de cera cm forma de buzi- 
na, pelo qual entrào a huma ehuma. A carudra hepouco 
maior que a precedente. A preguiçosa he do tamanho 
da getahy, e fabrica hum melinsipido. A denominada 
mosquilinlio he muito pequena , e negra , emora no chão. 
Nenhuma destas espécies fabrica fayos como as da Eu- 
ropa: todos são redondos, e as cellulas designaes com 
forma de bolhas sem regularidade, nem symetria; e a 
ceia mais ou menos glutinosa; e nunca toma a alvura 
da do Mundo Amigo. Todas as coluiéras, de qualquer 
espécie de abelhas que sejâo, tem muito pouco gado ; e 
eu ignoro a causa. 

Também ha varias castas de Vespas ^on Morimbondos^ 
como lhes chamão no paiz. A Inxáy , he delicada , e 
faz sua habitação ordinariamente de forma redonda ^ 
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liza, e de còr dnsenta pega49 a bum rama, ou no ebãoi 

Eresa á alguma planta : seus favos sáo covos, e encaixados 
uns nos outros como tigelas em pilha , muito estreitos 
com hum pequeno intervallo de permeio , lizos pela 
parte concava , e regular, e finamente esburacados pela 
convexa , sem differença dos faVos das al>elbas europeas : 
estes orificios^ ou cellulas s<io cheios d^hum mel amarei* 
lado, e saborosíssimo , que por fim fica como assucar 
refinado. O Inxú he grande ; fabrica os favos pelo me- 
iboiio d'aquella outra , e enche-os d hum mel óptimo { i). 
Se o Brazil não possue tão numerosas espécies de qua* 
dropedes como algumas províncias do continente , lalves 
nenhuma outra o iguale nas das aves , geralmente maia 
noiaveis pela plumagem que pelo canto. 



(t) Podemos diter qoe toda a cêi'a que se gasta no BrazU vem do 
Cougo. An abelhas da Africa ardente são da mesma ca»ta <|ue as da Eu- 
ropa temperada ou frL«. Meotiiiroa diflerença se nota uh forma dos fa- 
vos, nem na qualidade da cera, sendo tão dilTereates ot vegetites , e a» 
flores, de que a exlrabem. Parece natural que seudo lrant:porta<las aoKra- 
til não percúD olaicuto de fabrical-a com a mesma bondade, nem dími- 
niião suas numerosissimas familias. A experiência he sò quem o pôde 
mostrar. Não succedcndo como se deieja, nada se perdojna experiência : 
Dias prosperando , qual deve S4>r o lucro deste importante ramo de coin- 
mercio? As abelhas transportadas da Florida para a Ilha dcCu^a em 
760 pi^osperarão tao prodigiosamente , que em '764 produzirão , além 
da cera necessa lia para o consumo do paii , acima de dei mil arrobas 
que se exportarão* Não se nos falia na casta destas abelhas. 

Ha huma diminulissiiua pulga, no idioma do pait Tuaga, que se intro- 
duz no cor|H> de alguns animaes, principalmente no do homem; e dentro 
de poucos dias tem deposto um grande numero de ovas, com qoe in- 
commoda, e ás vezes produz conse(|uencias terríveis; e huma casta de U- 
garta extremamente pequena , que he a destruição dos livros. 

Sabemos que antigamente houve aeste Paiz h»ma alimária de desmc- 
f arada grandesa ; porém ignorasse o sen género, c fignra, como também 
a época, e a cau^a de sua extincçáo. Morse dá a este quadrúpede o nome 
de Mammoth , e diz qon^ os Índios crAmcrica Seplenlrional pretendcn:i que 
a soa espécie ainda existe nos bosques, que ficao ho Norte doê Lago<^ 
grandes ; mas nenhum homem cordato deve conceber a esperança dever 
este animal: porque as reliquias, que moslruo a sua antiga existência, em 
toda a parte altestao huma antiguidade remotíssima. Talvez fosse eMe qna- 
diupede o Beh$moih , de que falia Job no Cap. XL , v. to. Quasi todos os 
Commentadores d este Sagrado Livro, que «e accingem k Letra, entendem 
por Dehemoth o elefante , por sor o mais volumoso vivente conhecido entre 
os terrestres. As expressões do Sagrado £scritor desiguâo bum animal 
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Alma de Gaio he <lo tamanho d^hiima Pomba , cin* 
vento pela parte inferior, aloirado p^^la superior, com 
cauda muito comprida , bico curto, e curvo ^ e não tem 
canto., 

Ha varias castas de Andorinhas ^ só distinguidas ou 
pela tamanho^ ou pela cor mais ou utcnos negra% 

Anum be do tamanho dHium melro , todo d^hum ne- 
gro azevicbadO) e brilhante *, cauda comprida, redonda^ 
e só com oito pennas ^ bico adunco, pontudo, assaz 
grosso na raiz , e aguçado pela parte superíor : s<*u 
eanto he hum giilo trist« ; seu voo curto : andão 
sempre em bandos pouco numerosos, e nunca se pouzâo 
em arvore alta. Uizem que pòem todos ém hum mesimo 
ninho comnimn : o certo he,qMe se achão ninhos d^esle 



de CKlrcmo«9 corpuleucia ; eiiciihuma, ao qae parece, he exclusivamente 
particular aoelefaule. .Se este lie boje o chefe dos qaddrupedes pula sua 
niagniSca corpulencna, uúo o era teguratuente ein quanto vivia aqucliou- 
tro, á cujo respeito era menos, do que hntii carneiro á respeito do mesmo 
elefante. Se este já era o maior dos qtiadrupedes do Mundo Antigo eia 
tempo de t^linio , o Behemcih vivia ainda nos dias do Escritor Sugrado. 

A opiniuo do» que prelendein que a extiucçao destes quadrúpedes não 
deve ser mui remota, pela razão de que os ossos não podem existir enter- 
rados dilatada serie de lustros, desvaneee-ae com a certeza de que quando 
os Europeos se estabelecerão nesta parte do Mundo, já entre os muito» 
Indígenas centenários, que encontrarão, não havia hum só, que tivesse 
lembrança do anioiâl. 

Também não parece Ycrosimil, qne este animal fosse carnívoro , como 
aludem pensou nas províncias seplentríonaes. Todos os quadrúpedes vo- 
iuinos«}8 como o elef^pte, o rhinocerote, o camelo, o boi, o cavallo, são 
herliivoros. Esta alimária devia ser naturalmente de marcha lenta, impro* 
priv dlium caçador ou carniToro ; e de ventre tão capacissimo, que só- 
ojt ntc vcgetaes podião fazer a sua mantença. 

Entre as muitas escadas, (|tie deste animal se liâo encontrado em diver- 
•IS pfoviocsasdo KoToMundo» talvex nenhuma ajude a formar ^elle melhor 
idéa do que a carcassa, que nos fins do século passado descobrirão (no 
termo da villa de Aio de Contas) os alirapadores d*bum caldeirão de pc-^ 
dra cem o intuito de faacr dellc tanque para o gado, tomo proiravelment» 
ior0 dos animaes seUatíeos na antiguidade antes de entupido. Esta ossada^ 
consideravelmente damniiicada, occupava hum espaço de mais de trinta 
passos de comprimento : as costellas tinhâo paimo e meio de largura ; 
as cancllas erâo do compiimento d'hom homem de mtdiana estatura; 
MB pre«as tinhâo qnasi hufua braça incluindo a raiz: hum dente molar j4 
sem raiz pesou quatro libras ; para tombar o queixo inferior^ forâo pre* 
cisais tu^as as forçat de quatro homeuâ. 
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pássaro com grande numero d'ovos, ou para melhor di- 
zer com varias ninhadas d'ellas, separadas com camadas 
de feno. 

Ha outra casta Á^Anum do tamanho d^aquelle outro ^ 
de cor cinzenta , bico fino -e hum pouco curvo , cõin 
hum pennacho , que levanta e abaixa. 

Araponga , ou Guiraponga , he do tamanho d^huma 
pomba pequena, branca como neve, com o l>ico largo na 
raiz, hum pedaço depennado, e de cor verde á roda dos 
olhos. Este pássaro pouza-se no topo da mais alta arvore 
dos bosques , e ali passa a maior parte do dia em hum 
canlo maviozo, que imita bem o ferrador atarracando 
ferraduras na bigorna. 

Azulão he huma espécie de pardal cór de anil , qne 
depois de acostumado á gaiola arremeda vários outros 
passarinhos. 

Bemievi , assim chamado pelos Europeos em rasâo de 
articular perfeitamente, e com valentia, as |>alavras , 
que compõem o seu nome ; he do tamanho d^huma co- 
tovia , com hum circulo branco á roda da cabeça , bico 
grosso , e pontudo \ amarello pela barriga , e aloirado 
por cima. 

Bicudo he huma casta de pardal , ou azevichado , ou 
aloirado; cantador, com o bico muito curto, e grosso. 

Cabeça de Rubim he huma casta de tutinegra aver- 
deada com huma pequena barretina de carmezim , que 
esconde, quando quer, com as penn^s dos lados : a 
fêmea tem a barretina negra , e maior. 

Caboré he o pequeno mocho da Hespanh^. 

Caiçà , que quer dizer cabeça grande, he do tamanho 
d^huma cotovia , de feitio desagradável , com as azas ,^ 
cauda cór de tabaco , a barriga cinzenta , huma malha 
branca no peito, a parte superior do corpo parda, sal- 
picada de branco; pescoço grosso, bico grosso', e negro^ 
pontudo, e circulado de barbas compridas, grossas, e 
duras : seu canto não lisonjea mais o ouvido. 

Canário tem a forma , e quasi a mesma cór, mas nâe 
à cantilena dos das ilhas Fortunadas \ porém he esti-* 
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mada ^ mais p^o valor , com que se bate , quando so 
mettem dois machos iiliuma gaiola , do que pelo canto ^ 
com que paga o sustento. Este p^issaro he entre os pe- 
quenos o primeiro que annuncia a chegada do dia. 

Caneâo he do tamanho d1ium melro*, branco pela 
barriga , escuro pela parte superior , com cauda assaz 
comprida , redonda , e branca na extremidade. A parte 
anterior da cabeça , o pescoço , e o peito são cor de aze* 
viche. Tem huma malha grande branca na parte poste- 
rior da cabeça ; *hum pequeno pennacho negro ; huma 
maiha pequena , e redonda por cima dos olhos , que 
começa azul , e acaba branca ; o iris amarello , que di- 
lata , e comprime ; bico grosso , e curto. Este pássaro 
anda sempre, muito perto do chão , e em percebendo 
algum vivente^ logo dá sinal. He dos mais coléricos do 
paiz , e destruidor dos outros, commendo-lhes os ovos, 
€ os olhos em quanto peitados, 

Cardial he hum pouco maior que o pintasilgo , com 
o qual tem parecenças. Huma barretina carmezLm , que 
lhe cobre ainda parte du pesooço , he quem lhe faz dar 
o nome : seu canto he valente, e engraçado, 

Cariça só se difierença da europea , eqn ser hum 
quasi nada maior, e menos iimida. Faz o ninho indiffe- 
ren temente identro das casas habitadas , e no campo ; e 
não com a arte , nem pelo methodo , com que o fabrica 
a da Beira. 

Ckama^^C^elko he pouco menor que o melro , com a 
cabeça negra, a parte inferior amarellada, a superior 
còr de tabaco. 

Cegonha he da mesma casta das que apparecem em 
Fevereiro na província Transtagana. 

Cazaca de coiro he do tamanho da cotovia , amarei- 
lado por cima, e pardo pela barriga. 

Colhereira > á qual oom justiça dão a preeminência 
de rei das aves piíludaes, he do tamanho d'hum grande 
capão ) derrabada , cor de rosa por cima , alvadia pela 
vbarrigav de pernas altos, pescoço Ipngo e branco , bico 
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comprido , assaz grosso na raiz , quadrado no meio j 
largo, e chato na ponta em forma de espátula. 

Colibri^ conhecido no paiz unicamente pelo nome 
de Beija-Flor , he a mais pequena ave , que $e conhece. 
M. Robert diz , que eite não ne maior que huma mosca; 
porém sua asserção não he verdadeira. Eu vi dez castas 
doeste lindo passarinho de vários tamanhos ; os maiores 
não excediâo no corpo o denominado cheiho em algu- 
mas terras da Beira-Baixa. Todos tem as azas compridas 
para o corpo; e todos são de furtacòr. Comecemos pelos 
maiores, que são cor <le anil com huma malha branca 
no lombo. Os da segunda espécie só differem d^aquellas 
outras em serem mais pequenos , e nâo terem a malha^ 
Ambos tem a cauda cumprida, e muito forcada. Os da 
terceira casta , e grandeza , são pardos , e costumUo 
fazer o ninho dentro das casas habitadas com forma de 
bolsa , dependurados, e presos á ponta d^huma palha. 
Os da quarta são de toldo esverdeados. Os que compõem a 
quinta casta são da mesma cór , e grandeza ^ com huma 
malha branca no prito. Os da sexta só se diflPerenção 
dos precedentes em ter a cauda curtíssima. Os da sétima 
tem a mesma cór e tamanho , e a cauda amarellada. Os 
da oitava tem a cor do rouxinol , com o peito finamente 
salpicado de branco. Os da nona casta sào dlium verde 
brilhantíssimo, com as azas e eauda assát escuras; bico 
curto , delgado , e amarellado. iodas aquellas outras 
castas o tem comprido , pontudo , delicado e recto , á 
excepção das pardas , e Cór de rouxinol , que o tem hum 
pouco curvo. Os da decima espécie são escuros , ou quasi 
negros , com a cauda curtíssima , e còr de fogo , bico 
preto , e pouco comprido : quando virado para o obser* 
^ador, a garganta , e o peito tomâo nlium instante 
varias cores , segundo os movimentos do passarinho ; 
humas vezes a da aurora , quando mais rutilante , ou 
de oiro derretido no cadinho, fugindo de repente humai 
vezes para verde , outras para azul , outras para branco, 
sem nunca perder hum brilhante tão inimitável como 
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ínexpressavel ; a cabeça , que he iH^gra , e ernada eom 
liuqi penriachiulio du mesma côr , quando a ave está 
Com as costas , ou de lado para a g^çriie ^ parrce cra-« 
«ejada de sciniillantes rubins quando lhe apivsenta a 
dianteira ; ou toda dhiim escariale brHbanto , que in- 
sensivelmente passa á hum amarello refulgente. Todos 
geralmente tem a lingua compridíssima , pernas curtis* 
ftimas^e oihos negros. Pessoas fidedignas me certifícarão 
que também os ha negros com a capda branca ; e ainda 
cor 4 oiro , e pouco maior que hum grande bieoira ^ do 
t]ual todos tem o voo , ou movímtfito das azas , não 
deixando distinguir se são membranas , descubertas de 
pennas , que tão rápida he a sua vibração , ainda ^tamlò 
parados diante da flor. Seu aliníento principal he o 
sueco , ou mel das flores , que tirão , não como as abc^^ 
lhas, mas da mesma sorte que o bizoíro. Se nàosâo todos, 
ao menos alguns tem a lingua fendida. 

Ordinariamente ouve- se primeiro o zunido , que es(a 
anrezitiha faz com as azas, éo que ella seja vista. Investe 
com todos 06 outros pássaros , e nenhum a persegue. 
Seu canto, longe de se parecer oúm o do rouxinol , como 
pretende Vosgien , he como o dlium pinto de poucos 
dias. Nenhum pássaro nofirazil tiaz seu ninho com tanta 
arte e perfeição (i). Guaynumby lhe chamão algumas 
Dações indígenas. 

Ha varias castas de£om/as ; algumas tem huma phy<^ 
bonomia gualhaida. 

- Ema i que he • Abèstruz do Mundo Antigo , he o 
maior pássaro do paiz ; tem o corpo redondo , cuberto 
de penmis pardas, compridas ,e ariipiadaB ; pernas gros- 
sas ,<e assá% con^pridas, cem trez dedos curtos e grossos ; 
pescoço muito longo , bico grosso e cmio ; dois ftrfôes 
nas juntas das asas, que não lhe são 'sufficientes para 
yoar ^ mas em descampado corre mais que hum cavai* 

_^^^_X^^J- T ^ t - - j f- * -^-^^* ,■,,,,■- iBiii *> -t i I ■ I I I |i» I I ■ I I I ^^i^i^— ^^ 

(í) o Colibri, ou beija- fior , nâo «nlra lui classe dos CrixaJíidaê, umjfí, 
iftonre nrak út hama vet. 

I. 9 
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leiro : nâo tem cauda ; e quando levanta a cabeça , he 
da altura dlium homem. Suas pennas são estimadas para 
penríachos ; e a pelle curtida para calções. 

Encontro he do tamanho d^hum verdelhão ^ compri^ 
^p ^ delícido ) escuro, com huma malha amareliada na 
junta da aza. Ha mais duas castas azevichadas; huma 
das quaes tem as malhas brancas , a outra encarnadas» 

Feiticeiro he do tamanho d'huma cotovia, entre amao^ 
rello , e vermelho por cima, cinzento pela barriga, 
com bico de melro , olhos como rubins , e hum pequeno 
pennacho : he dos mais coléricos. 

Galleirão he do tamanho d^huma pomba , esverdeado 
pela parte superior , e roxo pela inferior, com a cauda 
.curtíssima , pernas compridas e amarellas^ pescoço de^ 
licado , cabeça pequena , eanrgreada com huma crista 
chatsi , Uza , e branca^ bico curto , grosso , e cor de la^ 
cre com a extremidade amarellá. Pasta nas margens das 
lagoas, esua carne he saborosissima. 

^Ha outra casta áeGalieirâè^ quasi do mesmo tamanho^ 
e vistoso : he redondo , e derrabado ; com o pescoço 
/comprido , e delicado ; cabeça pequena , e ornada com 
huma crista ; bico de melro; pernas muito compridas, 
c dedos ainda mais compridos; azas. redondas comas 
pennas grandes amarellas; a parte superior aloirada ; a 
inferior negra , como também o pescoço , e cabeça. Tem 
jbuma unha redonda , e pontuda pa junta da aza. 

Gailo do bando he do tamanho dlium pardal , negro ^ 
çom huma malha alvadia no lombo, e o cocuto da ca« 
beça vermelho ; a cauda comprida. 

Guará ^ huma das mais lindas aves paludaes , tem # 
corpo d'huma perdiz, pernas compridas, pescoço longo, 
bico comprido, e hum pouco curvo; sem cauda. A pri- 
meira penna he branca ; passado algum tempo toma-sc 
negra, etinalmente escarlate, conservando a segunda 
cor nas extremidades das azas. 

Garças pequenas , e grandes brancas , e também gran-i 
des cinzentas. 

Grande variedade de gaviões : o Çauliari ^^ ou Mdcaw^ 
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kan^ lie pr^qiieno, e o seu grito imita os brados d^hum 
liomem sobresaltado d'algiinia desgraça \ e serve para 
algumas pessoas de pronostico á respeito da chuva ou 
de tempo scceo. O Corocuturú he pardo, de quatro palmes 
de comprimeuto do alto da cabeça até á extremidade da 
cauda, com dois chifres de pennas compridas aguçados 
á par hum do outro; e unhas negras de polegada e 
meia de comprimento, e grossura proporcionada, com 
as quHes arrebata hum mico , ou macaco pequeno , de 
cima das arvores, e o leva pelo ar com muita facilidade. 
Pou(!0 ou nada differe do Bufo. AJguns brigão , e ma- 
tão as cobras, fazendo escudo das azas, e lança das 
unha^. 

Grimhatd he do tamanho de pintarroxo , amarello 
pela parte inferior , e na anterior da rabeca ; o resto he 
escuro tirando á azulado: seu canto he harmonioso : ar- 
remeda outros passarinhos depois de acostumado á gaio» 
la; IIu outras castas : huma delias he amarei lada, com 
a cauda , e azas esverdeadas , e huma risca negra ao 
comprido de toda a parte inferior: seu canto differe 
pouco daquclle outro. 

Jaburu he maior que o Peru, derrabado , alvo como 
neve, de pernas compridas, pescoço muito longo , bico 
comprid;» , e pontudo. 

Jaçanan he pouco menor que o tordo , avermelhada 
pelo peito , cor de tabaco |>or cima ; com azas curtas c 
redondas ; cauda curtissima com 8 penninlias^ olhos 
encarnados , pernas da mesma cor , e assaz compridas ; 
bico fíno; huma malha avermelhada na parte anterior 
da calM!ça : anda sempre pelo chão, e não he fugitiva. 

Jacu he do tamanho de hum grande capão, preto^ com 
figura de perua. 

Jacutinga he hum pouco maior , com a mesma íigu<- 
ra, ecòr; pernas vermelhas, o meio das azas branco, 
bico verde , olhos grandes e negros; as pennas da parte 
8up<TÍor da cabeça compridas e bramcas *, o peito salpi- 
cado de branco. Jacú^Pemba he menor que o primeiro , 
etem o peito cinzento. Aracuan he ainda huma casta 
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de Jacú , iJo fnmanlio de pomba , com a cauda , e prs^ 
c;oço comprUlo ^ v crhum preto aloirado : a guella do 
\ffnto anlt'S de mirar para m peito faz huma digressàa 
até à <>xlremidadc do vi^ntre. Todos este^ quatro pássaros 
iem nriamíUos na garganta como a» peruas. 

Japu hedo tamanho de huma pomba , negro, cofn » 
cauda amarella \ bico da mesma cér, grosso, roliço , e 
finalmente pontudo : quando canta , dependura-se pe^ 
los pés com o corpc» para ]>aixo, batendo com aa azas 
huma na outra. O Japtãé he menor ^ e da mesma córç 
com buma grande malha verm< lha no lomi)o , olhos 
pequeno» ^ e o íris azuK Ambos fazem o ninho d'hunia 
maneira que he notável, tanto pela forma, como pela 
artificio, com que o fabricâo na extremidade dos mais 
altos ranfM)s horizoniaes, em forma de boLsa de 5 ou 6 
palmos de comprimento, feitos de musgos, tecidos de 
sorte, que andâo continuamente lisdunçandacom o ven^ 
to sem se des()egarem. 'i ao grande he a cautelta > de 
que uzão , á tim de precaver a magoa de yer sua def.«» 
t:end( ncia devorada pelo seu inimigo.. Estragão as Ia«^ 
lanjas, para lhes tirar as pevides. 

. Inhuma he do tamanho dliiim capáo, escura pelas 
çostaSy cinzenta pela barriga^ com azas de extlaoixliiia^. 
lio comprimento', chegando á lo palmos deal>er(ura, e 
dois ferrões de desigual gramdéza em cada liunia« e hum 
chifre ósseo de meio palmo de comprido, e grossma do 
canudo d^huma grossa penna de |>ení, agudo, Iniun 
pouco curvo na extremidade,, com virtude magnelic«í> 
e ainda centra -veneno; qi»ando quer beber » iTiettc-o 
primeiro n^agua, e essoutros pássaros, que andâo a|)6^ 
delle , como os quadrúpedes a traz da abada , só então 
J>elx'm. Sua carne he es|)onjosa , como bofes de quaiqueir 
outro vivente , e nâo se come. Também as ha do tan^a- 
nho de pombas. 

JouoHle^barros^ he huma casta de cotovia, amaretiada, 
com huma risca esbranquiçada por cima dos olhos v « s6 
notável pela formatura do seu ninho de barro, donde 
se lhe derivou o nome. lie feito com m^uila arie ^ c pci^ 
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feifSo so f(Mreada d^hutna arvere, c consta d^hiini cor- 
redor, com pomo mab d^hum palmo de comprido y 
M)m huma «ata quasi do mesmo comprimento á hum 
Lido, tudo de aliobedo, com huma janella de permeio 
t)o iim do corredor , euja entrada he pequena , e íica 
sempre para aquetta parte, donde o vento sopra me- 
nos Este edifício resiste ás invernadas por muitos 
annos. 

Joâo-tdlo he do tamanho dlium pisco, verde aloira-^ 
do de furtaeôr por cinm , amarello |)ela )>arriga , com 
buma m.ilha branca na gar{i;anla ', pescoço muito cur- 
to, bico asbáz comprido , e j>ontud^ ; he manso, e não 
tem canto. 

Lavandeira be pquena , e branca , com as azas ne- 
gras. 

Entre varias castas de maçaricos , que vivem nas mar- 
gens dos rios , e lagoas , ha bum pouco menor que o 
tordo; cinzento por cima, branco pela parte inferior; 
de cauda curtíssima *, pernas compridas, e verm(>lhas ; 
cabeça grande e chata, rodeada com hum circulo braiirco 
e eslrcilo , que descança sobre outro negro e largo ; huma 
colldra da mesma cor, pálpebras encarnadas , unhas 
negras , dois ferroes nas juntas das azas , que sãa brancas 
com as extremidades negras. 

Ha diversas castas de marrecas, e de mergulhões. 

Marido^lie^dia não tem differença da fêmea do tenti-^ 
Ibâo ; seu canto he o seu nome mal articulado. 

Morcegos são multiplicadissinios por toda a parte , e 
alguns do tamaníio de pombas, prejudiciaes aos gados ^ 
á certas fructas, e ainda ás ccisas , e templos, soltaiida 
burrôes de tinta negra , que n&o se lava , em quanto co-^ 
mem a baga da coirana. 

Mutúm he qiiasi do tamanho d^hum prrú , negro aze* 
vichado e brilhante; airoso com hum pennaciio cres- 
po , ol lios espertos , bico amarello, pTuas vermelhas ^ 
coxas brancas. Seu canto lúgubre , sua carne delicio* 
sa. A fêmea tem o pennacho pintado. 

. Também ha diversas castas de noitibós , ou coUan^ 
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gús , como Ihès chama ovulgo. Nota-sehum^ que anila 
ae dia nas margens das lagoas, d^hum lindíssimo , e 
inimitável pardo pela parte superior, e branca pela in- 
ferior, cor^ hnma malha branca no meio das azas, eas 
extremidades negras ; cabeça grande echata ; olhos gran- 
des e negros; apenas com hum sinal de bico adunco ^ e 
l>oca extremamente grande: o dedo maior, que não he 
proporcionado á pequenez dos outros , tem huma serra 
eu pente para a banda de dentro. A carne deste pássaro^ 
quando gordo , he saborosíssima. 

Pahó he do tamanho d'huma pomba, negro com o 
peito encarnado, bico pro|M>rcionado : sua carne he 
deliciosa , quando ellé está gordo. 

Papa arroz he pequeno, e todo negro; anda em 
bandos. 

Ha vinte etantascastas de Pa/>ii^ay£79,á contar domais 
pequeno Periquita até a Jrdra: todos tem boa carne ^ 
com especialidade o yeircí; os que compõem a ultima clas- 
se , sâo de três castas : j4raruna$ ^ que são de todo azues ; 
Cannidéz ^ também azues por cima com a barriga doi-- 
rada ; e outras , que tem a parte inferior e a cabeça 
encarnadas. 

Nas lagoas , que fícâo longe dos povoados, ha patos 
grandes , huns pardos , outros brancos, outros de coraK 

O chamado Pavão he do tamanho d'huma cotovia 
depennada ; mas em quanto vestido he maie^ que a 
tordo. Tem pouca penna, e essa he que lhe dá o vo-* 
lume, porque he geralmente eomprída, e d^hum bei- 
li.ssimo brilhante de furtacòr ; principiando verde loira 
nos encontros , acaba verde^azul no lombo ; a da bar-^ 
riga he encarnada: as azas s^ pequenas e redondas, e 
diium lindíssimo e inimitável pardo: a parte inferior 
da coxa he vestida de penha escura, que cobre as per- 
nas , as qu les sâo delicadíssimas , e não tem mais de 4 
linhas de comprimento : os pés sâo escansorios : a cau- 
da tem 6 polegadas de comprido i as^ dua«^ penna» 
centraes são escuras de furtacòr; as quatro proximasaze-» 
vichadas, e todas seis iguaes: as outras seis tenvas 
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extremidades brancas , e váò em diminuição ^ de sorte 
que as dos lados tem mais de duas polegadas de me* 
fios que as do meio: a cabeça he hum pouco grande^ 
cuberia de penna crescida , que forma hum pennachi* 
fiho azul escuro : o bico ipuitp curto , hum pouco adun* 
CO , extremamente largo na rai^ , terminando pontu- 
do , e rodeado de cinco bigodes ou topetes de barbaS 
grossas e negras ^ os olhos s&o grandes e negros, com a 
pálpebra apiarella^ 

Ha cinco espécies de perdizes , todas pardas , e derro- 
badas;as mais pequenas, chamadas Nambuz^ tem o bico 
encarnado : as defiominadas Zabelêz sâo pouco maiores, 
que as da Europa, e tem as pernas amarellas : as Ena^ 
pu/téz sâo ainda maiores, e tem o bico comprido : a$ 
chamadas Macacas sâo muito mais corpulentas, e de 
còr escura^ cont dois espo^ ôes nas juntas das azas, e huma 
serra (ao menos os machos) na parte posterior das per« 
nas : ias denominadas Cãpueiras , que são hum pouco 
maiores que :asiMambús, andilo em bandos. Todas asou- 
trás ae espalhâo , .depois quo as mais as deixâo. Toda| 
pouzáo sóáiente no< ;ch';o 9 paveia o Macaco pernoita 
sem pre jecn ^£imat.de arvore. 

A espécie doa Petos, ou Pica^pdês, he muito variada; 
mas nenhuma gritadora como o Pêtor^al das nossas 
províncias. 

P^rú do inato, impropriamente assim ch^imado pe<^ 
los Brancos, he do tamanho d'h um melro, nçgro-cin* 
sento, :muilo . fornecido de penna , qiie termiua como 
pello ^ cauda aeevichada , pés esci^nsorto&, bico grosso, 
pontuilo^ ecór de lacre : quando canta, levanta o bico 
a prumo para o céo. 

Quéroquero , que quasi faz o volume d^huma perdiz , 
ke branco pela barriga, com o peito e garganta negra ^ 
de iuvtacôr por cima com huma malha btanca no en- 
contro das azas , que são armadaSi com dois esporões , e 
cujas pennas grandes sãj negras , e excedem muito o 
comprimento da cauda , que he curta com a extremi- 
4wie branci; ; o& oll^oâ são vermelhos o liodos \ o bico do 
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pomba , Tf r/nelho , com a extremidade negra ; a cabe ça^ 
ornada com hum pennachinho pontudo e negro ; as 
pernas compridas , e as coxas ainda maiores com a por« 
cão inferior nua e vermelha : sua carne he gostosa : 
parece <iue nâe dorme , porque se «uve grasnar pelo 
ar a qualquer hora da noite : pasta nas margens das 
lagoas. 

A espécie dos Ralas também he muito variada : as 
chamadas Juritis são hum pouco menores que aquellas 
que passâo da Africa para a Europa na primavera , e 
tiâo tem a sua formosura : seu canto, que não tem mais 
que huma nota longa , he tristonho : as denominadas 
Rêías de Cascaveí, por causa d^faans estalos , que fazem 
com as azas, quando se levantão, sâo lindamente pintadas 
de branco | e pouco maiores que hum pardal : commu- 
mente procurâo o sustento em bandos , e batem*8c com 
as a2as : as da terceira casta , chama4a CoMclas , pela 
rasão dâ sua còr de tijolo , sâo do tamanho das prece- 
dentes. As outras castas iodas possdo com o nome de 
Pombas : as Cardiguerus sâo pecpienas ; a& chamadas 
éíAzn Branca são os Pombos Troquazes da Europa ; a$ 
Troquazes do paiz são grandes, e tem o* bico :vermelho y 
como também as chamadas Pararis. 

Sabiá he o tordo, e o pássaro mais cantador do paiz : 
seu canto não differe do do melro, do qual alguns^ 
mas raríssimos , tem também a penna , e até o Ihco 
amarei lo. 

' Os Sakys s8o huma espécie de passarinhos lindos , e 
divididos em varias castas : o Sahy da Seda he do ta- 
manho da carriça , da qual tem o bico \ roxo pelas cos« 
tas , e pela barriga , com as azas negras por cima , e 
amarelhis pela patte inferior ; cauda negra ; pés cor de 
rosa ; cabeça prateada , e olhos azues : o Sahy bicudú 
he de tamanho do pintaroxo , de cór esverdeada, com a 
cauda e azas negras , é bico pontudo : o Suh^^^roxo he 
do tamanho de hum pafdal, com a cauda e azas negras ; 
à cabeça , e o peito roxo , bico curto e pontudo : o 
Sahy de coUeiru tem a forma > e grandeza de pardal, com 
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a cabeça roxa , pescoço encarnailo , barriga ve^de ; ços^ 
tas , azas e cauda esverdeatlas ; bico curto : o Sdjiy-Xé 
teiTi a cabeça^ azas e cauda esyc^cleudas ; o peito entre 
azul e verde ; a garganta e as èspútUias negras; o lombp 
amarello ; bico curto : oSaky^Pofagayo be do tamanbo 
do verdelhão , de furtacor çntre azul e \erdo , cono 9 
cauda negra, bico curto ^ muito largo nu raiz, e fino 
na extremidade. 

Sanhaço hé huma casta de Verdelhão. 

Seriema he pouco maior que a Ptrúa : seu canto sinv* 
pies e mavioso : anda sempre ipelo chão , e vòa^pouco* , 

Serrador he hum passariíibo anegreado com. bico de 
pardal : só se pouza em páos seccos, e desembaraçados^ 
como o taralhào ; e incessantemente se está levantando a 

f^rumo obra de dois ou trez palmos ; e pouzando x\o me^mo 
ugar , fazendo o compasso d^buma serra. Não tendç 
canto, com que lisonjée o ouvido' do homem, nem plu- 
magem com que lhe recrée a vista , elie o faz parar , e 
admirar a singularidade de que o dotou o Grcador. 

Soffrer , ao qual os Branco^ puzerão este nome , per- 
tendendo aue elle o articula no í^eu canto pouco harmo- 
nioso , he hum pouco menor que o melro , cor de oiro ^ 
com a cabeara, garganta, cauda, azas, e encontros 
negros, com huma malha branca no meio das azas.: a 
cauda assaz comprida : o bico roliço, pontudo, e negro, 
com huma malha branca em cada lado da mandibuU 
inferior ; o iris amarello. 

Soco he hum género de pássaro, qúe comprehende varias 
castas : o branco he do tamanho d'hum grande capão , 
derrabado , com as pernas hum pouco compridas , bico 
comprido e azulado \ a parte anterior da cabe<;a negra \ 
a posterior guarnecida com hum pennacho comprido , 
pontudo , e cabido para o pescoço , que he hum pouco 
Jongo. O cinzento só se differença do precedente na côr# 
Nota-se outro pouco maior que o melro com dois pai- 
inos e meio de abertura , trez da extremidade do bico 
ate á dos pés , esverdeado pela parte superior , e cin- 
{Ecnto pela inferior ; bico comprido c pontudo \ o iri^ 
I. 10 
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amarei]^ ; pescoço coin fcum pátiiio de comprimento , 
pouco íbi^hcòidb de pennd , fe pitítàdò pdã parte infe- 
rior ; cauda com duaè polegada^ dé ctimprimchto ^ a 
tràbeça tiegrà ojrnàdà coití hum pennacho. 

Tapera hc pouco maior q«é o melro : todo branco 
tom á cabeça , caudu e as azas negras \ bico grosso e 
^orttndo. 

Ty/iê , ou Tapiranga he muito maior que o pardal : 
as pennas grandes das azas e da tâuda sSo negras : o 
rcÃlo todo Carmesim r ò Meti grosso è negr^ cOfíi duas 
màlhâs brandas na mandibulà inferior. O Tyhé negro 
bé àú mcsníb tamanho c^m huma ^alha vermelha na 
caJjéÇa. 

Tingarã he do tamanho d'hutti tenlrlhão , de côr Ver- 
dêmar icom a cabeará vei^mrelha , Icauda cuíla , ornado 
t^òm duas gtiias comprida^ ', bico n^ui curto , 6no e 
pontudo. 

Tucano he do tamanho d'hum frango, tiegrò, com o 
peito éiitre vermelho e akiiafetlo, e bico húol pouco 
adunco , de grossura e comprimento d(^sconipassada- 
niente grande para o corpo. O Jràssary he outra es- 
pécie de Tucano coth diífe^éhça ba còi" da pònna ; o 
DJco húni pouco menor e ^ecto : à suà cantiga hè ò nOkhé 
tom que o designanfids. Os Tucanos nidificâo nas Cavi- 
dades dos troncos annosos : só pOScm dois ovos ; e suá 
primeira plumag'em he bi^nrcá : tem de càdà lado na ca« 
beça hum pedaço nú, e como Veíilisâdô , tòr de lacre. 

Toynjú he muito maior qnc o peru , branco corn as 
piernas negras, muito altas; pescoço àsfeáfc éoiiiprido ^ 
mcó pontudo : he derriabado , ^ da altura d'húrh ho- 
mem : pasta nas mak^gens das làgoais, e sUstentarse dé 
peixes. 

Viuva he do tamatího d^hum pardal , tiegra com a 
cabeçA branca, cauda propoTòionadá , é òrhàda cont 
duas guias compridas. Ha outra espécie de Viuva , do 
tamanho de pintarròxo , (ambem negra com a cabeça 
branca , e hum pouco grande para o corpo em rasâo da 
{)enna ^ que he muito crescida na parte superior j pe^* 
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se pouza em páos seccos , e não c^nt^l. 

Urubu be numa espécie dVbut^e , do tamanho d^hum 

Eetú, negro com a calxiça pcUada^quasi como a d'este, 
ico pro|>orcionado , e curvo na extremidade da man* 
dibula superior. Ha mais duas castas d'I7r(/éfÍ5^ ambas 
raias : os a buma só sediàerençâo d^aquelies çn) tefcm os 
encontros veinK^lbos : os da ou|.r9| o que cbamno Uru* 
bú'fify,.iéo brancos cinzçnio$ , coni a caud^ e aza^ 
negras ; o pescoço absolutamente n^) e cariíudo } cabeça 
9ial cuberta de buma laougecn ; papo pilado; ^s pa^n 
pibriís yefmclbas/, ó iris a^lvís^mo , a prunella negra ^ 
e sobre p nariz buma caruncula coqriposta dç \arioi^ 
globplus de diversos taipaolios | aoi^reUqs > e prc9i>s por 
bum delgado pedúnculo copsmum. 

O U^ubá b^ pássaro absolutamente inudo, manso ^ 
innoccnte^ c^irnivorp ; mas não enceta animal , por 
pef|Ueno que seja ^ em quanto çlle palpita. Nota-se que 
os negros não cncétáo num animal morto, em quanto 
o rei ^ ou branco Ibe não cqmç os olhos , se be que eUe 
está presente , segundo dizem. 

Barbudo be pouco menor que o melro , c tambeni 
negro cpm buma grande malna branca no lomlx), e 
outra ami^rcljada no peito; cauda e pernas cúrti^simas} 
cabeça grande com sobrancelhas mui fornecidas ; bico 
azevicbado , bum pouco adunco, e pontudo y ornado de 
bigodes. 

Nas lagoas mediterrâneas ha bumia Gaivota, do ta-* 
inanhp da andorinha 9 a)vissima^ pela parte inferior ^ 
cor de pérola pela $u|>ferior ; de cauda forcada ; azas 
assaz çofiipridas estreitíssimas com as trez ^uids negras^ 
como tapibem a parte anterior da cabeça \ o bico com* 
prido e ámarello. 

P^tc^Uva be menor quç o Fintarroxb , cinzento, e 
cantador. 

A Rendeira he do tamanho d^hum Pisco, branca, com 
a cabeça , cauda e azas negras ^ bko e cauda curtos. 

Q licçiico Upa a grandeza^ da carrila , e qy^^i a su^ 
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ror nas costas com a l>arriga amarella , e Iium semiciF^ 
ciilo bi^nco por cima dos olhos. 

Tacodra lie maior que o melro , esvordeado , com a 
raudâ mui comprida, a parte superior da cabeça loira, 
Ê huma grande malha negra á roda dos olhos. 

Phytologia. — Talvez nào haja piíiz, que possa com- 
petir com o Brazil na multiplicidade de vegetaes , ao 
menos no préstimo. Abunda em diversidade de excellentes 
madeiras de construcçâó , de páos de tinturaria , e plan- 
tas medicinaes. A natureza , tão fecunda n^este objecto, 
linha entre as innumeraveis espécies indígenas muito 
poucas das que produzira na Europa ; porem os Con- 
quistadores tem naturalisado grande numero das dVste 
paiz , posto que não prosperarão , como no terreno na- 
tural. As da Africa e Ásia não estranharão o terreno ^ 
quando plantadas nos mesmos climas. A Oliveira cresce 
pouco, envelhece cedo , e não fructifica na zona Tor- 
riíla. O Castanheiro só hc conhecido nas províncias do 
Sul , onde os pecegueiros são i^ulliplicaaissimos e fe- 
cundos-; e onde também as macieiras, as ameixieiras , 
fls ginjeiras , as cerejeiras fructrfieáo. As Romeiras e 
os Marmeleiros tombem fructiíicâo na. zona Tórrida, 
A Videira, e a Figueira fruclificão por toda a, parte ; 
inas com especialidade fora do trópico •, e por toda a 
pjirte os pássaros e sevandijas fazem crifel guerra ao seu 
iVucto. As laranjeiras , de que ha varias castas, dào-se 
por toda ^ parte. A irregjularidade do tempo não per- 
mitle cultivar os nossos Cereaes em todas as províncias^ 
i excepção do arroz e milho. As Melancias qiiasi por 
toda a parte são excellenles , e os Melões cm poucas 
l>ons. As Couves, os Repolhos, e as Alfaces sâó cultiva* 
das juntamente com outras hortaliças indígenas desco- 
nhecidas na Europa. As Hervillias, Favas, Grãos de bieo, 
e Nalios, achâo aqui poucos cultivadores. Com estes fo- 
rão também naturalisadas o Alecrim, Arruda, Losna ^ 
Alfazema, Salsa, Coentros, Ilerva-doce , Hortelã , Cra- 
veiros, Jasmineiros. As Roseiras achara) hum grande 
inimigo i>as formigas : ttimbem a sàa ilor não he íbr- 
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inosa. Entre outras arvores de I>oa madeira para cons- 
trucção, carpinteria, e niarcineria ^ tem lugar distihcto 
a Ajetahypéta , o Buranhé , o Cedro , o Condurú , o Co- 
raçáo-de-negro , Gonçalo-AIves , Jacarandá , Jacaran- 
Hatan , Jacarandá- mulato , Jeqnilibá , Jetahy , Louro , 
Massarandúba , Mocetahyka , Mocuhyba , que lie alta , 
de copa pequena , e semelhante a hum chapéo de sol , e 
dá liuma pequena noz com alguma semelhança de azei- 
tona , de casca delgada , liza por ambas as faces , e que 
encerra huma amêndoa oval , de que se extrahe hum 
óleo, que se applica com proveito a vários achaques. 
Brahúna, ou mar(a->prêta , Olandim , Páo-d arco , Páo- 
d'oleo, Páo-roxo, Peguim, Putumujú, Oyty , Oytycica, 
Itapicurú j Sapucaya , Sebastião d' Arruda macho , e 
fêmea ; Sucupira , Sucupirassú > V^inhatico , Sassafrás , e 
outros. 

O Ambuzeiro he arvore de pouco crescimento , que 
prospera nos terrenos agrestes , e náo quer cultura : co- 
meça a ramificar ao sahir da terra : seus ramos são 
extremamente entrelaçados huns com os outros, as folhas 
pequenas, ellipticas, e invernisadas por ambas as faces : 
a flor he em racimos pequenos como as da oliveira : o 
fr neto muito semelhante ao abrunho , quanto á vista ; de 
cor. entre verde e branca ., pelle gro^^sa , e áspera ao pa- 
ladar , com hum caroço grande e redondo , o qual nunca 
SC despega da polpa , que se resolve em hum fluido 
crasso , e ordinariamente agradável , quando maduro. 
lie fructa muito estimada nos sertões, onde todos os^ 
quadrúpedes gostâo d^eila. Comesse á maneira das sor* 
-vas , fazendo-se-lhe huma a1>ertura,. A gente do campo 
faz com o seu fluido, e leit^e coalh(ido bem mechido, e 
adoçado com assucar , ou mel , huma beberagem a que 
chamâo ambuzada^ e pretendem que seja huma comida 
regia. Esta arvore cria na raiz huma grande batata , e 
ás vezes mais j e também pequenas d huma substancia 
transparente, esponjoza, que se torna em agua frigida, 
sendo comprimiua : he hum grande recurso para os vian« 
dantes, que no campo nâo achâo agua para refrigerar*se. 
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O Joazeiro^ que ama terreno arenozo, he do tamanho 
d^huma oliveira roediana ; sua copa redonda j e espes* 
sa ; as folhas , de que apenas despe, quasí redondas , e 
(inamenie serreadas: seu lenho branco; sua cinza boa, 
para a saboaria: a flor «m pequenos e redondos raci- 
mos: Q fruclo do tamanho de cereja , esferoido, amarel- 
lado , áspero no tacto, e com hum caroço sarabulhcnto, 
do qual nHo he fácil despegar a polpa, em quanto o 
fructo não está meto secco. He pasto- de alguns qua- 
drúpedes, de jacus, e outras aves ; ainda que são poucos 
os í^aliorosos. 

O AtticuntjfOVí Àraticàj de que ha várias espécies, 
he senielliaute ao ambuzeiro na grandeza, qo cnlaça« 
mealo de seus ramos , e ainda na cor da sua casca cin- 
zenta \ as folhas de que annnalmente se despe são quasi 
redondas, d^hum bçUiss imo verde , e envernizadas por 
ambos os lados. Sua flor he como hum figP de cor 
amarellada , que abre em trez porções iguaes , como sa 
fossem partidas com huma faca , grossíssimas cpm for- 
ma de conchas, e avermelhadas ; por bailio década corte 
está outra concha menor, menos grossa, branca na 
Çsiçe exterior , cercando hum botão cm fórm^ de pinha , 
que com o tempo he huma fructa do tan>anho ^ fór<^ 
ma dos maiores peros, cuja polpa he branca, ou ama- 
rellada , molle , e semeada de pevides em grande quan- 
tidade : a pelle, que a cobre, he esverdeada, c ligeira- 
mente bordada de rcpartimentos regulares cpmo em 
çscamas : são poucos os bons; mas tocjos se comem. 

A J (ibuticabeira he arvore pequena , delgada, e de 
casca 1Í2^ : as folhas, que são envernisadas por arpbas as 
bandas, mas não d^hum mt^smo verde, varião de for- 
ma nlmm mesmo ramo : só ílorece no tronco , come- 
^^ando dochSo até onde os ramos tem boa gro3Sura : a 
fructa tem ordinariamente 9 grandeza, e còr de jinja , 
€ a forma de-perinha com hum pedículo curtíssimo: a 
pelle he hum pQuçp grossa, e a polpa semelhante á da 
uva ferral : como oixlinariaipentç est^o eix^ pinha , são 
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*m grande parte ahgtilofeaS: he fructa gostosa ^ e in- ^ 
íiocenté; del!a se distilla liUm liquor forte. 

O Jambeiro , cuja graadcza he proporcionada á qua- 
lidade do terreno, que o cria, tem folhas pontudas de 
hum verde escuro pela face ssuperiot , e ciaro pela in- 
ferior : a flor tcúfi quatro petalòs pequenos em forma de 
concha com hum vastíssimo numero de estames naui 
compridos, e rectos ein fói'mâ de pincel , t hurta pis- 
tilo aihda máisloUgò, epopltídô: òen frncto fifóse^ne- 
Itia-sé ao dámia¥(^o , coiH oUiO como pêra , goscòsò, e còm 
clieiro de rosa. 

Â Mangáheira he arvore de medVaha grandeza , de fo- 
íha iniudá e pontuda ; flòk* ^èõlnò Jashiini : a fí-ílctá he 
rtdondá de vái^íOf^ tamanhos h^hum mesfnô ramo , com 
a casca amareltadá, e avermelhada; a^olpá brancíd, ex- 
tietóaiilente liiolle, cora varias péVides dibértas d^ 
cotão: o lenho, à folha, à íiór, a mesma frUcia, quando 
pattidlaí», desiilâo huto leite álVíésíríio epegajo^. 

O Jentpapeiro he arvore de boa altura ; ItòrtCo direito, 
copa mediaila, ê rtedonda ; folha senieíha*ite á do Casta- 
hhciro, muito grossa , ed*hunr veí^de éscuró : núncâ 
está ^tú ftuctò , q^ue he do táhVafiho d'é maçâa , é 

Í3elte tefiuè, húhi pouco aspérâ , e cíúit n ta ; a po.lpai 
ira li ca , e o inieíriòr repleto dè pevides. Piiiâò d^huitt 
ântiò pára ò éulí o ^los ramos, qiití èè de^perti total- 
knentè dá folha , e só attiadíirecém , quando a âtVóré 
está dé nbvò bem Vestida dè folhas, e Já còth both cres-i» 
cimento os nOvos firuètos , que h^to de ficar pata o annò 
seguinte. A madeira he pk*eferíaa para váraes de's(»gés: 

A Úuai>irabeira he hurhá das rliaibr^s atvôt-eiá Truc- 
tiferâs do pui^/: suá fo4hà he pòucM raenol» qiiè d dope- 
cegtiéíl^ó, é qúasi da mesma figdrá : a ilor branca: d 
fructo tem à grandeza é a fórniá dàs peras Lambé-ihè-os-» 
dedo^ , écbmè'^ Á niéítièin dàis^OrVas. 

A Mangueira ^ orianda dá Aiià, é qué só prosperai 
na zona Toríidá , he árvorfe corpulenta , decopáfròn-* 
do^a , folha comprida , hum pouco estrei la, è pontu- 
da. O fructo he da grandeza das maçãas, hum pbuccí 
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chato, aromático, de casca çoriacea) esverdeada, ou 
amarella , e encarnada ; e a polpa saborosa, succulenta, 
e cbeiâ de fibras prezas ao caroço. ' 

O Muricy he hum arbusto de folha grande , grossa , 
áspera , redoncleada na extremidade, e pontuda na ba- 
se : a flor he em racimos como a do azereiro , come- 
çando amarella , e tornando-se epcamada : a fructa he 
miúda, e pouco saborosa. Ha outro chamado Muricy'^ 
bravo , ditfV rente na flor , que he branca , e nas folhas, 
que são muito menores, eliipticas, e invernizadas por 
ambas as faces* 

A Pitangueira , que toma a grandeza d^huma amei^ 
3LÍeira , quando plantada em bom terreno, nos bosques 
ordin£friamejite não passa d hum mediano arbusto : suas 
folhas assemelhão-se ás da murta : a flor he branca , 
miúda , e com hum grande numero de estames; o 
fi-ucto da grandeza de ]inja , canellado, de cor escar- 
late , ou roxa, e agridoce: distiila-se delle hum espí- 
rito agradável. 

A Jaqueira y transplantada da Ásia, e que só pros« 
péra entre os trópicos , he arvore grande , de copa re- 
donda, e froi^dosa ; tronco grosso, e baixo*, folhas gros- 
sas, redondeadas na extremidade , pontudas na baze , 
invernizadas por ambas as faces , e ahum verde escuro 
na superior. Seu fiucto, que só nasce pelo tronco , e 
ramos grossos, he grande (alguns tem mais de 4o 
libras), de forma oblonga ; casca assá^ gi^ossa, verde, re« 

f;utarmente lavrada em bicos , com alguma forma de 
ixa; a polpa branca, fibrosa, impregnada dUium leite 
crasso e viscoso , semeada de amêndoas envoltas noutra 
polpa meno^ fibrosa , sem leite ^ edoce, que heoque 
se come. O cent^ he occupado por huma placenta lon« 
gitudinai, que nutre aquelTòutras substancias. 

O Cajueiro^ que ama terreno arenoso, he arvore pe- 
quena, de tronco tortuoso, copa redonda, com ramos 
levantados, horizontaes, e inclinados: a primeira casca 
entra na composição da tinta preta ; a chegada ao le« 
nho na da amarella : as folhas quasi redondas , e ásperas : 
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a flor em racin^o: seu fructo singular he do tama- 
nho e figura cie pimentão roliço , ae pelle tina y liza, 
avermelhada ou amarellada , e ás vezes d ambas estas 
cores , com huma substancia branca , esponjosa , assas 
suceulenta , agridoce sem caroço , nem pevides; e tem 
na extremidade hum appendice duro com forma de rim 
de lebre , « casca cinzenta , cheia de óleo cáustico, e 
que cobre huma substancia alva e oleosa: dão-lhe com 
propriedade o nome de Castanha ; porque só se come 
assado, eseu sabor nada difere do da Castanha Euro-, 
pea , quando assada. He fructa sdlutifera ; e faz-se delia 
excellcnte doce, e do seu sueco boa liaM>nada, e ainda 
vinho. Dá huma rezina , que faz as vezes da arábiga. 

A Sapucaya he arvore alta , de boa madeira, com for 
lha semelhante á do pecegiieiro ; a casca macerada dá, 
estopa para calafetar efnbarcações. O seu fructo hehum 
coco esférico da grandeza de bolas de jogar , muito^ 
grosso , cuberto com huma casca delgada e áspera , % 
cheio de amêndoas compridas. 

Para as tirar, creou a Natureza na extremidade hum 
orifício de quatro polegadas de diâmetro , rolhado com. 
huma tampa da mesma grossura^ e cuberta com a pri«» 
meira casca , que be ne<;es6ârio tirar primeiro para a. 
poder separar. Os Macacos , por hum instincto natu- 
ral , derrubâo estes cocos , quando madurps , e dSlo 
coni elles em huma pedra , ou páo duro até lhe saltar 
fora a tampa % e comem-lhe as amêndoas. 

O Cajaty he hum arbusto de casca muito grossa , e 
regoada como a cortiça virgem ^ e anegreada ; folha^ 
pouco differente da do loireiro \ edá hum fructo ama-* 
rello, da grandeza do abrunho , irregularmente esfe-* 
rico , e d^hum sabor e perfume agradável , com huma 
pevide graúda conH> de laranja , e prezo á extremidade 
do ramo por hum pedúnculo comprido e delicado. 

A Àndiróba he huma planta muito semelhante ao pe- 
pineiro, a qual dá hum fructo redondo , sem cheiro, 
do tamar^o d^huma grande maçaa com onze ou doze 
^ndes pe\ideS) redondas eohataS| dispostas em tr^ 
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cellulas, dás quaes se extiahe hum azeite claro, medi* 
cinal , e bom pata lutes. 

O CataUzeiro , que d^ordinario nâo excede a grandeza 
d^buma arvore pequena, quasi sempre tem muitos tron- 
eos; eá^proporçôo que se eleva, lança ramos horieon- 
taese inclinados: &s folhas assemeibâo-se ás maiores do 
Castanheiro; sen fnicto, que só se cria no tronco, e 
ramos grossos , be btima grande capsula , oblonga, em 
forma de tnelâo, com casca muito dora, que encerra 
4o frté 5o amf^ndoas de càséa' quebradiça , mettidas 
n'huma ^ub^rtàneia esbranquiçada , mncoza , t doce. 
Estas amêndoas são a l>aze do chocolate. 

O Vrucú , que d'ordinarío Hâo pasfa d'hum grande 
arbusto, com as folhas emfórma de coraçôo , e as flores 
em ramalhetes com cinéo petálos hum pouco purpúreos, 
hum pistilo j e grande numero decstames: ofructo he 
kuma ca}>suU hum pouco tltata , e pontuda , do tama- 
nho d^kuma grande castatlha^ de éòt avermielhiEida, com- 
posta de duas válvulas semeadéi de espinha raros , e 
mr^lleS, e forríadas d'bu ma membrana , que encerra 
grande quantidade de sementes miudds e cubertas d'hu** 
ma substnncia avermelhada ', que diluída em agua dá 
huma tinta preciosa, énâo ignorada dossalva^ns, que 
SC tingem com ella. 

A arvore da Côlla^ oriunda da Africa, be de mediana 
grandeza, com folhas hum p6uc^ Compridas, pontudas, 
e luzidias por ambas as fáceis eom hum grande peciolo; 
flor iTranca em tacimo ; monopetita , ordinanaiúente 
com cirioo laciniasr pontudas : fructifica em tag^m. 

O Argneiro he árvore grande como a Oliveira: seU: 
tronco , e os ramos são semeados de piòos curtos ; as fo<^ 
lhas, dasquaes se despe annualmente, sâo quasi em 
fórma de coitiçào , e sempre trez pegadaís á hum mesmo 
peciolo comprido: as flores são em racimos de hum ou 
dois palmos de comprimento ná extremidade dos ramos, 
dispostas á trez e ti^z, esem que as primeiras mui^chem, 
as immediatas rtào abrehi : tem cinco petalos, dos quaes 
fcum só se desenvolve ; -este he d huma belíisâitna cdp 
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encarnada com pouco menos de duas polegadas de coaim 
prido , e mais u^haníia de largura. Da parte inferior do 
pistilo , que está entre dezeslames , se forma hunria va* 
geai , onde se, cria hum indeterminado numero de fei- 
jões cor de lacre inteiramente , ou com ijnallms negras, 
duríssimos, de que fas^em braceletes. He huma das mais 
bellas arvores do paiz, quando está florida ; edu;:a muito 
tempo neste cst^o , anles que se \ista de folha. 

A Barriguda , assim chamada por ^r o seu tronco 
jnais grosso no meio do que junto ao chão , por outro 
nome arvore da lãa ^ tem a c^sca cuberta de espinhos, 
redondos: as folhas sao quasi ellipticas, de trez ou qua- ^ 
tro polegadas de comprimento , e em numero . de cinco 
|untas na extremidade d'hun^ peciolo comprido e comT 
muni. A flor começa com a figura dUiu^n tiguinho re? 
dondo, lízo, sem olho com hum pediculo curto e gros- 
so: este tígo toma o comprimento efórma d^huma lande 
de carvalho, sempre com çôr verde, e sem olho: depois 
abre na extremidade cm trez partes, e dá sabida a hum 
como capúlho d algodão, roliço e comprido coj^a de 
duas polegadas , que se desenvolve em cinco petaios de 
ti cz polegada» de comprimento, e mais d^huuia de lar- 
gura na lamina; li/^s pela face superior, encarnados 
do niein para a unha, brancos betados daquelToutra côr 
{»ara a lamina, que he redondcada ; e cubertos pela face 
exterior d.'huma pcllucia b.^anca : quasi $e enrolão, e 
cobrem o cálice, Tem ciiico estames ^ roda d'hum pisr 
tilo , que he muito mais delicado , e tiermina em humii 
bolinha encarnada ;, e todos scis pegados á hum recepr 
taculo no fundo do cálice, onde ^ forma hum iructo 
com algjim^ $eunelh^uç£| de pepino > que abre , e deixas- 
se \er cheio de lãa bianca, e fínissima , que o vento 
leva, se nTíQ a apauhão iogo : Uu^q se pode fiar \ mas serve 
para encbimeçtos. 

OS. Caetano he huma planta delicada « com muita 
semelhança de melai) ciei ra , cup fructo he huma sorte 
de pepino pequeno, espinhosa, que depois de maduro 
abre em trçz. pojrçõe^ , e dtáxçi ver huKnas poucas de pq- 
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vides semelhantes ás^ da romã h, pasto de todos os pássa- 
ros , que a propagarão por toda a parte : esta planta en-« 
tra proveitosamente em yarios remédios caxeiros ; eaug* 
menta o effeito do sabão no seu uzo ordinário: com 
este iniuito foi transplantada da Costa de Guiné, onde 
tem o nome de nfiezikem^ e sendo plantdda junto a huma 
Capella de 5. Caetano ^ tomou delle a denominação. 

Âs Caneleiras transportadas da Azia, e cultivadas com 
algum cuidado no principio da colonisaçâo, forão pouco 
depois destruidas por ordem regia, á (im de conservar 
o commercio Oriental. O erro foi conhecido , passados 
tempos: hoje recommenda-se a multiplicação das que 
nascerão das raizes : cumpre fazer experiências acerca 
do terreno, em que devem ser cultivadas com preferen- 
cia ; pois que dá qualidade delle depende a do vegrtal. 
A melhor canela do Oriente he a dos terrenos scccos. 

A Cuitezeira he arvore pequena com os ramos hori- 
zonlaes , e folhos hum pouco compridas , lizas , largas y 
e redóndeadas na ponia , e pontudas na baze : dá hum 
fructo grande, oval, de casca delgada, liza e muito du- 
ra , da qual partida ao meio se fazem Cuyas^ ou Caiíês. 

A 'Cajazeira he arvore alta , de copa* redonda , fo- 
lha miúda, e dá hum fructo como lande, amarelto, 
insipido , com grande caroça 

A Goyabeyra he hum arbusto de casca liza, folha 
quasi redonda , áspera e serreada ; o fructo como pêro, 
o<)orifero, amarello ; a polpa tirando a rubicunda com 
huma grande quantidade de pevides miúdas, e redon- 
das no centiH). Faz-se delle doce muito estimado. 

O Arttfd^mirim lie arvore de bom crescimento , e fo- 
lha miúda : ã casta he tão liza na epiderme, como no 
alburno. 

A Gamelleira he arvore corpulenta « de folha grossa , 
6 redonda, e lança raizes dos ramos para o chão: pro« 
€ura-se-lhe a sombra. 

Ha trez espécies de páo Brazil: BrazU-^mirim^ que he 
o melhor; Brazil-asêú^ ou Rozado ; e Brazilêlo. O Bra^ 
í^il-assú , ou Rozado , ussim chamado por ser o seu tronca 
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O mab alto , e lambem o mais direito, he o menos gros- 
so; e a tinta , que délle se extrahe , de menor consis^ 
tencia , e mais rozada , donde lhe provém o segundo 
nome. OBrazitólo^ que difiere pouco do a^^tí, on Rezado^ 
na grandeza e forma do tronco, e copa , dá pouca tinta, 
e essa desmaiada. O Brazil^mirim tem o tronco mais gros- 
so, a casca mais vermelha emais delgada ; os espinhos 
mais niiudos e mais bastos ; a folha mais miúda , e ô 
cerne mais arroxado. Cm todas ti^ez a folha he pinnu- 
lada ; a casca liza ; e os espinhos começâo np principio 
dos galhos até a ponta dos ramos. A flor do mirim he 
branca , e muito miúda ; e o cerne sendo chegado á lín- 
gua, logo depois de cortado , tem hum amargo sensi-^ 
"vel , que perde depois de secco, tornando-se em hum 
adocicado agradável. £stas' arvores, que se dão tanto 
em morros, como em várzeas, tornâo á rebentar da 
porção do tronco, que ficou pegada á terra. Nota-se 
que nos matos, onde ha abundância de pdo^Brazil^ 
não se encontrão Tapinhuam , nem Paróbas. He páo 
pezado, excelleni^ para construcçâo de edifícios; met- 
tido em agua, dura eternamente ; no fogo estala muito, 
e não faz fumaça. Certo observador notou que o tempo 
do corte desta madeira mais próprio para o rendimento 
da tinta , era o periodo da Lua*Nova f|o inv^rno^ e o 
do Quarto-Crescente no verão ; porque fora destas occa- 
siôes sempre he sensivel huma porção de lympha, que 
se extra vaza pelos poros para as incisões dos gol|)es do 
machado: e que esta porçHio de agua era outra tanta 
quantidade de tinta , que se perde; o que não succede, 
cortando-se a madeira nasconjuneçôes referidas, quando 
as arvores nâo lançâo de si liquido algum , sustendo 
* toda a sua tinta. Huma porção de caparoza, e de cal , 
ou de cinza, lançadas na decocçào áo pdo^Brazil ^ fa« 
zem huma tinta preta. 

A Quinaquina^ descoberta ha perto de trez séculos no 
Peru, e ha muito poucos annos nas cabeceiras do Itio 
Cuyaba, he arvore alta, com grossura ordinária, de nove 
polegadas no diâmetro. As folhas sã« redondas na baze. 
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e pontudas no apioe ; lusidias , e d^hum baila rerde por 
cima , betadas d'hum vermelho escuro ^ e brilhante na 
amelade vizinha ao pcciolo ; com os nervos alternos ^ e 
parajtelos. As flores , que f^tão em ractmps nas extre* 
midades dos ramos , são afuniladas com a orla partida 
em cinco lacinias ou divisões mais curtas que o tubo , 
felpudas , vermelhas no meio , listadas de branco , € 
franjadas nas bordas. O pistilo he branco^ e alongado 
com o i^stigma verde ^ e rodeado de cinco estame$ , re- 
colhidos dentro do tubo da flor , e com as ant heras de 
>cór amarella desmaiada. Cabida a flor , o cálice incha 
no meio , e toma o corpo d^huma azeitona, convertendo- 
se em hum fructo, cujas sementes, que sào muitas, çoni- 
pridaSf avermelhadas, grossas no meio, e chatas nas mar- 
gens , eslào em dois alojamentos , divididos por huma 
men^brana dobrada: com ellas se propaga o género da 
planta tão útil á humanidade. 

O Algodoeiro he bum arbttsto , que «f»meça a mmi^ 
ficar logi» que nasce: suas folhas, com semelhança de 

Imrra, u*m cinco lobas: acorolla compôe*se de dois ca- 
iccf de diiferente grandeza e forma : cinco grandes pe*^ 
talos, amarellos, rodeando huns aos outros; hum \aslo 
numero de estames adunados em huma columna, por 
cujo centro sol^e com maior comprimento hum pistilo, 
de cujo germe se fórnKi huma capsula com mais de duas 
)>olegadas de comprimento, triangular, tri fida , encer- 
lando em trez alojamento» hum grande numero de pe*. 
vides como de pêra , contíguas em duas ordens, e envol- 
tas em huma l*:ia branca , e comprimida , que he o algoi- 
dão , prodigioso ramo do eommercio do paiz. 

O Mozés, arvore de mediana altura, pouca grossura, 
e pequena copa ; he notável pela sua folhagem , qiie 
nada difíere do £éto : a sua flor he branca com forma de 
pincel \ e sua cinza he boa para a lixivia do sabfio. 

O Cafeeiro, ou Cafezeiro, oriundo da Arábia , e que 
tem admiravelmente prosperado nos ier>i*enos fortes e 
frescos d^esfce paiz , he bum arbusto ramoso , com as 
ibihas o]jrpDStas , lizas ^ ponUidas em ambas aa e;iLiresai- 
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jdadeS , e maipres xpie as da loureiro. A flor ht branca , 
inteiriça , tubulosa na parte inferior, e fendida em einco 
lacinias^ pontíifidas fia silpel^ior , outros -tantos csiames 
pegados do angnlo^das dívteôes , e hum pistilo pegado 
aa r«cepl9rculo. O fructo he 'btima baga com fornia de 
cereja presid por bum pedlciito grosso e curiissimo. Hé 
fecondis^km)'; e toma muito itiaior crescimento quando 
plantado á sorabi^ de arvorr^ grandes dirias o fructo 
dos qiie estão Jex postos «ao sol be de melbor qualidade» 

O Tingiiy be arVorc pequena com os itamos , e ^folhas 
akernòs v^^^S^^ pequenas^e líinceoladaa r a casch e 
as foll)it3- bém machucadas «^e deitadas nos lagos onde 
ha pei«l^ ^ «stes iBorrem bêbados em breve cspaçov 

A Geramma he hnnrra arvore pequena . (espinhosa ^ de 
folha p»»ni)ulada e mitidissima , q«ie fecha diariamente 
ao pôr do ^ol c^aiflor imita ia do Castanbetro ; o fructo 
be huni^a vag6m):.do seu le^bo se faxrai carvão para as 
forjas-.' ^ ■ ;' ' .-,;..- 

A Tababuya be arvore notável pela levesa do seu 
lenho , de^qcral apehas se fa^s níais do que relhas e boyas : 
eile resiste 4 todos os instl^umentos, menos á«s que ira-* 
balhâb á eortíoè. • . •. 

- O Calmnbj Warvère peqnenp , de peuèa copa ; folha 
miudissii^ ^ pirnn^lada ^ ({ue^cba ^ào sol posto .« e obre 
péla manhâiit Hámaehov e fem<^a , ambos armados de 
espinhos >Gò«yto de^vWa : ò maébo nlá htima> florsinfaa 
eei<n'ibrviia de piíveel) e lo-^teu iénlW he ^ve^mclhe^ du* 
ríssimo,^ com{)iiclO', e 'muito p0zado.;'e*só serve para 
obr^^ de ^arcendnarià ^ por^oe iapénas sd âcha hiitm^ 
ainda entt« os maíis delg;»èoe , ><^aenôo seja ácco. Aí 
fi^nftea t^m flor semelbanie á do Êastaitlifiro ', « a sua 
inadeira , ma&iça^ -menos pteada^ e veiada de vermelha 
e branco^ Ambas fructifícão em vagens chatas. 

'O Angeiiiú he arvpve de* mediana i altura , e muita 
ramosa -, t^ folha mitfda e pinnulada ; a flor de cinca 
petalos , em espiga ^ de cèr entre roxii e encarnada ; huxni 
pistilo ,1^ •m>ve estísimes-: o ft*ucto he huma capsula bi-« 
valvc, ciiaejita) aval>'0ii4e se criaku^na amêndoa aval. 
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cuberta com huma membrana grossa , e que tem gasto 
na pbarmacia. 

A Candêa he hum arbusto tortuoso , que cria huma 
grande cepa : a folha he ordinariamente lanceolada , 
esbranquiçada pela face inferior : o páo secco dá hunm 
boa luz sem fumaça , e poupa muito azeite á pobresa do 
certâo , que mette hum tição acceao na parede , onde 
dura largo espaço dando chamma como hum archote, ou 
como se fosse; oleado , d^onde lhe provém a denominação: 
e mottído no chão -dura largos annos. 

O Tlieú he hiim sipó delicadissimo , que apenas ex« 
cede a grossura dliuma penna de gallinha , mas de 
extraordinário cresciqnen to, sempre enroscado com outro 
vegetal mais forte : sua folha he miudissima, e seme- 
lhante à da giesta na forma é tamanho : a raiz ^ que 
excede pouco mais a grossura do caule , e apenas com 
menos d huma braça de cx)niprimento, tcrm hum cheiro 
forte e enjoativo *, he hum remédio approvado contra 
o veneno de cobra. 

A Herva de cobra he huma planta pequena y bum 
pouco semelhante ao feto na folheatura : a flor he pe- 
quena , amarella , com cinco petalos \ e seu fructo huma 
vagemsinha. O nome, pelo qual he conhecida , vem- 
Ihe da grande virtude que tem para curar picadas de 
cobras / pondo-se as folhas machucadas em cima da 
ferida , e dandò-se o sueco. á beber ao paciente. 

O Alecrim brazilico he hum arbusto unicamente ae** 
melhante ao da seu nome na cor da flor, na casca , è 
no leiiho : a folha he muito semelhante á da hortelãa ; 
mas miúda , com o cheiro de segurelha. Ha outra casta 
de Alecrim^ que só se difierença d^aquella na flor , que 
he branca com a forma da de segurelha* Ambos gostào 
de terreno arenoso e secco. 

O Mangue he huma arvore pequena , de casca liza ^ 
folhas grossas e envernisadas \ dos seus ramos desceu^ 
muitos rebentões nús , que se areigâo na terra , e rebro* 
tão ; de sorte que hum forma huma balsa. Só prospera 
nas praias domar ^ e margens de rios salubres» 



Eirtre as multiplicadas espécies de palmeifas , notasse 
icom particularidade a denominada Tucúm , ou Tycúm ^ 
cujo tronco he delgado , espinhoso , e de altura propor- 
cionada : as folhas differem hum pouco da commum 
parecença , que se nota entre quasi todas as outras pal*« 
meiras ; e de suas tíbras se faz linho, hum pouco áspera, 
mas lustroso como seda, sem sinal de arestas ; e que 
pela sua rijeza todo se consome em instrumentos de 
pescaria. Â esperiencia ha mostrado quanto elle he 
apropriado para certas rendas. 

- Os viandantes observáo frequentemente diversidades 
d arvores , ou plantas parasiticas arreigadas na casca 
d*outras> e nutridas só da sua substancia : em outras 
partes , plantas trepadoras de diversas espécies , que se 
clevâo ao topo das mais allías arvores , humas vezes des« 
acompanhadas , oulras vezes enroscadas espiralmente 
com outra da mesma , ou de diversa espécie : muitas 
vezes se encontrão estas compridíssimas cordas de qua- 
tro , seis, e mais pernas. • 

Entre as arvores resinentas, notâo^se o Anjico-, a que 
produz a gomma copal j a da almecega^ a do beijoim , a 
do estoraque : e entre as quedestillâo bálsamo, nonie9o*se 
em primeiro krgar a át^ CabuPeigba , mais conhecido 
pelo nom^ede balsamodo Espirito Santo y a do Cupahybãj 
a do Cumatái - - 

Entre as plantas medictnaes conta-se a salsaparilha , a 
ipicuenha, a jalapa>'a búttia, a canaíistula, a quassia, 
a aristoloquia , a cahinana, a quina da* terra, gengibre, 
tapéba >. por contracção de caá-péba , a qual o vulgo 
denomina htrvã d& Santa Luzia , pela grande virtude 
que se lhe tem' achado quando he appTicada á certas 
moléstias dos olhos. O Falladium Portuguez relata a 
maravilhosa cura , e o methodo com que hum cirurgião 
no Rfo de Janeiro, em i'J&4^ no decurso de trez mezes^ 
Uzahdo só do súcco doesta planta , restituio ao seu antigo 
estado^ o olho dhum soldado, que da picada dliuma 
baioneta tinha vasado « todo o humor aqucp , cristallino 
e vítreo , ficando as túnicas , que compóçm o globo do 
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olho , ião recolhidas para o centro da oibita y que for« 
mava huma profunda cavidade em figura cónica. • Ma« 
ravilhosos effeitos se conslão dVste vegetai , que diau^m 
jer n generativo da vista ; porque muitos de propósito 
picarão os olhos dos gallos com instrumento perfurante^ 
a fim de os vasar , e iançando-lhes o sueco, ou ainda o 
Içite doesta herva , adquirirão em breves horas estes ani* 
mães a regeneração do olho , e a restituição da vista, 

O Çvrurúy cujo SMcço bebido com agua he hum re« 
médio eífiracissimo para estancar o sangue^ que se lança 
pela boca ; Btlonica ; Carqueja^ muito diversa da em*o« 
pea j com folha muito semelhante á do nosso alecrim ; a 
flor branca , miuda^ em alcachofra; Herva^farro : fede* 
goso ; filipodio; herva desurucucú^ caróba; malva; 
orelha donfa d'ordinario com dois pés de altura, fuiba 
em forma decoração, chata , felpuda por ambas as fa- 
ces , cor de pérola, e tão flexivel em quanto verde como 
sccea : enrota-se como papel , e soUando-se torna ao seu 
natural^ sem Iczão das nervuras; herva chumbo. 

Âlém das fructas, que acima mencionámos , ha ainda 
outras muitas ^ das quae» se devem notar a Pinh^ , ou 
^((a^ da grandeza do mar {nelo com a polpa molte, al« 
vissima, e saborosa ; fructi do Conde com a grandeza da 
precedente, polpa igualpoente molte ^ e menos alva ; 
Mammào ainda vei de de casca liza , amarella , e polpa 
da mestna cór; Pitomba; Mocttgi; a Banana ^ cujo com- 
primento excede muitas vezes o diâmetro da grossura; 
ha trez castas , todas em grandes cachos de omitas pen« 
cas : as plantas, que as produzem, são de bom cresci-* 
mento > sem ramos, nem lenho no tronco; as folhas com- 
pridissimas, delgadas', lizas com largura proporciona- 
da, e a nervura dorsal grossíssima ; sabem todas da rais 
enroladas, encapando humas ás outras, e formando 
huma espécie de tronco direito, roliço , e inflexivel ; o 
AnandZy com forma de pinha , e varias folhas no olho ^ 
saboroso , e de cheiro aromático : a planta, de cujo eeii«« 
Iro elle sahe , assemelha-se muito á Baboza* 
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Das fmctas do pah t mait Idaváchi 
He o regío Antmát , frac(a tão boa » 
Que a mesma Natareta namorada 
QaU como a Rey ciogilla. do Coroa. 

O Maracujá he da grandeza de laranja , oblongo , re- 
gular , de casc% grossa ^ dura ^ Yf rde por fora , e uranea 
por dentro., cheio d^hum liquido crasso, agridoce, se- 
meado de pevides semelhantes ás do nielâo. A sua planta 
iie trepadora, com muitQs sarmentos co i^pridissimos ^ 
gavinhosos, quadrangulares*, folhas alternas, hum pouco 
grandes, oblongas^ gro$3as, lizas^ redondeadasnabaze. 
£is-aqui a descripcâ^ da sua flor : 

He oa forma reJonda , qaat Diadema 

De pontas , como espinhos , rodeada ; 

A colomha no meio , e hum claro emblema 

Das Chagas Santas , e da CrUa Sagrada : 

Yem*ae os Ires Cr»tos, 6iHipa«fee e»lramâ 

Com arte a eriíeâ lasca figurada t 

A eur be braaca ; maik d'h«oi^xo ex#a«giie 

^al|úcada » recorda o pio Sangacf. 

As Canas do assucar , a mandioca , a planta do Ta- 
baco ^ ea do iÍ/aY/e/ou Congonha, todas indígenas, e 
originarias do paiz , e hoje tnultiplicadissinias com 
benefício da cultura, subministiâo outros tantos , e 
lucrosissimos ramos do eommercio (1). 

A planta do Anil, e a Opuncia encontr^o**se quasi 
por toda a parte : s^ primeira , que só prospera em ter- 

(1^ He verdade que as primeiras plantações das canas do asf ocor se fi« 
zerão com as transportadas da Ilha de S. Thomé, ou da Madeira ; ma» 
•tias f orão aobadas pelos primeiros CeilMiiaiat no eentro do paia mais da 
duaentas l^aas longe 4"a povoações. Se}a c<^pu> quíicrem: ellas sã# 
iqoito parecidas com as outras no exterior ; mas com os n^s muito mai» 
aproximados , e o interior cheio da mesma substancia que a daplantat 
SM milho f c muito saccosa. Dq tea sueco sa íai tanbcai agoardOAte» 
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renos fortes, he cultivada ainda em poucas proyincias ; 
da derradeira , que ama terrenos seccos , he ainda des- 
prezada a suariquiâáima produGção. Ha diversidades 
de pimenta ; a do Malabar , que só prospera em terre- 
nos fortes e frescos, começou á ser cultivada ha pou- 
cos annos. 

A planta , á que o vulgo denomina MaRcia deMtf'^ 
tlier^ he rasteira, sarmentosa, espinhosa, de folha miu- 
dissima, apinnnlala, cujos folhiolos procurâo os seus 
oppostos, e se lhes encostão immediatamente, que o 
sarmento foi tocado, conservando-se qeste estado por 
bom espaço de tempo. 

A Pindahyba he arvore formosa , e de grandeza pra- 
porcionada, e segundo a qualidade do terreno que a cria r 
sua madeira leve^ as folhas lanceoladas com huma po- 
legada de largura, e trez até quatro de comprimento: 
fructiíica en^ pequeninos racimos , cujos poucos bagos 
fazem as vezes da pimenta do Malabar. 

Taruman hehum arbusto com Colhas lanceoladas de 
dcsií^ual grandeza , e presas em numero de quatro ou 
cinco á hum peciolo* commum de coihprimento assá% 
grande. O chá <leslas folhas dilue as pedras na bexiga. 

O Jiquitibá he arvore corpulenta , e dá hum coco com 

tampa. : . : ' 

O Jalubd^ que nào tem este n^me^em todas as pro- 
vincias, fructiíica em, vagens ccwno o X^niarinhciro. 

O Piquihd he aryore mediana^ e dá fruclos como mar- 
melos com casca grossa e d ura,. 6. cheios d'hum liquor 
pardo, mui doce, e refrigeraate, com algumas pevides 
como demaçãa. ^ 

Mucory he arvore grande, e de boa madeira: o seu 
fructo he do tamanho d^hum abrunho , amarello , edo- 
íifero , mui saboroso, e tem hum grande caroço. 

Qyty he arvore mediana., e de bòa madeira : seu fructo 
grande , saboroso, de cot^ e figura de pera^parda y com 
hum grande caroço, que moido ou raspado, c tomada 
em bebida ou cristel, he hum efficaz remédio para cu- 
rar diarrhcas de sangue^ 



INTRODUCÇAÕ. 93 

O Vinkatico he alto e direito, e fructi6ca emTagens^ 
com favas dentro. 

Âs palmeiras das tâmaras^ tão multiplicadas e úteis 
em diversos districtos da Ásia, e Africa, onde melhor 
prosperâo, e naluralisadas noBrazil pelos primeiros po« 
voadores, não acharão ao depois a estimação , de que go- 
zâo naquelFoutres paizes. Pareee-me que só , e apenas 
são conhecidas na província do Rio de Janeiro, Sabemos 
que fructitica. 

Ha variedade de raízes comestivcis: batatas de varias 
castas, inhames, mangarás^ manga ri tos, carás, cujo 
caule sobe por hum espeque; a mencionada mandioca^ 
da qual se faz o pão uzual do paiz : a sua planta , que 
admitte varias castas, he hum arbustulo d'huma ou mais 
hasteas, com folhas dedáleas de grandes c grossos peei o« 
los , e que vão cabindo á proporção que outras cres- 
cem : a raiz, depois de raspada , e ralada, he exprimida 
até ficar exhaurida do seu abundante sueco, que dW- 
diiiario he venenoso: e por fim torra-se n'faum algui- 
dar grande de barro ou de cobre , assentado sobre huma 
fornalha, até ficar sccca. Este vegetal só prospera em 
terrenos fortes , e em quanto nSo estão cançados. Plan- 
tasse cavando a terra em pequenos montes, e mettendo 
em cada hum ametade d^num toro da hastea da mesma 
planta , que tenha hum palmo de comprimento. O Ay* 
pim he huma casta de mandioca , cuja raiz se come co- 
zida ou assada. O Míndubim he huma planta de pouco 
crescimento com folha de feijoeiro; e cria nas raizes 
kumas como bolotas de casca parda , que encerrão huma 
até trez sementes do tamanho e forma dos grãos de bi- 
co, e comem-se cozidas ou (e principalmente) torradas, 
A Balata do ar he huma planta trepadeira, que, sem 
preceder flor , dá hum fructo de forma irregular , sem 
caroço , nem pevides , cuberto dliuma pellicula (verde) 
como a da batata, da qual tem o sabor. 



■ I I— — a— ■— — — É»4» ■ ■ I* 



PROVÍNCIA 



DO 



m2<o Qmi^iDi a)i> diiL» 



otr 



DE S. P£DRO* 



As terras desta província , qne abrange a maior parte 
do terreno, que fícou ao sul da capitania de Santo Ama* 
ro, ou não tiverão donatários, quando ElRey D. JoãoIIt 
repartio a costa , ou elles por alguma eauza não eíTeitua- 
irão a colonisação, assim como não a effeituou o Visconde 
d^Asséca , nem seu irmão JoSo Corrêa , nas grandes ses* 
marias , que D. Pedro II lhes dera nas terras de S. Ga«* 
)>riel , que são as adjacentes ao golfão do Rio daPra<* 
ta(0. 

O nome de Capitania d' ElRey ^ com que raras vezes 
tem sido designada, talvez lhe fosse dado por ter ficado 
logo de principio ahnexa á coroa. 

Nos princípios do século XVH , ou fins do ptecedenle, 
mudarão alguns Yicentistas seus estabelecimentos para 



(i) « No felicissiino gotemo do ScrenisMoio Senhor Príncipe D. Pe» 
ilro cpm a» doações de que fei nkarcé ao Visconde d*Âsséca, e a «eu ir" 
Énão João Corrêa de ^à, de quantídade de léguas no coiitiacntu de S, 
GabríeL • Npticia da justifícaçào de (ítalo, e boa fé com que seohrou • 
noTa colónia do Sacramento nas terras da capitania de S. Vicent» 
no sitio chamado dt S. Oal)ríel » nas margeos da Ria da Prata. Li»l>o«^ 

mu 
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as vizinhanças da Lagoa dos Patos ; e seus descendontos 
forão-se estendendo para<- p sul , f poente, á proporção 
que os Indígenas lhes largavâo o terreno. 

Não devendo, nem podendo as capitanias dos irmãos 
Souzas alargar«<se para fora dos limites prescriptos, como 
as terras estavâo devolutas , estes povoadores forâo sem- 
pre considerados como povos daquellas capitanias , e 
designudos ora com o nome de Vi(enti$ta$ , ora' de Par/- 
listas, até que com a creação da província tomarão o de 
Continentista$. 

He a mais meridional , q huma das mais extensas e 
importantes. Jaz entre os ^B e os 35 gráos de latitude 
austral, confinando ao norte comasdeS.Catharina, da 
qual he separada pelo rio Mampitúba, e S. Paulo, de 
que he dividida pelo rio Pellótas ; ao poente com o ria 
Uruguay , e província deste nome; ao sul com o golfo 
chamado Rio da Prata ; e ao oriente com o oceano. Tem 
perto de i3o léguas de nordeste a sudueste, e 100 de 
largura media. 

O clima he temperado, participando quasi igualmente 
do calor e do frio : o ar puro e sadio: ô inverno co- 
meça em maio e acaba emoqtubro : o veiito reina nesta 
estação do sudoeste e oeste ,, e lie frigido. O maior dia 
do anno na parte mais meridional, cm quanto o sol 
anda próximo ao trópico de Capricórnio, tem pouco 
menos de i4 horas e meia , como se disse* A geada vé-se 
de julho até setembro. 

He paiz na maior parte baixo e plano, regado de 
numerosas torrentes, eseme^do de lagoas. Em nenhuma 
outra provincia ha tão abundantes pastos como na sua 
parte meridional. O terreno he apropriado para diver- 
sidade de producções. Cnltiva-se com grande proveito 
trigo, centeio, cevada ,. milho , arroz , arpista , legu- 
mes; melancias, melões, cebolas, eom quasi todas as 
hortaliças da Hespanha ; è ainda algum algodão, man- 
dioca, e canas dassucar. Ocanamo e o outro linho to- 
mão grande crescimento. As arvores fructiferas da Eu- 
ropa meridional prosperão aqui melhor ^ que as com« 






DO RIO GRANDE DO SUL. §'J 

muns dVntre os trc^icos: nenhumas sâo tão fecundas e 
táo prodigioza mente multiplicadas como os pecegueiros. 
A videira fructiíica com abundância , e perfeição ; mas 
• vinho não merece ainda o nome de passageiro; tam- 
bém ainda não se fizeráo as diligencias para o melho- 
rar. 

D. Pedro de Mendonça , enviado por Carlos V com 800 
homens para estabelecer huma colónia no rio da Prata ^ 
em i535 , assentou«-a no lugar onde existe a cidade de 
Buenos Ayres , nas terras ào^Martcoto$ , em cujas mãos 
perdeo a vida, ea maior parte da sua gente em 1539. 
O resto foi unir«se & hum destacamento, que no anno 
precedente havia subido pelo Paragilfiiy , edado pfinci"- 
pio á cklade d^Assumpção. D. Pedro Ortiz de Zarate, 
governador desta cidade, restabeleceo a colónia do Men- 
donça, e fez nella sua residência em i58o; porque os 
,f^icentiêta$ não consentião estabelecimentos Castelhanos 
na margem septentríonal do golfo denominado Rio dft 
Prata, do cabo de Santa Maria até a embocadura do 
Uruguay, donde forão repellidos cada vez que inten- 
tarão fazer alli assento (1), para servir de porto á ci- 
dade dWssutnpção, onde não podião chegar embarca- 
ções de porte considerável , em quanto não se deo novo 
principio á Buenos*Ayres , razão por que alli se estabele- 
cerão. 

Nos sessenta annos que Portugal esteve sujeito á Cas- 
tella , se estabelecerão vários colonos Castelhanos nas vi^ 
zinhançasdo rio Uruguay. Com o intuito de impedir a 
continuação destes estabelecimentos para o oriente, foi 
D. Manuel Lobo, governador do Rio de Janeiro, fun- 
dar a colónia do Sacramento por ordem do Infante D. 
Pedro em i68o. 



(1) « Os moradores de S. Paulo nos aanos de ]536 , 3S e 4o* expul- 
sarão os Padres da Gompanbia das casas de S. Cosme e S. Damião ^ 
Suaiã Anua , e outras , que tiuhào fundado nas terras de S. Gabriel , 

{>or cima do rio da Prata para a paiie oriental ; e com eflcito os dcsa- 
ojarao , e fixarão r«tirar para a protincia do Paragaay. • O metiiáo A* > 
pag 29. 

l i3 
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P^s^adA Mtc mczes , a surprendeoD. José Garro ^ g9>^ 
yernador de Buenos-Ayies, com a barbaridade d'hiim 
Jiíu0uím(JU9^^ Sendo restiluida dep(»is detrez annos, is 
renovada por Duartbe T^íieira Chaves (i), torn»u para 
o domúiío de Bucfios^ Ayfes por abaâdano que deUa fe& 
o governador Sebaslião da Veiga em 1703, depois de 
larga e valorosa resistehcia , retirando-sc cocn Ioda , a 
população ) e precioso em navios para o Rio de Janeiro, 
não tendo forças para resistir pornaais tempo aosilia, 
que lhe posera D. Alonso Valdez. 

PcJo tratado d^Utreck em 171 3 toriH>u a colottia para 
a coroa de Portugal ; e sendo de novo atacada em 1735 
por D* Miguel deSalcedo , governador de Buenos-Ay-* 
res ) defeddea-a valorosamente António P^dro até reee« 
ber auiLilio ^ a pezar da diuturnidade do assedio ter re- 
duzido a sua brava guarniç&o á comer cães, gatos e ratos* 
Com a chegada do so(3corro levantou Salcedo sitio ^ 
lendo-lbe sido inútil hdm auxilio de muitos mil Tappes^ 
que o Jezuita Tbomaz Berley lhe trouxera. 

Em 1 7^0, com a subida do Senhor D. José >ao Throno^ 
celebrarão as duas coroas, hum tratado de limites^ que 
especificava circunstanciadamente a linha divisória , que 
devia servir de raia entte as rès(>ectivas possessões^ ce« 
dendo huma da Colomia , outra <las sele MiSsôes^ que &^ 
cavHo ao oriente do Uruguay. 

Alinha divisória cbmeçarà na 1xM)a do tiarho ou ar- 
roio mak vizinho a Casiilhos*Grandes ; continuava pelo 
saiais aUo ido terreno 9 donde sabem os diversos rios^ que 
desaguão nas lagoas Mirim e Patos , ale a origem do rto« 
Ibicai , e «pelo seu alfeo ate entrar no Uruguay; aguas 
deste acima ate á boca do Piquiri (â) ^ que se lhe une 
ela margem direita acinia do Salto grande, e pelo sen 
eito aié á origem: e dalli ptlo cume da serra mais vi?. 

^■^— ■ ■!■— ^M» ^1 l 1 ■ I ,,,, , „ , , ■ 1 I il I I . ,1 i H iwi^iii ■ » ifi ■ ■ * ■ 

(i) Assim o ms. que tenho á TÍeta : Roclia P. diz que D. J^Vancuc* 
ICaper de Lancastro fora o rcedifícador da colouía. 

{i) A meliidr divizão era «ma Jttiha recta da margeta d&Urug«ay 4 
do Paranuá no lugar onde ellcs mais se avizinhâo. 
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sinha á prc curar a nusc^nça do rio mais praiimo, qut 
desaguasse no rio Iguaçúj por este abaixo atéá sua eoH 
bocadura noParanná, que devia oonlioual-a até a boca 
floGatimim ou.l^iimí; aguas deste acima até o seu 
nascimento , onde devia procurar a origem do rio mais 
vizinho, que íbsse para o Paraguay » em cuja confluên- 
cia devia este eontiuual*a até á fos do Jaurú: e daqui 
por liuma Itoba á margem esqiirrda do Guaporé : agtias 
deste abaixo até a paragem ^ (fue fica em igual distancia 
entre a sua «lubacadura no Maranhão, e a confluência 
do Mamoré: e daquelia paragem por huma linha L. O. 
á encontrar o rioY-Bfiry , cujo Uito devia servir deraiu 
até o mencionado Maranbâo. 

Os commissarios enviados por huma , e outra coroa 
para demarcar a raia em* i^ui2, chegando á nascença 
do Rio-Negro , forâo ol>rigados á toltar ; porque os ln<* 
dios das mencionadas Missôe$, nâo consentindo na troca 
por sugestão cios Jesuítas, se lhes oppuzerâo armados , 
e impedirão a continuação da marcha. A^ vista do que 
determinarão os dois soberanos obrigar os índios á obe« 
diencia por meio das armi^. Com este fim marchou Go« 
mes Freyred^ Andrade , governador do Rio de Janeiro ^ 
com mil e tantos homens de tropa, eD. Jozé Andonaighi, 
Conde de Valdelirios , governador de Buenos*Ayres, com 
tropas dobradas. 

Quando o exercito combinado marchava pelo terreno, 
que medeia entpe a origcg) do Ca/.iquey, e a do Vaccaby- 
guaçu, se Ihe^onpé^ outro d^ i a^opo Tappçs determinar 
dos á iruj^trar-(he o projecto. A lo deFevereiro de 17561 
^9 doo alli buma.batalM, em que forâo derrotados os 
índios C9m perda de i, Soo,, deixando no campo algumaf 
pe^fas d^Vrtilberia , e grapde numero dWtras arma^^ 
Qs mais, retira rSp^se ás Missões , onde pouco depois pher 
l^arâp os venced^lres. A pçzar d^ resistência^ todas finaU 
mente se sujeitarão. 

Os índios, segundo o tratado, passarão á outra bnnda 
d.> Uruguay ; e Gomes Freyred'Andrade, tendo tomado 
posse do terrem> , antes d hir fazer èatrega da colónia ^ 
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teire avizb de que sua prezença era indispensável no Rio 
de Janeiro , para onde immediataniente marchou. O 
exercito demorou-se ai li muitos mezes, desfrutando os 
trabalhos dos índios, donde finalmente se retirou ; e 
aquelles tornarão para seus lares (i). 
^ Os commissarios , que em 1759 forâo completar a de- 
marcação, acharão no campo da hatalhav na latitude de 
^o" i3' e 1 1", huma eruz de páo arvorada com a seguinte 
inscripçiioemlingua Goaraui: . 
: No braço direito da face virada para o norte se lia: 

Omnium S.** rnm. 
Bio OTCfuerdo ; O Ch.»« Jesíui. *• ?••• -lie cr.» 

Féla . iiasiea abaixou Anno de 1756* 

A 7 ,. 
de F*el)rero pipo 

OIIMIDÒ C/ J. b. 

Tiarajn Guaraoi 

pipe t»abadu ramOr 

A JO, 

de Kebreno p.* oiço 6aa 

liiii (çpaçú Martes p.* 

9 Taba Uruguaj rebe 

gua i5oo soldados rebe 

ibiie b^iaéro Mbnrabicharé 

, ia*oiia«Mi^ ôaga ape. . 

A 4 í'e 

lílarzo p.* oya poo ca ' - 

, àagace Grui tnUi p.n - 

Miguel Mojri sold/ 

Tcpa upe, 

Hufm poucfo ao sul , nos campos de YapérGuacáy ti-^ 
nhào os. mesmos commissurios enc^ontrado hum cutrat 
de madeira com capacidade para recolher 4<>)*ooo bois. 

Chegando á Buenos-Ayres a certeza do rompimento da 
guerra em 1762, d'improvizo mandou o governador D: 
Pedro Ge valfaós atacar furiosiilnente a colónia. Vicente 
da Fonseca, séu governador , depois d'hupma vigorosa 
resistência de vinte cincd dias, á vista do horrível estrago^ 



. (1) BougainTÍlIe, em despique de pâo t<;r sido Iratâdo no 11 jo de Janeirq 
fAo Conde da Cuaba como desejava , couta esla expedição mui diferaa 
da realidade, .> . * . 
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cpie ike haviâo cauzado qoinze mil balas, e grande nu<» 
mero de hombas^ foi obrigado á capitular, esah^o com 
a sua guarnição á 39 d^Outubro. Duas naus , com ou- 
tras embarcações menores, enviadas do Rio de Janeira 
para reforçar a Praça, achandcva rendida, pertenderão 
restaiiral-«i ; mas sem éffeito, por se ilicendiar buma das 
naus no ardor do combate. Cevalbos fez marchar as suas 
tropas contra os fortes de S. Miguel, Santa Thereza, e 
Rio Grande de S. Pedro. Todos se lhes renderão, por 
não baver suflíiciencia de paizanos, que suprissem a falta 
dè tropa regular ; tào pouco se cuidava na povoação 
deste abençoado paiz. E tendo reduzido também a for» 
tificaçâo da parte meridional da península^ fez marchar 
li6oo homens pelo poente, da lagoa dos Patos contra o 
forte do rio Pardo. Este corpo foi fortifícar^se com sete 
peças n'bum campo próximo áhupn bosque nas vizi« 
nhonças do passo ide Jacuby , á espera de mais forças. 
Chegando disto noticiaao forte do rio Pardo, sahio huma 
companhia de dragões com* os Paulistas , que puderão 

1'untar*8e , fazendo todo o numero de r^ão homens, para 
hes cor^tar a marcha. Vendo que só podião tirar partido 
atacao<k>«os peio kidò do bosque, e que este não dava tran* 
^ito á eavallería , gastarão alguns dias em abrir huma 
nereda através delle sem jamais accender fogo , com re- 
ceio de que .0 fumo frustrasse . o seu projecto. Al>erta a 
passagan , de noite favorecidos do luar , cahirâo d^m* 
proyizo sobre o acampamcntiv com buma descarga 
de espingardas, queof»óe em desordem e retirada , dei-^ 
zando muitas armas ^ mortos e pi^izioneiròs. 

A pazt de 1763 |)ôe fim á campáuba. Cevai bos^ por 
ordem que teve , foientregar a colónia á Pedro de Sar- 
mento, noftteado para ficar seu governador. Ficando o 
rio , Grande ^ outros presídios injustamente debaixo 
do dominio da coiróa eatholica até d anno de 1776 , em 
que forão restaurados pelo general Boheuai. 

N e&le inter^llo de tempo sé estendério os Castelhanos 
pelo continente : então oonatruiráo o forte de Santa 
Teda j demolido na re^urafio do Rio Grande* £m 



1774 ) D* Joio Jozé Veriis^ com capcioso pretetlo «fUQiw 
telando-se com 800 homens de tropas na vargem pro» 
xima ao passo de Tagualin^uay, foi desalojado por ^uas 
companhias de Paulistas, camroond»da» pelos capiláea 
Rafael Pinto Bandeira, c Jozé Carneiro. / 

Na tranquillidadeda pae^huma armada ao contOfiaiMlo 
de Cevalhos , havendo -se apoderado óm ilha de Santa 
Catharína ) foi anromr defronte da colónia^ que so 
achava desprovida de viverti^y por tiSo terem chegado 
navios de commercio, e cstap^o povo sultentando^se cios 
armazéns reaes, que por huma averiguação exacta se vio 
chegavâo só para cinco dias. O governaclèr ^ prevendo ft 
impossibilidade de soccorro^ diligenciou salvar esta p€Nr<^ 
çâo de vassalles á seu Soberano por Imma capitulação ^ 
a qual sendo- lhe grosseiramente rejeilada ^ entregou-se 
á discrição. Â' excepção dos officiaes^com suas ÊimtUas^ 
c alguns paizanos , que com dinheipo conseguirão a 
liberdade de transportar*-ae ao Rio de Janeiro , os mais 
forão conduzidos á sua própria custa aos contornos de 
Mendonça e Córdova , para augmenlar a população e 
agricultura. Cevalhos portou-^se ccmi io^picdaide , dho 
dispensando d'e9tas marchas as mulheves^ cujos maricbft 
se acha vão gravemente^ enfermos no hospital de Buciiosm 
Ayres , outras carregando nos braços os morilxundaa 
filhinhos cubertos de beaigas : tão máo*.heo homem ! 

A perda da ilha de Santa Cathanina^entãe mais conai<^ 
deravel pelas consequências, que pelo ^ seu va^or, fea 
e^lebrar hunv traiaiio de pas en,tre as duas coroas no 
mesmo anno. de i7'77 , c estftbekoer nova iinha divisória 
na parle nr>eridiooal somente , cedendo huma da ilha 
mencionado , outra da colónia já demolida , a jda pro*^ 
vincia dp Uruguay , deixando mais jperov neulral o ter«* 
reho , que nusdeia do arroio Chuy , limite onligo', atí 
Thabim. A' tanto obriga a fraqueia l , 

A linha divisória endireitava ipela ongem do<rio Aricá 
ao septentrião , procurando a boca âo Feper i-iguaçú , ou 
Peqiieri , iomado já na precedente demarcação ; ma$ 
passada a correnteom da^ Setequádas ^ vdetia subir pela 
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rio Igurey , da fiicsma 9orte que até etitão pdo Igatimy^ 
ale ao Pai^giiay. > 

Chegando 4l viUa de S. Pedro , em jtinbo de 1801 , a 
eertexa de ler S. M. Catkolíca declarado a guerra á 
Portugal ^ incontinente mandou o governador aflij^av 
110 covpo da guarda hum edital ^ para que se recoube* 
cesse a nação castelhana por inimiga ; apezar de não 
lhe l«r rindo ordem da Capital , para fazer a declaração 
segundo a foiíadal idade cio estilo : perdoando por outro 
em noine de S. A. fi. o Principe Regente á todos os 
cksertores /qiieseapresefitasseni para pegar em armas» 
Neste comenos 4he chagou a Carla d orneio do Exc"**. 
Vicci^Rei. 

A campanha principiou com a marcha da tropa em 
dois corpos commendades pelos coronéis Patricto Lorréa 
da Camará para fronteira <io Rio Parda, e Manoel Mar«* 
quês de Souza para a do Rio Granie. Pelo estreito entro 
a lagoa Mirim e o oceano marcharão Simão Soares ^ 
capilâo de milicias , e Jos^ Antunes, tenente de dra« 
gõeS) com 1 5o homens, contra o acampamenlo de Ghuy, 
que foi surprendido , saqueado , ^e abandonado sem 
perda nem ^rtmento dlium só homem de parte a parte. 
U coi*>po^ que passou á oulra banda do rio de S. Gon^ 
calo j Í4SZ alto no -posto do Herval , defronte d^huns 
avançados « que ob Castelhanos tinhâo ao norte do Ja-* 
gwtron ) e abandonarão 4ogo que virão aproximar ca 
nossos , os^ quaes avançando lhes denwlirão. O mesmo 
acoAteeooem todot; os outros de^itaca mentos , que se es» 
tendiáo até a vizinhança do Jaculiy , sem erccpluar o de 
Sanla Tecla , que igualmente foi desmantelado* 

Na ^retirada das guaitias inimigas para o posto da 
CerrO'Largo , que fica 12 legoas au sul do Jaguaron, se 
enconti^ou a do Batuvi com huma partida nossa , que m 
pôz em fugida , toniando^-lhe seis carretas de munições, 
armas , ferrameniat} y viveres ^ e alguns instrumentoa 
mathematicos. 

Os nossos pestarâo^-se sobre o lado scptentrional da 
jaguaron y e os Castelhanas no meridional , observando^ 
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se de parte a parte , até que ckus capitães de niiliciás 
com âoo homens, e hum alferes com 20 Icgicoaries, 
atravessarão o rio em husca dliuma partida castelhana, 
que discoiTia pelo campo ao commando dWtros dois 
capitães. Logo se encontrarão , e baterão : os nosfips 
voltarão com 5o prisioneiros , havendo perdido doia 
homens. 

Pouco depois pasaou também á outra banda do rio 
hum coronel com 1,300 homens; e hum tenente com 
trez peças de campanha , e marcharão para o Cerro^ 
Largo, onde o inimigo se tinha fortiãcado, e onde che- 
garão depois de três dias. Fazendo alto qua^ á tiro de 
canhão defronte dlium fortim , logo a guarnição se 
póz em defensa; e os nossos, antes de ter perdido muitos 
tiros , experimentarão o desastre de se lhes incendiarem 
alguns cartuxos de pólvora, ficando o offieial assaz mal« 
tratado, e huma desordem na cavallaria, por se e^Mintar 
hum cavallo , e fazer perder a forma ao^ outros* 

O inimigo, presenciando o successo, e querendo uti- 
lisar^se delle , fez sahir hum esquadrão de cavallaria , 
o qual achando a nossa já ordenada , foi obrigado á 
retroceder. Este pequeno successo ^ e a pouca gente com 
que o commandante do fortim se achava para continuar 
a defensa , o obrigarão á capitular , ficando os nossos se- 
nhores da fortificação com quatro peças de pequeno 
calibre, e hum bom provimento ^kie barracas de cam-^ 

ganha. Porém receando a chegada dalgum reforço de 
lontc-Video^com o qual não tivessem partido, desman- 
telando o fortim, vierâo postar «se no lugar donde 
haviâo partido. 

Pouco depois chegou á margem opposta o grande 
reforço, que sahira de Monte^Video para soccorrer 

{lasso de Cerro-Largo. Os nossos mostrarão-se-lhe resol- 
utos a impedir-lhe a passagem. Moeste estado estavão ás 
coisas n^esta paragem,, quando chegou a certc^za da pa9. 
Montes, — NVsta provincia não ha serras , ncn* 
montes de altura' considerável : os maiores ficari^o em 
Meneio em outras províncias , ainda que nHo fosseta 
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montanliôsa?. A única serra notável he a Cordilheira^ 
que vem do norte sempre á TÍsta do mar, e no parallelo 
de 2c/ 1/2 vira para o occidente , e depois para o nor-* 
oeste com algumas tortuosidades, quebrando em muitas 
partes para dar passagem a vários rios , como são entre 
outros menores o Tacoary , o Jacuhy , o Uruguay , o 
Yguaçú , e o Paranná , que nVsta paragem forma a 
cor ren tesa das Seleqitcilas : Serra Geral he o seu nome. 

O monte dé S. Martinho, aliás M onte-Grande , he 
huma porção d'aqaella sertã quando divide a provincid 
da do Uruguay. 

Monte->Vidio , ou Vidéo , situado no lado occiJental 
da bahia, á que dá o nome , hç vistoso, e o untco alto 
nas vizinhanças Ao mar. 

Cistilhos Grandes he hum outeiro (junto á ponta do 
seu nome) coroado de penedos, que parecem torreões. 

O Pão d^Assucar está sobre a praia, 4 legoas ao 
poente de Maldonado : e o monte de Santa Luzia pouco 
á leste do riò dVste nome. 

A chamada Serra dos Tappes ^ não passando dhum 
terreno pouco levantado, corre parallela còm a lagoa 
dos Patos em distancia de 4 ^té 7 legoas, com i5 de 
comprimento norte sul,e em partes 5 de largura : a do 
Herval fica mais ao septentrião por detraz d'aquclla. 

ChaTnâo-se Cochilkas as èadéas de coUinas de grande 
extensão com pastagenís para os gados, e sem arvores. 
' O mencÍMnado Pâo d^Assucarhe a extremidade meri« 
dional da chamada Cockitha^Grande , que se estende 
para o norte até a origem do rio Aricá : he* verdade que 
em muitas paragens a sua elevação he imperc^tivel , 
parecendo campo : delia partem outras muitas para 
num , e outro lado alternadamente com os rios , que 
lambem n ella principião. As do lado occidental sâo^jios 
desconhecidas : as maiores das orientaes sâo : á do Her- 
val , a do Piratinim nas proximidades dos rios d'este$ 
nomes : Babiraquá nas vizinhanças do Camacuan. 

Ghamão-se Cerros as porções mais elevadas dasserras, 
e cochiliias de ídrma circular^ pontudas, e destituídas 

I. i4 
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de vegctaos , de cujas summidades se descobre grande 
extensão de terreno \ e por isto tem servido de atalaias 
muitos para fazfr sinaes nas occasiôes de guerra. Os 
principaes , começando ao longo da lagoa Mirim , sHo : 
Cerro-Largo , entre os rios Chuy è Jaguaron ; o Cerro 
da Vigia , nas vizinhanças do derradeiro rio ; o Cerro 
Bahú , na cochiilia grande ; o Irajassé , próximo ás ca* 
beceiras do rio Negro ; Cerro Pellado , sobre a margem 
septentrional do Piratinim ; o Cerro Bativi y perto da 
origem do Vuccahy ; Santa Maria , n^huma ponta da 
srrra grral , próximo á nascença do Vaccahy-Mirim ; 
Maria-Pinto , em cima da çocfailha Babiraqiiá *, Cerro- 
Pellado da Encruzilhada , sito nas cabeceiras do fio 
Iroy \ Vigia da Encruzilhada , sito em cima da cochiiha 
JS^biraquá, denominada n'aquclle sitio a Encruzilhada; 
Cerro de Malheus Simões, á margem Jo Capibary ; Bu« 
tucaray, na margem do rio assim chamado ; Montale- 
gre, na margem septentrional do rio Pardo ; Montene- 
gro , sobre o rio Cahy ; Capocaya , cm cima d'outra 
ponta da serra geral, e junto da margem meridional do 
rio do Sino ;o itacuíomy , pouco distante d'aquelle na 
mesma ponta da serra , e vertentes do arroio dos Fer- 
reiros. í)'alguns avistãp-se outros em distancia de ao 
legoas. 

Rios E I.AGOAS. — Quasi todas as torrentes doesta 
provincia saheiíi d'ella por doi» canaes : o rio Grande 
de S. Pedro , que desagua no meio da costa oriental , 
e o rio Uruguay , que desemboca no Paraguay. A. co- 
chiiha grande divide os confluentes d^hum e outro. 

O Uruguay principia na falda da serra , que se pro- 
longa com o oceano : corre dilatado espaço ao poente com 
o nome de Pellotas, quasi sempre por enlre ribanceiras 
de rocha a pique, recolhendo os rios Caveiras, Canoas, 
Cachorros , e Correntes , que sabem ou da falda , ou da 
vizinhança da mesma cordilheira , e regão a parte mais 
meridional da provincia de S. Paulo , designada com o 
nome <lc Campos da Vaccaria^ que abrangem lambem 
t porção d'csta , que tica de serra acima. Aqui toma o 
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nome com que acaba i e já caudaloso curva pára y> sud« 
oeste, engrossando ainda com outros,que se lhe unem por 
hum e outro lado, entre os quaes se nota o mencionado 
Pepery. Na latitude de 39* 1/2, recolhe pela esquerda 
o considerável Ibicui \ depois o Mírinay pela direita y 
quando já procura o sul ; e ultimamente o rio Negro 
pela margem oriental. Descreve muitas tortuosi dados , 
forma grande numero de ilhas, e dá navegação á grandes 
lanchas até o primeiro salto grande, que íica obra de 
10 legoas abaixo da confluência dó Ibicui : as canoas 
sobem até o centro da Vaccaria, náo sem grande trabalho 
por causa das muitas cachoeiras e correiitesas. 

O Ibicui nasce nos campos de lapòguassú (i) ; depois 
de muitas legoas ao poente , volta ao seplentrião por 
espaço de aS , augmentando consideravelmente com os 
que se lhe encorparão por hum e outro lado, sendo hum 
dVUes o Caziquey : hum pouco abaixo da qual se l!w5 
une o Toropy , qUe he maior, e vem dos campos da' 
Vaccaria procurando o sudoeste , e tVaz comsigo o Ibi- 
cui*Mirim , que se Uie junta pela esquerda hum pouco 
acima. NVsla confluência, designada pelo nome de 
Forqnitha, onde fica mui largo, volta para o occidcnte, 
alargando de cada vez mais , de sorte que muito acima 
da sua eml>ocadura já tem ^00 braças. Pouco abaixo 
da Forquilha se lhe junta pt la direita o considerável Ja- 
guar! , que vem dos mencionados campos da Vaccaria. 
S\]as beiradas sáo cuberlas de matos, seu alvco tortuoso/ 
e semeado dHlhas, sua corrente quasi sempre tranquilla| 
c navegável até perto das cal>ecèiras dos que o formão. 

O rio Negro tem a sua origem muito -próxima á do 
Ibicui : corre sempre ro sudoeste , engrossando com 
hum vasto numera de torrentes, e encorpora-se com o 
Urwguay 5 legoas a-htes dVlle gahir no rio Paraguay , 
eu da Prata , depois de ter regado hum terreno de 80 



(6) lapóguãisàt que, sesundo dizem, siguifica pantano-^ranée , oc^< 
c upa mu terreno de considerai cl área cortado pelo parallulo de trinta 
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legoaS) poToado cin graiule parte de gado vaccunt. O 
seu maior confluente he o rio lly , que se lhe une perto 
de 20 legoas acima da sua embocadura , depois de 36 
legoas de cui^so lesteoeste por bum terreno rico em cria- 
ções de gado. 

O rio de Santa Luzia , ao qual dão perto de 4o legoas 
de curso através dlium teireno fértil , abundante de j^as* 
tagens, e povoado de gado vaccum , e desagua 4 legoas 
ao poente de Monte-Video , havendo recolhido hum 
pouco acima o rio de S. Jozé pela direita , com o qual 
iioa largo e profundo : he navegável , e forma hum bom 
porto na embocadura. 

O rio Jacui (rio dos Jacus) forma-se na parte occi*« 
dental dos campos da Vacoaria com a união de varias 
ribeiras , que a regâo , e d oiule sahe já considerável. 
Poucas legoas depois de ter atravessado a serra geral y 
vira para leste , descreve amiudadas reviravoltas por 
espaço de 3o Irgoas em linha recta ; e de rej^ente volta 
para o sul ^ e vai entrar mui caudaloso , depois de i5 
milhas ) no lado occidental da lagou dos Patos, obra de 
4 legoas abaixo da sua extremidade septentrional. 

Entre outros menores, que o engrossâo depois que sahe 
da serra, nomeâo-sc o Vacahy, que nasce {Kiucas legoas 
ao norte do Ibucui-guaçú , « traz comsigo o Vacahy- 
inirim , cuja origem dista pouco da do Jacui-mírim. 
Kstes nomes forão>lh^s postos depois que suas margens 
começarão á ser povoadas degacfo vaccum. Corre man->' 
so \ nâo tem cachoeiras; sua navegação he Êicil. O Ira^ 
puan , que traz comsigo grande numero de ribeiras quasi 
todas d'aguas turvas « salobias, e mui frias. Nas suas 
margens em muitas partes acha*s^ buma casta de pe- 
dra niolle , e negra com porções brancas como de pra*- 
ta ; arde como cép:i , e enluo cxbala cheiro d enxofre, 
6cando em carvão mui leve, que para nada mais presta. 
O BiiUicarai, que vem do norte, e tem huma ponte^ 
Perto* da sua foz está o Passo do Fandango, O Piqucri ^ 
encorporado com Iraliy^ ou Irohy , que vem do morro 
partido. O Tubalingaky^ que scfóruia entre cerro par* 
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lido, e a encruzilhada. O rio Parda, que vem de serra 
acima por entre matos, c não dá navegação por causa 
da muita penedia doseu leito : passa-se em ponte. O Ca^ 
pibariy que vem do mencionado morro partido. O río das 
jantas , tbrmado de varias torrentes , que sabem da íaU 
da , ou vizinhança da serra do mar, depois de grande 
espaço contra o poente , volta para o sul , recolhe o Ti^ 
bicoarij ou Tacoary ^ tomando-lhe o nouie, e depois de 
10 legoas enlra no Jacuhy , do qual he o maior tribu- 
tário. Dá navegação á byates até á confluência , onde 
perde o primeiro nome. As terras adjacentes sào ferli-» 
lissimas: criáo formosos pinheiros , e outras arvores de 
boa madeira. 

O Jacuhy (13 legoas abaixo do Tacoari), na paragem 
onde de repente vira para o sul , toma noa meia legoa 
de largura , formando )^uma bahia , onde recolhe o rio 
Cahy , que vem das campos de cima da serra com mais 
de ^5 legoas de curso quasi ao sul ^ e dá navegação á 
hya tes por espaço de dez \ o rio do Sino , pouco menor , 
que nasce em cima da úiesmA serra mais ao sul , e corre 
ao sudoeste, i^avegavel por largo espaço : o rio ijravatahy, 
que principia na mesma serra mais ao sul do precíedente, 
corre ao mesmo rumo., e dá navegação por espaço de 5 
legoas. Também lhe chamtto rio d* Aldeia. 

Os rios Igarupay , Daymar , è Gualeguay sSo os prin^ 
cipaes, que entrâo no Uruguay pela esquerda entre a 
Loca do fbicui , e a do rio Negro. 

O de Maldonado, os dois de Soliz pequeno^ e grande, 
desoguâo no golfão do rio da Prata. 

Rio Grande de S. Pedro he o nome dodesagliadoiro 
da lugoa dos Pniod, e poderá ter 3 legoas de oompri* 
mento quasi noile sul , « huma de largura. Fica 60 le- 
goas ao nordeste do cabo de Santa M^ria. As terras la« 
tcraes são mui razas,«em arvores^ «u edifícios,. que o 
indiquem aos navegantes, osquaessó em di^^aacia de 
2 legoas com tempo claro distinguem a sua abertura^ 
onde o fluxo e refluxo raras vezes ae niove manso. O 
canal he Tariavel : nenhum navio entra , sem que venha 
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pratico de terra para guial-o com huma embarcação dé 
duas procis, em que vai diante até o porto. 

Â, lagoa dos Patos, que tomou o nome d'huma nação 
hoje desconhecida , como dissemos , he a maior do Es- 
tado , tendo 4^ legoas de comprimento do nordeste ao 
sudueste, parailelamente com a costa, e lo na maior 
largura, com fundo para navios de mediano porte, e al- 
guns baixos perigosos. $uas aguas sào salgadas na parte 
meridional; aá margens geralmente razas. He o recep- 
táculo de quasi todas as torrentes, que regâo a parte 
septentrional e oriental da provincia, e cujos canaes 
principaes são a boca do Jacuhy ao norte , e a do rio dé 
S. Gonçalo ao sul. 

A lagoa Mirim , que quer dizer pequena , comparali- 
vãmente áquelFoutra , sendo de 16 legoas de compri- 
mento com 7 para 8 na maior .largura, esta também 
f)rolongada com a costa , e desagua para a dos Patos por 
lum canal de 14 de comprido, largo, vistoso, e nave- 
gável , que he o mencionado rio de S. Gonsalo. 

O rio Saboyaty , drpois de ter recolhido outros mui- 
tos , desagua caudaloso p(Tlo da extremidade meridio- 
nal da lagoa Mirim , e dá navegação por muitas legoas. 

O rio Chuy, que não he considerável, desemlioca 
quasi no meio da mesma lagoa: e mais ao norte o Jagua- 
ron, queprincipia perto da Lagoa^Formosa, dão-lhe ^5 
legoas de curso , e 5 ou 6 de navegação. 

O rio Piratinim , que tem sua origem na vizinhança 
da Lagoa*Formosa, desemboca no meio do de S. Gonsalo 
depois de 3o legoas de curso , e dá navegação por espaço' 
de 10 milhas. 

O rio de Pellotas nasce na serra dos Tappes ,• unfe-se 
ao de S. Gonsalo ]unto ásua embocadura , e dá nave- 
gação á hyates por 4 até 5 legoas. Delle t^ma nome a 
formosa enseada , onde desemboca o que o recolhe. 

(( Passando a boca do rio de S. Gonsalo ,0 primeiro 
que se encontra he o Contagem, que poderá ter i4 le- 
goas d'exlens^o : o segundo he o Correntes : o terceiro o' 
Canguçu , navegável por algumas l(^as : o quarto corre 
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com O nome de 5. Lourenço,: o quinto, denominado Bo- 
queirão, menor que lodos, vem como elles^da sçrra dos 
Tàppes. » t 

tt Acima do Boqueirão, nomeio da lagoa dosPa- 
tos^ desagua o Camapuan por cinco bocas formadas por 
quatro imas, das quaes a maior tem músí iegoa de cir« 
cuito. Vem da Gochilha-grande com mais de 3o legoas 
de curso rápido por entre serrotes de, penedia , e só dá 
navegação á hyaíés por distancia de 4. legoas, sendo para 
cima cheio decochueiras. Pelo ladó meridional recolhe 
quatorze tprrentes, dás quaes algumas tem mais de lo 
legoas d' extensão, e pèlo septentrional i5o sem que ne- 
iQhurha passe de cinco. As meridionaes, começando na 
foz dOqMe as recebe, são: a do Pereira^ que principia ns^ 
serras do8 Tappes; a do Cardozo ; a do Evaristo ; a do 
Meirélles; o Sapata , aliás Curahy , que vem da mesma 
serra ; o Arroio das pedras, que principia perto do sitio 
chamado Igatimi ; o dp Ahneida; o Arroio^grânde, o Ve- 
lhaco, que principia na Gochiiha*grande, junto do corro 
Bay , e corre por titios fragosos: o do Fagundes, que 
corre 5 legoas por entre rochedos com muitos saltos: 
o do Rodrigues , que foge despenhado , e espumoso por 
penedias; o Arroio da i)alma, que he considerável , se« 
rcno, piscoso, e navegado por etnbarcacôes menores: as 
capibáras. andâo pelas suas margens em rebanhos de 6o, 
e loo: o Camacuan-chico^ também vagaroso, e recolhe 
entr^outros hum chamado Tigre. As terras adjacentes 
^o, campinas aprazíveis, e furteis em trigo. » 

Passando a foz do Camapuan para o norte, encontra- 
se a do Daro^ ou Duro , que corre por campinas sem 
ribanceiras, nem mato nas suas margei>s , e forma al- 
gumas lagoas: depois o Velhaco, que corre apressado 
por entre matos: adiante o Passo-grande, vagaroso com 
matos pelas margens. 

Subindo pelo Jacuy acima a té Portalegre^ encontrão- 
se áesquerda o Araçá, que principia na pontada serra do 
Hervai •, o (CJntotiio Jipes , que .3 legoas acima da sua 
fyz recolhe o Doudarilho ^ c dà navegação á hyatcs. 
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Na extremidade septentrional da lagoa dos Patos do* 
sagua o rio dos Palmares, queprmcipia ncs campos vi* 
2Ínhos ao Tramandally. 

Trf z Ipgoas ao poente corre o Capibari , que só he cor- 
rente no inverno, em quanto a lagoa da Serra , aliás 
dos Barros, recolhe as aguas de vários regatos , sendo 
delia o desaguadoiro. Esta lagoa, que poderá ter 5 le* 
goas de comprimento , e i até a de largura , fica pa^ 
rallela com. a Cordilheira. As numerosas capibaras , 
que povoâo suas margens , lhe derão o nome. O terreno 
atravessado por estes rios be plano , d^aréa fina , e em 
grande parte alagadiço; mas cria herva , mato, e plan* 
tacões. 

Ao longo da cosia , que corre do Cabo de Santa Maria 
até Castilhos-pr qucnos, ha varias lagoas na proximidade 
do mar. 

A tag09 da Mangueira , que tem !i3 legoas de conn 
prido , e quasi sempre buma de largo , está prolongada 
no intervallo, que medçia entre a costa e a lagoa Mirim, 
para onde desagua na extremidade septentrional por 
bum csgotadoiro chamado arroio Tbabim. Ao norte 
delle está a lagoa Cajuba, com 6 milhas de comprt'^ 
mento. 

Na peninsula , que medeia entre a costa e a lagoa dos 
Patos, e cuja largura he ae 2 até 6 legoas, ha grande 
numero de lagoas ordinariamente pequenas, dasquaes 
bumas desaguâo para aquelfoutra , as mais para o Ocea* 
no. Entre as que se escoâo para o poente , nota-se (nà 

Earte meridional) a das capibaras , na qual desagua 
um arroio d agua pura e limpa , que rebenta com força 
admirável , e he a melhor fonte da peninsula , que to« 
davia não he falta d'aguas potáveis. Mo lado oriental iio« 
ta-se a lagoa de Mostardas, mais conhecida pelo nome 
de Lagoa ff o Peixe ^ com 9 legoas de comprimento, pouca 
largura, 5 até^ 8 palmos de fundo, prolongada com o 
mâr, para onde desagua por hum ^angradoim, que 
a natureza abre , e entupe annualmente , pelo qual en* 
tra immensidade de varias espécies de pescado, sendo a 
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mais numerosa a denominada Miragaya com 6gura de 
bacalhau. Com esta mesma se communicão varias ou- 
tras, que ficâo ao norte encadeadas por seus desagua- 
doiros. Perlo da derradeira, que termina não longe de 
Barros- vermelhos , começa outra cadeia semelhante , em 
poyca distancia da praia, e com ella prolongada pores** 
paço de ^5 legoas ao menos. Em hum dos Mss. que nos 
soccorrem , acha -s%: « de Barros- vermelhos á pouca dis« 
tancía para a banda do Ynar ha huma lagoa pequena , 
que tem seu desaguíidoiro em outra maior que acaba nos 
capões do Retuvado, distante huma legoa, e tem seu 
sangradoiro em outra que acaba d^ahi legoa e meia. 
Adiante ha duas lagoas emparelhadas; e mais adiante 
outra junto ao capão do Xavier em distancia de duas 
legoas , a qual desagua noutra maior chamada da Char- 
queáda por terminar no sitio deste nome ; e tem seu san- 
gradoiro ^m outra pequena, que desagua para outra 
igual, e esta em outra maior, que acaba no capão das 
tacoaras. A ultima desagua na do Quintão , que he 
grande , e sangra-se na da Cidreira , que he dividida 
em trez saccos ou lagos communicados por gargantas , 
ou sangradoiros grandes , pccupando huma extensão de 
4 legoas e meia. Esta da Cidreira tem hum canal de duas 
milhas de comprimento para a dos campos do Ribeiro, 
i}ue termina junto ao passo do arroio , o qual he o.sea 
sangradoiro para o rio Tramandahy« » 

O rio Tramandahy, ao qual Pimentel chama Tara* 
mandabú , e que se acha na latitude de So** , tem poucas 
legoas de curso, não sendo mais que o desaguadoiro 
d num grande numero de lagoas , em que se esgotão os 
extensos campos, que medeiâo entre a praia e a cordi- 
lheira. N'elle desagua também o mais meridional d'outra 
cadeia de lagos , que se estende ao longo da mesma cor- 
dilheira para o septentriâo até bera pt^rto do rio Mam- 
bitúba, em cuja fóz ha hum destacamento para registar 
os que entrâo ou sabem da Provincia (i). 

(i) No espaço ci*onE(s legoas , que medeia entre o Trama ndabj ^ 
^ Qjlombitúba» laheui na prai» qaatorie arroios d*agua cmlaUaa. 
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A mencionada península , formada pela lagoa do» 
Patos com o Oceano , he de terreno razo com biim pe- 
queno albardão (i) pelo meio ; e sendo qiiasi em linha 
recla pelo oriente, forma varias pontas, e enseadas no 
lado contraria. Entre às primeiras notóo-se (começando 
pelo sul) a ponta do M andanba , onde se hão achada 
vestígios d'huma povoação, e cemitério dlndigenas : 
depois a ponta raza. EntrVIlas desagua a mencionada 
lagoa das Gapibaras. Â do Estreito. Na enseada media 
chamada Barrancas ^ e que he o melhor abrigo desta la- 
goa para todas as embarcações, desaguão alguns arroios, 
em hum dos quacs entrão canoas ,* em outros lanchas. A 
de Rujurú, 6 legoas mais ao norte. Na enseada media , e 
do mesmo appellido ^ desemboca hum arroio abundante y 
c|ue forma huma ilhota na barra. A de Christovãò Pe- 
reira , 6 legoas mais adiante. Na enseada , que lhe fica 
ao sul , ha dois volumosos montes de casca de mariseos\ 
CS quaes provão quanto^ os Indigenas uzav^o deste ali- 
mento. Aponta, e enseada da Caeira estão mais ao norte, 
e são as derradeiras notáveis. He terreno geralmente 
muito arenoso j mas tem-se achado barra debaixo *d 'a rêa 
em partes *, o que prova que a peninsula não he formada 
pelas aréas domar , mas sim que estas hãocuberto o ter- 
reno antigo. 

Por entre a lagoa Mirim , e a da Mangueira desce coin 
muitas legoas de curso o arroio Ghuy, que sahe ao Ocea- 
no d(;fionte da extremidade meridional da primeira. 

Cabos, Portos, e Ilhas. Cabo de Santa Maria lie o 
unico^ Montevideo, Santa Luzia, Maldonado são os me- 
lhores portos. A ilha de Castilhos, próxima á ponta do 
seu nome : Maldonado , na entrada da enseada do seu 
appellido , ambas pequenas : a dos Lobos , com meia 
legoa de circuito, agua boa^ quasi toda de penedia, 4 
legoas ao sueste da precedente , e outras tantas áo su- 
doeste do cabo de Santa Maria : a das Flores, com meia 
legoa de comprimento ^ pouca largura, e raza , 6 mi- 

i k '■ ' / ■- ■ ■ ; » ' ' ■■ - ■ ' ■ ' I 

^i) Com o nome d*aibardão dcsigauo aqui as peqaeaai CQcàilhoê^ 
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lhas á leste de Montevideo: a de Martim Garcia, ao 
oesnoroeste da enseada da ^colónia do Sacramento, de- 
fronte da bocQ do rio de S. Francisco: a de S. Gabriel 
com 4^0 braças de comprido, iargiira proporcionada em 
frente da colónia com a de Antohip Lopes, e a dos In- 
glezes, ambas pequenas ; e a dos Fornos, com 240 bra** 
ças, e mui próxima á praia.. . ^ 

A ilha dos Marinheiros, com 3 ou 4 legoas de circuito, 
raza , e povoada de mato , está perto da extremidade 
meridional da lagoa dos Patos, le pouco ao norte da villa 
de S. Pedro, para cujos habitantes he o recurso d^agua, 
e lenha. - 

Mineralogia. — Terra-sombra , t^batinga^ pedra cal- 
caria, prata, oiro, mineraes d'enxofre, 

Phytologia.— A madeira hemais notável pela boa qua- 
lidade, do que pela abundância. J)q parai leio de 3o para 
o sul só nas beiradas dos rios principaes ha matos for- 
tes. Fora destas paragens as arvores sáo rara3 c pouco 
altas. Na parte meridional em alguns sitios queimno-se 
os ossos, e excremento do gado por faUa de lenha : na 
septentrioual ha forinosos pinheiros , copados como os 
mansos da nossa pen insula. 

Zoologia. — Cinco nações dominavão esta província : 
os Patos na peninsul^ ^ e ao norte da lagoa, que lhes to- 
mou o nome : os Charúas em torno da lagoa Mirim até 
o golfão do rio da Prata ; Os Minuânos, ao Poente dos 
dorradei i os : os Tappc s da lagoíi dos Patos até o Uruguay : 
os Guaycanans , nos campos da Vacaria , onde ainda 
apparecem á^ vezes. Dos primeiros não ha noticia, como 
se disse: os Charruas retirarâo-se para o centro do paiz : 
òs Minuânos occupão as terras ocçidcntaes dosTappes (i) 
do Ibicuhy para o sul. Entre ps Minuânos , e Charruas 
ha sempre inimizade, e frequentes assaltos : am^as uz^io 
ae lança • frecha , e funda \ e montão a cavallo. Grâpue- 
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(i) OsTappcs viTiem de largos teoàpois cbrisUanisados nas Missões do 
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tan se chama o âilio, onde os Minuànos rezidem consi*- 
deravel espaço do anno. 

Entr outras espécies de quadrúpedes selváticos La an- 
tas, veados , onças , macacos , pacas, coelhos , quatys , 
cutias, tatus, aliás armadilhos, jaraticácas, ás quaos os 
Castelhanos (e à sua imita^tão também muitos Por tu* 
guezes) chamâo zorrilhos; porcos, rapozas com outras 
castas de cães como jaguaratiricas , guarás , guáraxaihs^ 
jaguanés. Os oriundos da Europa, sobre maneira mul- 
tiplicados ^ vivem no campo , onde se sustentâo com os 
restos das charqueadas , sem procurar povoação. Cha* 
inâo-lhes cães chimarrôes. Faltando-lhes oali mento, logo 
que cessa a matança do gado, ajuntão-se em numerosas 
matilhas , procurão o que pasta , e cercando hum réz y 
perseguem-na teimozamente ate que o animal, cahindo 
de fatigado , he por clles devorada em poucas horas, tíuin 
cavalleiro corre risco no campo y quando elles andâo fa* 
min (os. 

Em nenhuma província se cria tão prodigiosa quan- 
tidade de gado vaccum, cavaliar^ e muar: as cabras 'sâ6 
poucas , eas ovelhas dão boa làa. A. primeira e^ipecíe he 
a mais multiplicada. 

JNos principies do século passado a maior parte da pro» 
vincia era povoadissíma de gado vaccum , a pezar dos 
estragos que nelle faziao os Indigenas , e as onças. t)s 
conquistadores, persuadidos que tanla gudaria jámâis po- 
deria ter 6m , entrarão à fazer ncUa destrui(;ôes seme- 
lhantes ás dos tigres, e lobos faúnintos em curraes ci^o- 
"velhas. Toda a guerra era contra asvitcllas; edordina* 
rio huma não chegava para o jantar de dois camaradas ; 
porque acontecendo quererem ambos a língoa , tinhâo 
por mais acertado matar segunda, do que repartir a 
da primeira. Havia homem que matava numa réz pela 
nianhãa para lhe comer hum rim' assado: e para não 
ter o.incommodo de carregar huma posta^ de carne para 
jantar, onde quer que.pouxava, fazia u mesmo áquella 
que melhor Ihexnchia o olho. Não havia ban^u^le^ 
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onde nãò apparecesse ham prato de vitellinha recém- 
nascida. 

D. Joaquim Yianna, governador de Montevideo, ou<^ 
vindo fallar da considerável diminuição, que observava 
lio gado, informado das câuzas, ordenou com penas gra« 
ves , no meio do século, que não se, matassem mais vi- 
tellas, nem vacas; e que em seu lugar se comessem os 
ternéros : e que também não se matassem toiros , nem 
bois, para as coiramas, senão de cinco annos para 
cima. 

No vice-reinado do 111"* Marquez de Lavradio derão- 
se algumas providencias , na parte septentrional ; mas 
nião todas as que erâo precisas cm razão da distancia. 

Tiradas duas porções menores, huma consumida 
pela populaç&o dopaiz, outra, que sobe pela pròvincia 
de S. Paulo para os açougues da Metrópole, o mais he 
cbarqueado (isto he salgado, e secco sem ossos ao sol), 
e transportado aos principaes portos do continente. 

Em 1802, ainda nSo havia entre os vassallosde C. P. 
senão 539 proprietários de terrenos demarcados judicial- 
mente, entre creadores^ de gados denominados Fazen- 
deiros, e Lavradores, que só crião o necessário para o 
seu serviço e gasto. Hunis e outros possuem ordinaria- 
mente duas legoas quadradas ; mas os da pi^imeira ordem 
tem oito, edez, e alguns ainda mais. A maior parte do 
gado, como se diz, he vaccum. N'hum terreno plano , 
ou campo de trez legoas criâo*se de quatro á cinco mil 
cabeças; e á proporção os maiores, e menores com at«* 
tenção á qualidade do terreno , porque os pastos não 
fão geralmente bons. Para costear humSi fazenda de 
5>ooo cabeças, bastão seis homens com cem cavallos ao 
menos. Todos são castrados, e conserv)q-se no campo 
em magotes ou tropêlhas de vinte cada huma com sua 
égua mansa , de cuja companhia nenhum se arreda ; a 
qual sempre os aconipanha nas occasiões de marcha , 
aliás foge cada hiim para seu cabo, e só com grande 
trabalho se apanhão; mas preza ella, nenhum se re- 
tira j quando os soltâo. Nenhum gasto fazem aos doaos 
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em Siu^^ento, nqm ferragem. Eauca^ fazenda ha huma 
colllna, 011 terreno dos mais elevados determinado com 
o nome de rodeio^ plano na summidade, e com capaci- 
dade para receber todo o gado, onde se ajunta as Te- 
zes que se julga necessário. Para isto dislríbuidos os pas- 
tores á eavallo em torno do gado, começâo á bradar*lhe 
rodeio^ rodeio ^ á cujas vozes o gado marcha á trote 
para o rodeiro em fileira , e dividido em manadas de 5o 
ate 100 cabeças, segundo o numero em que pastão. Esta 
manobra he indispensável á fim de por o sinal , e marca 
do dono no animal, que ainda a pão tem ^ para se castra- 
rem, operaçãf) que se lhes faz em tendo dois annos, e 
pelo methodo praticado com os porcos , e para tirar o 
que passa de quatro annos ^ tanto para que o gado não 
excede.o numero das cabeças que a fazenda pode susten- 
tar, faltando-Iheo pasto, como porque passando á viver 
mais tempo no campo , não quer obedecer ao rodeio , 
foge, e desordena o resto do gado. N'huma f zenda de 
ti^ez legpas commumente marcão-se annualmente mil 
novilhos entre machoS| e fêmeas^ por este se calcula o 
numero dos que se tiião. 

Os mesmos fazendeiros também crião gado manso. 
Commumente tem cem vacas dè leite o fazendeiro que 
possue quatro mil cabeças de gado bravo. Pastãa no 
campo como o outro gado. Quando huma vaca pare, 
5empre he em 3Í tio azado para esconder a cria, onde a 
'Conserva por espaço .d'oito dias, visitando-a por vezos 
no dia para aleU^l-af ^ de noite dorme com ella. He 
difficil achaUa durante este tempo. Mas descuberta que 
$e*]a, he logo conduzida ao curral, onde se conserva oito 
e nove mezics, ou mais, sendo diariamente vizi^da pela 
mui, á qual se tira o leite em todo este tempo para 
manteiga, queijos, ou qualquer mister, deixando ao 
prisioneiro o que a vaca não quer dar. A familiaridade 
das crias coma gente as conserva em mansidão,: e cres- 
cidas, 00 nijaebos .puxão pelo carro, e «arado; as fêmeas 
paslSo no ta^mpo até serem mãjs^ que cçatinucm em 
dar ao fazcuidciro o supérfluo. á, cria. 
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Posto que o gado manso não seja criado con;! tanta 
fartura como o bravo, que goza de todo o leite da mâi , 
c pasta todo o dia sem trabalho , com tudo cresce tanto 
como ^te, e engorda mais: o que se attribue á que o 
gado bravo, anda continuamente assustado fugindo á 
qualquer animal, que lhe apparece; e o manso, posto 
que come menos, e só de dia, vivesocegado, e sempre 
com o habito de procurar o ctirral , e chrgar-se para a 
gente : e assim como piza menos o campo , esperdiça 
menos pasto j de maneira, que o alimento que sustenta 
quatro mil cabeças de gado bravo , pôde sustentar 
oito mil do manso, cuja carne hé miais saborosa que a 
d^aquelle. 

Os mesmos fazendeiros críão também gado cavallar , 
e muar*, e porque este he iiiais lucroso, valendo hum 
niacho ao menos o dobro d^bum cavallo, por isso he 
mais numerosa a sua espécie , ainda que os maiores não 
passâo de criar duzentas cabeças por anno ordinaria- 
mente. Ás multas de doisannos, ou se vendtm, ou se 
separão da manada, á (im de evitar o damno, que causâo 
á outra espécie; porque vtn do huma muila a cria dhu- 
ma cgua, chega-se para ella, e começa a cariciaUacomo 
filha própria, de sorte que não consente que a mãi se 
lhe chegue para alimental-a, donde rezulta perecer de 
fome. Os cavallos, e machos são castrados na idade de 
dois annos pelo metiiodo praticado com os toiros. Ne- 
nhuma espécie sabe dáprovincia inteira : a marca põe- 
se-lhes na idade d'bum anno. 

A criação do gado lanigero , qtie excederia em dobro a 
do vaccum, pela razão de serem raras as ovelhas, que 
não parem dois 61hos de, cada vez, não he numerosa : 
são poucos os fazendeiros que possuem mil cabeças*, e 
a maior parte delles nenhuma ; mas esta espécie deve 
crescer, quando as fabricas derem gasto á sua lãa. Nada 
ha tão fácil e barato como a multiplicação d'este gado. 
Para pastorar buma manada de mil cabeças, bastãu dois 
rafeiros criados pelo modo seguinte. Logo que nasce o ca- 
cJjLorrií^kho ^ malão-sc os €ord<;iririhQ3 á huma ovelha , a 
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qual he presa , e obrigada á alimentar o cachorro ate 
se habituar á trataUo como filho. Esteiem abrindo os 
olhos , não vendo outro bemfeitor , afieiçoa*se*lhe , € 
brinca com os cordeiros , como se fossem da sua espécie : 
jamais se lhe dá de comer : conservâo^no no curral das 
ovelhas fechado , e em certa idade castra-se. Em tendo 
forçasse vigor para acompanhar o rebanho , solta-se^ 
e deixa-se hir com elle para o campo bem pensado. Em 
pouco tempo , e sem mais ensino se familiarisa com o 
rebanho , ae maneira que jamais sè aparta d^elle. Quando 
succede parir huma ovelna no campo , e esta não pode 
acompanhar as outras por causa de nâo ter o filho 
ainda o \igor de a seguir , hum dos cães se conserva 
junto d ella ; e se o cordeirinho n3o pode andar , nem 
seguir a mãi para o curral, ou para o rebanho , o câo o 
toma na boca sem o molestar , e o leva para o lugar 
onde a ovelha deve estar. P^enhúm outro animal, nem 
pessoa desconhecida pode chegar-se ao rebanho , de que 
elies sâo os guardas , sem risco de ser maltratado. Os 
outros cães domésticos , e os amontados , por outro nome 
cães chimarrões i tòo os maiores inimigos das ovelhas; 
contra elles he a vigilância dos pastores, e também 
contra os urubus , que são numerosíssimos , e tirão os 
olhos aos cordeirinhos recemnascidos. 

Entr^outras espécies de pássaros conhecem-se Macúco^^ 
Papagayos , Carões , Anhumas , Sócós , Tayuyús , Ja« 
burús , Garças , Jacus , Arapongas ^ Mutuns, Tucanos, 
Codornizes. Nas lagoas navegâo numerosas frotas de 
Marrecos, e Patos«Ãrminhos grandes , e brancos de 
todo como cysnes , outros com o pescoço negro , cuja 
pelle depennada fica cuberta d'huma lanugem com- 
prida , basta e alvíssima , imitando a do Arminho , e 
serve para os mesmos uzos. Os Patos-marinhos com bico 
de peru , azas mui pequenas e sem penna , e que andâo 
o mais do tempo pelo JPundo do mar , apparecem sobre a 
costa , como também os lobos marinhos. Conta-se aqui 
que as emas põem muitas n^hum mesmo ninho, ao qual 
não tornâo ^ acabada a postura ; e que hiuu macho cnoca 
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i>s OVOS , dos quaes quebra dois , logo que nascem os 
pintos, para que estes se sustentem com as moscas, que 

se jpnlâo nos quebrado^ , atá poderem acompanhar o 
pai , que os guia por alguns dias , em quanto nâo se 
trasmalhão. 

O po\á não he apaixonado pela caça , que por isso 
he multiplicada , nem pela pescaria ; também o peixe não 
he bom. 

Os camponeses são insignes no uzo do laço , para 
prender o gado bravo. lie huma corda de corréas entran* 
çadas preza por huma ponta á sela do ca\allo,em que ô 
laçador monta , com numa laçada Corredia na outra \ 
e que se lança sobre a dianteira do animal , que fíca 
prezo pelas pontas , ou pescoço. Ha homens tão habi«> 
tuados, que laçâo onças. NSo sSo menos destros nu 
manejo das bolas ^ que são duas pedras redondas segu« 
ras nas extremidades d^huma corda curta , e também de 
còrréas, que sendo lançada ás pernas do animal , ú der* 
tuba dUmproviso , embaraçando * lhas sem que possa 
dar mais hum passo. DVstas armas se servem também oá 
homens contra os seus semelhantes (i)! 

Âs villas principaes são : Portalegre ^ S* Pedrou 
Monte- Vi déo. 

A mediocre, coriímerciante vílla de S. Pedro , van* 
lajosamente situada na extremidade d^hiima lingua de 
terra , que se prolonga entre o sacco da Mangueira ao 
sul , e huma bahia ao noroeste , tem huma igreja pa- 
roquial , dedicada ao Apostolo , que lhe dá o nome , e 
duas ordens Terceiras « hum de S. Francisco , outra do 
Carmo. As casas são geralmente mesquinhas , e as ruajt 
d^aréa finíssima, assim como o contorno , onde anda á 
vontade do vento, e chega á sepultar casas pequenas. 
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(i) Entre os Castelb«nos os filhos dos Iddíos com « Negras chamâo-' 
us Sombolâroi\ e os clesles tom Mulatas deooaiinâo-se Sucealágua»» O 
fillio d*ham Mestiço com uma ladiana he Chólç, Cturibóàaê ha o nome 
dos primeiros entre Porlaguei«s. 

L 16 
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Na estação das ventanias n^da se come sem huma porção 
dVste sal. Não he nem \yode ser fortifícada. 
- Esta villa , que teve priocipio obra de huma Icgoa ao 
sudoeste no sitio do Estreito, foi mudada por Gomes 
Freire d'Andrade cnlre os annos 174? ^ '75p ; e capital 
até 1^63. O calor he aqui intenso. Os gatos fogem dos 
Tatos, que são multiplicadissimos e grandes \ mas, tem 
hum formidável inimigo nos cães. 

Sobre a margem oriental do rio, em frente de S. Pe- 
dro, está o considerável e florescente arraial dç S. Jozé, 
com huma hrrmida desta invocação. He o porto d^a« 
quella villa. Em i8i4 sahirao dV41e 333 embarcações 
carregadas de trigo, coirama , carne secca , sebo, quei- 
jos , e outros objectos. 

Obra de 6 legoas ao sul fie S. Pedro está o arraial de 
Povo-Novo, ornado com huma hermida deNosba Senhora 
das Necessidades : seus moradores são Âçoritas e lavra- 
dores. 

Portalegre , Alacrlporitu , villa grande , populosa , 
commerciante , e florescente, com boa casaria, e ruas 
direitas, e calçadas as principaes sobre a margem meri- 
dional d^buma enseada na oriental do rio Jaçuhy, 7 le- 
goas acima da sua enibocadura , /\ò ao norte de S. Pedro. 
He a capital da província, e residência do governador, 
do ouvidor , e hum vigário geral. Tem numa igreja 

{)aroquial, dedicada á Nossa Senhora Aladre de D^os, 
luma capella com a invocação das Dores , hum hospital^ 
Kuma junta da Fazenda real , e cadeira regia de latim. 
O senado he |>residido por bum juiz de fora, que tam* 
bem he o dos órfãos. 

Com a perda da villa de S. Pedro (em 1603) passou 
a aldéa de Nossa Senhora da Conceição á ser capital da 
provincia , e a hermida , que a ornava , á ser a paro- 
quia por alguns annos , em quanto o governador Jozé 
Marcelino de Figueiredo nSo a mudou, delineando, 
começando 9 e fazendo crescer esta villa , querendo ainda . 
que tivesse o nome , que eile Ião apropriadamente aca- 
bava de dar ao seu bom por lo. Em 1808 $e lhe deo'tiiuli^ 
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ée rilla. Grande parte das mercancias , que Mhem do 
porto da yilla de S. Pedro , sâo para alli exportadas do 
d'eslr'outra , onde chegâo hiates (i). 

Os seus contornos sáo de grande fertilidade , e regados 
ptlos rios Cahy , Caravatahy , e outros. 

Obra de 4 legoas ao nordeste de Portalegre , c menos 
de milha afastada da margem direita do rio Caravatahy, 
em sitio levantado e vistoso , está a paroquia de Nossa 
Senhora dos Ani^ s , fundada pelo mesmo governador 
Jozé M arcellino de Figueiredo , para habitação de varias 
familias Tappes «fugitivas das missões do Uruguáy ; ás 
qilàes estabeleceu huma grande fazenda de criar gado , 
para terem de que se sustentar mais commodamente. O 
que uão obstante , sendo de mais a mais livres de capi- 
tação , izentos de eliegar á palmatória , e disciplinas 
com que forâo criados , a maior parte tem-se retirado 
pouco á pouco para vários sítios da provincia. O rio he 
mui tortuoso, e faz que a distancia seja dobrada por 
agua. Abunda de madeira, pedra, e bons barros para 
olarias. i 

Pouco mais de lo legoas ao poente de Portalegre está 
o considerável , e aprasivel arraial da freguezia Nova , 
com huma igreja paroquial do Senhor Bom Jesus do 
Triumpho, junAo á embocadura do Tacoary : seus habi« 
tantes recolhem trigo, e criào gado. 

Obra de 5 legoas ao Tiorte está a freguezia de S. Joz^, 
com huma grande praça , sobre a qual 6ca a matriz. 
He o berço da agricultura da provincia. Seus habita«- 
dores são geralmente naturaes , e oriundos das ilhas dos 
Açores , d'onde o Sçnbor D. Jozé fez passar vários casaes 
para este sitio , onde começarão á cultivar trigo , c mi- 
lho segundo o methodo de sua pátria , e ainda hoje sua 
occupação e riqueza. 



(i) Porto dof Gazaet foi o primeiro nome, com qne designarão a en- 
teada 'de Portalegre, o qaal foi substituido pelo de f^iamão, que ne apro- 
priou á mencionada capital interina, hoic pouca couza, em hum silio apra- 
ÚTci , com huma magnifica Igreja Malrix , 2 iegoai á leste do Porta^ 
Fegrg. 
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' Pouco mais de 3 legoas ao poente da freguezia Nova 
eslá o aprafiivel arraial de S. Amaro , também sobre a 
margem septenlrional do Jacuhy, junto á huma ribeira^ 
ornado com huma magnifica igreja paroquial. 

8 legoas ao poente de S. Amaro está a considerável ^ 
c abastada villa de Rio Pardo , sobre a embocadura do 
)*]0 que Ibe empresta o nome , ornada com huma igreja 

Kroquial de Nossa Senhora do Rozario , e duas capeU 
» : occupa quatro pequenas coliinas contiguas. Teve 
principio com iium forte dedicado á S. Lourenço , o 
titulo de villa em 1812 , e o de condado em iÔi5. 

Em distancia de a milhas está a aidéa de S. Nicolau ^ 
com huma bermida doesta invocação : o povo , que a 
habita , he dlndigenas. 

13 ou 14 legoas ao sul do Rio Pardo está o arraial , 
e capella de Santa Rarbara da Encruzilhada , em sitio 
levantado, vistoso, e plano, com excellentes aguas. 

10 legoas, ou » 4 P^'^ ^^^9 acima de Rio Pardo, sobre 
a margem septentrional do mesmo Jaculiy, está o consi- 
derável arraial da Cachoeira, com huma igreja paio<» 
qiiial de ?(ossa Senhora da Conceição ; ruas direitas , 
largas e limpas , e vantagens para duplicar muitas 

VCZiS. 

1 a legoas ao suj da Cachoeira 6ca o considerável ar« 
raiai de Cassa pá ba , sobre huma collina petto da nas- 
cença do rio de Santa Barbara , ornado com huma 
capi-lla de Nossa Senhora d^Assumpçào. 

Obra de i5 legoas ao nordeste de Portalegi^e está a 
pequena villa de S. António da Patrulha, junto á estrada 
em hum terreno levantado. Seus moradores cultivão 
mandioca c cannas d'assucar , e recolhem bananas com 
OMtias fructas. 

Ao norte da Patrulha , nliuma extensa planície sobre 
a seria geral , está a p^iroquia de Nossa Senhora da 
Oliveira. Gado vaccum he a riqueza de seu povo. 

Os habitadores da {leninsula formada pelo oceano e 
lagoa dos Patos estão reparli<ios em tiez freguezias : a 
de Nossa Senhora da Conceição do EálreitO) para os me-^ 
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ridionaes ; a de S. Luiz de Mostardas , para os centraes ; 
a do Nossa Senhora da Conceição do Arroio , para os 
norteiros. 

Os que vivem ao poente da lagoa dos Patos e da Mi- 
rim ^ formão a freguezia do Espirito Santo, junto á 
margem do Jaguarào ; a de Nossa Senhora da Conceição 
de Piratinim , pouco arredada doeste rio ; a de S. Fran- 
cisco de Paula , perto do rio de S. Gonçalo , e obra de 
4 legoas acima da sua embocadura no siti^^dePellotas ; 
a de Nossa Senhora da Conceição de Canguçu , na vizi- 
nhança da rio Camapuan ; e a de S. Sebastião de Bajé^ 
perto da origem do mesmo Camapuan. 

Toda^ estas freguezias são do bispado do Rio de Ja- 
neiro ; as seguintes do de Buenos-Ayres. 

Monte^Vidfb, praça mediana com titulo de cidade^ 
situada em plano aprasivel , na extremidade d^uma pe- 
ninsula , que forma o lado oriental d'buma bàhi^ quast 
de duas legOKS de comprido , e huma de largo na entrada , 
be fortificada com varias baterias para o mar , e huma 
cidadella no lado do continente. Tem huma igreja paro- 
quial de trez naves, dedicada aos apóstolos S. Felippe 
e S. Tiago, hum convento de Franciscanos, hum hos- 
pital , boa casaria com tectos de terrasso , e ruas direitas. 
Respira-se ar salutifero ; padece-se falta de lenha *, e só 
se bebe agua de cisternas , que são numerosas , ou de 
cacimba conduzida em carros d^hum quarto de legoa. 
Fica 34 legoas ao poente do cabo de Santa Maria , e 35 
á leste de Buenos-Ayres. O seu porto , em cuja extremi- 
dade ha huma ilhota fortificada , não tem funao bastante 
por toda a parte para os navios grandes. Os pampéros , 
que são tormentas furiosas do sudoeste, causão ás vezes 
grande prejuízos. A maré depende aqui muito do vento. 
Foi tomada pelos Inglezes em junho de 1807 , e resti- 
tuida depois d alguns mezes. 

Os seus subúrbios são mui povoados, e tem duas paro- 
quias, ambas dedicadas á Nossa Senhora do Carmo : e mais 
,ao largo outras duas: Pinherol, e Pedras são os nomes, 
que as designâo y % seus párocos criadores de gado. 
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Maldonado, vi lia pequena, e que com facilidade poe 
Tir á ser considerável pela sua situação sobre a enseada 
do seus nome , e fertilidade de seus arredores. A igreja 
paroquial , que a orna , be dedicada á S. Carlos ; o 
povo , que a habita , descende de Portuguezes em 
{i;rande parte. Fica i5 legoas ao poente do cabo de Santa 
Maria. 

Pueblo Novo, fundado para habitação de Portuguezes 
prisioneiros da colónia do Saeraoiento , fica duas legoas 
ao norte de Maldonado , e tem huma igreja matriz da 
invocação de S. Carlos, 

Perto de 35 legoas ao norte de Pueblo Novo está a 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Minas. 

S. Domingos Suriano , villa pequena , e bem situada , 
junto á embocadura do rio Negro , nlium terreno fértil 
«m trigo e fructas , com abundantes pastos , em que se 
•cria muito gado grosso. Taes são os objectos d^expor tacão 
•com cal de pedra. 

8 legoas arredada de S. Domingos Suriano fica a fre« 
^uozia de Nossa Senhora das Mercês , junto á margem 
do mesmo i io Negro. 

5 Icgoa» distante de S. Domingos Suriano ^ sobre o rio 
àv S. Salvador y está a paroquia deEspenilho ; e i4 legoas 
longe de Espenilho fica a frtguezia ae Viboras. 

Obra de 9 legoas ao noroeste de Monte Video , ou 
Yidio, está a freguezia de Nossa Senhora de Guadalupe 
de Cannelôes. Â paroquia de Perongós he central ; a 
de Hy está sobre o rio , que lhe empresta o nome ; a de 
S^ Jozc , e a de Santa Luzia estão junto aos rios dos seus 
nomes ; e a do Santíssimo Sacramento existe onde os 
Portuguezes a fundarão; a freguezia do Pintado fica 
longe do mar ; derro-Largo , com titulo de villa , vis* 
losameute situado perto do lugar do mesmo nome , be a 
mais próxima á nossa fronteira. 
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Tem esta província ao norte a de Matto-Grosso ; ao oc« 
cidente, e ineio*dia , o rio Paraguay ; ao oriente o Ura- 
guay e o Varanná , que lhe dá o nonoe , e a divide em 
duas partes pouco desiguaes, Septentrtonal , e Meri* 
dionaL 

Está toda na zona temperada entre os 24*) eos 33e 
1/2 , com 190 legoasde comprimento norte, sul e para 
mais de 80 na maipr largura leste-oeste. 

O inverno /que começa em maio, e dura até outu<» 
bro , he frigido : o vento reina nesta eslaçlo do sudoeste. 
O clima he temperado , e sadio , depois dVxceptuarmos 
os sítios pantanosos e alagadiços, onde as febres reinâo 
periodicamente em certos mezes. 

He paiz quasi geralmente piano , e baixo com poucos 
mentes, e serras; e estas sem elevação considerável. O 
terreno , em grande porção substancioso , he apropriado 
para quasi todas as producçôes da zona tórrida e da nossa 
peninsula. Vem -se searas de trigo e milho; plantações 
de cannas de asiucar,, d^algodoeiros, de mandioca: as 
jnaís lucrosas são as do matte. Também nenhuma destas 
producçôes prospera geralmente em todos os districtos : 
o trigo quasi só se dá na parte meridional ; o matte na 
soptentrional : os pecegueiros tão mui tipi icadissiuios nas 
derradeiras ilhas do Parajuay, e terrenos vizinhos, que 
K decQlão frequentemente, para aquentar os fornos com 
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os seus ramalhoâ, nSo se encontrSo de S. Fé para 
norte. 

Sebastião Caboto e Diop:o Garcia forâo os descubrido- 
res deste paiz, subindo o Paraguay em iSsG, coroo dis- 
semos. Â colónia d' Assumpção, primeiro estabelecimento 
da provi ncia, depois do forte de Santa Anna, padeceo 
muito com a má vizinhança das diversas nações barba- 
rás convizinhas , principalmente dos Guaycurús e Paya- 
goáSy tão numerosas, como ferozes, e audazes; posto 
que por seu natural andejos lhe dessc^m tréguas de con- 
siderável espaço para se fortificar com o augmento dos 
novos colonos, que se lhe enviavâo. 

A falta das minas do oiro e da prata, que tanta gente 
attrahiâo ao Peru e México , fez que este bello paiz , e 
tão vantajozamente situado, estivesse largos annos sem 
adquirir fama. 

A. parte media , e oriental , forão conquistadas pelos 
Jezuitas com a christianisação dos povos Guaralinis, 
seus possuidores. Estes Padres , conhecendo a relaxação 
dos costumes da Europa , e quanto ella havia refinado 
' nas colónias americanas, resolverão que só convinha ca«- 
tbequizar os índios longe dos Europeos , afim de que os 
cathecumenos e prozelitos não lhes vissem praticar o 
contrario do que se lhes ensinava. A cautela em não dei«* 
xar praticar hun^ com osoutros , a perfeição com que 
fallavão o idioma guarannitico , e ainda a docilidade 
dos indígenas concorrerão igualmente para o dezejado 
êxito da em preza. 

Em poucos lustros réáuzirão os Jezuitas as varias hor« 
das da nação á huma vida sedentária em grandes aldéas, 
denominadas Redt/cões^ cujo numero pelos, annos de 
i63o subia á 20 com 70,000 habitantes. Os que tinhâo 
subido ao Alto Paranná com o intuito de estender a 
conquista espiritual , forão obrigados por 800 Paulistas 
á recuar em i63i para o sul da Serra Maracajá (1). 



(i) o ÍD«zacko JczuUa Montoya conta qac clle, e seas coKegas retira- 
rão aclua Ue 12,000 índio» para baixo dãi SêteqaédaSf <iaLUído os Pam* 
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Então reduzirão os Tappes orientae!l ; e continuarão em 
polir as duas nações (ensinando-^lhes todas as artes utcis), 
de que íprinarão o denominado Império Guaranito, que 
os menos escrupulosos nunca elevão à mais de 300,000 
habitantes, eque, dizem, podia por em campo hum 
exercito de 4o,oqo homens (i). 

Dizem que Guarannis (ou Guarinnis , como alguns 
defendem) quer dizer guerrt^iros , e que este povo , em ou- 
tros tempos vagabundo, levava a assolação por toda a 
parle onde abrangia, e donde trazia muitos prizionei-- 
ros, com os quaes se fez mais numeroso, e menos an- 
de|o. A sua Ungoagem, e nome passarão á ser communi 
ás diversas trlbus , que os.cathequistas lhes aggregarão , 
transplantando*as de differentes partes , e com que du- 
plicarão muitas vezes de numero, 

O erário d^ coroa catholica fornecia annualmente de 
4o á 5p,ooo ducados aos missionários empregados nesta 
conquista , em quanto os Índios não cbegarSo ao es- 
tado de fazer as despezas do paiz com o producto d^a- 
gricultura, e industria ;,e de que aquelloutros erâo os 
arrecadadores e administradores. Logo que as aldeãs e 
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Uilas laT adirão as pròviucias do Âlto^Paranná t é qn< estes ceutiauarão á 
visitar hoslilmenle as Reduções do Baiio-Paraimát c que cm 1637 
i4o Paulistas com i,5oo Índios accommetterão as Reduções de Je« 
Eiis Maria, S. ChristoTão , e Santa Ânna, e se retirarão com 7,000 
prizioneiros ! ! ! « i4o Castcliauos dei Brasil com i,5oo Tupis, to- 
dos mny bien armados con escopetas, vestidos de eicupiUs , ({119 
•ou fll modo de almaticas , estofadas de algodon , com que ires^ 
tido el soldado de pies k cabeça , pelea coo seguridade de las sae^ 
tas, a son de caxa , vandera tendida, y orden miiiiar enfcraron 
portei pucblo... £1 numero de gente que lleTaron, no se sabe; algo se ras** 
trearà por el dietmo^ que pagaron á la Iglcsia : quinientas personas dieron 
ai Religioso por su parte, ai modo que el ganadero paga ^ diezmo de 
orejas, ó de vaccas. Gupieron alGicrigo duúeniàs ! ! I » Conquista Espirit. 
ão Paraguay, Cap. 76 e seg. 

(1) « Nos sertões dos rios Uruguay, cParaguaj se acliou estabelecida 
huma poderosa Republica , a qual sò nas margens , e territórios daquelle» 
dois rios tinha fundado não menos de trinta e liuma. grandes PoToaçõcs , 
habitadas dequasi 100,000 almas. Deduc. Chronol. Prov. Monumento 
L(X1 • . Guthrie gratuitamente elcTOU a população destas Missões á 040^00^ 
i^rolliaf, devendo redundar «m ]i,360|000 Uabitanles. Edic. XIV. 
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OS templos se completavâo , cada bomem de t8 annos 
até 5o pagava annualmente a capitação de dois Pezos 
duros. Erão izenios deste tributo os caciques, os seus 
prtmogcDitos, e 12 homens mais em cada redução , des- 
tinados ao setríço da Igreja. Em 1634) quando já havia 
trinta reduções com huns 126,000 índios chri.*>tâos^ o 
numero dos que pagai^o tributo andava por 19,116. 
Em 16499 ^ fífn de os ter mais sujeitos, e evitar 
iqualquer deserção para as terras da coroa portogneza ^ 
onde não havia capitação, forâo os índios ai Hviados dn 
metade deste tributo , e novia mente reconhecidos por ^as- 
jlallos da coroa eatholica. Quatro annos antes se ides ha* 
via concedido por hum decreto a faculdade de poderem 
transportar francamente o malte , não sem algumas con«> 
diçôes, á dm de lhes ficar Inenos custosa a c^pitaçâo^ 
Está liberdade foi buma porta , que se abi io á cubica 
dos JeKuitas por mediação dos curas das Reduções, ser- 
vindo-lhes de capa os índios para fa^rem hum altíssi- 
mo negocio com esta mercancia , em prejuízo dos nego- 
ciantcs d^Assumpçâo, cujas queixas e re^iresen tacões fí- 
iéerâo emanar dois d^retos : hum advertindo o Provin- 
cial do Far^iguay da «xoi^lntanie quantidade de malte, 
em que seus Padres negociavão ; outro prohibindo aos 
índios levar áquella cidade mais de 12,000 arrobas cada 
anno (1). 

(i j « E Gostando atlresi per Decreto sprHito sei i645 easer« sUtt 
datia loro facolli di polcr libcramcnte negoziare» e IransporUire »]trov« 
TElba sadetta, àcondiíioae però di non trafficarra afavofe^e, e Tadiaggío 
tie*ioro Padri Misiiouari. E coe cou atiro Real Decreto fu averlilotl Pro» 
•vinciale dei Paraguay dcir eaorbtitaDza, oon die i Padri n^goBÍatano qiiesi* 
£cbii, con lamento deUa CiUâ delF A»suntiooe> la quale ref>resenlò ii pre- 
^giudizio p cberíceyeva da i' Padri col trasportare colíi dalle loro Popol»? 
ãoiii tanta quantità di detta Erba; per ia quale abboodansa non venderaii 
quella delia citlà ai prezzo conveniente. Talefaè per lÃmediare a qiie«to 
disordinc, con altro Régio Decreto dello stesso anno mando, clie non po* 
tcssero gllndlani porlarnc ai delta Città piíi di dodeci míla Arrobas per 
ciascau anno, a Ctn di pagar* it Tributo, cbc era il niotÍTO addolo ôn Pa- 
dri per giupliHcarc detto commercio; e a condizíone che fossero riconos- 
^iute, e registratc nella Gitlà di Santa Fé , e dclle Corrente. El clic non 
portando la Fede d*ua tal registro , la medof^inia 8Í sequestrasse, 00010 
si face?a cou Tj^rba dTatticuIan. » Mcbato&x. 
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CaJa himia das Reduções , por outro nome Missões, 
era huaia considerável , ou grande villa ; e todas por 
hum mesmo risco com ruas direitas, e encruj^adas em 
ângulos rectos: as cazas geralmente térreas, cubertasde 
telha , branqueadas , e com varandas pelos lados par^ 
prezervarem do calor e da chuva ; de sorte que vendo* 
se hunia , se forma ídea verdadeira das outras. Em cada 
huma só havia a Igreja Matriz \ Ipdas geralmente de 
pedra, magniticas, elegantes, de naves, e ricamente 
ornadas; algumas inteiramente doiradas. Hum viga* 
rio , e hum cura , ambos Je^uilas , erào os únicos ec* 
clebiailícosy esuíficientes para exercer todas as funcções 
paroquiais : sendo ainda os inspectores em todfi 9 eco-" 
iiomia «.ivil , debaixo de cuja direcção havia correge^ 
dores eleitos annualmente, hum cacique vitalício j e 
outros officiaes , cadsi bum com sua inspecção e alçada. 
A' excepção destes, todos os individuos d^mm e outro 
S('XO uzavão d'huma camizdla talar, ou quasi, de algo* 
dão branco. Cullivavão matte, algodoeiros, comos vive« 
res, que melhor prospcravíio no território. Tudo era de- 
pozitado em armazéns, donde se distribuia diariamente 
|K'la povoação. Cada familia recebia huma onça de mat* 
te, quatro libras de carne, e hunia certa medida de 
milho, e o mais que se Ihejulgava necessário. Tuda pas« 
sava á vista dos corregedores, ou doutros subalternos. 

Os párocos vivião comniodamente junto da igreja. 
Contiguas á sua morada bcavão duas espaçosas cazas: 
huma destinada para as escolas de ler , pintur#i, archi- 
tectqra , niusica, e outras loges de differentes oíficios; 
^ outra servia de recolhimento á hum grande numero 
(de raparigas occupadas em diversas obras debaixo de 
inspecção de mulheres ancians e instruidas. As mulhe- 
res recebião na segunda feira hi^ma perta porção d'al« 
godão, que devião entregar Bado no sabbado. O cura sa- 
bia diariamente ás S horas acompanhado de certos of- 
ficiaes e mestres á vizitar as aulas e loges. O sinal dí^s 
derradeiras Ave Maria era também o do Fiozario, a,0 
qual só os impo3SÍbiUtados aão assiçtiào. . , 
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Todo o supérfluo era exportado com huma grande 
quantidade de sebo, coiros e matte; e com o seu pro- 
ducto pagavao a capitação , e mandavâo vir da Europa 
os objectos , que não podiâo ser obrados no paiz , ou 
sahiAo por hum preço exorbitante* Calculou-se que os 
índios posiiuiâo perto de dois milhões de cabeças de 
gado. 

Tal era o estado das Reduções, que formavâo o pre- 
tendido reino guarani tico em 1768, quando os Jesuítas 
forâo expnlsos, e os Povos entregues á direcção dos Do- 
minicanos, Franciscanos, è Mercenários. 

O Marquez de Bucarelli , Governador de Búehos-Ay*- 
res^ qniz ir pessoalmente acompanhado da melhor tiropa 
europca , que se achava nàquella Capital, executar a 
ordem do soberano nas Missões, onde só se receava 
alguma repugnância da parte dos índios. Antes de par- 
tir escreveo á todos os vigários para que lhe mandas- 
sem o cacique , e hum regedor de cada Missão , para 
Ihtscommunicar avizos de Sua Magestade j e não mar- 
chou em quanto elles nâo chegarão â Buenos- Ayres , 
onde ticarâo como em reféns, para obviar qiialquer re- 
nitência , que pudesse haver. 

Em Yapegú , qne he a primeira Miss^ , se lhe apre* 
zentou o celebre cacique r^icoláu, que nà Europa pas- 
sava por soberano fantástico do reino guáranitico, e 
que não pudera hir na comitiva dos outros pélas suas 
moléstias aggravadas com «jo annos de idade. 

Os Europcos e seus descendentes começarão á fre- 
quentar as Reduçõí s, e os Índios á ter com élles correla- 
ções, e á aprender-Ihes com muitos vocábulos dos mais 
familiares, também algumas liberdades, que osJezuilas 
não lhes deixavão praticar. As povoações cH)meçaráo á 
diminuir, assim como o asseio das cazas, e dos Tem- 
plos , econtinuão. 

MoNWS. — Na parle septentrional ha a serra de Ma- 
racujú , que he de pouca altura *, o Monte Lambáia , na 
vizinhança da Capital ; também não he de notavelelc* 
Tacão , ainda que excede á todos os que orodéâo. 
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Mineralogia. — Gesso , pedra de cal, pedreiras de 
granito , e mármore. 

Rios E Lagos. — Além dos trez grandes rios, que a 
limilão, tem grande numero d'outros , que regão o 
interior; e alguns delies navegáveis por consideráveis 
distancias. 

O Guaicguay » ao qual dâo mais de 4o legoas de cur-> 
so , desagua no Uruguay poucas legoas acima do rio Ne- 
gro, depois de ter regao«ihum terreno plano, e rico em 
criações de gado ^ searas de triga, e arvores fructiferas. 

O Mirinay , que desagua também no Uruguay coíza 
de 16 legoas abaixo do Ybicuy , como se disse , he abun- 
dante, e rega hum terreno extenso , e povoado de gado 
grosso. 

O Taquary, ao qual dâo 20 legoas de extensão , desa- 
gua também na Uruguay coiza de 25 legoas abaixo do 
precedente. 

O Jaguaré sabe da serra Maracajú, e cãhe no Paranná 
13 legoas abaixo das Setequédas (i). 

O Tibiquary , que he considerável , desemboca no 
Paraguay 25 legoas acima da confluência do Paranná. 

O Cannabé , ao qual dâo 3o legoas de curso, sabe ao 
Paraguay i5 ao norte do Tibiquary* 

O lago Ibera , aliás Garacares , he assaz considerável, 
e (ica muito próximo à margem esquerda do Paranná* 
Tem algumas ilhas, e seus contornos são pantano- 
sos (2). 

O lago Jagapé , que he grande, e rodeado de matos, 
fica próximo á margem septentrional do Paranná coiza 
de 10 legoas acima alta ty. 

(1) Segando liuuia caria dopaiz, qae não parece desprezWel» o ácarahy 
he o prínitMfo rio considerável, que eulra no Paranná pela direita , so 
legoas ubaixo das Setequédas* . , 

(•j) As cartas núq concordão sobre a sua grandeza : algumas dão- 
]lie 44 '(^gods de corapríniento « e pouco menos ' de largura ; on-* 
trás só 2^ de comprido com 6 de largo. Convcm-se que commu- 
iiica com o Uruguay pelo Mirinay , e com o Paraguay pelo rio Cor- 
renlei, que dexagua perto de lo legoas abaixo de Santa LuxiVf* Também 
-iliiem que coaimunica «m duas p»rle«.eooEi o Paranná* 
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Phttologu. «^ Cedro, biraró, pitribiv lapácho, que 
he o chamado por outro nome pdo d*arco ; sassa&ás, com 
outros muitos géneros de boa madeira para construcçâo; 
pinheiros, as arvores que dio a rezina denominada Sari'^ 

f^uê do dragão^ as do óleo de cupabuba ; epicuenha , ja- 
apa, ihuibarbo, e outras plantas medicinaes^ a opun<* 
cia , annanaaes , laranjas , mamões , bananas. 

O vegetal do matte he hum arbasto grande com folha 
semelhante á da laranjeira , e gosto de malva ; esta he a 
que se aproveita. Dizem que á melhor he a da serra Ma» 
racajú. Nâo se espera que as folhas cahião: depois de 
colhidas são torradas por algum dos methodos appro-* 
vados y commumente sobre coiros entre duas fogueiras* 
Toma-se quasi como chá; e por certoque tem utilida- 
des. O uzo desta bebida dominava de tempos immemo- 
raveis entre os Indígenas da parte septenlrional desta 
provincia; forào elles os que o introduzirão entre o^ 
primeiros habitantes d^Assumpção (1). 

Zoologia. — He prodigiosa a quantidade de gado vac« 
cum , cavailar,,e muar: as ovelhas s^o numerosas, as 
cabras poucas , os porcos os necessários para o consumo 
da povoação. Eiitr outras es|)ecies de qua4rupede8 selva* 
ticos, notão-se onças, veados, macacos, rapozas, gatos, 
tamanduás , qualys , zorrilhos , tatus aliás armadilhos, 
pacas, cotias, porcos. Emas, seriemas, jaburus^ cego-» 
Ilhas, garças , mutuns , jacus, colhereiras, urubus, tu- 
canos, papagaios, rolas, pombos-troquazes , perdizes, 
codornizes , o beija-flor , a guiraponga , diversidade de 
maçaricos, marrecos, e patos. 

Povoações principaes: Assumpção, Correntes, Coru^» 
guaty , VíUa Rica. 

Assumpção, cidade episcopal, medíocre, commercian- 
te , c abastada , capital , e residência do governador da 
província, situada na margem do rio Paraguay, que 
diariamente desfaz o terreno do seu assento , ornada com 



(1) Todas M claMCS de pessoai fazem grandíssimo azo do maite nesU 
Província , onde a caine » «o chipé aâo o fortf do aUmealo hamaao. , 
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hum hospital , hum convento de Dominicanos , outro de 
Franciscanos, terceiro de Mercenários , outro deRecole- 
los, hum seminário, que foi collegio jezuitico. Náo tem 
regularidade, nem edifícios mâgniticos. O maior numero 
das ca^assâo lerrcas^ e muitos dos seus habitantes, que 
estão repartidos em trcz paroquias, descendências por- 
tuguezàs. Exportasse daqui tabaco, iml^e, madeira, q 
prodigiosa quantidade de matie, para Buenos- Ayres, 
donde ^ depois de ensacado -em sorrões de coiro , he repar- 
tido pér varias comarcas <*astelkanas. 

Nos seus coYitornofi criasse numerosíssimo gado gros« 
«o; fázem^se plàntaçòcs d^algodociros e canas d^assucar, 
e recolhe-se mel e^era. Guitiva*9e tombem, como em 
outras partes, muito aipim, ou pompim , como alli lhe 
chamâo', ctíja rais depois de raspada ou descascada , e 
rachada em qnartí»s, eséca no forno , he cozinhada com 
à carne, siervindo de pão. 

O milho, depois de fervido, e^cado em pilões , he 
paí^sado por fainna sorte "de joeira ^ amassado com leite , 
/e cozido tio forho. CJiippá he o nome que lhe fica. 

O bispo he tiuífraganeo de ia Plata, aliás Chuquis^ 
saca. O cabido, como nos outras 'cathedraes uUramari^* 
nas dos estados da •coroa cathoiica, cempoe-se de doze 
canonicatos , incluivido o supprimido da Inquiziçâo, e 
Jis cinco dignidades d« deão, arcediago, chantre, the- 
2oareiro'-tn^r, mestre^esoola , com seis racíoméros para 
cantar os Evangelhos, e outros tantos meio9«racionéros 

fiara asEpistiobís-, cujas ^m%m diíTerem pouco das daqueU 
^outros. Os canonicatos de thaoiog»!, doctoral, magis** 
Irai , e penitenciário^ só se dão á graduados , e por op- 
|)Osiçáo(i). 

Ha 4ois tribunaes , hum com o nome de Junla De^ 
-cimal^ l^ai^a anremataçSo dosdizi mos, composta de dois 
cónegos, hum íiscarl-i%âl,. hum ministro togado, hum 
contador, e hum esoriváo •, outro denoniiiiado Mezd" 



(\) Areada da conpzía iuppresta h« destiaada para at de9pcLa& du 
Tribuual do Santo Officio. - * 
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Capitular^ para arrecadação, e disUibuição ck> pra4ueto 
dos mesmos dizimos , formada pelo provizor , bum co<** 
nego , fazendo as vezes d'hum fiscal , o coatador-ipòr .da 
Real Fazenda ^ e outro contador para fazer os rateios* 

N. B. Todo o producto dos dízimos be dedicado á 
Igreja. 

Calculado este, be repartido pelo contador-mór da 
Jleal Fazenda enoi nove partes iguaes : huma e meia , com 
o nome de noveno e médio, pertence á coroa destinada- 
mente para a fabrica, e outras necessidades da Igreja, 
Á que o soberano deve acudir como patrono. 

Das outras sete e meia , a metade be para o bi^o , o 
qual deve soccorrer as necessidades dos diocezanos^ çs- 
pecialmenjte os pobres recolbidos na casa. erigida para 
sua babitaçSo ; porque á ninguém be permittido mendí* 
gar pelas portas. 

Do remanecente fazem^se trez quinhões iguaes, bum 
para o Deão , os outros subdividem-se de novo em trez: 
dois se repartem entre as oulras dignidades , ^ os cone« 
gos com proporção aritbmetica. A parte, que fica, be 
repartida igualmente entre os racíonéros , e mieios-racio- 
néros , ou capellães , que fazem as suas vezes. 

Os párocos das cidades denominâo-se reylares , os das 
villas vigários : só os dos índios tem côngrua tirada do 
cofre , onde o preço das terras dos índios vendidas , e 
os foros das emprasadas se guardão, e nada recebe dos 
paroquianos, senão o funeral. Os das igrejas dos bran- 
cos só tem o pé d'altar , e os productos dos patrimónios, 
com que forão fundadas. 

As igrejas dão-se por opposição feita perante o bispo: 
os per tendentes são convocados pelo mesmo , e vice->pa- 
4rono (que be o governador)*, sem cujo. consentimento 
aquelle nada pode n'este caso. Para pôr bum serven- 
tuário , o bispo propõe trez , cuja escolha pertence ao 
vice-patrono , quando não rejeita todos , e pede nova 
proposta. 

Correntes, cidade pequena , vantajosamente situada 
uo angulo meridional da confluência do rio Faranná , 



limada com hum convénio de Dominicàmoa , outro de 
franciscanos, terceirp de Mercenários \ ruas direitas ^ 
muitas casas de sobrado. A casa Jesuítica está em ruínas. 
Entre os seus habitantes ha alguns Portugueses ^ muitos 
índios , poucos negros. Nos seus contornos ha pântanos, e 
grandes matos : gado xAccum, e cavallar sáo a riqueza do 
paiz : mandubíns , muho, legumes, melancias, e algo* 
dão „ os objectos da agricultura : o terreno não he appro^ 
priado para trígp , nem matte ; as formigas e os gafa« 
nhotos 9 extremaniente multiplicados , não deixão fazev 
f4.antações de mandioca. Âs pitangueiras são em grande 
quantidade;, os 'pecegueiros nenhuns : imbagay^ fructa 
femelhf^ntis á mapga , porém menor, acha-se cl'aqui para 
o norte. Os mosquitos íncommodâo muito a gente. €oi«« 
ros e madeira são os príncipaes objectos d exportação. 

4 Jiistiça he diariamente administrada por dois alcai* 
djes^^ assistidos d'Q^tros tantos assessores para os ensinar^ 
todos quatro eleitos annualmente pelo Cabildo judicial ^ 
composto dei vinte é quatro regiedorçs de perpetuidade , 
não deUnquindp ;. dos quaes ha quatro príncipaes, o 
alferes-real , q jdecano , o alguasil-maior , o alcaide pro-» 
vinQÍal e de<lV|^ta , ou dos campoa ; os outros ordina-^ 
rios., cada hum com sua inspecção ^ presidido por hum 
assessor-geral do Vice-Rei , iiititulado tenente^asiêssor^ 
Ha hum advogado nomeado pela Audiência da província 
para defender grátis as causas dos pobres , ou que não 
possuem hum património de cerlQ valor, e de» presos ^ 
ainda que sejâo ricps. 

Dez legoas ao norte de Correntes está a paroquia de 
^ehembucú , na margem do Paragqay , onde se fezem 
embarcações. 

, Trinta legoas ao sol de Correntes 6ca a aldéa e fregue-» 
zia de Santa Luzia , também sobre a margem do Para-* 
guay *, no seu districto ha gesso ^ que faz hum ramo de 
exportação. 

Preste intervallo estão as freguexiaa d'Ãtgarrobas , Ei* 
quina , e Goya , abastadas de carne e pescado. . t 

Bagada de Santa Fé , e vulgarmente Parannd ^ vilipta 

I. id 
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iituadà fobreo Para^ay defrofitedé Santa^Fé , ás qiiacr 
tira a víbíb homa ilba de considerável ettensáo. Expor<« 
ta*-8e d-'aqai muita cal de pedra. ' '* 

Corogfsaty , viiici medíocre, celebre e famosa pela 
grandíssima quantidade d^irl/if{^, que se recolhe no seit 
distiicto , e de que elia he o deposito, 'ír^a obra de 3o 
kgoas ao nordeste dá Assutnpçâo , e Irez milhas arredada 
da m^T^rái esquerda do rio, qtíe lhe empresta. o nome. 

Obra^de 5 íegoas ao horté ésii o presidio de S. Miguel^ 
para obstar ásínvaèôes dos Guáycurús. 

Villa^^Rtea ^ onde também se ajunta mnito rúatte, ficai 
sd legoas aò sulesie d' Assumpção , e hé ainda pequena. ^ 
Ha outra do mesmo nome na margem do Paraguay , ao 
Borle da capital. 

Jrrúiú daCltirm\ rilla nlediocre, assentada na margem 
do Uruguay , mais de'3ò legoas acima da soà embocadura. 
$euB habitantes , em grande parte brancos , criâo gado, 
recolhiem trigo e fruttos. 

Ilaty , ^ílla pequena , mas reguhir t bem situada ^ 
sobre a niargem meridional do Paranná , obra de 3o 
legqasádma de Correntes t seus habitante^ sâo índios , 
e alguns brancos ; hurts occúpâo-se em olarias, outros 
faiem plantardes d0 algodão. O terHWio hé appropriadò 
p^ra as laranjcfiras , e melancias , dás quaes* ba abun^^ 
dancia. 

No tfmeno das Milisões notâo-^se : 
. Can^éilária 4 ^que tomou o nome do òrago da sua 
magnifica matriz, como quasi todas as Reduções do pre<* 
tendido retfio 6uarariitico , oú mis^ôeSf do Paranríá , 
daS quaes foi sempre considerada como a capital pela 
sua grandeza e povoação ; está situada sobre a margem 
esquerda do rio Parahná, no' lugar fStideelIe inclina para 
o poente , }unto A embocadura d^huma ribeira. 

Corpus ^ também k)a margem esquerda do mesmo rio, 
obra de i5 legoas ao norte da Candellaria 9 he a giais 
-aepteiitrional das situadas sobre o Paranná, ehumadas 
mais formosas da provincia. 

No inWrvallo das precedentes estão as de Sv^Cosme;^ 
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de Santa Anna , deS. Ccmmjs VcUiQ , de N.^nb^r^ do 
l^orelo, e de Santo Ignacio Menor: esla 6ça 3 legoas 
acima da precedente, e quatro abai&o de Corpus, 

O' P, Xarque du que as reduções de N. Senhpra do 
liQireto, e Santo Ignacio. I^einor 9 Wão fuodadais par^ çf^ 
tabelecimenlos dos ia>poo Incisos, que os Jezuít.a^ tira^ 
rão do alto Paranná^ quando os Paulistas invadirão o 
paiz. 

Itú na mesma margem do Paranná , obra de ^i5 le- 
goas ao poente da Candellaria. ^ 

Assumpção fica i5 legoas com pouca differença ao 
sueste de Corpus 9 junto á boca dliuma ribeira , que se 
perde no Uruguay. 

Conceição está obra de 16 legoas ao sul da precedente ^ 
e pouco mais de 3 arredada do mesmo rio Uruguay, 

S. Thomé fica i5 legoas ao meio^ia da Conceiç<io. 

Santa Maria Maior fica poucas legoas ao norte da Con« 
ceição, lambem sobre a margem do Uruguay. 

Apóstolos está pouco mais de 6 legoas ao poente da 
Conceição na estrada, que guia para Itú, e obra d^ou» 
tras^ tantas ao mesmo rumo , também na estrada fica 
S. Carlos. 

S. Francisco Xavier fica úoucas legoasao norte de Santa 
Maria, e á leste da Candellaria. Neste intervallo está a 
dos Martyres. 

Itapuan está na margem direita do Paranná ao norte 
da Candellaria. 

Trindade fica obra de 8 legoas ao norte dltapuan. 

S. Ignacio-Guassú, ou Maior, está junto á cabe-- 
ceira d^bum ramo do Tibiquary. He a mais antiga de 
Iodas. 

Santa Fé fica obra de 5 legoas ao nordeste de Santo 
Ignacio Maior. 

A de Jezus está 4 lagoas ao nornoroeste da Trindade. 

A de Santa Roza 6 legoas á leste de Santo Ignacio 
Guassú. 

A de S. Cosme 4 legoas á sueste da de Santa Roza* 



$^0 PKOYIKCU BO PARANKA'. 

A de S. Tiago fica obra de 8 legoas ao norte d^Itú. 

Yapegú , que he a mais meridional:, e huma das maio* 
res, está situada junto ao Uruguay pouco abaixo da con- 
fluência do Hybicnhj, e meia legoa ao norte do rio Gua* 
Tirada. Os Jezuttas tinhãoaqui hum coUegio ricamente 
pmado* 
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Nos princípios doseculo XVII passarão os Jezuítas cas- 
telhanos para o terreno ^ que oca ao nascente do rio 
Uruguay, e fundarão nelle 'j grandes aldeãs chamadas 
Reduções para habitações de yanas hordas 9 ou tribus 
deTappeS) possuidores dopaiz, afim de melhor os ci« 
Yilizar, e trazer ao rhristianísmo , como ao mesmo tempo 
praticavão com os doParanná. 

Já mostrámos como pelo tratado de limites de 1750 
convierSo Suas Magestades Fidelilssima, eCatholica, na 
troca destas reduções , ou Missões , pela colónia do Sa- 
cramento , e como os Jezuítas frustrarão a sua execução 
na primeira Tez, que ella foi emprehendida , e a reti- 
rada de Gomes Freyte d^Ândrade em 1756, ficando as 
coizas como d^antes. 

Estas Reduções , que fazião parte do chamado Reina 
Espiritual Jezuitico , florecerão até a expulsão dos fun- 
dadores; com ellácomeçarSo á decabir. Trinta e quatro 
annos de deterioridade^ ainda que por degraus imper- 
ceptíveis, não podiãa deixar de transformar o todo mui 
consideravelmente; e assim estavão com effeito no prin- 
cipio deste século , quando a declaração da guerra en- 
tre as duas coroas na Europa armou os habitantes da 
província de S. Pedro, que desde a paz de 1787 vivião 
•m socego. 

Quasi ao mesmo tempo que ai tropas da viUa de 
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S. Pedro passavão o rio de S. Gonçalo em 1 8o i contra os 
postos castelhanos visinhos ^da margem occidenlul da 
lagoa dos Patos, se poz em campanha na fronteira do rio 
Fardo hum, corpo de milicianos, e desertores attrahidos 
pela amnistia. 

Entre os derradeiros appareceo José Borges do Canlo, 
natural do paiz , que havia dezertado do regimento de 
Dragões; e logo se ofiereceo para hir fazer hostilidades 
nas terras do inimigo, dando-se-lhe alguns camaradas ^ 
e as armas necessárias ; mas somente se The conccdco mu« 
nição , e a liberdade de convocar os paizanos , que se 
lhe quizessem aggregar. 

Havendo formado hum batalhão de 4o homens ar- 
mados cada qual á sua custa , marchou com elles di- 
reito ás Missões do Uruguay ; e encontrando no caminho 
hum índio conhecido, que se retirava mal cpntentedos 
Castelhanos, segundo dizia, e o certificou que os índios, 
ouvindo iallar na guerra , não hezitariâo ein sujeit^r^se 
A coroa de Portugal , pois que quasi todos os povos vi^ 
\iâo queixosos dos que os dominavâo, persu^dioro Canto 
que voltasse em sua companhia , e fosse expor aos seus 
compatriotas a opportuna occaziáo, em que se acha vão 
^e sacudir o jugo castelhano, e passar n^hum moniento 
para debaixo da protecção Fidelissima, queelU lhes da* 
Tia todo o auxilio. Convindo nisto o Índio, os acomi» 
panhou até á vista de S. Miguel , onde estava hum Te* 
iiente-Coronel commandando huma trincheira, que se 
tinha feito com receio dos Portugoczes* 

Chegando áquella paragem sobro a madrugada , en- 
viou Canto o índio por hum atalho á tentar a emprezai 
com recommendaçao de trazer 4he resposta a certo si- 
tio , para onde continuava a mai;cha. Como o lugar fi« 
cava proxihio á trincheira, forão persen tidos da sentia 
nella , que liradou logo ás armas. Nerta circunstancia 
vio-se Canto obrigado á avançar sem ord^m contra os 
intrincheirados, que, ficando em maior deserdem, ape^ 
nas dispararão alguns tiros, e abandonarão a fortifica- 
ção , retirando-se á viUa^ oode seochaTa o commaa« 



danteV é deixando o intrépido escjuadrâo áenhòr da trin^ 
cheira com 10 peças de artilharia. 

Stippondo ò cammandarite ter sido atacado por maior 
numero dVutra ciasse de com1>a tentes, ofiereceo capi- 
tulação, ao chefe dos vencedores, que nâò repugnou 
conceder-lha cotti quasi tudo o que elle pertendíii , á fim 
de o fazer sahir do pâiz, antes que lhe chegasse hum 
reforço^, de qtie sé filiava, ou se souhesse que o pé de 
exercito còrl^taYá unilcàmente de 4<> ^i^^^ntureiros sem 
o corpo dé'reserva, que se lhes tinlia fingido. 

'Ao formalizar os artigos da capitulação ficou perplexo 
o commatrdante, quaildo Canto, perguntado pela gra^ 
duaçâo da sua patente, Ihetespondeo qué era o menor 
soldado da tropa portu^ueza. Ateste tempo já os Indioá 
da povoação se haViâo unido aos Portuguezes , e era in-^ 
dispensável ò ajuste. ' ' 

Redrándo-se oscapittllados , experimentarão o infor^ 
tunio decahir nas mãos d^oiítra partida semelhante, quê 
os |>ri^ionou com tudo o que se lhes concedera ; por mais 
i}úé o commandante protestasse pelo cumprimento da 
capitulação. Sendo tudo prezentado á Carito, e récla^^ 
mando o oíHcial castelhano o ajuste, respondeo-lhé 
aqueite que liada podia Iresolver , por quanto aquella 
partida nâo lhe estava subròdihada: què data parte ao 
governador do Rto*Grande , e executaria tudo o que se 
ordenasse, ficando elle pírizioneiro no em quanto. 

Recebendo o governador a parle , ordenou ao CaAtd 
que cuihprisse a capitularão , menos o artigo que cotfce^ 
dia a artilharia, a qual deVia pertencer á Sua Alteza 
Bea! , á quem dava conta do seu valor , e feitos , pard 
fier premiado ; <e no em quanto o fazia capitão dliuma 
nova companhia de milícias , nomeando-lhe por ie^ 
tiente o que levará a parte, e os estandartes; e que lhe 
dava a faculdade para etle nomear para alferes a huni 
dos seus bravos camaradas , ao qual já dava por appro* 
Vado. • 

Logo que os povos das outras missões Virão O compor- 
tamento d^ Canto com o da primeira , que se lhe sub-« 
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metteo , correrSo quasi todos á tfibutar vassatlagem á 
Coroa Fidclissima. O feliz conquistador alliviando-of 
d'algunias pensões publicas, que lhes erâo niais pezadas, 
e liberaliza.ndo-ihes os frtictos de seus trabalho^) tinha 
o nome de libertador. 

Pouco depois enviou o governador ao major Joaquim 
Felis , para governar a conqut&ta com ordem para coo* 
ferir com o restaurador na occurrencia de ponderação. 

Entregue a nova provincia ao commandaute , e re<- 
cebido bum bom reforço de tropas regulares cora alguns 
milicianos, e voluntários de serra acima ^ se empietrou 
daquelle a permissHo de passar á outra banda do Uru- 
guay \ para cujo effeito se fizerâo algumas barcas de coi- 
ro , invenção uzual no paiz. 

. Na noite do primeiro de novembro passarão o rio 8o 
homens escolhidos na tropa, entre os quaes figuravâo 
alguns granadeiros do regimento d^Estremôz; e cujo 
chefe era hum bravo alfere^ assaz conhecido pelo so* 
brenome de Padilha. Farte delles se eipboscou , os ou- 
tros subirão hum pouco pelo rio cozidos cpm a riban* 
ceira, para dar mai& prompto sqccorro áquelles, logo que 
ouvissem os primeiros tiros do ataque , que. começou pela 
manhãa contra os primeiros^que sahirãp aQcam|>o. Aco- 
dirão os da margem do rio aos que começarão a acção , 
e juntamente 3o Castelhanos em auxilio dos seus, que 
forão postos em fugida; mas voltarão immediatamente 
^m maior numero com trez peças na retaguarda; para a§ 
quaes laborarem , se abrirão em duas alas \ porém os 
nossos nSo lhes dando tempo para segunda descarga ^ 
cahirão intrepidamente sobre elles, prizionarão 9, toma* 
fSo-lhe as peças , e deitarão i5 mortos no campo sem 
a menor perda da sua parte. 

A 2Z do mesmo, quasi á meia noite, se disparou hum 
canhão no Passo dos Barros , que fica 3 legoas abaixo de 
Santo Borja, onde foi ouvido, e onde depois chegou 
huni Índio, morador naquella vizinhança, com aviso 
que os Castelhanos se achavão emboscados no mato do 
mesmo Passo. Ficou-se o resto da noite sobre as anoast 
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Peia maiiUãa se póz em marcha para aqoeHa parte o 
Capitão José Borges do Canto com a sua companhia , 
e aigcrns mais^ que cooipuzerâo o numero de iioho*- 
menS) e acban<k> o inimigo ínlrincheirado no maio com 
as costas, para o rio, e não descubrinch) modo vantajozo 
de o atacar , envioB o sea tenente com 3o homens vê»* 
tidos de branco á moda dos índios, para que marchando 
eea grande distancia do inimigo , e tendo ganhado a sua 
retaguarda , lhe fizes^m o maior fogo possível. Os pri* 
meires tiros forâo o sinat para o capiiâo in-vestir contra 
a fortificação , «que foi abandonada sem âizer a menoi? 
resistência , ficando 74 prisioneiros. 

Tal foi o suceesso da campanha n^esle districto, e o 
modo como a Coroa Fidelissiaia se apoderou da proviacia 
das Sete Missões , qite fez parte da de S. Pedro , até que 
9e Hie nomeou Governador. 

Confina pelo norte com a de S. Paulo, ao poente com 
a do Paranná ; pelo sul 6 oriente com a do Rio Grande 
de S. Fedro. 

Montes. - — O monte de S. Martinho, que he a porçâor 
mais elevada da s^rra, que lhe serve de limites orientacs; 
o de S. Luiz no preximidade da villa do seu nome são 
oa mai» notavei». / 

Rios. — Além do Utugay e Ibicui já descrevidos , 
iH>ta-*se o Hyjuhy , que principia nas abas da serra de 
S. Martinho, atravessa a provincia leste oueste, e desa- 

Eia no Uruguay defronte da Assumpção , e poucas 
goasao norte dk S. Kiooláu , havendo passado junto 
de S. Angelo, pouco abaixo da qual recolhe pela esquerda 
o Hyj«hy-»Mirim. 

O Toropy sahe da mesma cordilheira, e cahe no 
Ibicui , como se disse. 

O Jaguari rega huma porção considerável da pro- 
vincia , e cahe no Ibicui 4 ou 5 legoas abaixo da For« 
quilha. 

O Hybipita entra também no Ibicui coisa de ao le* 
goas abaixo do precedente. 

O Paratinim^ ou Piratini| formasse na vizinhança da 

I. ^9 
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serra mencionada ; passa pouco arredado de S* Miguel , 
e une-sc ao Uruguay , pouco abaixo de S. Nicolau* 

Fhytologia. -^ Os Pinheiros braziiicos não são 
desconhecidos!, nêm numerosos , assim como os Cedros : 
culiivâo-se os Algodoeiros , as arvores do Matte , e Man- 
dioca : recolhe-se Milho , Trigo, Batatas com outras 
rai:?es comestiveis , Abóboras , Melancias , Ananazes , e 
diversas hortaliças. Entre outras arvores fructiferas lia 
Laranjeiras , Pitangueiras) e Pecegueiros. 

Zoologia. — Os animaes tanto domésticos, como sei* 
vaticos, «ão os mesmos das províncias limitrofes. 

Se forúo bem feitas as averiguações dos escritores , os 
Tappes são huma horda de Guarannis^ que se lhes sepa* 
rou na antiguidade, e dominou por largos tempos as 
margens do alto Paranná , onde por vezes foi invadida 
por aquelles. Fosse como quer que fosse, contâo por 
certo que elles occupavâo a parte meridional doesta pro- 
vincia f quando os Jezuitas começarão à ter conheci- 
mento d^elles. E acci^scentâo que elles nâo só erão o 
povo menos vicioso de toda a America meridional « mas 
o mais bem disposto para receber a lei do Evangelho , 
p mais constante depois de a ter abraçado, e o mais 
adaptado á honrar o christianismo. Vivia este povo di- 
vidido em varias aidóas , das quaes a mais populosa 
tinha o nome da nação. Não sabemos qual fosse o nu^ 
mero d'estas aldéas , que os Jezuitas reduzirão à sete ^ 
por isso denominadas Reduções , cujos nomes são os 
seguintes, com os números de habitantes na época da 
conquista : 

Uabitanles ua época da conquista* 

S. Miguel » 1^900 

'S.João. . i^J^tioo 

S. Lourenço. ....... 960 

S. Angelo. ........ i^^Go 

S. Luiz 3^35o 

S. Nicolau ^ . . 3^940 

S. Francisco de Borja. . . i^3oo 

5.. Francisco de Borja , que hc a m^jiis meridional | 
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fica obra de 2 milbas arredada do Urtiguay ) e 5 legoas 
da confluência do Ibicui. Padeceo muito com huma iii« 
vasâo de Miiiuanos, pouco antes de mudar de dominio ; 
e tem muit03 brancos. 

S. Miguel, situada a5 legoas longedoUruguay , e 5o 
á leste nordeste de S. Borja, he a mais oriental , e consi« 
derada como a capital da província. Huma grande por^ 
ção dei la consuraio«»se com o fogo, que lhe puzerao 
seus habitantes em 1^56 , quando virão chegar o dcer*- 
cito combinado para entregar a província á Coroa Fide* 
líssima. 

S. João fica 3 It^goas ao norte de S. Miguel : sua matriz 
está no centro dliuma vasta praça. No tempo da sua flo- 
rescência tinha quarenta ruas. 

S. Angelo , que he a mais septentrional , está obra do 
6 legoas ao norte de S« João. 

S. Nicolau y n*oulro tempo capital de varias Redu*. 
çôes da margem directa do IJruguay , está perto doeste 
i'io , r d^huma ribeira querahe no Paratinim. 

S. Lourenço está 6 legoas ao poente de S. Miguel. 

S. Luiz está na estrada , que vai de S. Lourenço para' 
S. Nicolau , 9 legoas á leste da ultima , e 10 ao poente 
da primeira. Todas estas Reduções, aliás Missõesi, e 
que devemos chamar vilioê por terem senado ^ tomarSo 
o nome do padroeiro da sua matriz. Todas erão , e são 
ainda por hum mesnio risco ; de casas térreas com ruaà 
direitas , cruzadas cm ângulos rectos^ e varandas pelos 
lados, que preservào da chuva c do calor , como as do 
Paranná « com as quaes andarão sempre á passos iguaes 
no florescimento, e decadência. 

Cada povo falia seu dialecto guaranitico , mui pouco 
diiSerente dos outros. Muitos entendem o castelhano , e 
também o portuguez ; e expressào-se sofiVivelmente cm 
qualquer das linguas. Exercem quasi todos os officios 
necessários, e varias artes libcraes com inteUigencia ^ 
€ fabricão tecido de lãa e d*algodão. O matte he o único 
ramo de exportação. 

£|P cada redução (emquanto governadas pelos Je«» 



i 48 província vo uruquat. 

EuUaâ) havia %tto»a escola de ler, escrever , e falfar a 
lingoa castelhana por ordem regia: e erâo muito8 os 
índios que sahiãa ler desenibaraçadamenie os livros bes« 
panhoes^ mas não os entendiâo , porque os mestres ou 
i:uras jamais proferiíâo vocahulo , que não fosse gua- 
ranitico: o que deu motivo á encarregar-s^ihes o cuni- 
primenio da real determinação no decreto d« ^74^» V^^y 
segunde affiirmfto , não teve effeito (i). 



i««p 



fi) Essendo eheia ognana delle Popolazione tí sia tUbilita e aperta 
upa scuola di leggere, c dà scriverc in Hngoa Spagauola, io nrtíi deP.a qaale 
%*h« un graa namero dlaiKani molto abili ia legerea scrnrere Spagnoolo » 
cd anciíe Latino, seaia caplre cio« cheleggoiio, A8cm*iia..«^ Pcnâò ba 
stimato bene inc^ricar in aodo speziaLe i Padri delia Cooipagnja caa mia 
Dpcreto^ che oggi si spédisce, di mantenete assoJutátncnte i» quêile Popo^ 
laxídtiilesaddette scvole, c cHi prçcnrar che q«egr in^ani parlina in lin- 
goa GastigUana, conformandosi aliajbggji .|8«,XÍJU u Lii^ &• OeracopUik* 
«ioA dtiadi«8» c^:. M^SATom. 
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Esta ptoviíMÂa, que lie luim desmembramento da de 
S. Paulo (i) , comprehende a ilha que lhe dá o nome , e 
hum terreno de 6o legoas norte #ul nocoatioente vizi- 
nho contadas do rio Sahy, que a separa daqueilou*- 
tra ao norte, atéx> Mampituha, onde conBna pelo sul 
com a deS. Pedro. Ào ;poente tem as mesmas provín- 
cias, ser vindo-lhes de limites os cabeços da cordilheira» 
que corre ao iongo. do mar. Sua maior largura não ex- 
cede a ao legoas. Occupa o beira mar da maior porção 
da capitania de Santo Amaro, e jaz entre os 25* 5o^, 
e os 39 e ao dè latitude austral. 

Sendo passado laoannos, seni que os donatários as* 
sentassem povoadores na ilha de Santa Catharina (qiie; 
por algum tercpo leve o nome úHlIm do^ Patos] ^ EU 
Rey D, João IV a deu em i654 á Francisco Dias Ve-* 
lho, que Ipi assassinado por hum corsário inglez à tempa 
qiie começaiva oeitabeleciaiento. Com este deza&tre fí« 
cou a ilha no seu primitivo estado por largo tempo. A^ 
custa da Coroa forâo nellá estabelecidas varias coloniaa 
Açorilas em diversos tempos. 

O clima he temperado; o ar sadio, á excepção decer* 
tosaitios paqitai^o^os} aface dopaiz montuoza, regada 
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(\) Desmembramento ^a de S. Paulo: considerada depdi d« uniãQ da 
dc^Pt Vicente çom a df Santo Amarq* - - 
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de numeroso^ rios , e cuberta de matos ; o Icrrcno íe- 
cundo, e apropriado para a cultura da mandioca, tnw 
lho, arroz^ canas d^assucar, café, linho, legumes; e 
ainda trigo, e cevada em alguns districtos. Todas as 
hortaliças de Portugal aqui prospcrão , principalmente 
as cebollas. 

Montes. — Camberella, que fica sobre a entrada me^ 
ridional do porto da capital , he a mais alta montanha ^ 
que se avista desde Santos até as Torres: o monte Bahut 
be huma baliza dos navegantes. 

Mineralogia. — Pedra calcaria, granito, pedras d*a« 
molar ^ indicios doiro, e outros melaes, segundo di-» 
zem. 

Phytologia.— Carvalho mui diverso do^ de Portugal^ 
€ exccilente para construcçâo ; sassafrát, cedro, loiro y 
pno d^arco : guarabú , e grapecique sâo arvores de pre*^ 
cioza madeira veiada para marceneirarta ; eoma tam« 
bem o denominado aqui pdo ifelcOj que he ondeado,, 
e compacto. Os pinheiros Brazilicos sSo multiplicadissi- 
mos em vários districtos : ha diversidade de plantas me-^ 
dicinaes, e também a que nutre a cochonilha (i). 



(i j «A Cochonilha he hnm inteeto, qno se «rk , nutre , c propage sem-^ 

Fre pegado á folha da opmioia » qoe o Tolgo ordioaiiaiuente dfnoumi» 
iguaira do Inferno , ou Figueira da índia. Quando nasce, he tão peque- 
no, que mal se percebe com afisla ; mas togo começa á andlir, e à procu- 
rar lugar na planta para se fixar, e chupar delta o seg aUmento,. depois-' 
de se pegar : nem sç sepiirat já^lais daqu|cUe lugar : começando- Jogo á cu- 
Lrir-sc d'hum pello branco» com que nasce , mui fino , e raro ; de sorte^ 
que não te lhe Té mais o corpo, que he vermelho. "íso fim de trez mezea- 
chega á sua ultima grandeza, que não excede a de Inuua (^eqnena her- 
TÍUia, Então pare os 61Kos« e morre. Qs filhos se^em a mesma serie soc^ 
cessivameute. O estio h« o tempo da sua prodncção. Nos paizes. quentes- 
da zona torrída lem-9e observado quê a eoehonilhm produz em toâo a 
tempo, ao menos em partes ; mu sempre em ■ienor€|naBtid«deBOsniexe& 

do frio. 

• O melhor modo de a separar da folha he com hum pincelinho de 
cedas de porco, ou de boi, ou de coiza semelhante, afim de náo a esmagar» 
nem se molestar nos espinhos a mão, que a derruba. 

■ Depois de apanhada, se deve logo matar, e seccar. O melhor melhodo 
lie mette-la em laboleiroSr Oo folhas de i* laudes, dentro d*hnm forno, cnj,a 
calor exceda pouco o do sol , por espaço de 34 hoias; mexendo-* 
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Zoologia. —O gado grosso e miúdo he ainda em pou** 
ca quantidade, e jamais será numeroso cm razão de ser 



para que o calor a apanhe por igual. Acaba-se dt seccar ao Sol, e ua falta 
•deiite no forno ; ou pondo a vazilha em qn^ elle eeUi sobre brazas mor- 
tas, Ã fim de nâo apanhar calor de mais , que a torre» e lhe faça perder « 
beJIeia de sua côr. 

• Outro modo de matar a cochonilha he meltendo-a, ou affògal-a em 
agua fria, ou quente; e depois seccal-a ao Sol, ou pelo meihodo insinuado; 
Ypas este não he bom ; porque perde pahc da tinta , especialmente sendo 
affogada em agua quente. Convém que depois de secca se ponha sobr«, 
Q calor do fogo em huma bacia de cobre, ou vazo de barro vidrado , no 
qual receba hum gráo de calor sufficicnte á tirar-Ihe o pèllo , que facil- 
mente se moe, e que se deve assoprar, para ella ficar formoza. Esta uiti* 
ma operação dcTe ser meiida com a mão, afim de se conhecer o gráo do 
calor. 

» Sabe-se que a cochonilha he huma das mais preciozas producções da 
natureza para o commerdo, e que a sua cultura he a mais lucroza para 
os agrioultores. A planta, em que se cria este insecto , multipiica-se ins- 
tantaneamente, assim «omo também o mesmo vivente; mas para a co- 
lheita ser abundante , e de melhor qualidade , he preciso hum pouco de 
cuidado, e trabalho destinado à este particular. Sem este ramo de agri- 
cultura qs Castelhanos d*America não recolheriào a mesma quantidade, 
que annualmenle repartem por todo o mundo. Não nos devemos conten- 
tar com a que se pôde colher da optiiicia silvestre : deve-se multiplicar a 
quantidade desta planta, para que a quantidade da mercancia seja também 
abundante. A planta cultivada produs maior quantidade de coclufnilha ^ t 
esta he sempre superior á silvestre. 

» Pôde mullipiicar-se a quantidade dá opuncla, ou plantando as folhas, 
oo semeando as sementes dos seus figos maduros; mas de sorte que fiquem 
em liuhas rectas^ com ruas nos intervallos de capacidade bastante para 
por ellas se andar, não só na occaúuo da colheita, ma^ quando fOT pre- 
ciso alimpar a hei*va, e tirar as tèas das aranhas, e extinguir outros ia» 
tectos, que destroco^ a cochonilha. He também de advertir , que a cochoni- 
lha , quando se cultiva a opuncia, não sp ha de pôr nesta , em quanto for 
nova : porque ou a destroe consideravelmente , ou anniquilla de todo : o 
que acontece especialmente á opuncia menor. 

■ De roais, quando na opuncia robusta se vê que alguma, oq algumas 
folhas começâo á contrahir nóiloas amarellas , ou que principia á amarel- 
lecer , ou á murchar , deve-se tirar logo , aproveitando ao mesmo tempo 
Ioda a cochonilha, que n ellas houver pequena, e grande. 

« Deve-se sempre deixar em cada folha alguns destes insectos, para hi< 
rem propagando a espécie: o que naturalmente não acontecerá, tirando-se- 
lhe todos absolutamente ; e deve ser a mais pequena, para que acabe da 
crescer ao mesmo tempo. 

» Nos terrenos frios costumão os lavradores desta colheita recolher , 
durante o inverno , algumas plaatas, em caza com cochonilha, para 
nâo »e perder no Ca*iipo; a 4|aai , chegando a priu»av«ra » t«núo a pôr. 
«•bre a planta. 
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montuoso o terretio. Enlr'outros qoadrupecles adv^i- 
eos sâo bem conhecidos os Ycados^ os tamanduás, os ma* 
cacos, os porcos, onças, antas, pacas, quatys. Bntre 
numerosas espécies de pássaros , notão-se papagaios, ma- 
cúcos , rolas , guarás •, varias castas do colibri , ou bei- 
la-flor. As lagoas são povoadas de marrecos, e patos. 
Vcm-se mulliplicadas espécies de lindissimas borbo* 

letas. 

Rios, Lagos, e Portos. — Os primeiros ordinariamente 

são de curta extensão. 

Obra de trez milhas ao nornordeste das Torres (i) e^tá 
aboca do Mampituba com loo braças de largura. Não 
Icm mais de 7 legoaa cie extensão, sendo formado de 
vários córregos , que descem da cordilheira. Sua cor- 
rente he violenta; porém as sumacas sobem com amare 
12 milhas até o porto das Forquilhas (a). Na sua mar- 
gem septentríonal desagua huma lagoa de 5 legoas de 
comprimento « e huma de largura, estendida {laral- 
lelamente com a praia do Oceano até os Campos das la- 
goinhas*, delia sahe ao mar outro desaguadoiro com o 
nome de Arroyo grande. 

Scguc-se a paragem denominada os Conventos: he 
hum serro de penedia , e moderada altura, terminado 
, em plataforma junto á praia, obra de 6 legoas e noeia 
adiante do Mampituba. 

Seis milhas mais adiante sahe o rio Araranguá , na- 
vegável por espaço de 5 legoas até o sitio dos Trez Por- 
tos, onde tem 100 biaças de largo, e maior fttndo do 
que na barra : a sua corrente he rápida desde junho até 

setembro. - 

Trez legoas mais adiante desemboca o rio Urussanga, 
mais extenso que os precedentes , e mui rápido em quanto 
cheio. Nenhuma embarcaçl^o pôde entrar na sua em- 



fi) TorreSf são dois morros próximos á praia na latitude de 39* e hum - 
terço. 

(1) O MampilaÍM çhamoa-se por algum iempo Rio de Múrlim Af* 

fon$o, ' ' 
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Bocadura de 4^ braças de largo, por causa da grande 
mbontaçào do mar sobre hum banco , que o cruza. No 
interior da terra tem maior largura, e 4 braças de 
fundo em partes. Este rio communica com huma gran- 
de, e profunda lagoa , onde se vem bolos , e outros pei- 
xes grandes , que sobem do Oceano. Fica-Ihe ella da 
banda do norte. 

Ginco legoas adiante está o morro de Santa Martba/^ 
onde a costa muda de direcção para o norte. 

Trez legoas ao norte do morro de Santa Martha está a 
espaçoza barra da Laguna, n^outro tempo rio da La- 
goa , que he a foz do rio Tubarão, e juntamente o dcsa*- 
guadoiro de varias lagoas prolongadas em cadéa com o 
Oceano, e delle pouco afastadas. E^te Rio principia na 
serra, que limita a província : a sua corrente he ^)ida 
d abi^il até setembro. As canoas sobem por eiie 8 ou 9 
legoas ate o Porto da Guarda ; as sumacas não passã^dá 
boca doCapibary , que se lhe une pelo Lalo esquerdo ^ 
e he navegável por espaço de 8 legoas até Pouzo Alto% 

Na margem septentrional do Tubarão está o desagua- 
doiro do grande lago denominado Laguna , que tem 5 
legoas de norte-sul , e perto de duas na maior largura ^ 
e fundo bastante para sumacas até a extremidade sep*- 
tentrional. i 

Na margem tneridional do Tubarão, defronte do de- 
saguadoiro da Laguna, está odá lagoa de Santa Martha, 
que terá hum quarto de legoa em quadro. No seu lado 
meridional desagua a lagoa Garopába, que lhe fica huma 
legoa arredada, e poderá ter a mesma grandeza. Nesta 
desemboca o sangradoiro da lagoa Jaguarúna^ que lhe 
fica obra de duas legoas. ao sul , e he pouco maior. To- 
das trez dão passagem á grandes canoas para o rio das 
Congonhas, que não he considerável, e desagua no lado 
Occidental da derradeira, esão comprehendidas debaii^ 
do nome de Lagoas de Camacho. Todas são piscozas. 

No lado Occidental da Laguna , e perto da sua extre- 
midade septentrional^ desemboca o rio Una, queda 
iiavegação à canoas por algumas legoas até o morro djp 

I, ao 
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S. João. Este rio estende hum braço para o norle de 
Ifgoa e meia de comprimento, e profundo, que termina 
n'buns pântanos. 

Defronte da embocadura da Laguna está a ilhota dos 
Lobos. 

Quatro legoas ao norte eslá a ponta , e porto da Em** 
bitúba; e duas mais adiante a boca do rio Piraquéra , 
que he o desaguadoiro d» lagoa do mesmo nome « cha- 
mada também lagoã encantada com huma legoa diecom<- 
prido, ehum quarto de largo. Este rio só he corrente du- 
ran teo i nver no*, e tem def ron te a pequena ilha doseu nome* 

Pouco mais de trez milhas ao norte está o rio Garopái- 
ba , que he o desaguadoiro da lagoa deste nome ^ aiiá^ 
da Forquilha , formada nacoiifluencia de duas ribeiras^ 
e tei^ huma milha em quadro. 

Depois de irez legoas encontrasse o rio Embahú ; qtie 
iiá# tendo na boca mais de 8 braças de largo, no inte- 
rior chega á ter mais de 8o. As canoas sobem por el!t 
bum dia de viagem. 

Pouco menos de meia legoa ao norte fíca a ponta da 
Pinheira, á qual se segue o síicoo do mesmo nome , que 
he a entrada meridional do canal da ilha de Santa Ca^ 
tharina , cuja extremidade austral íica huma legoa ao 
norte da mencionada ponta. 

Perto de seis milhas ao septe ntriâo da mesma sahe o 
l^to Massambú , com 3o braças de largo, e bastante fun« 
do;Masdecurtacxtenç1o(i). Segue*se-*lhe hum pequeno 
sacco com o nome deenseada de AnV<?, ehumpoucoadiantc 
a entrada do rio Cubatâo, com 6o braças de largo , pelo 
qual sobem canoas grandes dois dias deviagem. Na proxi- 
midade deste rio ha varias fontes abundantes d aguas ter* 
mães dediíFerentesgráos de calor. O da maisdistante, que 
ficará 5 legoas pelo rio acima, he de i03 gráos. Depoia da 
varias ribeiras encontra -se o rio Maruhy , tão largo como 
o precedente, e navega vd até o lugar da Guarda. Junto 



(i) Riode/^om RQdrigo (n o aome» com <|ttQ ^ principÍQ detíga^Tã^ 
9 Massambú. 
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«á este rio eslá a enseada cie S. Jozé. Hum pouco ao norte 
fica o Estreito ^ que reparte o Canal em duas porções 
quasi iguaes; e mais aaiuntc a embocadura do rio Bi- 
gu^issú, coui 5o braços de largo : por elle sobem canoas 
muitas legoas. Rio dos Patos lhe chamarão os primeiros 
descubrulort*s , porque servia de limite entre os índios 
deste nome ^ que se eslendião até o de S. Pedro ^ e os 
Carijós para o norte até a Cannanéa. 

8<^gue-se a grande enseada de S. Miguel : depois a 
ponta da Armação , e mais adiante a dos Ganchos , qu« 
^ca leste oeste com a extremidade da ilha, queda nome á 
provincia, e he a meridional da espaçosa enseada das Ti- 
júcas , cm cujo fundo desagua o rio do seu nome, que 
tem acima de 5o braças de largo , e dá navegação por 
dois dias (i). 4 

Ao norte está aensoada das Guaroupas, aberta ao 
nordeste, de menor largura, mais abrigada, com capa- 
cidade para recolher huma esquadra : nella desaguâo o 
rio Bupéba, e <is dois Pirequés, grande, e pequeno. A 
terra, que medéa entre estas enseadas, he huma pe* 
ninsula , que se estende ao mar , e termina fazendo tree 
pontas, cuja central íica entre outras duas pequenas 
enseadas. 

Andando para o septentri^o, encontrasse o rio Cam* 
bory*guassú, que he rápido no baiiamar , eterá 30 bra«* 
ças de largo. 

Perlo de 3 legoas adiante eslá a embocadura do granj- 
eie Tajahy , que tem pouco menos de 6o braças no 
lugar da passagem hum pouco arredada da praia,, He 
o único rio, que na estrada de Portalegre para S. Paulo 
se encontra fazendo caminho para o nascente. Passa-se 
ainda a \áu neste lugar. As sumacas sobem por elle 3 
milhas ; as lanchas, e canoas grandes navegâo livremente 
largo espaço ate o primeiro salto. Obra de 6o braças 



(i) o terreno adjacente á enfada dat Tijúcas he uma planicic 
panUnoza nolufcitio por oad« se não transita iem grande tiabalka» « 
incofflinodo. 
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acima lorna á ser navegável por €S|)aço de Irez dias á 
cirga, e outros tantos i remo até ou Ira cachoeira, donde 
senão passa (i). Os principaes confluentes, queoengros* 
são , são o rio de L.uiz Alves, que vem do noroeste , e 
he navegável por canoas pequenas ; e o Tajabymirim , 
que V( m do sudoesle , e dá navegação á canoas por es- 
paço de IO legoas. Todos regão terrenos de grande fer^» 
tilidade (3). 

Cinco milhas ao norte sahe o rio Gravata , aliás Iriri« 
gimssú , com 3o braças de largo, e navegável por ca- 
noas. Segue-se-lhe a espaçoza enseada de Itapacoroya , 
onde ha huma armação de baléas. Passando adiante, 
encontra-se o Iriri-mirim, eoCamboriú, pelos quaes 
sobem também canoas com o soccorro da maré; e logo o 
Ta juba , que he da mesma ordem. 

Trcz legoas ao norte da mencionada Itapacoroya de- 
sagua o rio Itnpicú , ao qual (Ião 5o braças de largo com 
muito fundo. Vem de muito longe, e dá navegação á 
pequenas canoas por espaço de ihuilas legoas, sem en<* 
couirar mais que huma cachoeira, que tica 10 milhas 
acima da sua embocadura. 

A ressaca do mar não deixa entrar género algum de 
embarcação para este rio^ que logo dentro da barra 
forma hum lago denominado Lagoa da Cruz , com duas 
legoas de comprido norte sul, pavallela com a praia , e 
muito estreita. Entre os rios que o engrossão ^ nota-se 
o Piranga, que se lhe une pelo lado esquerdo , e dá na- 
vegação á canoas por es|iaço de 5 legoas; oUpitanga, 
que se lhe ajunta pela direita , e he navegável por es- 
jKiço de 6 milhas ; o Itapicu^mirim , que vem do noro- 
este, e pôde ser navegado por distancia de i5 milhas; 
o Jaraguá , que vem do sudoeste , e mostra poder levar 
embarcações até hum sitio, que fica 4 lagoas acima da 



(1) O Tajahy nasce entre o no Negro^ e o Corrêa te!>, que fão para o 
pucnlc. Nâissuas adjacências ba muitas serrarias. 

. (3} O rio de Luiz Alves corre junto da serra do Baliàl^ que se avista da 
mar em graude distancia. 
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sua fóz ; o denominado Braço , que desce do noroeste , 
e pode levar canoas por espaço de 6 milhas. Todos cor- 
rem tortuosamente por entre montes^ e grandes matos, 
que mostrão bem qual seja a substancia do terreno (i)« 

Obra de 5 milhas ao norte do Itapicú , está a ilha 
de S. Francisco , com 6 legoas de comprido norte sul 
e forma d'arco, cuja corda fica em linha recta com a 
costa. O canal , que a separa do continente, he impro- 
priamente chamado rio de 5* Francisco. 

A entrada meridional, denominada Aracary , tem 
300 braças de largo , fundo só para lanchas, e hum 
pouco fora as 3 ilhas dos Remédios á direita , e as duas 
dos Tamboretes á esquerda. A barra do norte, denomi- 
nsídei Babilonffa ^ tem i,5oo braças de largo ^ e fundo 
para grandes suihacas (2). O canal , ou pertendido rio 
de S. Francisco, cuja forma he semicircular , alarga 
consideravelmente diambas as bocas até o meio , onde 
tem mais de 5 milhas de largura, e he hum archipe* 
lago d'ilhotas, cujo numero sobe a mais de 30. Maior 
numero de rios vem aqui desaguar. O mais próximo á 
barra Aracary he o rio Piraqué , ao qual dão 5 le- 
goas decurso, 5 braças de largo na foz ^ e 3 milhas 
de navegação de canoas. Seguc-se o rio dos Pinheiros, 
ainda menor que o precedente. Depois o rio Paraty , ao 
qual dâo 3o braças de largura na barra, duas c meia de 
fundo no baixamar, e 3 quartos delegoa de navegação. 
O rio das Aréas pequeno , qwe he estreito , profundo , e 
navegável por espaço de meia legoa. O das Aréas gran- 
de , pelo qual sobem canoas com a maré por pouca dis-. 
tancia. O rio Parannaguà, cuja origem fica próxima á 
do Piranga , ramo do Itapicú , como se disse: sumacas 



(1) o lUpicú parece ser o Rio do$ Dragos^ que of primeiros dcscobii* 
doret puzerão ao Sul dodeS. Fraucisco. 

Xa) Nos íint do scculo XVI aíuda uão fe sabia (segundo parece) 
que a terreno dVutre a barra Âracarj, e Babitonga era huma ilha : pen- 
»ava-se ainda que cilas erào dois rios caudalozos: â meridional chamavâo 
rio de S. Franei$co, k se|>tentrli;iiai rio Alagado. 
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sobem por ellf pequena distancia, lanchas meia Ugpa, 
canoas 3 milhas. O rio Saguaçú , com hum quarto de 
Icgoa de largura na barra , e 4 braças de fundo : a» 
canoas sobtm por elle obra de lO milhas. OsdoisEri<* 
rys , pequeno e grande , cada hum com .5 braças de 
largo , duas de fundo na barra , e navegáveis por espaço 
de duas legoas. O Gubatáo grande^ que tem ao braças 
de largo , 3 de fundo, e he navegável por espaço de lo 
legoas até o alto morro da Tromba. O rio d^Antonio 
Felis, que he estreito, com pouco fundo, e só navegável 
por distancia de meia legoiu O Ribeirão, com 5 braças 
de largo | huma e meia de fundo, e navegado por ca« 
noas. O Biguaçú , com 5 braças de largo, maisd^huma 
de fundo, e navegado ate onde a maré leva as canoas. 
O Pyrabyréba , que tem considerável largura com 3 
braças de fundo , e dá navegação á canoas até hum mòr'* 
ro^, que fíca pouco distante do lugar, onde a maré aca- 
ba. O rio dos Cavalinhos 4 pelo qual sobem canoas por 
esjMiço de lo milhas. O rio das Trez-^ Barras, as^im eiia« 
mado por ser a embocadura com mu m d^outros tantQS, 
que se unem junto ao canal, que recolhe suas aguas : 
Furta-enchente, S. João, e Trez-Barras são os seus no- 
mes : o segundo he o único considerável: dâo-lhe 5o 
braças de largo , 4 de fundo : sua origem 6ca próxima 
á d hum ramo do Guaratuba : as canoas solH.*m por elle 
<^ra de 3 legoas. Os seus principues confluentes são o 
rio Maria-Bachaára , e o das Farinhas, que vem da serra 
da Curilyba, e dá navegação ácanoas. Seguem*se o Bar- 
rancos, o Bacuhy , o Lamém , o Batuby , o rio dos Fór-» 
nos , o dos Fernandes, o do Barboza^ os dois Jaguarúnas, 
grande , e pequeno , que he o mais vizinho ao pontal do 
norte da barra B ibitonga. Os nove derradeiros são pe- 
quenos, e só apara lozos durante o preamar. Todos ge- 
ralmente correm mansos por en ti e margens l)aixas, e 
alagadiças, onde se cria, e pasta grande quantidade de 
p!irpureos guarás, que recreiâo a vista dos navegantes. 
Em alguns dVstes riosachào-se aljôfares de varias cores, 
e grandezas , mas imperfeitos, semeados no lodo. 
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A íllia fie S. Francisco lic baixa, regada de varias ri- 
beiras , e povoada. Na parte oriental ba huma lagoa es- 
treita com 3 Ic^goas de comprido norte sul , denomi- 
nada rio Acarahy: e pouco ao norte delia outra de meia 
legoa de comprimento, e 5o braças de largura com 
pouco fundo. 

Duas legoas e meia ao norte da barra Babitonga de- 
sagua o rio Sahy-mirim , í\\\e não passa dliuma ribeira^ 
e outra tanta distancia adiante está o Sahy-grande , que 
também não he considerável. Pouco acima de suasem« 
bocaduras unem^se, porque sâo duas foses d^faum mesmo 

rio. 

A maior parte da população desta província be ori- 
unda das ilhas dos Açores: os negros nâo sâo numero- 
sos , e os mestiços ainda menos. Dos Aborigenes os Patos 
enlranharào^se pelo continente; os Carijós, por serem 
afiáveis , forão os primeiros apprehendido» pelos Vi- 
centistas: e daqui procedeo fazerem-lbes o nome com- 
mum á todo3 os domesticados , de qualquer nação que 
fossem. 

Prezentemente ba nVsta provincia treí villas: N. S» 
do Desterro, nailbadeS. CatHarina; Laguna, no con- 
tinente; S. FranciscO) na ilha do mesmo nome. 

Sete Freguesias : S. Joeé, S. Miguel , N. S. do Roza- 
rio, Santa Anna, no continente; N. S. da Conceição, 
N. S. da Lapa, N. S. das Necessidades, na ilha de Santa 
Catharino. 

O numero das ermidas iguala cgm o das paroquias. 

Em 1796 , havia : 

Fogos, ou visinhoa. ^^^\^ 

Habitantes adultos, excluindo a tropa paga. . ^5^665 

Engenhos d^assucar. 3 

Eogenhocasde moer canas para kmbiques ( i) 19a 



(1) A carestia do vinho fem raiâo da saa falta) « • abandaticia e hara* 
teza da aguardente (azem que iodo o mando aze delia tão apaixonadamente, 
me muitos cxperioMiitao oedo oa leus faDottoa effeitos. Os hooten» Am» 
úi9ê descjão qa« o Senado se apropvkiM a Tenda deitt objeoli^» a lhe U« 
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Engenhos de pilar arroz j^ 

Moinhos e atafonas *••«.• ^g'j 

Bolandeiía de mandioca 8b4 

Curtumes de coiros 3^ 

A população em 1812 subia á . 5if^53o 

Ilhas. -^ As únicas consideráveis sSo a que dá nome á 
provincia, e a de S. Francisco. 

A ilha de Santa Gatharina, que tem perto de 9 legoas 
de comprido norte sul, com huma até duas e meia de 
largura, he montuoza , abundante d^agua, ainda^cuber- 
la de matos em parte. Não he falta de pedra ^ nem de 
barro. Entre seus montes ha várzeas de maior e menor 
largura , e ainda si tios pantanosos. As praias formão 
muitas enseadas, e abundão de conchas. Na parte orien* 
tal ha húma lagoa de duas legoas de comprimento norte 
sul, emais de 1,000 braças na maior largura, c profunda 
em partes: a qual espreita muito em certa paragem , de 
sorte que parecem dua? assaz desiguaes, unidas por huma 
garganta de 5o braças de largo com huma grande ponte. 
Quando no inverno começa á inundar as adjacências mais 
baixas , os moradores da vizinhança abrem-lhe hum de* 
saguadoiro para huma enseada que lhe fica pouco ar- 
redada para o nordeste, o qual he logo entupido pela 
ressaca do mar , em cessando a corrente , durante a qual 
lhe entra do oceano grande quantidade de tainhas, ro- 
balos , carapébas , acarás, linguados, com outras castas 
de pescado, que a fazem piscosa em todo o tempo. Na 
extn^midade septei\J;rional desagua huma ribeira deno- 
minada rio Vermelho , em cujas adjacências se criâo as 
melhores melancias de toda a província. 

Mais para o sul ha ainda trez: a Lagoinha grande'^ 
cçm 1,600 braças de comprido, e Soo até 600 de largo ^ 
6 de fundo, e em partes 10 , segundo dizem ; a do Pan« 
tano, com 4^0 de comprimento, e 200 de largura; 
a Lagoinha de Leste, que tem 35o de comprido, e 100 
■ ■ ■ I ■ ■ III I 111, II, 

xasse buiu preço laj, que os bebedores lefissem obríg;adoi â axar dellf com 
« parclitt9aia de r«medJio in«diciaal. ^ * 
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de ht^o : etíi todas ha os mesmos pc^cado^ d^aquellá 
outra. 

Mandioca , e linho são os priticipaes objectou da àgrt* 
ctiltiil^a, ^«asi geralmente exterci ta da por homens bran- 
tod, tjne também cultivào milho , SLVVot , café , leguni«^^ 
cailas d'assut:ar , e algum algodão , que nâo he de boA 
qualidade. Tem-sc naturalizado algumas arvores fruc^* 
tifet*a^ de Portilgal. As melancias, os annanazes , e ati 
bauátias são em grande quantidade *, as laranjas as aiaift 
abundantes. 

Aspt4iici(>aes torrentes desta ilha^ò orio Vermelho^ 
já mencionado^ o dos Ratoneá , que dêsagUa pouco maií 
def duas legoas áo norte da capital ; e o do Tavares, qué 
iahe obra de 5 milhas ao sueste da mesma capital. Ó ter-^ 
vetf6 rcfgado pelo derradeiro cria oà melhores nielôes dil 
prdvincia. * 

Oi^ahal, que a separa dò continente , lòáge de ter 
Mtfhpre hufAa me^ma krgtira , forma dois grandes por«*i 
tos , qua^i iguaes no comprimento, e separados por miiti 
estreito de joo braças delargutá efltt^ dua^ pfOiitaâ. O 
ào noiHé , ^e tetít 3^ lí^gúah de largé , e túiúdh parar as 
toaio^es,náu9, he hum dos meUroréi d^America Meridid^ 
Itòt, è a chave do oceano dosai. 

- O venfto reina do su!, ddranté o ínvernu , qué prifi'^ 
cipta ordinariamente em mat<y, e acaba em outubro*. 
As trovoadas são frequentes no^ estio; ntas tédéS as tardea 
desta e^ta^ são refrescadas com viiaçdes do mar ordi- 
kiariatnénti^ fortes. 

' Juuto á^ pmita meridional (hiflhá d^^lita Càthtfrinà 
estão 6 ilhotas; as trez occidentaes dehotnináo^^ie tVAcT^ 
Wm Fâjífagáios , e as of ientaes m Trez-Irmáos. A dos mo- 
4e<|^i<es ^ a do Campeche , a do Xavier , a das Aranhas ,. 
ti dò Badejo , fieâro sobre a costa oriental em distancii» 
cfemftpa^adAs. Pei4o da ponta 'seplentrionál estão 3, cotfi 
o ffppeWido de Molííqucs. Legoa é meia íio norte da mes- 
ma' ponta está a ilha dd Arvoredo , cont meia legoa de 
diâmetro, eao noroeste delia a da Gallé. Dentro do- porto 
j^ineffjial estátr entrWtite a ilha Tomartm ,*^eiicoaiadii 
I. ai 



00 continente ^ e a dosRatónes, quasl defrontedo rio d^ 
mrsrnonome, ambas fortificadas. No meridional estàa 
a ilha dos Cardos, e a deAlaruby. 

A capital da província he a considerável , populosa^ 
e abastada villa de Nossa Senliora do Desterro ^ situada 
no.iado occidental dailba de SaiUta Catbarina sobre buma 
enseada hum pouco á le&-suesie do Estreito, em terreno 
desigual entre dois morros , atravessada por trez ribei- 
ros, que pass^o por baixo (levarias pontes de pedra. As 
ruas são quasi. geralmente tortuozas, as casas ou de pe* 
dra ou de fnadeira. Âl^m da igreja matriz tem as ca- 

Íellas do Menino Deos,^edeN. Senhora do Kozario , 
uma prdeji) Terceira de S. Francisco d' Assis, hum 
hospital da caridade. Os^quartçis da tropa são bons^ 
o senado he presidido por iium Juiz de Fora ; a moci^ 
dade instruida por mestres régios de primeiras letras, € 
latiitt, para cujos honorários ha ;buoi,Jtributo, na aguar- 
dente. As ollarias fazem ^qui hum ramo 4e indu^tría 
e.co.mmercio. Fabricão-se .(eçidos. de Uuho e d algodão, 
e ainda d^hum com outro. ^ 

, Legoa o m^'ia ao aor^e da^capílal está a fre^^uezía de N. 
Senhora das Necessidades., mais conhecida pehi nome de 
Santo Jntonio. lie ainda povoação pequena com arre^ 
à^m vUtosos^e aprazíveis. O povo^ que a habita, cul- 
tiva :UnÂ&.d';a$ucar, mandioca, milho 9 algum linho ^ 
e diversidade d^hortaliças. 

.. Pouco. mais de 3 n^ilhas para o norte, na enseada da» 
canavieiras, desembarcarão os Castelhanos em 177^^ , f 
asSenhoréaràqrse da ilhf si^m a míenor resistência : tâa 
valeroso era p seu governadpr! 

A p^Eirpquia de N. Sçjihoi^. da Conceição, que 6ot 
obra d'Ivuma legoa aopriexple^da capital, sobre hum tez# 
pouco arrcf.|ado da )a^o^ 'gjL'^nde com vista d^huma con« 
>id€iAvdi vjLjtdnsAQ do oceano, he abaetada à^ pescado. 
Os. seus paroquianos eultivap linho, canas d'a6sucar, 
mandioca ciMU os ou^os AÍveres do pai^. No seu dis* 
4ricU) ha buAia armação, de baléas. 

JOÍm a dç d*ia« Hg^s ao. sijijl da .capital ^tí a paroqfuf 



j 
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de N. Senhora da Lapa, situada junto á embocadura 
d^huma ribeira, no fundo d'huma pequena enseada se- 
micircular ,* em frente d'huma ilhota. Freguezia do Ri- 
beirão he o nome, com que vulgarmente a designão. He 
abastada de pescado, e dos mantimentos do paiz. 

Laguna, villa medíocre, e vantajozamente situada 
sobre a margem oriental da lagoa , que lhe empresta o 
nome ,. menos de meia Icgoa distante da barra , junto á 
huma eollina , donde descem aguas excellentes* Â sua 
forma he a d'hum quadrilátero com trez ruas parallela^ 
encruzadas por outras , e huma praça á hum lado sobre 
a qual está a casa da Camará. Só tem a igreja matriz 
dedicada á S. António dos Anjos. Grande parte das casali 
são de pedra , algumas de sobrado , e alveadas com cai 
de marisco. Seus habitantes cul ti vão mandioca , milho, 
arroz, feijão, favas | algum trigo, e linho. A Jagoa he 
piscosa. Nos mezes de novembro, e dezembro en tf a n^ella 
prodigiosa quantidade de bagres, cuja pesca faz hum 
lucroso ramo de commercio. Fica 18 legoas ao sul da 
capital. Do seu porto , onde entrão sumacás, sabe fari«> 
nha, arroz , milho , madeira , e peixe salgado. 

Obra de 4 Icgoag ao norte da Laguna , c i4 ao sul 
da capita!, eslá a freguezia deSánta Anna, vulgarmente 
»ó conhfcida pelo nome de Villanova , povoação ainda 
pequena , vistozamente situada sobre hum tczo , perto 
da extremidade septentrional da mesma lagoa , junto ao 
morro de Tapirúva, que lhe fica ao meio-dia,' e pouco 
distante da lagoa Panéma, que lhe demora ao norte , 
com dois portos , hum em frente, outro por detráz no 
oceano, chamado Porto da Embitába , abrigado do sul, 
e levante pela ponta do mearão nome , onde ha huma 
meia armação de baléas sujeita á administração da de 
Garopába. As casas são geralmente de madeira , ha^^ 
Yendo abundância de pedra. Seus habitantes , entre os 
quaes ha muitos macilentos,' recolhem as mesmas pro- 
ducçôes que os da Laguna, e cultivão maior quantidade 
de linho , o que faz haver aqui maior numero de tece- 
deiras^oquc.em nenhuma *outira povoiação. A^cebollat 



fâo de grandeza extraordinária , e ps outras IiortaKçm 
de boa qualidade (t). 

A Freguesia de N, Senhora do Roa;ario f que egtá so* 
Jbre a enseada de Brito entre dois regatos, lo iegoas a^ 
norte de Villanova, trez e uieia ^o sul da Capitai , ho 
fiinda pequena , e seus paroquianos cultivadores de 
|)n^ndioca« milbo , e canas d assurar, e também são pes* 
cadores. No seu dtstrieto ba caldas. 

Quatro n>ilhas ^o sudoeste da capital > e menos de 
meia legoa arredada da esquerda do rio M aruliy, está ^ 
])aroquia de S. Joze , sobre a enseada do mrsitio nome, 
coxn hpma oUaria de loiça yidiada.Seus bs^bitantes cuiti* 
.\àQ firroz , milbo , caiias d^assucar, mandioca , e pescâo. 

Du^ Icgoas e nieia ao noroeste da capital está a apra* 
p\€\ fregu/3zia áftS. Miguel» sobre a enseada do mesni^ 
Dome , q^c Lbe forma bum bom surgidoiro^ Os seus bar 
hiia^tes recolhem , ee}Lpoi*tdo grande quantidade dar* 
^oz e farinba com aigtim assucar. Perto delia l^caa prio« 
f ipal armação das bricas. 

Â villa deS. Francisco, que be mediana, aliasiadad^ 
pescado, e dos viveres do paiz , com cazaria grralmentf 
^^ban, e b^í^a bella ipalri^ de pedra, dcdic^la á j^. Se* 
|)bora da Graça, está sol^rç* a praia occidin lai da ilhi^ 
do me$n.p fiome^ peftp çle 3 Iegoas dentro da b^rr^ 
pabilonga, epi terreno plano, e paragem ^^atvtajo^a par^ 
p cpmmçrcip, S6 duas rua^ são cal(;ad2is. Seus babitai>7 
^es, geralmente brancos^ são dcscóradoSf e qua^i todof 
lavradores çl^ n^andioça» par^ 9 qual o ttrreno be mui 
f^propriado, A cplbeita d<^ 9nilbo , arroz « assuc^r, café, 
e tabaco , que pòd^ ser considerável ,, be ^inda de pouca 
)fnouia. I^âo ba quem não possi^ ao menos, bumi^ canoa, 
Ffiz^iPrs^ uqui euibarcaçpes de bom pp^tf- Meeira, ^ 
cordas dMmbésâo os objeçlça m^i^ ia^p^rt^ntei^ quç $^-t 
l^m do seu boin pprto depoi§ d# f^rií^b^* 

^t^ prqvineía , que £91^ p^irte ^ bisp^dQ ^^ Pdçi 4^ Ja« 

D^iro,, bc d^ correição' do opyidpr deFoilf^lcgiF^« 

*■'■ " ■> I ■ ''■" ' "\ ' ^ * I f * 

(1) A lago9 Panima tem i,opo braças de comprimento com pouca Ua^ 
|w^ > e sò i^a|{ii9 para o Cjceauo qHftãdt' ck^^e mtÂia. ^- 
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E^tn provincial fomiada com a união da capitania 
ileSaiUo ÀiiJ^ro^ ft Blteiad<i 4a deS. Vicente, toinoa o 
nome, que a dciigna « ein 1710, quando EURey D. 
JpãoY, encorporandQ-a& corn 06 bens da Coroa, por com^ 
pra , lhe noi^ieou governadt^r , com o lítuio de Gapt* 
iSo General, na pessoa de António de Albiiquerque Coe- 
lho, e á este a cidade de S. Paulo paia sua residência. 
Contína ao i^rte com a de Minas Geraes, de que be 
separada pela serra da Mantiqueira , e com a deGoyaz, 
cie que be dividida pelo Rio Grande; ao sul com a do 
S. Pedro, da qual be sepaiada pelo rio Pellotas; ao occi- 
4ente com o rio Paranná, que a divide das provincias 
4e Goyaz c Matto-Grosso \ ao oriente tem o mar ocea« 
íM), t as provincias do Bio de Janeiro na parte septen^ 
trional „ e a de Sania Caibarína na meridional. Jaa 
quafii tpda iia aona temperada entre os ^ e 3o miii(i« 
tes, e 08 3b* de latitude meridional^ com i35 le^ 
goas de comprímenlo nqrle sul ^ 100 de birgura media 
It^e Qcste^ admiltindp variedade tanto i respeito doar ^ 
como da qualidade e aspecto do terreno. 

Sabe^se que determinando El-Rey D. João III repar« 
lír a Gq&ta Cirai^iUea fiu capitanias ^ á tempo que Mar- 
lim Affonso de Seuaa se achava nVlIa , lhe dera huma 
cte 100 Iç^oas ^ e á seu irmão Pedro Lopes de Souza , quo 
andava com etie , outra de 5o \, do que os ^vuou poc 
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. hnina carta datada á 28 de setembro de i533 , na 
qual dizia se lhes remettiáo as doações ; mas, como estas 
nâo apparecem , e sA oatras , qae se lhes passarão em 
i534 e i535 , depois que voltarão ao reino, não sabe- 
mos se as capitanias , que então se lhes dérâo , são as 
mesmas^ que primeiro se lhes offerecerão ; parecendo 
evidente, que no caso de serem as mesmas , nâo forào 
repartidas á principio, como eflectivamente forâo ao de- 
pois, ficando em parte encravadas «huma na outra. 

Fosse como fosse , o certo he , que a carta de doação 
à Martim Affonso foi passado , ao menos assignada, na 
cidade de Évora , á 20 de janeiro de i535 , tempo em 
que elie já tinha partido pura a índia \ e especifica que 
esta capitania (a qual ao depois teve o nome de «$.* /^c- 
ceníe) se extendia do rio Macahé até 12 legoas ao sul da 
ilha Cannanêa (onde está a barra de Paranaguá ) , ex- 
ceptuando hum pedaço de 10 legoas, contadas do rio 
Cunipacé , hoje Jiquiriqueré , até o de S. Vicente (1). 

A capitania de Fedro Liopes de Souza , que era a de 
S. Amaro, comprchendia as 10 legoas mencionadas, e 
40 ao sul imnurdiatamente áquella outra. 

A de S. Vicente não tinha ainda 40 annos , quaiido 
se lhe tirou quasi metade para a creaçâo da cio Rio 
de Janeiro. Com a mudança de possuidor desappare« 
cerâo os limites mediterrâneos de ambas as capitanias, 
e a jurisdicçâo dos governadores começou á ampliar-se 
pouco á pouco sobre os territórios , onde ao depois so 
crearlo as províncias de Minas Geraes , Goyaz , Matto- 
Grosso , Santa Gatharina , e Rio Grande do Sul , á me* 
dida que os Paulistas biâo nVllas plantando colónias. 

A aulhoridade de Ilerrera , como se disse n^outra 
parte, parece suíHcien te para nâo duvidarmos que em 



(1) lIc de notar qac, posto qac a capitania deMaitim Afibnso deSooza 
tívei»se 100 legoas de costa ^ c as d om outros donatários só 5o, sue* 
cedcn Gear a deste com uienor área, 9u numero de legoas quadradas, peiq 
fouílo que a costa lem recolhido para oeste, e por esU não correr uorte 
sul, como nas daqueltct outros. r * ' • 
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S., VícBnlfe liAvU feitoria paj-a ^resgatç dos. Indígenas em 
i5:)7 ; fnas a licença, qqe Martim Àffonso concedeo à 
PedroGoftSyCm 3.de março de i533^ « para poder man- 
» dar deza^^te escravos forros de todos os direitos, e freteS| 
^ que costiunav|io pagar ^ » prova exuberantemente que 
ella €xbtia , ao menos para este trato. Hum9 ^ez que ha*- 
via feitoria, devia haver navegação para el|a,.e os índios 
não podiâo espaniar««e dos navios da armada de Martin|i 
Âífonsa,<^mp cpi3a nova, e nunca vista, corpo pretendç 
o autbor daf Memorias para a historia d'esta província; 
mas.nâo^ sabemos em que anno , nem por quem fora 
estabelecida esta feitoria. O .mesmo escritor attesta-no$ 
/que Mariim Affonso achara aqui dois Européos, António 
Rodrigues, f^ João Ramalho^ os quaes elle imagina terem 
^escapado de algmn naufrágio na costa ; quando parece 
tão provável que «lies, ou £o^sen^ agentes da feitoria, 
ou vivessem á sombra dMIa^ como incrível que fossem 
os únicos Européos aqui estalielecidos ; . porque os esta« 
helecime^Uos d este género entre barbaítos sempre tiveràq 
muita gcntef • 

MoNTiiS. -7- E&te paiz não |ie montuoso, se exceptuar* 
mos a parte oriental , onde em todo o seu comprimento, 
AO loogó dA , mar , tem a^ cordilheira geral , á que ás 
ve£es dãOrO^nome de Cubatão. Esta serra não he em 
toda a parte de huma mesma altura , nem corre sempre 
mm igual distancia dà. praia. Tem muitas quebradas , 
por algumas das quaes descem torrentes para o oceano , 
e curvidades para o interior, deixando alguns pedaços 
de terreno ^edio, ; e he,çm toda a parte cuberta dç 
mato. Sendo quasi geralmente alta para banda domar, 
tem po>u.do,deçliv.io para^ o^ poente : e he.o terreno mais 
^\ío da província^ depois dç. exceptuarmos alguns mon« 
les dispersos,,nq interior ; pois que os mais caudalosos 
rios que ^ regâo, (em a'eilasuas origens, c correm para 
p poente. 

As serras Araasso^ava , por corrupção Guarassoiaya , 
qup signi6ca cubertura do aol^ aUudjndo á grande extenr 
ião de terreno^ qujç ficad^Lbalxo da S|Ua sombra muito 
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tempo antes que O planeta sé apfonniie áo hdfltonttf/ 
Esta montanha , qae tem 3 legoas de comprimento , t 
lai gnra proporcionada , toda be hum puro mineral àe 
ferro; e está no districto dà villa de Sorocaba. 

O monte Araquára , do quul se elevão Frequetttâi 
exhalaçôes , e onde se diz haVer oiro , fica sobre a mar** 
grm direita do rio Tieté , 8 legoas abaiio da ettiboca^ 
dura do Piracicaba. Não se deve conftmdii* este monte 
tom a Serra do mesmo nome , que fíca mai^f central. 

Junto á cabeceira do Jagiiariqnatú, está o arifo mòhCe 
t^irapirapuati , qtie se avista de muito longe-, e teití oirbi 
O monte Thahó , sobranceiro ao rio Tajahi , também hé 
alto , e tem o mesmo metal. A serra Dourada fica nè 
campo de Gúarapuaba y ao poente do Tibagi» 

A serra da Apucaranna , também no campo de Gtm-* 
tapuaba, he nomeada nos roteiros de alguns sertanistas* 

Na vizinhança do mar nòta*se o monte Gardoeo , à 
esquerda da entrada para a bahia da Cannanéa ; o niont^ 
Juréa , por corrupção de Jnd^a , ao qual derâo este riome 

f»or parecer judiar com os caminhantes , q^e nirnca ò 
ransitào sem trabalho e cançaço grande, passando a 
^trada pela sua summidode ; porque o mar sempre hetlt 
furioso na sua base ; he alto e vistoso : dVliô desceitt 
Varias torrentes, entre as quaes se nomead rio Verde, 
ue foritia aigumas cascatas : fica poucas legòas ao nOrté 
o rio de Iguápe. O monte Jâgiiarv , que fita entre oê 
rios Itanbaem e Una sobre a praia, he etn gra^nde parrtè 
de penedia com arvores corpulentas , c^ujas raízes iti-^ 
tommodâo os viandantes j porque b^ Caminbo passa pot 
tima dVHe. 

MiNfiftALòGrA. — Ha minas dte oiro, prata, c6bré, ferre 
enxofi^e , pedra hume , ma^nete , j>ederneihis , pédrá 
calcaria, granito, pedrais dé amolar, e afiar ttabatihga, 
rubitíS , diamantes, e dÍYèrsidadt de outras pédraj pre-^ 
ciosas. 

Rios ê Pofcxos. — Nenhuma das prôVinCiás mafiti« 
lhas , á excepção da do Pará , tehi tão gi^atide ntiMerè 
Úe rios navegáveis , posto qtte* os maiores «ejâo gèrtrf» 
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ttiet^le incapazes para conduzir as pt^oduc^^ôeS do centro 
do paiz até os portos do tnar , do qual todos fogem 
para o occidenle á perder^se no Paranná. Mas como as 
da parte occidental ( quando n^eila florescer a agricuU 
lura) não podem descer por este em ra^^âo das Setequedas^ 
ellas poderão ser conduzidas por aqutites acima aléonde 
elles come^^ão á ser navegáveis, e d\illt aos pOrtos pelo 
methodo praticado com as d^aquelles districtos. Os \n'\n* 
cipaes são oParaonà^ olguassú^ o Parannapanéma^ 
e o Tietê. 

O Paranná toma este nome na confluência do Para« 
nahyba, que vem do centro de Goyaz, e do rio Grande, 
que sahe do interior de Minas Geraes , ambos caudalosos» 

Depois de muitas' legoas ^ e de ter ix*coltiido vários 
mitros por hum e- outro lado, forma a grande cachoeira 
áe Urubú-Pung^ , que impedindo a subida á toda a 
casta de peixe ^ faz que elie ande alli em cardumes ; e 
será hum ramo lucr#so de commercio aos futuros mo« 
radores da sua vià^inhança : a sua zoada ouve-se de 
muitas legoas. Imn^diato á ella desagua o rio Gururufay, 
que vem do interior de Goyaz atravessando as terras 
dos Gayapós : e coisa de 3 legoas abaixo recebe pela 
margem oriental o rio Tietê , defronte de cuja boca ha 
duas ilhas, pouco desigual , com 3 milhas de compri- 
mento , ou com pouca differença : e coisa de 2 legoas 
adiante recolhe pelo ledo occidental o rio Sucuri- 
liú, abaixo de cuja boca está a perigosa correntesa d^ 
Jupiá. 

Legoa e meia mais adiSnte começa a ilha Gamprida , 
que tem mais de 6 legoas de extensão \ e 7 legoas e meia 
abaixo da sua extrenoidade meridional, desagua na mar^* 

£em esquerda o rio Âguapehi por huma boca de 4 
raças de largura. Quatro legoas adiante desemboca pelo 
lodo occidental o rio Verde , defronte de cuja foz estão' 
duas ilhas emparelhadas , e quasi iguaes , mas que não 
ietn mais de huma legoa de comprimento.' 

Dpz legoas abaixo do precedente entra pela mesma 
margem o pequeno rio da Onça , ç coisa de 1 5 milhas 



adJaDte entra também pcla.dir^^iMQ rio Pfirdo , pela 
qual se sabe para Cama pjao.. * . 

Lrgoa e .meia r abaixo doesta conflucDcia,fica' a do, rio 
de S. Aaa&tacia , q,uç Tem de leste , e não be çaiida- 
loso : c coisa de aS mais iidianle entra o Paranapanéma, 
em fiente de qujji.bpca está buma ilba coip [iouco xne* 
nos de 2 legoas ae comprimento, e pouco mais de legoa 
e meia adiante da. sua ponta meridional, cotneça otitrsi 
de trez ; e bum pouco abais^o outra, qqe tem 8 de 
comprimento. 

Pouco umis de 3 milbas abaixo d^, extr^oiidade meri- 
dional doesta ilha está a boca central do rio Ivinlieyma^ 
que vem do poentew. : . . 

O Paranná. tem .aqui poucQ menos de 2 legoas de 
largura , e he bum arcbi pélago de grandes ilbas. Oito 
legoas abaixo do. Ivinbeyn^ sajie o Ivahi , que yem do 
nascente; e 6 ipilhas mais adifinte começa buma ilha , 
qoe tem pouco, menos 4? 4 lagoas de comprimento j; 
defronte de cujo meio» desemboca o rio Amambahy , que 
vem do poenie.. JM'este ponto começa a ilha Grande, 
que tem ppuco menQS.de ao l^goi^ 4^ comprimento com 
muita largurfi , e .a.c^ba buma legoa ácimii das Seti^que- 
4as. Pouco m^is de a legoas acima da (x>nta meridional 
doesta ilba, enira pela .margem, oçcidenlal qrio Igua- 
timy ,'por ^^^^ ^ 4^' r ^ ^tn pouco maior latitude entra 
pela orier\tal O rio Piquiry : e coisa de 3 legoas 
9 meia ao sul do primei«ro entra também ^pela direita o 
pequeno rio Iguarei , immediato ás Setequ^das. 

fia mencionada extiemidaHe da ijba. Grande já be 
inui despedida a corrente 4o Paranná yt yai em aug-* 
mento á proporção que suas margens se aproximão \ e 
de huma legoa de largura , que^aii^da t^n» defrpnte do 
Iguarci, se rediiZc á 5o braças com grandíssima^ zoada, 
dividido c^ 7 canaes, formada poro ilhotes de rochedo 
com furiosa consente ^trast^z da serra Maracajú. ^ 

Alçm das ilhas mencionadas ha nVste ví£ aiudabum 
TastQ nuin,e]?0 de pi^tr^s jmenores no grande espaço^ que 
medôa entre Sctequcdas ç Uv.u)2Ó*Fun^i Suas aguaa são 
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turvas, e ruins pêra beber : á margem occtdenlal he ^ 
baixa ^ e em parles de arca branca e grassa , com Tarie^w 
dade de pedras estimáveis por espaço de muitas legoas 
sem inlerrupçâo ; a oriental geralmente hum pouco 
levantada : ao longo d'huma e outra ha grandes matfks v 
scualvco nunoa estreito i e acoí tgrtuosidddes conside- 
ráveis be entre o sul e stídoesté : sii% corrente poucé* 
apressada he magesUiosa ; mas , quando o vento hefbrte^ 
levanta ondas y ctAno^o occ^ao. Ha«ab«*odanlisBÍiiio tle 
pescado de ^varias espécies \ alguikiafrSfio«eiceUenlx»| eide 
grandeza pasmosa. . . .- - 

Dc^ze le^oas abaixo .das Setaquodas «entra no Paranná' 
pela margem esquerda a n io Jaguatá^ e^. 1 8 ^ mais- adi ati te 
o caudaloso Iguassú. Depois^de grande e&paço muda de 
rumo para o poente*áuniv-8e com o Faraguay , tia lati«- 
tudc de 37* e l/3. Da missão- de £orpu5 par<9 cima , s6^ 
na^es de Gentio séfaro domínio lO T;;^tissimo terreno , 
que -este magestuoso rio e aens.oonfluenti^ regão. 

O rio Iguassú\ que na lingpa brasilica: significa aguã» 
grande ,e cuja principal cabeceira hea ribeiradeS> Jazé^ 
quando atravessa a estrada real das L^g» para Soro-^ 
caba , já be de canoa , e corre com o noitie de Gurytiba. 
Seu eorso he sempre ao poe^nte, descrevendo poucas tor«^ 
luosidades , formando muitas caclioeiras*, ^qae ialer-' 
rompem a navegação ^ erlgroasando sensivelmente coni* 
os que se Ibe junCão por nume outro.ladoy principal- 
mente pelo meridional ; e limitando pelosul os vastos^ 
campos de Guarapuába ^ -habitados de? Gentio.. Suas 
margeps são povoadas. de gsandet laatasi A. primefra, 
caclioeira grande , àfínomuMÚAiCayàêanga g fica 40^ 5 
legoas abaixo da mencionada estrada , e a maior 10 mi« 
lhas acima da sua embocadura ^ onde tem 1 1 3 braças 
de largò. Esta tiatadupa tem aoo pes de altura perpen* 
dicular. Âs margens do rio n^este lugar são de rocna á 
prumo , e a corrente furiosa^ 

Hum sertanlsta , que desceo por e^te tio , diz qile elle 
be navegável sem embaraço desde Cayacanga até o salto 
da y ictoria ; mas nSo dcclwa a eitofisâo doesto intervalio» 
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nem os nomes e situações de sete grandes cachoeiras^ 
que encontrou até a sua confluência com oParanná. 

Mo angulo da sua coi^fluencia eiislio por alguns annos 
« aldéa de Santa Maria de Iguassú. Huma fome a fes 
desapparecer. 

O que n'este rio se encontra de mais notável , além da 
derradeira catadupa , he o chamado Funii , no centro 
do paiz , onde corre rapidamente apertado por entre 
ribanceiras de rocha taUiada á pique com forma de 
huma rua de mediana largura. Na sua irisinhança vive 
huma horda de índios Purys^ e outra de Guayanhás, 
com alguns homens alvos e espadaúdos. 

Os principaes confluentes do Iguassú , que se lhe 
junlâo pela esquerda ^ são o rio Negro , o da Varge , o 
Bananal , e o de S. António, que sahe pouco mais de 20 
legoas ácima da ultima catadupa. 

, Quinze legoas ácima do rio de S. António , desagua o 
Jordão , e outras tantas ácima doeste satuB o de S. João , 
amlxis pela direita (i). 

' O rio Paranhapanéma tem principio na cordilheira 
do mar , ao poente de Itanbaem ; e quando atravessa a 
estrada real de Sorocaba, ji não dá váo. Sei^s primeiros 
tributários consideráveis são o Itapitiningã , que se lhe 
une pela direita , e o Apiahy pela esquerda , com cujas 
aguas fica caudaloso e largo. Stias margens são ordina- 
riamente baixas, e povoadas de arvoredo corpulenlo ; 
cm partes de campinas , onde sé ehconti^âo, entre outros 
viventes bravios , emas e veados ; e sua corrente em 
grande por|*áo apressada por causa das muitas cacJioeiras^ 
índios malfazejos occupão as terras adjacentes. Junto da 



(1) o no Negro, e o da Varge nascem perto da Serra do mar ao poente 
da ll!ia de S. Francisco , e alravcs^âo a estrada real obra cJe 6 Jegoas 
afantadof lium do outro. O derradeiro reaothe pela direita o rio dos Trci- 
Irmãos , e desemboca poucas legoan alMiuo do outro. 

O rio de Santo António tem tua origem perto da doPepcry, qne desa- 
gua noljriiguay : he naircgaTel por espano de lo legoas até liuma cacboci* 
ra ; e obra de 7 milhas acima da fua (ok recolhe outro do mesmo na* 
me, quazi iguaJ, e cognomíiiatlQ Aiitív. 
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margMíi meridi^iâl , na vizinliança da foz de Tibagy , 
se achou ba aniH>s humá ruma de telha ; prova de que 
os antigos Castelhanos da provinda deGuayrá extenderão 
suas povoações até esde rio. 

obra de 8 ou 10 legoas acima da embocadura do 
Parannapancma se lhe junta pela margem austral o 
pequeno rioPirapó, junto deçu]a foz etistio por alguns 
annos a Redução de N. Senhora do Loreto , huma das 
treze que formavâo as chamadas províncias de Tamóhas^ 
Tàiaty, tão ineptamente descriptas pelo jezuita M ontoya, 
hum dos seus fundadores , que só nos dá lugar a suspei- 
tar, que existiSo no vastíssimo território, que se extende 
do mesmo Parannapanéma para o norte. 

O rio Tietê, em outro tempo Anhemby , nome que 
lhe deu huma tribu indiana , tem sua nascença obra de* 
no legoas á leste da cidade de S. Paulo, da qual passa 
nâo muito arredado; e obra de 4 milhas abaixo recolhe 
pela margem esquerda o rio dos Pinheiros , que vem do- 
sueste com 6 legoas de curso. Dt^pois de treze recebe 
pela direita o Jundialiy , que passa pela villa do seu 
nome. Jqufo doesta confluência forma o Tietê huma 
grande catadupa , que impede a subida aos peixes : e 
t5 legoas adiante se lhe junta o Capibáry por huma 
I>oca de 6 braças de largura , depois de ter atravessado 
hum extenso bosque de magestoso arvoredo. Duas legoas 
abaixo di^agua na margem esquerda, com 8 ou 9 braças 
de largura, o rio Sorocaba, que nasce na sci^a do Cu-' 
batão ao poente de *S. Vicenla^^ e passa pela villa, que 
Uie toma o nome. 

Obra de i5 legoas adiante do {precedente sabe na 
margem direita , e por hu^a boca de \l\ braças, o con- 
siderável Pira^sicaba , que he formado pelo Tybaia e 
Jaguary , cujas cabeceiras ficâo no nordeste de ^. Paulo, 
e atravessa liuma vastíssima mata de corpulentas arvo- 
res , de cujos troncos ; assim conâo das que se crião nas 
beiradas do mencionado Gapibary, se fazem alli mesmo 
as grandes canoas de oitenta palmos de comprimento, 
sete e meio de largura | e cinco de al^ > ^^ V^^ ^ ^a* 
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Tcga para o Guialjá , e carrega» 4^ arrobas , afora o^ 
B»aDUtneoto necessária para d komens de tripulação ^ é 
às vezes passageiros. 

Pouco abaixo dWa confluência ^ ande quasi duplica 
de volume , se lhe une pela esquerda o rio Lances, ao 
qual dão 4 braças de largura : e d^iois de quatro ou 
cinco dias de viagem se encontra á direita a embocadura 
do rio Jacaré-Pipira , com 5 braças de largo ; e pouca 
mais adiante ) pelo mesmo lado ^ a de outro com o se- 
gundo nome, quasi táo volumoso , como o que o Jrecôlbe) 
segundo diz bum navegante (i). . 

Esle rio he formado pelas agiias de Mugy, que prin» 
cipia na falda da Mantiqueira , com as dp Jagiiary^ 
Mirim, que sabe de Minas Gcracs , e atravessando a 
estrada de S. Paulo para Goyas , 8 léguas afaslados hum 
do outro, depois de dilatado espaço contra o poente , 
se unem no centro de bum extenso bosque ^ attavée do 
qual continua , recolhendo outros menores por ambos 
os lados , que o fazem tâo considerável (á). <• 

Poucas legoas abaixo da passagem para Goyaz Ka no 
Mugy buma catadupa, que impede a subida aos peixes; 
ra.«ão porque, annualmente em certo tempo, coiícorre 
alli grande numero de pescadores com cargas de sal ã 
fazer copiosas pescarias , de que fornecem as povoações 
mais distantes. 

Os navegantes oontâo 'jp legoas de Porto Fe|íx até á 
foz do Pipira, e outras taqti^ dWa paragem até a con* 
fluência do Tiqte com o.Parjnná \ viaçem em que cas- 
tão 25 ou 26 dias. Seu alveo he tortuosíssimo : 7 legoas 
que se conlâo de Porto Feliz em línbà recta á fos& do 
Capibary , sendo por «gun, possâo de 16 y e i4 que se* 



<i) Entre oft ríoé PSittcictba , e V^itk eitá a grtfn4é áeita de Araquám^ 
e 08 extenscM camp«i do mesoio nomef oode }k se «ckâo £az«iida» d« critr 
gado grosso. 

(a) Ha quem affirine, e talt ez com razão, qne os rios Mug^, e Jagnarj- 
mirífu depois de uuidos, vâo direclameutc entrar no Paranná poucas ie* 
goai acim^ dpifbbú^Piifi»gá« 1 .. . ^ 
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eofitào t\u boca àp Jacoáqualú até á do PirassicalKi ^ fazem 
6. em Hnba recta. Seu leito pela maior psirte faede pedra 
com grande mímero de ilhas e cachoeiras. D estas as 

Êrincipaes são : Àvaré Manduava , Itaguassava , Pirapóra, 
aurú , Barery^Mirim , Barery-Guassú , Escaramuça , 
Utupanêina , Funil-Grande , Guacurytui^ussú , Aracan- 
iga* Mirim , Aracángavussú , Utupéva , Utupirú ; em 
Iodas são os canoas alliviadas de meia carga , é passadas 
XH>m tripulação dobrada : Airanhandavussú , que tem 
mais de 3o pés de alto : Itapura , que não he inferior, 
porém mais ingr^e ; em ambas sâo as canoas transpor- 
tadas por terra : a derradeira fica 7 legoas ácimã da em-* 
bocadura do rio. O numero das outras perigosas^ mas que 
se passão sem aUiviar as canoas, ch«gâo á 52 ; e as de 
menor co^ristd^raçãoduplícão a somma dé todas as outras. 
$uas beirailas ordinariamente são povoadas de soberbo 
arvoredo. Entre outras fructas achâo-se* jabuticabas y 
marmeladas, cipotáá , jatakis, nhan4li|>apos , uvacupa- 
Fys. Da casca de algumas arvores fazem o^ aborígenes 
€ os sertanistas canoas para navegar; e da resina, que 
se cria eoa sua raie, se utilisãa aquelles pvira as suas lu-» 
zes , e culpqAos das orelhas e beiços. Entre outras espécies 
de pescado ha doirados, saupés, pacús, piracanjavas , 
aurúbins, pirácambueús, jahús,e piraquaxiáras. Alguns 
pe«ão duas arrobas. 

Não obstante o grande numero de obstáculos , que 
tanto demcH^ão a navegação doeste rio, ella seria muito 
n^nos prolongada, se a névoa não impedisse diariamente 
aabir do pouso antes das oito horas, que he quando 
levánla, 

. O rio Tibagy, que nasce ao poente da Cannan^a, corre 
semna» ao noroeste , atravessando os campos de Guara« 
puaba , onde á^ faz caudalozo com o tributo de outros 
, muitos , que se lhe unem, principalmente pela direita , 
quaes são entre outros oPitanguy , o Yapó , o Jaguary*» 
hiba , aliás Jocuriahy , o Jaguaryquatú. O Cairussú lie 
o maior entre os poucos que se lhe juntão pela esquerda ^ 
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e passa junto cia serra Doirada. He liaTegaTel até perto 
de suas cabeceiras , e une-se ao Parannapanéma , quando 
este ainda vai no meto do seu curso. 

No intervallo, que medéa do riò Jagoariquatú até o 
mencionado Apiahy , encontrão os Tiadanles da villa do 
Príncipe para Soi*ocaka entre outros menores o Teréré , 
o Verde , e o Taquary , correndo também para o poente 
á engrossar o Tibagy, ou o Parannapanéma. O primeiro 
e meridional , quando cruza a estrada ^ passa escondido 
por baixo de buma ponte atta de rpcbedo, obra da natu* 
reza, e buma das raridades da provií^ia. 

O Piquiry , cujas cabeceiras estHo no centro dos cara* 
pos de Guarapuába , para onde dá navegação por espaço 
assaz considerável , corre ao poente , e d^agua no Pa« 
ranná lo milbas acima das SetéquMas. No aogulo sep« 
tentrional da sua embocadura , silioaprasivel e vantajoso 
para buma povoação , esteve Giodad neal, aliás Guayrá, 
demolida pelos Paulistas em i63i. O destacamento do 
forte Iguatimim pertendeo reedifícal«a em 15^73 ; em* 
preza, que foi abandonada depois de trez mezes ; porquo 
toda a gente , que se lhe aiandava , perecia em poucos 
dias de febres pestílentes , que reinão aqui em janeiro | 
fevereiro e março. 

O Ivahy, originalmente Ubahy^ que também principia 
nos campos de Guarapuába, e perto doTibagy \ d'ohdê 
buns sertanistds passarão as canoas para elle , he cauda^^ 
loso 9 navegável até perto de sua origem , e tão piscoso | 
que também se Ibe deo o nome de rio do Peixe. Corre 
entre o poente e o noroeste , atravessando kum terreno 
extenso , e povoado de índios salvagens , e entra no Pa- 
ranná por numa boca de 60 braças. O rio Tinto , o Bom, 
o Soberbo , o Capibary , e o Thua são os principaes ra- 
mos , que a formão. O primeiro be o septentrional , o 
derradeiro o meridional. Oito dias de viagem acima da 
siua embocadura estão as ruínas de Villa Rica, com o nome 
de Bananal^ desmantelada pelos Paulistas na mesma oc« 
easião^ em que demolirão Ciudud Real ^ que se commu- 



nicavâ com elle por hum caminho , ão (|(tal hoje apenas. 
ha indícios (O* . > 

O rio Pardo sahe da colqnia deS.,Jfoâo d^ÉI-Rejr, onde 
rjpga o arraial do seu nome 9 e depois de ter atravessado 
hum extenso terreno desta província, fazendo caminho 
do poente^ e recolhido enlre outros o rio Araquára,^ vai 
cailiir no rioGrai)de muito abaixo da confluência do Sa-^r 
pticahy^ rio considerável^ que os viandantes de Coyns 
f^ncontrâoi depois quç ei^tráo nesta província de S« 
l?aulo. ! 

O Parahyha ^ depois de descrever hum vasto rodeio ^ 
l^egando muitas povoações na parte sept^hjtrional desta 
provinda 5 torna para a de Rio de Janeiro^ onde tem sua 
qrigem^ e a embocadura. 
. Fa liemos a^ra dos rios^ que correm para p Oceanoi 
e dos princ^pae^ portos, quç são o de Santos, o de Can-* 
^an^^, e o de Paranaguá. 

Cinco legpas ao norte do rio Sahy-Grandci limite da 
l^rovinçia) está a boca do caudaloso e rápido Guaratúba^ 
cncíostada ao lado meridional dp morpoCayoába. Este 
rio, formado.de vários «outrps^ áúe descem cfã serra ere- 
(ai, tomou o. nome da,g,rapae quai^tidade de guarás ^^ 
qv^. povQâp as suas margas ^ ^t 9P^^ ^^^ filhos -em huma 
^h^rasa e cubçrta de n^angue^', quç fíca duas legoás dis- 
tante do o^ar^^onde pp^ h^m^ erdenjação ninj^ii^em os pode^ 

(1) % FoS negligencia fatal não>ftiàb«l0t«v <)qiit «• lAenoik .claccHB^: 
eaiaes ptara iÍ9rf*citar!o9,|i;al)jilboa,^PA.eii)|^.o»i ec&o^ivu&ar ai agficuUiirá* 
tiata a fecQA(t^átle do território^ e salubrída^le do clim9. He iiaiural qu« 
a população» cníscendo como em dutròà liíg^arci ãa fítóÁtíéítl i êk leHá éâ« 
paíhado ao hi^i^dor, é fbntlacl^ 'arraiaés; què forbMiisei]ik>iê :baxiU «i#^ 
ái&rfaimpi]vlante'ao.E»lad#.<i».'. u.i ' ' t h- f- ;.-. 1 

Laelb« cHamio. a Martí^i de] Barco # dii qne os Oasiclbanòa |)088a!ãçi 
bama Cidade (que nÔp nomeia) pei^o' efe 4^ fegóak' atiiba ÍJéGuayri^ 
na oiargetn do Paránná : ni^as ' nào hà hcAdft 4m * €txi$ .i^tigii^i 




'^rannae ripas opidum alteram ab nispanis 
dei Barco : fiBqa« UusMn iiiiuf ttomcn frodit^ ifíoà feqvieaUbi iack« 
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matar; atíás estaria extinctaa casta doestas lindas^ e 
innocenles aves. Lanchas sobem atd a villa do mesmo 
nome. O seu maior liibiilario lie o rio de S. João, que 
vem de longe, airavcssandò giamics pinheiraes, e une* 
se-lhe pela margem meridional. 

Seis legoas ao norte estão as Irez entradas para a boi) ia 
Paranaguá , formadas por duas iilíns de mni desigual 
grandeza. Ibupctuba , ou Barra-Fulsa , lie o nome da 
iheridionat , c Supci-a^ui o da scplentriohal ; a cen- 
tral , e linaior^ tem Soo braças de largura. Ilha da 
Blel se cliami a do sul , e ilha das Peças a do norte, qum 
he a maior. Esta bahia tem 6 legòas de comprimento 
)este-oeste, para muisde 3 na maior largura, forma mui 
irregular , e vários recantos. A porçAo mais seplenlrional 
chama-se bahía do$ Pinheirm, A qual a illici das Peças abre 
duas entradas. Â ilha da Gotinga , que tem 6 milhas de* 
comprido leste-oeste, e ]>ouca largura , he a maior dai 
que estão dçntro dWa bahia , onde só entrào sumacas , 
c onde desemboca grande numero de ribeiras e rios. O 
mais considerável he o rio Cubatâo, que desagua na cx« 
tremidade Occidental : o tjuaraqiussava , o maior, que 
desagua no lado s€*ptentrional, onde tamiiem sahem o rio 
da Serra-Negra, o da Cachoeira, e junto d'elle o Nbun- 
dyaquára. À ribeira Gnrgus^ú, e a dos Almeidas são as 
maiores entre as que desembocão na margem austral. 

Sete legoas mais adiante desagua o rio Ararapira , que 
«penas tem (lindo paira canoas* 

Depois de ia milhas ao nordeste , que he a direcção da 
costa , encoi)ira-se a barra da Cannanéa ; junto de cuja 
ponta septentrional está a illia do mesmo home, que he 
alta , c tem huma legoa de comprimento. Defrcmte d elU 
da banda do suí est^ a da Figueira , que he redonda ; e 
mais fóra^ ao^nesmo lado a de Castilhos, que he hum 
pouco alia coul menos de milha de comprido. 

Duse le£[oas ao mesmo rumo dê nordeste está a barra 

de lca{>ára, que l^e a bocf &eptctiUriona| de hum braço de 

^ mar , que Xaz ilha a terra d este intervallo , e cuja booi 

a 



•': <« 



/ 



tncritlíoool he a mencionada barra da Ginf^ianéa. EsU 
ilba (ainda anonynia) lie baixa , e de largura meno$ de 
pro|)orcion2ida ao seu grande camprlmenio ^ e tem po« 
voadores. O canal , que a separa do continente 9 tem a 
largura de hum formoso rio com muito fundo. A esto 
canal , que lie mais largo na parte meridional ,'dà-se á^ 
\ezes o nome de bahia, e outras,o de lagoa. Pela barra 
da Canhauéa entrão sumacas v a. de Icapára , tendo q 
mesmo fundo, be inútil pelaa suas perigosas tor^uosi- 
dades. ^ 

Obra de 4 le^oas adiante eslá a larga. embocadura 
do caudaloso rio de Iguápe^ foi*mado^e hum grande nu* 
mero de ribeiras consideráveis, decurso geralmente asses 
tortuoso, e que regão hum terreno vasto e montuoso^ 
onde ha oiro. ^ícnhuma doestas ribeiras atravessa a eslradii 
da Curytíba para Sorocaba. Este rio dá navegação á 
sumacas por muitas legoas', ,e nas visinhaoças do mar, 
tiescrevendo amiudadas e grandes reviravoltas ^ formn 
muitas penínsulas, de cujos isthmos alguns tem sido cor* 
tados para encurtar a navegação. Passa meia logoa arret* 
dado da villa de Iguápe. 

Coisa de 10 legoas adiante se encontrão aaduas bocas 
do rio Una , |)eh) qual sobem canoas mais de 1 5 at4 o 
sitio do Prelado , que tica pouco, arredado. da íqz. do rio 
de Iguápe. E coisa de 13 ao nordeste está a enlrada da 
Jbahia Itanhaon , que he vistosa^ e toma o iuH9odf^ huma 
ribeira que desaguu na sua extiremidade. 

Segue-se depois de 10 legoas a bahia de.Çan^tpS:, i, 
qual a ilha die S. Vicente^ e 1^ de S^: Amaro ^erigir 
nalmente Guahibe , cada huma com 4 ou 5 legoas de 
comprimento, abrem trez entradas : a meridional cha^ 
jnada barra <leS. Ficenie ^ a central denominada barr^ 
Larga , ou de Santos , e a septentrioiíal Berdioga , 
por corrupção de Buriquióca , que signitíea casa on 
eaterna de buriquis , casta de macacos. He o untcp 
porto da provincia oom capacidade para recolher ar«> 
nadas'^ como já se 4»se. Varias ribeiras , só navega- 
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yeh com «maré 9 yem aqaí desagaar por entre Tistosos 
mangues (i). 

líUkÈ. — As doas mencionadas são as príncipaes : 
ambas altas , abundantes de agua , madeira, e boas pe- 
dreiras. A de S. Amaro* apenas tem alguns moradores%^ 
e está ainda quasi inteiramente inculta : o que não suc'^ 
cederia , se tivesse sido repartida á principio em muitos 
pedaços entregues á outros tantos agricultores. 

Oito legoas á lestenordeste da de S. Amaro fica a dè 
S. Sebastião, com 4 de comprimento, largura propor- 
cionada, também alta , mais povoada , com surgidoiros, 
"e separada do continente pelo profundo canal deToque^ 
Toque , que tem huma legoa de largo. 

Coisa ue 4 legoas ao nordeste está a prqnena ilha dos 
Porcos , que* he ae fiirma triangular^ com bons surgidoi- 
ros , e povoada : e outras tantas ao mesmo rumo fica a 
das Couves, com agua, lenha, e hum cummodo surgidoiro 
da banda do continente , do qual dista huma legoa. 

As ilhas Queimadas são trcz ilhotas, que ficão <H>isa 
de 3 legoas e meia á leste da entrada para a bahia de 
Itaohaen. 

• ParTOLooiA. — Tem bosques extensos, dnde se achâo 
diversidades de arvores de boa madoura para construcção, 
e carpi n teria : alguma^ dâo excelleute cin^a para lexi« 
'vias , crutt^s casca para tàlàfélo , ou cordas , ou curtu- 
'flies. O cèdrafie eommUm em vários silios. Os pinheiros 
brasílicos são as arvores mais multiplicadas em muitos e 
extens<^ di^fietos :* ha-diías castas : vermelhos, que sâo 
os umis ált5>s é direitos ; e brancos /'cujo lenho he menos 



:í 



(1) Efttas trei Barras forâo no principio consideradas como outras 
taWas liocàs d^húm meimo Vio, a^o i|aa( 'Martlm Afionso denomiaoii ftiÁ 
iéS. ¥itOttie;í ecett^ dinida íketo Hio xiot ItmoéêHtêê^ Ottde João Dià» 
jis^ Soiii ^ ADOflúra éip i5iã« São, çMÍotos todof pê ciforços , com 
€|ue o Cotlector das allegadas M^tiiurías preUnde p(«riuadir«nos qaè 
^onotne dèUiodet^. Yléeitte fôi^a excluiimmeDte particular ào camil 
*««pietitiíònal » ipois:<ii|e eíle macina. »al: •oMtra parUtcoorém « <|oe # 
lumie.d^,Kio de â. ViçenUs fôr^ iC<ynriiaai « to^ j^ 2 /(^^A«a•• • J?«|^ 
18, a6, e 199»* - . ♦ ^ . . 
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i^ezado : a folhalie cUrta e grdssa ; as piniias sftd de huma 
gratideza eitrachrdinaria , e as )>ínhô«8 do tamanho dé 
bolotas , quasi triangulares , com casca coriacia , deli* 
cada, da cor e consistência dà das castanhas ; mas suá 
madeira só he perdurável no enxuto. Entre outras plan<^ 
tas medicinàes nota-se a jarrinha j que lem sido reco^ 
ifihecida' pôr bnm remédio efficàcissimo contra a pícadat 
de qualquer cobra , sendo applicada sobre a ferida : be 
huma planta rasteira. 

As flores da nossa península degeuerão aqui pouco ou 
nada. Os craveiros prosperão melhor que nenhuqi outro 
vegetal ; com as suas flores se juncâo as igrejas , e ainda, 
8is casas em dias de funcção. Diversas arvores fructiferas 
da Europa ptosperâo igualmente com grande pnrte das 
que sâo communs ás províncias centiaes. Algumas ha 
que lhe sBo particulares. As amoreiras » para as qixakvs a 
terreno be appropriado , segundo a expericnota , senda 
ainda poucas, e inúteis por falta de industria ) podem 
subministrar no futuro hum lucrosissimo ramo de com«t 
mcrcio , sendo anioiada a sua cultura. A produrção do 
algodoeiro não be abundante, nem de mellior qualidade, 
bem que os tecidos , que com elle »qui se f^bi icão, fazem 
bum considerável ramo de commercio. Este arbusto prós» 
pêra melbor na parte occidental. 

As producções da agricultura sâo trigo , milho , cen* 
teio, arroz , mandioca, legumes, café, batatas, assucar, 
aguardente, tabaco : laes sapos objectos mercantis, que 
d'aquí se exportâo com grande quantidade de coirama^ 
carne de porcos, tecidos de algodão ', e ainda gado va«^ 
cum , cavaliar e muar , galUnl^s , cera , pedraria ^ 

drogas;' 

Zoologia. —» Eh trc outras esòécies de quadrúpedes seU 

«áticos ha capiliaras^oAças^^nWrt^i^^^^du^s» gM^^^H 
preguiças ,' poreos, veado», pacais , macacos , coelhos , 
cães sityii^treá j aretanhas i a tíyiíárarht o papa^^md de 
Mitriís. f>ravia«ÍA3» jDs, pi^iun^ps, da^£uropa sã9 assái^ 
multiplicados, á excepção cias caÍ>ras,.j|U£ em parte ne<i 
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Bhuoia {>aafto de t>ouca8. Â todiís as espécies , e quasi mt 
ioda a parte, se dá de ves em quando liuma porção d^ 
«al(i). 

• Â parte oriental doesta província era possuída por duas 
nações aborig^^nas : Carijós e Guayanás erâo os seus 
nomes ; estes fica vão ao norte daqueties. Toda a occi-r 
dental aiuda está em poder de Gentio bárbaro. Us Pau* 
lista:» dâo o nome de Bugrtê ao» que dominâo o terreno, 
que se extende do rio Tiété até o Uruguay. A septen« 






(i) Sena imnnrtante qnc se efttabeleceftgem §alma« de iK>rie, que o saí 
pela sua abundância ficasse barato, para que os criadora podcsHeni 
dal-o mais á inindo a# gado. As espécies se OMiltipiicarião ainda maia 
considerafeUnent^ ; os iadividttos seríao corpuleutof» e mais gurdot: e 
por consegoinke alé maior o ínlcrc^se geral. 

Ainda mesmo se poderia criar bum lucroxo ramo de commercio com a 
grande quantidade d$ prczuntox, {|ae então se podiã# fait* r. Gomo est^ 
objecto eiige muilo t>al, mercadoria sempre cara, uiuguein os fax. Srudo 
de notar, qtie uonbiima outra Proyincia cria t«io prodigloia quaiiliftatle 
de porcos, qnc são voluniozos, e a carne ddicioza, <per serem mautkloa 
orainai lamente com milbo, e pinbiio. 

O Collcctor das Memorias mencionadas, guiado por Vascoiicellos, pre* 
tende que M. ÂfTonso, no ciirlo espaço de pouco mai» de bum aniib, 
que se demorou em S. Vicent(% e em btr ao Kio da Praia, iuiroduzira 
todas as espécies de auínats domeslíoos, e mandara Tir fU liba da Ma- 
deira as rau#s do assocart e qne da Capitania de S. Vicenie sabirao 
as ditas c^mas para as outras Capitaiiias , assim como taiiibem as egoas , 
Yaccas, e ovelhas. Item s que a primeira inmíh§r P^f^uguetat c|ae passara 
«o Braail , fôra a mnther do meirittbo . Jouo lÀonçalTes em i536. 

• A primeira mulber branca cpi^e passou â Nota Luzitania foi a de 
João Gonçalves. » Em i558 , allegou ò Meirinho 'na sua petição 

Sor estas formacs palavras : « Vi^^to como lera cafacfo , tom mw> 
ler, e filhos em a dil a terra, passa debumanno. Quem diz: paiM cW 
bum anno, queif indicar , menoa de dons. » Tag. 63, e 65. 

He p;ira notar, que Martidn Aífonso fosse tuo cuidadozo em poToar a 
província de gado, e nâo mandasse hir bum t»ò eaxml 4$ gêntê; pois (fsè^ 
si'gundo esle aulhor nos attesla, a primeira mulber, que passou á S, Vir 
ceute, foi em I&56 ', qiUindO o Doo^laiio )^ estava- na índia.... Duarte 
Coelho Pereira passou com sua con.xorte D. Brít^ de Albuquerque , 

# vários cazaes , para poVoar « tiia capilania de ,Pernimb«co eof 
>555 ; c bo natural que ls««Mp ^tMnibcm- ituío^Q* , como os ieia* 
ra Ayrea ds Cunh» yara ollar^^Iiâo uo mesmo anno. Este autbor con- 
jectura bem qne Martim Aflònso k* rccolnéra ao leino^óm amonsâo, qo# 
começa cm março: e não écbòtt doíi^ÀAtènto ^tt« A U trttMC ê #«» «tCadâ 
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ínonal he atada ás rezes visitada pelos Cayapós j cujos 
âloiainentos estão da outra banda ilo Paranná» 

Os Bugres, entre os quaes ha alguns brancos, e com 
barba , conio os Eurofieus , sSo jdtvidid(is ein quatro na* 
çõcs : liuiria das quaes fura o beiço inferior ; outra rapa 
á cabeça em forma de coroa ; outra risca as faces com 
certa tinta. Os homens andào nús de todo , e só tem o 
arco , e flecha pér armas : as mulheres escondem do em^ 
bigo até junto aos joelhos com hnma cinta larga de acroá 
tecido. Posto que tem aloiamenlos , e fazem roças , onde 
éultÍTâo batatas , tnindumns , feijdes , al>oboras , trex 
castas de milho , branco, roxo , e outro , a que os Pau# 
Kstás cbamão peruráca ; andâo grande parte do anno 
«trazdâ caça , e dtis fructas silvestres , principalmi^nte 
no tempo dos pinhões , dos qtiaes fazem grandes celeiros; 
Ettes pédetn *dumr annos, setido deitados de infusão por 
espaço de cincb ou seis dias antes de os seccar , Jiegundo 
dizem. Guardfio-hos em gíráos, que sâo como es canuiços 
de seccáf aaí castanhas. Silas casas sâò ciMaapridas , for* 
madds dé duas ordens de igual numero de varapáes^ 
dobrados para o centro, e amarrados cada hum ao que 
]he corresponde y encruzados f!om ripas de varas ddga- 
das , cobertas de guaricanga , que be buma casla de pui* 
meira anan , com huma pequi^a entrada em huma das 
extremidades. Pâsem mníias fogueiras no meio em fileira^ 
e dormem no ckâc^ comos pés porá eilas^ Em cada casa 
vivenà hiuitas famílias. DizefA que nâò aprovei tâo ág 
))eiles dos a^i^màes que malHo, asqiíaes lhes [lodiâo servir 
àe cotehao, de/cobtfrtor, «de ponche; visto n^lo terem 
maca , nem tecido para dimttimro frio, que lie rigorosp 
ino inverno. Osiftotrumentotda agricultura sâo*de páo: 
t o^ fabris , doVH que os famm , de pedra. ; Fazem panellaa 
^rà coriuhar' o que não qiuerem assado } pratos para 
icoitier ; aígumaSi sortes de t^^Uias para fermentar eert^» 
bebidaA èta^briâgántes , e guai^dar comestiveis. Domesti^ 
'râò alguns aoimaes Hidigeiías , como quatys e.cotias. Dos 

op^ s6 criâo cães para caça : diz«se que preferem 
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•-carne clecavallo, e gado muar á do ^accnm. De quâtítfl 
os Paul islãs possiirm , parece que nada eiitre eslcs bar«^. 
baros tem valor , e esLimavâo , seoáo o Cçrro. Sua (e^-o- 
eidade tem .impedido aquelles de se esteo^rcm para o 
poente» 

. Enire outras numerosas espécies de ares notáveis pela 
JMJa grandeza ^ ou sabor , ou plumagem ^ ou raridade ^ 
n«nicâo«^8e as emas ^ colbeieirajs , carões^ tabuyayas ^ 
layuyús, jacus , muluos»,macuMS, tucaoQf^ papagaios « 
orapoiígas , guraputq|>ócas « poiubtiis .troquMZ^ ^ rolas « 
garças , attbutnas , ttiubú^ brancos, 9qc6s , patos , ma* 

Os Paulistas de hojç paasâo ppr bulD9,bqa,^gente ; maf 
seusavocpgos não o torâéicertamçnVe»; Também poda ba 
láo oppoMo A .va^d^de, coo» o que os e^i ipl^res est^an-» 
griros ditem da fundíaçâOida sua c^ tal , e origem dof 
aèus povoadorrs. Vosgien ^ o mais n^i^^i^dq de todos | 
diz que •a cidade de S» P^ulo -era bumii esp^pie ^e repu-t 
blica independente- dos .PiortugufSi^^coj;n|)gsta de baii« 
doleiros- de differenle^ nações ^ todos de^tcipidos , ç 
grandes ladroes ^ 4(ue pagavão . bom t;r}bp(o de oiro ^ 
Rl-tíoy^c Povtugai y €in*qu«<ito esti^ qs i^ãa su|>íugoUi 
Tafito soflre a verdade 1 ; 

Todo o t mundo sabe GOtti que justiç» Filí^p^peJI dç 
<Cast(4!ait SC apoderou, de Pqrtugai ; ?. qvap tq r^ste, e suai 
colónias padecerás afté.o; dia] dii 9á^aTOa)(>'lq d'£l-jRey D, 
JoãoiV. Ús. Paulislafb , ique (iâq , tinb^ ipo^yq paiti^f 
eulor para serem afieiqaadqs aos tyraooqsi. vmdq^^.^e^* 
fMrezúr as fecundas torras jt que ucAoao nseip^liii q aq 
«poente dek^io ^aragtiayi^tf yjjpeoi approi^aiandqnse^ sua 
t»pYtal'peU centlio do continente, iiuMando buma çoc 
4ònio além de outra. coJiaqia, 4p QomiPMW^c particuJlaf 
«icoí d« dísposorôo buma aceita c(«m|)ajfiba^ip ifi^ i , p^rii 
« translorliar-lbes • o progresso* Havendo atrayie^saidq. os 
-scrtôeS) k rios Parannaposiéin^ii ^e.Tybagy, de iinpfoyizo 
cablrio' sobre YiUa Rica, o CíodaUResil, )4 mencionar 
idas, e a^iia sorte. O mes»a lado.«xpei:iiqentiii4o fi yillpi 



I 
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deXercRi silUada perto das cabecriras do ríb Mohtlego, 
e trinta e duas Âldéos, que formavâo Irez pequenas pro< 
\rncias(i). 

Os t^aulistas^ posto que nâodavão aos índios dotnesti-* 
cados o nónoe de cativos^ ou escravos, mas só o de admi« 
nistradoSn com tudo dispunbâodelles como taes, dando*os. . 
em dotfs de casamentos, e á seus credores em pagamentos 
de dividas. Os Je2uitas\ que possulão hum jgrande nu-^ 
mero de índios acareádos por ouls*os meros, eem cujo po« 
der só lhes quadrava o nome áídadminisítados^ declama-) 
vão contra o abnzo daquelles outros , mostrando -lhes ^ 
que nâo podiõo dispor da liberdade dos Indígenas. Os 
FauHstas, queerâo opulentos, edevião toda a sua fortuna 
aos braços 'de seus numerosos administrados, julgarão 
por mais acertado expulsar os Jezuitas para fido ouvir* 
lhes pingar verdades amargosas, doqueannuir aosseu^ 
documentos, escorados com as leis dos soberanos. 

A reciproca opposiçâo de duas familias, querendo cada 
buma occu[)ar exclusivamente todos os cargos da Repu-*» 
blica, pôl-as em campo de batalha, cadabuma na frente 
de seu exército de estúpidos partidistas, promptos,^ de- 
terminados á debellarem-se, se a prudência de alguns ee- 
clesiasticos de senso os não desarmasse, persuadindo os 
chefies ao eompromettimento de entrarçm na goviernança 
dalli em diante sempre em igual numero de cada fami^ 
Ka contendora. Este concerto, feito em i654i durou até 
meiado do século seguinte, quando sendo eleito para Juis 
Vereador hum cavalheiro não aparentado das familiar 
pr^tendidamente privilegiadas, estas lhe embargarão a 
posse para hum Juízo do Rio de Janeiro ^ onde com ef«' 
leito se sentenciou á fator dos embargantes *, masá tempo 
que o embargado tinha findado o termo da sua jurisdic* 



•^ 



(i) He falso o testeinunlio de Bajbàl ^ e de quem quer queoguíoa,^ 
itm que 08 Paulistas nâò excedião o numero dé dutento» seteula e ciueo, 
fi iw reçolberào eom . nofeceutos priíipnelros. Segando dous mss. qi^e. 
Tl, erão «itoftentoS) « só trouxerão Uujbi siuo por troféo de suas titt? 
t«ríast 
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çâG. Oseo bom governo fez entrar lodol os Poulistas nd 
conheci mento de que o merecimento pessoal deve ser 
preferido aos dos antepassados em semelhantes empregos. 

Aantipathia^que reinou largos tempos entre osThau- 
biaténos, ePiratininganos, e causou tantos duellos^ e de<- 
sastres; a faial campanha de i63i , as revoluções cau- 
sadas peia opposiçâo das duas familíus contrarias ; a 
guerra civil, que se aleou entre os mesmos Paulistas, e 
Kuropeos no principio da mineração em Minas Geraes, 
com outras animosidades estronclp%as, forâo os motivos, 
que a&sistirão aosescriptores para qualifícai^m deRepu-* 
Idicanos ábs Paulistas, que desde a fundação da sua cft« 
pitania sempre obedecerão fielmente á coroa dePortu^h 
He verdade que nSo bavia povo de tão má fama , nem 
])or ventura tão infatuado de nobreza, a Por vezes sup^ 
plicarâo a Sua Magestadeque não l^hes mandasse Gov^« 
nadores, senão da primeira grandeza do Beino » H (i). 
Asjua altivez provinha-Ibes da sua opulência^ de ordi- 
nário pouco bonestamen te adquirida, e da falta de me« 
Ibores governadores desde prinoipio. 

Tetn bum traje provinciano, que os caraclerisa nos 
outros paizes, onde quer que apparec^em com elle. He 
bum capote, a que ellesdenumiuáo ponche^ ou redondo, 
eu desfalcado mais ou menos pelos lados, com huma abct« 
t4ira no centro por ondfe metem o pescoço. 

O monte Jaguary no beira-mar, e o rio Téréré de serra 
acima dividem esta província em duas partes, septeii« 
frional e meridional ; fazendo cada buma sua Co« 
marca ou Ouvidoria, designada pelo nome da cabeça , 
que era até agora Paranaguá na meridional, eS. Paulo 
na septentrional. Aquella acaba de tomar o nome de 
Curytiba ; e est^outra de ser repartida em doas, ficando 
a nova com o nome àeHytú. 

Na septentrional, que be a mais povoada, ba muita 
gente com papo, posto que em muito menor numero do 
qiie em outro tempo: ignorão-se ambas as causas. 

(i j Memor. para a Ilii»t. da Gapil. de S. Vicente, pag. 6t« 



O maior dta do aànO) qiie lieienfi dczembm, tem perto 
ile 14 bortis na parte mais meridional ; tempo emqup 
os habitantes da margem do rio Grande, raiaseplentrio^ 
Mtaly não tem i3 horas emeia« 

fia Comarca de Paranaguá ou Gurytíba Iki as-Hlt» 
Ias (1) Guará tuba, Paranaguá, Antonina , Gannanéa, 
Iguápe, S. José, Cury tiba^ Lages^ Castro, Villa do Prin^ 
cipe. 

Guaratúba, cujo verdadeiro nome he f^illã Novã de 
S. Luiz^ situada junto á hum morro, sobre a margem 
direita do braço meridional do rio Guaratúba, em frenlie 
<)a ilha dob Guarazes, é duas legoas distante do naar, he 
ainda pequena, nrms com circunstancias vantajosas parft 
ser consideiavel^ Embarcações menores exportão daqui 
vários comestiveis. 

Paranaguá, vilia considerável, e até 181 1 cabeça da 
comarca, ornada com trczhermidas, ehunm Igreja Ma«» 
triz da invocação deN. S. do ri02;ario, está sitiada em 
terreno doentio, e pouco vistoso, 3 legoas longe domar, 
sobre a nrmrgem meridional da bahia , que lhe deo o 
nome, e^defronte da ponta occidental dà ilha da Cotingar* 
Quasi todos os editícios sSo de pedra. Tem casa da fun« 
dição do oiro, Juiz de Fóta, Professor da grammatícá 
latina. Ds Jezuitas tinh&o aqui hum coUegio, que sccon* 
serva, havendo sido reparado á custa da real fazenda^ 
Exporta-se daqui em sumacas farinha, arroz, café, e 
outras mercancias com trigo, que desce daCurytiba. 

Trez legoas com pouca differença ao poente da vitl|i 
de Paranaguá, na ^tremidade da bahia, n^huma peniiv- 
sula , ^ defronte das embocaduras dos rios da CaclH)eira, 
e^do Nbujnidisiquára, em terreno aprazível e SfuJio, está 
villa ÂAtonina, creada em 1800. A Matriz, que a orjaar, 
he da invocação de Nossa Senhora do Pilar, Seus habi« 



(1) o AWarè de Fever<4w>'dc 1813, «fue nomeoa a villá dâ CcU 
rytiba para retideucia do oavidor , e cabeça da romarea , delet* 
n^na qa« «fta H fioMK deaonia«a4o coomcm de Ptiranagiiá e G«« 
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-lantes £aizetn gfandes planUçõet de mftndioea : do seu 
porto, que tem 3 braças de fundo, ezporta-se farinha^ 
cordoaria d'iinhé, e madeira. 

No seu distrioto ostá a aldéa doMorrete junto á hum 
TIO, pelo qual sobem camas á tomar os mantimentos, 
que descem da Cury tiba em bestas, e os que se cultiváo 
lio seu terreno. 

Cannanea, villa pequena, e vistosamente situada em 
hiima pequena iihs^, que 6ca 3 legoas dentro da barra 
do Seu nome, encostada ao continente, e delle separada 
por hum canal estreito.* tem huma igreja paroquial de* 
dicada á S. João Baptista. Seus habitantes são macilen* 
tos, agricultores, e pescadores: arròafazasua riqueza (i). 

Obra de 6 legoas para o sudoeste íiça a aldéa Ârara- 
piía^ rm outro tempo villota de índios Cbristâos^ com 
sua Matriz dedicada á S. José da Marinha, situada so- 
bre hum braço da lagôa ou bahia Cannanéa, quese pro- 
Jonjsa por entre a cordilheira geral , e outra , que fa£ 
frente ao oceano. Duas le$i:oas, ou pouco mais adiante, 
.eslá o lugar dent^minado Varadoir9 (onde fínaliia a na* 
.TogaçTio), o qual he huma estiva de troncos atravessa- 
dos' sobre hum terreno alagadiço com pouco menos d^ 
liuma legoa de comprimento, e termina na margem de 
.hum rio, que vai desaguar na bahia Paranaguá, havendo 



(i) Na eDtrada da barra da Caonanéi da banda do CooUnente» so- 
bre liVmHS pedras , a^U hum padrão de mármore Europco , com qua- 
'tro palmos ae comprimento , dois de largo , hum de grossura , e as Ar- 
Bias Rcaes de Portugal sem castellost posto- qae mais deteriorado 
do quf. muHQt poosarião , bem ae cof^eca que foi coUocado em 
i5o5. 
^ Este MONUMENTO proTa com toda a evidencia que a armada , que 
jiosle anno stihio do Tejo 'para examinar a Terra Vera-Crus, não re- 
Jr<^^ec|co do paraUflo de i$* de lalitude aosUal , como pretende o 
fabuloso Américo Vespucio; e iroslra taml>rm não ter sido coilocado 
■jfm u5Si» como -quer o modernissimo Benedictino Fr. Gaspar, qo« 
não duvidou asseverar por conjectnra que fora posto por Martiin 
A9oii|0( depondo finalmeute .á nosso fafor caontra A« Vespneio qno 
.a armada d« i^oi ou uâo tomou â. costa oriental, ou não chegou a estaa 
"^^«•«^^«^W.vjWfquo.^lU draa Ufítí ptdcm |^ai»,jiulbeiitiçar a posse» 
que da terra se tomaia^ 
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jEermado pouco ante^ hum lago de grande diâmetro^ onde 
sç p^ca diversidade de peixes. Dizem ser faciiiima a aber- 
tura de hum canal no Varadoiro, que commuoique ás 
mencionadas bahias. * ^ 

Oito legoas (ou 139 seguindo as tortuosidades da Ia« 
goa) ao nordeste da yilla Cannanéa está a considerável 
YÍlla de Iguápe, situada na extremidade da lagoa exq 
sitio vistoso, e pouco afastada da margem direita do rio 
Assunguy, que cqmmumente toma o nome da villa. Teve , 
cm outro tempo casa de fundir oiro. Na Igreja Matriz 
dedicada áN. S. das Neves, venerasse huma devota ima* 
gem do Redemptor no Passo de Ecce Homo, diariamente 
visitada por romeiros de toda a provincia. Exportasse 
daqui grande quantidade de arroz. Assumacas chegão 
AO cães depois de terem navegado lodo o comprimento 
da lagoa ^ porque a l)arra' dç Icapara , que lhe fica em 
frente, he perigosisiima, como dissemos. 

Castro heviiia ainda pequena, e bem situada no lu- 
gar, onde o rio Hyapò (do'qual teveá.principio o nome) 
atravessa a estrada real*, e ornada com huma Igreja 
Matriz da Invocação de S. Aaiaro. Nos arredores acbão-> 
^ pedras das mais preciosas, ecHltivão-se mantimentos. 
Ao depois de subjugados os selvagens de Guarapuava , 
ella deve crescer *, e seus extensos contornos passaráô á 
ser semeados de grande numero de aldeãs, cujos mora* 
dores, livres deste íIag;eIlo, poderáô criar muito gado, e 
fazer flurcscef a a gr icu 1 tura. 

Gurytiba.,. viilfi considerável e famoza, cabeça da 
comarca, e residência ordinária do Ouvidor, bem si« 
iuada na margem esquerda d^buma ribeira, que tem 
huma ponte para çommpdidade do povo^^ ornada coxa 
Jbuma magnihca Igfoja Matriz da Invocação de N. S. da 
Luz , eas hermidas d^ N. S. do Terço, do Rozario, de 
S. Francisco de Psiula, e huma ordem terceira de S. 
Francisco de Assis, Todos os edifícios são de pedra , ou 
de tijolo alv^daâ com cal de pedra, e as ruas calçadas* 

Trez legoas ao sueste da Curytiba está a freguesia de 
,S. Josç^ v^toza e api^ziYeJnmte^itpada ei|\ £^ 
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leno pouco superior á campina, que a rodeia, e hum 
quarto de If goa arredada da marj^em esquerda da ri- 
peira do seu nome, que depois de duas leffoas se incor^» 
porá com a da Gurytiba* Cada buma delias faz mcet 
muitos moinhos. * 

Onze legoasao poente doestas villas ha hum registo na 
margem do rio Curytiba^ onde alguns annos passâo 
3o^ooo bestas muares para Sorocaba. 

A villa das Lages, aliás dcN. S. dosPrazeres, padroeira 
dasua Matriz, a mais meridional daprovincia, não tendo 
já mais passado de pequena, em rasão da má visinbanya 
dos selvagens, acha-se hoje redusida á pouca coisa cofB 
as assolladoi^s invasões dos mesmos barbares. Está si^ 
tuada na estrada real coisa de meia legoa ao norte do 
rio das Caveiras, e hum quarto afastada da ribeira Ca^ 
rafaá, que toma o nome defauma casta decana ou bam* 
bú, que cr<*sce em abundância nas suas beiradas , e sâo 
as melhores da província : alguns tem o verniz atartaru* 
gado, que parece obra de hábil arliíice. Na mesma tor« 
rente ha boas pedras (le amolar. 

Seus contornos são defraude fertilidade, e regados 
por muitos rios; e o cflima temperado c sadio. Culti^ 
Tão-se legumes, linho, trigo, e milho : cria-se gado gros- 
so e miúdo; quasi todas as arvores fructifera^i aqui pros- 
perôo ; mas o povo além de diminuto he pobre por falta 
de extracção ás suas producçôes. 

A abertura de huma boa estrada, pela qual os lavra- 
dores possão com facilidade transportar as suas produc- 
çôes ao porto de Santa Catbarina, e dar-Uies prompta 
sabida, ou talvez melhormente para a -villa da Laguna, 
terminando a estrada no porto da Guarda, ou em pouzo 
qUo, donde ha navegação pelo rio Tubarão, como ae 
disse para esta ^illa, fará hir hum grande numero de 
colonos eslabelecer-se n^este abençoado território : os 
'malfazejos indigctiâs tornar-se-hão menos atrevidos, ^ 
talvez se sujeitem ou retirem; o numero dos creadores 
e Javradores devem consideravelmente multiplicar^se em 
ikumertoas aldéats , e estancias derramadas peloa laicos 



eumpos da Vaccaria : a villa das Ijagrs, tomando ú cresci'* 
mento susccpiiirel virá, logo c^ne as coisas ohegiíem é 
sua ordem çom o tempo, á ser calie^^a dehuma comarca 
extensa, populosa ) e rica. i 

Vilia do Príncipe, aivteriormeate S. Âniopto da Lapa^ 
fica 5 legoas ao aieio*dia do meHcioaado registo de Cu** 
rytiba junto á estrada ^-cal : seus moradores cri.áo gado 

;rosso e miúdo ; c recolhem trigo , (conteio , milho ^ 

juho , e diversidade de fructas. 

Legoa e níeia ao norte de mesmo registo , e também 
na i>oj da da entrada 9 perto d'huma ribeira^ que vai .en^* 
grossair o rio Iguas&ú , eslá o alegre arraiai de Thaubá j 
e freguesia 'de Tamanduá, ornado com huma igreja 
matiiz de N. Senhora dó Carmo, e d'buma bermida de 
de N. Senhom da Conceição. O povo , que a habita ^ cria 
gado , e cultiva vários mantimentos do paiz. 

Deste sertã<à he a fregMC&^.ia. de N. Senhora da Espe» 
rança , situada junto ao morro* Capivarussú, £Ue iá não 
«xiste. 

TV. B* nome C^ryiil^a ^ em Ungoa brazilica Ci(rw- 
úb(k , formado de Curáf pinhão, e tiba , muito , com« 
prebende qnasi toda a comarrca ou parte meridional da 
província dn serra, geral para ò poente. O inverno começa ' 
nVste paiz án maio, e dura' até setembro com venta 
austral ; o sudoeste lie o mais £ri^. Às arvores mais com* 
muns slio pnheiros brazilicos : estes magestosos vegetaea 
formão ei^tensas matas povoadas de porcos monteses^ 
que.andão em varas numeroisas, &s vezes de 100, e muito 
mais. As fnuctifcras da EUiPOpa prosperao aqui melhor 
que as indígenas do continente. Ha figos, peras, ma* 
çans , ameiías , pecego» , marmelos , jinjas , nozes , 
castanhas. Xs oliveiraa carrão de flor, e apenas fruc<^ 
ti6cáOi A mandio(:a , a banoaoeira , o cafezeiro , o algo-^. 
doeiro, e as caonas davaasucar só prosperao. em alguns 
si tios. Âs arvores do mate criâo*-se espontaneamente, a 
são Inui commuDS. O grande uso , que doesta bebida se 
faz nú provincía^ e nas de Santa Catharinae Rio Grande,, 
r já adoptado por muita gente na metrópole ^ augura, aeb 
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paiz òtitro nmò cie commercio. Tetn^se visto cachos t)e 
uva ferrai com 6,7,6 mais libras : ainda não se fez 
^inho, qoe preste. No anuo áe 1812 chegou da Europa 
huma grandíssima quantidade de bacellos de diversas 
plantas no melhor estado, que se podia desejar , desti- 
nadamente para este paiz. Esperasse que muitas fructi<^ 
fiquem , quando nâo melhor , ao menos como no paiz 
natal ; e que ao depois de reiteradas experiências se con- 
siga fazer-se vinho bom. 

OsCurytibanos passão pelos mais apessoados, e robusfoU 
entre os ranlistas : recolhem abundância de trigo e mi^ 
llio , com algum arroz : crião gados cavattãr e mnar , 
com grande quantidade do vaccum , de cujo leite fazem 
alguma manteiga , e bons queijos ; e coalhâo-o ordina«» 
riamente com coalho de veado , cujo effeito ke mais 
prompto, do que o de bezerrinho. As vaccas são grandes, 
e dâò maior quantidade de leite no verão; porém o do 
inverno he muito melhor : a porçfto, que no estio dá 
quatro queijos , no inverno ái oito. 

Â maior parte dos creadores de gado dâo-lhe sal : o 
animal , que está magro , recebe maior ração para en« 
gordar ; o que anda gordo, tem a menor, para que 
não desmedre. Ninguém cria cabras, cujns pelles fariáo 
hum ramo de commercio. Tem-se observado que as ove- 
lhas começão á mori^er depois de lO annos efm qualquer 
sitio , onde pastem. Logo que se nota a moléstia , que 
começa com a retirada dos animaes para a porta do dono, 
como pedindo-lhe remédio , he necessário mudal-^as para 
outra parte , ainda qnç não seja mais que huma legoa 
distante , e cessa o contagio. - 

FalnncHo^-se cochonilhos ^ que são huma sorte de peU 
lucia grosseirissima com todo o comprimento da lâa , a 
qual deve ser churra ; e servem de colchão e de cober- 
tura no inverno , e oommnmente para cavalgaduras : e 
vendem-8e caros ; ba-os de cores. 

Ha n^este districto mina&de oiro, pedras preciosas, 
mineraes de enxofre , de pedra* ume, pedra calcaria , e 



Na parle septentrional ba as villas de S. Paulo, Santos^ 
S. Sebastiôo , Villa da l^rinceza , UJbalúba, S. Vicente ^ 
Itanhaen , Cunha, Parahytinga , Jundiahy, Tybaya ^ 
Bragança , Lorenna , Guaratinguetà , Mugi -Mirim ^ 
Mugi da? Cruzes , Jacareby , S. Jozé ^ Pind^mõnban* 
gaba , Tbaubaté e Paranahiba na comarca de S. Paulo: 
as de Hyiú ^ Sorocaba , S. Carlos, I tapeava ^ Itapitininga, 
Âpiahy e Porto Feliz na comarca de Hytú» 

S. Paulo , Paulopoiis , cidade mediocre , vistosamente 
assentada em terreno pouco levantado^ no angulo da 
confluência do rio Tamandataby com o ribeiro Hyn« 
hangabahú, que a banhâo^ este pelo lado occidc^ntal, 
oquelle pelo oriental , meia legoa arredada do rio Tietê, 
que lhe passa ao norte; lâ legoas ao noroeste de Santos , 
que he o seu porto , a ao sul d 3 trópico , e 35o braças 
acima do niveí do oceano, he ornada com casa de Mise* 
ricordia , varias hermidas , trez bospitaes , bum convento 
de Benedictinos , outro de Franciscanos , outro de Car- 
melitas Calçados , dois recolhimentos de mulheres , casa 
de fundir o oiro ; varias praças, trez magnificas pon-« 
tes de pedra com outras dç madeira , e diversas fontes ; 
porém a methor agua he a do rio. Muitas ruas sâo bem 
calçadas , os edificios quasi geralmente de taipa ^ isto he 
de terra cotno greda acalcada entre duas pranchas , e 
branqueadas com tabatinga. 

He a 'residência dos governadores da província ) e do 
ouvidor da comarca, que he provedor dos defuntos , ca«* 
pellas, residuos , e juiz da coroa. Tem juiz de fora, que 
também o he dos orfâos, e procurador da coroa , auditor 
^ gente de guerra , e deputados da junta da Arrecadação 
da real Fazenda; professores régios das primeiras letras^ 
de grammatica latina , rhetorica , philosophia , theologia 
dogmática , e outro de moral pago pela mitra. O povo 
está repartido em duas paroquias, sendo huma d'ellas a 
cathedral , cujo cabido consta de quatorze canonicatos ^ 
incluidas as quatro dignidades de arcediago, arcipreste, 
chantre, e thezoureiro m6r^ A outra he da invocação d^ 
Santa £íigenia. 

I. a5 
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Os jezuita^ derâo principio á esta cidade no anno de 
i552 , com a fundação de hun;^ coUegio, hoje palácio 
dos governadores , onde celebrarão a primeira Missa no' 
dia da Conversão do Apostolo , que lhe deo o nome em 
1 554. Ao depois de seis annos, se lhe dco o foral de viiia. 
Seus primeiros povoadores forHo huma horda de Guaya*- 
nás com ,0 seu cacique Tebireçá y que vivia na aldca de 
Firatinin , junto á ribeira do mesmo nome 5 pouco dis- 
tante da nova colónia, que por esta causa tomou o appel- 
lido de 5. Paulo de Piratininga , e o conservou até o 
anno de 1713 , em que foi ennobrrcida com o titulo de 
cidade, ficando somente com o nome do padroeiro. Em 
] ^4^ ^€v^ ^ preeminência de episcopaL 

Aos índios se agregou logo grande numero de Euro- 
péos, aos quacs aqueiles denominarão Eniboabas , por 
trazerem as pernas cuberlas á semelhança de certas aves, 
que tem penna até os dedos, ás quáes elíes da vão aquelle 
nome. Das allianças dos hospedes com as Indianas ac- 
cresceu logo terceira classe de gente, a que dérâo o nome 
de Mamelucos , com os quaes a povoação tomou consi- 
derável augmento. Consta hoje de huns 4)020 vizinhos 
com 23,760 habitantes, dos quaes metade he gente 
}>ranca (i). 

A salubridade , e temperamento do clima , a abun-. 



(i) He incompreheusivel o medo, qúe os Paulistas tem das bexigas ;- 
«lie be que raat/a maior parlo dos r|ue morrem, quando delias são ata- 
cados, fim se diiendo a hum doeutc que o sea.mai são bexigas, eil-o j& 
abatido , e sobrt maneira descorçoado : muitos nem querem sa- 
jeitar>se a remédios, nem tomar alimentos, persuadidos que não po* 
dcm Tencer a moléstia. £m i75'i, leve fim huma postura do Senado , 
de largo tempo obserrada , pela qual erâo obrigados a sahir da 
Cidade todos os infeitos da mencionada moléstia com grandes pena» 
dos domésticos, que não o eslccutavãa á risca. Nas mesmas ou semeihan*' 
Ics incorrião as vizitas, sa.toUavão para a Cidade. Com o cazo:>e* 
cuinte findou o abuzo : nâo quereudo hum pai de familia obedecer á 
Lei , e implorando o Senado a authoridade do Ouvidor, deferio este i 
« Como os doentes carecem de remédios espirituaes ^ e corporaes , cooà, 
^ qnnes se lhes nâo pôde acudir tiio promplameuté, como na Cidade» 
julgo mais acertado que osqne aiuda n&o tiverâo bexiga^, se retirem para 
íprâ da Capital, q,u;ii^do aella grasisar esta moléstia. • 
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dancia , e barateza dos viveres fazem Julgar que se lhe 
dará preferencia para a premeditada lundação da Uni- 
versidade^ que lhe dará cresctmento , lustre^ commer- 
cio , e celebridade. Os corpos tem aqui mais vigor para 
a applicaçâo ^ e os insectos damnificão menos as biblio« 
ihecas. 

Nos seus alegres subúrbios ha grande numero de 
quintas ou chacaT£is$ entre cujas arvores fructiferas não 
são despresadas, nem raras as jabuticabeiras, cujo fructo 
he formoso , e excellente« As laranjas não sào boas , e as 
arvores , que as produzem , queimão-se nos annos de 
muita geada : o mesmo acontece aos cafezeiros ^ ás banna« 
neiras, ás mandiocas, e canna do assucar« âs lima» são 
gabadas : ás maçans, ginjas, pecegos, marmelos, e 
ameixas não são de boa qualidade (i). 

Santos , viUa considerável, populosa , e commerciante, 
vantajosamente situada no lado septentrional da ilha de 
S. Vicente , erecta em i545, ornada com casa de Mi- 
sericórdia , que he a mak antiga do Brazil ^ ^lum con- 
vento de Franciscanos, hum hospicio de Bentos, outro 
de Carmelitas calçados , varias capellas ^ e boa casaria. 

O collegio ex-jesuitica de S. Miguel, depois de der- 
ruido, foi renovado para hospital da tropa. Ilum juiz de 
fora preside ao seu Senado. Todos os ediâcios são de pe- 
dra , e sólidos ; seus naturacs engenhosos; as mulheres 
fazem excellentes rendas. He pátria de Alexandre de Gus- 
mão, que seria mais conhecido , se o.prelo tivesse vulgari- 
zado as suas cartas. Foi saqueada pelos Hollandezes, e em 
ou^ra occasiâo pelos Inglezes. O seu porto, cuja entrada h& 
defendida por vários fortes, tem capacidade para recolher 
glandes naus. He o entreposto de grande.quantidade de 
assucar , aguardente, tecidos de algodão, café, coirama, 
toucinho , que se exporta. Os navios carregào por pran- 
cliôes para os cães. Os invernos sempre &ão mui chuvosos, 
6 só as colheitas do arroz, e café , abundantes* 



(1} Os moradores do seu lermo formão doz& Freguczias« 



■96 • »»mKcu 

PoaGO mais de duas legoas ao sudoeste na costa meri- 
dional da mesma ilha , sobre a entrada da barra do sed 
iiomoi está avilla deS. Vicente^ amais antiga daproTÍn^ 
eia, em outro tempo florente, efamozà, boje pouca coisa 
por causa da de Santos, mais bem situada para o com«» 
mercio , que lhe roubou. Seus moradores sâo infatuadoa 
de fidalguia, demandistas, e frequentão a pescaria. 

Quatro legoas ao poente de Santos está o pequeno ar* 
raiai de Cubatão na margem septentrional do rio , qua 
lhe dá o nome , e damnifioi com suas grandes cheas. 
Aqui emboca tudo o que desce de seria acima destina- 
damente para a villa, 

Projecta-*se communicar a ilha com a terra firme por 
meio de huma calçada a travez do canal de S. Vicente; 
a qual ao depois de completa será huma obra magnifica, 
e evitadora de muitos naufrágios. Na barra ddc Bertiòga 
ha huma armação de baléas. 

Ilanhaen, TÍila pequena erecta em i56i, ornada com 
bum convento de Franciscanos, situada junto a bum 
monte sobre a margem septentrional da hahia, que lhe 
deu o nome, o qual muitas \eze& troca pelo de N. S. da 
Conceição, padroeira da Matriz* .£](tK>rta^6e daqui furi<« 
nha, arroz, e madeira. 

A villa de S. Sebastião, assim chamada do podroeiroda 
sua Matriz, be ainda pequena, de casaria mesquinha^ o 
ruas de aréa. Está sobre o estreito de Toque-Toque em 
frente da ilha do seu nome, junto á embocadura d^hum 
rio, inconsideravet, no principio dUmma ptanice fértil, 
onde^póde florescer huma agricultura assaz variada , e 
queest('ve largas annos quasi abandonada por causa do 
não se pei^nittir aos tazendeiros a liberdade de exportar 
assuas producçoes para onde melhor interesse, llies 6<« 
zessí^m. 

Perto de huma legoa a Irste em hum sitio vistozo ha 
bum convento de Franciscanos, e junto delle hum ar*' 
raiai denominado o Bairro : as mulheres occupáo*se em 
oUarias*, os homens, huas na pescaria, outros na cuUuca 
de vários comcsUvtôik 
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A villa da Princezai creada em 1809, está acrescer so- 
bre a costa septentrional da ilba de S. Sebastião, junto 
á capei la deM. S. da Luz, por ora sua JVIatriz, et{ue 
comprehende todos os habitantes da ilha, cujo território 
lie apropriadíssimo para a cultura daiscannas doassucar, 
e tabaco, que são os melhores da provincia , e considc'^ 
ravel já a sua exportação. Na parte oriental ha huma 
armação de baléas. 

Ubatuba, villa pequena com huma Igreja Matriz, e 
huma capella dtiJS. S. da Conceição, situada junto á 
foz d'huma ribeira , no principio de huma planicefer* 
til, e regada de varias torrentes : seus habitantes são 
]>escadores , e cultivadores de mandioca , arroz^ e café. 
Fica pouco menos de 8 legoc» ao nordeste da de S. Se«> 
]>astiâo, e perto da raia da provincia. 

Entre esta villa, e o mencionado arraial do Bairro está 
a enseada dos Flamengos, e a de Juquiriqueré, em am'^ 
has as quaes podem surgir muitos navios abrigados. Na 
derradeira, cpe he a occidental, desagua o rio do mesmo 
nome, que dá navegação desembaraçada por espaço de 
buma Woa. 

Farnahiba, villa pequena, situada na margem esquer* 
dado rio Tietê, era. distancia de 6 legoas ao poente deS; 
Paulo, ornada com huma Igreja Matriz, e hum hospício 
de Frades Bentos. Os seus moradores , e os dos seus ar«» 
redorescultivão diversidade de viveres, e crião gadogros* 
ao. As recrutas atenuâo-*a. 

Mugi das Cruzes, vilk considerável, abastada,* e bem 
situada obm dé meia legoa distante do rio Tietê, 10 a 
lesnordeste de $. Paulo, e ia ao norte de Santos, ornada 
consuma Igreja Matriz ickdicada «a Santa Anna, hum 
convento de Carmelitas calçados ,^ e humá hermida do 
bom Jezus, huma ordem terceira do Carmo, Tem profes^ 
sor régio de latim. As casas são de taipa, eseus mora« 
dores cultivâO' vivm*es, criáo gado, e fazem grandes plan-» 
taçôes 4^ algodoeiros, cuja producção faz a sua riquezai 
Também daqui safae alguma aguardente. 

Oito iegoas ao ii]^rdesle de Mugi das Cruzes está a pe* 
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quena villa ie Jacaréby, sitoada na margem dirèha do 
•rio Paiahiba, ornada com huma Igreja Alatriz. O povo^ 
qoe a habita, cultiva diversidade de mantimentos. A pas* 
sagem do rio be freqaentadissima. 

Trez legoas ao norte de Jacareby 6ca a pequena TÍUa 
de S« Jozé^ que toma o nome do padroeiro da sua Mst» 
triz, situada junto ao Parabiba em bum terreno, que fez 
parte de buma fazenda de Jezuitas, seus fundadores* O 
povo, que a habita, he lavrador de viveres. 

Thaubaté he buma dasvillas mais consideráveis, e a 
mais bem situada da provincia: está 3o legoas ao nor-* 
deste de S. Paulo, 20 de Mugi das Cruzes , e 13 de Ja<» 
caréby, huma arredada da margem direita do rio Pa* 
rabiba junto a buma ribeira. Além da Matriz dedicada 
aS. Francisco, têm bum convento do mesmo Santo, 
buma ordem terceira, e as capeilas de N. S. do Pilar, e 
do Rozario. Quasi todas as casas são de taipa, e poucas de 
sobrado. Seus habitantes, cujos antepassados forào an- 
tagonistas dos Pyratininganos ou Paulistas, cultivão vi- 
veres, c tabaco ; criâo porcos, e gallinhas em grande 
quantidade; e fazem pequenas plantações de cannas de 
assucar : e conservâo num ramo de industria com lindas 
esteiras, e aça£sttes , que se transport&o para diversas 
partes. 

Perto da embocadura da ribeira, que a lava, e junto 
á margem do Parahiba , que a recollie , está o pequeno 
arraial de Tremembé^ ornado cora buma capella dedi-* 
<ada ao Senhor Bom Jezus annualmente festejado. 

Em distancia de 3 para 4 legoas está a freguezia de 
Cassapaba , novo desmembramento da vil la precedente. 

Pindamonbangàba , villa mediocre , abastada , prin«- 
cipalmcnte de peixe , e bem situada em buma planura 
sobre a margem direita do Parahiba , ornada com buma 
igreja paroquial , cujo orago he N. Senhora de Bom Sue-* 
cesso , e buma hermida de S. Jozé ; fica pouco nmis de 
3 legoas ao nornordeste de Thaubaté. Seus habilanles , 
que tom fama de homens prudentes e comedidos , culi- 
tivâQ os. comesti veb do paiz , e crião gado grosso^ 
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fjruaralinguetâ , villa considerável , situada perto da 
margem direita do Parahiba , que a abastece de peixe y 
pouco menos de 8 legoas ao nascente de Findamonhan- 
gaba ) ornada com kuma grande igreja matriz dedicada 
á S. António ,buma capelTa de N. Senhora do Rozario j 
outra á S. Gonçalo. Ás casas são de taipa ; e seus habita* 
dores cultivSo mantimentos com muito tabaco; criâo por* 
cos , e gado grosso : tecidos de algodão ^ e bom assucar 
(para cujos vegetacs o território he áppropriado) são 09 
principaes ramos de commercio do paiz. 

Pouco mais de meia legoa arredada fica a famosa e 
visitada capella de N. Senhora Apparecida. 

Lorena , villa médiocre , e bem situada na jmargem 
direita do rio Parahiba , 3 legoas ao nascente de Ouára- 
tinguetá , e 2 acima das fozes do rio Imbauhy , que vem 
da Aítetiqueira , e do Bocaina que vem do sul (e tem a 
nascença vizinha á do que o absorve) , na passagem 
para Minas Geraes denominada Porto do Meyra , e or- 
nada com a igreja matriz, cujo orago he N. Senhora da 
Piedade. Guaypacaré foi o seu primeiro nome. 

No districto de Lorena, onde se recolhem legumes 
com muito milho , e criâo em {grande quantidade por-^ 
cos , e gallinhas , está a paroquia de Santa Ãnna das^ 
Aréas , da qual acaba de ser desmembrada a do Ban-^ 
nanai. 

Huma legoa abaixo de Lorena está a outra passagem 
chamada 'Pt^r/e; ia Cachoeira. Em ambas ha barcas, que 
no íim do século passado anda vâo arrendadas por 1 2 ^000 
cruzados. 

Cunha , em outro tempo Facão, villa ainda pequena , 
e que com facilidade pode ser considerável, situada na 
visinhança do rio Jacuhy sobre a serra , 8 legoas ao norte 
de Paraty , ornada com a igreja matriz, de que he pa- 
droiera N. S. da Conceição. O clima he sadio, as noites 
de junho e julho frias. He o lugar da zona tórrida, 
onde até agora tem prosperado melhor as flores, e ar-^ 
vores fructiferas oriundas da Europa, Nos seus contornos 
ha extensos pinheirais \ e seus habitantes cultiváo manti* 
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BoenU» do paic , recolhem abandancia de milho , e crtâo 
em grande quantidade gallinhas e porcos , sua riqueza. 

O caminho , que communica esta villa com a do Pa- 
raty, he pessime. Quando os recoveiros transitarem por 
elle coro a mesma facilidade, e segurança, que os do 
€ubatâo «ntre S. Paulo e Santos, então huma terá flores-* 
cimento , outra maior commercio. 

Parahítinga>, villa mediocre, e bem situada sobre a 
margem esquerda do rio , qxie lhe dá o nome , 3 legoas 
acima da embocadura do Parahibnna , e 1 3 ao norte de 
Ubatoba. S. Luiz he o padroeiro da sua matriz ; e huma 
extensa ponte sobre o rio, que a banha, a coisa mais 
notável , que nVIla se encontra. Seus habitantes recolhem 
tufficiencia de viveres, e criâo em grande quantidade 
porcos , seu principal ramo de commercio. 

Jundiahy , villa mediocre e florente , huma^l^ilha 

. distante da margem esquerda do rio , que lhe de o o 
nome , lo legoas ao nornoroeste de S. Paulo ^ e outras 
tantas á Icstenordeste de Hytú , ornada com huma boa 

' matriz , de que he padroeira N. Senhora do Desterro , 
hum hospício de Bcncdictinos , huma ponte sobre o rio , 
que cria entre outros peixes os chamados Jundias ^ de 
qne se lhe derivou o nome. Seus moradores criâo gado 
vaccum , muar, e cavallar ; fazem grandes plantações de 
cannas de assucar , para cuja factura ba vários engenhos ; 
e recolhem abundância de legumes, e milho, com que 
fornecem as tropas de Goyas, que se preparâo a*qui. 

Tibaya , ou Atibaya , situada perto do rio doeste nome, 
ornada com huma igreja paroquial, que tem S. JoSo 
por padroeiro , he ainda pequena , e fica á lo logoas á 
Bornordeste de S.Paulo^ igual distancia a leste díe Jun- 
diahy , e outro tanto ao poente de S. Jozé. Os seus habi« 
tantes recolhem feijão, milho, e trigo *, e criâo porcos. 

Bragança , que fica 3 legoas ao noinleste de Tibaya, he 

ainda pequena ; mas seus moradores vivem aliastados ; 

eriâo em grande quantidade porcos ; e recolhem abun« 

dancia de trigo , milho , e kgumes, 

" Mugy-Mipim , situada da estraik deGoyaz sobre a 
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Margem esquerda do rio d'e$te nome , qtie pouco abaixo 
se une ao Âf ugyguassú , que lhe passa obra de huma 
legoa ao norte , he villa medíocre ^ e abastada de tive- 
res ^ peixe e carne : tem engenhos deassucar , e creaçõea 
de gado ; e só a igreja matris ^ onde S. Jozé he o pa« 
droeiro. 

Na piargem septentrional do Mugyguassú , onde este 
rio atravessa a estrada para a villa de Mugy-Mirim , está 
o arraial , e paroquia , que lhe toma o nome ^ com huma 
igreja paroquial dedicada á N. Senhora da Conceição* 
Seus habitantes recolhem farinha, feijão e milho ; ctiSnk 
gado vaccum e porcos ^ e são regalados de pescado. 

A freguezia da Franca he a mais septentrional da pro«» 
vincia ; seus habitantes extendem-se até i mai^gem do 
rio Grande \ crião gado vaccum , e cultivão os comesti- 
Yeis, que melhor se dão no território* A sua matriz he 
dedicada á Né Senhora da Conceição* 

Sorocaba , situada na paragem onde o rio do seu nome. 
atravessa a estrada real da Gurytiba para a capital , da. 
qual dista i8 legoas para o poente ) ne villa considera-^ 
vel e florescente , ornada com huma igreja paroquial da. 
invocação de N. Senhora da Ponte ^ hum recolhimenta 
de mulheres, hum hospício de Bentos, huma hermida 
de S. António : os pretos continuão na factura de outra 

Eira coUocar N. Senhora do Rosário. 'A sua actual popu« 
ção compôe-se de i'j'j'j vizinhos, dos quaes dois terços 
são brancos : huns crião gado vaccum ^ e cavallar ; ou« 
tros cultivão algodoeiros , cannas de assucar, milho com 
os mais viveres communs do paiz *, mas as suas riquezas 
provem-lhes das negociações do gado , que vem do sul^ 
e cujos direitos aqui se cobrão. 

Nos seus contornos ha pedra calcaria, e boas peder** 
neiras* O que ha de fazer esta villa mui grande » celebre 
e famosa, he a real fabrica de Hypannéma, que em dis« 
tancia de duas lesòas, ou pouco mais, se está levantando 
junto á ribeira deste nome, para approveitar as requis-* 
simas minas de ferro da serra Guarassoyava« 
; No districto áa Byrassoyava descubrio-se ha largQ 
h a6 . 
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tempo huma mina de prata , que foi abandonada em 
razão da sua pobresa , e difficil extracção. 

Itapitininga, villa ainda pequena^ e bem situada em 
huma planura vasta e aprasivel , junto á estrada real , 
meia legoa arredada da margem direita do rio, que lhe 
deo o nome , ornada com huma igreja paroquial da in« 
Tocaçâo de N. Senhora das Mercês , e bem proYÍ{la de 
agua , com casas de taipa. Fica 1 2 lagoas» ao sul de Soro-» 
caba. O povo , que a habita , recolhe legumes , e trigo 
com abundância de milho : os pecegueiros são assas 
multiplicados, e as uvas boas. Tem criações de gado. 

1 tapava, situada junto á estrada real na vbinfaança do 
rio Verde , he ainda villa pequena : a sua matriz dedicada 
a Santa Anna : gado, e mantimentos a riqueza do povo^ 
que a habita. 

Âppiahy ) que he da mesma ordem com a precedente, 
£ca mui longe da estrada , perlo da nascença do rio , 
que lhe dá o nome, junto a hum morro , d^onde no seu 
principio se tirou muito oiro. Só tem a igreja matriz. 

Hitú, villa grande , abastada e florescente *, cabeça da 
comarca do seu nome , ornada com huma igreja paro- 
quial da invocação deN. Senhora da Candeliaria , hum 
convento de Franciscanos , hum hospício de Carmelitas 
calçados , hum hospital de Lázaros com sua hermida , 
outra do Senhor Bom Jezus, outra de N. Senhora do 
patrocínio , outra de Santa Rita. Todos os edifícios sâa 
de taipa : algumas ruas calçadas ; as casas quasi geral- 
mente térreas com. quintaes. Tem professor régio de 
grammatica latina , e fica 7 legoas ao nornoideste de 
Sorocaba, 18 a oesnoroeste de S. Paulo, e obra de a mi- 
lhas arredada da margem esquerda do Tietê , o quat 
forma n'aquella paragem a grande catadupa, que dá nome 
á villa. No verão eiperimenta-se nmi grande calor. En^ 
nenhuma outra parte as romeiras fructificão com tanta 
formosura : as cebolas são mui grandes ; as laranjas pas* 
sageiras : os cajueiros pequenos , mas fruetifícão com a 
bell^a dos das provincias septentrionaes. O território 
dos seus çgntorni^s hç lamXo appropriado para iicultui» 



/ 



DE S. PAULO, 203 

âas cannas do assucar , de que ha grandes plantações, e 
fazem a riqueza de seus habitantes, que lambem crião 
gado 9 e recolhem diversidade de viveres. . 

Porto-Feliz , anteriormente Araritaguaba , villa me- 
diana com casa de madeira ^ situada sobre a margem 
esquerda do Tietê, tem huma igreja paroquial da invo- 
cação de N. Senhora Mài dos Homens , e fica perto de 5 
hgoas ao poente de Hytú , e 7 ao nornoroesle de Sorocaba. 
He o porto dos que navegão para Guyabà. Seus habitan- 
tes crião gado , e cultivão cannas do assucar , feijão e 
milho. 

Â villa de S. Carlos , á qual deo nome o padroeiro 
da sua matriz, originalmente Campinas, situada junto 
á huma ribeira pouco mais de legoa arredada do rio 
Tibaya , e 6 ao norte de Hytú , nSo passa ainda de me- 
díocre , mas abastada , e com conveniências para tomar 
crescimento considerável. O seu território, abundante de 
aguas e matas , he mui appropriado para a cultura das 
cannas do assucar, de que ha ricas plantações /como 
também para trigo , feijão e milho. Está na estrada de 
Jundiahy para Mugy-Mirim , da qual ficará afastada 8 
legoas, quando ella se fizer em linha recta. Com o seu 
termo, ao poente, confina o da nova freguezia dePerci- 
caba , cuja matriz está em huma amena planura , em 
que termina huma collina sobre a margem meridional 
do rio, que lhe dá o nome *, e junto á huma vistoza 
cascata de muitos degraus , que elle alli forma , onde 
finda a navegação. O seu território , onde ha formosas 
inatas , he de grande fertilidade , appropriado para 
muitos ramos da agricultura , particularmente para 
cannas do assucar, de que ha plantações, e engenhos. 
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Tendo os Vicentistas redusido as nações Guanhaná e 
Carijó, começarão logo a passar á outra banda do rio 
Paranná em busca d^oulras igualmente puzillanimes, e 
pouco numerosas. 

Aleyio Garcia, e hum irmão ou filho, que acompanha* 
dos d^huma numerosa escolta dlndios domésticos, ha- 
vendo passado além do Paraguay, penetrarão ^té á pro- 
ximidade dos Andes no meiado do século XYI» forâo os 
primeiros descubridores conhecidos da parte meridional 
desta vasta provinda ; e Manoel Corrêa , Paulista como 
aqueiroutros(i), passando além do Araguaya, o da parte 
septentrional muito tempo depois. Ignoramos os nomes 
dos outros sertanistas ou commandantes de Bandeiras (2), 

(1) Se Âleyxo Garcia emprehendeo a jornada por ordem de Martim 
Affonso de Souza, como escreve Gharlevoix» necessaríamente detia ser 
€m i53a , oa i53S, em quanto elle esteve no Braiil , e não em i5i6 » 
oa i5s&» como cuida aqueiie escritor; e então devia o viajante ser 
Enropeo « e pão Paulista , como pretende o moderuo author do 
ins. intitulado : Ploticia dos Titulos e Limites do Estado do Brazil. 

(a) D^-se no Brazil e^te nome Bandeira a hum indeterminado numera 
c|e muitos homens, que providos d*armas , munições, e mantimentos 
Becessarios para sua subsistência, e defeza , entrão nas terras possuída* 
pelos Indigenas com algum intuito , v. g. de descubrir minas, reconhe- 
cer o paiz, ou castigar as hostilidades dos bárbaros. Os individuos 4. 
que formão estas campanhas > appellidâo-ae bandeirantcê , e os cheCfeft 
HT^niêtoê^, 
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que vizitarSo o paiz á busca dos Indígenas até o anno 
de 1718, quando António Pires de Campos, também 
Paulista, subio pelo rio Cuyabá em procura dos. índios 
Cuchipós, que tinhão huma aldéa no shio onde hoje está 
a hermida de S. Gonsallo. 

Noanno seguinte Pascoal Moreira Cabral, seguindo- 
lhes os passos, subio pelo rio Cuchipó-mirim, e á pouca 
distancia vio granêtes d'oiro j e deixando alIL parte da 
comitiva para os aproveitar, continuou rio acima com 
os mais até o sitio chamado hoje Forquilha , onde apa- 
nhou alguns índios pequenos enfeitados com folhetas de 
oiro^ á vista das quaes se certificou que o terreno era 
abundante deste metal; e procurando^ com cuidado, 
ajuntou huma porção considerável. 

Tornando aos companheiros, desceo com ell^ rio 
abaixo até a aldéa, que António Pires havia visitado no 
anno antecedente ; onde cada qual mostrou o que tinha 
juntado. Huns acharâo^^se com 100 oitavas, outros com 
meia libra, outros com muito menor porção, mas ge- 
ralmente contentes ; sendo os mais aproveitados os que 
tinhão acompanhada ao Capitão Moreira, que trazia á 
sua conta libra e meia de oiro. Todos lamentavâo a falta 
d'in$tru mentos mineratorios , porque todo havia sido 
cavado i mao na aréa. Começarão logo a edificar caba- 
nas , e fazor sementeiras de mantimentos nas margem 
^os rios , resolvidos a persistir alli em quanto durasse o 
lucro. 

Passadas algumas semanas, chegou ao novo arraial ou- 
tra bandeira, que tinha ficado nas margens do rio de 
S. Lourenço , e com a noticia do descubrimento deter- 
minou augmentar a povoação. Fazendo todos consulta 
sobre a actual circunstancia, determinarão enviar José 
Gabriel Antunes á cidade de S. Paulo com as amostras do 
oiro a noticiar o descuberto, e trazer do governador as 
ordens necessárias para o bem commum , e serviço de 
S. Magestade : do que se lavrou hum termo, em que se 
assinarão 22 homens, que tantos erão os que fig^ravão 
em a nascente povoação. 
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No mesmo dia da resolução, que foi a 8 d^abril de 1 7 1 9, 
elegeo o povo unanimemente ao capitão Pascoal Moreira 
Cabral por seu guarda -mór regente até achegada da 
ordem do governador de S. Paulo, revestindo^o demuit^ 
authoridade, e prometendo-lhe obediência (1); do que 
se exarou outro termo, que servisse como dWdenaçâo 
até a vinda de José Gabriel , que gastou muitos mezes 
em chegar á capital, onde divulgada a riqueza do des- 
cubrimento, começou logo no anno seguinte á partir 
para elie grande numero de gente em vários combois , 
dos quaes nenhum chegou a Cuyabá sem maior ou me^ 
nor perda : havendo nu>rrido muita gente no caminho, 
huns de febres , outros de differentes dezastres : desgra* 
ças que continuarão a experimentar-se annualmente, e 
tanto mais lastimosas, quanto mais importantes, e nu- 
merosos erão os combois : tudo por falta de bons prá- 
ticos, de não se guardar a ordem devida na marcha, por 
desmazelo em nâo se acondicionar bem o mantimento ^ 
por não levarem instrumentos de pescar, earmasdefogo 
para a caça, e defeza das feras e dos sal vagens. 

No mesmo anno se mudou o arraial para o lugar da 
Forquilha, onde Moreira tinha achado melhor pinta d^oi-* 
ro: e no seguinte, achando-se hum Miguel Sutil, Soro- 
cabano, em huma roça, que estava principiando na mar- 
gem do Cuyabá , dois Carijós ou índios domésticos, que 
tinha mandado ao mato em procura de mel, lhe trou- 
xerão á noite 23 folhetas de oiro, que pesarão 120 oita- 
vas, dizendo que lhes parecia haver ainda mais no mato, 
onde tinhão hido procurar colmeas. Na manhâa seguinte 
se poz á caminho o contente Sutil com bum seu cama- 
rada Europeo , chamado João Francisco, e por alcunha 
o ^rbndo, e toda a sua comitiva domestica, guiados pe- 
los dois Carijós para o sitio, onde tinhão achado as fo- 
lhetas, que era onde hoje está a villa de Cuyabá. O lugar 



(1) Rocha Pitta ,. escrllor corro, diz que o capitão Fernando Dia» 
Falcão fora o eleito pelos Cuyabanos para regente (em quanto não eh»* 
^?a # iioi]ii«ado pelo goTcru^dor ) por toato «U 6 tU iftMUQ dt ij^i^ 
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onde se acha a hermida de N. Senhora dõ Rozario , he 
onde os Carijós tinhHo apanhado as que levarão. Âlli 
gastarão a maior parte do dia, apanhiando com as mãos o 
que estava avista ou mal cuberto: e recolhendo^se á 
tarde a seus ranchos , Sutil achou-se com meia arroba 
d^oiro> e Barbado com 4<>o ^ tantas oitavas. 

Esta ventura, noticiada ao outro dia no arraial da 
Forquilha, fez mudal-o d^improvizo para o lugar, onde 
os dois camaradas Sutil e Barbado havião achado a man« 
cha, e onde se calculou , que se tirara acima de 4oo ar- 
robas d aquelle metal dentro n^hum mez , sem que os 
succavões excedessem a 4 braças de profundidade. 

Neste mesmo anno chegou á S. Paulo o governador 
Rodrigo Cezar de Menezes , cujos primeiros cuidados 
forão a eiacta arrecadação dos Quintos Reaes destas mi-^ 
neraçôes. Com este intuito nomeou dois Paulistas irmãos, 
dedistincto nascimento, e abastados, Lourenço Leme, 
com o cargo de procurador dos Quintos 9 e João Leme, 
com o posto de mestre de campo das mesmas minas : os 
quaes . em razão da liberdade com que sempre triumpha- 
rão das leis á sombra de seus cabedaes, julgando*se agora 
mais authorisados para impunemente só consultarem 
seus caprichos, chegando ao arraial, começarão com vio« 
lencias absurdas, até querendo expulsar das minerações 
tudo o que não fosse Paulista : e porque o Capellâo de- 
clamou contra a injustiça^ mandarão dar-lhe hum tiro, 
que errando o alvo , matou bum seu familiar : e por ciú- 
mes que tinbão d'hum Pedro Leite, mandarão ínsultal-o 
deshumanamente á tempo que estava ouvindo missa ! 
Estas, e outras atrocidades fízerão reviver certos crimes, 
que estavâo como sepultados , e obrigarão o General á 
expedir ordem para serem reroettidos prezos \ do que 
sendo avizado por hum seu parente, se puzerHo á salvo , 
de sorte que quando chegou o mestre de campo, Baltha- 
^áí* Ribeiro, para executar a ordem do governador, já os 
insolentes se achavão fortificados nlium lugar reiiioto 
com seus familiares, onde frustradamente forão atacados; 
porque rompendo o cerco, depois de algumas mortes do 
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parte â parte, fugirão para o sertão com gtancle numero 
dos seus : mas foriílo perseguidos até que Lourenço Leme 
foi morto com hum tiro como huma fera, ç oiríhão pre* 
ZD 9 e remettido com o summariò dos seus crimes á ci- 
dade da Bahia , cuja relação o fez degolar em 17^4 (O* 

A exorbitante quantidade dos Quintos , que em i-laS 
chegou á S. Paulo juntamente com o prezo João Leme^ 
e certeza da morte do outro regulo irnião, deu hum 
grande brado. Todos querião ser mineiros do Gdyabá ^ 
ainda à troco dás calamidades annexas á laborioza e pro-* 
longadissimá viagem. De mais de 3oo pessoas , que em 
17525 sahirao de S. Paulo com 20 e tantas canoas, só â 
homens brancos,^ e 3 negros escaparão: todoà os mai^ 
forâo mortos, ou prizioneiros nHmm encontro, que ti** 
-verão com huma armada indiana (e que se cuidou por 
muito tempo ser de Payagoás) no rio Paraguay, defronte 
da embocadura do Haréz. 

Os Paulistas, posto que conhecilto òs Payagoás pelos 
maiores marinheiros , não tinhâo ainda noticia de qtiô 
esta nação possuísse tão numerosa armada* 

iV. B, Duas celebres nações encontrarão os primeiros 
Paulistas, que arrostarão com o rio Paraguay. Payagoá 
eGuaycurú sSo os seus nomes: ambas ntimerosas, e qual 
dellab mais formidável^ e fatal, ãquella pelas suas grana- 
dos armadas, esta pela sua cavalleria , donde se lhe dé« 
rivou a denominação de cavalleiros. Os Payagoás de 
tempos immemoriaes forâo sempre senhores da navega-* 
cão do rio Paraguay^ e dos seus confluentes até onde elles 
aoffcrecem desembaraçada. Os Guaycurús possuirão, ao 
que parece, desde a mais remota antiguidade, as ad']a-* 
cencias do mesmo rio por espaço de 100 legoas ao menos. 

Sendo certo que na America só começou a haver ca- 
Vallos , depois que netla se estabelecerão as duas nações 
conquistadoras, não he diíKcuItoso adevinhar pouco mais 
ou menos a época cm que os Guaycurús começarão a 
possuir estes animas, de que ha tempo geraln^ente uzão, 
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mesmo nas suas menores jornadas ou degressoes ; e com 
que se hâo feito tâo formidáveis a todas as nações cir-» 
cundantes, sem exceptuar as conquistadoras da região. 
Parece mais Terosimil , que começassem a havel-os dos 
colonistas d^Assumpçâo primeira do que dos do Peru. 
Se n^outro tempo ti verão grande marinha, desprezarão-na 
depois que conhecerão que a cavalleria lhes eia mais utjl, 
e vantajoza para liir fazer guerra ou depredações aos 
povos mais longínquos. Só tinhão as canoas sufficíentes 
para pasmar dMium a outro lado do rio nas precisões. 

Tal era o estado destas nações pelos ânuos de 1720 j 
quando, depondo sua reciproca aversão» se alliaráo, 
passando osGuaycurús a ser igualmente poderosos sobre 
ambos os elementos com buma marinha.pouco inferior á 
dosPayagoás, para flagcllo da nascente província, desde 
o anuo 17^5 até o de 1768 , em que se desunirão , des-» 
cendo os Payagoásao baixo Paraguay,e aliando-se, ou 
para melhor dizer sujeitando-se aos Castelhanos da pro- 
víncia do Paranná , onde se akieárâo , e vivem desde 
1704 pouco abaixo d'Âssumpç3o (i)« 

Os Guaycurús continuarão as mesmas hostilidades , 
posto que mais raras , e menos ruinosas (como se verá)^ 
até o anno 1791 , quando os dois principaes capitães da 
nação, a saber : Emavidi Channé » que quiz chaniar*se 
Paulo Joaquim Ferreira , e Queymd , que tomou o nome 
de João Queyma d^Albuquerque, acompanhados de 17 
soldados seus com huma negra crcoila brazilica,sua cativa 
ou prisioneira , por interprete , espoutuneamente forâo 
oíFerecer e pedir a paz á V^illa BcUa de Matto*Grosso , 
onde no palácio do governador , e presença do senado ^ 
íizerão hum tratado de perpetua amisade , e alliança com 
termo de vassalagem á coroa Fidclissima : passaudo-»e« 
)hes huma carta patente , que guardâo com o maior re-^ 
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(1) Duas causa» motivarão a separação dos Payagoás : a notável, dt* 
mínuiçâo, a qut os hayia refluzi<Ío a sua teiuer^rja ouzadia nos repeti* 
dos conQiclos com os conquistadores t ^ Q ciúme dos Guaycurús > iulq 
iii«aoa poderosos \k lobre as aguas, do que «m campo. 
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ta to, e cujo ihcor transcreveremos mais adiante, quando 
aeabarmos de fallar doesta nação. 

No anno de 1 727, chegou ao novo arraial o governador 
Rodrigo César , e deo-lhe o titulo com o nome de Villa- 
Real de Cuyabá. Retirou-se no* seguinte, subindo peio 
Tacoari,para o qual mudarão em 1729 a navegação do 
Embotatiú com o intuito de evitar, ao menos em parte, 
os encontros dos inimigos ; no que nada m^lhorão, em 
rasâo da pouca dist incia , que medéa entre as fozes doestes 
rios. , 

Â primeira divisão , que sahio de Cuyabá no anno de 
1730 , em que biâo para mais de 60 arrobas de oiro, e o 
doutor António Alves Peixoto , que acabara de ser ou- 
vidor, foi accommettida nos puntanaes por huma armada 
de 80 canoas guarnecidas por mais de 800 índios , se* 
gundo se avaliou. A peleja durou muito tempo ; e, segundo 
dizem , só escaparão 17 cbristãos a nado para terra. CaU 
cuiou-se que os inimigos perderão mais de 400 copaba* 
tentes. Algum oiro , que quizerão levar com muitos 
.prisioneiros, o dérão os Payagoás na cidade d' Assumpção 
por tão baiio prçço , que com huma dona Quitéria de 
Baiihos trocou hum índio 6 libras por hum prato de 
estanho (i). 

Em 1730 mandou o brigadeiro António de Almeida 
vários famili«ires seus em duas canoas de guerra procurar 
cannasd'assucar,que hunssertanistas havião encontrado 
dois annos aptes nas beiradas do rio de S. Lourenço : os 
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(1) Por estes tompos florecia a<|iil ham doto ramo de commercio »' 
melhor dissera ridículo modo de gaalur dinheiro ou d*ajunlar oiro, não 
Dienos notável pelo sen objecto que crão os gatoSf como pela ganân- 
cia , que dava tanto ao vendedor, «omo ao comprador. O primeiro cazal 
destes animaes, qa* aqui appareceo , comprou-se por ama livra d*oiro : 
a sua descendência veudeo-se a 5o oitavas do mesmo melai , depois a 
so ; donde foi diminuindo em preço preporcionadamcute com o aiig« 
mento da sua multiplicação até chegar ao commum dos lugares , onde 
aboâdão. As caias, as colheitas do mUbo e d'oatros alimentos 6zeráo 
multiplicar tão' extraordinariamente os ratos , que datão que fazer 4 
gente para obviar os estragos deste flagello domestico e rural. Forâo 
«Ues os que datão tão graode valor aos seu» inimigos. - 



^1% PAO YlNCli. 

qiiacs voltarão, [lassados dois mezes , com as que pude* 
rão conduzir ; e com ellas fez huma plantação , que 

t)rosperou á medida do seu de^jo e da necessidade pu- 
dica. No anno seguinte forSo muitos os plantadores d^^este 
abençoacto vegetal, cujo sueco era geralmente distillado 
em aguardente, da qual se vendia o frasco por dez oi- 
tavas doiro a principio. Com o uzo doeste licor come* 
çarâo os homens a ter boas cores, sendo até então pali« 
dos i e s^s Ê^bres a bir em diminuição , como também a 
mortandade da escravatura. 

. Neste mesmo anna sábio buma armada de 3o canoas 
de gufTrp , 5o de transporte, perto de 6oo homens y duas 
peças , grande numero de e^pinguaixlas • no alcance 
íHiunva esquadra inimiga , que tinha subido até á foz 
do Cuyabá , onde prisionára alguns dos pescadores y 
que alli andavâo pescando. Chegando á embocadura do 
Embolatiú , avisitarâo huma divisão inimiga , que fa« 
:^endo-lhe alga^rras de longe, desappareceo n'hum 
ij^omento. De|>ojs de muitos dias de viagem , tendo já 
passado o estreito , onde o Paraguay se comprime por 
entre dois morros, bum dia ao amaoheceç. encontrarão 
repentinar))ente com buma armada inimiga. Os índios^ 
itando sinal dWcommetter com o alarido do costume, 
fjorão abrigados é retroceder d^improviso com o trovão 
4a fusilaria e peças, que sç lhes (jescarregavâo no me^mo 
lern^po. A nossa armaiía acossou a inimiga até a aldéa Ta>* 
vatim , d^oi^de voUau , depois de ter despedaçado grande 
numero de canoas , que esta vão no porto. 

Em 173:1 todas as canoas passarão a salvamento \ mas 
np annofeguiiUe foi desli?oçada a frota, que eonstava de 
5o canoas , escapando pouca gente, com cuja chegada 
ii^ Cuyabá se aprestou outra ài:mada de 3o canoas de 
guerra , e 70 de transporte^ duas balsas ou barracas ar- 
madas sobre duas canoas, bom armamento ao cominando 
do tenente- general Manoel Rodrigues de Carvs^llio, ^elo 
meiado d^ago^to da 1 7 S4, caiúo esta vistosa ainnada no 
Baraguay ; e tendo navegado qoasi hum mez sem encon« 
trur os inimigos , em huma madrugadi^ avi^Urãp varlaa 
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fogueiras mal nrcczas no fundo d^huma hahia, para onde 
se encaminharão com grande silencio. Conseguirão o» 
nossos chegar quasi a tiro de musquete em boa ordem 
antes de serem persentidos doslndios, os quaes conhecen- 
do-se bloqueados, levantarão hum horrível grito, ao 
qual corresponderão os nossos com hunia descarga tie 
400 e tantos musquetes , que lhes causarão grande es* 
ti^g!^'^l^râo prisioneiros. (entre feridos e pequenos ^ 
que itisNi juidei^o seguir os fugitivos para o mutto) 293. 
Todos m^ãobaptisados. 

Em 1735, depois da chegada da armada doParaguay, 
e da frota de o. Paulo, que constava de \i2 canoas, 
fbrào rep rtidas ás minas, cpie Fernando Barros , Soro*^ 
cabano, havia descuberlo trezan nos antes, em pouca 
distancia do lugar onde boje está Vilia*BeUa de Matto- 
Grosso , e onde dos novos colonos morrerão muitíssimos 
de febres malignas causadas pela corrupção d^huns char* 
cós visinhos. ' 

No anno seguinte foi a numerosla frota de S. Paulo 
accommeticla por outra inimiga consideravelmente su- 
perior, no sitio de Carandá , em dia de S. iazé. O con- 
flicto durou algumas horas : nVDe morrerão entr^outros 
o seu bravo cómnmndante Pedro de Moiaes, e hum frey 
António Nascentes , frade Franciscano, a qtiem sua$ 
extraordinárias forças e intrepidez haviãodado a alcunha 
de tigre. Outros muitos se distíngutrão mais felizmente 
n'e5ta fatal refrega, d^ondesahirâo vencedores, havenda 
causado horrive) estrago nos bárbaros : porém ninguém 
tanto co«na hum noulatoPindamonfaangabáno, chamado 
Manoel Rodrfgties , e vulga«fmente ManUú As$u (Manoel 
grande) , em rasão da sua grande estatura e cor pólen cia,, 
aonde tirada forças extraordinárias, c dotado dliums^ 
rèsohiçlllo digna de ser cfibiçada. Este gigantesco homem^ 
que governava huma canoa pi^opria, em qqe levava »ia 
mulher da mesma côr e magnanimidade , com vários es« 
cravos , sendo atacado por duas inimigas , defendeo^se 
com tanto valor e destreza , que nenhuma pode dar-Uio 
abordagem *, ora desparando huam espingarda , qtie a^ 
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mulher lhe carregava , ora manejando bnma vara, eujos 
golpes erào fataes, quando o inimigo Ibe cabia debaixa 
do alcance. Chegando á Cuyabá foi premiado com pa- 
tente de capilâo. 

No mesmo anno se abrio a estrada para Gcjbz y d'onde 
passarão acima de i ,5oo pessoas com cavallerias , e nu* 
mcrosas boyadas, afora os que descerão embarcajjos pelo 
rio de S. Lourenço, convidados pela fama d<^«ft0|,que 
se tirava em Matto-Grosso ; d'onde com effeitf a^birâo 
n'aqueUe anno 8o arrobas doeste metal para S. Paulo em 
8 canoas de guerra , guarnecidas por i6 homens esco- 
lhidos cada humane commandadas pelo tenénte-general 
Manoel Rodrigues de Carvalho, que as levou a salva* 
mento , e pòz em fuga buma divisão inimiga , que ousou 
atacal-o na entrada dos pântanos. Com esta noticia quasi 
se despovoou a villa de Cuyabá. Os negros pagavão-se a 
5oo oitavas ; e erâo baratos para o lucro que da vão. 

Em i74^,forão os inimigos rechaçados na embocadura 
do Tacoary pela frota de S. Paulo , commandada pela 
esforçado Jerónimo Gonsalves, Hytuano , que chegou á 
Matto-Grosso com grandíssima quantidade de lanças dos 
que tinhSo perecido no combate, havendo perdido 4 
canoas carregadas de fazendas com alguns escravos. 

Depois da sua chegada vierão huns Índios Bororós do- 
mésticos noticiar, que os Jezuitas castelhanos se acha vão 
estabelecidos nas cabeceiras do Paraguay , aldeando os 
Índios Guaraparez. Conhecendo^se que não era por falta 
de Pagãos nas vizinhanças das suas Missões , mandou-se-^ 
lhes aconselhar huma retirada politica e honesta, ao que 
não annuirão , segundo dizem , apezar de hir o recado 
com alguma commínação. Porém a inconstância dos ca- 
thecumenos obrigou os catii^quistas a voltar para as 
aldéas da provincia de Santa Cruz de la Sierra , d'onde 
tinhão vindo, antes que se tomassem as medidas para os 
fazer retirar. 

Em 17429 desceo Manoel de Lima com cinco índios, 
trez mulatos e hum negro , em huma canoa pelos rios 
Guaporé 9 Madeira e Maranhão, até a cidad^ido Pará« 
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Nocomenos que Manoel de Lima desceo pelo Madeira , 
tobio bum Joaquim Ferreira , com outros negociantes 9 
pelo Mamoré até á missão da Exaltação. Tornaado os 
mesmos, ou outros com o mesmo intuito no anno so- 
gninte , acharão já a missão de Santa Roza , novamente 
erecta na margem oriental do Guaporé, quasi defronte 
do sangradolro , por onde tinhâo entrado para S. Miguel 
no anno precedente, e o cura Jezuita determinado a 
impedir-lhes a navegação do rio. Gonjecturou-se que 
para melhor effeituar o projecto, he que mudarão pouco 
depois também a de S. Miguei para o mesmo lado , e 
forâo fundar a de S. Simão mais ao norte : o que nHo 
obstante, jamais os de Matto-Grosso deixarão de navegar 
por este rio (i). 

Em 1743, observando o inimigo nas bocas do Tacoary 
sinaes certos de que a frota tinha passado adiante, subio 
€m seu alcance até o rcducto do oappé nas vizinhanças 
da vilk de Guyabá , onde matou alguns pescadores. 

A' vista de tamanha ouzadia , e das calamidades atra« 
zadas , resolveo o ouvidor João Gonsalves , nhuma. junta 
com o senado e melhores da villa, obviar ás hostilidades 
por meio d^huma boa amisade com os indios Guaycu- 
rús, reputados innocentcs á nosso rtsp(;ito , e amigos 
dos Payagoás , sobre os quaes cahiao todas as maldições , 
por se lhes imputarem unicamente todas as maleficencia^ 
recfibidas. 

Com este intuito sábio huma esquadra de 6 canoas de 
guerra , e outras tantas de transporte , commandada 
pelo capitão António de Medeiroç , com boa quantidade 



(1) Pelo tratado 4e Iknites se dat* 9 estes índios a Uberdade de ficar 
no paíz, ou passar á outra banda do Gnaporó , o que escolherão por 
persuazões dos coras. A de S. Boza, que constava de 4^0 índios, c sq 
madou em 17649 e-Hieve junto a huma cachoeira , onde D. Antoníu 
Roiia mauJou construir huio forte : a de S. Miguel , que estava u hum 
campo pouco afastado do rio , e tinha 600 Índios , mudou-se em 
1760: e a de S. Simão , que constava de mais de s,ooo hatntantes, 
e se mudou etn 1763, exiíitia por hum rio dentro pouro abaito do sitio 
^i /Wr«(«. UUtoria dai Jornadas do iU* 9 ^xc. /« Gsn§ral dê M»Q. , jsa$* 
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d^aquelles objectos qoe os índios mais esttmão ; tanto 
para presenteaUos, como para negociar com elles á troco 
de cavalleria. Aportando n'hiiina ilha fronteira á hum 
alojamento dos Guayeurús , eipedto t> comnvmdante á 
hum índio versado no idioma com dois soldados brancos 
ao capitão do alojamento, pedindo-lhe que viesse fallar- 
lhe , porqoe queria presenteal-o , e fazer negocio. 

No dio seguinte apresentou^se o capitão indio com 
huma numerosa comitiva d'homens , e mulheres, nu 
praia mais próxima á ilha , e com os trez da embaixada 
mandou dois dos seus ao Medeiros, e recado que fosse 
fallar-lhe em terra , ficando os dois em reféns na ilha. 
Saltou Medeiros á outra banda com grande parte da sua 
comitiva, e hum bom sortimento de vários objectos, com 
que obzequiou o capitão , e á vários parentes seus. De- 
pois propòz o negocio projectado, que era fazer cessar 
as hostilidades dos Fayagoás , e trocar cavallos por mer- 
cancias européas. A tudao índio promptamente annuio«- 

Sahindo no dia seguinte grande parte dos nossos á 
negociar com os índios , sem género algum dWmas, 
imprudentemente fiados nas apparentes demonstrações 
de sinceridade, que notarlfio nos bárbaros, quando erão 
9 horas , virão os que tinhão ficado com Medeiros na 
esquadra hum reboliço , que não os deixou duvidar hum 
momento, de que os camaradas estavão perdidos^ Despa- 
roa-sc huma peça que estava prompta , com cujo trovão 
fugirão de repente os traidores, ficando mortos no campo 
5u chrislãos. N este desastre parou toda a negociação da 
amisade e do interesse. 

Em 1744? forão dcrotados os inimigos pela frota Pau- 
lista , sem que dos christãos perecesse mais do que hum 
negro d^huma lançada. Nád obstante esta perda , ainda 
aquelle insolente ílagello se atreveo á subir no mesmo 
anno pelo Paraguay até á passagem de Guyabá para 
Matto-Grosso; c desembarcando á hora da madòrna junto 
ao silio d4ium João d'01iveira , pòz -lhe fogo á casa , e 
matou parte da gente. 

A ^4 ^^ 3etemÍH:o ao meiodio, e tcm|)o claro, s« 
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JMivio hum trov&o subterrâneo , e iimnedíiitMienie tro-» 
meo a terra , dando vários balanços compassados , que 
causarão grande susto em todos os lugares de Matto- 
Grosso e Guyabá. Já n'este lempo dominava o secca , que 
durou até i749« Todos ot matos arderão : na atmot- 
phera só se vião nuvens de fumo : lodos os viventes pa« 
oecerâo fome e outras calamidades ^ de que morreo hunia 
grande parte. O terramoto ^ que em outubro de 174$ 
abalou o reino do Peru, e arrasou a cidade de Lini», 
sua capital , foi aqui bem sensível ; e só causou algum 
susto aos viventes. 

Antes de findar este mesmo anno ^ desceo o capttAo 
João de Souza pelo rio Arinos , Tapajoz , e Maranhão 
•té o Pará , e voltou no seguinte pelo Maídeira com ca- 
neas carregadas de faecndas européas : e depois da sua 
chegada partirão outros n^ociantes pelo mesmo camt-> 
nbo , que tem sido frequentado até hoje apezar dos 

fraudes incommodos , que se soffrem n'esta prolooga- 
issima viagem. 
' Havia já quasi dois annos que as chuvas tinhão feito 
reverdecer a face do pais , renovado varias fontes , ata« 
Ihado as moléstias 9 e facilitatlo as viagens de terra , 
quando nos princípios de janeiro de 1751 , chegou á 
Cuiabá huma numerosa frota , em que hia D. António 
J\oIin de Mourra por governador da nova província, 
bum juiz de fora , Theotonio da Silva Gusmão , dois 
jczuitas , é huma companhia de dragões. 

No fim doeste anno passou o governador ás minas de 
Matto-Grosso. €om o intuito de melhor se frequentai a 
navegação descuberta por Manoel de Lima para o Gram 
Fará , e fazer retroceder os Jezuitas estabelecidos , como 
dissemos « na margem direita do Guaporé, levava D. An- 
tónio Rolin ordem para fundar huma villa na paragem 
mais azada para eflfeituar aquelles projectos. Escolhido 
para seu assento. o sitio lohamado Pouzo Alegre , se lhe 
deu principio , e nome com a inauguração do piloi- 
rinho á 19 de março de 1752 : e á !i5 de novembro^ 
por ordem do bispo do iUo d^ Janeiro | m mudou para 
L aS 
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elia á matris ^ qoe até enlio era a bermida de Santa 
Ânna. . 

Com a abertiira das estradas para a Babia e Rio de Ja« 
neiro, e com a nova navegação do Gram Pará , começou 
a ser menos frequoitada a de Camapiian. Os Mineiros, 
-que tinbâo interesse de bir á S. Paulo por este fatal ca- 
minbo, nunca deixarão de executal«>o : mas sempre com 
bom numero de canoas esquipadas de gr.nte «Tscolbida , 
e armada dos melhores instrumentos d^ defeza , e ás 
.vezes acompanhados de canoas de guerra até certa pa- 
ragem do rio Tacoary, onde esperavão a frota Paulista, 
para proiegel-a na passagem dos paqtanaes. 

Depois da separação das -duas nações , fauma das mais 
damnosasbostilidades , que ae receberSo dos .Guaycurús, 
foi em maio de 1776 , quando subirão pelo Paraguay em 
^o canoas até junto de Villa^Maria , onde assassinai^ 
16 pessoas, e levarão outras prisioneiras (i). 

A fundação do presidio da Nova Coimbra , no mesmo 
anno , além de tardio , sobre a margem Occidental do 
Paraguay , devendo ser na oriental , e 40 Icgoas mais ao 
sul na paragem chamada o Fecho dos Morros. , segun(ki 
a ordem do intelíigente general Luiz d^Albiiquerque^ 
nSo deixou de contribuir para 6 salvamento dos nave- 
gantes da Sé Paulo (3). 



(1) No arquivo do Senado de Guyabá existe hum ms. onde extensa* 
mente se referem os acontécimenlbs históricos da conquista , e coloai* 
aaçào da província ; po#ém a pareialidadcr e paixão áa escritor , que 
omitte iu«ceisos estrondosos, e públicos circunstanciando outros, qvo 
ntto prozenciou, nem delles podia ter cabanii informações , tao miuda- 
mente como se fosse o commandaule d*ambot os partidos, nos impedem, 
ezlrahir mais das copias. 

(2) O aulhor da Histeria Jo$ Guáycitr&$ (esciítt Hecte mesmo presi- 
dio por hum feu goveriiador) dia que elle pouco pode embaraçar a pas- 
sagem dosiuiuiigoí, enada a fuga dos nossos desertores. Podia accr«»SGen- 
tar, que o fundador* commettera hum erro,' donde resultou entrarem os 
Castelhanos nos domihios da Goroii Fidetissima , onde fiindarão \1I1ji 
lteal,5. Oailos, eS. Jozé. .. < 

O prcbidio da Nova Ci>imbra fui cxpngnado no primeiro setembro 
deste século pclus Ca^telhauo%, que Sttbirão da cidade d*As8ttropça'o 
fum quatro escunas, e viute dtuoas. }i\Á a- primeira Ves ({uo wcii^iÃpa 
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A dçiTádeírá bostiliilade, que os nossos receberão dos 
Guaycarús, foi o assassínio de 5o soldados atraiçoada* 
mente nUium* campo defronte de Coimbj^a,em janeiro 
de 1781 yá tempo que estavão permutando alguns ob- 
jectos com os bárbaros, que tinhão vindo já duas vezes 
com decnonstraçôes d^amtsade. 

Esta província , que jaz entre o parallelo de 7* de 
latitude austral , onde divide com a do Pará , e o de 
â4° ^1/^9 onde coniina com a doParantiá, occupa iium 
terreno de 5i5 legoas port,uguezas de norte sul com 
23o na maior largura ; vindo a ser muito maior què a 
antiga Gennania, tomada na sua mais lata acce[)çâo. Ao 
occidente tem as possessées catfaolicas , das quaes be 
separada pelos rios Guappré , Jaurú e Paraguay , e ao 
oriente o Paranná , qiie a separa da província de S. Paulo, 



d*Anierica Meridional se ouyio trovejar bravamente a Ârtilhería , e que 
os guc*'reiros Giiajcurús e Payagoás formarão idéa clara de como os 
Europeos se atacao , e defendeiu. £Í8 aqai os camprimentos prévios á 
acçáo. 

« Hontem á tarde tive a lionra de contestar o fôgO, qne Y. S. íet 
desse forte ; e havendo reconhecido qne as forças , com que immedia-' 
tamenie voa atacal-o, suo muito superiores á^ de Vw S. , não posso dei- 
xar de vaticinar-lhe p ultimo infortúnio : mas como os vassdlos de S, 
M. Catholica sabem respeitar as leis da humanidade, ainda no meio da 
mesma guerra, portanto requeiro á V. S. serenda ás armas d* ElHci 
meu Amo ; pois do contrario á canhãp^ e á espada decidirei da sorte de 
Coimbra, ^ oflfrendo sua desgraçada guatrnição todas as extremidades da 
guerra ; de cujos estragos fe verá livre , se V. S. convier com a minha 
proposta ; còntestando-me esta categoricamente no termo d'huma 
hora. A bordo da Escuna N. Senhora do Carmo , 17 de setembro 

de 1801. 

> D. ÍMtaro da Rihéra. » 
« Tenho 'a honra de responder a V. Exc. categoricamente , que a 
desigualdade de forças foi sempre hum estimulo, que animou muito ot 
l^ortugaezes a não desamparar os seus postos, e a defendel-os até és duas 
extremidades, ou de repeliir o inimigo, ou de se sepultarem debaixo das 
ruínas dos fortes , que se lhes confiarão. N*csia resolução estão todos 
os individnos deste presidio, que tem a distincta honra de ver em frente 
a excelsa Pessoa de V. Exc, aquém Deos guarde. Coimbra, 17 dsse* 

lembro de 1801. \ 

» Ricardo Franco tC Almeida, » 

Os slli adores rettrarão-se com alguma perda depois denôfe dias dedili- 

g^múas úrot^adas. 
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e o Araguaya , que Ibe serYe de limites com a de Goyaz. 
Abrange perla de quatro climas , entrando perto de 20 
legoas pela tona temperada. Hum paiz táo extenso ne- 
ce^sariamenle áexe admitlir i^ariedades consideráveis em 
iodos os sentidos. A natureza no-lo presenta repartido 
em trez grandes distrietos ou comarcas , dos quaes dois 
estão subdivididos em seis outros menores, cujos limites^ 
lambem naturaes, serão talvez algum dia os preferidos 
]H^la politica , quando a povoaç&o j com a ordem das 
coi^s, cbegar ao ponto de se criarem outras tantas ou» 
vidorias. ^ 

r . Juruenna occidcntal. 

Septentrional , f Arinos mrdio. 

l Tappinrquia oriental. 

Distrietos /Meridional, ou Gamapuania. 

IMa t to Grosso occi dentaL 
Guyaljá médio. 

Bòrórónia oriental. 

Os rios Tacoary , Cocbím , Camapuan , e Pardo , 
cujas origens sâo vizinhas , e as coiTentt?s op|K>stas , 
separãoo districto meridional , ou Camapúania, do mé- 
dio ) cujo limite septentrional he huma cadca de mon« 
tes , que na latitude de iS*, ou com alguma differen^^ y 
se estende leste oeste , e c^onde emanâo o Paragiiay e 
^eus primeiros ramos para o sul , e os que foi mão os 
Tapojóz e o Xtngú para o septentriáo. 

CAMàPUAIlIA. 

Esta província, que deriva o nOme do rio Camapuan^ 
t<*m ao poente o rio Paraguay ; ao sul o Clivchuni e <i 
Igorey ; ao nascente o Paranná ; e obra cie 100 legoas em 
quadro^ He paízquasi geralmente I>aizo: e oommumcnte 
só tom matas nas vizinhanças dos rios, sendo qtmst tudo 
o mais ou catingas , ou campinas ; e regado por grande 
numero de rios i^ dos quaes os mais consideráveis tem 
[»;incipio na chamada serra Âmambuhy , cpie oio fi 



^ordinariamente d'hum lerreno pouco levantado xlé norte 
á ^1 « dividindo o cantão em oriental e occídental. Huma 
^asta porfâo da parte occídental he annualmente sub« 
mcrgida rom as inundações do Paraguay , que em parles 
colirem mais de lo li^goas de campina. 

Mineralogia. — Oiro, pedra calcaria , granito, va« 
riedade d'argitlas , diamantes , com outras pedras pre* 
ciosas. 

Pettologia. — - O vegetal em que se cria a cochonilha, 
e o arbuste do malte são mui communs em varias para- 
gens : diversidade de palmeiras ; cajueiros rasteiros \ 
quatro castas de eicellentes guabirobas, três d^uvíispi* 
riticas ) roxas , amansilas , e rajadas , com semelhança 
de bago d^uva , criadas n^huma planta semelhante á dos 
nioraiigx>s , das quaes os Paraguayanos fstsem varias be- 
bidas ; jacaratiás , espécie de kiamão. 

, Rios. «^ O Tâcoarj , o Pardo , o Mondego , o Tgati« 
my , o Correntes « o lppané»*guaçú , o Miamaya , o lvi« 
nheima, o rio Negro são os principaes. 

O rio Pardo , assim chamado da còr de suas aguas , 
he formado pelos Sanguexuga e Vermelho. Este , cuja 
agua he avermelhada , e da cor do terreno por onde 
cavou o seu alvco , não passa d'hum ribeiro com pouco 
mais d'hun>a braça de largura , e pouco fundo , e vem 
do norte. O Sanguexuga , assim chamado por passar 
junto d huma lagoa , onde as ha excellcntes , principia 
poucas milhas ao sudoef^te do varadoiro de Gama pua n , 
e dá navegação por espaço de 4 ou 5 legoas. Suas aguas 
sâo summamente cristalinas , e excellcntes até á con- 
fluência d'aquelle outro , onde lama o nome , com que 
etiira no Paránná por huma boca de dois tiros de espin« 
garda de largura. He candaloso, e (âo despedido, que 
só se sobe ás varas com muito custo : sendo de mais a 
mais cbeío de cachoeiras , e correntezas do meio para 
crinsa , que fazem a navegarão mais laboriosa , do 4{ue em 
nenhum outro , por onde novegáio os Guyabanos , que 
gastão quasi dois mezes em subir por elleatéá paragem^ 
jonâe Êfri^ a navegação job quapi 3o legMS contadas por 
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agua.; Seu curso he tartuoso , procurando o srcste ccm^ 
curtas voltas 7 por campinas aprasiveisá principio ^ onde 
passeâo^ veados brancos ^ anlas ^ tamanduás , porcos , 
lobos , raposas , emas , seriemas , perdizes , coroonizes 9 
quéroquéros , que convidâo os viajantes a hiiem diver-. 
tir-se á caca. . 

Estas planices continuão até ás cachoeiras de Caywrú^ 
guaçú , e Gayurú-mirim , que estão no meio da extensãa. 
oe^te rio , e 3 milhas d intervallo huma da outra. 
Doesta paragem para baixo por ambos os lados ha bosques, 
mais abundantes de mel , que de fructas : e também, 
só se encontra huma pequena cachoeira ou correnteza 
com o nome de Capoeiras , 5 legoas abaixo de Cayurú- 
mirim. 

As principaes cachoeiras doeste rio sSo : a mencionada 
Gayurú-guaçú , Tijuco , Taeoaral , Tamanduá , Curâo y 
que he a maior de todas com 4^.á 5o palmos d^altura ^ 
Bailo, Lage -grande., Lage* pequena , Banco^ grande^ 
Banco-pcqucno :.em todas são as canoas vamdas por 
terra : Gayurú-mirim , Banquinho , Girga-comprida , 
Embiruçú, Mangaval , Cirga-do^campo, Manoel-Ro- 
drigues, Sucuriy , Embiruçú-mirim , outra Embiruçú^ 
Paredão , Furado , Formigueiro , Pedras - d^amolar ^ 
Vermelho , Tacoarápaia : em todas estas são as canoas 

Êuxadas á cirga com meia carga , e gente dobrada, 
[a outras 9 em que sobem com toda carga puxadas por 
maior ou menor numero de homens, ou.aleviadas de 
todo. . 

. Ha nas margens do rio Pardo duas castas de palmeiras, 
que , segundo dizem , não se. encontrão x^m dos outros 
rios da mencionada navegação <iuyabaiia ; huma cha- 
mada guacuman > delgada com 6 ou 7 pÀ d^altura , da 
qual ^fabrica huma boa isca ; outra deuomi nada bra* 
tiz, que be alta , e grossa , com folhas de mais de 7 pá( 
de comprido : do seutrijucto £izem os índios ,0 ainda os 
antigos âertanislas ^ bum vinho , que se ^ssonelha ao da 
videira na cor e gosto. 

Os principaes rios 9 .que eiigrossâo o Pardo , sáò a 
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Anliahdtrfa^ • gaíiçú ; Asiluinduhy • miriíb , e Sucuriy. 

Todos treB se Uie unem pela margem direita. Q derra- 

rdeiro , qiie he o menor, desemboca i5 legoas abaixo do 

•rio Vermelho. O primeira, cuja origem fijca no centro 

da provincili , desagua 220 legoas acima da eonfbocadura 

•^o quç o recolhe. O Anhanduhy-mirim ^be i;s Jicigoãis 

abaixo do Sucuriy. 

N.B. Doze ou t5 milhas, com se disse^ acima da 
€mlK>cadura do mencionado rio Verníelho , está o porto 
da Sakigueinga ^ na margekn esquerda do rio doeste nome^ 
onde asicanoQS , que subirão o rio. Pardo , são descarre- 
gadas ,e: conduzidas em cari*etaft de quatro rodas , pu« 
xadas por seis ou sele juntas de bois a ,travez d'mu|i 
isthmo fie 3 legoas e meia de largura por cai^pps ou 
matos , até o pot*to de Gamapuan , na margem esquerda 
^ pequeno rio doeste nome , eiirja origem fica; próxima 
•é dó primeiro ^a faldra do serro do saocô (i). Aqui são 
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<i) Desde, ifoe b» navegado ^09 C(umn^man\ ex»ge «sta paragem huma 
,frilla ^0)>ul#>sa. Não ha sitio tâp ^xado ç va^titajoso para elja. -Seus Labi- 
tautes possuindo ' naturalmente maior hameco de bestas de carga, Je 
'carretas, e de oáÀoas peqàenas,^ d^ qòe* Mep^é esperar MTkiHk) só colo- 
:ne . o», uegooiante», q&e oommiiioealft ;gaBtão'(S(>. díai^. só traofporie 
_4e «nas caitosis e fazendas, do porto Sanguexmga para .ode Cámapuait , 
^«riuo neste tudo a salvo em hum^ia: e gaslando' igual tem|;^o cm se 
ichárem prôúiptosjno (lòcii)tti, eái irloâo 'das eihidas' biò floderem ni- 
ànr 00 Gamapuan senão com raria carga» o que os obriga a £azer troz 
'Viagens, em poucos dias se acliariâo navegando por ette, havendo eri- 
iado duas, adiantadQ: a decrota» . uti}i](£^o a muitas famiiias*, e com dis- 
. peudies muito inferiores aos que .experitneqlão. Consistindo a principal 
conveniência do proprlelarjo na demora dos passageiros , ha 'particular 
, cuidado em prolongar-lLa com a falta dos carros, e bestas de carga ne- 
cessárias; a Qm de que, gastando largo tempo ein desembaraçar-se , lhe 
iiem n«|iqr gasto aos mantimculQS , sempre vendidos pelas horas da 
morte, ^^enorpaes despezas nesta paragem, a barãteza do gado muar, 
com.que se podem transportar as mercancias dos portos para qualquer 
das Capitães, os grandes trabalhos, com que setíaz esta extensiva navegá« 
cuo, concorrem para o seu esquecimento. 

Tendo isi^^ a.primeirã navegação pclos^ rios Anhanduíty-guassà é Eià» 
, hotatia , aliàe Aranhahy , não encontramos derrota ou diário, què nos 
dissesse o numero das suas cachoeiras, e a largura^ do va/Wo/rd inter- 
médio. Parece verosimil, yislo darem^fie os primt^iros navegante^ pr(^« 
^Uàçia ««Wg 4 de Gamapuan « que ella lei^ta alguma vanUgem fobft 
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postas em nado com meia oarga somente , e leradas com 
trabalho insano (por causa dos baixos ^ e penedia de qa« 
este rio lie cbeio) até o profundo e piscoso rio Cochioi , 
onde a df poero cm ranchos acondicionada , e com bons 
guardadores^ e toltâo a buscar o resto. Contâo i a legoas 
do porto até á embocadura d'este rio, que corre por ea^ 
ire matos faltos de fructas , e de caça. 

O rio Cocliim , cuja origem fica tizinha á do San- 
guexuga, corre violente por entre altissimos muros de 
rochedos alcantilados , e medonhos reduaidas á 4 ou 5 
braças de largura em partes ; n'outras atravessa bosques 
faltos de fructas , mas abundantes de ca^ia ; onde ae 
encontrão em grandíssima quantidade duas castas de 
palmeiras > chamadas humas guacuriz , outras baeayà^ 
vai. 

As principaes das vinte e duas cachoeiras que forma 
este rio são : Manga vai , que fica 5 legoas abaixo da boca 
do Camapuan; Pedra-branca , oito legoas abaixo da pre- 
cedente ; ambas requerem tripulação dobrada : Vare, 
onde se faz a mesma manobra*: Culapáda , onde as ca-» 
noas sHo aleviadas de meia carga : Furnas , onde sâo 
aleviadas de todo : Canellas d^André Alvez , que he des- 
carregadora de meia carga , e exige gente dobrada : 
Avanbandavussú, Avanhandavumirtm, meia legoa dis- 
tantes huma da outra i ambas descarregadoras de toda 



csfoulra. Ha qaem diga, qne setorniirá a primeira» cpi ando no sen mi* 
radoinf houver algnm estabelecimento, que lacilite os transportes» como 
nnquelle ontro. E parece ier hum meio d»* dar imporfaucia ao presidio de 
Miranda^ de diminuir as despegas, que a Coroa faa com dle, e ainda 
de racililar a colonisaçâo da provincià , e estabelecer hnm ramo de com'' 
mercio com o matte. As extensas campinas faci^o a marcha doa gadoa 

. para a margem do Paranná» que em niuitas partes eorre repartido em Ta* 
rios canacs de pouca largura ; e os rios dão navegação para do centro 
descerem as producçdes, que a experiência mostrar podem chagar aos por* 
tos com lucro. 

No diário d*hum navegante acha-se calculada em 85 Icgoat por 
agua a distancia da boca do Camapuan até á do Cochim a rumo 
do noroeste , que he o mo8nu> à que corre o primeiro , c também 

^o qye procura o Tacoary por largo espaço, anlcs que incline para • 
•ttdueste; segundo a carU da viagem dò lUust. D. A^ fl. de Moura. . 
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• carga : a cio P. Luiz António ^ que he mut p(>rigosa ; 
Jiquítaya , descarregadora de meia <!arga : cacnoeira dá 
Ilha, descarregadora de toda a carga, e fica htitna légoá 
acima da sua confluência com o Tacoary. 

As principaes torrentes , qne engro$s&o o Gochím ^ 
cuja maior largura anda por I3 á i5 braçal , são o ri- 
beirão do Inferno , o da Sellada » o Jatirú , que se \hé 
unero pela direita : o do Furado , o da Oteíbii-d^anta ^ 
o de João Bicudo , e o Tacoary-mirim , que se the jun-* 
tão pela esquerda. O derradeiro ^esagua junto á embo^ 
cadura do que o recolhe. 

O.Tacoary tem suas cabeceiras na raia da Cayaponia 
muito ao norle de Gamapuan. Quando recebe o Cochim^ 
já be caudaloso e largo. Logo junto dVsta confluência 
tem a grande cachoeira do seu notne , onde as canoas 
são aleviadas de meia carga , para a pas^r sem perigo ; e 
pouco mais abaixo outra pequena , denominada Belliago, 
ultima d*este rio ( cuja largura ordiíMiria be já de 6o 
braças), e também a derradeira das Cento e treze , que 
os navegantes encontrão de Porto-Felix até Cuyabá. A 
maior parte do seu curso be pdr campinhas de pouco 
mato 9 ou planices, descrevendo continuadas e pequenas 
voltas , o que faz parecer aos navegantes^, que estão sem* 
re em lasos fecbados* : em nenhum outro a navegação 
e tão deleitavel. Abunda de pescado; mas suas aguas 
são imprenbadas d^aréa Snissima. EntrWtras ilhas que 
forma , notasse a dos Pássaros , assim chamada pòr causa 
dos infinitos , que n^ella se criâo, e dé que as^ arvores ^ 
que a povoâo , estão sempre carregadas* Desagua nd 
Paraguay por muitos canaes, que formão grande numero 
de ilhas apauladas, geralmente submergidas, em quanto 
durão as cheias d^bum e ouéro rio , que sãõ em hum 
mesmo tempo. Pantanaes be o nome com que désighâò 
estas ilhas , onde se encontrão , entre outros pássaros 
raros , os chamados anlmpócas , que são do tamaniio das 
anhumas \ porém lindos, tendo também na cabeça bunt 
chifre^ e es|)orôes nas azas como aqUellas outras. Seu 
canto he da meia noite para o dia. Os )>atos são aqui 
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in6nitoft : para sen sustento exclusivamente cría a na« 
tureza aqui mesmo prodigiosa quantidade de arroz bravo 
com hum tão grande bico , que nenhum outro pássaro 
o pode engulir. 

Entre outras arvores notáveis das margens doeste rio 
tem preferencia huma casta de palmeira propri» de certa 

E aragem : a grossura do seu tronco enche a braçada de 
um homem^o qual deve ser robusto para poder carregar 
o caclio dos seus cocos, que são do tamanho dWos d^ema, 
e servem d^alimento aos índios. 

O rio Mondego , aliás Embotateú , originalmente 
Aranhahy , ou Âranianhy , he caudoloso , e navegável 
até perto da sua origem, pouco distante da do Anban- 
dofay*^açú , e desagua no Paraguay 5 iegoas abaixo do 
Tacoary. O maior dos que se lhe unem pela margem 
direita he o chamado hoje rio Verde. 

O der r<t dciro coníl uen te do Mondego pela margem me- 
ridioinai he huma ribeira denominada rio Zézeré^que 
principia junto da pequena serra de Santa Barbara. 

O rio Ivinheyma , que entra no Paranná por trez bocas 
igualmenle abundantes, vem do interior da provincia, 
para onde dá navegaçHo; e recolhe pela esquerda o Ja- 
guary, que lhe he pouco inferior. 

O rio Negro , que he considerável , e parece ser o 
Sambambaya do& primeiros sertanistas , desemboca no 
Paranná 6 Iegoas, acima da boca septen trienal do Ivi- 
jíhcyma. 

O Miamaya , ou Miamay , que parece ser o que aliás 
denominâo Amambay , também considerável, sahe 12 
Icjgoas abaixo do braço meridional do mencionado Ivi* 
nueyma. 

O rio tgatimy , ao qual dão ^S Iegoas d^extensão , he 
inavegavel até perto d^ sua origem na chamada serra 
Âmambuhy , que ás vezes toina o nome de Maracajá , 
f^m rasão da .sua vizinhança còm a doeste appellido ^ 
donde sahe : 126 Iegoas em linha recta acima da sua 
embocadura está a chamada Passagem dos Guaycurús, 
ond« o rio lhe fa^z bom viáu. 



^ ■■ 
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Perto de 6 legoas abaixo , recolhe pelo lado esquerdo 
o pequeno rio das BogasTi) *, e pouco mais de lo adiante 
se Ibe une pelo mesmo lado o rio Escòpil , que lhe he 
mui fiouco inferior 9 e vem da mesma serra. Forquilha 
he o nome com que desigiião esta vistosa confluência : 
lugar azado , e vantajoso para huma povoação. Gontâo- 
se 1 1 legoas dVsta paragem «té o Paranná , e só duas 
cachoeiras : i3 legoas e meta acima está a primeira das 
*vinte e huma , que se encontrão no espaço de lo milhas ;' 
e não ha mais até hum pouco acima no mencionado váu 
dos Guaycurús. Seu alveo he tortuoso : as ierras lateraes 
hàiJtííS , e cobertas de bosques. 

O rio Correntes , que parece ser o mesmo a que os 
Castelhanos chamâo rio Branco, he considerável 4 esahe 
ao Paraguay 14 legoas abaixo do Fecho dos morros. 

O rio Ippanné-guaçú , depois de ter regado hum ter* 
reno agreste cahe no Paraguay , 3o legoas abaixo dor 
Correntes. 

Nafs contra ver tentes do Igatimy , pouca distancia para 
o poente , se encontrão as cabeceiras de doi^ pequenos 
rios , chamados^ o sepientrional , Igtsarahy •assú , o meri« 
dional, Iguaray->mirím , os quaes já «nidos vão engrossar 
o Chichuhy , que sahe ao Paraguay por 2J{l^ e 1 2' (:») • 



(1] Qoasi meia logba acima da fóx de aieii^ioiíado rio das Bo^^oi et • 
to¥e a pequena praça dos Prazeres, aliás do Igalimj, a'lium teso sobre a. 
margem scptentrionat do rio» que lhe deu o uome , demofida peloa 
Castelhanos em 1777 t ^^ iftinos depoiá da sua fundação. No abri-' 
nenlo dos seus alíoercea , que tinhão 1% pés de altura , se aciía* 
râo pancilas, carvões, e tSções. Defronte tivcrao os Castelhanos hum 
Forte , que abandonarão na mesma occasiâo* As íebrea malignas 
reinarão aqui a principio deste FeTcreíro até Abril » e le^a^ào annaaU 
mente grande numero de pessoas ; mas notou-se que alguns colono» es- 
tabelecidos em maior distancia do rio nunca forâo atacados deste Ha- 
gello. O território he fertilissimo ; o arroz produzia acima de 200 
por hum : o milho a iBo; experimeutoa-se ser de boa qualidade a pro- 
dttcçào dos algodoeiros. 

(9) Ue terdade qoe nem o Tratado de Hm^tes de 1 75 1 , nem o de 
y'j*j'j f menciona este rio para linha diyizoria ; mas como do ar- 
tigo IX do derradeiro, se colhe quo o intento dos dois Contra- 
tauiei iie que a raia commum tirada pelo rio Jgurey áté a sua 
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Perto de 4 l<*Soas au sul do Igatimy sahe o rto Igurey, 
liinile enlre as duas Coroas desde 1777. 

Zoologia. -^ Antas de Iodas as cores , lobos , veadof 
brancos, coelhos com iodas as outras espécies de quadru* 
pedes conhecidos nas outras protincias. 

O centro da parle septenirional doesta província he 
designado nos roteiros dos sertanistas , e cartas com o 
nome de Vãccaria , por causa do godo vaccum , que alli 
ficou disperso , quando os Paulistas fi^erâo desalojar os 
moradores da cidade de Xerés, e das cinco aldeolas 
convizinhas, que forma vâo a pequena província, de que 
aquella era cabeça. O resta d^aquelies animaes , quast 
exlinctos pelas feras e eaçadpres, foi augmenlado em 
1797 com os que fugirão aos Guaycurús, quando forào 
roubar as estancias castelhanas da villa de Goruguaty , 
e lambem com os que escaparão aos Corogwaly^os , que 
em numero de quinhentos e tantos^ perseguirão os rou- 
badores , até lhes tomar o furto. 

Varias nações barbaras doiiiinSo esle patz : a dos 
Guaycurús^ he a mais nomeada c Carnosa. Ebtâo hoje 
repartidos em Irçz corpos : huns, s^m alliança algimia 
com outra nação, vivein ao longo das margens occiden- 
taes do Paraguay , subdivididos em varias hordas : os 
mais meridionaes são chamados Linguds |)elo$ Castclha* 
nos convizinhos ; e quando y^o infestar as aldeãs e es* 
tancias da provincia <ie Santa €ruz de la Sierra , sâo alli 
conhecidos por Xiriqu4n0$ : outros são designados pelo 
nome de CambUs. 

Os que possuem as adjacências. orientaes do mesmo 



origem principal, contíime por « l^tiina liolia recU pelo muU «Ho da 
terreno alé achar a çabecelr;i, o T^sficnte prínç;pal do rio mai» vizinho 
k dita Kuha , que desagifo no Paraguaj • e o Chichahy , scgnndb o ms. 
qne not guia, he o cfue mais se abasta com os rcacs iutenios de 89* MM.; 
por isso o nomeámos. 

Sagqi^io o^lro €ÍojQnme!^, esle rio, que ciiIta n^P^ngnny em 94^ 
e ia\ pU«tna-^e J^ulty , e he formado comogr^de,, e poqn^np do. 
iMes^no uoipt (sendo quasi iguaAfa) , «o» quaçt yk lUMdos 9c junU pvl* 
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rio, fazemos outros cMs corpo»: o meridional alHudo dos 
Castelhanos , o sefitefiiriooal dos Portuguezes. Q Fecho 
dos morros , ou huma paragem vizinha , he a raia. Náo 
se nota diSertnça dW^em ^ idioma e «izànças entr^ estas 
trez divisões , aliás inimiga» declaradas cada huma das 
outras. ' • • ■ . í. ■ I í . . 

Os nofisos alliados^ cfuet fioào do rio Moiid^o para o 
sul , eslão repariidosem aète herdas, eu àtdéos grandes,' 
geralmente amigas hmnaa das ^Mitras-, sem^a menordif'* 
fercnça em oòisa aigmna. Citagotéo, Paoachodcki, ^ioéo,' 
A tiadéo , Oléo , Laudwj-Cadieéo iS£iO'OS nome» y qUe Bi 
designiou - -.,.-•- :í 

MàJk nenhuma <yes]^ eêct^^C* ceda homa daq cfuaei^ 
melh^H* 'quadra %^ name de *viUa 'Vasta ) : ha i supei^inr ,' a 
quem se tribute vassallagem; Cada herda eottípóê-»é dè 
irez classes d^ '{Drate : a ppítneíra fae de OfipbiMy oé«d'lio* 
naens muito infatuaAos de fióbiHSM yítíútàiàái^ cúpitãéè^i 
e cujas tmulhtrea^,íe ftlhas tenrjo tralamefilo de donde :* 
a segunda he de.aolâadeei, eu*hofáe«ia|!q^ òbiedcíeem de^ 
pais á filhes : a tei|eeira d? oátivb»; assim.sâ^ chunlfádo^ 
os prssioneiíMt de guerva ^ e»eus: desqendénlés. ÒS' pri«' 
meirea nâoisãomnitostem cada pdveoçàa;- os segundos 
sãe mui i^merosòsi; es teroeiMSveieedem '«eimrtás tezes' 
Q numeioxl'áquelIesioulrós.Uima4os ju^lmyehte^^ ' >* ' 
. Os capines ^iJBseldades' feem *huine m^imíssim» orK»* 
gem .;.ie sm neívie gei>ti)icoi he vfcujf r; 'OsíoaiFtos- slSio á& 
vai*ias pações , geralmente 'afdquiri«íee< na guerra v^tin^h! 
emprendflda. com nitttro!inthit<^ V ^ue^nici sej|a'o'>de^fázfr^ 
prisioneirea paéa > aagmeatar^bes m * inumem-, ' no -qiial - 
c0nsiate7O.g^áii'dein0ÍHicea>diÁ oapiUíes<»*Bsia«i irru]^ 
sâa Qi^terminadorest^ .naeLvdeixaiidé' adultos <!ém* vida ,' 
riemi pfquenQSí:cbm'L>berdade^d*''7>d>^^^<Mhéi*ã^ asse-^ 
nhoreajr-ise.iEetesesquocem^^sé logo dos*^seu» idièmas e* 
cosèuoÉes f adafitandoeemi ousto^ee Qmfjcmúè '^ *ê jamais 
fogem , ponque^jos 'senhomtxnáe' os iocfcupão-^eni^ c^iáa 
alguma. Rc^pdla^enipdP baixeza cnior h«m sierifér cotn ' 
sua. eácravQ ji: ^^ mho detpi^esa a D)âi ^qiH O' l^oírre dé 
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São os GuajH^nis cie mediana estatura , bem feitos y 
sadios , nutridos ) e ao parecer adaptados a qualquer 
trabalho penivel y mas polcrôes. Comem muitas \ezes no 
dia y e muito de vagar : seus manjares são muito cuzi^ 
nhados y e sem asseio. Jamais padecem indigestões. He • 
notável a dieta de que uzão nas suas raras moléstias. 
Jamais appareoéo bum escurbislado entrVUes , nem me- 
moria dç «íiMtes repentinas. Sâo raros os defeituosos de 
membros 3 vem-» se cegos y mas nenhum calvo. Quast 
todos- l^m 06 dantes ffual postos , por falta de tirarem os 
primeiroaaos lilbos^ quando os mudáo, pelo demasiado 
mimo com que os tratâo ; mas conservâo-nosaté a morte; 
poslo qu^. assáx dabcgridos^ por caUsa do deniMiado ca« 
cbiu^bPí, de que uzio. As mulheres sempre travem masca 
entre o biéiço^ inferior e a gengiva. 
t.l^inA^O' o^chpoeotttmta d^Airuai e genipapo , no que 
glHirí^idQ^asfáit )M 'Symetria. N^ eabello os moços nâo tem 
uzQ certos €0 velhas. trasem> A eabeÇa Tapada em roda, á 
sciuielbança do& leigas franciscana^. Âs mulheres também 
rapã^ ta I cabeça em redondo , e despontão o cabello , 
deiíandp^lbeiref polegadas de comprimen4o no coruto. 
T^em a. phjisionamia larga , e nada agradável , em rasâo 
d^^ cintas .<|iie.inlroduzeiB cam espinho na efidorma y 

formando liabas^v^^^ pi^i^t^P^ na riais ;do cabello ^e* 
acmbSo;na»pi9Ípebrafl,.ot] oasfaees^otfr ainda na. barba y 
onà^iBZtím bum; ladrés ^coái oquefieãodc cér cinzentas 
por. ioda ^ vida. AíndâaiembruIlMBnlas^dos pés até o pescoço- 
n'hup> gr^nd^ panno d'algQdâí) listmb ;de varias céi^ : 
a3 libais vaidosas or«w-iioa caam rodinha^ de concha» 
segura» com linhas^ fioando a madmpérola para fóra : 
algumas traiam a-elle a mãroa do seuicavallo* beto efe* 
buxada* P4r J|>aiiio doeste panno tracem huma cipla mui 
]í|rga yA que- dão oí nome d^ayubUe ; sem "a qual jamais 
s^i.Yi^r^ Uuina menina d0sde:8oa naseimentow Os adornes' 
sâa.c;aQjado^ cje pnata^ enfiadoo em cordões ao pescoço; 
cp|>tas:Q#f^ brftçr^^ emir pernos ; e^imaíeha^pa do me3^ 
mo metal ^p fí^tto :< pan» cuja fajcturá Jhes serve hunm 
pedra de çaf ra , biltra de martello. Ma antiquidade ué^ 
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Se páo estes ornatos , como ainda se vé em algumas po« 
bres. Perciem mui cedo as carnes : e tanto ellas como os- 
homens fícâo na idade avançada com a pelle mui enru« 
gada. Os homens não tem mais: vestuário que huma 
cinta d'algodâo tinto, de largura dMium palmo, com 
que occultão o meio do corpo : e depois que tivrrâo 
communicaçâo com os Européos , cobrem^-nos de contas 
de diversas cores, com as qoaes fazem diíferentes lavo- 
res. Ornão a cabeça , braços , e pernas com pennachos 
de vaif^ias côres« Tem o beiço inferior furado , e n'elle 
mettido hum cylindro de páo quasi da grossjiira d'huma 
penna de escrever , e trez polegadas de comprimento : 
os mais ricos trazem-nos de prata ; e nas orelhas meias 
luas do mesmo metal. 

Os homens cuidão na caça, pesca , em tirar mel, fruc« 
tas silvestres, palmitos ;. nos cavallqs, facturas das ar« 
mas , e canoas, a que chanião noatek ; as mulheres íião , 
jtecem pannos e cintas d^algodão ; fazem cordas, loiça 
e esteiras. Ambos os sexos se occupâo igualmente na 
mister da cosinha. 

Crião todas as espécies d'aves e quadrúpedes domes-, 
ticos oriundos da Europa , e alguns do conti^iente , com 
excessivo cuidado ; rasâo por que todos são muito mansos. 
Como despresâo absolutamente a agricultura , e o fortie do 
seu alimento he carne, nenhuma espécie he assaz nume- 
rosa , á excepção dos cavallos, porque não os comem. Os 
porcos são os menos^e muito poucos por não terem com que 
os manter. Todos os animaes são castrados. Mudão a 
còr d'hum papagaio verde em amarello , depennando*o 
por vezes aos pedaços , e esfrega ndo-lhe a porção depen* 
nada com tinta d^urucú. 

Posto que todo o mundo anda á cavallo , com o qual 
costume todos tem as pernas tortas, são máos cavallei- 
r<os : só sabem correr. Não uzão de sella , nem estribos, 
nem de coisa que os valha : as redeias são dois cordéis de 
linho d^acroata presos na boca do cavallo como barbi* 
cacho. Âmapsão os cavallos dentro d^agua , que lhes 
cbeg^ue i barriga , eu perto , á iim de não poderem 
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expulsar o cfiralletro ^ ott de lhe ser metiòs SensWel a 
qu^a. O cavallo da guerra nlo serve para óolra jor« 
nada , nem se vende* As mulkeres in<mtão entre dois 
feixes de feno , sobre hum panno , que serve ao mesmo 
tempo de chairèl. 

Sòo lèo suberbos ^ que a Iodas «s nações de gentios 
confinantes tralão com despreso ; a Iodas fazem crua 
guerra ; sendo d'ellas de alguma sorte respeitados , e 
temidos pela vantagem , que tem na cavallari«y c armas 
de que usâo , a saber : massa , que lie hum bordão de 
quatro até cinco palmos de oomprimenlo^ e hunua po^ 
Ic^gada de diâmetro ; a lança ^ que tem pouco maior 
grossura , e doze pés de cMnprido, incluída a choupa ; 
o trasí^ado , ou facão : as duas ultimas sáo havidas dos 
conquistadores a titulo dã furto ou de compra ; o arco 
e as flechas. De todas estas armas se servem , quando 
andâo á cavallo pela maneira seguinte : cingem-ae com 
huma corda « com que se Vâo apertando cada vez mais á 
proporção que lhes falta o alimento \ € entre ella e o 
corpo mcltem a massa no bdo direito , o trassado ou 
/acSo no esquerdo : com a mâo esquerda governâo o ca-, 
vallo, e com a direita matiéão a lança , da qual não 
J&zem uso , quando levâo arco e flechas* Também usào 
de laço nas caçadas. 

Todos os annos fazem eampanbas , huns contra esta , 
outros contra aquella nação : d^onde vem terem cativos 
Guatós, Cayapós, Bororós, Xiquitos, Chamocócos (estas 
duas são da provincia de Santa Cruz^de la Sierra), Gua* 
xis, que vivem nas cabeceiras do Aranianby , (Joroás^ 
Cayavábas , Guannás , e outros : os derradeiroa são os 
mais numerosos , e os únicos, que cultivão algumas hor* 
taliças e algodoeiros. 

Cofitentão-se com huma mulher ; mas fica o alvedrio 
livre a ambos os consortes para se separar e contrafatr 
nova alliança, quando hum se desgosta do outro; porém 
sôo raras estas separações. A cerèmonia do casanrwnto 
consiste n'hum lauto banquete acompanhado de folias. 
Tem hmn cimeterio geral , que he huma grande alpen<« 
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drada , cu1)ei;U de esteiras ^ onde cada família tem divi- 
dida eonrí estacas a parte, que serve de jasigo aos seus. Aos 
homens dei t3o-lhe eih cima da sepultura o arco, as flechais, 
com as mais arm$s e trastes , de que usava : e se foi bom 
guerreiro, enfeitão-ihas. As moças ricas vão enfeitadas, 
como se ornariào para o próprio noivado. 

Como nâo tem religião, também não tem sacerdotes ; 
e em tugar de médicos e cirurgiões ha entre elles huhs 
detiominados unigénitos ^ que não passâode pretendidos 
adevinhadores , e supersticiosos charlatnes , absoluta- 
mente destituídos d*aquelles escassos conhecimentos de 
curativo , que se notão em outros selvages menos fami«» 
getraidos. Gurâo os doentes chupando a parte dolorida, 
e lançando a saliva n'huma cova. Diz-se que nâo fazem 
ti2o de beberagens* ♦ 

Crèm que ha hum Ente creador de tudo , ao qual n^o 
tribotão género algum de culto ou homenagem , nem 
i*ecòrrem ainda n^s occasiôes . dos maiores apertos da 
vida, ou calamidades publicas \ e hum Espirito inferior 
dotado de iníeilígehcia summa , ainda do futuro , aa 
qual denomiòâo nànigogígai admittem a immortalidade 

* tia alma ; m^s, ao que parece , nS o tem idéas de re- 
' compensas futuras proporcionadas á conducta da vida ; 

cttidamlo que as almas dos capitães e dos unigénitas se 

* divertem depois da morte > e que as do povo vaguéão 
' em temo do cemitério. 

O que mais accredita os unigénitos ^ he a pretendida 
familiaridade com o nanigogigo ^ de. que o povo os 

' considera privilegiados , e por cujo ministério cuidão 
alcançar o que pertendem saber. O macauhan he hutn 
pa^isaro tão agoureiro entre os Gtiáycunis , quanto seus 
gritos lhes são inintelligivei!$. Em etle gritando , a noite 
seguinte hé de grande incommodo e trabalhç ao unigC'^ 
nito, que a passa inteira, óra cantando desabridamente, 

'ou imitando o canto de diversos pássaros, sacudindo 
ao mesmo tempo huma cabaça com bastantes scixinhos 
dentro , ora chamando o nanigogigo , para que lhe in- 
terprete o annuncio do pássaro. O mesmo praticãò| 

1. 3o 
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quanijo pretendem saber se hum doente Ha de níorrerf 
ou escapar í e se hâo de ser bem ou. mal succedidos na 
, guprr^ , que determinâo emprcbender. 

Gostun\ando divertir -se por differentes janeiras , 
quando bem lhes parece , só teqn huma festividade pe- 
riódica no apparecimento do sete-estrello ^ como pre« 
curspr do tempo de sazonarem os cocos das. bocãyuva^, 
que lhe seryeni d^alimepto j e durão muitos dias estésí 

.. brinquedos. Nos duellos batem^se á punho secco , aiuaa 
mais geitosamente que os Àlbiões. 

, He belleza entre estes povos úSo ter cabelloç nas so« 
brancelhas , nem nas pestanas ; tendo particular cui« 

[ dado em arrancar os qúe nascem. Seu idioma , segundo 
dizem p he abundante de vocabuíos . e aindat de^frazes ^ 

, dççe, de fácil pronuncia. ^Âsinui)^eres explicão-^ ás 

^ vezes diferentemente dos homens : estes quaiido querem 

. despedi r- se , e dizer :^ ãdcos , vou^me emiora,, diz^m : 
iarâ gigo oipilo ; as iqulheres : iard gigo ioy. Além das 

, palavras , exprf^ssâOKse íamhem por assobios. . 

Nada ha entre os Gruaycúrús tão notável como a 

. deshumanid^de , que as mães práticâo com o feio logo 

. gue se sentem gravidas y nâci o deixando vir áo mundo , 
enri quanto nâo passãode trinta annos.de idade. Asq^e 

^ co.ncebem depois dWta idade , e iem feliz parto, çriâo 
os filhos. ArazSo dVstá atrocidade he unicaniente pa^ 
8c livrarem dos incommodos annexos á criação ! 
,As ru^s das povoações são direitas e largas : às casas 

^ cubcrtas de esteiras de junco postas horizoixtalmente. qu 
com mui pouco decliviç, em qi^aulo não «qhoye :.cho* 
vendo , dâo-lhes a forma dos nossos teiliados ; se a chuva 
he abní^dante^ e a esteira começa á yasar , esfregão-áa 

^ por den tro com pen^hos , o^ vassoiras , e assim vèdão 
a agua. Muitas tem duas e trez esteiras, hu mas por 

[ cima das outras, com mais oú menos intervallo ; tanto 

^ para vedar melhor^ a agua y quando chove , ,como para 

_ diminuir o calor. Dormem no chão sobre coiros ^e 
cobremrsc com os pannos das mulheres^ servindo-lhes 

^ de travesseiros os pequenos feixes de feno entrç os (|uaies 
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ella^ andãlo á cavallo. Não, teip adop.tado o uso das ma- 
cas para^ dormir. 

Nenhuma das suas povoações he permanente : a ^ua 
existência he sempre junto dVgum rio , ou grande 
lago y e dura ení quaiítò n^aquélla paragem ha caça , 
peixe , frutas , e pastagem para os gados. Em se expe-' 
rimentando mingua , n^hujn momento desapparece a 
cidade, e as campinas povjD^d«$ de tnilHares. dç animqes 
se tornâo, ermas. São vistosas^ as marchas d'esta^ caraya- 
D£is. Ena outro momento apparece outra cidade , onde 
não havia huma palbqça ; e 09 campos em circuito , 
onde apenas pasta vão alguns yeadof , de repenle se co« 
brem de numerosas manadas de cavaUos e bois , e reba- 
nhos d'ovclhas. 

Fazem huma bebida eml^ríagpnte, chamada chicka, 
com mele agua. À^ nosça aguardente cbamâo nodak. 

Alguns exprimem-s6 sofirivelmei>te na língua portu« 
{^eza I e transitâo pelas povoações das provincias , depois 
que procurarão a protecção , ç vass^elagcm da Coroa 
Fidelíssima ; em virtude de cujo termo se lhe$ passou a 
seguinte patente : « João d'Albuqgerque. de Mello Fe- 
» reyra e Cáceres, do conselho de S. M. , cavalleiro da 
» ordem do S. João de Malta , governador é capitâo- 
» peneral das capitanias de Matto-Grosso e Cuyabá , <lc« 
D Faço saber aos que esta minha Carta patente virem , 
y> qpie tendo a nação dos índios Guaycurús ou Caval« 
» leiros solemnemente contractado.pçrpctua pa^ e atni* 
D sadecom osportuguezes por hum te;^mo.judicialmetite 
y> feito, no qual os dois chefes, João Quoyma Albuquer<j|ue 
D e Paulo Joaquim Jozé Ferrey ra, eiti nome da sua nação, 
D se sujeitarão , ç protestarão l^uma cega obediência ás 
A leis de S. M, , para sei^m d'hoje em.di.aqtc reconhe- 
» eidos como vassdllos dá mesma Senhora. Mando , e 
j> ordeno á todos os magistrad()s de justiça , e guerra ^ 
» commandantes , e mais pessoas de todos os domínios 
^ de S. M. F. , Os reconheção, tratem e auxiliem com 
jl todas as den[ionst rações de amigos. E para firme/a do 

j» Câferidp ^ ilíes m^ujidci passar « piWpit^ Carta patcnlç 



Sol. • , . 

Lua , , , 

Branca c. 
Kegrá c. . 



Vocábulo* da lingnA geral , 

, Araci. 



Jací 



I 
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n por xúim assignada , e sellada com o sinete de mihliaa 
M armas. I^Vsla capital de Villa Bella , aoâ 3p de julho 
)) de 1791. » 

Dos seguintes vocábulos se \é quanto o idioma gQaji* 
curú differe da lingua geral. 

■t Gnajcarès, 

Miga. 

Pannay(i). 

Epannay (3), 
. La paca. 
. Nanidré. 
. Elòdo. 
• Nixo. 
. Jíuki. 
. Nióxc, 
« Apolicano. 
. ÂpoHcano-yuá« 
, Nij;dá. 
. INiknik. 
. Tiglicon^ 

V Periíenc, 

Ilulegre. 

Apacanígo« 

Unigénito. 

Nanigogigo, 

Ouhy. 

Oleó. 

Aanireá 

Aaniri (3). 

Aycá. 



Grande. 

Irmão, . , . 

Sal 

Crocodilo^ , 

Cavalio, . , 

Anta. , , . 

Porco. . . , 
Cáo. . 
liobo. 



. t • 



. « 



^ « 



Gato. 

Horaeni. . . 

Abestruzt. , 

Adcvinhador 
Demónio. . 
Muitos 
Mui tas 



}•• 



J>fão.. • . . 



{ 



Tinga , . 
Una . . , 
Guassú. , 
Endúva . 
Juki. . , 
Jacaré . . 
Cavarú, . 
Tapyra. , 
Tayçú, . 
Jagiiára . 
Guará . • 
Emmaracayá 
Biacayi . 

Apuába. f 
£ma. • ^ 
Guaripé . 
Page. . ^ 
Anhangá. 

\^eta^ t • 

Aan* . • 
Erima. « 



*■ M 



} 
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(1) (s) Do primeiro Tocabulo ozãq a^n^ei^te oshomeot, da aegandg 
aa molLeres. 

« (5) Dos dois Tocahalos primeiros uzão indlflerentcinente ambos o^ 
aexos: o terceiro be parlicijar aosbox^cnat odoir^ukk^ pnfaliva da* 
mulbaea. 
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As terras para onde correm o Igatimy ^ Escopi) e 
Miammaya y sâp habitadas pelos índios 'Cahans /que 
quer dizer gente do malto, por morarem somente dentro 
dos bosques com medo dos Guaycurús, que só andâo por 
campinas , onde se lhes faiicita a marcha dos úavallos , 
segundo o seu costume » depois qtie os possuem. Vivem 
em aldeãs de maior, ou menor numero de casaS e famí- 
lias (i) : pintâo^se d^urucú ; furão o beiço inferior, e 
mettem-lhe hum cylindro de cexta resina transparente 
como cristal, seguro com huma cavilhinha na extrémi*» 
dade superior. Arco e flechas sâo as suas armas feitas 
com instrumentos de pederneira , e bentes de porco 
afiados. Cultivão entrWtros mantimentos huma exceU 
lente casta de mindubim assaz graiido. Fazem plantações 
d^algodoeiros , cuja lâa sabem fiar e tecer por hum 
metbodo partictilari Seu vestuário consiste n^hama 'sorte 
de ponche quasi talar, com forma de sacco, feito d'huma 
peça d^algodSo de boa largura , dobrada igualmente , 
com as orellas cozidas em parte, hum grande buraco 
no fundo, por onde mettem o pescoço ^e dtias >berturas 
por onde enfiâo os braços , terminando eloi duas abas ou 
avantaes , qUe levantão, e segiirâo iâom hiim cordào á 
roda cintura , quando lhe convém. Gortâo o cabello á 
donata. Pela manháá catíiâo /htmnos ao Creador com 
extravagantes movimentos : sendo hum d^ellcs girar com 
as mãos fechadas huma à t^oda da outra por bom espaço 
de tempo com o corpo curvado. Há' enti'èlles homens^ 
que sáo, ou petteridem ser á huni mesmo leíripo cirur- 
giões, médicos, àdevinhadores ', e ainda sacerdotes, e 
conlo taes trazem na mâo huma[ cruz ; costume que sem 
duvida adoptarão dos pirihfieiros ^missionários jezuitas , 
que entrarão no paiz , òs quaes úzavão d^hum bordão 
cm forma de cruz. 

Nas suas terras ha bosques de laranjeiras bravas , e 
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(1) Ofl Gahans, qne pareceim ser os mesmofi , i qaem os Gaajcoriís 
^bàs^v Cajabávoê , iiaAão« lia pouco maii du 5o ânuos , i5 atUéa;. 
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pro4igiai9 quantidade dV»elha9 , cujo m^l nada t^tm 
de hoítk ') m^ a, cera he melhor do que a das proviocia» 
seplenlruMuaies^ 

Na meio dp secula passado ^ quando oj plenipotencia- 
no9 £>r«Ux coliocar o macco do Jaurú, vivia nas vizinban* 
(»s do Fecho dos moiros^ huma nação d índios chamados 
Baydê, dos quaes. não ha hoje noiUcia. Usavão d'huma 
maça curta cbaa^da macánna. 

PovoAçõss. — A fazenda de Camapuan com hunaa, 
hermida em 19* e Z€l de latitude ausjtral. 

Miranda ^ presidio fundado em 179^7, obra de ncieio 

2uarto de legoa arredado da margeou 4^''^^^^ 4^ rio. 
ranbahy , perlo d'buma serra, >, eof^ ^erreno al)undante 
de caça. No caminha para Camapi^n ha hufua grande 
lagoa. 

Com a fundação A^ nova Cc^mhra reGi^ltou fundaren^ 
os Castelhaqos nesta província Villa fleal ^ indigna d'est^ 
nome , junto ao trópico ; o presidio dç S^. Carlos na 
margem do rio Appa^ e o de $. José, que foi demolido 
ipeioa Portugu^zes no primeiro ^n^o doeste século. 

Não muito longe d^ cabeceira^ do Aranhájiy aiuda 
tppareoem vettigios da viencionada Qudad Xerez. 

MATia-^Qao^sOf 

Esta provincia, á qual dão 60 legoas de nor(e-suI , 
€ 80 de leste*oe$te na parte $eptentrion^l> tem ao norte 
a Juruenna, ao poente p rip Quaporé^ ao sul as po^^ 
aessões da Corpa Catbolica , ao Oriente o rio Paráguay. 
Jaz entre os i3*, eos 16 e hum terço de latitude aus« 
Irai. A face do paiz he yariadft 4^ collinas^ de serraf 
aem altura I que altraha a vista porqc^ui^o teynpo, de 
planuras mais ou menos extensas, bosques e puarper 
'Cas^ ^gundo a boa ou jjcá qualidade dP^^^repo; e 
regada por grande numero de rios tributários dos dois 
waWres 4' America meridional. 

Montes. — Os maiores estão na parte septentrional 1 
tsão ramos da serra dosFarícÍ9« 
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Míi^ERAtòfSiA. — ^^Oiro, diamantes, cri^fffes, granito, 
Imineraes defeito, tabdtingà, pedra talearra. » 

Thttologja. — Aopuncia be cdtfijmtitnem tama^para- 

gcns ; em outras cria-se a epiGaíJíiétiha : t) anil MaiSce és« 

pontaneamente iiòs tert^ènos huntidos: a jálápa farte, bem 

coilhecidu, cotno t''tnib6ÉD a ^bahtrnilha : 'as atvòtes do 

cupahiba, da almecega , do niatiná , do sangue de drago, 

' os barba timões : diveirsid^de de bdas madeiras de cons* 

tnicçf^o. Ha abuhdancia de laranjas, ^oyabas, araçâs, 

mangabas, annanázes, melancias, bannánas geralmente 

de boa qualidade, como também as òVas. Gultiva^^^tni- 

'Jbo, mandioca com oiitras ^*ai2es còftnestiVeis, arroz, le« 

* gumes, tabaco, algodão, cannas d^astsucar,' quanto ba^ta 

pára ò conkumo da população. 

' As mercancias eúropeas e aziaticas « cotno vinha ^ 
azeite, ferragêhs,tecíidos, 'e alguns tomciti Veis , èhegâo 
' aqui pòr hum preço exorbitante, e uniòamehte á troco 
de oiro , procurado por muita gèbte. 

ZoutociÂ. —Todas iis espécies' de quadrtlpedi^'selta« 

ticos, que se encontrão nas |krb^iòcias"marititnâs^ «ão 

aqui icomlnuns : das domesticas Só á dagádo vàòcum 

^be numéfòsa; ^.< cabras são raras: ainda nâohá cria* 

'dores dé ^adò muar.TNíào ha, quem nâo conheça as^màSr 

^ seriemas,* múllins, jacus, tucanos^ |[)apagayos,'perdiz«S9 

guírapongas;*gârtas, jaburus. 

A 'industria rtnluz-se ai^da* j^r l>ra á lecidQS'^d'aIga* 
' dâò pára òi tirabalhadorcs ^ e á Ctíitufaies de eoriroi,*qde 
excedem a precisão. 

Rios. — O Gu^i^òré , qfue' |>rírtcrpia bS fcgoit tio 
' nordeste de' Vilía Bella ,^ depois de ^' á ruittó' dówl , 
' e quasi ouííias tantas 'lao do pdeíite, recurva paira o no- 
' roeste, e depois para besnbrobfte.Mda leg^a^deima d^a* 
"queíla bapital recolhe pela esquerda ó rio Alc^e, que 
veni de leste, da chamada serra Agcifapehy ; e redebeto 
rio dos Barbados 3 legbas arriba da sua fóz ,^ também 
-pela c squ cr d a-(t)r Trcz I c g o as abaÍ3t o-d o mesm a -vUla^ae 

m^i I ' ' ■■ pyWiii l ■>■ i II II .■■ i ii ií . p iw i ^ r I wmmmkm,mmm\ fi ii> 



(i) O Bmrêirop e o Pindahiba ião daat coniideraveU rUNÉrát, que 
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lhe une pda du^ita o rio Sareré^ que nasce obra de 6 le« 
goas ao poente, do mesmo Guaporé; e i4 niais abaixo^ 

. € pelo mesmo lado» . o rio Galera , que se forma ao no- 

. roeste do Sarcré. Vi^te quatro milhas adiante se lhe en*- 
corppra o considerável rio Verde \ e obra de 3o legoas 
abaixo o rio Paragáu , e depois de 6o o Baurús ou 
Bauré , e trcz para quatro mais adiante o Tunâma, todos 
quatro pela margem esquerda , depois df terem recado 
buma grande porção da província dos Moghos. Obra 
de i6 legoas abaixo se lhe une também pela esquerda o 
volumoso rio Ubay ou Ubabj , ao qual os Castelhanos 
á principio denominarão rio dos Chiqúitos, por atra- 
vessar as terras dos índios assim chamados; e posterior- 
mente rio da Magdalena, aliás deS. Miguel, drpois que 
nas suas adjacências fundarão as Paroquias doestas In- 
vocações. A es^ rio dão os Povos de Matto*Grosso o nome 
de Mamorê , e (por ser mais caudaloso) conservão*lho 
ate confluir coro outro maior, á que chamâo Rw-Made(^ 

. nz, e os .Castelhanos Mamoré, cuja confluência flca 33 

. legoas mais abaixo, e 44 P^^* ^gua. 

Os Castelhanos commumente dão ao Guaporé o nome 

. ^Itmez , e conservâo-lho até á sua confluência com o 
verdadeiro Mamoré. onde ambos perdem o nome, e 
formão o magestpso nio-Madeira , que continua ao sep* 
tenltnão á encorporar-se com o Amazona. 

As margens do G^ii^poré ou Itenez, na maior parte ^ 

r.são pantanosas, e doentias para as constituições euro- 
poas , como também as dos rios, que oengrossão. Os que 

, se lhe unem pelo lado difeito não excedem á 3ò legoas 
de curso os maiores, e sabem da falda occidental d huma 
continuação da sçrra dosPs^ricis, que se prolonga cora 

, o mesmo rio. O Cabixy , o do Piolho , o Corumbyára,.o 
IMequen, o de S. Simão, o CaiiUrio são os que se se- 

^ gurm depois, do mencionado Galera. 

dínco cachoeiras ha no Itenez desde a fóz do Ubahy 

pntrão no Onaporépetr- margem direita muitas legoat primeiro que o 
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Hlé onde perde o nome: Guajurú-mirim , Guajurú** 
grande^ BannaUeirá, Paogrande ^ e Lages ^ são os nomes 
com que as designão y descendo. 

O rio Jaurú, que se forma nos chamados campos 
das Paricjrs , obra oe 8 legoas á leste do Guaporé, depois 
de largo espaço ao sul recolhe pela direita o Bahia , e o 
Aguapehy (i); inclina para 1^- sues te, eune-se com o 
Paraguay na latitude de i6* e ^4'* He navegável por 
distancia considerável ) e seu curso em grande parte 
por terrenos planos , e cubertos de bosques. Pouco ar* 
redado da sua margem ha hum lago salitroso, que for-» 
nece muito sal. 

^'a confluência do Jaurú , que ficft 5o legoas ao 3U'* 
este deVilla Bella^ se collocou, em 17549 hum magni* 
fico Padrão de mármore europeo com os escudos Fide« 
lissi{no , e Catholieo, virados para as Possessões respec* 
tivas. Tem sido, e será sempre olhado pelos índios com 
admiraçSo. Lém-se nelle as seguintes inscripções: 

Sub Joadtie QuIdUi LaMlanorum* 

Reg|e Fidelissimo* 

Sub Ferdinando Scxtx> Hispanite* 

Rege Catholiro. 

Justltia et Paz oscalats rant. 

Es Pactis Fimam Rcgundoram 

CoQ?entÍ8. Madriti Idib. Jauuaré 

M. DGG. L. 

, O rio&peliva ou Sipotúba, que nasce obra de i5 le-« 

Soas ao nordeste do Jaurú , corre largo espaço ao longo 
a serra Tapirapuail , e une^^se ao Paraguay depois de 



^MMaãaa.^iM*.Mi^Madfe«rtM*a 



(1) O rio Aguapehy na^cc poucos cõTadot arredado da fonte do incn- 
cionado Alegre lia pequena serra do seu nome» e foraia bama cachorira 
obra de lo legoas acima da tua fói, que fica âo arriba • da do que o 
recolhe. Estes dois rios correm espaço considerarei emparelhados con* 
Ira o nordeste, primeiro que tomem direcções oppostas. No governo de 
Loii Pinto paisOQ huma caLoa por ellea do Goaporé para o Jaurú, Cou- 
lâo 37 legoat em. tiuha i ecta da boca do rio Alegre até a do Agua- 
pehj. 

l. 3i 



ter recolhido pela direita os pequenos rios Jirva, e JaraiH 
bahyba. 

O rio Cabaçal, mui inferior ao precedente, entra tam- 
bém no Paraguay |)oucas iegoas abaixo do Sípotúba. * 

O rio Preto, que he o primeiro considerável) que en- 
grossa o Paraguay, he formado pelos rios de Santa Anna, 
6 S. Francisco Xavier , que sanem do lado oriental da 
serra Tapirapuan, e unem*se na baze d^hum^ monte ^ 
formando cada hum soa gi^ande catadupa, da parte 
debaixo das quaes andáo os peixes em cardume. 

O rio dos Barbados, que he extenso, sahe da serra 
Tapirapuan , e desagua também no Paraguay, em dis- 
tancia considerável abaixo do rio Preto. 

O rio Pary, que tomou o nome d'huma nação já ex- 
tincta, ou mudada , principia na mencionada serra Ta-^ 
pirapuan , e sahe ao Paraguay entre o<Í06 Barbadas e 
Sipolúba. 

Todos os rios desta comarca são d^aguas summamente 
cristalinas e frias. 

Villa Bella, medíocre, famosa e abastada de carne e 
peixe, e bem arruada èm terreno plano junto á margem 
do Guaporé, cujas grandes cheias Ihedamnifícâo parte, 
ornada com huma Igreja paroquial da invocação da 
Santíssima Trindade , huma hermida de N. Senhora do 
Carmo , outra de S. António , e caza de fundição do oiro ; 
he a capilal da província, e residência do governador, 
e do ouvidor, que he também provedor dos auzentes, 
e juiz da Coroa com predicamento de primeiro banco, 
beca , e posse na relação da Bahia. () senado he presi- 
dido por juiz de fora, que também he dos órfãos, pro- 
curador da Coroa, inspector da fundição, e deputa- 
do das juntas da administração da Fazenda real eda 
Justiça (i). Todas as casas são chans, e ai veadas com ta- 
batinga. 



[i) A Junta da Justiça, composta do Governador, do Ouvidor, ede 
Juiz de Fora, he para expedição d^algans uegooios perteuceatcs «.Meift* 
do Dezcmbargo do Paço a bem do» habitante;» Uh PrQviMcia. 
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Não tem oitlra fonle mais que o rio, cuja agua he ex« 
cellente. He a única paroquia da comarca., l^o seu 
vmslo termo ba as Capellas de Santa Ànna ^ • de S. Fran- 
cisco Xavier 9 deN. Senhora do Pilar, de S. Vicente 
Ferreira , a do Oiro 6no, geralmente prpvidas de capei* 
laes, considerados como curas. 

Doesta comarca he o arraial Diamantino^ vantajoza- 
mente situadii no angulo da confluência do rio ú este 
nome com o do oiro, 3 legoas acima da sua embocaduia- 
no Paraguay , ornado com huma hermida de N. Senhora 
dâ Conceição , íilial da matriz do Guyabá, da qual dista 
3o legoas para o noroeste. O oiro, e os diamantes de- 
râo-lhe principio ha poucos annos: seus habitantes são 
mineiros, criadores de gado vaccum, e agricultores. 

Em distancia de 3 legoas está a serra da Mangábeira , 
onde ha vários lavradores de milho , mandioca y e le- 
gumes. 

A porção mais septentrional doesta comarca he ainda 

Eossuida por varias nações indigenas, taes como os Ca- 
yxys, osCauláros, que derão nome á dois confluentes 
do Guaporé, os Âbabás , os Lambys, c os Urucurunys^ 
com outros encostados á serra dQs ParicySc 

Cuyaba\ 

Esta província, á qual deu nome o rio,, que a atra- 
vessa de norie á sul , tem ao septentriâo a dos Arinos, ao 
poente a de Matto-Grosso, ao nascente a Bororonia, da 
qual he separada pelo rio Ae S. Lourenço, que também 
a limita pelo sul ^ onde termina em angulo formado 
com a confluência do mesmo rio e do Paraguay. Tem 
para mais de loo legoas norte sul, e pouco menos de 70 
na maior largura de. leste oeste. He paiz d^aspecto agra- 
dável , variado com dilatadas planuras^ bosques sober* 
l>os , charnecas iextensas, colUnas e montanhas;, regado 
de muitos rios. 

As trovoadas^ que fazem o inverna^ começão em se^ 
tembroi e acabão mi abrih 
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MiNEEALoGiA. — Encofitráo-M 08 mesmos mineraes, 
que seachâo na provincia de Matto*Gros60. 

Phttologi A . — ^ DÍTarsidade d^anrores de exodiente nia- 
deira de carpintaria. Enlr'outras plantas medicinaes 
acha-se a espigelia , a berva de eobra, a jarrinfaa, e va* 
rias qualidades da verdadeira quina. Entre as arvores 
fructiferas dos matos são b^m conhecidas asmarmela* 
deiras, as jabutica beiras , osaoibiimeiros^ os aratiann* 
xeiros , as guabirabeiras , as goyabeiras. Algodão , as- 
sucar , milbo , mandioca, arrôe, 4egumes, são os objectos 
da agricultura proporcionada á povoayão. Para nenhuma 

1)arte se pode exportar o supérfluo (que podia haver) com 
iicro por causa das grandes longitudes. 

Zoologia. — Cria-se gado vaccum, cavallar, e algum 
muar ; porcos, ovelhas, e mui poucas. cabi*as, na verdade 
ainda absolutamente inúteis. 

liios. — O mais celebrado he o Paraguay. Nasce n^bu- 
tna grande chapada sobre aserra do Pary, aliás da Lage, 
porção da dos Paricys , no si tio chamado as Sete Liagoas, 
por haver alli outras tantas, geralmente pequenas, em 
pouca distancia humas das outras, e cómmunicadas por 
desaguadoiros. Pouco abaixo da derradeira corre por 
terreno pantanoso, procurando oseptentriUo por curto 
espaço, e volta pelo poente para o sul. O primeiro, que 
se iiie une, he o rio Diamantino, que vem demais lon- 
ge , c traz comsigo o €orrego*Kico , aliás Hio do Oiro, 
O primeiro rio caudaloso, que se 14ie encorpora , he o 
mencionado Jaurú. Ao longo da margem oriental, em 
quasi toda esta grande extensão, corre huma serrania^ 
que continua ainda por espaço de 7 legoas, á terminar 
na ponta Escalvada , onde ambas asmargefis começSo A 
ser razas e alagadiças. 

Vinte icgoas abaixo da ponta Escalvada começa amar* 
gcm Occidental á ser bordada por huma serra d^outras 
tantas, ou mais legoas de comprido, mas estreita, ecac^ 
tada em varias paragens para dar sabida ás aguas 'de 5 
lagos, que iicão por dciraz delia , e cujos desagoadmros 
parecem rios caudalosos, quando oParagoay nas^uai 
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enchentes vai faeer delles parte do seu largtusnmo 
alveo. A porção seplentriçnal desta serra he designada 
com o nome á^Insua^ a meridional com o de Chaynéz , 
e a central com o de Serra dos Doirados. Oberába, Ga-' 
hyha, e Mandioré são os nonies dos mencionados lagos. 
O primeiro, que he o septentrional , tem 3 legoas de 
diâmetro, e o seu desaguadotro fi^a contigno á extremi<* 
dadc da serra Insua , por detraz da qual se communica 
com o Cahyba , que he hum pouco maior , e arredada 
3 legoas para o sul; e o seu desagua doiro , outras tan** 
tas abaixo d'aquelle outro, divide<4i serra d'Insua da dos 
Doirados. OMandiorétem i5 milhas de comprimento, 
e mais d'hum sangradoiro \ o septentrional separa a serra 
dos Doirados da do Gháynéz , e fica 6 legoas ao meio 
dia do Guahyba , em frente do qual desagua , no lado 
oriental, o rio deS. Lourenço , na latitude de i8* e 4^'* 

A' serra de Chaynez, habitada ás vezes dlndios Gua« 
nans, se segue ad'Albuquerque, que he hum quadrada 
com 10 para ii legoas por lado. No meridional está a 
presidio, que lhe deu o nome. Defronte d'e8ta serra de« 
semboca , na margem oriental, o braço principal do ria 
Tacoary, em 19* èhum quarto. 

Cinco legoas aomeionlia estão as bocas do rio Monde* 
go. O Paraguay corre nestas paragens dividido em doít 
canaes, formados por faoma ilha estreita , apaulada, e 
perto de :io legoas de comprimento : o oriental denomi* 
na*se Paraguay 'mirim. 

Onze legoas ao sul do Mondego estáo dois montes aU 
tos, hum defronte do outro, nas margens do Paraguay^ 

3ue he aqni assaz largo. Na falda meridional do occi«« 
cntal está o mencionado Forte de G>imbra. 
Onze legoas abaixo de Coimbra, na mesma margem^ 
está a boca do desaguadoiro <la bahia Negra , que fica 
6 por tèn*a dentro , e tem 5 de comprido norte sul ; 
sendo o receptáculo das aguas dos lagos, e campinas ala- 
gadiças , que ficâo ao poente e sal das serras d'Albu-* 
qtterque. 

Dcza$ete legoai adiante sabe ao lado oriental o rio 
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Queyma, que parece ser o T^ery dos primeiros ser- 
tanistas. 

Oito milhas adianle na latiUidje de 3i*, sobre a mar* 
gem Occidental, está o morro, ao qual qs antigos Pau- 
listas chamarão monte de Miguel José , em cuja falda se 
acha o Forte Bourbon* 

Oito legoas ao sul do montç de Miguel José^ na lati- 
tude de 221* e hum terço, cruza com o Paraguay huma 
cadeia de pequenos montes, pnde se estreita, e passa di- 
vidido em doiscanaes por. huma ilha de rochedo de bom 
comprimento. 

Nesta paragem, denominada. o Fecho dos morros , e 
que he o limite entre o alto e baixo Paraguay, termí-i> 
não as alagadiças e pantanosas margens deste magestoso 
rio , que principião na mencionada Ponta Escalvada , 
como se disse, perto de loo legoas ao, norte. A largura 
do rio neste espaço, durante as cheias, que são de abril 
até setembro^ he de. ao a 4o legoas , e forma hum mar^ 
ao qual os antigos Yicentistas denominarâpt Lago Xa^. 
rúry'^^ d^huma nação>que tinha este nome^ e]á não existe.. 
Neste tempo, grande parte do alvQo do rio de S. Lou- 
renço, do Tacoary , do Mondego, c d'oulros do lado 
oriental, como tambeiH. os mèncictnados lagos do Occi- 
dental, e paúes adjacentes, fícão spndo^-porçôes deste Cas- 
pio periódico, onde os terrenos levantados em tempo 
dè secca íicâo sendo ilhas povoadas d'aves , e animaes 
bravos. 

No mencionado Fecho começão ambas as margens do 
Paraguay áser de terreno firme, principalmente a arien* 
tal. N'ella desaguão o pequeno Tippty , o Correntes, o 
rio Branco, que parece scro mesmo Correntes^ o Appa, 
que talvez^ seja o Piraby do^ antigos Paulistas; o Cui- 
dava, os Ippannès guasMÍ , e mirim ; e o Chichuhy, onde 
começa a escabrosa margem Huguruguita, que se pro- 
longa por espaço de lo legoas até a fóz do pequeno Suo^ 
bogo, onde principia a costa de P ataque de curta ex-- 
tensão, e termina na embocadura doTabixú, que sahe^ 
como aquelle também ^ na margem esquerda. 
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Na latilude de aS* e 22' eslá af^cidadc d'Assumpção ; 
c 18 milhas ao sul desemboca o primeiro braço do caii-^ 
âaloso Pilcomayo , que principia na cordilheira dos 
Andes , no districlo do Potozy , para onde dá navega^ 
çâo : 1 2 legoas abaixo está a boca do segundo ; e de** 
pois de 4 encontra-^âe a mais meriodional. Dâo á este 
rio 200 legoas de curso. 

Na margem oriental entrão o Pirajú , o Cannabé , e 
o Tibicoary. 

Na latilude de 26* e 5o' sáhè oRio-Vcrde, ou Parsa^ 
aliás Colorado, que venf das vizinhanças doa Andes com 
mais de 200 legoas de curso- ■ r 

Obra de 1 2 legoas ao sul está a magestosa confluência 
do Paranná jiiouco inferior ao Paraguay'; e obra de 3o 
abaixo está o braço septentrional do rio^Salado, emais 
de 5o "ao sul o meridional, mais conhecido pelo nome 
de Xalupoy. No angulo meridional desla .copAju^cia 
€stá a cidade de Santa Fé, na latitude de Si*" e 35'. / 

Poucas lagoas adiante recolhe também pda direita 
e rio Terceiro ou Carcapal, que traz mais de 11 00 k-* 
goas dec^urso. . » . 

O Paraçuay , que do parallelo de io* vem inclinando , 
hnm pouco para o susudoeste, mtida a<|ui de rumo para 
les^sueste por espaço de ^o legoas, recolhendo por huma 
e outra margem vários rios, geralmente pouoo ciHÊiâiderá* 
Teis, até a latitude de34*) onde selheiine pela esquerda 
o rio Uruguay , seti derradeiro tributário .caadaloso» 

Este rio, ao qual os Castelhanos commumente ci^mão 
Hiú da Piíitá, depois que recolhe o Pilcomayti , ^ca de 
murtas legoas de largura ', e he hum arehipplago.de 
ilhas de todas as grandezas, e geralmente razas^ deno^^ 
minadas os Parannds. A margem esq^úerda corre agora 
á leste ate o Cabo de Santa Míiria ; e a direita ae sueste 
por mais de3ò legoas até a Ponta das Carretas, onde 
tem perto de i5 de largura (i). , 



(n Fallando com propriedade , devemos dizer , qae o riô' Páragua^ 
iifiruuna jaa cunilúeficia dó Urugtiajr com ^l^goai d«^<i£i». ;.. "• 



i; 
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O Farsgtiay nio t«n mais achoeiris drpoÍB que reco« 
]he oSipoliíha, e sempre conserva muito fundo. 

O Rio Cuyabá t(>m sua origem na mesma latitude 
que oParaguay. A primeira Torrente, que se lhe une 
pela margem occidental, be o Cnyabá-mirim, e pela 
oriental o rio da CaSca: á esles se seguem outros mui- 
tos, pequenos, que o fazem navegável por mais de ao le- 
;oa9 para cima da capital ; posto que com muito tra# 
)albo por causa das cacboeírasj que não apparecem mais 
dalli para bátxo, onde he largo, sua corrente apressada, 
quasi sempre |)or planuras , que ficHo submergidas du- 
rantcs as cbeias. He piscoso j edeboas aguas ; e unc-se 
com odeS. Lourenço na latitude de iy° e bum terço. 
Kas proximidades de suas margens crião-se muitas d a- 
quell^ arvores , á cujo lenbo cbamào fdo d'alAa. Em 
quanto durão as cbeias , navega-se por cima dos cam- 
pos ,' onde a corrente be menos rápida , atravessando 
vaslissimas searas d'arrÓK, annualmente reproduzido pelii 
natureza sem adjutorio algum alheio , e sem que as 
cbeiat lhe facão oamno; porque tanto sobem ag aguas, 
como cresce o vegetal ^ conservando sempre 5 ou 6 pal- 
mu fora d'agua. Recolbe-se, mettendo-lhe as canoas 
pelo meio, e sacudindo- o com hum páo, depois de 
dobrada a tapiga ptra dentro d'eUas. As piranhas , 
chamadas commuroente tuoirai, e ainda iancelas, e as 
arrayas são igualmente terríveis \ as primeiras en rasãe 
dot oentci', as outras por causa d'hum ferrão que tem na 
cauda. 

Do porto da capital para baixo as roais notavev tor- 
rentes, que se lhe juntáo, são o Tutéz pela direita , o 
Caranda , o erande e pequeno Guaxú pela esquerda. 

ealde Cuyaoá, capital da comarca, cooside- 
lulosa , florescente , e abastada de carne, peiíe ' 
ornada com huma igreja paroquial da invo* 
Senhor Bom-Jezus , Irez capellas dedicadas, 
esmo Kedemptor com os litulos do Bom Bes- 
os Passos, huma á N. Senhora do Rosário. He 
do prelado ^ bUpo ín parlibut : tem juiz de 



DB MATTO-^GROSSd. a4d 

fora , e professores régios de philosophia e latim. Está 
situada junto d^hum ribeiro , obra d^huina milha arre* 
dada da margem oriental do rio , que lhe dá o nome« 
Todos os edifícios são de taipa , como em S* Paulo ; as 
casas chãas , e as ruas principaes calçadas (i). 

As laranjeiras são aquimultiplicadissimas , e fructi** 
ficâo excellen temente todo o anno : as melancias , os 
melões, e os annanazes são bons. Cultiva-se mandioca « 
Bdilho , feijão , algum algodão , e cannas de assucar ^ de 
cujo sueco a maior parte he distittada em aguardente , 
por ter mais prompto gasto. 

Obra de lo legaas á leste de Guyabá fíca o pequeno 
arraial e freguezia de Santa Anna , n^buma chapada 
sobre a serra de S. Jerónimo, promeltendo crescimento. 
Por qualquer parle que se queira hir á elle , he preciso 
subir huma ladeira assaz comprida. Seus habitantes 
criâo gado, cuUivão mandioca , milho, legumes , can- 
nas d^assucar , algum algodão ^ cujo arbusto he ás vezes 
queimado pelo frio, que se fiiz muito seilsivei nas noites 
de julho. Tem^^se experimentado que o terreno he apro-* 
priado para a cultura do trigo^ 

Quinze legoas ao sudoeste da capital está o pequeno e 
alegre arraial de S. Pedro d'El-Rey , n'outro tempo 
Poconné , assentado sobre huma vastíssima lage ^ ornado 
com huma hermida , huma legoa arredado do extenso 
pântano Pirannéma, que secca no verão, e fica sendo 
pasto de gado. Todas as casas são de taipa , ou de 
adobe {^Síj^ alveadas com tabatinga ou cal de pedra. O 



(i) Os negociantes de (jujabá Tão trocar as barras á Babia pela es- 
trada de Gdjaz , ou á Metrópole peio mei^mo caminho , ou por Cama- 
pilão* Está aTerigpiado que podem commerciar pelo rio Tapajóz com 
08 do Grão Pará. Varias estradas lhes restâo ainda por abrir: duas para 
o Bltioio Porto, huma pelo Xingu, oiilra pelo rio das Mortes, e Aragoara ; 
é eutras tantas para S. Paulo, e Metrópole ; primeira pelofl rios de S. iJou 
rervço, f*iquiry , Sucuriú, e Tietê: segunda sempre por terra atravóz dà 
Bororonia, e Cayaponia a passar o Par»nná* entre a confluência do Pa- 
rBnn»hyba e a Catadupa d* Uruhupungá. Á derradeira terá seguran^ent» 
8o legoas de menos que a actualmente praticada por Villaboa. 

(2) Adôb« he hu0k tijolo moi grande, coúdo ao sol. 

I. 3a 
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terreno de seus arredores ke vermelho e aurífero. O po- 
vo , que o habita , e forma hum julgado ^ bebe de ca- 
cimba , por falta de fonte ; minérs , cultita viveres , e 
eria muito gado. Também faz sal , filtrando agua por 
huma porçfio de terra em bangms (que são cachos de 
coiros) ,e fervida depois. 

Yilla Maria, situada sobre a margem oriental do Para- 
guay , fj legoas arriba da confluência do Jaurú , em 
terreno plano e fértil , he ornada com huma i^eja pa- 
roquial da invoeação de S. Luiz , e abastada de carne e 
Íeixe. Muitas circunstancias lhe promettem para o futuro 
um crescimento, e esplendor talvez nl^o igualado por 
alguma outra povoação mediterrânea d'Ameríca meri^ 
díonal. Seus habitantes , na maior parte índios de varias 
nações , cultivâo milbo , mandioca , legumes, arroz , 
algodão 9 e crião gado. Já ha hum engenho d'assucar« 
Todos se alumião com azeite de mamona e de piquira , 
espécie de peixe miúdo , que he multiplicadissifno e fa« 
ciiiimo de apanhar. Paraputanga e Pacú são os melhores 
pescados do Paraguay , e seus primeiros confluentes» 

Defronte está a real fazenda da Cahyssára , onde se 
cria numeroso gado vaccum, e também cavallar, e onde 
se tem morto giande numero de tigres. 
• As hermidas de N. Senhoia do Livramento, na estrada 
de Matto-Grosso ; a de N. Senhora dos Prazeres, perto 
das cabeceiras do Cujabá ; a de S. António , abaixo da 
capital junto ao mesn>o rio, e outras, são como paroquias 
dos povos que habitão aquelles districtos* Junto ao porto 
da capital , na margem orieiltal do Cuyabá, está numa 
hermida de S. Gonsalo d^Amarante. 

Junto á margem esquerda do rio Jatubá , ramo do de 
S. Lourenço , na estrada de Goyaz , está a aldéa da 
Boavista , assim chamada da sua vistosa situação sobre 
lium alto 9 e cujos habitantes cultivâo viveres , e bebem 
do rio, que se passa nUiuma ponte. 

Ainda existem varias bordas d'Indigenas (todas da 
nação líóróió , segundo dizem) dispersas dentro dos li- 
mites d'csta comarca e da precedente : huma he design 
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nada pelo nome de Coroados ; outra de Barbados , por 
fingirem bigodes com certa tinta. 

Das nações Indígenas ^ que os conquistadores acliarã0| 
a única digna de memoria foi a dos Paricys, que erão 
alvos I bem figurados, affaveis , e ainda mesmo aifei- 
coados aos mesmos cbristâos* D^eUos com os brancos e 
Africanos descende boa parte do3 Mamelucos e Curi* 
bócas , que fazem o grosso da povoação : sendo rarissi* 
mos, e esses bem annosos, os que ainda se encontrão 
sem mescla : todos de J>ons costumes , e mui respeitados* 

BÓRÓRÓmA. 

Esta comarca , á qual dérâo nome os índios Bororós , 
que ainda a dominâo na maior parte , tem ao norte a 
Tapiraquia , ao poente a do Guyabá , ao sul a Gamar 

Euania , e ao nascente a provincia de Goyaz , de ^ue 
e separada pelo rio Âraguaya , como se disse. Tem 120 
legoas de comprimento norte-sul, e largura proporcio- 
nada , ainda que muito irregular. 

Os povos que lhe déráo o nome , os Guatós e os Bac« 
cabirys , são os seus actuaes possuidoras* Os primeiros , 
que são os mais numerosos , posto que assaz diminutos 
em comparação do que erão no principio da conquista, 
estão repartidos cm varitis hordas ou tribus designadas 
entre si com diversos appellidos. 

Os Guatós, que possuem a parte meridional, s3o nos- 
sos amigos,. grandes nadadores , pescão á flecha , e tem 
grande numero de canoas , em que sobem ajté ás nossas 
povoações. Arco, flecha, e burii chussoou grande lança, 
são as suas armas : huma cinta larga dlium Iccido de 
tucum he o vestuário commum á ambos os sexos : as 
mulheres prendem -llic hum avental, que lhes cobre 
meia coxa : huma |)elle , commumente d'onça , he a sua 
cama. He gente mui preguiçosa : mel e caça fazem parte 
da sua sul^istancia. 

Os Baccahir)'s , que occupào as terras vizinhas ao rio 
das Mortes , fazem huma continuada guerra á todo a 
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género de quadrúpede e d^ave , seu principal alimento. 
Até Iioje não tem este povo feito hostilidades aos eh ris- 
táos. Diz-se que são alvos e afifáveis : rasâo por que os 
suppòem ser huipa horda de Paricys, 

Rios E Lagos. — O rio de S. Lourenço, que principia 
na latitude de iS*", ou com alguma differença , hc jà 
considerável , quando atravessa a estrada de Goyaz. 
Depois recolhe pela esquerda o Parannahyba , que tra^ 
comsigo o Sucury, cujas origens ficào também muito 
ao norte da mesma estrada. Pouco abaixo doesta con- 
fluência , onde fica caudaloso , forma huma cachoeira , 
que he a ultima , e continua ao sudoeste por terrenos 
1 azos, augment^ndo consideravelmente até se encorporar 
])or duas bocas com o Paraguay , que nâo lhe he supe- 
i jor. O canal oriental he designado com o nome de rh 
Chaynez. 

Obra de 10 para 13 legoas acima da fóz do Cuyabá se 
lhe une pela esquerda o rio Piquiry, que he maior , e 
tem suas cabeceiras na raia da Cayapóna , perlo das do 
Sucuriú ; o Piquiry recolhe pela direita o rio Piaughuby 
ou Hypi^ughuhy, que principia nas mesmas paragens; 
e pela esquerda recebe o Iliquira, aliás Itaguira , cuja 
origem fica próxima á do Jaury-gqassú , que be hum 
ramo do Tacoary, já mencionado (1), 

O derradeiro tributário notável do rio de S. Lourenço 
he o rio Çiuro , que se lhe junta pela esquerda 4 legoas 
2ibai\o do Cuyabá. O Paranapctinga , Tiquinító são 
ainda ramos do piesmo , e unem*se-lhe entre as embo-» 
caduras do Parannahyba e Píquiri, 

O rio das Mortes, que tomou este nome por causs^ da 
muita gente da primeira bandeira, que na sua margem 



(1) Ha poocos annos navegou himi explorador pelo Plqaiii acima n 
ili as, e não encontrou cachoeira alguma. 

Sertauistas «ntigos dÍMcruo que poJe fazer-KC pelo Sacuriú e Piquirj 
9 navegação de Porto feliz para Cuyabá, O ceilo lie que a viagem dafói^ 
do Tietê á do Cujaba lie mais dhum terço mcuos cxteasai quc^a de C^* 
mapaauia. 
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morreo de febres , tem soas numerosas cabeceiras ao sut 
da estrada Guyabana. Corre ao nordeste á desaguar cau- 
daloso 110 braço occidental do Âraguaya , quando forma 
a ilha de Santa Anna. Dá navegação extensa para o in- 
terior da província. O Roncador, os dois Sangradores, 
grande e pequeno , são as mais remotas origens doeste 
rio. O primeiro , que he o mais occidental, dista pouco 
d'hum ramo do mencionado Sucury. Entre os Sangra- 
.dores ha hum lago espaçoso , designado com o nome de 
Lagoa grande. 

O rio do Peixe , formado pelo Ral&âma e Tacoaral , 
que também a travessão a estrada Guyabana , ainda pe« 
quenos , corre ao septentrião , e vai engrossar o men- 
cionado rio das Mortes j se be que não desemboca no 
Âraguaya, segundo algumas cartas. 

Sete legoas arredada do Âraguaya , junto d^huma ri- 
beira e da niencionadiá estrada , está a aldéa da Insua , 
com hum registo. Na sua vizinhança ha Caldas, 

Na margem esquerda do rio das Mortes existio huma 
ahléa com o nome á' Amaro Leite , seu fundador : des- 
appareceo depois que se endireitou a estrada mais pelo 
IBul, 

JURUANKA. 

Tem esta comarca ao norte a Muadrucania ; ao occi- 
dente os rios Guaporé e Madeira *, ao sul a de Matto- 
Grosso ; ao oriente o rio que lhe dá a nome ; i lo legoas 
com pouca difierença de norte -sul , e muito mais de 
leste-oeste (i). He paiz muito pouco conheci<!o dos chris- 
tâos , e dominado por varias nações d'Indios bárbaros. 
Os Pammas , que possuem huma considerável porção 
sobre o Madeira , são brancos : os Tamarés dominão as 
adjacências do rio Juyna , primeiro ramo notável dos 



(i) Entpe a cachoeira das Pederneiras c a dait Â raras, na latitude de 
9® e 3 quartos , onde o rio Madeira curva pelo poente , ha huma 
ponta na margem oríeutal defrontt* da boca do no Abunã, do qual toma 
O nomo, e he a terra mais occidcutal do i^rasil. 
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que engrossão o Juruenna pda margem occidental : w 
Paccahás viTem ao norte dos derradeiros ; os Sarumooás 
mais ao septentriâo , encostados ao mesmo Juruenna , e 
mais abaixo os Uhayhás. 

O rio Juruenna (que dizem tomara o nome d^huma 
nação) tem sua origem pouco ao norte da do Jaurú ; 
dirige-se ao septentriâo, e idcorpora-se por duas bocas 
com o Arinos, entre os parallelos de 9 e 10* austraes. 
O seu grande volume , maior que o d^aquelie , mostra 
ser grande o numero dos que se lhe juntào. Ainda não 
navegarão por elle christãos. Os que o observarão na 
sua embocadura , dizem ser d'agua8 mais claras , e for- 
mar varias ilhas no aiveo da porção que avistarão. Sabe 
por entre dous serrotes de poaca elevação. A ilha^ que 
media entre as suas duas embocaduras, he de mediana 
grandeza , e altura razonaveL 

O rio Jamary e o Giparanná sâo os maiores, que sa- 
bem doesta comarca para o Madeira. O primeiro prin-^ 
cipia nas faldas septentrionaes da serra dos Paricys , no 
território dos índios Guariterés, onde tem o nome de 
rio das Candéas ; rega as terras dos Gamararés y que dão 
nome á hum dos seus principaes ramos, e desagua obra 
de i4 legoas abaixo da cachoeira de S. António. Dizem 
ter huma catadupa dois dias de viagem acima da sua 
foz , e passar por terrenos auriferos. 

O Giparanná , por outro nome rio do Machado^ prin- 
cipia á tcíste do Jamary, segundo dizem 9 também na 
falda d'hum ramo da mesma serra , e começa logo a 
engro.^sar com varias ribeiras, que regâo os territórios de 
diversas naçõ<'S selváticas, e sahe tembem ao Madeira 
obra de 8 legoas abaixo d'aquelle outro. Nas suas adja- 
cências ha salsaparilha e cacauzeiros* 

Duas legoas abaixo da foz do Jamary está o desagua* 
doiro do Ivgo Tucunaré, pouco arredado da" margem do 
Madeira. 

O rio Soterio e o Pacanova sabem do lado austral 
da mencionada serra dos Paricys, e desaguão no Itenez, 
o primeiro 1 1 legoas abaixo do Ubaby , e outro 21 mais 
adiante» 
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Ao longe do Madeira , e do Itenez , onde só be bem 
conhecido, abunda de todo o género de caça. 

Entr'outras arvores notáveis, qae se encontrão nos 
gi'ande8 matos adjacentes aos últimos rios , ha huma 
espécie de palmeira , chamada JJbussú , de- cuja flor se 
tira bum casulo tíbroeo «elástico, e entretecido de swte 
que parece obra de trama , e serve de carapuça aos 
Índios : o curagirú dá huma boa tinta encarnada : os 
cedroe são communs , corpulentos , e inúteis como as 
outras muitas e escellentes madeiras, por falta de po- 
voação. 

N*esla comarca está o forte do Príncipe da Beira, re- 
vestido de cantaria com quatro balluartes, principiado 
no anno de 1776 , sobre a margem direita do Itenez ou 
Cuaporé, huma légoa abaixo da foi do Tunãma, em 1 3* 
« 1/3 delatidude austral, e huma milha acima dositio, 
onde o primeiro Governador da Província edificara o 
^ Conceição. O terreno jamais he innundado pelo rio, 
apezar de suas grandes cheias subirem aqui á trinta. p^, 
ealagarem grande porção do terreno fronteiro, o que 
faz que á sua guarnição etpefimente febres. Contão 
110 legoas d'este forte até a capitai, e pelo rio .190; 
tão consideráveis s3o as suas tortuosidades. 

Junto d'e6tc forte ha huma populosa aldéa d'Ind>os 
Christãos: e em pouca distancia para cima outra cha- 
mada Z.eem7, com os mesmos habitadores, que -fabri- 
cão exceltente louça de cuzinba. Todos cultivão diver»- 
dade de viveres, pescSo, e cação. 

Obra de 5 milhas abaixo da conâuencía do Guaporé 
com o Mamoré, sobre a margem do rio Madeira 
cachoeira do Riiwirão, está a nova paroquia à* 
O povo, que a habita, cempòe-se d'lndios c 
nações, com alguns Brancos j e vive abastado c 
caça, e viveres do paiz. Podem-se ajuntar aqui 
producçòes das que girão no commercio. 
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Esta comarca, à qnal deu nome o rio que • rega , e 
ãiride em duas parles mui designara , confina ao norte 
com a Tapajooia , ao poente com a Juruenna , ao meiO' 
dia com a do Cuyabá , e ao oriente com a Tappiraquia. 
O seu comprimento de norte-tul lie iguiil ao da Ju- 
ruenna \ a largura de tesle-oeste anda de 8o á 90 legoas. 
O Tulgo designa huma porçSo da parte mais meridional 
com o nome de Vargei ou Vargaria, onde, ba largos 
annos, se estabcleceo huma colónia davenlureiros, que 
pouco depois abandonarão aeus lares, obrigados da má 
TÍzinbança dos Indígenas, e pouco producto das mine- 
rações. 

He patz mui pouco conhecido; porém sabe-se que be 
aurífero; regado de grande numero de rios, segundo 
observaráo os que tem navegado pelo Arinos, eTapajóz, 
que os recolhe quasi todos: sabe-se lambem que teHi 
montes, e soberuas mattas. 

Das nações, que o dominâo , í^o bem conhecidas a dos 
Baccur^s, que possuem o primeiro território regado 
pelo rio Arinos ; e a dos Manbarés , que vagueão pelas 
terras atravessadas pelo rio Taburuhyna , primeiro con- 
fluente notável do Juruenna pela margem oriental. Os 
Appiacás occupão o centro da comarca, e tem huma 
aldca com casas altas sobre a margem direita do rio 
Arinos. He grnte bravia; vive da caça e da pescaria. 
Com machados de pedra preparão a madeira para a fac- 
tura das cagas, e das canoas , que também possuem. Ao 
~ ^ derradeiros vivem osCabah^bas, que falláo o 
, idioma. Espera-se , que estes povos, era come- 
experimentar as vantagens dos instrumentos de 
' lo v^tuario, e que só os podem haver dos na- 
daste rio, aquietando-se, e communicando de 
elles, não só lhes facilitem a nova navegação; 
nrrão para o seu florescimento; até mesmo 
immeicio com algumas producçõea dopaiz cm 
iquellcs outros objectos. 
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O rio dos Arinos, que tomou o nome d^buma nação 
Loje desconhecida, principia perto das origens do Pá*' 
ragoay , e desagua no Amazona com o nonle de Tapajóz. 
£ui i8o5 fez por elie João Viegas quasi a mesma via-»' 
gem dodescubridor o capitão João de Souza e Azevedo; 
e. cm 1013 desceo também por ellé António Thoihé do' 
França, o qual subio no anno seguinte pelo mesmo rio 
com a sua irota carregada na cidade do Pará ; sendo ò 

{>rimeiro, que "fêz »esta viagem,, sem duvida menos 
aboriosa, e muito mais curta, c breve que pelo rio' 
Madeira. 

O primeiro rio considerável , que se une ao Arinos 
pela margem direita^ he o rio-Preto , que nasce entre d 
raragua^ eoCuyabá^ e pela esquerda ocbamado Sumir 
dor , cu|4 nascença fica pouco ao norte da do Sipotúba. 
Derâo-lné este home, porque depois de muitas legoas 
esconde-se pôr baixo d num rochedo , e torna a appare- 
ccr á pouco espaço. Huma canoa, que se soltou da ban- 
da de cima , sahio illezá na outra. O capitão João de 
Souza desceo pelo Sumidor, e os outros pelo rio Preto ; 
embarcando n elle em buma paragem, que fica obra de 
3 legoas distante do Arraiai Diamantino. Não sabemos 
a causa porque nenhum d'estes navegantes desceo pelo 
Arinos, que, quando recolhe o rio Preto, he maior que 
este. Todas as canoas, em que navegarão, forSo feitas 
de troncos d'arvores criadas nas margens doestes mes- 
mos rios ; por onde se pode julgar quanto o terreno he 
substancioso, e apropriado para a agricultura. 

Em 28 horas de nav^açâo, feita cm 4 dias, da 
barra do rio Preto até a do Sumidòr, eiicontroii o Vie- 
gas 19 torrentes ^nda -anofiimas « « quasi todas á di« 
reíta; a maior das quaes tem 10 braças de largura, e 
fica poucas legoas aciou da embocadura do Siimidor ^ 
que he pouco inferior ao Arinos. 

Dt^pois de largo espaço, perde o nome encorporando-sç 
com o Juruenna, elormando ambos oTapajóz, verda- 
deiramèn.te .Taj)ay6, d'huma nação d^^te aouie, qu« 
iiabitava suas margens mais para o norte. 

L 33 
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o pi iineiro riq considçraTel, quç se lhe une pela dl- 
rqla, ilcpoisque tomou o nome de Tapajóz ^ he o rio 
Azevedo, assiin denominado do seu descuLridor, e tem 
16 braças de largura. 

Em distancia considerável abaixo encontra-se, tam- 
bém já direita, a embocadura^ d'outro com 3o braças de 
largo. A^ pouco espaço dois m»rros fronteiros^ e pouco 
distantes, o estreitâo ^ e hunia ilha alta o reparte em dois 
canaes de f^ a 10 braças de largura, e igualmente rápi- 
dos. Com 3 horas de viaí^em encontr^-se bum.a cacho/eira 
e considerável altura, cuja zoada e evaporação a an- 
T^unçião á quem dV4ia .e.sl|i ainda longe. Segue-se a em- 
bocadura d'outro , ao npenps apparentemente ^ igual 
ao mesmo Tapajóz , qii.e fica pyi largo , porem inime- 
diabmenle he redusidobordois.môrros tateraes^e pouco 
mais de 100 braças de largura, que também logo per«- 
de, alargando para mais do ordinário \ e recolhe também, 
pela direita outro com 3o braças de largo, ;prorund o ^ 
apressado, e d^aguas ^negre^das. H^ naveigaçrâo de 3 lio*. 
ras de barra á barra. Nas praias d^é^us p^ragens achâo^^ 
se em grande quantidade ôvôs deliágados br^cajàs (i). 

Na margem do fio Preto, no lugc^r onde as canoas 
aportâo, está principia.hclo buma povoação para commo- 
didade dos navegantes (^0 Tapajóz. 

• * 

Esta cornar (xa , á qual se derivou o nonxe dliuma das 
i)açôes,-que a occup&p, tem áo nor.te a Xingutania ; ao 
poeate o rio Xingú^ • qtie a separa da dos Ârinqs j ao sul 
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(i) Hum dos primeiros sertanistat» , cpe andarão por este pait eni 
busca de oiro; entr*6tttros mMtbs i*7os encorntron hum qnédenominoa Ai# 
Prelo, o qoal parece ser diverso doiem que Viegas e França embare»- 
rão;, e pulff} , ao ;qual fw desAgu^r por irea bocas chàpion Riú duê- 
Trêz Barrai, Querem alguns que estes trez derradeiros conjkientes do 
Tapa]òz' sejào oò' br.iços ao dàs Tre^ Barras: mas o Viegas nota q«Q o' 
•eptentrional ii« d-aguas fmtaê^v o qae parece prom íi^êer <ítte membré^ 
dosoukros. 
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a Bórórónia ; €síò ortente ò rio Araguaya, que a divide 
da Nova Bfira. Tem o mesmo comprimento que a dos 
Arínos de norte á sul , e 60 á ^o legoas de lestfe-ocste. 

A' excepção da raia oriental , ao longo do Arãguaya y 
o resto do paiz he incógnito , por falta das relações do5 
<|ue nelle entrarão em outro temp(y. Entr^oulfas nações, 
que odominâo, nome^o-se os Guapindayas, os Tappi- 
raques ou Tappirapes^ que Ihederâo o nome, ósXim- 
bitiás , Os Aracys ou Araés. 

A parte nrieridional he regada por vários rios: os mais 
nomeados são o dos Bois, oBarahú , o das Trahyras, e 
oXanacy; todos «ramos do ^an de Xingvi; mas não se 
sabe qual seja a sua principal cabeceira. Os que princi<- 
pião mais á leste, formão o i^iò de S. João, que desagua 
.110 Arãguaya, obra de 16 legoãs ao norte do rio das Mor- 
tes. Ao sul da sua embocadut*a ha huma grande lagoa que 
communica com elle, e com o que o recolhe em quanto 
cheios. Não longe das suas cabeceiras, segundo contâo, 
esrá o celebre, e encantado descuberto dos Martyrios» at- 
tribuido ao famoso Bartholomeu Buenno, quando pela 
primeira vez entrou nas terras dos índios Aracys ; e que, 
segundo dizem, tomou o nome d^alguns instrumentos^ 
que ti verão uzo na Paixão do Redemptor, toscamente 
figurados n^hum rochedo tantas vezes procurado depois» 
e sempre debalde ( i ). 

Pouco mais de 20 legoas abaixo do rio de S. João sahe 
o das Vertentes, que vem de longe, e passa junto d^hum 
monte em grande parte escalvado. 

Hum pouco ao norte da reunião dos dois braços do 
Arãguaya , que formão a grande ilha de Santa Anna y 
está a embocadura do rio da Ponta , que dizem não sei* 
considerável: e pouco mais abatio a do rio dos Tappl- 



(1) Equem nos certifica a nó:», qoe esTe celebrado sertanejo não qais 
illndir os seos patrícios, assim como fizera com os ignorantes Índios , 
capacilando-os que tinha artes para seccar ainda os maiores rios, in- 
cendiando k yista delles liuma porção d*agaardcutc u'ham prato , por 
cu)a cauia o deaotuiaaTfto d^alli por diaate anhangaera, isto he d(abê: 



s6o pnovmciA de matto-grosso. 

raqiies^ afsim chamado por se formar no t(ír ri tório dos 
Índios do seu nome. 

Ao norte do rio dos Tapplraqiies, sobre a margem dp 
Araguaya , no espaço de ^4 legoas , se fundarão as 3 
aldeãs Xiappa, Almeida^ e Semancelhe, para habitação 
de varias famílias do Gentio Xímbiuá, rcdusidas á paz 
no anno de 1776 : as quaes , passado pouco tempo^ ior« 
narâo ao seu natural modo de viver. He gente apaixonada 
pela caça e pescaria, donde tirão o forte da sua subsis-» 
tencia* 

Os primeiros scrtanistas, que entrarão n'estrs territo- 
,rios ) matando algumas perdize!») acharão-ihes grane* 
tes d'oiro nos papos; prova de que o ha em mais, ou me- 
nos conta; e encontrarão veados brancos, e abundância 
de caça d outras differentes espécies, 

A^ primeira vista parece que só copiosas minas d''oiro, 
ou prata, dasquacs ainda não ha certeza, poderão fixar 
colónias nVsta, e nas duas derradeiras comarcas, que 
aliás pelas suas longitudes deverão continuar séculos no 
jme$mo estado era que se achão. Porém a fertilidade dos 
territórios, a facilidade do transporte .das producções 
pelos grandes tios , que as fertilísão; a quina ha poucos 
annos descuberta nas cabeceiras do rio Cuyab^ , e que 
não pode deixar de apparccer nas dos que correm contra 
oseptentrião; os cncauzeiros, as pueheiris;» ou arvores do 
cravo 9 as dopcchurim, que fazem a riqueza das pro- 
víncias limitvofes do norte , e devem prosperar ao me* 
nos nas par t^septentrionaes doestas outras, não fallando 
na prodigiosa colheita , que se pode fazer do algodão, são 
conveniências para attrãhir colonos e fazer hum povo 
estado* 
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Teve principio esta província no anno de 1 749, sendo 
até esse tempo huma comarca ou ouvidoria de S. Paulo, 
creada em 1737) ecolonisada por Mineiros. 

A primeira noticia de haver oiro n'este território foi 
dada por Manoel Corrêa, natural da villa de S. Paulo 
de Piratininga ; o anal entranhando-se pelos sertões na 
diligencia ^ que o akuzo então suggeria , além do preza, 
trouxe 10 oitavas doeste metal, que deu para adjutorio 
dlium diadèmai com que a devoção dos fieis coroou asa- 
grada imagem de Nossa S. da Penha da villa de SorO"^ 
caba: constando d'hum roteiro, que se lhe achou por 
sua morte, que aquelle oiro havia sido tirado com hum 
prato doesta nho no rio dos Àracys ; e que para chegar á 
elle, passara outro assaz caudaloso. Ignoramos a época 
doeste successo. 

Succedeo-lhe, pelos annos de 1607, na mesma dili- 

Êencia, Bartholomeu Buenno, que levou em sua companhia 
um íilbo do mesmo nome , com 1 2 annos de idade ; 
edemorando-se algum tempo na visinhança do sitio, 
onde hoje está a capital 9 observou que as mulheres do 
Gentio iToyá, çenhor d aquelle districto, seornavâocom 
folhetas dç mencionado metal, taes quacs appareciâo nas 
torrentes. 

O descubrimento das minas do Cuyabá em 17 19 fex 
recordar á Bartholomeu Buenno £ilho (porque o pai era 
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já fallecido) o oiro das terras do Gentio Goyá : e danda 
disto parte ao governador Rodrigo Cezar de Menezes , 
•este o enviou no annô de 1 732, com hunoia numerosa co« 
iTiitiva, e 100 espingardas. 

Buenno , perdendo a memoria dos sinaes, qucdeviâo 
uial-o ao districlo deCoysiz, marchou mais ao sul, e 
bi ter á hum rio , em cuja margem se demorou com a 
comitiva por alguns dias: e porque aili (izerâo huns pi- 
lões para preparar algum mantimento, lhe derão o nome 
<ie Rio dos Pilões. E averiguando se alli havia oiro, o 
iicharáo em boa quantidade. Com este acontecimento 
houve huma grande desavença entre os companheiros; 
porque considírando-se extraviados, erâo alguns de pa- 
recer, que, \isto haver oiro no sitio, sedcmorassem mais 
Icmpo, para aproveitado. Instou porém Buennò em pro- 
curar o distrtcio do Gentio Goyá; e cuidando lhe fi- 
casse ainda ao poente, marchou pK)r alguns dias á este 
rumo ale eticonlrar hum rio, ao qual denominarão Rio 
ida Perdição , por se considerarem já de todo fora do 
rumo de Goyáz. Continuando, sem embargo d'is to , a 
mesma marcha, encontrarão outro maior ; e depois d'cste 
iiinda terceiro, ao qual pozei^o o nome AvRiodasArêas^ 
€m razão dccorref por hum alveò d'aría iV*aquclla pa- 
ragem; c adiantando mais a jornada contra o poente, 
iicíiarâo outro, que denominarão Rio Rico, por causa do 
oiro quff também n'elM descubrirào(i). 

Perdidas de todo as esperanças dVncontr.ir odezejado 
dlstricto deGoyáz, relrocedeo Buenno; e depois d'huma 
prolongada, e enfadonha jornada, foi ter ao rio Paran- 



(i*) Assina ams. Hittoria Gpyanna, 

lioiucni antigos, qne' pelos aoúot» de 1770 concertarão algVDS com- 
panlieirof de Bueano, negão que o rio , que de largo* tempo» tem • 
pome de PUots , e ke lium ramo do Fartara , seja o mesmo á queni 
;iqu( lie 6í?rtaiiiita dera esta dcDominaçuo t nias sim outro mui di- 
verso , e que he hum dos primeiros ramos do Rio CUrOf o qual 
|]ca grande ' distaucia ao fucste d'este outro ; afirmando que Buetiao » 
quando st* perdeo.j passara ao $ul da serra l^seabuatU » a^ loogo de ci^# 
talda sepleutriopal marcharão oútro«' sêrlamâfas nO aáoiò de ly^i ; 



nan, onde»secpnsi4erctu,aii>da ms^is perdida i |)or enr. 
contrar n'aquelle sertão sinaes f:ertps 4e gs^ito vaccuniy 
que ao depois se conheceo ter ^indo da. margem do rio 
de'S. Francisco , I^Y:lscandp melhores past<>;^. 

Depp.is; de 3 .annos de diligencias frustr^íWfii çm bu6ç# 
do enc^p^dp s^rrdnchs^ni€;ntp do defunto Bueopo pai y 
chegou o iK>sso. sertaoisU) i^S. Paulo çoni Iiuom parte 
d^ sua cqniitiva, (layemlp s^pultaciloa pi^tra , rnortaf 
huns de doenças, outros de dezastres. , < 

A pouoí^ ifiade 4i6 Bueiiao qmnUp ^coiRp^i>hára seu 
pai ao incfucionado. distriçto, e 5o ^nnqs d^intervallo, 
dcsculparaoflhe qpfiQp suçces2K>; e çomp «r^ homens c}p 
probidade, conhecid^i , o mesmo Goyernadpr o tprpou á 
enviar aomqsipp dçsrA^brinientojqpip tp^lp ;p ;spcc;prrp nen 
ces$ario,,no qujB foi mais b,epi suec^4i4fti,PftVfl??c 4cpQW 
de algujns niczes de raarctií) por se|:'tõ^s se^m cano^ii^hos^ 
enconlranjdo á cada passo tprrenles (quando pão ^rão 
outros obstáculos peípt^),,q,ue U)£| d^mo^a^N^o^ çhç^ou é{ 
buma boçaina, duaslego^ emeia.distm^tçi.cioJqgHr ond^ 
boje e&^á.a capitai ^eác^hando indícios de que n'aqi|elle, 
sitio já hí^viâo jsstfidp Pprtuguezes eip outro tempo, fe^ 
alli rancharia. ; • . . 

Apanhados dois índios anciões (que lo^p se jçpnhecçfi 
serejp.de nação Goyá). c inquiridor s^; §abiâo dq lugqr^ 
qnde n'outro tempo ^iyeiiãp homens pí-a/içps, arran-* 
cbados, rfiçppudçrík) /^Vi$.n4ftfSl;aya'lon^; e^lev^íttandoi 
oalojameiíto gpi^dos pplpSi,4w.I|^'»g?W^i.fQi;2lo ter íiov 
lugar, onde bqj^ qst4 p^^r^T^^i^l do F.e^ffijrp, qMe Pucjunoj 
logo conheceo . wr ^5Íjtlp:i./p|í>d&, tíM*^^^ .cpi» íea pai j. 
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oAqaae%. por obHffTaFWp,qu^y94ltf Jio.iConlfi ffít, bqi». lérrciio auri-* 
fero , se persuadirão ser elle o nuesmo .a • crue , B^iepuQ cl^aíQára hxo 
dos Pílòes: (|uerén<tt> aínda qné' o Uiò aã/Pèrdiç^o fique ao nai- 
ceiite daqiféfl^ , t oâo ad péeiitR, cônKy eníkiita O' meneio iiJfd^ ais. O certo 
he que tantp a -cartai to|JOgraív:a 'dapvofínc»» cpqpoi.a daa d igressôe.4 
dUrbanpdo Coutp, e Francisco (|e. BujtiQes, ppeip o rjo^ <ist Perdição 
muito á teste das cabeceiras do AÍoC/Áró,' procurando o sueste; ene* 
nhurua da« outras que eu vi , o pOe ao ot^cideuté Íq acHu^l tio dè pHòêf^ 
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ainda que crâb passados tantos annos; e logé nelle se 
eslabclecerãa para fazer as aveHguaçôes respeciivas aa 
projecto da jornada. 

Tornou o afortunado Buenno á pátria conri a noticia 
deteraòhadoò lugar, que procurava, en'elle 5 torren- 
tes, todas com bastante oiro , do qual apre^ntou huma 
pai*çâo tíssáz considerável : eni consequência do que vol- 
tou logo á sua colónia com o emprego de capitão ihór re- 
çente noanno de lyaô. 

Chegado áò iscu tiovo arraial, cuidou logo no modo de 
Tiver em pai eboa harmonia com o mencionado Gentio, 
imico n^aquelle districto, c do qual vem o nome d pro- 
tincia. Poréni temendo este que se lhes armasse alguma 
traição, como-havião pi^aticado os outros, que àlli appa- 
fecerâò largosi anhos antes, foi postar-se armado no lu- 
gar, onde hoje se vé òan^áial da Barra. Porém uzando 
Buenno da maxítiia de lhe prender alguma^ mulheres , 
logo pcdií^o paz, offerecendo-se-lhe para hirem mos- 
ti ar os sítios onde havia maior quantidade d^oiro, que 
èrào onde agora chamHo Ponte if^ M^ta. Ecdm effeito, 
logo iTas primeiras bateadas se tirou hunia, que apu- 
rada deu meia libra d^oiro. Todos trabalhavâo conten- 
tes sem inveja aos de Cuyabá. 

' £sta noticia, e a dos perigou, á que seexpunliâo os que 
passavão ao Gt!r5'abá , fez acudir tanta gente úo decurso 
dedoísannoâ, <|Uié os mantimeiltòs, com quê diaríaniente 
chegaváò carregados numerosos còiiiboios de S.'Paulo, 
para onde sòli^via estrada, hSo erâo bastantes para a 
sua subsistência. Tudo se vetidia Mt htith preço exorbi- 
ta ntissimo. Hum alqueire de milho custava seis e sete 
oitavas de oiro ; o de farinha de mandioca dez : huma 
\acca de leite , que alli appareceo, comprmi*se por duas 
libras do mesmo metal'*, e hUiii porco por vinte e mto. 
Quem.iiâQ queria dar duas oitavas d^ oiro por huuAa 
libra dWucar , tícava sem elle , e tudo o mais i pro- 
porção. Os recoveiros enriquecerão; para tanto, e muito 
mais rendiâo as minerações. 
JNluitos fizerão boiças e lavoiras para su|^ir com a» 
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prodiicções a falta que padeciâo de viveres ; e para nãa 
se desaperceberem tâo sensivelmente do rendimento do 
seu insano e continuado trabalho. Os que se resolverão 
á este nobre^ solido, e innocente modo de vida, ajuntaváo 
com menos dispêndio tan ta quantidadedeoiro(en tâo única 
moeda corrente no paiz) , como os próprios mineiros* 

Esta província ^ que he a central , e hiima das maiores 
do Estado, confinaao norte com as do Pará e Mara- 
nhão., ao poente com a de Cuiabá , da qual he separada 
pelo rio Aragiiaya ; ao meiodia com a Gamapuania , e 
pom a pro\incia de S. Paulo*, ao nascente com a de Mi- 
nas-Geraes e Pernambuco , das quaes he separada por 
huma cordilheira lançada norte-sul, pedregosa , escal- 
vada , e que só dá passagem nas maiores quebradas , de- 
nominadas BogueirOes : tomando cada porção seu nome 
particular ; sendo as septentrionaes as mais elevadas. Seu 
comprimento he aoo legoas, com pouca diíferença^ con- 
tadas da confluência do Araguaya com oTucantins, até 
a do rio Pardo com o Paranná^ e a largura proporcio- 
nada. Jaz entre os ô^^e 2i*de latitude austral. Só chove 
em quanto durão as trovoadas , que principiSo em ou- 
tubro, e fíndâo em abril. 

A face do paiz quasi geralmente designai , e em poucas 
partes montanhosa , he quasi por toda a parte cuberta 
de matto carrasquento , a que chamâo catingas, O t4*r-' 
reno só he fecundo ohde ha bosques , dos quaes não he 
abundante ; se exceptuarmos os districtos da capital , 
Meia-Ponle^ Pilar, e Santa Luzia , pelas margens do rio 
Corumbá. Admira -se o chamado Matto^Grosso , de 9 
legoas de largura , na estrada de Meia^Ponte para a ca« 
pitai no centro d'este intervallo , c cujo comprimento 
estende-se do rio das Almas até o centro da C<)yaponia. 

Mineralogia. — Oiro, diamantes , crístaes , granito, 
pedi a calcaria , mineraes de ferro , loizas , sal-gemma ^ 
diversidade d'argilas (1). 

(1) O maior Quinto foi de 169,800 (Miavas de oiro cm 17S3 ; • 
• menor de 119^99 em 1807. Alguma mia^iroA pretendem que est» 

' I. H 
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ZoohQGUL. — Abunda de gado taccum : as cabras sã<» 
poucas, e quasi muteis ; as ovelEas pouco mais nmueiro- 
ias e úteis, porque ainda nào se Ibes aproveita beiu a lãa , 
com a qual podia já baver aLguus ramos de industria : 
dos porcos pouco mais se criâo do que os ueçessaríoft 
para o consumo do paiz : crlâo-sc tamoem cavallos, eii^tre 
os quaes os do Purannan são os mc>l(ioi*es. Os yeados, 

Eor Ioda a parte nuaM^rosoi», fornecem com suas })elle» 
um ramo de commercio^ As onças , anta^, pórcQs do 
Hiatlo, lobos , ou guarâ& , utacacos , tamanduás , ra|^H>- 
zas 9 cotyas , quatys, paca^ , com outras muitas espécie^ 
de quadrúpedes com.mun& ás pro vicias cohviaúnlias ^ sjk» 
aqui mui conhecidas, c geralmeute perseguidas : d'bu<- 
mas aprovcila-se^lbcs a carne , «i^outi^as a pelle, e d^iaU 
gumas buma e outra. As perdizes , e emas enccrntfâo-sep 
frequentemente nos descampados : os mutuns babitao 
nos bosques, e com seu lugMbre canto chamâo o eacÀèdor^ 
que não Ibes perdoa : conjáecem-se bem os tucanos ^ os 
pombos torquazes ,. as aracuans^, as arapongas, os jaciis. 
Grande parte doestes viventes morrem frécbadoí pelof 
«alvageps , <|ue os comem sqm sal > uem algum outra 
tempero. 

Pbytologia. — Ha varie4ade de plantas medicLuaes ; 
diversidade de palmeiras ; arvores que dão casca para 
curtumes -, boa cinza para decoadas i coubeceai-se os 
grandes jatubás , que suão a gomma coppal ; os angico» 
que dão outra aiambreada : o páo kratU, e o estimada 
scbastião^d aruda , são quasi inúteis por causa da grande 
distancia , em que fícão dos portos. A planta do tabaca 
recompensa bem o trabalho ^ quando cultivada em ter-* 
reuo substancioso ^ ou bem e&tercado. Do fructo das ma« 



fiíctal está qua«i cxhaurído ; e por certo que a Jimiaoição be* visí- 
vel : porém homens iuteUigcntcs assçntão que aquef1c« alé agora não 
tcin fcilo mais que arranhar a terra, e que as verdadeiras miuafi estàa 
AÍnda iiiiaclas no centro dos mouteSr que são as verdadeiras mães do» 
luclacs : e que o oiro» que seteai achado nos rios, e campos, foi oque- 
H« antiguidade eslava & superíicie dos moules dan4c desce» coiaas^ua^ 
dM ehuvi^y que diariUmeule o^dônitttfeia.. 



meneirM se eibrake aeeite para luzéa. O at^oãooira 
profrpera em muitas partes , e a sua lãa ibmenta hnm 
rama de industria , cpiecoáMça á variar á beneficio do^ 
pova. As oannas dio assocar sáo cultivadas em varias dis» 
trielos 9 e «ntrelem muitos engenhos ; da seu sueco a 
luaior parte he reduzida . á aiguardeitte e rapaduras» 
Fari^oba de mandioca, milh», t legumes são as mais 
abundantes praducçôes da agricultura. Por toda a parte 
be conhecida o fructa do ^uraçamiro , é aiuianazeiro ; da 
mangabeira , goyabeira e bannanetra * as jabnticabas 
aâo graúdas f e os amhás de varias qualidades ; as laran^ 
)as e melancias sâo boas : asmarmeladeiras multipticadas 
em alguns sítios meridiaiiaes , seu fructo do tamanho e 
forma de laranja , t até com casca ^ro»a , mas anegreada 
quando maduro , tem buma polpa agridoce e deaenfas^ 
tíeníta , ^qm faz kmbram marmelada, tom cuja nome 
be conhecido. As;maçanSiiiao.lfl2Xm^feão a vista, ntxa o 
paladar : os «narmelos aào pequenas ^ e mui insipi€k)s ^ 
porém faz-se d'eilcs boa quantidade de doce. Às videiras 
^omão hum •cresciníiento t girossitra éotavel em ipuitos 
distrkciôs , e Iruiitificão abundantemente duas ve^^ na 
anna; coan\as.uvasdaesitaçãQseccase£az vinbo, que ainda 
nlo be passageiro. : as da inverno só servem para vina^ 
gre y que supre bem o europáo. A planta da oocfaanilba 
be conbe<;ida , e inuiil por. toda a parte ; e o terrena 
mm apropriada para a anil em vaníos sitias 4 mas ainda 
náa oamiBÇou a sua cultora. As praducções doestes dois 
jvegetaes , em jrasâo da isua preciosidade , jsSo as uniicaa ^ 
^ue 08 agricultores podiàa. conduzir aqs portos mariti»* 
mos com interesse considerável e seguro* Bizem haver 
também as arvores do incenso , sçne e manná , campér 
che, e buma eipecíe de ruibarbo (i). 

(i> Hm «etembro de 18^ a approf#tt S, A. R« o Pidiicipe Regente 
N. S. o.plaoo po6t^ pava^ o eiUbelacimeikta d^Uu» . Sociedade de oonv 
nteroio^eotre esU Proviocia e a 4ko Pará» . O fundo aão defe ser lae* 
por de ci^ idíI crozados» O e^tabeljecimenko d*aniiaaena« e pretidioe 
AOf sitioi mais apropriados com oulras proTidencias» que Tão iomar«s« 
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Oiro e gado são os únicos objectos dVxportaçâo , que 
introduzem n^ paiz b que o luxo e as necessidades da 
yiddL requerem de fora. Se l^um pouco de algodão em 
lãu , ou tecido com alguma courama se conduz aos portos 
orientaes , he unicamente por não leirar de voluto os 
animaes, que Yâo buscar as indispensáveis fazendas sec- 
cas , moUiadas , sal e £erro \ aliás não pagariáo metade 
das despez.)S da conducçâo. 

Os criadoi-es de gado, e os senhores d engenhos são 
presentemente os únicos, que podeili viver independen tes, 
querendo proporcionar as despezas com os lucros ; o 
luesmo se pode dizer dos mineiros e negociantes, quaado 
são favorecidos da fortuna. Minguem aqui experimenta 
iome* Â agricultura he proporcionada à população : sd 
91 industria pode fazer crescer buma e outra. 

Rios. ^^ O Tucanttns, o Araguaya, o. Corumbá : o 
Faraaná , o Paronabyba ,821o os principaes, e os que 
recolhem^ todos os outros, que em grande numero regáo 
a província. 

A principal cabeceira do Tocantins heo rio Uruhú^ 
que, principia na falda meridional da serra Doirada^ 
pouco distante da capital para 4^ sul ; e depois de 20 
legoas , ou pouco mais , de curso contra o nordeste, f^rde 
a noo^, c«n£undindo*«se com o rio das Almas, que não 
3he he infeiior 9 e des>de sua origeiu na falda dos montes 
Pyrennéos vem procurando o noroeste com igual numero 
de iegóas. Este, depois de â5, ou com pouca differença , 
contra o nordeste, perde lambem o nome,.unindo-se ao 
rio Maranhão , qui^ lhe he pouco infea ior no volume e 
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para facililaí*. a' navegação do Maranha • Tucanlins' desde Arroyo% 
alé f^orto-Beal » oude qua^í t«rmtBâ« -oê obftlacaips, €fne a dl0Seu|(af à6 
clalli para cima, não podem dci^r de efieíloar oa vantajosos projectos» 
^ot soctos , cpe en Irarem xíoíú def mit cmtados , conced«-8e ^ aXetà 
d^outras graças « hnma sesm&ria de meia legoa de terreno em frente» o 
legoa e meia d« fundo, na margem dò Maranhão, Tucauti», e Ar»giiaja; 
• aos qne "forem estabelecer-ae, ^B«r naà^argens, ifver nod cterlões da« 
cfiieltcs rios, conoede-ae a Sienção dos DiHmos de-sna» cittftorá^, e do* 
direitoi d^çatr^da im>» geacroi de coinitiartit nr? egados cdoi mesmo* 
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ntensão , e ctija cabeceira principal está na lagoa For- 
mosa , á qual dão 4 lefi;oas de comprimento , e meia de 
largura. Seu curso he ao noroeste , e coisa de 3 milhas 
antes de se juntar com aquelle , na passagem para o ar- 
rayal d'Aguaquente; tem í6o braças de largura ; e hum 
fk>uco acima corre por hum alveode rocha tão apertado^ 
que só tem 5o pés de targo. N'esta confluência onde fica 
assaz caudaloso , endireita para o norte , descrevendo 
pequenas tortuosidades , e engrossando sensivelmente 
com os muitos, que se lhe unem especialmente pelo lado 
oriental (i). 

Quaranta legoas abaixo d'aquf Ha confluência se lhe 
jomta peta margem direita o grande Paranatinga , que 
toma este home 8 legoas acima da sua embocadura na 
confluência do rio Parannan com o da Palma, que vem 
da raya ; o derradeiro procurando o poente , o outro , 
que he muito maior, o noroeste, desde isua origem na 
serra do General, atravessando hum terreno doentio^ e 
abundante de pastos , onde se cria grafide quantidade de 
gado vaccum e cavallar. 

Na confluência do Paranatinga, que se cré estar na 
latitude de 12* e hum terço, tçma o Maranhão o nome 
de Tucantins 9 e o conserva até se perder no Oceano 
al^aixo da cidade do Pará. Perto de aó legoas ao norte 
d'aquellá confluência desagua na margem esquerda ò 
considerável Cannabrava ; e hum pouco abaixo pela di« 
rei ta oconsideravel ripd^ Manoel- Alve$,que sabe da serra 
do Duro, porçâa da cordilheira que limita a província, 
e traz comsigo as agii^^sde muitas ribeiras , que se lhe 
unem por bum e outro lado no espaço de 4o legoas, que 
lhe dão de curso* Hum pouco ao norte sabe na esquerda 
o abundante rio das Tabocas , que tem suas cabeceiras 
junto da serra do Estrondo. 

Obra .de 4o legoas ao norte do mencionado Manoel* 



(i) Ptmço abldxè idâ COBlhiencU cl^río dat Almas com o Maranhão » 
maudo «ste atrareMa hòma cadeia de eoliinat» está a grande catadupa da 
t0cà9j, «lUf nem dexza descer as canoas» . . 
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Alves, entra também na nyargim oriental o rio do Som- 
no , assaz volumoso ^ e. depois de pouco maior distaocia 
sahe outro ^ de Maqoel-Alves , maior que ç primeira do 
mesmo nome, e sérvio até agora de limite sepleatrional 
á parte oriental da província (i). Ambos estes rios vera 
da raya atravessando terrenos povoados de Gentio mal* 
fazejo. Pelo penúltimo subio no prinçipip huma com* 
panhia de curiosos com o inUiito de explorar, em tão 
má, hora , que nunca mais houve noticia d^elles \ o que 
fez dar ao rio o nome que o designa. 

Poucas milhas abaixo da confluência do rio de Ma- 
noel-Alves (o septentrional) descreve oTMcantii^ ÍM4ma 
considerável reviravolta qnasi circular pelo oriente^ tor- 
nando mui perto do lugar onde de nepente mudou de 
rumo , e immedialamenle descreve outra em contrarro 
pelo poente , formando duas penínsulas , a primeira de 
íigura circular , a outra em torma <Íe adarga ou ovaL 

Perto de 3o legoas, abaixo* na latitude deò*", se IheaU"* 
corpora ptla esquerda o Araguaya , ainda mais vola- 
moso , com o qual fíca assaz largo c aprasivel ; e contínua 
ao septentrião , descrevendo menores, tortuosidades j, e 
alargando. Quando passa pela villa de Cametá , 4em \k 
3 legoas de largura. A maré sobe mais, de 6o legoap aié 
não mui longe da paragem denominada lt(ilféca , que 

quer dizer pedra furada, onde o rio forma , em curlo 

■ ■■II I I I ■ ■ I II 

(i) Motivos plauiifeis tem ultim^iBiente h\%o extender a província 
paru o norle do río de Manoef-Alvcz , á Gm de se effeituar a empresa 
dos eBtflbi0Íccimei»1os p*ra -o melKoramenio da agricultara, e porôaÇãd 
na» adpicencias orieiita«« do Tucaotíiii , .debaixo do* auspicies dou Ge? erv 
Dadores da mesma província. Se a empreza prosperar, segoudo se der 
zcjà, e agoura, os habitantes do accresccntamento ,' passados tempos ^ 
natural mente báo d« csquecer^ae da capftal í qucren^O' fazer corpo cotíi 
» powx, <pi^ lb6S'ConaoixMl aa svaR.prpdaeçdefi, le At fornece d* neasuMríat» 
^ue uão lhes pode vir de ViHaboa : hão de quever ser diocnanoa df 
Bjspo , ^ cuja prezença podem fazer chegar seus requerimentos eoi 
poucos dias; hôò d« preteiir «pa/a dèclèfto d« leus Jitigids a 'relação 
do Maranhão , onde podem prezental-os em poucas semanas , e 
com pouco dispêndio. O povo deste novo cantão ha de fazer ver para 
o futura ao Sc^r^no at ^aftt^gei^, que Ui4 Kewllia 4ki.p«irtwMer á pro- 
víncia do Qram Pará , a qual, tornando ao antigo « iMtaval iímit6« Ittfé 
a largura proporcionada ao seu çompHfiMmtpw m. í 
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eipaço', trez caobedr», que obrtgão á descarregar as 
canoas, tani» tia subida cotno na descida. O rotriro de 
Manoel (fOliveira Bastos conta 39 legoas da confluência 
do Aragoaja at^ Itabóca, e cfesta paragem ate Camela 34< 
O Paratinga , que chega á 8 pés de comprimento com 
grossura proporeionada , e o Juhú são os miiiores pesca- 
dos do alio Tocantins , que, segundo dizem, não he 
piscoso. 

O Araguay , on Araguaya , he quast tão ettenso como 
a mesma província , á qual serre de limite occidentat , 
como se disse , desde a embocadura até a origem da sua 
principal cabce<4ra, que tica nas vizinhanças da doHy- 
pi'aHghuhy, e diz-se ser o rio Bonito, o qual , depois de 
recolher pelo latfo occidental o rio dos Barreiros , e pelo 
oriental o Caya pó , toma o nome de rio Grande , com que 
he designado quando atravessa a estrada do Guyabá. 

O primeiro rio considerável , que se lhe junta pela' 
direita depois de ter atravessado a mencionada estvada , 
he o rio Claro , que vem do sueste , e traz comsigo o rio 
da Fartura, cnja origem fica próxima á do Uruhú. 

Obr» de 40 lagoas au norte rrcolhe peta mesma mar- 
gem o rio Vermelho, que atravessa a capital, ainda pe- 
queno ; e poucas legoas abaixo recebe o das Tiioiras , 
de pouco menor volume e extensão que o precedente ; e^ 
f^ra de 8 adiante se lhe une o rio Grixá , poHco maior 
que os outros. Todos os trez vem do sueste , e nenhum 
com menos de 60 legoas de curso. Pelo central he que 
se tem navegado ate hoje da capital para a cidade do 
Pará. 

Oito ou dez legoas ao norte da foz do Crizi' 
bem he navegável , e tem salinas na sua vizi 
divide o Araguaya , na latitude de ia* e meí 
braços pouco desiguaes, que se reúnem no j 
9*c meio, Iiavcndo formado a ilha de Santa 1 
do Banoanal , de 60 legoas de comprimento 
gura : na qual conlão havnr huma lagoa 
«lesaguadoiro , mas não nos declarão paru qual 
U occidental conserva o nome de Araguaya . 
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foma o de Furo , e por elle se faz commomeiíte a íhen^ 
cionaJa navegação. Em ambos se encontrão cachoeiras^ 
e grande numero de ilhas, geralmente pequenas, baiias, 
e pela maior parte inundadas durante as grandes cheias. 
As margens do Furo são mais baUas que as do outro 
braço, por cujo lado occideutai desaguão vario» rios, 
que ò engrossão consideravelmente : o principal he o rio 
das Mortes , que vem do centro da Bórórónia çom 8o 
legoas de curso , e desagua lo ou ia ao norte da ponta 
njeridional da ilha de Santa Anna, em cuja extremidade 
septentrional as margens do Araguaya se elevSo hum 
pouco até a confluência com o Tucantins, onde perde 
o nome (i). 

O rid Corumbá tem sua origem próxima á do rio 
das Almas , na vizinhança dos montes Pyrenéos , corre 
vasto espaço descrevendo hum grande semí^circulò pelo 
oriente (onde recolhe entre outros o rio de S. Bartholo- 
meo) , até chegar ao meridiano da sua própria nascença, 
onde 'recolhe pela direita o rio do Peis^e. Obra de 8 le- 
goas abaixo se lhe une pela esquerda o rio do Veríssimo, 
que vem de lon^e , e traz as aguas de outro chamado 
Braço do Feríssimo. Depois de largo espaço perde o nome 
encorporando*se com o caudaloso Parnabyba, que serve 
dé raia á província de Minas Geraes por algumas millias 
até a foz do rio de S* Marcos , sua cabeceira septentrio- 
nal f que vem fazendo a mesma divisão em contrario. 

Abaixo da embocadura do Corumbá se une com o Pa» 
ranahyba o considerável rio das Velhas , cuja principal 
cabeceira he vizinha da do Andayhá na raia de Minas 
Geraesr. 

Muitas legoas abaixo da confluência do rio das Velhas 



(i) Não tci se a latitude desta confluência tem sido astronomica- 
menle obsenrad». Os geógrafos do Pará poem-na (cuido que por iu- 
formaçào dos canoeiros) em 5* : as primeiras cartas desta província, 
ás qones me encosto, sem com todo afiiançar a sua certexa , iraiem-na 
em 6** t a modf rnii>sHna do curso do Tucanlins tral-a em 5^ e 
meio, Í9to he, 17 legoas portuguesas ao . snt da villa de Camefá, 
<{\xè 9 segunde as obsc^açôes d'habeM pilotos , «stÀ cm 2* « 04** 
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e«lá a do mesmo Paranahyba com o do rio Grande, Ih 
mite da província , como se disse. 

Nas vizinhanças da confluência do rio das Velhas reco- 
lhe o Paranahyba pela direita o rio dos Ânnícuns , qne 
he o mais considerável entre ois que se lhe unem por 
e»te lado, e tem a sua origem no mencionado bosque de 
Mal to- Grosso. 

Quasi todas as povoações dWa província existiâo já 
quando eila foi creada, e entregue ao governo do illus^ 
trissimo conde d'Arcos, D. Marcos de Noronha ; e ne- 
nhuma (excepto as do meio*dia) deve sua fundação senão 
ao oiro. A jurisdicçâo do-ouvidor abrangia toda a pro- 
vincia até que S. A. R. ^ com o decreto de i8 de março 
de 1809 , a dividio em duas comarcas, tomando a nova 
o nome de 5. João das duas Barras , a outra conservando 
o da capital. Cada huma d'ellds comprende oito julga- 
dos , incluindo o districto da capital, única povoação 
com titulo de villa até agora. 

Na comarca de Villaboa : Villaboa , Crixá , Pilar , 
Meiaponte , Santa Luzia , Santa Cruz ^ Desemboque, e 
Araxa. 

N'aquella de S. João das duas Barras : Porto Real , 
Natividade, Conceição, Arrayas, S. Feliz, Cavalcante, 
Flores , e Trahiras. 

Coftío esta divisão , unicamente dirigida á indicar os 
limites da jurisdicçâo de cada huma , não ajuda nem 
medianamente á formar idéa do paiz , sendo extrema a 
desigualdade (1) , que entre eiles se nota , em razão da 
tua maior ou menor população , pareceo-me acertado 
seguir a natureia , que o repartio em seis cantões , ou 
districtos, som maior desigualdade^ e separados por li^^ 
znites visíveis. 

Huma linha tirada da foz do Paranahyba pelo seu 



mf 



' fi) O julgado da capita) fícou com 160 legoas de coropnmcnto norte» 
■ol , e largura pri*porciouada ; o da Conceição extende-He á leste*oe8t« 
dhuma á oolra raia : o do Pdur não tem 3o de comprimento ; o J« 
PiSimboque , c do Jrasá »áo «luilu meuorcf. 
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•ftlvéo até a confluência do rio Ânnicuns, aguas d'esté 
acima subindo pelo rio, dos Bpys até á sua nascença , 
cortandçr á do rio das Pedias, e por elle abaixo até o rio 
das Alipas , que a contipua com o Maranhão e Tucan- 
tins, divide a província em duas partos , oriental e 
Occidental^ que be a maior. Cada bunr^a das quaes be 
subdividida em trez grandes districtos , ou provinciaa 
menores. 

Cayaponia^ Goyaz, e Nova Bcyra na parte ocçidental. 

Bio das Velhas , Paránnan , e Tucantins , na parte 

oriental. , 

I • • • 

CâTAPOlCIA. 

A Cayaponia deriva o npme.da naçUo Cayapós, que 
de tenipas immcmoraveis ainda a occupa. Tem ao norte 
o districto de Goyaz ; ao poente a Bòrórónia , da qual be 
separada pelo rio Àraguaya ;. ao meio<*dia a Gamapuania , 
de que be dividida pelo rio Pardo ; ao, nascente os rios 
Paranni , Paranabyba, e Annicuns , q|ie aseparão , o 
primeiro da provincia de S. Paulo, os outros do districta 
do rio das Velhas. A raia seplentrional corre pelos mon- 
tes f que se acbão no mesmo parallelo da lagoa, dos Pas- 
mados, situada junto ao rio do seu nome, na latitude 
de 17* e bum terço, segundo as infornmçôes d'Urbana 
do Couto e Francisco de Bulhões. Dão- lhe. para m^isde 
80 legoas norte-sul , e ^q de. largura media. 

He a menos conhecida, não havendo ainda n^ella 
estabelecimento algum de christãos. Os Cayapós, que a 
dominão (repartidos ainda , segundo dizem . em varias 
tribus), tem sido £ata6s por Ypzes aos comboios cuya- . 
banos , e invadido a parte septentrional da provincia 
de S. Paulo , onde causarão a deserção de muitos esta-- 
belecimentos* Andão nus , cubrindo. só o que o pejo 
ensina a òccultar. Além do arco e flecha, armas communs 
á todas as outras nações Indígenas , nsão também de maça 
com hum covadode comprimento^de i>âo escolhido, roli« 
ça na parte por omie se manejn , e espalmada com forma 
de remo na outra , toda bem vestida com cascas dWbustof 
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àe varias côrcs, c tecidas á imitação d'esteira, e cujo 
golpe he fatal. Mel , peixe , frutas silvestires et oáça são 
o seu alimento. Os seus alojamentos principaes estão nas 
vizinhanças do rio Gururuby , e pouco arredados da 
cachoeira, d'Urubú Pungá^ onde vão fazer abundantes 
pescarias (i). 

Os antigos sertanistas encontrarão no interior d\^te 
cantão vários rios procurando o mèio^^dia. Seus roteiros 
fallão-nos d'hum rio da Perdição , que he o mais vizi- 
nho ao dos A nnicuné; mas íião se sabe se se lhe junta; 
fallão do rio Turvo, do rio dos Doirados , do rio da 
Gallera , do rio dos Pasmíidos^ que he o mais occidental, 
e recolhe alguns dos niencioriádos , e sahe ao Paranná 
ajunto á cachoeira d'UrubupUi1gá com o nome de Curu-^ 
ruhy: fallão também do rio Appary, c^e desagua no mes- 
mo Paranná muitas legoas acima d'aquella cachoeira; 
e de dois Gayapós tributários como o precedente, e dVlle 
pouco distantes^ hum ao sul, outro ao norte, segundo as 
cartas levantadas avista dás relações. 

O cohsideravel rio Sucuriú, que desanboca pouco 
abaixo do Tietê, como se disse, hé navegável até perto 
da sua nascença^ que fica ao norte de Gamapuan, na raia 
da Bórórónia. T)'elle rolarão huns sertanistas as suas ca-< 
noas para o Piquery^ que as levou ao rio de S. Lou* 
renço. 

O rio Verde, que também he considerável, e d'aguas 
mui cristalinas e exctellentes, dá navegação para o inte« 
rior d'humá peninsula formada pelo precedente, e pelo 
rio Pardo ( limite meridional da província , como disse-* 



(i) Da tempos que os cbristãos não tem recebido hoslitidades d'esteft 
índios ^ be de presumir que elles bão comprendida as vantagens d'a« 
mizade , como os Guajcurús. liindo o R. Dr. João Ferreira , thczon- 
reiro-mòr da cathedral de á. Paulo, em 1810, por curiosidade própria 
do emprebendedor génio Paulista , obsenraor aqueUa famosa catadupa » 
cbegou lá em occa^ao que lambem elles alli appareqer^io : e portarão-se 
como conbecidos ou alliados antigOs : receberão agradecidamente as da* 
ditas , com que a Hbcralidiadc do genei^so rlajante os brindou,- e deixariio 
)ar em sua compaabia Tuias pessçai d*ainbos os sexosi e difièrçntes idftdt««^ 



mos)) com o Paranná que os recolhe, A agua deste rÍQ, 
antes de tirada do seu leito ^ parece tinta verde. Nas suas 
margens ha mattos mui formosos, e de boa madeira, 
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Este districlo, ainda maior que o precedente , com o 
qual confina pelo meio^dia^ tem ao poente o mesmo 
limite da provincia; ao niascente os districlos do rio das 
Velhas, e o do Parannan; ao seplentriào a Nova Beira ^ 
da qual he separada em parte pela serra do Esti*ondu , e 
rio das Tabocas, Â naçào, de quem se derivou o nome 
á provincia, nâo era a única, que o dominava: ao norte 
d ella vivia o Gentio Crixá , do qual os conquistadores 
der.1o o nome ao rio, que atravessava o seu território. 

EnH*V)utras serras, geralmente de mediana elevação ^ 
Bomea-^se a serra Doirada, na visinhança da capital 
para o sul , extendendo-se muito para o poente : a serra 
Escalvada, que fica mais ao sul com a mesma direcção, e 
grande comprimento; a de Santa Mar tha, ao sudoeste 
àà pi*ecedente;, a da Seiítinella, que se prolonga em boa 
distancia com o rio Claro. Este rio , o Vermelho, o das 
Tieourá.«, e o Crixá, já menciouâdos , sâe os principaes 
d'este districto. O segundo, que já diurnos ser ainda 
pequeno quando atravessa a capital, começa logo a ea'< 
grossar , e £ixer«se navegável éom as aguas de muitos 
outros menores , que se lhe juutão por hum, e outro la^ 
do ; cemo são entr^outros o ribeirão dos índios , o Ta«« 
cqaral , o dos Tigres, e a rio da Cachoeira, que sahem 
da serra Doirada , e se lhe unem pela esquerda. O rio dos 
Bugres he a primeira torrente abundante , que se lhe 
junta pela direita ; e o do Ferreiro a segunda. 

O rio do Peixe he huqpn l*amo do das TizQuras,^ naye* 
gaveh 

Na parte septen trienal notasse o rio das Caldas, que 
he de curta e^tenscio : sahê da lagoa dô mestiço nome, e 
desagua no Maranhão obra de i5 legoali i^cima do Pa« 
ratlmng»a, . v . , -, 
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O rio deSauta Thereza^ e o Cannabráva, que sabem 
ao Tucaiiltiis par kuma iiiesma embocadura comrnu- 
mente com o nome djpiiaieirO) que ke o maii volu-» 
mozo. 

Povoações principaes : Vilia Boa , Filar, Crixá. 

Villa Boa, á principio Arraial de Santa Anna, erecta 
no anno de 1739, grande, populosa, e florescente, he 
a residência do governad<»r, do prelado, que he bispo 
in partibus,^e também do ouvidor da comarca , que serve 
de provedor das capellas, resíduos, e auzentcs, e de juias 
da Coroa. O senado he presidido por hum juiz de fora, 
que também serve dos órfãos , e de procurador da Co-*- 
roa. Está situada em lugar baixo sobre as margens do rio 
Vermelho,* que a divide em dois bairros pouco desiguaes» 
e communicados por 3 pontes. Fica no centro do Esta- 
do. Seus edifícios nem são grandes, nem elegantesi, nem 
muito sólidos. Os notáveis são a igreja matriz, dedi- 
cada á Santa Anna, cinco capeltas de Nossa Senhora com 
as invocações de Boa-Mor te, Rozario, Carmo, Abbadia, 
e Lapa; outra de S. Francisco*, o palácio dos governa'-^ 
dores, a casa da camará, a da contadoria, e a da fundi- 
ção dooiío. Tem hum fortim com doas peças para sal- 
var nas solemnidades^ hum chafariz, e hum passeio pu- 
blico. O calor he intenso durante a secca; porém ha vi- 
rações de noite* Ha nella hum tribunal denominado 
Junta dã real fazinda^ com 5 deputados, incluindo o 
governador, que ke o presidente : os ootros são o juiz , 
o procurador da Coroa , hum thezoureiro^ e hum escri- 
.vão. Está em 16* e ao^ de latitude austral. 

A camará d'esta villa , cujo rendimento anda por 1,000 
oitavas d'oiro , tem por sesmaria hum circulo em roda 
da mesma villa com 5 . legoas de diâmetro , segundo* 
dizem. 

Em distancia de meio quarto de legoa ha kuma kermí* 
da de Santa Barbara. 

Cinco legoas ao noroeste csli o pequeno arraial da 
Barra, com huma kermida de Nossa Senhora do Rozario^ 
na embocadura do rio doi Bu^r^ ^ o $eu território au« 
rifcro. 
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*Oito legoas oo me^o rumo do precedente está o ar- 
raial da Anta, e fregueeia do Bom^Jezus com duas ca- 
pellas de Nossa Senhora doRozario, e da Boa-Morte, si**^ 
tuado entre duas ribeiras, que se unem para entrar na 
rio Vermelho, e fundado no^anno de 1729. O oiro, que 
lhe deu principio , ainda não está exhaurido ; mas nin« 
guem se occupa na sua extracção. 

.Trez legoas ao norte do precedente , junto ao rio do 
Feixe, n^huma planura, está o arraial de Santa Rita, 
ornado com huma liermida doesta invocação. Heactual« 
mente o porto da navegação da capital para a cidade 
do Pará. *0 rio desagua na margem esquerda do dos Ti«- 
zoiras, esó lie navegável durante as cheias (i). 

Vinte oito legoas ao norte da capital está o considerá- 
vel arraial , e freguezia de Crixá, cabeça de julgado, fun- 
dado no anno de 1734) junto á huma ribeira, e perto 
de 10 milhas afastado da margom esquerda do rio , que 
lhe deu o nome, ornado com numa igreja matriz , que 
tem por orago Nossa Senhora da Conceição, huma ca- 
pella de Santa EBgenia, duas de Nossa Senhora com os 
títulos do Rozario, e Abbadia. A sua população forma 
quatro companhias, sendo huma de cavaliaria, outra de 
pretos forros. 

Dez legoas á lesnordeste de Crixá, perto de huma ri- 
beira, que vai desaguar no rio das Almas, fica o grande, 
floi^scente , e bem situado arraial, e fre^iijezia do Pilar, 
cabeça de julgado, fundado em 1741 com o nome de 
Pappuan (a), ornado com a igreja paroquial, cujoerago 
dá nome á povoação , huma capella de S* Gonsalo , duas 

>i"y^^— II 11 1 ■ 11 I I I ■■ I I I ■ I» ■— i— Ml— — ^ ■ » 

(i) Dez legoas ao norte do arraial de Santa Rita, perlo do rio das 
Tizoiras , íoi fundado em 1755 o arraial do mesmo uome, que foi paro<« 
quia de <S, Miguel , e flpreceo em quanto aa h\ns renderão : com a 
falleucia do oiro dccahio : a esterilidade do terreno í e falta d*agua anni« 
quillarão-nos , Hoje cria-se gado por alli. Uma casta de pássaros , a que- 
08 descubiidorcs da paiz chamarão iiioira , por teimem a cauda com % 
forma. doestes instrumentos abertos^ fez qua se lhes desM Q nome» 

(2} Pappuaa he huma boTTa abundankt ao sitio* 
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de N. Senhora com as invocações do Kozario , e Mercês, 
hum chafaiiz, e boa» ruas. Seus arredores são monluo- 

EOS(l).- 

Defronte está hum morro » que se calcula ter dado 
mais de i«o arrobas d^oiro , e d'onde se teria cxtrahido 
muito maísj se se lhe introduzisse agua. 

Nasuavisinfaança, junto á estrada do Carre^tào, enconr 
tra-se huma sorte de jeroglyficos, que represeutáo caras 
humanas^ obra da natureza, e digna de reparo.' 

Trez legoas ao sudoeste de Pilar, junto ao rio Moquem, 
ramo do Crixá^-íiça o atenuadissimo arraial dos Gorinos, 
com huma hermida^ onde concorria numeroso povo ea| 
quantp as suas mint^rações pagavâo o trabalho. 

Humalegoa á leste de Villaboa 6ca o arraial do Fer« 
reiro , com huma capella de S. João Baptista. He a mais 
antiga povoação da província. Deu-lhe nome hum fer- 
reiro, que alti fícou exercendo o seu oíHcio depois que 
os mineiros o desertarão , para hir minerar em outros 
útios. 

Perto de 2 legoaç á leste do precedente , junto á huma 
ribeira, mmo do rio Uruhú , está o pequeno arraial de 
Oiro*FÍ9)0, que tomou q nome da superior qualidade do 
metal da sua faisqucira. Ha n'elle huma capella dedicada 
á N. Senhora do Pilar. 

Cinco legoas ao sudoeste da capital está o arraial e 
paroquia de S. Jozé de Mossamedes , fundado no anno 
dè 1774 pana' habitação d^hutna numerosa colónia' de 
Índios de trez nações diversas : Carajás, Javahés, tirados 
da proti'ncia da< Nova Beira , e Âccroás, que vivião ao 
nascente da serra do Parannan , no território onde o 
rio Correntes tem suas cabeceiras. . 

Obra de 8 legoas ao sudoeste de S. Jo^é , e i3 da capi« 
tal está A:ldéa«M af ia , j^mto á margem do riò Fartura, 
n^hom terreno plano :e laiirado dos* ventos , fundada cm 
1781 paraestabelecimentoaequasi 3oo Índios Cayapós, 

(1) SeÍ9 legOM á leste deKlar fica a aldóa de Ijãvrinhas , junto á origeiu 
^*iiuioa lUxdra » que Jepoi» d« ir«a. legoas «uUa iio rÍQ .du» Almai. 
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Qos quees se agregarão no anno segilirtte mais !2oo da 
mesma nação, convidados pela fama do bom tratamento 
e estimação, de que gosavâo os pi imeiros. Depois chegarão 
ainda Tarias mallócas , ou ranxadas. Entre elles vinhâo 
alguns caciques , hum dos qnaes tinhâo o cabelio enca-* 
rapinhado como de mulato. Hum coxo e alguns cegos ^ 
que vinháo entre os mais , provâo que esta hação não 
he tyranna com os desfavorecidos da natureza. No 
principio mostrarão-se agiadecidos aos beneBcios , fieis 
ás suas promessas , e sem notável inclinação ao furto. 
Alguns aprenderão os oflíictos, de que mais se carecia na 
colónia : as mulheres dentro de pouco tempo fiavào , 
tecião I e cozião. Esta povoação , que parece deVia ser 
hoje considerável e florescente, acha-se assaz deteriorada 
em razão da repugnância , que os brancos tem em alliar- 
se com os indigenas. 

DVste districlo he o novo arraial dos Annicuns , si« 
tuado junto à margem direita do rio dos Bois, que ainda 
não passa de ribeirão. Fica obra. de 1 2 legoas ao sueste 
da capital ; e tem huma igreja dedicada á S. Francisco 
d'Assis. Seus habitantes s&o mineiros e agricultores : os 
primeiros tem formado huma sociedade para a mine- 
ração. O tcireno he apropriado para diflferentes produe* 
ções, 

Nova Beira. 

A província ou districto da Nova Beira, fica; ao norte 
da de Goyaz , e extende-se para o septentrião por entre 
os rios Araguaya e Tucantins. á terminar no angulo da 
sua confluência, com i3o legoas de com|jrimento norte* 
sul, e 4o de largura, A ilha de Santa Anna.perlenee^ 
lhe 4 Quasi toda está ainda no dominio de varias noções 
selvages. O gentio Chavenie , que parece ser o mais 
numeroso , possue a maior parte para o norte; Os seus 
convizinhos são os Pochetys y os INoroguages , os Appy* 
nagéb , os Carajis , >os Cortys, e os Xer^otes^ (i)« 

■■■ " ■ I ' I I ■ ■ ■ I I ' I II I I II IIII H l ' | ■ I II I ■ I I ■ ' ■ I I III 

^1) Os índios Chàvanteã, cle{>ois dè eetábelecídot (^ baptizados mui» 
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i O rio Criíá (o septentrionai) , o de S. Antonro , e o 
da Taboca sfio os mais consideráveis entre os que desa- 
guâo no Tucantins : o considerável rio Chavante , for- 
mado de grande numero d^outro^ 9 que regão o terreno 
do Gentio, que lhe dá o nome, entra no Araguaja pouco 
acima da reuni&o dos dois braços , que formão a ilha de 
Santa Anna. 

Povoações : Pontal , e Matança. 

Cento e vinte legoas ao norte de Villa Boa , e perto 
de 4 arredado da margem do Tucantins, está o arraial 
e freguezia do Pontal , assim chamado em rasâo d^huma 
ponta ou cotovello, que o rio faz na sua vizinhança, 
lundado em 1738, e ornado com buma igreja paro«> 
quial dedicada ao Senhor Bom Jesus da Boa Morte. Seus 
habitantes criáo gado vaccum , e cultivâo mandioca , 
,i»ilho , legumes , e algum algodão. Todas as fructas 
sáo aqui conhecidas. 

A largura do Tucantins , na passagem doeste arraial 

Eara o do Carmo , que dista 10 legoas para o nascente , 
e de 374 braças no tempo da sua uiaior diminuição , 
e m^is de Soo quando cheio. Porto Real he o nome dVsla 
passagem. 

Trez legoas ao norte do Pontal está a aldéa da Ma- 
tança , )unto á nascença d^huma ribeira , que depois de 
12 milhas entra no Tucantins. He ainda insignificante 
por causa das invasões dos índios, mas abastada de peixe^ 
caça e fructas. 

A salubridade do clima, a fertilidade do terreno, a 
,«bundancia d^agua, as grandes mattas convizinhas, o 
oiro , que se S£|be haver no districto , darão persistência 
á estas povoaçôi^s ; ás quaes teri^o dado crescimento 
considerável ^ se aquelle metal tivesse apparecido em 
maior quantidade. Esta he também a causa de não haver 

tos) na aldéa de Pedro Terceiro (ao sítio do Carretão, ditftricto do Pi- 
lar) para eiles cdiGcada , em consequência da Tasiallageoi qne haviuo 
Ilido oftereccr , desertarão por huma vrt, tornando ao seu uatural 
taodo-^ie Tida » e lã» Koj« os mau íoraMdAVtia.iuimigos dos cliri#- 
lãos. 

l. 3* 
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*já no'dtstricto grande tiifméro dWtras ; cujos habitantes 
teriSo rcdotido , tyu af6'gentado os malfazejos indígenas^ 
c começado á c^omhiercfiar ^n^ssáthente com os negoeian* 
tes do Gram Fár&. 'Néfihiim catrlâo da proVincía lie de 
tão vantajosa sitltaçâò pára o coiiiíiiercto. 

Mo angulo da cohfl-iiencia dò Araguaya com o Tucan* 
tios ha hum destacamento para registar as canoas, que 
por. hum e outro rio tiaTégão para a cidade do Pará. 
fl^esCe lugar he onde O tneiíiciohado decreto de 1809 
manda fundar à Villà de S. João das dusís Barras, para 
tabeçada comarca d'èstè filmei Dizem pdr^m, ^ue nãò 
fe éffertuará este projecto bem éoncefoido pot* Wusa dob 
recifes , dé <^ue a paragem he rodeada , e que impedem 
^o accesso das canoas : o que ptovavehnente dará lugar 
é fdntlarem-se duas, humúem cada rio 'mais acima. 

No ánno de 1*^75 fbrâo redusidas á paz as duas haçõ^ 
selvagens Carajá e Javabé, que possuiHo a ilha de SantH 
Arma f ou Bannanál , e estabelecidas a primeira eniSseis 
«Id&is , e outra em trez , quaísi tòda^ còtn tiomes dè 
|]lòvoaçôes de Portugal ,á 'saber : Anigeja , Seabra , ambas 
de Carajás , perto da eitremidade meridional da ilha ^ 
a primeira vizinha ao braço oriental , a outra perto dò 
Dccidchtal ; Conha , de Jhvahi!s, fò lègoas ao norte de 
Ange}a e longe do rio ; Annddia , de Carajás , 8 legbá!» 
ao norte de Seabra c perto do río ; S. Pedro-, dos-més* 
mos, e 5 legoas ^0 nordeste de Cunha, próxima á inar- 
gem do rio ; Ponte de Lima , de Javahes , no centro dà 
ilhh ; Lavi^adio , i5 legbás ab -nottt d^Arinadia ; Lama-> 
*€aé5, i3 pura b septéritriSo, aíhbas de Garajéfs, na vizi^- 
iihança do rio ; e Mello , de Jávah& /longe dd bYaçò 
oriental. 

Pdr este mesmo tempo se déu ao: pai^ vizinho o nôitík 
*fle Nvíía Beira. 

DlSTRICTO DO TUCAMTINS. 

He o mais septentrionál dos oriénlaès, ie toma o nonóít 
do rio que o limita pelo occidente , separando r o da 
Mova Beira, Aò nascente tem a cordilheira , que serve de 
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divisão entre 9 provincia, ç a 4^ P^nanibuca; os dois 
rios de Manoel Âlyes o Un^tarâo. hum ao noj tç, ouiro ao 
stil : cpcno cresceo. Contr£^ o sep.tçotriAo, o limitç d/esle 
lado he invisível, Dão-lhe parq c\m^ ^e 80 lagoas de, 
CQjçnpi ii;Dçnto noriesul , e 4q de largura mçdia. 

Os dois ri€^ de Manoel Alves, e o do Som nó , ji men« 
ciopado ) ^Ho os principaçs çntre 0% que rog^^o o districto : 
o deiTç^deirA, segundo dizem , n^sce na ser^a das Figu-^ ^ 
^*as , continuação da mençip^ada cpi*diliieira , de cvjas 
fald^is sabem outros^ quep engrossãp Wgojá principia^ 
Ignoramos os seus prín^il^vos nopies. Tpdps (rez são na« 
vega\eis , e crião os mesi;i]jo^, pçscadçjs do Tuca}ittns. 

He p^izr monluoso c i;n gi^^ndç parl;e, e dominado ai^.da. 
na septei^lrioi\al por varias naçoies barbaras^ , quç per-», 
seguem a caça , damnificâo as fa^endiis dos criadores do^ 
gadp, e sobem ás vezes em esaui(dr2|s de canpas piemos rios. 
próximos ^s ppvo^ções dos coriscos. Nomeaprse os Xe« 
rentes , os Cbavei;ites , e os Tqpacp^s. 

Quasj só nas beiradas dos rios ha cpat^^ : a maior parte 
lie de catingas j e charnecas em parte apropriadas pa^a 
criar gadps. 

Eni par (es ab^inda de pedra calcaria : o oiro deo prin^ 
cipip ^ qqasi tqdas as suas ppvo^çpeS) e fez qi^ mpita 
geule fossie riç^ por algqm tepipo. 

Pçypaçpes prinicipacs : ^fi ti vidada, Carmo e Chapada* 

Sf^is milbas arredado da ipargem direita do rip d^ Ma^ 
potl Ajyes Q n^eridiqpal, e ppyço ^lenqs de ip l^gp^i 
longe do^ucantins,na proximidade do mprrp dp^ Qlbpi 
4'Agi^ (assjo^ cbapíiaçlo por emitnarcm d^t^lle Tf^rjpi ;re« 
^alo^}, qnde i^ piro, juntp ao pcquenp rio de S. A>itp<? 
DÍo i^stá o arrajfil da Áí^tivid^dc^ P^h^^ça d^ jqjg^do « ^ 
]ntefin()nr)ente vitla , e residência ordins^ria do pqyidoc 
da comarca , em quai>to |iâp se fuiv^^ ^ que dcye sjsr d'ell<| 
a cfibcça. ff)} fpnd^do epa 1739 t ^ ^^«í l^y^^ igreja 
paroquial , o^de sp fjes.teja çpin muita solempid94^ a Ma? 
ti vidade de j^ . jSei>hora, e dp4S cap&^ffs dedicadas^ á fl^^JIPil 
èom as invocações do Rozario e Terço , e outra de S. Be«» 
pedicto. À cultma das cannas do assucar , dos algodoeiros^ 
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do tabaco, milho, mandioca e legumes, oocupa a maior 
parte do povo : os* mineiros sáo poucos , porque o pro- 
ducto da mineração não os anima.- Também se cria gado. 
As laranjas e limas são eicellenles. 

Perto de 2 legoas ao norte da Natividade fica o pequeno 
e nprazifel arraial da Chapada, ornado com huma ca- 
pella de Santa Anna. O povo , que o habita , cultiva as 
niesma.s producçócs, que o d'aquclle outro, e minera. 

Quinze Icgoas ao nornoroeste do precedente , e 6 longe 
doTucanlihs, no angulo da confluência do riiíeirSoSu- 
ruriú com o da Matança, está o vislozo arraial do Carmo, 
fundado em 174^ ^^ proximidade dUmma serra, ornado 
com huma igreja matriz dedicada á S. Manoel, e huma 
capella de M. Senhora do Rozario. As casas são de adobe. 
Seus iiabitantes todos bebem do Sucuriú, cuja agua he 
excellente : alguns sâo mineiros, outros agricultores , e 
recolhem milho , tabaco, algodão , assucar , farinha , e 
legumes, com varias hortaliças e fructas. 

Vinte legoas á leste do arraial da Natividade fica o das 
Almas , hum pouco arredado do rio de Manoel Alves, e 
junto á estrada do Duro : seus habitantes crião gados^ e 
ctdtivão variedade de mantimentos e algodão. 
* Doze (egoas á leste do precedente está a aldéa do Duro, 
|ia raia da província, com hum registo para impedir o 
extravio do oiro, A maior parte de seus moradores sâo 
tndios christfios , pobres , e contentes com a sua sorte ^ 
cultivando e recolhendo somente o que lhes basta para 
conservar a vida. 

Poucas legoas ao norte da atdéa do Duro está a da 
Formiga , taml)em povoação d^lndios christianisados , 
iguaimçnle indolentes, caçadores, c mais amigos de 
disfrutar as arvores silvestres, que de plantar outras mais 
uteis na proximidade da habítaçlo. 

Entre a foz do rio de Manoel Alves o septentrional , 
e a primeira peninsula^ está o novo arraial de S. Pcditi 
cl^Alcantara , sobre a margem do Tucantins. 
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DlSTRlCTO DO PaRANNAIC. 

« • ■ 

Este cantão , ao qual deo^nòme o rio, que o atravessa 
diagonalmente, teoi aO septentriâo o do Tucantins ; ao 
poente o de Goyaz ; ao meio^-dia o do rio das Velhas , e 
aa nascente os limites da provinda. 

He regado por grande nunoero de rios , semeado de 
montes, e o mais povoado; posto que ainda infestado 
pelos Barliaros , que sobem pelos rios principaes. Em 
alguns districtos ha muita gente achacada de pa^po desde 
sua infância. 

Além do Parannan e do Maranhão , seu limite occi- 
dentai e meridional , notâo-se o rio Tiahiras do sul , o 
rio Prelo, ambos com pontes; o Bagagem , o Tucantins 
pequeno, o rio da Palma , todos de canoa ; o rio de 
S. Féli^ com huma grande ponte ; o Trahiras do norte, 
o ribeirão do Custodio, ambos de diflíiçultuosa passagem, 
ainda no tempo da secca ; o Gamelteira , junto de cuja 
foz ha hum morro de notável forma e altura ; o Baca- 
lhau 4 assaz espraiado : todos desaguâo de per si no 
Maranhão , menos o derradeiro , que se une ao Bagagem 
pela margegi esquerda , e o da Palma , que se ]unta ao 
J^arannan, como se disse. 

O rio da Palma ho formado pelos Palmeira , Mosquito 
e Sobrado. Odrrradeiro, que he o mais septentrional, 
nasce n^huma chapada em cima da larga serra da Man- 
gabeira , e mui poucas braças (segundo dizem) distante 
dá origem do rio das Onda», que corre para o dé S. Fran« 
cisco ; e obra de duas legoas al)dixo da sua nascença , 
recolhe pela direita huma caudalosa ribeira , denomi- 
nada o Torno , que sahe por entre as raizes d'huma ga« 
mclJeira^ e não tem huma milha de curso ; nem dá vau 
em parte alguma , sendo tâo volumosa no nascimento, 
como na embocadura. • 

O rio Correntes, que he hum dos primeiros rama^ do 
Parannan , .^he da serra de S. Domingos , e depois de 
algumas legoas esconde-se por espaço de 3 milhas á tra* 
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Tez de hum monte , onde suas aguas perdem a cdr e a 
bondade. 

O rio Gallieiro , que Tem da serra de S. Domingos 
para o Parannau., recolhe huHMi ribeira chamada rio de 
S. Domingvi, que corre latgo espaço pcir baixo, do cbão> 
sem se deixar Ter , senão ecn aigumaa paragens por bu« 
racos. 

Entre onlras fievtas Bolasse a dos Viadeiros, parallela 
com o rioParannan, em distancia de 5 leeoas : ne escaU 
Tada , e a maia elevada das centraea : delia sahe o rio 
Tucantins, e o Preto. 

Povoações principaes : S. Jozé , S. Feliz , Trabiras ,: 
Cavalcante, Conceição, Aguaqu^ule, Arrayas, S. Do« 
mingos , e Flores. 

Meia legoa arredado da oonâueneia de rio das Almas 
com o Maranhão, ao ao nordeste do Pilar , e^tá o n^« 
diocre arraial d'Aguaqu<?nte, situado junio á bum grande 
lago, profundo , d agua salubre, fétida e quente , d mde 
se lhe derivou o nome \ ornado com huma igreja matriz 
de S. Sebastião , e buma capella de Nossa Senhora das 
Mercês. 

Teve principio pelos annosMe lySa no sitio fronteiro, 
onde eiislem ve^tigios» Huma cpideniia causada pela 

Sntrefacção dos charcos, occasionados pelas cheias do 
laranhão , fez retirar para o lugar onde está aos que 
querião escapar com vida. Hoi|ve dia de cincoenta mor--» 
tos. Huma numerosa boyada , vinda de S. Paqlo para 
o açougue doeste arraiul , ond« se recolhia do noite, e em 
cujas arredores pastava da dia » fez cessar p^ra logo o 
contagio, O oiro era tõo abundante no principio, que 
fez acudir alli doze mil pessoas, £ntr*Qu(.ras folhetas dq 
grande p<*zo acbou-se huma cie 43 arráteis , qm Ími rer 
mettida para a oorie, com a mesma forma, qu^ lhe dera 
a natureza. Esta raridade ex.isiia no M\^o r^^l, presa 
dos rapinantes gaviões francezes. 

Na% margens doeste lago , cujo denagui^doíro he btima 
ribeira perenne sem diminuiyiQ fui . t^mpo da âeeca ^ 
ha cavernas medonhas* 
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Qtiatt^o legoas á Jestetrôr deste d^Aguaquênte fica o ar- 
raiai do Còcal ( asshvr chamado dos tiumerosos coqueiro» 
tjue alti havia) , siltiafdò iMhto â huma ribeira qtie vat 
pcrd^t^ nt) "Maráíiháo. Tendo -flopecidoí em quanto as 
tnínerações proâuziâo imiilo oiro, hoje he pouca coisa. 
Tem buiíia hermidã / bnde S. Joaquim era mui teste^ 
jado. 

Sfcis legdas ao ulM^desle d^A'gttaqtienle está o ^i*ande e 
^re^etite 'arraial de Trafhii*as , cabeça de jiíJgailo , fun- 
dado em 1^55 y à esquerda , e obra de 6 legoas acrma da . 
foz do fio», qtie lhe empresta o itome, ornado còm huuia 
igreja "pato^uial de N. Senliora da <]òficéíÇáo , bumèi 
licrmídá do Setihttr Botn iezus, e oulra de N- Senhom 
do Ho2íatrio: He rfbâtstàdo de cáme , peixe , e dits produc- 
çôes d'agriçultura do paiz. Seus habitantes formão 4 
compahhiàs. 

Legbá e tneia ao tibrdestc de TrJafhiras está o medíocre 
^ aba^tlido arra^ial de S. Jòzé de Tticarttrns , posto que 
mais de 8 legoas arredado d'este rio ^ fundado eiti i'735, 
perto da tíiat*gem esqtierda db rioBàcícíIhán , ornado com 
duas herttiidasdeN. Senhora da Boa Mbrte , e doRo-- 
zario, outra de Santa ESgenia. Na matriz, 'c|ue hé o 
•mais mítgnifiòo templo da provtncía , ha huma irman- 
dade dò Senhor dos Fassòs , privilegisída pelo p^pa Cie- 
mente Xm. ' 

Tíipáj.pata 4 fcgoafs ú leste^do pi-écetTerile está o pe- 
fjucno at^raial da Cadhbéiiti ,'áo qtial cPeò Woiiie hutna 
catâ^ipà, que álli foi^thà o rio/etíi cum broximidadjs 
fòiTdíidádo em t936. ' ' [ ' 

Pertb de íò mimas ^o tidrte Áa Cachoeira está o' pe- 
qUenb a^raíiál de Sãhnta lli^ttii , fundado no ttilíámo afnno 
que opfeeedfeilte, e bíbàflo íjorti tiuttíackpelladíi^Santa^ 
^ue H16 dá o tiottíe. 

^ eitolégbas á léfetc de' Santa ^Ttta '&c^a O pequeno ar- 
raial ib Moquêrti^ perto db rio do Píéixe , que he hufíi 
Yaínò do 'Bagagem , oínado cbçíi humaherhíida de N. Se- 
lihora a^Abbadíá; festejada sófemnemente á iVd^agosta 
%í>mtridUQ, 
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Obra de 20 legoas ao norte de S. Jozé está o niedkK!re 
e abastado arraial de S. Feliz , junto á margem direita 
da ribeira do mesmo nome , e menos de 3 milhas arre* 
dado do Maranhão , fundado no anno de 1736 , e ornado 
com buma igreja paroauial da invocação doSanto^ que 
lhe dá o nome, huma hermida de N. Senhora do Roza-* 
rio, outra de Santa Ânna. He cabeça de julgado , e leve 
por largo tempn casa de fundição do oiro. O seu povo 
minera , cria gado grosso ^ ^ recolhe divei*sidac£s de 
mantimentos. 

Dez legoas ap sul , e 3 afastadas da estrada p^ia o nas* 
cente, estão as, Caídas de S. Feliz , por outro nome de 
Frey Raynaldp , que sán quatro olhos d^agua gradual- 
mente tépida ^ e outro d'ella mui quente , onde se tomâo 
banhos proficuos. 

Duas legoas ao norte do arraial de S. Feliz , junto á 
estrada , ha huma tromba de penedia negra com huma 
caverna, cuja profundidade ainda o vapor não deixou 

averiguar. 

Trez milhas mais para o .«feptentrião ha bu^ia aldái 
com huma hermida de N. Senhora do Carmo , que Ike 
dá o nome. 

Cavalcante , arraial mediocre, abastado e floi^escente, 
fundado em 174Ò1 ^ ornado, com huma igreja matriz 
dedicada á Santa Anna, e duas hermidas de N. Senhora 
ço|ii as invQ<iaçôes doUoc&ario e Boa Morte : fica obra de 
^tí legoas, áJcs te de S. Feliz, perto d^humn ribeira , que 
corre para o Parannan com o pome de rio das Almas. 
He cabeça de julgado , bem provido d'aguas , e tem casa 
de CMndiçãpy tiansferida de S. Feliz. Seps habitadores 
foimão 5 companhias. A sua pedreira he. rica,, inas pro- 
funda , ede hum trabalho insano ; e^tá destinada para o 
Lraçoreal, ou d^algum^ sociedade opulenta e dirigida por 
homem intelligente. Nro sçu termo cria-se gado vaccMni, 
culliva'*se mandioca, milho, algum trigo, ealgodão« 

Vinte legoas áo septentrião oe S. Feliz, e pouco dis- 
tante da foz do rio da Palma, está o arraial da Çoncei- 
çâo y ao qual deo nome o orago da matriz ^ qite o orna* 
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lie cfttieçá de julgâclo ; e o poiro^ que o bdbiU /mineira, 
cr«ad«r de gado vaccum , lavrador dos viveres , que me«- 
Jbof pro^perâo lio |>ais , e forma 4 jcompanliias milicia»- 
nas ; mas experimenta a falta de boas aguas potáveis. 

No sei^ ierrao ha o pequeno arraial do Príncipe com 
huttia bertnida. 

Arrayas he hum arriual mediocre , e abastado , cabeça 
de fol^fido j €, ornado com Kuina igreja paroquial de 
N^ Senbara doa lVeioedios< Fai fundado em 174^^; ç fica 
obra de i5 legots ao nordeste de Cavalcante , viilinho ^ 
Baficença do rio , que lhe empresta o nome , e o toma do 
pescado de que aminda. Nos $euê contornos, em grande 

Srfe niohtttoios , criasse iDuito ^ado vaccum , riqueza 
seus moradores , qitt fornnâo 4 companhias. 

Sote legoas ao aotate das Arrayas , junto á buma ri^ 
beira, que desagtMi )Mf ar^nnan,ei^á o ^pequeno arraial 
úo llorjro do Gbap^ , ornado com liunia capella , e fun^ 
^ado em 17^9^ Hum monte vixinko ^ cpie lem a ibrftta 
«l^bum cbapéo dasabado , € d^oude se tirou oiro , lhe 
4eo o iiome. Gado tacctim be o riqiieza de «eus habif* 
tacbires* 

Doza k^oas ao sascenle do Morto do Chapéo ^ perto 
do rio, e na falda da serra do seu nome, está o arraial, 
« Ireguieeía de S. Domingos , em cuja iri^inhatiça ha 
JmiB morro de notável leuípccto , e altura. Seus habi^ 
tadores criâo gados , e cultivSo variedade de manti* 
mentos. 

Pouco á leste , na raya da provincia \ ha bum desta-* 
«ám«nto paéa impedir o extravio jdo oiro. 

Flores,4a'raial mcdiocfe^ abastado, cabeça de julgado, 
Jt ornado com buma igreja paroquial de N» Seubora da 
Conceição , e bunui bermida do Rozario , com confraria 
-dePuetos ; Ikaobrade 20 legoas ao sueste de Cavalcante, 
perto da margem direita do rio Parannan , em terreno 
lertil , niAs sezonatico. Gado vacum , e cavallar faz a 
|irinctpal riqueza do povo, qoe o habita. 

INo seu vaslo termo ha a aidéa de M atto^Grosso , com^ 
buma bermidà de ^* Seatiota da Piedade , e o pequeno 

I. 57 



ago rnoviNciA 

arraial de Santa Rosa , com outra hémiida doesta SantA^^ 
ftn cujo districto- se líoia faniiiQ grande caverna com 
muilos e5ta1actiies , ou cristalKsaçôes de differentes 
formas. 

'Vinte e seis Icgoas, ou comalguma diffin*ença, ao meio- 
dia das Flores, e obra de duas milhas arredaKlo de huní 
]agó , a qiie ckamâo. lagoa Fkia , iãca o arraial dos Coiros,, 
ii'outro tempo cabeça de julgado, preeminência, que em 
1774 se transferio para Givalcante. Tem fauma igreja 
paroquial dedicada á Santa Luzia >, e huma hermida, 
onde os pretos f&stejào N. Senhora doRozarto, Mo seu 
extenso termo cria-^ge muito g^do grosso, 
i A' 35 de fevereiro de 1$ 14. emanou hum alvinrá para^ 
a fundação de buma vjlla , çhaipada «S. João da Palma ^ 
do sitio que se determina para o seu «sseQt^ sobre-a em« 
bocadura do rio doesto npoie , ^pai:a;ser cabeça da comarca 
de S. Jp&o das DuasBarrae. E paradar^se-lbè logo prin- 
cipio, e accelerar o seu crescimento, se concede izenç^ 
de dízimos e dc^cima, por 10 annos, aos que n^eila €^i« 
ficarem casa para sua habitação, ou dentro do circulo^ 
que SC lhe determinar p^r termo. Pelo mesmo alvará ha 
de ficar a futura villa de S. João das Duas Barras súbdita 
d esta outra. 

A maior parte da gadaria d'este,districto vai çonau- 
mir-se no recôncavo da Bahia , e na comarca dos llhàis» 

DlSTRICTO DO EIO DAS YeLHAS. 

t ; 

( •. 

Este districto, ao qual empresta a nome hum dos rio§ 
que o atravessâo , tem ao JNo^te o do Paranfmn ; ao sul 
a provincia de S. Paulo ;; ao násòente a de Minas Geraes; 
ao poente os districtos de Goyaz e Gayap<mia : 100 le* 
goas , ou com pouca differença , de nprte-sul, e 5o de lar- 
gura media. 

Além do rio , que lhe dá o nome , e dot que lhe ser« 
tom de limites ao poente e.sul, tem ainda grande ab- 
jiiero d'outros. Na estrada da Meia»Ponte,para S. Paulo^ 
encontrão -se , entr^outros menores, o Gápivary, qua 
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•ustaá vadear^ ainda em tempo de secca : o Piracanjúba, 
o do Peixe, ambos com pontes;* e todos trez desaguâo 
na õiargem ^ctireita do Corumbá , que he de canoa : o 
braço do Veríssimo' ;• o Veríssimo ^ que recolhe aquelle 
l>ela direita y como se disse » é he de canoa ^ oom6 tam« 
Lenv o Paránaliyba,i|ue se segue : o ribeirão das Fur*. 
nas , que correndo por planura , de repente se pfxcipita 
de 20 braças á pique , o cabe n^bum profundo pego , 
pouco acinia da passagem* Variedade de pássaros iazem 
aeu ninho nas cavidades do rochedo ao enxuto , e criâo 
08 filhos á vista , e nà zoada d'e&ta vístòisa catadupa : 
esta grande ribeira desagua pouco abaixo no rio das 
Velhas ) que se lhe segue , e he de canoa : os dois Ubc- 
lávas , verdadeiro que desagua no precedente , e falso 
ique entra no rio Grande. O ribeirão do Inferno , que 
iabe da serra da Canastra , e desagua no rio das Velhas 
pela esquerda. O rio Quebra-anzóes , que principia na 
raia do Minas Geraes, e também se une ao rio das Ve- 
lhas pela margem direita ; mas menhum d'elles chega á 
estrada , junto da qual principia o rio da Prjitã, e o do 
Tijuco , que depois dè unidos vão engrossar o rio Para- 
nabyba , largo espaço abaixo da confluência dp rio daa 
Vtlhas. . ^ 

No caminho d^Paracatúencontráo-se (alémdo men« 
cionado Corumbá) o riio Aréas, o de Montes^Claros , o 
Ponte«Alta, todos com pontes >. e o de S. Bartholomeu , 
que he de canoa. Todos criâo diversidade .d<; pescado ^ e 
procurão o meio^dia. 

^a parte mais sepifcnlrional nota-s^ a rio d^s. Almas, 
outro do Peixe , que se lhe une pela.margcimdbeita.; e 
o dos Patos , que corre ao longo e á leste da. serra Negra, 
e vai unir-se com o Maranhão, poueas legogs acima do 
arraial d^Aguaquetíte, Estes rios c^lãO: os pescados do 
Tucantins, • 

O terreno médio entre os doisUbèrávas he hiima pia* 
nioe de 10 le^oas de larfi^ora , isem a menói' elevaçSo 
acima dQlMiiri;M>nte,eabsoltttamented^stttuid^iie ittalo^- 
onde andao v^ailos e éa^», ^ 



No meio do século piHi<iacio vivia , entre o PAtanahyba 
Cf rio Grande', hnma korda deBérórós, cujo cactqne 
eia cnlâo lium Paulista cbaifiada António Pires de Caai-* 
pos , moço de muito esperteza y habilidade, e gento pnra 
tanér deste pfctvò quanto d'elle se perlendesse por sim 
intermediação. fAW hòru^m , a qurafi sei» crimes Hcerâo 
procurar tal sobriedade, morreo entre os annos de id6o 
d'umá freehada^ n'hum braço , em hum encontro com os 
Cdyapó^. Seus caméfadas lha medicarão por muitos dias 
com toucinho assíido qUMte , ati^ o pón^m n^fanma 
povoação de Christãos em Minas Gera<« , para vér se o 
curavão. ' Ghorar8o-no por espaço d'huin me% como a 
pai commufn. 

' Entr'oUtras serras nota^-se 4 na parte septentrional ^ a 
das Gáldas , qtiadrada com 4 l^goff^ P^ '«^ 9 ^ plana 
na sutomidade , onde ha a}guns li^gos, e se encontrão 
-veados. 

Povoações principaes : Meia * Ponie , Santa Luzia , 
Sai-la Crú«, S. Dòmiogos, e Dest^mboque. 

Meiá-Poiite , a maior, a mais ftor<'seente e commer* 
ciahte potodçâo da prõvincia, depois da capilal , da qual 
dista 16 lef;òas para lesle , eslá juuto ao rio das Almas , 
que ainda he pequeno. Tem huma igreja parQf|utal da 
fnvtícaçâò de N. Senhora do Rozario , quatro hermidas , 
Ues dedicadas taoibem á fi. Senhora com os titules do 
G^rtíio j Lapa , e Roxisiia dos Pretos » outra do Senhor 
dt> Botn Fisn 9 huiti hnftpic4o d'fi9nio}eres da Terra Santa» 
Foi fundada em 1731, He cabeça dè julgado ^ abastada 
dé carne e pèíté, e teih professor régio de rrammática 
Ik^.tiria; Seuá hubitArttcs , e és de vens arreoores , reco- 
Ibebi milho ,* trigo , furiuhli Ae mandioca , labico , ai-» 
godáo , ãssiléár , algutii táté \ ctiàú gftdo vaecum , e 
mtlitós porètís 1 fabricâo tecidos de láa è d*i|tgodáo -, o 
que a í^% considerar como o berço e centro da a|(ricul<« 
tttra^, è industria na protincis. 

Os coAibuibs da eapital é éú Guyabá ^ qtié tâo para ^ 
metropote ^ ou & Paulo, ou Bahia , apóriâ^ équi ^ o<i4c 
<^4a qual toma o caminho do «w ^Ií^mk 
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Nas 811» vizinhanças ba loízas lizas e elásticas ^ i|iie 
curváoe tornâa<ao seu natural sem deiTeito. 

£m distancia de 5 Icgeas para lesnordeste esrtão o» 
Hionles Pyrenéos, de cujas faldas emaoão torrentes para 
os quatro^ pontos cardiaes. 

Trtze legoas á lesle de Meia-Ponte , na vizinhança 
cl'kuos Vistosos outeiros denominados Múntes^Ciaros ^ Im 
fauma beitnida dedicada á Santa Luzia , que orimu largo 
tempo o arruinado arraial de S. António. 

O mediocte e abastado arraial dt- Santa Lnzta , ao qual 
deo nome a padroeira da matriz , que o orna , 2 legoaf* 
arredado da estrada de Pmracatú , quási em iguiil dis*^ 
tancia do rio de Ponte- Alta, e S. Barlholemeu, 5 lagoas 
au com pouca diderença década hunf , n^huma paragem 
amena , sadia, e abundante d aguas , be cabeça de juU 

fado, e tem bnma bermida de N. Senhora do Rozario. 
azem-se n^elle bons queijos c marmelada. Nos seus con-^ 
tornos oría<^se muito gado vaccam , riqueza de seus ha« 
l>itantes. Fica obra de ao legoas á lessueste de Meia- 
Ponte. 

O pequeno e abastado arraial de Santa Cruz , com 
huma igreja paroquial de N. Senhora da Conceição, ho 
dos mais i^ntigos da provincia,e cabeça de julgado : fica 
obra de 3o li^goas-ao susueite de Meia-Ponte, na estrada 
de S> Paulo , pouco afastado da margem esqa<^rda do rio 
Parj , d'onde todo o povo bebe , e obra d'huma milha 
do morro do Clemente , abundante d^oiro , em cuja ex«« 
tracçâè ainda não se principiou por falia d'agua*} por* 
que , segundo o aiioma dos mineiros , « hum nM>nte de 
>i oiro n&o vale nada , se )elle n':*o tem agua. » Seus ha«^ 
l^tanies i^âo agritiultores , e criadores de gado. 

No seu distrícto estáo as caldas do mesmo nome : sáa 
diversas fontes de differentesgi^us de calor , em pmica 
distancia bumas das outras. Muitas pessoas tem experi« 
mentado inellHMras com os seusbaniMis. Suas aguas juntas 
formão a ribeira das Caldas^ 

Quasi no meio do intcrvallo de Santa Crua para Afeia* 
Ponte ) f também na <^stiada|:%a o pequeno grraial tlo^ 
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Bom Fim coin huroa hennida d^esla invocaçSe. O povo^,, 
que o habita , Ura oiro , cria gado , e recolhe os manii» 
mentos, que melhor se dâo no território. 

Quarenta legoas ao meio-tdia de Santa Crut eBtí'^ 
arraial de Santa Atina , obra de duas milhas arredado* 
da margem septentrional do rio das Velhas, n^hum sitio- 
aprasivel. He paroquia de todos os índios christâos^ que 
Tivem na vizinhança da estrada de S. Paulo n-estai> para-^^ 
gens. Foi fundada em 174 1 para habitação de 5oo índios- 
Bororós , yind<^ de Cuyabà em soccorro doa chrbtâos 
eoiitra os Cayapós ) que devas ta vàò os novos estabdeci- 
mentos, e onde viverão até o anno de 1775 , em que 
íbrâò mudados para .0 arraial dê Lanhoso ^ íicahdo em 
seus lares huma horda dlndiosChacriahás^ traá&idos daa 
margens do rio Preto, onde habitaváo (em terras de 
Pernambuco) , e são hoje os seus moradores com ãlguns^ 
de outras nações. Cultivão mandioca, milho ê legumes, 
proporcionadamente á necessidade dá povoação. 

Seis legoas aa norte da freguesia de Santa Ànna , e; 
também junto da' mesma estrada sobre a margem septen- 
trional do pequeno rio das Pedras , está a aidéa d'este 
nome ,* também 'povoação de Bõrórés ; mas quasi des- 
povoada , havendo seus habitadores «sido mudados em 
i8i 1 para òs novo» pi^idios da Kova Beira. 

O mencionado Lanhoso , fondado pecto do Uberava 
£also , já não existe^ o seu povo tinha^-se ònkto còm o do 
rio das Pedras. 

O mediocre e abastado arraial de S« Domingos do 
Araxá , modernamente erecto cabeça de julgado , situado 
n*huma planura, atra Vesaadtí por hiim regato, fica obra 
de 9 legoas longe da raia, e 6 do rio Quebre^nzóes* Os 
poços d agua sakibre , que poupâo aos criadores o dis« 
pendio do sal para os ánimaes , e os grandes pedaços 
de terreno fértil , onde podem, florescer vários ramos 
d agricultura , hão convidado muitas centenas de famí- 
lias gei alistas á mudar para alli seus estabelecimentos; 
o que \ai á fazer doesta fi^guezia em poucos annos huma 
dos mais populosas da província. FabricSo-M .já bons 
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tecidos d'a1g(KlSo, e eomeção-se os de lãa. Cria-se grande 
quantidade de porcos, e gado vaccum. 

O arraial do Desemboque, cabeça de julgado, tem 
fauma igreja paroquial de N. Senhora do Desterro , e 
Uca sobre a margem esquerda do rio das Velhas , obra 
^e 10 legoas arredado da raia de Minas Geraes. O povo 
do seu districto cria gado vaccum , e recolhe abundância 
jdos viveres do paiz. 

Em IÕI3 y teve principio o arraial de S. António e 
S. Sebastião , com huma hermida dedicada á estes San- 
tos, junto ao córrego daLagc, fonte de seus habitadores, 
meia legoa arredado da estrada de S. Paulo para leste, 
« I milha da margenj esquerda do liberava fabo. O povo, 
4]ue o habita, recolhe feijão, milho, arroz, e algodão, 
■com as fructas e hortali;cas do paiz ^ e cria gado. 
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Esta província ^ creada no ânno de 1730 ^ sendo ate 
lesse tempo huma porção da de S. Paulo, confina ao norte 
com a dafiabidi da qual he separada pelorio Verde , e com 
a de Pernambuco ) de que he dividida peto rio Caijnhe* 
nha : ao sul tem a serra da Mantiqueira , que a separa 
de S. Paulo , e os rios Preto , Paranybuna e Purahyba , 
que a dividem da do Rio de Janeiro : ao poente tem a 
de Goyaz ^ e ao nascente a$ do Espirito San^o e Porto 
Seguro com huma parte da Bahia. Dào-lhe 1 12 legoas 
de comprimento norte-sul « e 80 de largura média leste- 
oeste. Jaz entre os i5 e 3o* , e os ji e 4o^ 

O clima passa por temperado respectivamente aos das 
outras províncias da zona tórrida , e saudável ; se bem 
que por toda a jparte se encontra muita gente coiítami-- 
nada de ?norféa, ou mal de S. Lazaro. O inverno começa 
€m outubro, e sempre com trovoadas. Na parte. meri- 
dional sabe-se bem o que he frio , e geada nos mezes 
de junho e julho : a agua congella-se nos vazos, que 
ficâo de noite ao serénp ; mas não acontece isto todos os 
annos. 

O oiro , que em todos os districtos doesta província 
se achou em mais ou menos quantidade , fez dar-ltie o 
nome que a designa , o qual lhe quadra melhor depois 
que n^ella se descubrirão lodos os outros metaes. 

O descubriraento doeste pai^ he d«YÍdo á intrepidez 
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de Sebasliáo Fernanclez Tòurinhò , TÍi:inbo de Porto Se- 
guro , que subindo pelo rio Doce no anno de 15^3 alra« 
vcsson até o Jequitinhonha , por nnde desceo. 

Poucos annos depois Ânlonio Pias Adorno , com o 
intuito de rectificar as minas das eútheraírfaa , que aquetie 
descubrira , suhio (depois de ter aportado em CaraveU 
las) com i5o brancos, e 400 índios pelo rio Cricaré , e 
vohou por onde o seu precu'rsor. Com o mesmo projecto 
entrou Marcos d'Aze\édo nWtcpaiz largos antios depois, 
c penekitiu até a la^a .Vupabua$iL 

Em 1^695 entrou o Taiihat4no\AfiU>nio^^odrígue< 
no sertão de Ciiyaté, acompanhado de 5o homens : dis« 
corda-se sobre o projecto ; mas sabe-se que fora sahir 
na capitania do Espirito SaiYlo , onde apresienlára trez 
oitavas de oiro , para prova de iet andado por terras 
auríferas. D'alli pásson áo Rio de Janeiro , e de lá it 
Thaubaté , Onde ralleceo pou(^o depois atenuado dos iir* 
com modos pasmados , 'Recomendando á sen coubadè Baf- 
tholomeu Bueno quixesste dontinuar a ertlpreza. 

Impellido do desejo de rertiediar af pobrez;* , á qne 10 
liaviâo Induzido aS suas taftriafiaft , se pAz em mareha o 
iltustre, t)ec<^itado, e ma^uahimo Bufeno, de cormpanhia 
com ò eapilih) Miguel d'Almeida , e cfutri^s , que se Ih^s 
aggregarào \ go^el^oando-se pelos eabeçoS das serra» in- 
dicadas no roteiro do déftmtò Rodrignez em 1694* ' 

O capitão Mahòel Garcia (acompanhado do coronel 
Salvador Fornfaudvz, e outros aventuretros) cmprebendcto 
a mesmo dígresáâo tit> anno ?eguinfe : eneontrou-«e eoih 
lUieno na íefra dltaberáva , que fica 8 legoas ao sul ât 
Villa Rica , e ché^oti primeiro á pátria com li oitairaíí 
de oiro : o qfie foi causa de sr estabelecer casa de fun- 
diçíao nà^viila de Taubàté ; e animou^ grahde numeri» 
de Paulistas á emprehender varias outras viagens, des^ 
prcsando fadigas , dispêndios e perigos ; nào em bnsca 
de selvagens t:onio d'antrs , mas só do oiro , que lhes 
pvometlia liuma rápida foHnna : sendo nuiitos*- os que 
í*om este intuito se estabejererdo no paiz.' Enl5o' se de- 
cliirou de lodosa emulação entre Taubaténos e Pirati*» 
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nin^DoSi ntto consentíado huns associar -se com os 
outros pas minerações. 

Com o m€st)»<> projecla de. achar oiro , se entranhou^ 
FernancWDias Faes.nos seriões do Serro Frio ; e chegando 
ao sitio d'Anhonhecanhúva, que oo idioma dos indígenas 
sigi4&Ba agua que se esconde, hoje SumidoirOy se demo^ 
roíi aqui mais de ti^z annos , fazendo n'esle intervallo 
v-arias enlr^idas á Sabará Bussú ^ onde na serra Negra 
achou variedade de pedras preciosas ; as quaes não satis- 
fazi^ndo o seu desejo , rctrocedeo até a serra de Tiicam* 
)>i-ra , que dizrm significar p^po de tucano , e d^aqqi ao 
rio Itamaiindiha , que quer dizer pedra pequenina € bo'* 
lifozç. 9 onde , por ser piscoso , se demorou algum tempo. 
Posto que sua comitiva se acliavadiminuta pela deserção^ 
que a i2UÍor pavte fízcra na serra Ne^a;, impaciente da 
prolon^da demora n'aquella paragem , elle determina 
visitar o lago Vupuhussú ; o qual finalmente encontrou 
depois d'huma grande viagem , e muitas indagações : 
chegando tamhem á observar os sucavõ/es^d'onde se baviií!o 
tjrado as esmeraldas, por insinuap^ de bum Índio , que 
^lli apanharão (i) (a). , . 

Na-volta para S.. Paulo morreo o nosso ser tn pista» 
junto ao rio das Velhas, onde felizmente encontrara , 
vntre outros patricios , a Manoel de Borba Gato , seu 
genro , ao qual deixou toda a equipagem da sua tabo« 
ração. 

Entrou n^esle començs no paiz D< Rodrigo (}e Castello 

(i) Se M aveniarai de Ferotmlo Dias Paes, • de Miraoel d/e Borba 
Galo suo teridícas eia todas itf círcnnsla^cias , e se he venlado , qae 
Artur de Sá fui quem perdoou ao derradeiro , e sen Goveroo, priacípioUí 
em 1697 , a digressão do primeiro deve ser adiantada dote annos , do- 
Toodo ter começado cm 1684 t ou i685 : e por louseguiute d<Tem ser 
iPAb autiírlQrcft aji viagens d<; Arzão , e Aulooio Soares , dÀscubrídores da 
Serro do Frio , que na Unguaj^em doa Indigcuas se denominava Hyvitar 
jahy. 

f2) VupabíU$»fi (Toc.ibnlo BratiHco qne significa lago graniê\ hé de*- 
•ignado de tempos á esta parte peio noAic de Lagoa i>0irada , aliás «ii«- 
çaniada . por n&o apparrter aos que em i\os;sos dips a jtcm procuradow 
Çrc SC estar n» parte occideatai de i'or^ Seguro. ^i 
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Branco com o emprego de superintehdente das minera^ 
rôps , e querendo também participar da gtori» do des- 
mbrimento das esmeraldas, (|uando se achava Junto ao 
rio àvis Yellias , mandou ppdir á Manoel de Borba Gato 
parte do provimento^ que Ibe deiííára o fallecido Paes^ 
o qual recnsando consentir na repartição , com o pre- 
texto de querer tambeai emprebender a mesma viagem, 
dco motivo á escapar destacadamente áquelle bitnria 
palavrsi ameaçadora , o que foi bastante para ser assasr« 
sinado por hum Aimiliar do Borba , ao qual o general 
Arlur efe Sá , em nome de S. M. , offeroceô perdto, com 
n condição de mostrar as copiosas minas do Sabará , poi" 
rlle descul)ertas : e por quanto as mostrou , foi a\nàd( 
condecorado com patente de tenente-general \ 

A abundância de oiro , que apparecia ^ fez concorrer 
grandíssimo numero de Paulistiis e Europeos à este paizi 
onde a gratuita etiqueta creou discórdia^, renhidas, e 
huma prolongada guerra civil. 

Manoel Nunes Yianna « natural da villa que }he deo 
o sòbre-nome, chefe do partido eurep^o, que o noBfirára 
governador das Novas Minas, mostrou que a natureza o' 
douira de muitas d^aquellas qualidades, que forn>ão os 
*rmdes generaes. António de Albuquerque Coelho , pri-% 
n>eii.o general da província de S. Pauro, terminou as 
sangiiinasas desavenças dos desarrazoados partidistas com 
as ai mas da prudência em. 1^ IO. 

Esta província , em quanto comarca da de S. Paulo , 
c antes dVlla ter generaes por governadores , foi varias 
veers Visitada pelos do Rio de Janeiro ; não só no lempo 
dçis desordens en^ife Paulistas ç Europeos , mas anterior-^ 
niente ) ^ apaziguar ^ as contendas dos |^M*atíninganos ç 
Tnuhatênos. 

P, Lourenço dVMmeida foi o prin\eiro general doesta 
província , cuja posse lhe foi esplendida e solei^inenientç 
diu{çi na ní)alri« de N, Senbofa do Pilar de ViUa Rica , 
á 1 8 de agosto de 1*720» Achou-a já mui povoada, e repar** 
titia em quatro comarc*as.' 

Montes e Serras. — * He o paiz mais monitaDhosa à^ 
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Brazil. A lerra da Mantiqueira , que be a mais èelebrada 
da protincia , tem principio na parte septentrional da 
de S. Paulo, d'onde vem correndo quasi ao nordeste^ 
não sem muitas tortuosidades até a vizinhança da villa 
de Barbacena , onde inclina para o septentriSo até a 
extremidade da provincia , variando de rumo, de altura^ 
e de noone , e entendendo vários ramos para ambos os 
lados, de mais ou menos comprimento e altura. Todas 
as comarcas a tem por limite em maior ou menor es|Mi<» 
ço , como se verá . 

Rios. «-- Nenhuma outra provincia he tão abundante 
d^aguas. Grande parte dos rios, que a regâo, tem origem 
na serra da Mantiqueira e quaM geralmente sabem da 
proiiincia por quatro canaes : dois para o nascente , á 
aaber : o rio Doce e o Jequitinhonha ; bum para o norte^ 
que be o rie de 8. Francisco \ outro para o poente , qual 
be o rio Grande. O primeiro rega a comarca de V illa 
Bica ^ o segundo a do Serro Frio ; o terceiro a do Sa^^ 
bará ; o derradeiro a de S. João d'EURey. De cada bum 
d'elles fallaremos na comarca para onde correm. 

Mineralogia. — Oiro , platina , prata, cobre , ferro, 
estanho, chumbo, mercúrio, antimonio , bismuto, 
amianto , talco , pedra calcaria , granito de que se cor-» 
tão portadas e mós ; jaspe preto veiado de branco ; 
pedras de amolar , loízas com que cobrem as casas em 
partes \ carvão de pedra , salitre , argilas brancas, ver- 
melhas mais ou menos coloridas , amarellas , roxos , t 
negras que tingem de preto ; diamantes , rubins , esme- 
raldas , crizolitas , topázios , çafiras , aguas-raarinhas , 
agathas , ametistas, pingos-d^agua , cristaes, pedernei* 
ras, pedra«sabão de cór de pérola, alguma veiada de 
escuro, compacta , pezadissima , faciUima de trabalhar, 
cedendo á unha ! fazem-se dVlla imagens , castiçaes , 
escrivaninhas , e ainda panellasao torno ; dá excellentcs 
gizes; o seu finíssimo pó he procurado pelos viandantes. 

Por toda a parte se observâo profutidas cavernas e 
sucavôes, d^onde se ha tiiWo immensidade de oiro, mai 
do luxo , que enfv^queceo o Estado , enriquecendo as 
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nações eslraneciras. Vém^se morFOs furados de hum » 
outro kdo : uouverâo ouUos , que desappweeerão de 
todo 9 para se aproveitar a riqiK*za , que encerrarão no 
seu todo. Muitas moiUanbas rctunibâo frequenlemefite\ 
annunciando eontrr minerars. Vasto numero de tor*- 
renles báo sido tiradas em maior ou nicnor espaço do 
seu alveo nativo para facilitar a eitracção do oiro e 
diamantes. 

Zoologia. -^ Criâo«se todas as espécies de animaes 
domésticos da.Htspanha : os bois e porcos^ são os mais 
aiuItipHeados : as ovelbas não perdem a iáa, que fomenta 
alguns ramos de industria no |>aiz,€(Mi»oftejàocbapéo&^ 
baetas ^ pannos. Todos os quadrúpedes sei va ticos ^é^aves 
que se encontrão nas províncias limítrofes, s&o n'e6ta 
communs. 

Os negros são numerosíssimos :^rande parte dos brancos 
europeos : os naburaes babilidosos. Os Indígenas só exis- 
tem -na raia oriental. 

Phytologia. t- As terras produzem com abundância 
no primeiro anno ^ no segundo coniummente poooo ;»% 
terceiro d^ordinario quasi nada. He preciso deixai -as 
descançar alguns ânuos ale se cubrirem de mato Corte, 
que se derruba e queima^ como se fez para lançarribes a 

Erimeira semente , que virão. Cultivasse mandioca , ta- 
sco , cannas dWucar>, de cujo sueco grande parte he 
destillada em aguardente ^ algodão , de «ue se fabricao 
diversos tecidos : trigo, centeio, muito mimo branco, cuja 
farinba secca he o pão ordinário : o mesmo gr&o cosido , 
depois de tirada a peUÍGula,e adoçada com assucar, he 
lium manjar, que entra em todos os banquetes com o 
nome àe canjica; batatas, ínibanfies, legumes sufficientes 
à população; diversidade d^bortaliças : café, anil. Entre 
outras muitas plantas mediciaaes, a ipicacuenba ^ ealum<* 
La , alcfifçuz , jalapa , buma espécie de «ardo , na serra 
do Caraça ; a balionilha , o uruciu Couhecem^se entre 
as arvores resinosas as da gomma eopal , da almecega , 
do beijoim , do angico. Gm alguns sitios criâo^seas do 
cstoraque ; as que dão o óleo de cupabjrW) em QUtro» 
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são fnultiplioacHssimos os barbalimôes , em cujas folhas 
^e criâo cantharkias em quantidade de fazerem hum- lu- 
trroso ramo de ganância. Algumas dâo boa casca para 
curlumeft ) outras çinza^para saboarias. Também as ha 
Yenenosas , que mat^p os peixes ; e huma , cuja casca 
supre a verdadeira quina. Ha variedade d^arvores de boa 
madeira para construcção ; diversidade de palmeiras. O 
cedro heQommum em alguns si tios : os pinheiros bra* 
zilicos crescem na parte meridional , principalmente 
junto ás faldas das serras. Ha hum arbusto difierente da 
viyrica cerifera , cujo tronco e ramos estão sempre cu- 
bertos d^huma espécie decera ; e a arvoredo verniz , com 
<iue os Indigenas tingem suas cuyas^ Tem*9e natura- 
iisado quasi todas as arvores fructiferas de Portugal ; 
m^as nenhuma melhorou , e $ó frucliíicào com abundân- 
cia os pecegueiros , e os marmeleiros , dç cujo fruclo se 
faz grandíssima quantidade de 4oce. Os cajus, as jabu* 
ticábas, os araticuns , as mnngábas, são conhecidos por 
toda p^irte, como também as Jaranjas, limões, baananas, 
annana^tes^ e melancias. 

Ex[>M'ta-se doesta pix)vrncia sola , coirAS de ireados , e 
d^outros animaes selváticos \ algodão tecido e em lâa ; 
tabaco, café, fructas, assucar, queijos, carne de porco, 
rapadura! , pedra sabão , pedradria, salitre ^ marmelada. 
Qua«i tudo be candiiBÍd# i inetro|.)«le em.beslas, das 
quaes sck encontrão. comboios de qrm^ e maior numero, 
i-e|>avlidas iem Pi'^ouas do se(e cada humane governada 
por lium; bomenl rievaniAo» de relomo sal , fazendas seo* 
cas , e olplliadasb . ■ -í . ; 

A fazenda real , alam dos dtatnantes , quintos do oiro, 
vdizifuos ^ direitos doí^ ftegíos , e fazendas, que sobem dos 
]>orto9 , d« gado cavallivr e muár^ que enim de S* Paulo» 
pencebc.aindil hum considerável rendi mofi^to nas passa» 
g^mft áúà «pontes , « barcas , 'Cfue são. numerosas. 

De todas as compleições se vé rpuila gente centenária. 
No anno de 1714 fui esla província repartida nas quatro 
•comarcas seguintes : 
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Villa Rica , 
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ViHai. 
VtUa Rica. 
Maiianna, 

S. João d'El Rey. 
S. Joze. 



{ 



Rio das Mortes. 



Serit) do Frio» 



Sabará 



Quelú2« 

S. Carlos àé Jacuy. 

S'*. Maria de Baependy. 

Campanha. 

Barbacena. 

Tamanduá. 

Villâ do Príncipe* 
Fanado. 

Sabará* 
Cahyte. 
Pitangui. 
Paracatú (i)* 

No anno da 1808 se pri|iíbio a circulação do oiro em 
pó como nioeda) em cujo lugar correm desde etitâo moe» 
das dos trez melaes* 

ViLLA Rica. 

A comarca de Villa Rica , aliás do Oiro Prelo, qoe he 
a menos extensa , e cuja maior parte está ainda inculta ^ 
confina ao norte com a do Serro do Frio , da qual be 
separada pelo rio Doce \ ao poente com a do Rio das Mor* 
tes ; ao sul com a província do Rio de Janeiro ^e ao Das* 
cente com a do Espirito Santo. Dâo-lbe 35 ;legoas <ie 
norte^-sul , e pouco mais de 4o leste-oeste. 
, SsREAS. — A serra de Oiro Freio , que he buma porção 
da Mantiqueira : o seu cabeço mais elevado^ chamado lia" 
culumi , que quer dizer memno de pedra ^ passa pelo mais 
alto da província. A serra de Oiro Branco ao meio«*dia 



i*«M- 



(1) AstíIU» da Loíxi, dos Cor?oi» é da Conceição . mencjonadas pel« 
liujaiile M>iw« » não éxistciA uçoa dcnlryt « uòm fòri ikis' llilutes if«tta 
provinda. 
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iàá piTCcdcfitó t p serra ífegra com minaà Jc ferro ; a 
da Lappa , ambas ao norte da capital. 

Oito legoas ao norte de Marianna cstâ a celel/re serra 
do Caraça , assim chamada por ter hum lugar , c|ue visto 
de certa paragem arramada huma enorme physionomia. 
He hum desmembramento da cordilheira grande com ia 
ou mais legoas de circuito na sua base; he escarpada em 
redondo; N^hnma planice de pouco menos de legoa em 
quadro, em huma quebrada da sua summidade^ ha httmâ 
espécie de mosteiro , onde vivem vários hermildes con-» 
duxidos huns pi^la devoçSp , outros pelas perseguições : 
seu habito he huma sotana negra. Sustentâo-se de es- 
mollas, e dás producçôes do terreno adjacente ^ onde 
crião gado , e cultivSo centeio. O edificio he de pedra ^ 
a igreja de elé^nte architectura , e dedicada á Nossa 
Senhora Mâi dos Homens. JSo jardim ha varias arvores 
fructiferas da Europa ^ como macieiras , pereiras ^ amei* 
leiras, cerejeiras^ marmeleiros, castanheiros, oliveiras | 
nogueiras , carvalhos , até giesta amarella, e tojo. O ter- 
reno he regado por vatios regatos , que depois de unidos 
^ó engrossar o Percicába. 

Na sua vizinhança fita a serra daltaubira , que ter* 
mina em dois penhascos pyramidaes. 

Por entre ò rio Doce e o Parahyba corre hum extense 
braço da Mantiqueira, do qual emanâo muitas torrentes, 
que os ehgrossHo ; serra da Frecheira he o nome d^huma 
Iporçáo. 

, Rios. — O rio Doce, qtie he o maior da comarca , tem 
^ta o^igen^ na serra da Mantiqueira : depois de largo 
espaço contra o hornordeste com o nome de Chópótó , 
recolhe O Piranga ) que vem da serra do Oiro Branco , 
depois O Guallácho , Ibrmado de dois do me^mo nome, 
e distinguidos pelos nomes do norte e do tul , que sabem 
da ^rrá do Oiro Preto. N^esta confluência inclina para 
o nascente > e recebe o Bonibaça e o Percicába , que 
vem do poente , como os outros , e tem suas origens na 
serra da l^appa; Aqtii toma f nome wm que entra no 
Oceano. 

h 39 • 



Hum pouco al>aisp se lhe une também pela esquerda 
o considerável rio S. António ) que vem do noroeste 
atravessando hum terreno extenso , povqado em grande 
parte de gado vaccum. Dos diversos ramos, que o for-* 
mão , huns sabem, da serra da Lappa , outros da do Senti 
Frio. 

Trez legoas adiante se lhe junta pelo mesmo lado o rio 
Corrente , que vem do mencionado Serro Frio , com mais 
de 3o d'eitensãp« . ^^ 

Obra de 8 legoas abaixo desei^boca o considerável 
Sassuhy , cujas cabeceiras estão bumas na mesma serra 
do Serro Frio, outras na das Esmeraldas : suas adjacên- 
cias estão ainda mal povoadas» Segue-se o rilxrirâo da^ 
Laranjeiras, que traz a ^esnis^ dj recçâo por culre matas 
povoadas de feras , e Gentio barbara. . 

O rio Cuyaté ,. que vem procurando õ nordeste , he o 
maior entre os que^ lhe énco^ porão pela margem direi ta^ 
Sua embocadura fica |>oucoabaiiD do p^ecçden te.pá nome 
i bum certâo povoado de selvag^s ( i)* 

O rio Manhuassú , depois de atravessar gi and<3S bosr 
quês , procurando também o nordeste , p limitando q 
<?ertáo de Cuyaté i -perdesse ^o, Bof e <», pouco ac^ua das 
£scadinbas, t - i , 

. Quatro cachoeiíras notaveijs, bnlr outras pienpres, tf m 
o rio Doc^ : a Cscpra^ que iicupoijico abauo da foz dor 
Percijcába j a dos Magoaris , poi^co abaixo da do Coi> 
rente *, a dos Ibiturúnas , pouco acima da do Sasjsuhy ; 
€ a do Inferno, que (icf ^ixtre a^ caM£Uiencif^ do Cuyaté 
c do Manhuassú. O território adjacepte li^ de notavei 
fertilidade ^ ao menos em grande^ çxlep^ôes : em c^guns^ 
sítios a mandioca cria rab de prodigio^ graufle^^a. Ape* 
sar dos mencionados obstáculo^, este vio dá nayeccação 
extensa e util. buas aguas, par.a nno^ causarem zebres^ 
elevem ser guardad£||, ppr mai^ de vixUç e quatro horas. 
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(i) ,Çliir« • cachoeira d«», Magoaríf., 4 a dos IbiUirúii^ffsa))^, 9.ijfw 
{Saisuhj p«<]u^uo, (|uu coire [laraiitlaiacutc cota o do oÍcmi^o qo^«. , 
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até clártficaf ^ depondo o Iodo que trazem das lavras dos 
)BÍneiros (i). 

O rio Maquipóo hc hum dos primeiros, que engrossâo 
o Doce, pela margem direita t sua embocadura fica pouco 
a^ima da -do Bombáça. 

O rio Preto tem principio na serra Ititiaya, ramo da 
Mantiqueira , que se extcnde até a vizinhança do Para- 
hyba ; hum pouco ao poente da villa de Rezende, e corre 
aò nascente atravessando as terras dos Ararys, e limitando 
a província ale se unir ao Paráhybutia , que nasce perto 
do Ghópótó,é vai engrossar o mencionado Parabyba. 

O rio da Pomba , que já se disse ser tributário do Pa- 
rahyba , rega hum extenso terreno da parte meridional 
cPesta comarca , e passa junto da paroquia de S. Manoel , 
cujos frcguezes são índios Coroados , c Crapós , com al- 
gtins brancos , todos cultivadores de milho , legumes e 
arlguma canna d'assucar , e crião muitos porcos. A fer- 
tilidade do terreno, e a navegarão do rio, promettem-lhê 
augmento(a). 

Villa Hica , anteriormente Oiro Preto, crcada em 
iji I , grande , populosa, abastada, e florescente , be a 
capital , c^ residência dos governadores da provincia , e 
do ouvidor da comarca, que he também provedor dos 
defuntos, ausentes , capellas, resíduos ; servindo ainda 
de juiz da Coroa com jurisdicção em toda a provincia. 
Tem juiz de fora do civcl , crime , e orfuos *, servindo 
tam^m de procurador da Corda : vigário foraneo ^ pro- 
fessores régios de primeiras letras, latim e philosopuia ; 
porém he mal situada nas abas meridionaes da serra do 
Oiro Preto , entre morros tristonhos , em terreno mui 
desigual , e frequentemente cuberto de tieyna , causa de 
continuadas defluxões. Ha nVlIa casa de Misericórdia , 
fundada por Gomes Freyre d' Andrade , em virtude do 
alvará de 16 de abril de i^38 , e confirmada em 1740 ; 
casa de fundiçíto do oiro ; iiuma junta da administração 

(O Algans seriauistas diiem que o }1iinhaaséú he'nftaior (jue o Cupté^ 
'(9) Coatí^a 12 legoas de matrir atò a emi^ocadura dbrio. 
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da fazenda real , compo-la de quatro deputados, que sim 

ouvidor da comarca , o procurador da Coroa , o the-« 
H[icireiro*gieral e o escrivão-contador*, e presidida pelo 

fovernador. Qrnáo-na dc% capelias : a do Senbor do Bom 
iin , a das Almas , a de Santa Anna , a de S« João , a 
de S. Jc^, a de S. António, a de S. Sel>aslião ; Irez de<t 
dicadas á N. Senliora eooi as invocações do ilozario ^ 
Piedade , e Dores ; afora as trea^ das ordens Terceiras de 
S. Francisco d'As&iz , Carmo , e S. Francisco de Paula ^ 
tie be dos Pai dos ; quasi todas de pedra. Quatro pontes 
e |)edra« A casa da camará he grandiosa ^ e commu* 
mente com i5^ooo cruxados de rendimento annuat ; o 
palácio dos governadores maguifíco , os quartéis d^ tropia 
asseiados. Tem Imm fortim comaiguoias peças para sal«> 
var nos dias de sotemnidade ;; e quatorze fontes de cris« 
tallinas e boas aguas ; e bum hospital. Seus habitantes, 
pela maior parle mineiros e nogociantes/^tão repartidos 
em duas paroquias : ^. Senhora 1^ a pad^^oeira dWibas, 
n'huma com titulo do Pilar, n outra com o da Conceição^ 
Fica 66 legoas ao m)rnor«>este do Rio de Janeiro. 

Ha oposta capital vinte e cinco oíTicios judiciaes : tirez 
t^bclliaes, hum escrivão da ouvidoiia \ outro dos fcitus 
iia fazenda real \ outro dasexacçôes *, outro da provedoria^ 
das defuntos e ausentes , e outro d^ camará ; outro doa 
oifâos ; dois partidores dos orfâos \ huoi inquiridor da. 
ouvidoria ; hum thezoureiro dos siusentes ; hum inqui-i 
ridoF) contador e distiikuidordo juizo; hum meirinhch 
geral do ouviilor \ hum escrivão da varado mesuio mei- 

1 iaiào ; bum nieirinbo das execu^*ôes , hum escrivão do 
mcspio*, hum nu'irinho do cs^mpa t buw esçrivlio da 
mesnio \ huiH meirinho dos ausentes , huQ^ escrivão da 
niesaio ; hum alcaide , hum escrivão da vara do mesmo \ 
e hum i^orieiiodos auditórios. 

INa casa de fundirão ha dezaseis oíiicios : quatro ^scaes, 
que servem por tuino cada hum trez mei^ : hum lhe-* 
zuureiro ; hum abridor dos cunhos ; trez fundidores ^ 
hum ensayador,.huni adjudante do mesmo *, hum escri^ 
vão da receita ç despaa í outro da çaofqeopia i outra 
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das forjitô e entrada do oiro na fundição ; hum rocirinhò, 
bum fscrivão do mesmo (i). 

Na j tinia da fazenda real, alem dos deputados ditof , 
ha seis eseriturarios ; dois ajudantes da contadoria ; hum 
íiei^ ajudante do tkezoureiro*geral ; hum ihczouveiro 
das despezas miúdas, e almoiarife dos armazéns ; bum ^ 
escrivão d'este tbczoureiro ; hum soliicitador da fitzcnda 
real ; hum meirinho da mesma fazenda real ; hum escri* 
\âo doeste meirinho^ hum porteiro da junta ; hum cou-* 
tinuo da mesma (a). 

Os habitantes doesta capital , e de seis paroquias do seu 
termo, formavâo dois regimentos de cavalteria auxiliar ; 
quatorze companhias d^orden;mça de brancos , sete de 
pardos, e quatit>.de pt elos livres, ha vinte annos. 

Em distancia de 2 legoas e meia , ou com pouca dif-- 
ferença, ao |>oente de Villa Rica, está o arraial e freguezia 
de S. Bartbolomeu , famoso pela grande quantidade do 
narmellada ^ que d^elle se exporia. 

Trez legoas ao noroeste de Villa Rica está a Fi*eguezia 
de N. Setdiora de Nazareth da Cachoeira , onde os gover* 
nadores tem huma caza de recreio , e onde vâo passar 
alguns dias no exercício , e recreio da caça dos veados e 
perdia^. 

Seis legòas ao sueste de Villa Rica está o considerável 
arraial e paroquia da Piranga , situada junto ao rio do 
mefmo nome, ornado com huma igreja matriz , de que 
he padroeira N. Senhora da Conceição, e huma ca|:>elU 
com o titulo do Rozario. Seus habitadores cultivão yln 



r . >f 



(1) O emprego de Iniendenfs^ que rendia annuahnenle 5 j^aSo crnzadod* 
fi1('Uk di|S propinas, acaba de sei* extiiicto , assiai como em Iodas as oulraa 
cazas de Fuudiçuo do Estado , por se cooheeer que só ser? iao de augiuen-c 
fsMr a despeia. da Gorot. 

(2) DVstes oITicios o roais pingue ht o d*cscri?ão contador , que rende 
5^000 cruzados ; e o mais lenue o de continuo , que não passa de 
I âf> j^ooo reis» 

Eu Villa liica lia bum tribunal intitulado : Junta da Conquista, e CivU 
lisação dofi índios » ^ Navegação do líio Doce, eMalielccida cm 1808 , cujo 
intuito principal he animai: a Agiicuilnra uas adjaceacia» dV^ucUc iUci* 
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veres , e grande quantidade de tabaco , para ò qual l 
mui apropriado o território. 

Na vizinhança do rio Piranga , no termo da paroquia 
de S. António d^Itaberáva , ao sul de Vilià Rica , está o* 
considerável arraial de Catas-Altas da Noruega, ornada 
conr) buinn capella de S. Gonsalo. 

Marianna , MariannopolU , originalmente arraial do^ 
Carmo até o anno de 171 1 , quando El-Rey D. João V 
lhe deo foral , e o nome de VUla Leal do Carmo , creada 
cidade episcopal em 174^ pelo mesmo monarca , que Hic^ 
dco ò nome de sua amada consorte , he pequena e abas- 
tada , situada n'hum terreno, que nem be piano, nem^ 
mui declivioso, junto á margem direita do ribeirão do 
Carmo, ornada com as capellas de N. Senhora do Roza- 
rio , de S, Pedro , Santa Anna , S. Gonsalo , S. Fran- 
cisco , que be dos Pardos \ N. Senhora das Mercéz , dos 
Pretos creoiios ; duasordens terceiras do Carmo e S. Fran- 
cisco , cuja capella he elegante : duas praças , sete cha-^ 
farizes de boas aguas. As ruas sâo calçadas , .as casas 
modernas de pedra (1). A casa da camará he hum dos 
melhores edifícios, e tem agua dentro : a cathedrai ,^ 
dedicada á N. Senhora cP/lssumpçâo, he mais elegante 
que solriia , por ser de adobe ; o palácio episcopal mag«> 
nifíco ; o seminário espaçoso : o cabido compòe^se de 
quatorze canónica tos, induzas as dignidades dWcediago^ 
arcepreste, chantre, thezoureiro-mór : com eliesofficião 
doze capellàes : quatro moços do Coro os servem. O' 
senado, que tem 1 1^000 cruzados de rendimento annual^ 
be presidido por hum juiz de fora , que também o he dos 
órfãos , e serve de provedor dos defuntos , ausentes , ca- 
pellas , e resíduos , com vinte officiaes debaixo da sua 
inspecção : dois tabelliães, hum escrivão das execuções ; 
outro dos órfãos *, outro da provedoria dos auzentes; oo^ 



(1^ O Bibêirâo do Carmo , formado de varias ribeiras , qae lavão Vill» 
nica , corre manso por espaço de cinco legoas até o arraiai do Porq^fm» 
onde se despenha por huma escada de rocha de maif d*t*iuna iDÍik« ò» 
eomprímenlo, e vai cahir no Oaaiiacko do Sol. 
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viro da camará 3. Lupa, inqui^ldofy^conlailor^ distribui- 
ctor ; doíS' parlidot^es dos jqrfãos. *,. num thczoureiro dos 
apzcntes *, hum escrivão de (Catas-ÂItas ^ lium alcaide , 
Inim escrivãQ do mfs^o ; líum meirinho do campo, hum 
<»c^ivâa(k> piç^mo;, hum meirinho das execuções , huit)i 
4^6crivâo do mesmo ; hum meirinho dos ausentes . hum 
jcscrivAo.dam^mo,; portjeiro dos auditórios. 

Todos, of ha|;>itfintes dç Mariann^ são fr^guezes da 
cathcdr^]:^..€^(^Ofi\.o$ de çtoze parçtqiiias^, que ha «trinta 
c dois annos havia no sc^r termo, formavao ^ois regi« 
4lientQS.4^ ca^vallepia auxiliar; viatç copipauhías (te or- 
^lenapç^s^ todo^ Brancos i^, dez com|>anIiias de Pardos > e 
•cinco de Pretos livres, , , , 

Esta cidade (ica 2 legoas , com pouca differença , á 
lesnordcste de Yilla Rica». A, girada do intervallo he 
espaçosa , aprasivel , calçada em partes , e bordada dé 
jg^r^and^ numi^rQ fk cosas. Coatão^se vi*iiiie Jpjis arr^iaes » 
ç* trtz ponie^ dcr pedra, . 

Em. distancia .da 2 iegoasa^ n^erd^^te de Marianna , 
junto ao arraial de António. Pereira (seu fundador.) , 
Yi'hum morro , que íica PQ tím d'huqi valie ameno , eslá 
liuma ,gvuta ,,obra da naturf^^a , convertida pela devo- 
ção em hm^^ capeliinha dedicada «iN. Senhora da Lapa, 
•onde toii<^SQis,§abbados |ia missa.caMtad4».e huiua festi« 
vidade à i5 de ag^ to.. No tecla , qu<^ he de pedr;]i calça** 
ria^ ha vários :est^l^tiles,.qv^CQmo pe^diíço^ dç cristal 
lormadq^ pela tjl^^raçã9 da agi(a , queise congellfi. 

Quatro legpas 99 qort.Q d^t n^esma cidade está o arraial 
ç fregueziu dp Jn^cipifadçi , po qual c|eo este nome 1^ 
quebr^ do seu. oito , quq^|ido*4 PA^i^çipi^ i^ui subido ^ 
«ra ao depois. inferÍ9rvjdj5.fo^tç,qHe fiqou^ chamaudo^s^c 
^iro, inficiçnçLdOr ^e patri^ do poeta, qiie cpmpó^ o^poema 
úoCáramurú, A çuams\ti;i;t»JUe,dçdiçí)d2i à N.Sqnhora d^ 
JJÍ^z^rejth ; e s^ushabiíAJPft^^íuíti^^ qsi viveres do.paiz, 
crião gado^ e minerâo, 

^ C^tas^Alt^s dc,^ta|.tp-Dentr«, n'oiitio tempo arraial 

grande e florescente .ornado com hum<i igreja matriz 

4g,c.^^c^dfi,4 N« ^euhoi:^ df^.Q9>^^^£^(>^ f^^ d^ahido com 
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• falta do tiiro. Os profundos suecaTÔ^, qné se étctSio 

Cara o tirar do centro da terra , derâo-lhe o nome. Seus 
ábitantes são agricultores , mineiros e criadores de 
gado. Fica a legoas arredado do precedente. 

Pouco mais de 3 legoas afastado de Ca tas- Al tas fica o 
grande , commerciante e florescente arraial de Santa 
Barbara , junto á ribeira do mesmo nome, ornado com 
Tarios templos , e promet tendo considerafTe! augmcnto. 
Seus moradores ciiáo gado , cultiTão tnantimeutos , e 
lirao oiro. ^ 

Trez legoas distante de Santa Barbara está o arraial 
dos Cocaes , com ricas minas de oiro no districto da pa-* 
roquia de S. João do Morro-Grande. 

Rio Dàs MoETEs. 

A comarca do Rio das Mortes , assim chamada do rio 
que à rega , conhecida igualmente pelo nome da sua ca** 
beça , que he a villa de S. Joáo d^El-Rey , Um ao oriente 
a de Villa Rica ; ao norte a do Sabará , da qual fae sepa« 
rada pela serra Negra , e pelos rios liambary e Andayhá \ 
ao occidente as pro^incias de Goyaz e S. Paub , que 
também a limita pelomeio-dia , onde ainda confina com 
a do Rio de janeiro. l)^o*lbe 5o legoas etti quadro médio. 
Tem mnitos e extensos pedaços de terreno apropriado 
para a cultura da mandioca ^ milho e legumes^ como 
lambem para a plantação das cannas do assucar > e ta** 
haco, que sâo dois lucrosos objectos de exportação ; outtos 
«nde os algodoeiros prosperâo. Em alguns districtos da 
parte meridional recoUie-se considerável quantidade de 
centeio e trigo. Por toda parte se cria faraito gado rac- 
cum , e.tambem lannigero e porcos , cuja carne , e of 
queijos do primeiro fazem dois consideráveis ramos de 
commercio exportativo.' Também tetn terrenos auri* 
feros, onde se occupa muila gente. , ' ' . 

Moin-ÊS E Sterkas, — A seria do Lenheiro , Ha riiA^ 
nhança da villa de S. João d^EI-Rey ; a de S. Jozé , na 
proximidade da villa do mesmo nome i a do La|)0 , pouct 
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arredada de Cabo Verde i a d^ Assumpção , que fica na 

Carte occidental , entre o rio Grande e o Pardo \ a d«i 
arída, que lhe serve de limite na mesma parte occt-' 
dentai do rio Grande para o septentrião. 

Na parte meridional tem a extensa Mantiqueira , em 
partes escalvada e de penedia , n^outras povoada de 
matas. N'ella vivem os índios Gachinezes , que sâo pou- 
cos , dé corpos acanhados , e tímidos, redusindo toda a 
inaleficencia ao roubo d algumas eabeças de gado nas 
freguezias convizinhas. 

A seiTa da Juruócà, que he hum ramo da precedente, 
c toma o nome dlium penedo assentado sobre elia , cha<* 
Biada Pedra-do-Papagaio , d^Ayurú Papagaio, e Oca Pe- 
nedo, segundo dizem ^ è onde ha huma cascata com loo 
coVados de queda. * 

A serra das Garrancas , entre o rio Grande e 6 Verde. 
A serra das «Letras, que he hum ramo da precedente : 
e nome que a designa vem-lhe d^huma sorte de jero- 
glifícos ,'ob'ra da natureza , que se observâo^ no interior 
d'huma vasta e curiosa gruta , formada de diveU^sas ca- 
madas tle pedra arenosa } algumas de consideftitel -elas- 
ticidade ^ com varias paisages formadas de plaOtlls , que 
alli apodrecerão. As pretendidas letras, que hão passão 
de toscos e illegiveis jerogliBcos , e que a ignorância do 
povo attribue á mão do apostolo S. Thomé , devem set» 

frincipio á partículas ferruginoisas , segundo parece* 
unto delia ha huma hermi da. dedicada ao santo apos- 
tolo nomeado* 

A serra da Vigia, assim chamada por ter servido largo 
tempo de atalaia ás sentinellas d^hum quilombo de ne- 

1;ros, que se tinha formado n^aquelle districto, fica 6 
egoas arredada de S. João d'EURey. AserradoGachambú 
cntrer o rio Jacaré e rio Grande. 

Rios. -^ O rio Grande, que he o maior da comarca, 
t a divide em duas partes ^ meridional e septentrional, 
tem^sua origem sobre a serra Juruóca, ou do Papagaio; 
como também lhe chamào, perto da nascença dlium 
ramo do rio Preto. Depois de ter recolhido muitas rib^<^ 

I. 4o 
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ras por hum e outro lado^ fazendo caminho de norie m 
principio , depois ao noroeste por largo espaço , se lhe 
encorpora o considerável rio das Mortes > que tèm sua 
nascença na serra do Oiro Branco, muito vizinho á da 
Piranga, d^onde vem procurando o poente y'e engros- 
sando com 06 que se lhe unem por huma é outra margem « 
D'esta confluência , que fica 30 legoas , ou com pouca 
differença, ao poenle da villa de S. Juáo d^EI-Rey , o rio 
Grande continua ao occidente , engrossando considera- 
Telmente até a raia da provincia , ond« começa á senrir 
de limite entre a de Goyaz e a de S. Paulo , como se disse. 
Cria diversidade de pescado; . 

O rio Sapucahy sahe da serra Mantiqueira , des« 
crevendo numerosas tortuosidades , e engrossando coat 
Outros muitos, que se lhe iuntâo ; sendo o maior dellar 
o rio Verde , cuja origem hca próxima á do ria Grande. 
Depois de ter regado hum extenso terreno , onde past^ 
numerosa gadaria , fazendo caminho de noroeste , atra- 
vessa outro ainda maior da provincia de S. Paulo , onde 
Be une ao precedente , como se disse. 

Junto á margem, e pouco longe da origem do rio 
Mozumbo, ramo do Sapucahy, ha vários poços d'agua» 
sulfúreas , humas mais quentes que outras, cujos banhos 
tem sido profícuos A c^tos doentes : e entre a Campanha 
doTio Verde e Baependy , junto á hum ribeiro que cahe 
no rio Verde, ha agua mineral , vitriolica , gazosa. 

N esta comarca tem principio os rios Pardo e Jaguâry, 
que rcgão a parte septcntrional da provincia de S. Paulo^ 
como dissemos : como também o Paraupéba , o Pará , o 
Lambary , o Bambuhi , e o de S. Francisco , que os re-» 
colhe : estes sâo os principaes da parte septentrional. O 
Camanducaya he ramo do Sapucahy. O Jacuhi , o Jaca ró, 
oCapivary desaguão no rio Grande, abaixo da confluência 
do das Mortes. O rio do Peixe , e o das Mortes pequeno^ 
enlrào nodas Mortes grande , o derradeiro &legoas abaixa 
de S. João d^EURey , o outro ainda mais longe. Os doi'» 
rados , os mandins , e os pracanjúbas sâo os melhoFOft 
peixes dVstcs rit s. 
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^ A villa de S. João d^EURey , anteriormeiUe Rio da» 
Mortes , cabeça da comarca , e resideficia ordinária da 
aeo €Mividor , que serve de provedor dos defuntos , au« 
sentes, capellas, resíduos, e também de jaíz da Coroa ^ 
Ifce buma das «naiores , e a mais alegre e abastada da 
|iffoviiicia ; assentada nlnim terreno piano, e meia legoa 
distante da margem esquerda do rio, que Ibedeo onomé 
primitivo atéo anno d^ 17 ia , quando El^Rey D. João V 
Uie doe tittilo ; ornada com buma igreja matric , cujo 
erago hç N^ Senbora do Pilar ; duas capellas tamliem 
dedicadas. á M. Senhora com os titulos das Dores e das 
Mercéz *, buma á S. Pedro, outra á S. António, outra á 
S. Caetano, outra á & Francisco administrada pelos pre- 
tos : duas ordens terceiras, bunaade N< Senhora doCarmo^ 
outra deS. Francisco, cuja capella be a mais magestosa 
de toda a prayincia ; sobre buma grande praça hum bos« 
pitai, duas formosas pontes de oantar ia sobre 6 pequeno 
córrego do Tijuco , que a parte em dois bairos^ Tem juiafi 
de fora , que tambeni o be dos órfãos , e procurador da 
Coroa ; professor régio de latim , vig;irio foraneo , ca<a 
de fundição do oiro com. os mesmos officiaes da de Villa 
Rica, menos o abridor dos citnbos; os jtidiciaes são tam« 
bem os mesmos. Tem boa dNMiria e ruas calçadas. Todos 
os viveDcs do pai& são baratos. Entre as fructas notéo^se 
lai^njas tangerinas brancas, o qye nâo se acha em aU 
guma outra purte. 

A ,estrada , que vai para o rio das Mm tes , sobre o 
qual.tem outra grandiosa ponte de madeira, be bordada 
de qui ntas ^ e casas de campo. No centpo d'esle intervallo 
eatá o alegre arraial de Matosinhos , ornado com buma 
capella do Espirito Santo*^ 

. Mos seus subúrbios cultivâo-se cannos d^assucar , muito 
milho , algum centeio , pouea mandioca e algodão ; e 
#0 largo cria^^se gado. Por toda parte se nriinéra. 

Doze oapellas ha no seu extenso termo geralmente 
movidas de capellâcs, que são como outros lautos coad- 
jutores do vigário , do qual tem faculdade para admi« 
wstrair cUb sacsminentos da sua jurisdicçâo. Csia villa £ca 
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M2 legoâs a#-4ii4oe&le de Villa Rica , e oatras tantas ai» 
susucloeste de Sabará , e fís ao noroeste do Rio de Janeiro. 
Duas legoas ao notrnoroesle de S. João . d'£l-Rey , e 
Imm pouco arredada da noaigen direita do rio das Mor* 
fes , está a medíocre villa de. S.Joié, ornada com a mais 
magnifica fnaínz de toda a proTÍncia » dedicada á S. Aa-* 
tonioybuma capella de Pf. Se&iiora do Roeario, outra 
de S. Joio Evangelista ; abundante de viveres 5 e bem 
provida de boas aguas. Seus habitantes , e os do seu ex- 
tenso termo, onde ba hum grande numero de capellas 
com capelllies , para U)0s facilitar o cumprimento com 
os preceitos écclesiasticos,rocplh6m muito milho, algum 
centeio, diversidade de fructiis.; e crião gadovaccum 
çom gmndissima quantidade de porcos , sua principal 
viquesa. Alguns minérao. 

. Barbac^oa » villa medioore e da mais bella vista ^ bem 
situada na proximidade da serra Mantiqueira , 3 milhas 
distante do rio das Mortes ^ orlada com buma igreja 
matriz, cuja padroeira heN. Senhora da Piedade^ huma 
çapella de S», Francisco de P^ula , duas de N. Senhora 
çpm.as invocações do Rozariae Boa Mo^te^^ Igreja Nova 
foi o seu primeirp nome. Mosisens oontornos ha pinheiros 
braz^ilicos; e as oliveiras fr4«eiiíi<^o ao, menos, em parte. 
Os s«u& JàaJjiUntes criAa gado ^ e ajudão os terrenos 
KOais' substanciosos. á produsir^lhes o que qo paiz se re- 
puta mais uHl á vida. Ha quem procui:e oir^^esc occupe 
em. vários n mios de induatuiaí çoiu vantfi)^nt do povo. 
Fica. 10 legoas. á lessueste de S.. João .d'$l-Rey , e i5ao 
susudoeste de Yiila Rica* 

; Obra de 8 legoas ao susudoeste de Vjlia Ijtica , i4 m 
nordeste de S. João d'EURey , 1 afastada do rio das Con-> 
gohbos , junto á falda da serra da Oiro IBi^anco ^ está a 
villa de Queluz, em sUia ois^epoi ,. ornada ^n^ hiniia 
igreja matriz , de que betpadrpeiía JS« S^ilinra daCon« 
oei^âo, humaliermida de S. Antanio,.aul;ra oom a in« 
\ocaçâo do Carmo ; Qarijóz foi q setl primd^o ^noaie« 
Gado< grossa be a rique^^ do povo que a habita; 
: Qu9^ro^jy^a9. a<i ni^noc^ste m Quejiúiat está a fr^aesia 
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de N. Senliorâ da Gonceiçlíio^ das Congonims do Campo» 
Mtuada jtmto ao rio do mesmo nome, da outra banda 
do qual fi^^ a magnifica capeila do Senhor de Bom Jezus 
da Matozinho!^, sobre hum monte , em- cuja subida ha 
vários passos da paixão do Salvador em figums de pedra 
aabâo , €om assentos para dimimiir a fadiga , e fonte para 
rea:«ar » vista , e refrigerar a sede dos romeiros. 

Tamanduá, vilk mediocre entre duas pequenas ri* 
beiras , que ^âo ramos do Lambary , *a bastada de vive* 
res , ornada com huma igrqa matriz^ de que he orago 
S. Bento, diias oapeilás de- N. Senhora com as invoeaçôes 
das Mercéz e Rozario, outra de S. Francisco de Paula ^ 
com huma archieonfrariá , cujos confrades gosão de pri- 
vilégios singulares. Fica a5 legoas ao poente de Yilla 
Rica , i5 ao noroeste de S/João d^l-Rey ^ 30 ao sul de 
Pitangui , e- ao 4 oeètenorosste do Sabaráv Seus habitan- 
tes, e os do seu termo, são criadojresy lavradores, e mi-^ 
neiroB. 

Campanha;, piropriamente Villa da Prinoeia da Beira, 
tnediocre, situada em planície, 3 legoas e meia distante 
do r?o V«rdÉ , ornada com igreja mairiz, de que he pa- 
droeiro Si AntoniodoValle de Piedade, duas capellas de 
N. Senhom , coip eê titulos do Roeario e Dores, huma de 
de S« Sebastião, tinira de Sv Franciaco de Paula , com 
huma archiconfraria rajotta á< da villa de Tamanduá. 
Tem j^iiz defÓTfi , que serve tâmbem de ortâoíí ; profes^* 
sor régio de latim, e vigário Ibraneo. Fiea ftti legoas a^ 
sudoeste de S. Jòâo d^fili^Rey , e 43'ao^ul de Pitangui.: 
Seus habitantes , e de seus •eonlomos, sdo mineiros y 
lavradores de oentèio ,. iri^ , milbo, tabaco, algum» 
mandioca , al^niâo, e cánna dassufiár, e criâo úíiuilo 
gado vaecnm , e pmrcot. Ekn alguns sítios cultiva -se 
linho : e ^or toda a parte se ^ricâo tecidos de lâa e 
algodão (i). ' . 
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(1) Não pudemof ?er a continuaçio do ms. que nos^initruío soln^e 
o rendimento annoál dasCaiuaras, «íínumero da gente de guerra alista- 
4mMicMm dMôalrMlrt»coflÉarcàkf^i^fin>tiáck. 
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A YiHa cie Santa Maria de Baependy he ainda pequena ;- 
a matriz que a 4)rna he dedicada á N. Senhora da Con* 
ceiçào ; a riqueza de seiis habitadores tabaco, para o qual 
o território ne mui apropriado. Fica i4 legoas á leste 
da vilia da Campanha , e foi creada por hum alrará de 
19 de julho de 1 8 1 4 1 devendo assistir ao seu governo civil 
dois juizes ordinários, hum dos órfãos, ti^ez vereadores, 
dpis almotacés , dois labelt»es do publico , judicial e 
notas ; ficando annexos ao primetro os officies ée esorivâo 
da camará , cizas e almolacerias ; e ao segundo o officio 
de escrivão dos orfâos ^ hum alcaide, e hu:ii escrivão do 
seu cargo. 

A villa de S. Carlaê de Jácuhy, situada sobre o rio, 
que lhe dá o nome , e muito perto da ma origem , tem 
hum igieja paroquial de N# Senhara da Conceição , e fm 
creada pelo mesmo alvará da dé Baependv , com os 
mesmos officiacs de justiça , á qual ficáo sujeitos os 
paroquianos da freguezia de Cabo Verde. Fica per4o da 
laia da provincia de S. Paulo : gardo kç a í*iqueaui de 
seus habitantes4 

Doesta comarca sio ainda as paroquias de Santa Anna 
de Sapocahy , oue fica 7 legoas arredada do rio do mesmo 
ncMiie ; seus habitantes cultivâo inumes, proourão oiro« 
Ji. Scubi»i'a da Conceição* ck Camanducaya , 4 l^^^s á 
direita do rio Jaguary, ou)os moradores exportâo coiros r 
JV. Senhora do Carmo de Cabo Verc|a , fMsrto do rio de 
que toma ^.o nome } os seus fregueses cultivâo algodão, 
algum trigo, tirão oiro, exportâo sola : S«Amiadlta]úbá, 
onde se recolhe trigo, eenloio» e fhilho : Pouzo Alegre , 
eujos habitantes são agricultores : S; Pedro d^Akaniara: 
Oiro Fino f onde ha caldas ^ 8 ou lo le^s ari^edada da 
villa de Bragança ; gado e t^igo^são ^s ríqueaas de seus 
habitantes : N. Senhora de Conceição das Lavras do 
Funil, 18 legoas afastada de S. João d^EI-Rw ; os seus 
habitantes são agricultores e criadores de gado : M. Se- 
nhora da Conceição de Pouzo Alto , i4 legoas afastada 
da villa da Campanha, onde se recolhe algodão q triga: 
r^ossa Senhora da Coa^eiçâo da.Jurttòíéâ;. &• G^insaloi. 



D^^outro tempo arraial grande e floreiH^enfe , perto de 5 
leçoas arredado dá villa da Campanha ; seus habitantet 
são mineiros e agricultores. 

A comarca do Sabará tem ao norte a província de 
Fernatnbnco, ao poente a de Goyaz, ao sul a comarca do 
Rio das Mortes, c ao nascente a do Srrro^Frio. DSo^-lhe 
1 oo légoas de nortc-sul , e mais de 6o U stoorsté. He regada 
de .muitos rios todos tributários dò de S. Francisco , que 
atravessa a nua parte meridional , e separa a septentrional 
da comarca do SerVo-Frio , abunda em pastagens , que 
criâo muito gado vaccum. Tem minas de vários metaes^ 
e pedras preciosas. Gultiva-se milho, mandioca, arroz , 
cannas de assucar , tabaco , legumes , algodão , e diver- 
sidade de fructas. A caça he abundante em mtiitos sitios* 

MoKtbs b 9brras. — - A serra da Marcella , a doi 
Cristaes , a da Tabatihga , qiie são as porções mais ele- 
vadas da cordilheira , que limita a comarca pelo ocri- 
dente : a do Jinipapo , na vizinhança da confluência do 
rio das Velhas : a dos Quatys, a das Araras , ambas no 
centro da |>arte occidental : a serra Negra , qiie a separa 
da comarca do Rio das Mortes por largo espaço , quasi 
toda de penedia , e com uiineraes de bom oiro : a serra 
da Lapa , qne se segue á do Oiro Preto para o septen* 
trião : a da Saudade ; a da Itucambira , que corre norte- 
sul com dilatadíssima extensão , e em distancia conside-^ 
ravcl do rio das Velhas , beryindo de limites á comarca 
com a do Sei^ro-Frio, 

Rios B Lagos. -^ O rio de S. Francisco , que he o maior 
da provi ncia , é irccolhe burna^ grande parte dos que a 
regâo , tem sua origem mi vizinhança da serra da (Ca** 
tiastra. Depois de largo espaço centra o nordeste^ em 
que recolhe vários ribtues por ham e oiitro lado, recebe 
pelo esquerdo o rio Bambuhy , que vetn da raia , e trás 
comsigo o rio da Perdição, que principia na serra dá 
Bfarcdíla : heeste o primeiro abundante que o engrossa. 

Obra de 8 legoas abaixo se lhe junta peia margenn 
direita o rio Lanvbary , que rega acKtenso termo da vitia 
de Tiimanduá : e cou^ d^ouU ai| (aalas a<^ iHUte irecolht 
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pela esquerda ítrriô Marmeilada , qtie reíii da serra do§ 
Qu^tys. 

Cinco legoas abaixo se lhe encorpora o considerável 
rio Pará , que vem do sueste com mais de 40 legoas de 
corso, ^ passa pela villa de Pitangui ; segue-se o Parau« 
peba , que não tem menos de 60, e a sua origem mui 
perto da yilla de Queluz : sims adjacências são povoadas 
de gado grosso. 

Sete legoas abaixo da confluência do Paranpéba fica a 
do Andayá , que vem da raia correndo ao longo d^huma 
extensa , e pouco alta cordilheira , cuja porção meri'- 
díonal tem o nome de serra da Saudade, e a septentrio« 
nal o da serra dos Quatys , e traz comsigo o rio Funchal. 
Este rio , ao qual dão para mais de 3o legoas de exten* 
são , he abundante de pedras precíozas^ entre as quae» 
ha muitos diamantes. ' 

Pouco abaixo desagua , também pela esquerda , o rio 
Borrachudo, pouco inferior ao precedente, e corre tam« 
bem ao longo do lado occidental d^huroa cordilheira 
denominada serra das Araras , que fica parallela com 
aquella outra. 

Cinco legoas adiante sabe pelo mesmo lado o rio 
Abayté , que he considerável , e formado por dois do 
mesmo nome , que se unem muito acima da sua embo<» 
cadura , e cujas origens di«tão mais de 3o legoas buma 
da outra : hum vem do sudoeste , outro do noroeste , e 
traz o nbeirSo do Chumbo , que rega a base de hum 
morro , onde ha huma rica mina do laetal , que lhe dá 
• nome. O terreno médio d^entre as origens dos Abajtét 
ha hum bosque denominado Mata da Carda , que exige 
braços agricultores, com varies intervallos de cam pinas , 
onde pastâo numerosas manadaa de gado vaccum , cujos 
donos vivem longe. 

Obra de 16 legoas npais adiante se encontra a grande 
cachoeira de Pirapóra ; e depois de 4 ^ confluência do 
considerável rio da3 Velhas , originalmente Guaycvhy , 
que na linguá dos aborígenes «ignifica o mesmo , e cuja 
origem csti na vizinhtui^ deS. Uatibolomcu.^ ê milhas 



M poente de Villa Rica. Tem grande numero de ca« 
ohoeiíras, tortuosidades, e mais de 6o legoas de curso. O 
Paraúna^ o Pardo, o Curmatahy, que se lhe unem pela 
direita , e o Bicudo pela esqueroa, sâo os seus maiores 
Iribulaiios (i). 

Pouco abaixo sahem o Jeqnetahy e o Paeuby , ambos 
pela direita : suas adjacências sáo povoadas cie gado 
grosso. 

Mais adiante sahe o grande Paracatú , cujas ptinci- 
pães cabeceiras sâo o rio Escuro , e o da Prata , encor-^ 
porado com o dos Arrependidos , que ^limita por algum 
espafo as duas províncias. Estes rioi unem-se poucas 
legoas acima do Corr«go-»Rico , que passa junto da vii Ja- 
de Paracatú : aqui toma elleeste nome. O seu maior Iri-^ 
butario lie o rio Preto , que sahe da lagoa ITeia , vizinha 
ao arraial dos Coiros na província de Goyaz, e depois de 
ler recolhido grande numero de ribeiras ^ junta-se-lhe 
pela margem esquerda , quast em igual distancia daa 
confluencias onde toma e perde o nome. 

Pouco abaixo do rio Preto entra no que o recolhe , 
pela margem direita , o rio do Sonno, rico em pedras 
preciosas , e ei>corporado com o rio das Almas , que se 
lhe une pela direita. O Paracatú he navegável até hum 
pouco abaixo do mencionado Corrego-Rico j e sua agua 
cristdUina he tão leve, que nada largo espaço sobre o que 
o recolhe. As terras d^hum e outro lado sâo povoadas do 
gado. 

Obra de 6 legoas ao norte desagua, pelo mesmo lado, o 
4ronsideravel Urucuya, navegável por largo espaço, cris« 
tallino , estreito , profundo e tâo rápido , que em todo 
6 tempo atravessa p de S.Francisco, e vai roer o terreno da 
Mia margem oriental. Tem principio na raia de Goyaz» 
O rio de Santa Rilta , que se lhe une pela diretta, e o 



(i) O Paraúna principia no Serro do Frio ao lul do Tijàco : corra 
«ontra o poente á atravessar a terra da llucaiobira^ unde ta precipiti^, 
áiurmaudo Kama vistot<i <;a^Jupa, 

I. ii 
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Claro pela esquerda , são os seus principaes (ributarios ; 
e ambos dtravessáo terrenos agrestes , povoados de gado 
vaccum. 

Segue-se o rio Aceary , o Pardo ^ o Pandeiro , o SaU 
gado , o Pindahyba ^ o I lacara mby ^ e o Japoré : todos 
desaguâo na margem occidental. O Pandeiro vem de mui 
longe, atravessando grandes maltas de boa madeira com 
mui los cedros, onde se podem estabelecer numerosas 
colónias para cultivar o seu fertilissimo terreno. Suas 
aguas são exccUentes. 

Poucas Icgoas abaixo do Japoré desagua na margem 
orienlal o considerável rio Verde : c poucas lambem mais 
adiante sahe o Garinhenha , que h« volumoso e navega* 
vel por grande es|;)aço. Tem principio nas chapadas de 
Santa Maria , perto da raia de Goyaz : sua corrente he 
1 apida , suas aguas cristallinas , e conservão - se por 
grande espaço sem se confundir com as do de S. Fran- 
cisco depois de ler entrado n^elle. Acabaremos a descrip* 
ção doeste magnifico rio, quando tratarmos da província 
de Pernambuco, limitada por elle d'esta paragem até o 
Oceano. Tanto elle , como todos os mencionados^ que o 
engrossão, silo abundantes de pescado : os doirados , os 
sorubins, os mandins, e as piranhas , são os melhores. 

Junlo á margem direila do rio de S. Francisco , e 
obra de 5 legoas abaixo da confluência do Banibuliy , 
está a lagoa Feia com forma circular , e perto de 3oa 
passos de diâmetro , d'agua vcrdenegra , que he hum vi-* 
\ciro de sucurys , sucuriús e jacarés. Nenhum reptil , 
nem ave se atreve á btber n'ella. Menos de meia legoa 
para o norte ha outra , com o nome de lagoa Verde , es» 
tieita, com mais de 6 milhas de comprimento , e habi- 
tada dos mesmos viventes : ambas desaguâo para o men* 
cionado rio (i). 



• (i) Suciirjú, e Sucury só ua cor to diderenção : o primeiro he ane- 
groado, o úulro pardo: ambos teui duas graudcs uuhas juulo áextre- 
Aiidaíie dn cuida , com as quâcs se se(];t)râo nas raízes , ou pontes de 
pedras debaixo d^agua, quaudo querem prender algum animal; e ot 
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Villa real do Sabaiá , cabeça da comarca, e residência 
ordinária do seu ouvidor , que também serve de prove^- 
dor dos defuntos, auzentcs, capellas e resíduos, si tuilda 
junto á margem direita do rio das Velhas , no lugap 
onde este recolhe a ribeira, que lhe deo nome, em ter« 
reno baixo, rodeado de montes, he grande, florescente, 
abastada de carne , peixe, e viveres do paiz ; ornada con^ 
buma igreja matríz^que tem pòr padroeira N. Senhora 
da Conceição, huma capella de N. Senltoia do 0^ outra 
do Rozario com huma numerosa irmandade de pretos^ 
duas ordens terceiras do Carmo e S» Francisco, Tem 
juiz de lóra , que também serve de oriaos ; vigário fo- 
raneo ; professor de primeiras letras e latim ; casa de 
fundíçHo do oiro , cuja despeza sobe á 4^^000 cruza<* 
<los , e tem. os mesmos oíKciaes, que a de Villa Rica, ex- 
cepto o abridor de cunhos , e terceiro fundidor ; bum 
bmn chafariz de excellente agua na rua do Caquende , 
quatro entradas para os pontos cardinaes : só a do norte 
nâo tem ponte : a oriental e meridional ,. ambas sobre a 
ribeira Sabará , hão de perder os nomes, que as designão, 
quando se fizerem de cantaria. Os officiaes judiciaes são 
também os mesmos em numero e empregos, que na ca« 
pitai (i) : o rendimento annual da camará anda de 8 á 
^^lf>ooo cruzados. O calor he aqui intenso nos mezes do 
estio y como em nenhunui outra povoação da província. 
Teve foral cm 1712, e fica 10 legoas ao nomoroeste de 
JM arianna , 3 1 ao nordeste de Tamanduá , 28 ao sudoeste 
da villa do Priíicipe, 122 ao nornordeste de S< João d'£l« 
Bey. Seus habitantes, e os de cinco paroquias , que ha 
no seu termo , são mineiros , e lavradores de diversos 



dentes pontadoí , e inclinados para a& faaces , de sorlc qae a prez» 
não pode escapar-lbe , ainda que o monstro queira largai- a. Teui-se 
morto Sucuriús d^oitcnta palmos de comprimento. He provável que 
estas cobras sejão uma mesma casta com as sucuriabat aoulras pro- 
vi ncí as. 

(1) Uaterá «& sonos andava o oíficío de oscrivão da ouTldovia atroa* 
dado Iricnnalmente por mais de isj^oo ci^miados. 
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vi vrrfs , e formfio dois regimentos de cavallaria auxiliar, 
lium com onze , outro com oito companhias de homens 
)>rffTicQ8 , \inte companhias de ordenanças , bum terço 
Ai* onze companhias de pardos y outro de sete de prelos 
íorros (i). 

Em distancia de 3 legoas ha huma la^oa com 3 milhai 
de circuito , cuja agua tem sido útil á certos achaiiues^ 
o que lhe niei*eceo o nome de lagoa Santa (3), 

Cinco legoQs ao norte dfi Sahoré ) e 1 milha arredado 
do rio das Velhas , junto ao corgo da Calçada ^ está o 
grande e florescente arraial de Sa^nta Luzia, <M*nado com 
«nnco templos , e ctijos haliilantes vivem abastados com 
a*s producções d^agricuitura , minerações^ e criação de 
t^ado. 

Villa Nova da Rainha^ creada em 17149 mais eonhe** 
cida pelo seu primitivo nome Cakyié ^ que na lingua 
JI>ra2ÍlicQ signitica òaê^u€ fechadê , he mediocre 5 alegre^ 
Wm arruada n^hum terreno plano e agradável , junio a 
buma ribeiía, ornada com huma magniHca matriz de«- 
dicada ao Senhor do Dom Sucoesso , huma capella do 
In. Senliora do Jlozario, outra de S.Francisco, lia n'elU 
quinze officios judíciaes ; o rendimento da camará and^ 
f >or 81^00 cruzados. Seus habitantes s4o mineiros , cria^ 
ilores de gados ^ e lavradores ; rcspirào ai^s saiutiferos^ 
recolhem, variedade de, fructas européas, e forniSo , com 
106 áfí trez freguezi«s do seu termo , dczasete companhias 
•àe ordenanças de brancos , sete de pardos , e algumas 
<^quadros de pretos fornn. Fica 3 legoas á lessueste do 



(1) Em 1788 ha^U já nVeU.TilU 85o fogos com 76S& pcMoaa. 

(3) E^tc lago h« aem da^icla o que ein outro documento, se acha des^ 
cyiio da maueira M^guinte : • Cinco legoas ao uor4e de S^bará lia h.um^ 
l^gOM com mei^ Irgoa de comprião « lium quarto d^ largura, trinta e 
cinco palmos na maior alluraf e varius otUos d'agoa no centro. Crí^ q^ua- 
tro castas de pescado. As agoas , que são criítaSuas ^ c sempre lépidas, 
quando ei^tâb som movimento , mo^trâo na superfície huma pelicul^ 
ou tcageui cor d*aço , que ^e desfaz com o assopro., e deixa os bei('Os cornos 
ptaitQados aos. que nefla bvèeni. Desaf^ita pelb «xlretoâdade «ep^iitiiioA&^t 
p«ra o lio das V«]hai ^ do ^pal dia^ lego» e isuílf^ 'k ' - '» 
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Sabará. Nos seus subúrbios lia boas argillas e ollarias* 
Pitangui ,viUa medíocre sobre a margem direita do rjo 
Pará ^ 3 milhas abaixo da confluência do de S. João^ 
^bastiada de pieijLe) carne, e de todas as prodiicçôes da 
agricultura do paiz ; erecta eai 1716 , ornada com duas 
bermidas ^ e huma matriz dedicada á N. Senhora do 
Filar* Tem juiz de fora , e hum escrivão das guias do. 
oiro. Â camará tem S^ooo cruzados de rendimento. Fica 
3o legoas ao norte de S. João d'Et-Rey, e â 1 á oesnoroeste 
de Çabará* Seus habitantes , e os do seu extenso termo, 
crião grande quantidade de gado vaccum ^ e também 
cavallos, porcos e ovelhas : fazem grandes plantações de 
nlgodoeirose canoas dassucar : a aguardente, que d^ellas 
^ extrahe, passa pela melhor de toda a província. 

« Huma aíiluente mina de oiro occasionou numerosos 
9 pleitos , e mortes entre seus primeiros poroadores , que 
D forão mineiros Paulistas, entre os quaes figurava hunrí 
D Domingos Rodrigues do Prado, que tinha por devo«« 
» çâo mandar «aasassinar ainda aquelies ^que não o offen*- 
D dião l!...« )f He o que acontece quando não ae cs:ecutâo 
as Leis. 

. Paracatú.da Príncipe, villa medíocre e famosa , bem 
assentada em 4erreoo levantado , plano e vistoso , com 
ruas direitas «.calçadas ; huma igreja matriz dedicada á 
S. António da* Manga; trez bermidas de N. Senlnira conf| 
as inva$:açóes d^Abbadia, A.mparo e Rozario^ ouiro de 
Santa Anua ,6 duas boas foniea; Tem aula regia de la^ 
iifld.. As casas sãot iterreas ., e (ei<lafi de madeirav Fica coisa 
de 400 braças arredada da ribeira denominada CorgO'^ 
ftico , e que depois de 12 tegoas entra no Paracatú pela 
niargeu) e^qq^rda^ ^^^^ *^ porto do Bezerra , e 4o longe 
do de S. Francisco* Tem deeabido muito do seu primeira 
esplendor : o povo be pacato , mas indolente i os Euro*« 
péos, por toda a parte activos, são já poucos : gado e 
luinerações fazem sua riqueza.: á excepção da carne , o 
fru€tas[,os mais mantimentos são de carreio. As videiras 
fruclificSo com perfeição diips yçzes i)o anno ; os anna- 
uazes e aslaraojaaaãa abtuklantes a cuceileates : oamar* 
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mdos poucos , e nada bons : nos contornos lia muitas 
perdizes, veados , e outras caças. O oiro be vistoso, mas 
de baixo toque ^ e de diíBcil extracção por falta d^agtia r 
lambem não he permettido procuraI*o longe. Os dia- 
mantes^ que tem apparecido em diversas partes , fizer^o 
restringir as minerações á hum certo districte de poucas 
Jegoas á roda da villa , em torno do qua) ha vários des*^ 
iacamentos para impedir-lhes a extracçáo (i). 

Os habitantes dVsta villa , e os das freguezias do seu 
vasto termo, formão hum regtmentode cavaltai ia auxiliar 
com sete companhias d^bomens brancos^ trez.de pardos, 
è duos de pretos foi ros. 

Na margem esquerda do rio de S. Francisco , entre as 
fozes do Urucuya e Paracatú , quasi em igual distancia, 
está o considerável e populoso arraial e freguezia de 
S. Romão , ornado com liuma igreja matriz dedicada á 
S. António da Manga , duas capeiías , b uma de N. Se- 
nhora do Rosário, outra de S. Francisco. He cabeça de 
julgado, e de muito eommercio , sendo o deposito de 
varias mercadorias do paiz , e de grande quantidade de 
sal , que as barcas e canoas trazem das salinas de Pilão* 
Arcado, e suas vizinhanças. O rio, com as suas graixles 
cheias , entra pelas ruas , e causa sezéesaoS seus babitan*^ 
tes , cuja paixão dominante y ainda das mulheres, he o^ 
jogo. Os melões e melancias sfto abundantes. 

AsoutrasfregueeiasdotermodeParacatiJisáo: a deSanta 
Anna dos Alegres , junto á embocadura do rio Catinga j. 
que fica jiõueo acinia do rio do Sontio ^ a de N. Se-^ 






(i) o lornio doesta villa abrange a maior parle da comarca.» qurro dizer 
todo o terreno vq<ie fica 00 poente do ria de S. Finin4CMéo desde o CarT^^ 
tiUenha %lú o Abajlé » perlo de cuja confluência cuia a pjMsageia de VilU 
Tílca para a de Goyaz , chacpada Porto-Reat, 

£m 1744 f quando ao pòcnle do rio de S. FrancMoo não havia onlrá 
eolooia mais rjuea de -5. Romão', íorão deftcdiwrtaft estas inínas e manifes* 
iadas á Gomes Frejre d'Aiidra4e* C[aie mandou repartir o terreno segundo 
o costume praticado t sendo muitos os que principiarão a minerar , q^ 
aíTuonria do oiro que se tirava fez éoncurrcr númçVòsida^es de gente ^ 
cfoe aíogentou por ituma Tec o^Gè&tto^diMU éUeuso^ (lífeUrtéUiu ' 
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nhora da Penha, junto ao Uruciiya , hum dia de viagem 
longe do rio de S. Francisco ; a do Garyhhenba ; a da 
Anuayhá , e a de N. Senhora do Amparo do Salgado ^ 
com numa capella de N. Senhora do Rozario , arraial 
florescente, e que promette grande crescimento. Fica legoa 
« meia arredada do rio de S. Francisco. Seus habitante:^ 
sâo criadores de gado , lavradores de cannas de assucar e, 
algodão , e os mais abastados do districto ( i). 

Doesta comarca he ainda o arraial e julgado de S. An- 
tónio do Curvello , aliás do Papagaio, bem situado em 
huma planura lavada de ares saiutiferos, junta á huma 
ribeira, que cabe no rio das Velhas pela margem esquerda ; 
fica mais de ao legoas ao norporoeste do Sabará. Seus ha* 
bitantcs são agricultores , e criadores de gado. 

Por alvaiá de 17 de junho de 18 15 foi a comarca do 
Sabará repartida em duas , servindo-lhes de limite médio 
o rio deS. Francisco. Os limites septentrional , occiden« 
tal , e mei^dional da nova , são os mesmos , que até então 
limitavão o termo da vilia de Pa raça tú , cabeça, e única 
da nova comarca, que toma d'ella o nome. Pelo mesmo 
alvará foi extincto o lugar de juiz de fora , que n'ella 
havia desde a sua creação em 1798 , ficando o ouvidor 
takmbem intendente do oiro. Por outro alvará de ^ de 
abril de 1816 se separarão da ouvidoria de Goyaz 05 
julgados do Desemboque e Araiá , (içando pertencendo á 
ouvidoria de Paracatú. 

COMARCA BO SERRO-FRIO. 

A comarca do Serro-Ffío, que tomou o nome d'huma 
montanha entre todas as outras a ndais celebrada pelas 
riquezas , que encerra , confína ao norte com a provincia 
da Bahia , que também a limita ao nascente com a de 
Porto Seguro ; ao sulcom a comarca de Villa Rica , c 
ao poente com a do Sábará. Dâo-lhe mais de 80 legoas 
de norte sul^ e 5o de leste oeste, lie paiz montuoso em 



(t^ O diitricto de ParacaCà fii2 parte dg Bispado d« Pcraamb^co. 
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l^raiule pdi le , regado de muitos rios , com extensds cksf- 
nécas na parte seplentrional , que só servem para criar 
gado vaccum ; sem que por toda a parte deiíLe de ter 
pedaços de terreno mais ou menos consideráveis , appro- 
priados para a cultura do algodão , milho , arroz , man- 
dioca , legumes , tabaco j e ainda centeio e cannas d'as-* 
sucar. He a mais rica em pedrarias, e lem minas de todo» 
os metaes. 

MoKTÉs. — Huma cordilheira (continuação da Manti- 
queira), que não conserva sempre o nome, nem a altura, 
nem a direcção, quebrando em muitas partes, e lançando 
vários ramos á diversos rumos , a atravessa quasi norte sul. 
Kota-se a serra das Esmeraldas na parte oriental ; a serra 
Branca , que separa a comarca da do Sabará por largo 
espaço , e depois inclina contra o nordeste até a raia da 
província ; a serra do Grão Mogol ; a do Peixe Brábo ; 
a da Gurutúba ; a da Conceição , e a das Almas. 
. Rios. — Os principaes sâo o Jrquetinhonha , o Verde, 
o Pardo , o &Jucury , o Arassual^y , o Sassuhy , o Cor- 
rente, e o de S. António. 

O Jequetinhonha , tão celebre pela prodigiosa quan- 
tidade de diamantes , que se tirão do seu leito , principia 
na serra do Sei ro- Frio. Depois de ter descrevido muitas 
voltas , e atravessado hum extenso terreno , recolhe pela 
esquerda o Itucambyrussú , que Vem do poente , e atra- 
vessa a serra do Grão Mogol. Depois de largo espaço, 
fazendo caminho de leste, se lhe une, pelo mesmo lado, 
o rio Yaccaria , que he considerável , e vem da mencio« 
nada serra do Grão Mogol , atravessando sertões povoados 
de gado. Poucas legoas abaixo se lhe junta pela margem 
direita o rio Ârassuahy » que lhe he superior , e princi* 
pia também na serra do Serro pouco á leste, e traz com« 
sigo o rio de S. António, o Itamarandiba , o Setuval com 
outros menores, cujas cabeceiras estSo na lado septentrio- 
nai da serra das Esmeraldas. Poucas legoas abaixo da con« 
fluência do Arassuahy sahe o rio Piauhy , que vem do 
sudoeste, atravessando matas povoadas de caça perse- 
g^uida pelos selva geiu^. Esterioe osseus confluentes abundão 
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de grisoVitas, çafiras, cristaes, pihgos d^agua, cotn outras 
pedras preciosas. O Jequetinhonha recolhe ainda peía 
esquerda o rio ílottin^a , pela direita o de S. João , \sahe 
da provincia procurando o nordeste ^ e começa a fazer a 
divisão entre as de Porto Seguro e Bahia, até o Oceano , 
onde sahe com o nome de rio de Belmonte. Em todos 
estes rios ha doirados, piampáras, piaus, piabanhas , 
Irahiras , sorubins, mandins, por outro nome ronca" 
dores, 

O rio Verde , que he caudaloso , e atravessa sertões 
extensos povoados de gado vaccum , riqueza de muitos 
fazendeiros ou criadores , quje vivem dispersos, principia 
na vizinhança da porção meridional da serra do Grão 
Mogol. Depois de largo espaço contra o norte , recolhe 
pela margem direita o rio Guaratúba, que principia na 

Kroximidade da porção septenlrional da mesma serra do 
[ogol ) e traz comsigo o Pacuby , que sahe da serra 
Branca, e une-se*lhe pelo lado oriental. Coisa de 5 legoas 
abaixo da foz do Guaratúba, sahe o rio Verde pequeno, 
que vem do morro do Chapéo , porção da serra das Almas, 
procurando o poente, e fazendo a divisão septentrional 
da provincia. N'esta paragem já o rio Verde grande corre 
ao occidente , ou com pouca dififerença , e continua o 
mesmo rumo até se encorporar com o de S. Francisco , 
cujos pescados lhe são communs, e aos que o engrossâo* 
Todos correm por terrenos agrestes, que jamais serão bem 
povoados.' 

O rio Pardo forma-se na vizinhança da serra das Al- 
mas ; corre ao sueste , recolhe o rio Preto , que vem da 
serra Branca, inclina para leste, e entra na cocnarca dos 
Ilhéos , onde sahe ao mar com o nome de Patype. 

O rio Mucury ,<?uja cabeceira principal sahe do lado 
meridional da serra das Esmeraldas , depois de recolher 
pela margem esquerda o rio Preto grande e o Preto pe- 
/qucno , e mais abaixo o de Todos os Santos peia" direi ta , 
entra na provincia de Porto Seguro, onde engrossa e 
sahe ao Oceano. O terreno , que este rio rega antes de 
sahir da comarca , e os mencionados tributários ^ ^í^ 

I. 4a 



« , 
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Woutro tempo possuído pelos índios Macunis , Panbl^ 
mes , Capocnós , Machacarys : boje errâo por elle os 
feroces Aimborcá (i). 

O rio Sassuby, o Corrente, e o de S. António, tribu- 
tarias do rio Doce , como se disse , regão a parte mais 
meridional da comarca. 

Villa do Frincipe, cabeça da comarca , e residem^ia 
ordinária do seu ouvidor, que serve também de provedor 
dos di'funtos,ausenteS| capellas e resíduos *, considerável, 
abundante, e ornada com buma igreja matriz, de que he 
padroeira N^ Senbora da Conceição , buma capella do 
oenbor Jesus de Matozinbos , outra de Santa Rita , três 
dedicadas á N. Senhora com as invocações da Purifícaçâo, 
Carmo , e Rozario ^ pcrém mal situada : só buma rua be 
vistosa. Foi erecta em 1714- ^^>^ j^í^ ^^ fora, professor 
régio de latim , casa de fundir o oiro, com os mesmos 
ofnciaes da doSabará. Fica na vizinhança da serra da 
Lapa, meia legoa afastada do rio do Peixe, ramo do de 
S. António , 28 ao nordeste dè Sabará , e 32 ao nornor* 
deste de Marianna , 106 ao norte quarta de noroeste do 
Hio de Janeiro. Seus habitantes são mineiros, e lavra* 



(1) o primeiro rio Preto > obra de 5 Icgoas acima da soa fòz« recolho 
pela esquerda o ribeirão das Americanas , formado de trex ribeiras , quo 
«abem da mesma serrat Junlo da central se achou cm janeiro de 1811 
huma limpissima agua^marinha com mais de quinze libra» ; • em oatabro 
do mesmo anno outra de quatro. 

£tttre estes dois rios Pretos desagua pelo mesmo lado o pequeno ria 
MimanacliY. 

^'a8 matas rogadas pelos primeiros ramofi do rio Màcurj « ha cedrotf 
com tríuta palmos de circunferência ; jaquitibát de grossura prodigiosa; 
buma casta d^araticumzeiro , cujo fructo he do tamanho dhum ovo de 
perua, e o mais saboroso de quantos se tem achado ; hum sipó , que oa 
cozido , ou assado , he como aipim. 

O rio de Todos os Santos nasce no lado septentrional da serra dat 
«Safiras, de cuja summidade se avistuo em grande distancia para o sul 
trinta e trez montes altos de forma piramidal, que parecem não (Hstar 
muito huns dos outros ; e se cré serem alguns dos picos mais elcTades da 
serra dos Órgãos , e os cocorutos d'ãlgumas montanhas , que estão ao uorler 
do Parahyba. 

Do lado meridional da mesma serra das Safiru sabem Tárias ribâras, 
gue formão o rio de 3. Hatheus. 
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dores de milho , legumes , algodSo , cannãs d^assticar ^ e 
formão vinte e duas companhias de ordenança de bran- 
cos , treze de pardos , e seis de pretos forros. O rendi- 
mento da vigairaria subia ha ponços annos á la^qoo 
cruzados , « o da camará á sete (i). 

No seu termo , cm distancia de 12 legoas , está o con«> 
sidera vel arraial e freguezia de N. Senhora da Conceiçâa^ 
em cujo districto fica a serra de Gaspar Soares , abun- 
dante de mineraes de ferro, para cujo aproveitamento 
se está estabelecendo huma fabrica real. 

A villa do Bom Successo, vulgarmente mais conliecida 
pelo nome de Fanado , creada no anno de 1751 , he me- 
díocre, e bem situada n^hum terreno levantado , e lavada 
doares salutiferos entre as ribeiras, que lhe dérâo os no- 
mes , e unindo-se entrâo no rio Arassuahy , que passa 
6 milhas arredado pelo norte, ornada com huma igreja 
matriz dedicada ao principe dos Apóstolos , as capellas 
do Senhor de Bom Fim , de N. Senhora do Amparo dos 
pardos, de N. Senhora do Rozario dos pretos , de Santa 
Anna , de S. Jozé , de S. Gonsaio , e huma ordem ter- 
ceira de S. Francisco. Tem juiz de fi^ra , e professor regia 
de latim. Nenhuma casa he de:pedra« Seus habitantes 
são mineiros , creadores de gado vaccum , e lavradores 
de viveres, algodão e cannas d^assucar : alguns procurãa 
pedras preciosas : os negociantes são os mais abastados e 
independentes. Fica 63 legoas ao nordeste de Marianna y 
60 ao mesmo rumo de Sabará, 36 aa nornordeste de villa 
do Principe > i35 ao norte do Bio de Janeiro. 

No seu extenso termo ha varias hermidas : a de Nossa 
Senhora da Piedade , a das Mercês , a da Penha , a de 
S. Joâo^ a da Prata , a das Barreiras, cujo numero deve 
mulliplicar-se para leste e sul até o rio Doce , logo que 
se abrâo e frequentem as estradas projectadas para os 
melhores portos de Porto Seguro. A maior parte d'<gUas 



(1) Em toda a comarca ha dois fégímcntoi de cavallaria auxiliar i 
im ^ oiiq !> oulia do nove companhiaf* 
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serão paroquias antes de muilos lustros. A fertilidade 
do território 9 e facilidade de transportar as prodncçôes 
aos portos , deve atrabir numerosos colonos á este dis-* 
trieto^ sem duvida o melhor da província depois de sub- 
juj^ados os Aymborés. 

TreE leji^oas ao norte do Fanado está o arraia) , e fre- 
guezia de Santa Crii% da Chapada, junto ao rio Gapibary^ 
Seus habitantes, que apenas recolhem alguns viveres | 
occupáo-^se cm minerações. 

Quatro legoas ao nordeste do precedente, e «y do Fa-* 
nado , está o considerável arraial e paroquia d^A^ua 
Suja , junto á confluência da ribeira do seu nome com 
o Árassuahy , ornado com fauma igreja noatriz dedicada 
á M. Senhora da Conceição. Seus habitantes cultiváo nii-> 
lho, Irgumes 9 algodão, tabaco , e tirão oiro. No seu 
districto ha as freguezias de S. Domingos , e a de Nossa 
Senhora da Conceição , junto ao rio Sucuriú , cujos pa-> 
roquianos cultiváo as mesmas producçoes^ e ajuntão oiro 
e pedraria. 

Perto de 3o legoas ao norte do Fanado está o eonside-» 
ravcl arraial e íreguezia do rio Pardo , sobre a confluência 
cio rio , que lhe dá o nome, com o Preto , sobre os quaes 
tíin pontes. As casas sSo em grande jiarle Je adobe , a 
matriz de taipa , e dedicada á N. Senh<»ra du Conceição. 
O povo, que o habita^ cria gado vaccum , e cultiva 
mandioca , milho, arroz e algodão, com variedade de 
íruclas. 

Sessenta legoas ao norte de Sabará , 89 ao oesnoroeste 
do Fanado, 43 ^o nornoroeste da villa do PrÍ4K:ipe,, esià 
o fumoso arraial, paroquia, e julgado da Barra do rio das 
Velhas, situado n'huma plunice sobre a confluência do 
rio, que lhe dá o nome, e o damuiflca com suas grandes 
cheias ; ornado com huma igfeja matriz di dicada á Nossa 
Senhora do Bom Successo , e huma capella do Senhor 
Jezus de Matozinhos. He de muito commercio^ abastada 
de carn^, peixe e fructas ; e o enlnposto de grande 
quantidade de ^al , que >^obe das salinas do rio de S. Fran-i 
cÍ5Ç0t Seria ho^e huma 4^8 maiores povoações da pFo^i«« 
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cia, se as febres, que reinãò na estação das chuvas ^ e 
fazem retirar gxande parte do povo , Uio nâo tivessem 
impedido. 

Meia legoa arredado fica o arraial da Porteira , ornado 
com fauma capella cie ]N. Senhora de Bom Succe,sso , e 
outra do Rozario : n elle reside o vigário e a justiça , por 
ser higar sadio (i). • . 

Coisa de 6 iegoas ao norte sobre a marfçem do rio de 
S. Francisco está o pequeno e vistoso arraial da Estrema, 
C!om huma hermida de N« Senhora da Conceição. He 
;ibastada de peixe , carne e frúctas , principalmente de 
laranjas, > 

Dentro dVsta comarca está o oiontuoso districto Dia-* 
tnantino, que poderá ter 14 legoas de diâmetro. Âs pe* 
dras denominadas diamantes , descubertas por Bernardo 
da Fonseca Lobo em 17^9, ou 1730, lhe dérào o nome, 
e correrão livres até o anuo de 1734 ) em que se prohibio 
a sua extracção (2). 

Em janeiro de 1741 arrematarão este contracto João 
Fernandes d'01i veira , e Francisco Ferreira da Sylva , por 
tempo de trez annos , e pelo donativo de gooíft^oo cru- 
zados. Pela Carta regia do 3 d^abril de 174^ mandou 
S. M. á provedoria da fazenda real de VillaRica assistisse 
ao contracto dos diamantes com quantia, que não exce- 
desse á 200^000 cruzados por anno,e se lhe ficou assis- 
tindo com i5o^ooo ditos. 

Passados alguns tempos foi arrematado o contracto 
por huns N. N. Caldeiras, que nos serviços que fizerão, 
encontrarão as maiores riqut^zas. A opulência animou-os 
(diz-se) á perpetrar crimes , que os Icvaráo ao Limoeiro , 
onde finarão seus dias , deixando seus bens entregue» á 
bum confisco real. 



(O A paroquia da Barra do rio das VelKas , a da TiIla do Fanado , eomt 
outras da cuuiaica ,pctteuceai ao arcebispado da Bahia. 

(2) Hum ouvidor da proviucia, que tinha estado em Goa, onde adqui^. 
fira couhcciuicufo d esle geucro de pedras f íjidaa de Golcoadá , foi queu^ 
m deo ao luaniicslo* . . 
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Foi novamente arrematado este contracto á JoHo Fer-^ 
nandez d'OUveira , por cuja conta esteve até os fins de 
1771, continuando-se-lhe a mesma assistência por conta 
da real fazenda, epor empréstimo a quantia de Soo^ooo 
cruzados por anno. 

No I*. de janeiro de 17'^a ficou correndo a adminis* 
tração d'esta extracção por conta da Corôa« 

Pela lei de 1 1 d agosto de 1753 , já era contracto real 
estabelecido. 

Não são somente os diamantes , que fazem este dis«^ 
tricto rico e celebre ; outras castas de pedras preciosas 
concorrem á 4lar-lhe fama , como safiras , esmeraldas ^ 
aguas-marinkas , crizolitas , topázios , etc. Todas estas 
pedras se criSo nas serras , d^onde descem com as aguas 
das trovoadas para os rios. Além das pedras ha nVste 
cantão minas de todos os metaes, cuja extracção he rigo- 
rosamente vedada , á fim de nSo se extraviar os aia«^ 
mantes. 

Em tomo do districto Diamantino ha vários destaca^ 
mentos para evitar os roubos, que se poderiâo fazer nos 
extravios do oiro e diamantes^ e ainda dos direitos das 
entradas. Taes são entr'outros : i. o de Milho Verde ^ 
3. o de Firâhúna , 3. o de Gouvéa , 4* ^ ^^ ^^^ Pardo y 
5. o da Chapada , 6. o do Arraial , 7. o d'Hinhanby y 
8. o do rio Afanso (i). 



(1) «A demarcação diamantina de longe mostra huma perspectiva 
negra, arrepiada , e crespa com mil picos de serras desiguacs ; por honi 
lado montes eleyadissiimot d*hiima só pedra f. e perpendicolarmente talha- 
dos se eleTáo ás nuvens ; por outra parte correm serras continaadàs » 
compostas de penedias soltas, e accumuladas em minas hnmas sobre as- 
outras , cubertas d*hum musgo pardo, e mato rasteiro , que mal vestem , e 
compõem. Mil regatos de puras , c cristalinas aguas de continuo atra* 
Tessão seus caminhos : huns cahem á piqut , e em fio , de altistimas mon- 
tanhas , outros se vêm quebrando » e dividindo sobre rochas até o 
sobpé das serras , d onde com voltas , e revoltas vão demandar os rios 
maiores. Estes humas vezes correm mansos , e serenos sobre «spaçosas 
[iraias , outras se estreilúo entre apertadas , e alcantiladas serras com 
fragor , e ruído : aqui desapparece á vista , • não se vê mais rio ; attk 
ressuscita , e foge espumando com fúria, Taes tão gê maravilbosot fc« 



Jfú centro ^o dislricto Diamanlino, 38 leg^oas ao nor-* 
nordeste de Marianna, 3â do Sabaiá , 3o ao sudoeste do 
Fanado^ 8 ao nornoroeste da villa do Príncipe, n'huma 
quebrada do Serro do Frio , ao poente e nâo longe da 
4>rigefn do rio Jequitinhonha , está o grande , famoso e 
íloi^scenle arraial de S. António do Tijuco , situado em 
amphitheatro , ornado com huma igreja de S. António, 
que tem as irmandades doS. Sacramento , dos Passos, 
e da Senhora do Terço ; huma capella do Senhor de Bom 
Fim., com irmandade de pretos creoilos : quatro dedi- 
cadas á M. Senhora com as invocações do Amparo, que 
tem irmandade de pardos ; Carmo com ordem terceira : 
Bozario com irmandade de pretos d^Africa ; e Mercéz : 
outra de S. Francisco , magnifica , e com ordem terceira : 
hum recolhimento de donzcllas com sua capelinha de 
N. Senhora da Luz : trez hospitaes : casa de Miseri'^ 
cordia , cuja capella he dedicada á S. Isabel ; hum 
4]uartel da tropa , abundante d^aguas cristallinas , e la« 
vado doares salutiíeros. Os edifícios são de taipa e páo á 
pique pela maior parte , e pc^ucos de pedra. 

nomenos , qae a faustnosa natureza expõe em bum ponto magestoso e 
^aude ao -viajante , que observa a demarcação diamantina. 

» Esta pedra be toda cristalizada na snperficíe da terra , e nnnca em 
meeiros , qnc se cntranbem pelos montes. Jamais se Ibe acbon baze , oa 
«rosta , que Ibe servisse d*as8ento , como matriz, para a mesma cristali- 
Mçâo ; e a forma das' mesmas pedras em pião, pontuados, por buma 
>t ontra parte, triangulares, arredondadas, e por todas as partes faceadas 
le lizas, tudo isto. bc prova que a sua cristalisação be dispersa, soJita- 
ria , e não continuada. Por esta razão be que creando-se esta pedra 
na su|)erficie da terra , e nâo se acbando preza em buma baze , ou veeiro , 
nem entranhada pelos montes , o tempo , os aluviões das aguas , as 
revoluções da terra , estes grandes agentes da natureza os tem condu- 
zido jú quasi todos aos rios , át sttas baixas e leitos antigos. Esles são 
os lugares mais ordinários , em que se acbão os diamantes. N*csta terra 
também os temos visto (ainda que raras vezes) nos picos das serras , e 
4^m algumas plaiiices elevadas, c mui retiradas dos rios, e que nunca 
forão seus leitos. M^eí^tas paragens se pode dizer que elles estão ainda no 
lugar natural das suas ciiátalisações , e pur isso sttaiprc á Qor da terra. » 
Memoria d* hum iabio mineraiogttta d9 patM , f ' quf por ord$m regia f^ n'eH$ 
4i$ Mfêri^uaçòêê rêspealUas, 
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Ha n elle bum tribunal , denominado junta diamari" 
tina > composta de cinco deputados , á saber : 

Um desembargador intendente^ que be o presidente, 
com jurisdicçlíio privativa na demarcação diamantina , 
e hum ordenado de 8^000 cruzados , afora os emolu- 
mentos da sua vara. 

Hum corregedor fiscal , com. • . 5^ooo cruzados. 

Hum primeiro caixa , com • • • 8^000 n 

Hum segundo caixa , com. . • • 6ò!Sí)ooo » 

Hum inspector geral, com. . . . ^^oao » 

Ha hum escrivão dos diamantes , e hiim meirinho. 

No contencioso ha hum escrivSo, que escreve perante 
o desembargador intendente nos feitos eiveis e crimes, 
que se processão naquelle juizo : hum meirinho com seu 
escrivão. 

Ha mais de 6,000 nelgros trabalhadores , e 200 inspec« 
tores brancos , subalternos da junta. 

Tem havido annos de quatro e cinco mil oitavas de 
diamantes ; é entr elles algumas pedras d^huma até cinco 
oitavas. 

A' ninguém he permittido entrar no districto sem 
licença expressa. 
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Piqai^ • 98 , 108 4 176% a59» 

275. 
Pirabiréba , i58. 
Piracanjába , 391.' 
^Pirahy , a46. •• 
Pirajú , a47- 

Piran^^a, 166 , 3o5, 3^o-« 3i4f 
Piranhas , 43* 
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Pirapóra , i^5 , 3«#.^ ^ . 
Piraqoé , 167. ! • ' 

Piraqii^ca. i4^,^ *. 
Pírassícaba, 168, 173. 
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Quatj, 53, ] 16 , 32o^ 
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R. 



.t.. 



Baizaroa , 233. 
I^apadura . 267 , 3o3ii 
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Bio Pçrdo, 109, 124» 177, 3l3, 
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Rio Preto, 357,286»3i3, 3á4, 
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Sorocábii , 173, 178 , 201 1 
Solerio • 254- 
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